
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VOLUME I  

TEXTO   

 

 

PORTO - 2014 

D   2014 
 

O CENTRO ARTÍSTICO 
PORTUENSE (1880-1893) 
SOCIALIZAÇÃO DO ENSINO, DA HISTÓRIA E DA ARTE MODERNA NO 
PORTUGAL DE OITOCENTOS 
 
 
 
SUSANA MARIA SIMÕES MONCÓVIO 
TESE DE DOUTORAMENTO APRESENTADA 
À FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO EM 
HISTÓRIA DA ARTE PORTUGUESA  



II 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tese apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto para cumprimento 

dos requisitos à obtenção do grau de Doutor em História da Arte Portuguesa, realizada 

sob a orientação científica da Professora Doutora Maria Leonor Botelho, Departamento 

de Ciências e Técnicas do Património. Porto, 2014. 



IV 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



V 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Provas de Doutoramento em História da Arte Portuguesa realizadas no dia 1 de julho de 

2015 

 

Constituição do júri: 

Professora Doutora Lúcia Cardoso Rosas (Presidente) 

Professor Doutor Gonçalo Mesquita da Silveira de Vasconcelos e Sousa 

Professor Doutora Clara Maria Martins de Moura Soares 

Professora Doutora Maria Leonor Barbosa Soares 

Professor Doutor Nuno Miguel de Resende Jorge Mendes   

Professora Doutora Maria Leonor César Machado de Sousa Botelho 

 

Classificação: Aprovada com Distinção, por Unanimidade. 

 

Versão definitiva entregue em 25 de julho de 2015. 



VI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 
         
 

  

 

 

 

 

 

 

 



VII 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                Ao Duarte 

          Ao Nuno Duarte 

          

                                                                                                

 

                                                                                                     Ao PERGUNTADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 



VIII 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IX 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há quarenta e quatro ou quarenta e cinco annos houve no 
Porto uma sociedade, grupo ou corporação que se 
chamou Centro Artístico Portuense. Era, segundo ouvi 
dizer, uma escola de desenho, pintura e não sei de que 
mais. Se, ainda existe alguem que fizesse parte d´esse 
centro que nos quizesse dizer alguma coisa sobre elle, era 
favor que fazia, não só aos mais novos, mas, muito 
especialmente, ao PERGUNTADOR. 

O Tripeiro. Porto. III.ª Série, n.º 8 (128), (15 de abril de 1926), p. 128. 
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Resumo 

O Centro Artístico Portuense foi a única associação de ensino artístico livre no 

âmbito do associativismo portuense da segunda metade de oitocentos e, pela ação que 

desenvolve entre 1880 e 1893, nos diversos domínios estatuídos (ensino, estudo do nu, 

exposições e arqueologia artística), assume um carácter singular e epistémico no 

panorama nacional do século XIX. Reuniu uma massa associativa de extração social 

diversa, formada por quase duzentos indivíduos, entre os quais se encontram figuras 

com protagonismo artístico ou cultural, historiograficamente relevantes, mas a maioria 

são artistas que nunca atingiram notoriedade crítica.  

Sabemos que os estatutos e os regulamentos associativos são instrumentos 

normativos, e que as dinâmicas fluem no quadro das relações interpessoais, sendo essas 

que nos interessam. A conformação de comportamentos e práticas - a socialização - no 

respeito à regra e prossecução dos objetivos estatuídos, materializam a entidade 

associativa, conferindo-lhe individualidade e correspondente reconhecimento público.  

Com este estudo damos a conhecer artistas de diferentes gerações ativos no 

Porto, seus percursos de formação, sociabilidades e intervenção cívica. Evidenciamos a 

especificidade do Centro Artístico Portuense enquanto agente sociocultural, pelas 

propostas e capacidade de intervenção em domínios emergentes da sociedade do século 

XIX em Portugal: o associativismo, o estudo pelo modelo vivo em regime livre 

(modalidade académica com raízes no renascimento romano), o ensino artístico 

(reforma surge em 1881) e o ensino industrial (que irá surgir em 1884); a salvaguarda 

do património artístico e arquitetónico (medidas oficiais sistemáticos a partir de 

1880/1881), ou o fomento da Arte Moderna (uma realidade social em construção).  

A partir deste estudo, o Centro Artístico Portuense encontra por fim o seu lugar 

como modelador nos processos de socialização do Ensino (belas-artes e artes 

industriais), da História (imaterial e material) e da Arte Moderna (filantropia e 

mercado), no seu alinhamento nacional e europeu. A metodologia adotada contribuiu 

para a perceção de uma evolução no domínio das mentalidades, onde Herbert Spencer e 

J. Ruskin surgem como os mais influentes nas orientações do ensino, e imbuídos pelas 

noções do evolucionismo seletivo; e Auguste Comte como o pensador que informa as 

conceções ao nível da História imaterial e da valorização da Arte Moderna.  

Palavras-chave: Centro Artístico Portuense, Ensino Artístico, Cultura Artística, Arte 

Moderna, Século XIX. 
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Abstract 

The Centro Artístico Portuense was the only free art education association in the 

Porto association of the second half of eight hundred, the action that develops between 

1880 and 1893 in the various statutory areas (education, nu study, exhibitions and 

artistic archeology) plays a unique and epistemic character in the national panorama of 

the nineteenth century. Met an associative mass of diverse social extraction, formed by 

nearly two hundred individuals, among which are figures with artistic or cultural role, 

historiographically relevant, but most are artists who never reached critical notoriety. 

We know that the statutes and regulations are associative regulatory instruments and the 

dynamic flow in the context of interpersonal relationships, and those that concern us. 

The conformation of behaviors and practices - socialization - in respect to the rule and 

pursuit of the statutory objectives, materialize the associative entity, giving it 

individuality and corresponding public recognition. 

With this study we make known artists of different generations active in Porto, their 

training courses, sociability and civic intervention. We demonstrated the specificity of 

the Centro Artístico Portuense while socio-cultural agent, the proposals and intervention 

capacity in emerging areas of nineteenth century society in Portugal: the associations, 

the study by the living model in free regime (academic modality with roots in the 

Roman Renaissance), the art education (reform arises in 1881) and the industrial 

training (which will appear in 1884); the protection of artistic and architectural heritage 

(systematic official measures from 1880/1881), or the promotion of Modern Art (a 

social reality under construction). 

From this study, the Centro Artístico Portuense is finally its place as modeler in the 

school socialization processes (fine arts and industrial arts), History (immaterial and 

material) and the Modern Art (philanthropy and market), in their national and European 

alignment. The methodology contributed to the perception of progress in the area of 

mentality, where Herbert Spencer and J. Ruskin emerge as the most influential in the 

teaching guidelines, and imbued with the notions of selective evolution; and Auguste 

Comte as the thinker who informs the conceptions in terms of immaterial history and 

appreciation of Modern Art. 

 

Key-words: Centro Artístico Portuense, Art Education, Artistic Culture, Modern Art; 

Nineteenth century. 
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Introdução 

 
 

O cotejo da bibliografia e a pesquisa que temos vindo a desenvolver na área do 

ensino artístico portuense de oitocentos alicerçaram uma evidência: o Centro Artístico 

Portuense foi a única associação de ensino artístico livre no âmbito do associativismo 

portuense da segunda metade do século XIX e, pela ação que desenvolveu entre 1880 e 

1893 nos diversos domínios consagrados nos estatutos (ensino, estudo do nu, 

exposições, arqueologia artística, entre outros), assumiu um carácter singular no 

panorama nacional. Reuniu uma massa associativa de extração social diversa, formada 

por quase duzentos indivíduos, a maioria dos quais artistas que nunca atingiram 

notoriedade crítica. Contudo, à exceção da obra monográfica e memorialista de Carlos 

Diogo de Villa-Lobos Machado, publicada em 1947, as breves referências que se lhe 

fazem surgem habitualmente inseridas nas narrativas biográficas dos sócios fundadores, 

nomeadamente os que alcançaram maior protagonismo artístico ou cultural. No entanto, 

nem António Soares dos Reis (1847-1889), Manuel Maria Rodrigues (1847-1899), 

Tomás Soller (1848-1883), João Marques da Silva Oliveira (1853-1927), Francisco 

Martins Sarmento (1833-1899), Joaquim de Vasconcelos (1849-1936), nem qualquer 

outro associado, responde cabalmente pelo período de mais de uma década em que se 

manteve ativo, não se podendo arrogar responsável pelo desenvolvimento de cada uma 

das orientações ou, sequer, pela influência que o Centro Artístico Portuense exerceu1.  

Se a ausência de estudos centrados na sua individualidade, cerne entendido 

como uma atividade socialmente significativa, funcionou como um incentivo pessoal; a 

amplitude do plano de intenções que norteou a sua intervenção impôs-se pela relevância 

académica, pelos potenciais contributos para a história cultural da arte nacional desse 

período. Enquanto objeto de estudo, o Centro Artístico Portuense responde por um 

corpo associativo, que lhe confere uma entidade específica, e por uma determinada 

atividade, que deriva da prossecução dos princípios estatuídos. Como depreendemos, 

para circunscrever esta unidade orgânica perante as diversas figuras carismáticas e 

historiograficamente relevantes que o integram, impôs-se delimitar, sistematizar, 

                                                 
1 Por questões metodológicas, optámos por escrever os nomes dos sócios a negrito, por ser um elemento 
de descriminação visual passivo e facilitador da compreensão. Do mesmo modo, o Centro Artístico 
Portuense pode ser designado, de modo equivalente, por Centro Artístico ou apenas Centro.  



2 
 

contextualizar e significar a sua ação relativamente à dos seus sócios. Inversamente, a 

aproximação ao âmbito associativo permitiu valorizar a intervenção crítica ou a 

produção artística de alguns dos seus membros que, de outro modo, e numa perspetiva 

individual, nunca adquiririam espessura, e essa é uma mais-valia do nosso estudo.   

 

A memória do objeto  

 

Como refere Herbert Spencer (1820-1903): […] se uma instituição ou uma 

associação não se desenvolve e progride n´um determinado meio, é porque realmente 

não se fazia sentir a sua necessidade2. Esta reflexão constituiu o móbil para 

objetivarmos o interesse que o Centro Artístico Portuense despertou ao longo do tempo, 

indagando os estratos bibliográficos e sua revisão historiográfica, isto é, como foi 

tratada a memória desta associação desde a sua época até aos dias de hoje. 

Em 1884, D. António da Costa (1824-1892), antigo ministro da Instrução 

Pública e colaborador do jornal O Ensino (1877-1878), órgão do Colégio Portuense 

dirigido por Patrício Teodoro Álvares Ferreira (1846-1932), dedica-lhe um breve 

apontamento na obra Auroras da instrução pela iniciativa particular, salientando o 

protagonismo de Soares dos Reis3. José Silvestre Ribeiro (1807-1891) incluiu o Centro 

Artístico Portuense na História dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artisticos 

de Portugal, no volume publicado em 1887, registando dados numéricos sobre o 

movimento dos associados até 1882, e a concretização de diversos itens dos estatutos4.  

Quando António Arroio (1856-1934) escreve sobre Soares dos Reis, em 1899, 

recorre ao Album phototypico, editado pelo Centro Artístico Portuense (1889), sem se 

deter sobre a sua fundação e, embora relate aspetos da vivência do mestre com duas 

especies de discípulos: a dos que frequentavam o seu curso de escultptura da 

Academia, e uma outra, composta de artistas diversos, pintores, desenhadores, 

                                                 
2 Teixeira Bastos trata da Associação dos Livres Pensadores e cita Herbert Spencer a partir de Essais de 
Politique. - Cf. BASTOS, Teixeira - Algumas notas sobre a origem e a vida d´esta associação. 
ALMANACH Republicano para 1885 (11.º Ano). Lisboa: Nova Livraria Internacional, 1884, pp. 22-24. 
3 Citamos: O Centro artístico portuense, fundado em 1880 por iniciativa do distincto esculptor Soares 
dos Reis, estabeleceu cursos profissionaies, digressões artísticas, uma exposição de bellas artes, e 
publica uma revista mensal. - Cf. COSTA, D. António da - Auroras da Instrucção pela iniciativa 
particular. 2.ª Edição. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1885, p. 185, Nota Rodapé 1. [1.ª ed. 1884]. 
4 RIBEIRO, José Silvestre - História dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artisticos de Portugal 
nos sucessivos reinados da monarchia. Lisboa: Typographia da Academia Real das Sciencias, 1887, 
Tomo XV, pp. 98-100.  
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arquitectos, a que dava, em sua casa, lições de arqueologia artística, não lhe atribui 

qualquer significado. Mesmo ao referir a assídua colaboração [dos discípulos] no 

jornal A arte portugueza, órgão do centro artístico portuense, de que Soares foi o 

principal e mais enthusiasta instituidor, não expressa qualquer pensamento 

individualizador relativamente à associação de ensino livre5.   

Entre as referências produzidas na bibliografia do século XX, encontrámos 

ritmos editoriais de acordo com o calendário das homenagens póstumas a artistas, mas 

também nos deparámos com algumas evocações espontâneas. Neste domínio, as mais 

precoces ocorrem nos anos 20, quando uma rubrica de O Tripeiro refere a vaga 

memória acerca de uma associação que funcionou como escola de desenho6. No mesmo 

periódico, surge uma matéria que replica o texto de Manuel Maria Rodrigues sobre o 

pintor António Alves Teixeira (1836-1863), o Vizela, previamente publicado na revista 

do Centro Artístico Portuense - A Arte Portugueza (março de 1884)7. Ainda em O 

Tripeiro, mas nos anos 30, a curiosidade pública volta a manifestar-se quanto à sua 

natureza e funcionamento8. No mesmo âmbito editorial e década, o artigo de Diogo José 

de Macedo Júnior (Mem Bugalho), de 1931, sobre Alfredo José Torquato Pinheiro 

(1850-1910), revela o círculo que frequenta a oficina de Soares dos Reis, e que convive 

com os Macedos, em Vila Nova de Gaia, identifica Henrique Pousão (1859-1884), 

Marques de Oliveira, Serafim Neves (1856-1938); evidencia o papel de Torquato 

Pinheiro no Conselho Técnico, bem como alguns trabalhos executados para a 

associação9. Anos mais tarde, na biografia de Soares dos Reis (1937), o mesmo autor 

                                                 
5 ARROYO, António - Soares dos Reis e Teixeira Lopes. Páginas de Crítica d´Arte. Porto: Typographia a 
vapor de José da Silva Mendonça, 1899, pp. 128-129.  
6 Citamos: Há quarenta e quatro ou quarenta e cinco annos houve no Porto uma sociedade, grupo ou 
corporação que se chamou Centro Artístico Portuense. Era, segundo ouvi dizer, uma escola de desenho, 
pintura e não sei de que mais. Se, ainda existe alguem que fizesse parte d´esse centro que nos quizesse 
dizer alguma coisa sobre elle, era favor que fazia, não só aos mais novos, mas, muito especialmente, ao 
PERGUNTADOR. - Cf. PERGUNTADOR - Correspondência entre leitores: Novas Perguntas (73) - 
Centro Artístico Portuense. O Tripeiro. Porto. 3.º Série, n.º 8 (128) (15 de abril de 1926), p. 128. 
7 ABAL - Correspondência entre leitores: Respostas a “O Tripeiro” (64) - O pintor Vizella. O Tripeiro. 
Porto. 3.º Série, n.º 8 (128) (15 de abril de 1926), p. 128. 
8 Citamos: Em que casa da rua de Sá de Noronha esteve instalado o Centro Artístico (penso que era 
assim que se chamava)? Quem foram os seus fundadores? Quem foram os artistas que ali deram lições 
de desenho e pintura? - Cf. [S.A.] - Perguntas (36): Centro Artístico. O Tripeiro. Porto. 4.ª Série, n.º 3 
(173) (janeiro de 1931), p. 48. 
9 Revela aspetos técnicos na recolha e execução de desenhos para a ilustração de A Arte Portuguesa, 
nomeadamente, aquando da divulgação dos objetos da Exposição de Arte Ornamental de Lisboa (1882). - 
Cf. MACEDO JÚNIOR, (Mem Bugalho) Diogo José de - O Pintor Torquato Pinheiro. Recordações 
(1850-1910). O Tripeiro. Porto. 4.ª Série, n.º 4 (174) (fevereiro de 1931), pp. 52-53; MACEDO JÚNIOR, 
(Mem Bugalho) Diogo José de - O Pintor Torquato Pinheiro. Recordações (1850-1910). O Tripeiro. 
Porto. 4.ª Série, n.º 5 (175) (março de 1931), p. 68-69. 
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exalta a tertúlia no ateliê do escultor gaiense mas sem a relacionar com a atividade do 

Centro Artístico10.  

Nos anos 40, assinalam-se as efemérides de diversos artistas que fundaram o 

Centro Artístico Portuense e, embora o registo seja biográfico, as publicações de 

homenagem revelam diversas facetas da vida associativa. Em 1942, Henrique Pousão 

surge como um artista que viveu e morreu estudante, tendo Manuel de Figueiredo 

contribuído para fixar as primeiras obras do pintor, divulgar a sua formação com 

António José da Costa (1840-1929) e reconhecê-lo como um dos mais novos e valiosos 

elementos do Centro Artístico Portuense11. Embora apresente algumas incorreções, o 

autor expõe aspetos do concurso para o pensionato em Pintura de Paisagem (1 de 

setembro de 1880), e lembra o Centro como um lugar de reunião de artistas onde não 

havia mestres12. Em 1944, Francisco Lopes eleva Pousão a grande pintor da nossa 

Península, um dos maiores pintores de Portugal, considerado le roi des Impressionistes, 

embora valorize apenas a formação no estrangeiro13. Em 1945, Diogo de Macedo 

(1889-1959) dedica três páginas da biografia de Soares dos Reis ao Centro Artístico 

Portuense, fazendo coincidir o fim da sociedade com três factos: a homenagem a 

Miguel Lupi (1826-1883), a exposição póstuma de Tomás Soller e o último número da 

revista A Arte Portugueza (março de 1884): Fechou-se aquele belo acto de agremiação, 

ensino de desenho em aulas próprias, cultura artística no público e ilusórios 

entusiasmos, com a chave triste duma caridade, que o púbico não acompanhou14. Ainda 

pela mão de Francisco Lopes, a publicação da correspondência de Pousão, em 1946, 

                                                 
10 A 1.ª edição data de 1937 e a reedição de 1989. Cf. MACEDO JÚNIOR, (Mem Bugalho) Diogo José 
de - Soares dos Reis. (Recordações). Vila Nova de Gaia: Associação Cultural Amigos de Gaia, 1989, pp. 
8-9, nota 9. 
11 H. Pousão inicia as aulas em Paris em dezembro de 1880. - Cf. FIGUEIREDO, Manuel de - O pintor 
Henrique Pousão. Museu. Separata. Porto: Círculo Dr. José de Figueiredo. Vol. I, 1942, p. 26, nota 4.  
12 Quando diz: Soller esboçou um cartão para o Centenário do Infante D. Henrique. Depois todos 
colaboraram: Soares dos Reis, Pousão, Marques de Oliveira. O cartão representava um frontão em 
estilo manuelino; ao centro o Infante; ao lado outras personagens; rematava com ornatos manuelinos. 
Feito a carvão - tamanho dois metros de largo, menor de altura, refere-se ao cartão coletiva para o 
centenário de Camões (1880), pois, pelo centenário do Infante D. Henrique (1894) já Tomás Soller, 
Henrique Pousão e Soares dos Reis eram falecidos. [alguma cronologia foi contrariada por Francisco 
Fernando Lopes]. - Cf. FIGUEIREDO, Manuel de - O pintor Henrique Pousão, ob. cit., 1942, pp. 16-17. 

13 O centenário da sua morte (1943) reabilitou o legado do pintor. No congresso Luso-Espanhol, na 
Andaluzia (1944), a sua obra foi divulgada através de fotografias. - Cf. LOPES, Francisco Fernandes - 
Breve memoria sobre a vida e a arte de Henrique Pousão. Lisboa: Seara Nova, 1946, p. 9 e seg.  
14 MACEDO, Diogo de - Soares dos Reis. Estudo documentado. Porto: Edições Lopes da Silva, 1945, pp. 
104-106. 
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vem desvendar aspetos do concurso15, cuja dinâmica teve impacto na vida associativa, 

como veremos, além de revelar as pinturas de ar livre realizadas em companhia de 

Marques de Oliveira, e os primeiros desenhos executados no ateliê do Centro (O 

friorento).  

A comemoração do centenário do nascimento de António Soares dos Reis 

favoreceu a evocação do Centro Artístico Portuense como parte integrante da sua 

biografia. É neste âmbito que surge o estudo monográfico de índole memorialista - 

Soares dos Reis e o Centro Artístico Portuense, de Carlos Diogo de Villa-Lobos 

Machado, em 194716. Dedicada a Otávio Joaquim Machado (1865-1947), último 

tesoureiro do Centro, e pai do autor, esta publicação inaugura uma perspetiva dinâmica 

e de sistematização das atividades desenvolvidas ao abrigo dos estatutos, tornando-se a 

nossa principal fonte. Na mesma época, a Escola de Belas-Artes do Porto publica o 

livro - Soares dos Reis In Memoriam (1847-1947), no qual Vasco Valente participa com 

um capítulo dedicado à fundação do Centro17. Nessa síntese, reitera a informação 

veiculada anteriormente na revista Museu (1942), acerca dos estatutos manuscritos 

firmados com as assinaturas dos sócios fundadores, pertencente ao Museu Nacional de 

Soares dos Reis18. Este documento inclui duas atas de assembleias gerais (22 e 29 de 

fevereiro) e a lista dos sócios instaladores e primeiros subscritores, elementos inseridos 

nas nossas fontes, e que nos permitiram caracterizar o perfil associativo inicial.  

No final da década de 40, o Centro Artístico Portuense era recordado como: o 

notável organismo destinado a exercer, como de facto exerceu, um papel preponderante 

na cultura artística do meio portuense19.  

Nos anos 50, a Gazeta Literária evoca as coletividades culturais ativas na época 

em que foi fundada a Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto (1882)20, 

                                                 
15 Em carta de 20 de julho de1880, o pai de Pousão revela que o conde de Samodães lhe prometera o voto 
de desempate e fazer manter o direito do mérito relativo; o júri decidiu, de facto, pelo mérito relativo de 
Pousão e mérito absoluto dos dois concorrentes. - Cf. LOPES, Francisco Fernandes - Cartas de Henrique 
Pousão e excertos de outras cartas e escritos que se lhe referem. Lisboa: Portugália, 1946, p. 21. 
16 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico Portuense. Porto: 
Depositária Livraria Fernando Machado, 1947.  
17 VALENTE, Vasco - Soares dos Reis e a fundação do Centro Artístico Portuense. In ESCOLA DE 
BELAS ARTES DO PORTO (Organização de) - Soares dos Reis In Memoriam (1847-1947). Porto: 
Escola de Belas Artes do Porto, 1947, pp. 49-60. 
18 VALENTE, Vasco (Anotada por); FIGUEIREDO, José de (Coligida) por) - Correspondência inédita de 
Soares dos Reis. Museu. Separata. Porto: Círculo Dr. José de Figueiredo, Volume I (1942), pp. 17-18, 
nota de rodapé 3.  
19 MEIRA, Alberto - Verbetes biográficos. XIX. Custódio da Rocha. O Tripeiro. Porto. Serie V, Ano IV, 
n.º 5 (setembro de 1948), p 115. 
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destacando o Centro Artístico Portuense, então presidido por Joaquim de 

Vasconcelos21. A comissão da imprensa que se uniu em homenagem a António 

Rodrigues Sampaio (1806-1882), jornalista, diretor do periódico a Revolução de 

Setembro (anos 40), promotor do associativismo operário (anos 50), e político, falecido 

em 1882, levou à constituição desta associação de classe, com a participação ativa de 

Manuel Maria Rodrigues, António Cardoso e Silva (1846-1922) e Eduardo 

Gualdino de Campos (1847-1919), entre outros. Foi ainda na ilustração da revista da 

Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Portos [n.º 70-71 (junho-julho de 

1958], que colhemos o desenho de Soares dos Reis, realizado no ateliê do Centro 

Artístico, em 1884, e oferecido a Joaquim Marques da Silva Oliveira (1859-1910)22. 

No estudo que Joaquim Lopes (1886-1956) dedica a João Marques de Oliveira, em 

1954, considera fugazmente a associação que o pintor cofundara, mas enaltece a sua 

revista, A Arte Portugueza, ainda hoje considerada do melhor que, no género, entre nós 

se tem feito23.  

É nosso entendimento que a análise crítica à atividade do Centro Artístico 

Portuense emerge nos anos 1940-50, com a Arte Portuguesa - Pintura, obra coordenada 

por João Barreira (1866-1961)24. Enquanto estudante da Escola Médico-Cirúrgica do 

Porto (1887-1892)25, João Barreira frequenta a casa de amigos na rua do Moinho de 

Vento, onde, juntamente com Fonseca Cardoso (1865-1912), Ricardo Severo (1869-

1940), António Rocha Peixoto (1866-1909) e Alfredo Xavier Pinheiro (1863-1889), 

funda a Sociedade Carlos Ribeiro (1887-1898), cujos trabalhos surgem publicados na 

Revista de Ciências Naturais e Sociais  (1889 a 1898), enfatizando as questões do 

território e do seu povoamento26. A proximidade à sede do Centro Artístico, e as 

                                                                                                                                               
20 Sobre a história desta associação, através de representantes de diversos periódicos e testemunhos de 
jornalistas, consultar. - Cf. GOMES, Luís F. (Compilador) - Jornalistas do Porto e a sua associação. 
Porto: Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 1925. 
21 [S.A.] - Naquele ano de 1882 … Gazeta Literária. Porto: Associação dos Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto, Vol. III, n.º 38 (outubro de 1955), pp. 174-175.  
22 Gazeta Literária. Órgão da Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto. Porto. Volume 
VI, n.º 70-71 (junho-julho de 1958), p. 61, [capa].  
23 LOPES, Joaquim - Marques de Oliveira. Porto: Portucalense Editora, 1954, p. 14. 
24 BARREIRA, João (Direção de) - Arte Portuguesa. Pintura. Edições Excelsior, [19--]. 
Catarina Barreira tem vindo a desenvolver diversos artigos biográficos sobre João Barreira. Agradecemos 
à autora ter-nos dado a conhecer alguns elementos documentais e iconográficos.   
25 MUSEU DA HISTÓRIA DA MEDICINA. Dr. Maximiano de Lemos. Porto. Processo do Aluno - João 
Baptista Barreira Júnior. Frequenta nos anos lectivos 1887-1892; Tese O delírio de negações, 1892.  
26 O coronel Carlos Ribeiro (1813-1882) foi pioneiro no levantamento geodésico que lançou as bases para 
os trabalhos de antropologia e arqueologia, serviu de inspiração ao grupo formado em 1887. 
Citamos: Reunimo-nos [julho de 1887] os cinco, em casa d´um, ao Moinho de Vento - Fonseca Cardoso, 
João Barreira, Ricardo Severo, Rocha Peixoto e Xavier Pinheiro - e já por essas manhãs quentes da 
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amizades de Alfredo Xavier Pinheiro  e de Alfredo José Torcato Pinheiro27, terão 

favorecido a sua participação nas tertúlias e, eventualmente, no ensino facultado aos 

sócios (desenho, aguarela, entre outras técnicas desenvolvidas).  

É a condição de antigo associado que nos leva a valorizar a identificação dos 

precursores do movimento naturalista e dos iniciadores do movimento da pintura 

moderna que João Barreira promove28. Por conta do movimento naturalista, indica as 

figuras dos escultores António Soares dos Reis e Simões de Almeida (1844-1926), 

pensionistas em Paris e Roma, regressados no início da década de 1870; enquanto para a 

história da Pintura, vingam os nomes de João Marques de Oliveira e António 

Carvalho da Silva Porto (1850-1893), ambos formados na Academia Portuense de 

Belas-Artes e pensionistas em Paris e Roma, de onde regressaram em 1879. Além de 

atribuir a cada um deles um papel específico: a Marques de Oliveira, formado no 

modernismo de Eugène Boudin (1824-1898) e Stanislas Lépine (1835-1892), 

seguidores de Édouard Manet (1832-1883), um papel influente a partir do Centro 

Artístico Portuense (1879-1883) [sic]29 e, posteriormente, no grupo das Exposições de 

Arte do Ateneu Comercial do Porto (1887-1895). A Silva Porto, vindo de Barbizon, sob 

orientação de Charles-François Daubigny (1817-1878), caberia a influência exercida em 

Lisboa, no Grupo do Leão (1881-1889) e, depois, no Grémio Artístico (1890-1899)30.  

Podemos equacionar a originalidade desta ideia: estaria já presente no ambiente 

associativo, nos finais da década de 1880, ou terá sido amadurecida posteriormente? 

Não temos elementos para o determinar, contudo, esta perspetiva condicionou uma 

visão histórica do movimento de “arte moderna” nacional finissecular algo simplificada, 

e quiçá redutora, e não suscitou o aparecimento de qualquer apreciação crítica das 

categorias estéticas subjacentes: o Naturalismo e o Impressionismo.  

                                                                                                                                               
estação e da edade retalhávamos o paiz em zonas de estudo, distribuíamos entre nós e os que se 
esperavam as especialidades mais urgentes, fixamos bases de reformas de institutos, creio mesmo que 
projectamos congressos científicos. O mais velho de nós deveria ter attingido então os vinte annos! - Cf. 
PEIXOTO, Rocha - A Sociedade Carlos Ribeiro. Nótula histórica de Rocha Peixoto. (Extracto da Revista 
de Sciencias Naturaes e Sociaes. Tomo V, n.º 20, 1898). Porto: Typ. Occidental, 1898, p. 6.  
27 Alfredo José Torquato Pinheiro esboça o retrato de João Barreira no café Camanho, em 8 de agosto de 
1889. - Cf. BARREIRA, João - Era uma vez … O Tripeiro. Porto. Série V, Ano V, n.º 12 (abril de 1950), 
pp. 269-273.  
28 BARREIRA, João (Direção de) - Arte Portuguesa. Pintura. Edições Excelsior, [19--], pp. 394-396.  
29 A data final de 1883 pode ser um erro gráfico atendendo a que o Centro Artístico Portuense se manteve 
ativo até 1893, e Marques de Oliveira foi um dos seus membros efetivos até aos últimos dias. No entanto, 
Diogo de Macedo também situa a sua extinção em 1884. 
30 BARREIRA, João (Direção de) - Arte Portuguesa. Pintura. Edições Excelsior, [19--], pp. 394-396.  
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Nos anos 60, José-Augusto França (n. 1922) publica A Arte em Portugal no 

Século XIX (1.ª edição, 1967)31, uma obra incontornável e um marco na historiografia 

nacional. O autor cita as diversas iniciativas do Centro Artístico Portuense, com óbvio 

recurso à revista A Arte Portugueza e à monografia de Villa-Lobos Machado, e, embora 

impute a Soares dos Reis e Marques Oliveira a organização da nova associação, 

destaca Joaquim de Vasconcelos como o seu mentor, e a colaboração do crítico 

Manuel Maria Rodrigues, como secretário32. Valoriza o plano do curso de Desenho e 

Modelação (1881) delineado por Joaquim de Vasconcelos, Soares dos Reis e 

Marques de Oliveira, que poderia responder a necessidades novas, duma cultura 

aberta a novas determinantes pedagógicas33. Apesar da perspetiva holística do 

ambiente artístico nacional, o autor perpetua a visão de João Barreira ao bipolarizar o 

Naturalismo português nas figuras dos pensionistas portuenses, Silva Porto e Marques 

de Oliveira34. Em termos cronológicos, coloca uma clivagem no ano de 1879, marcado 

pela esperança na regeneração da decadente arte portuguesa, um ideal que persiste no 

discurso político desde as reformas dos anos 1830, e que se retoma com a volta dos 

messias Silva Porto e José Luís Monteiro35. Em Lisboa, a mudança de paradigma sai 

reforçada pela cisão dos elementos do Grupo do Leão com as exposições da Sociedade 

Promotora das Belas Artes (1862-1887), a partir de 1881. E, embora por esta altura já o 

Centro Artístico Portuense tivesse marcado presença nos festejos do centenário de 

Camões (junho de 1880) e realizado a I Exposição-Bazar (março de 1881), José-

Augusto França volta a subalternizar a associação portuense relativamente à dinâmica 

artística da capital, já que a primeira exposição do Grupo do Leão ocorre em dezembro 

de 1881: 

Das exposições do Grupo de Leão chegava apenas um eco longínquo ao Porto 
que ao mesmo tempo fundara um Centro Artístico para “promover o 
desenvolvimento intelectual e artístico dos seus associados e contribuir, quanto 
em suas forças coubesse, para o estímulo e propagação do bom gosto tanto 
pelas artes plásticas como pelas industriais no País”36.  

                                                 
31  Datas das edições anteriores: 1.ª edição, 1967; 2.ª edição, 1981; 3.ª edição, 1990. 
32 Invariavelmente, José-Augusto França designa Manuel Maria Rodrigues como crítico, terminologia não 
utilizada na época, em especial no Porto, mas historiograficamente significativa.  
33 FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XIX. 3.ª Edição. Lisboa: Bertrand Editora, 
1990, Volume II, p. 63. ISBN 972-25-0060-0. 
34  Idem, Vol. II, pp. 27-37. 
35 FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XIX. 3.ª Edição. Lisboa: Bertrand Editora, 
1990, Volume I, pp. 468-469. ISBN 972-25-0016-3. 
36 FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal, ob. cit., Vol. II, p. 88.  
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Na questão do Naturalismo, o autor legitima Marques de Oliveira na missão de 

regeneração da pintura a norte, enquanto formador de paisagistas [regressa em 1879] e 

na condição de professor de Pintura de História [apenas em 1882]: a sua influência 

estendeu-se ainda ao meio, na medida do possível, com a fundação do Centro Artístico 

Portuense, em 81 [sic] - no optimismo do regresso à Pátria…37. Os equívocos 

persistem, ao referir que a revista A Arte Portugueza existiu até 1883 [n.º 12 é de 1884], 

e afirma ser essa a data do fim do Centro: 

[…] mas durou só até 83 [revista], tanto como o próprio Centro, que então se 
desfez, em desinteligências graves com o seu promotor. De resto, os sócios 
nunca ocorreram em número suficiente, num meio como o do Porto, que se 
atrasara em relação à capital: de 52 que eram, à data da fundação, tinham 
passado a 49, em 188238. 

Contudo, concede que na sua curta existência [o Centro] teve importante 

atividade no Porto39, para afinal, e relativamente ao projeto explanado, condescender 

que tudo foi cumprido numa actividade múltipla que teve grande influencia não só no 

Porto mas na vida mental nacional40. Acerca das exposições artísticas realizadas no 

Porto, lembra as que se organizaram nos finais de 80 [início em 1882], no Palácio de 

Cristal, promovidas pelo visconde da Trindade e por um pintor, Joaquim Marinho, 

com resultados medíocres41. Mas também as que ocorreram no Ateneu Comercial do 

Porto, dirigidas por um outro agrupamento de características menos definidas [que] 

existiu no Porto entre 87 e 95: o Grupo de Exposições de Arte (realizadas no Ateneu 

Comercial)42. É neste contexto que equipara a informação de dois críticos de arte, sobre 

o mercado da arte, em 1887: Monteiro Ramalho (1862-1949), para a situação artística 

de Lisboa, e Manuel Maria Rodrigues, para o Porto43.  

A estrutura de pensamento de José-Augusto França e seu encadeamento lógico 

foran replicados em outra obra de referência para a História da Arte Portuguesa, vulgo 

Alfa, de 198644. De novo, assistimos à geminação do Naturalismo pelos seus 

introdutores em Portugal: Silva Porto e Marques de Oliveira, em Lisboa e Porto, 

                                                 
37 Idem, Vol. II, pp. 27-37.  
38 Idem, Vol. II, p. 88. 
39 Idem, Vol. II, p. 63. 
40 Idem, Vol. II, p. 88. 
41 Idem, Vol. II, p. 89. 
42 Idem, Vol. II, p. 88. 
43 Idem, Vol. II, p. 82. 
44 MATIAS, Maria Margarida L. G. Marques - O naturalismo na Pintura. In História da Arte em 
Portugal. Do romantismo ao fim do século. Lisboa: Publicações Alfa, 1986, Vol. 11, pp. 29-133. 
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respetivamente, ainda com alguns erros de datação, pois o Grémio Artístico surge em 

1890:  

[…] em 1881 [sic.], à semelhança da criação do Grémio Artístico em Lisboa, 
também no Porto se fundou o Centro Artístico Portuense, de que Marques de 
Oliveira foi fundador, emprestando o seu prestigio àquela instituição45.  

Uma atribuição que, no mesmo volume, seria partilhada com Soares dos Reis, 

mas agora no ano de 1880, e com outros companheiros46.  

A História da Arte Portuguesa dirigida por Paulo Pereira, publicada em 

199747, coloca os dois introdutores do Naturalismo em Portugal sob influência de 

Escola de Barbizon, uma modernidade que se vinha a estabilizar e consolidar no 

gosto do público francês desde os anos 40, e que deixava os pensionistas portugueses 

alheios ao mais recente e polémico movimento impressionista, contemporâneo da sua 

estadia parisiense, nos anos 70. E, de novo, se valoriza o lugar fulcral que Silva Porto 

teve em Lisboa, foi aí [Porto] desempenhado por Marques de Oliveira, professor de 

Pintura de Historia e fundador do Grémio Artístico [sic.]48.  

A publicação fac-símile do Álbum Phototypico (1889), obra de homenagem a 

Soares dos Reis, com prefácio do orador e cónego António Alves Mendes (m. 1904), 

por ocasião do centenário da morte do escultor (1989), promovida por Gonçalves 

Guimarães e José Afonso, lança novamente o olhar do público sobre o legado 

artístico e sobre o Centro Artístico Portuense49. Ainda nos anos 90, Lúcia Rosas 

valoriza o contributo do Centro para o amplo movimento da construção de uma 

consciência histórica nacional pela via patrimonial, tendo publicado alguns dos 

desenhos divulgados por Villa-Lobos Machado na sua tese de doutoramento, - 

Monumentos Pátrios (1995)50. Mais tarde (conferência em 2004), e por afinidades de 

                                                 
45 Idem, p. 48.  
46 Idem, pp. 135-151.  
47 PEREIRA, Paulo (Direção de) - História da Arte Portuguesa. Do Barroco à Contemporaneidade. 
Círculo de Leitores, 1997, Vol. 3, pp. 333-349. ISBN 972-42-1225-4. 
48 Idem, p. 338. 
49 GUIMARÃES, Gonçalves, AFONSO, José António  - Álbum Fototipico e descritivo das obras de 
Soares dos Reis: Livro do Centenário - 1889-1989. Edição fac-simile [Album Phototypico e descriptivo 
das obras de Soares dos Reis precedido d´um perfil do grande artista pelo Dr. Alves Mendes. Porto: 
Centro Artístico Portuense.Typographia Occidental, 1889]. Vila Nova de Gaia: Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia. Ramos Pinto, Vinhos, S.A., 1989. ISBN 972-95053-5-7  
50 A autora salienta que o ensino do trabalho da pedra se desenvolve nos estaleiros das obras de restauro 
mas o ensino programado e acompanhado de cultura artística, à margem do ensino oficial, se faz no 
âmbito da Escola Livre das Artes do Desenho, em Coimbra (1878), e no Centro Artístico Portuense, 
(1880). - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios. A arquitectura religiosa medieval - 
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objeto, Maria Leonor Botelho atribuiu-lhe o papel de impulsionador de uma série de 

excursões de estudo ao românico, considerando ter existido um salto qualitativo pela 

sua ação: […], os nossos monumentos já não são só valorizados em função deste 

mesmo passado mas também em função da sua valia de “caracter artístico”51. Em 

1999, Sandra Leandro, na dissertação de mestrado - Teoria e Crítica de Arte em 

Portugal (1871-1900)52, estuda as exposições realizadas entre 1870 e 1900, uma 

cronologia que podemos considerar sobreponível à do nosso estudo, com a 

correspondente ordem estética e teoria da arte. A autora define três períodos: anos 70 

- Transição e Realismo; anos 80 - Triunfo do Naturalismo; anos 90 - Tempos 

Nefelibatas. Ambicioso no desenho de investigação e, tal como a autora reconhece, a 

extensa recolha de fontes é simultaneamente a força e a debilidade deste estudo53, 

acaba por cumprir o objetivo de elevar o conhecimento sobre os certames, sem, 

contudo, atingir o nível reflexivo que se impunha no domínio da teoria e crítica da 

arte em que se coloca. A referência que faz ao Centro Artístico Portuense insere-se no 

tratamento dado à I Exposição-Bazar, realizada em 1881, e o desenvolvimento da 

matéria é suportado pela correspondência mantida entre Joaquim de Vasconcelos e 

António Augusto Gonçalves, um dos promotores e professores da Escola Livre das 

Artes do Desenho de Coimbra, estabelecida em 1878, e ainda pelos comentários de 

Manuel Maria Rodrigues na revista lisboeta O Occidente54. Do mesmo modo, não 

explora a organização e alcance da II Exposição-Bazar55, que decorreu no Ateneu de 

D. Pedro, em 1882.  

A consulta de teses e outros trabalhos de âmbito académico com cariz 

biográfico, dedicados aos sócios com maior projeção social e artística, embora 

                                                                                                                                               
património e restauro (1835-1929). Dissertação de Doutoramento em História de Arte apresentada à 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 1995, 1.º vol., p. 124-125.  
51 BOTELHO, Maria Leonor - O Núcleo do Porto e o culto dos Monumentos. A formação de uma 
consciência patrimonial. In III CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DA ARTE. Portugal, 
Encruzilhada de Culturas, Artes e Sensibilidades. Actas. (Fundação Engenheiro António de Almeida, 
Porto, 17 - 20 de novembro de 2004). Porto: APHA-Associação Portuguesa de Historiadores da Arte. 
ISSN 1646-4680. N.º 4 (dezembro de 2006), p 6. 
BOTELHO, Maria Leonor - A historiografia da arquitectura da época românica em Portugal (1870-
2010). [Lisboa]: Fundação Calouste Gulbenkian. Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2013. ISBN 
978-972-31-1484-3. 
52 LEANDRO, Sandra - Teoria e Crítica de Arte em Portugal (1871-1900). Dissertação de Mestrado em 
História da Arte Contemporânea apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa: Lisboa: [Edição do Autor], 1999, 2 Volumes.  
53 Idem, p. 14.  
54 Idem, pp. 293-294.  
55 LEANDRO, - Teoria e Crítica de Arte em Portugal, ob. cit., 1999, Volume I, p. 29. Nota 8.   
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denotem o recorrente apoio nas fontes primárias - Estatutos e Regulamento interno, e 

A Arte Portuguesa - permitiram-nos aprofundar âmbitos de atuação individuais e 

evoluir, em alguns casos, na compreensão de contextos e articulação dos diversos 

objetivos enunciados pela associação. O estudo monográfico sobre Adriano Ramos 

Pinto (1859-1927)56, realizado por Felicidade Ferreira, em 2000, aborda as práticas 

comerciais inovadoras, entre as quais a introdução da publicidade artística na 

rotulagem e promoção dos seus vinhos. A esse trabalho junta-se, em 2013, uma 

biografia promovida pela empresa Adriano Ramos Pinto, da autoria de Graça Nicolau 

de Almeida e Gonçalves Guimarães, na qual se insere um breve capítulo dedicado às 

lides artísticas ensaiadas por este comerciante, como a aprendizagem desenvolvida no 

Centro Artístico Portuense e na Academia Portuense de Belas-Artes57.  

Em 2004, José-Augusto França, na História da Arte em Portugal, ainda 

mantém a bipolarização Porto-Lisboa e sobre Marques de Oliveira refere:  

[…] alheio ao Grupo do Leão lisboeta, sem convívio exaltante de 
companheiro e de críticos, o jovem portuense deixou numerosa obra 
apreciada e foi tendo discípulos particulares, também no seio do Centro 
Artístico Portuense que fundou, ao lado do seu amigo Soares dos Reis, logo 
em 188158.  

O que pode ser facilmente aceite como um erro, embora não de natureza 

gráfica, pois persiste nas sucessivas obras do autor, faz incorrer o investigador menos 

avisado numa interpretação ou análise pouco rigorosa, pois coloca o Grupo de Leão a 

anteceder a fundação do Centro Artístico Portuense, o que não é correto, além de ser 

historiograficamente relevante para a construção do discurso em História da Arte.  

A dissertação de mestrado sobre Sebastião Sanhudo (1851-1901), defendida 

em 2004 por Isilda Gomes, apresenta importantes contributos para a história da 

imprensa e da caricatura, embora não esclareça sobre a efetiva proximidade artística 

                                                 
56 FERREIRA, Felicidade Rosa Moura - Adriano Ramos Pinto: práticas comerciais inovadoras no vinho 
do Porto em finais do século XIX. Tese de Mestrado História Contemporânea (sob orientação de Jorge 
Fernandes Alves) apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor]. 
Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 2000.  
57 Demos a conhecer o papel de Adriano Ramos Pinto no Centro Artístico Portuense, e a passagem pela 
Academia Portuense de Belas Artes, em cujo Museu se encontram as academias que realizou no ateliê do 
Centro Artístico, o que mereceu agradecimento por parte dos autores. - Cf. ALMEIDA, Graça Nicolau de; 
GUIMARÃES, J. A. Gonçalves - Adriano Ramos Pinto. Vinhos e Arte. Vila Nova de Gaia: Adriano 
Ramos Pinto (Vinhos), S.A., 2013. ISBN 978-972-95713-7-4.    
58 FRANÇA, José-Augusto - História da Arte em Portugal. O Pombalismo e o Romantismo. Lisboa: 
Editorial Presença, 2004, p. 147. ISBN 972-23-3154-X.  



13 
 

de Sanhudo ao Centro Artístico59. Ainda no domínio do humorismo portuense, 

lembramos o estudo de Rui Fiadeiro (2007), que além de Sanhudo, verdadeiro 

cronista dos usos, costumes e personalidades, investe num âmbito literário e 

iconográfico com expressões muito particulares60.  

Reconhecemos o fôlego da tese de Maria Assunção Lemos, - Marques de 

Oliveira (1853-1927) e a cultura artística portuense do seu tempo - defendida em 

200561, centrada na figura de João Marques da Silva Oliveira mas abrindo 

perspetivas para o ambiente artístico da época. Tendo o pintor sido um dos 

cofundadores, a autora dedica um capítulo ao Centro Artístico Portuense, dando 

relevo à atividade expositiva (1881, 1882 e 1884), ao interesse no domínio da 

arqueologia (registo de monumentos no Porto e arredores), à participação no 

centenário camoniano, terminando com as exposições do Ateneu Comercial Porto, 

decididamente, uma iniciativa que segue de perto o modelo lançado pelo Grupo do 

Leão62. Ancorada nos documentos fundadores (Estatutos e Regulamento) e nas 

notícias que reportam a atividade do pintor, sobrepondo-se ao nome do grupo, a 

autora acaba por traçar um generoso quadro desta sociedade. Um dos pontos 

desenvolvidos no estudo foi a participação de Marques de Oliveira nas Exposições 

de Arte do Ateneu Portuense, realizadas entre 1887 e 1895; contudo, como veremos, 

a intitulada Comissão Promotora das Exposições foi formada pelos elementos do 

núcleo fundador, dinamizador e diretor do Centro Artístico Portuense.  

O artigo de António Mourato sobre o pintor António José da Costa (1840-

1929), publicado em 2007, refere apenas a colaboração deste pintor de flores na 

revista A Arte Portuguesa, e a sua participação nas Exposições de Arte no Ateneu 

Comercial do Porto63. Em 2008, Sandra Leandro desenvolve uma tese monográfica 

                                                 
59 GOMES, Isilda Maria Costa Barros e Amorim - Sebastião Sanhudo: Litógrafo, Retratista, Cronista e 
Humorista Gráfico. Dissertação de Mestrado em História Contemporânea (sob orientação científica de 
Jorge Fernandes Alves) apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do 
Autor], 2004.  
60 DUARTE, Rui Manuel Costa Fiadeiro - Artes e letras no humorismo portuense dos finais do séc. XIX e 
início do séc. XX. Dissertação de Mestrado em História da Arte em Portugal (sob orientação de Agostinho 
Rui Marques de Araújo) apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do 
Autor], 2007, 2 Volumes.  
61 LEMOS, Maria da Assunção Oliveira Costa - Marques de Oliveira (1853-1927) e a cultura artística 
portuense do seu tempo. Dissertação de Doutoramento em Ciências das Artes (sob orientação de 
Agostinho Rui Marques de Araújo) apresentada à Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. 
Porto: [Edição do Autor]. Universidade do Porto. Faculdade de Belas Artes, 2005. 3 Volumes.  
62 LEMOS, Maria da Assunção Oliveira Costa - Marques de Oliveira, ob. cit., 2005. Vol. I, pp. 179-210. 
63 MOURATO, António M. Vilarinho - O pintor António José da Costa (1840-1929). Revista da 
Faculdade de Letras. Ciências e Técnicas do Património. Porto: Universidade do Porto. Faculdade de 



14 
 

sobre Joaquim de Vasconcelos, enquanto Historiador de Arte-Polemista e 

Museólogo, numa perspetiva arquivístico/epistolográfica64. Na extensa e 

multifacetada biografia, cabe ao Centro Artístico Portuense algumas páginas 

dedicadas às exposições efetuadas (1881 e 1882), tendo em conta a orientação dada 

por Joaquim de Vasconcelos, o seu primeiro presidente eleito. A autora avança com 

uma data de fundação - o dia 18 de março de 1879 - e a inscrição de Joaquim de 

Vasconcelos como sócio a 22 de janeiro de 188065, contudo, a nossa pesquisa situa a 

primeira reunião preparatória em 6 de dezembro de 1879, enquanto o dia 22 de 

janeiro de 1880 corresponde à abertura do seu ateliê, por antonomásia, o próprio 

Centro Artístico Portuense. Este estudo contribui igualmente para a divulgação do 

papel da Sociedade de Instrução do Porto, uma associação que absorve e concretiza 

projetos dirigidos por Joaquim de Vasconcelos, sendo ainda presidente do Centro, 

para os quais esta sociedade não teria encontrado suporte financeiro. Esta 

transferência de interesses esgota, como veremos, as intenções iniciais do Centro 

Artístico relativamente à criação de uma escola de desenho graduado e de modelação.  

Em 2011, a dissertação de Aida Santos sobre José Júlio de Sousa Pinto 

(1856-1939)66, figura que havia já merecido a atenção de um trabalho de licenciatura, 

em 1960, de Maria Celeste Vilhena67, contribuiu para a perceção da produção 

artística do pintor que se estabeleceu em França, tendo começado a participar nos 

Salons ainda estudante e mantendo uma presença constante nos certames nacionais, 

em Lisboa e no Porto.  

Salientamos os trabalhos e comunicações de Vítor Silva68, que tem vindo a 

desenvolver uma linha de teoria crítica em torno de Henrique Pousão e, em especial, 

da obra Esperando o sucesso, tema da exposição que em 2009 esteve patente no 

                                                                                                                                               
Letras. Departamento de Ciências e Técnicas do Património. ISSN 1645-4936. I Série, Volume V-VI, 
(2006-2007) pp. 347-362. 
64 LEANDRO, Sandra Maria Fonseca - Joaquim de Vasconcelos (1849-1936): historiador, crítico de arte 
e museólogo. Dissertação de doutoramento em História da Arte Contemporânea (orientada por Raquel 
Henriques da Silva) apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa. Lisboa: [Edição do Autor]. Universidade Nova de Lisboa. Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas, 2008, 2 volumes.  
65 LEANDRO, Sandra Maria Fonseca - Joaquim de Vasconcelos, ob. cit., 2008, Vol. I, p. 103.  
66 SANTOS, Aida Alves de Oliveira - José Júlio de Sousa Pinto: na Bretanha. Dissertação de Mestrado 
em História da Arte (sob orientação de Agostinho Rui Marques de Araújo) apresentada à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2011, 2 Volumes. 
67 VILHENA, Maria Celeste de Brito Camacho Robalo - Sousa Pinto e a sua obra. Dissertação de 
licenciatura em Ciências Histórico-Filosóficas, apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. Lisboa: [Edição do Autor], 1960.  
68 Professor de Desenho na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto. 
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Museu Nacional de Soares dos Reis69. Sobre o mesmo pintor, publicou em 2011 uma 

biografia com breves passagens sobre as práticas artísticas divergentes dos preceitos 

académicos, incluindo neste domínio o Círculo Artístico Portuense [sic], tal como 

mais tarde o Círculo Artístico Internazionale de Roma70. Encontramos neste autor um 

nível de reflexão novo. O seu contributo atualiza o estudo do exercício do desenho, 

revelando uma sensibilidade táctil e uma compreensão íntima dos mecanismos 

psicofisiológicos do processo do risco. Partindo dos fatos e dos objetos, ele pensa e 

sente o exercício do desenho no seu mínimo detalhe, a sua sensibilidade apreende a 

novidade naquilo que os olhos já se habituaram a ver - o já conhecido - espelhadas 

em práticas experimentais. Num discurso sensível mas complexo e denso, avança 

sobre domínios novos e consolida uma reflexão séria, informada e atual e, até ao 

momento, pouco disseminada na História da Arte Portuguesa.  

 

Objetivo, fontes e metodologia 

 
 

A revisão bibliográfica permitiu-nos estabelecer o nível de informação existente 

e extrair os contributos mais pertinentes. Essa diligência confrontou-nos com um estado 

da arte que evidencia a marginalidade da entidade - Centro Artístico Portuense - face 

aos percursos individuais dos sócios. Por outro lado, o conhecimento sobre a sua 

atividade ancora-se no texto dos Estatutos e Regulamento interno, passagens da revista 

que publicou - A Arte Portugueza - e citações da monografia de Villa-Lobos Machado.  

Sabemos que os estatutos e os regulamentos associativos são instrumentos 

normativos e que as dinâmicas fluem no quadro das relações interpessoais, sendo essas 

que nos interessam. A conformação de comportamentos e práticas - a socialização - no 

respeito à regra e prossecução dos objetivos estatuídos materializam a entidade 

associativa, conferindo-lhe uma esfera de individualidade e correspondente 

reconhecimento público.  

                                                 
69 SILVA, Vítor; SOARES, Elisa; MACHADO, Ana Paula; (Coordenação Editorial do Catálogo) - 
Esperando o sucesso. Impasse académico e modernismo de Henrique Pousão. Catálogo da Exposição. 
Museu Nacional de Soares dos Reis (26 de Março a 28 de Junho de 2009). Lisboa: Instituto dos Museus e 
da Conservação, 2009. 
70 SILVA, Vítor – Henrique Pousão. Porto: Dafne Editora, 2011, p. 15. ISBN 978-989-8217-14-1.  
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Assim, a nossa metodologia devia respeitar o desenvolvimento efetivo da ação 

do Centro Artístico Portuense na cronologia da sua existência (1880-1893), período 

balizado entre a aprovação dos estatutos e a dissolução assinalada pela direção71.  

Estava encontrado o fio condutor da nossa investigação.  

 

O objetivo de estudar o Centro Artístico Portuense, enquanto associação de 

instrução e de Belas-Artes, tem em conta, por um lado, a entidade associativa, por via 

da análise do perfil dos sócios que se subordinaram à regra, e, por outro, a sua atividade, 

entendida como intervenção social coletiva, seus valores implícitos e explícitos.  

Contudo, a perspetiva de definir um objetivo singular cedeu perante a 

complexidade de um objeto que se apresenta multímodo e variável ao longo do tempo, 

sendo esta uma dimensão a integrar, igualmente, na investigação. Assim, e mediante os 

recursos disponíveis, atendemos à massa associativa aquando da fundação [sócios 

identificados nas atas de fevereiro de 1880], o que nos aproximou da dinâmica original 

e constituiu um elemento basilar do nosso estudo, pois, funcionando como um cluster 

permitiu-nos integrar as restantes dimensões em que a sociedade se envolveu. Por 

extensão, o propósito de analisar esse grão quanto às instituições frequentadas 

(Academia Portuense de Belas-Artes e Instituto Industrial do Porto), transporta-nos para 

o meio artístico dos anos 80 do século XIX, numa abordagem que potencia o 

conhecimento das gerações de artistas ativos, seus percursos de formação, 

sociabilidades e intervenção cívica.  

De forma complementar, havia que racionalizar o plano intuitivo 

consubstanciado nas diversas orientações consagradas nos estatutos: 1) a criação de um 

ateliê com modelo vivo em horário noturno; 2) a organização de palestras ou 

conferências sobre assuntos artísticos; 3) a publicação de um periódico de belas-artes 

ilustrado; 4) a organização de digressões artísticas; 5) a organização de uma exposição-

bazar anual; 6) a organização de um gabinete de leitura e de uma galeria de arte; 7) o 

estabelecimento de correspondência com associações congéneres, nacionais ou 

estrangeiras; 8) a organização de anais da atividade da sociedade; 9) a criação de uma 

escola de desenho graduado e de modelação (inscrito no regulamento interno). 

                                                 
71 De acordo com o testemunho do tesoureiro, o declínio era evidente em 1892, com atrasos no 
pagamento desde 1891, tendo o Centro fechado em outubro de 1893, embora houvesse movimentos até 
agosto de 1894, pela venda do recheio. - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis 
e o Centro Artístico, ob. cit., 1947, pp. 99-101. 
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As fontes, no sentido estrito de documentos produzidos pelo Centro Artístico 

Portuense, e que chegaram ao nosso conhecimento, não são abundantes, sendo de 

admitir a destruição de correspondência perante práticas correntes no expediente72. 

Assumimos o constrangimento de não termos localizado os registos que caracterizam 

habitualmente a vida das sociedades: o Livro de Registo de Sócios; o Livro de Receitas 

e Despesas e a Correspondência, apesar de terem sido consultados por Villa-Lobos 

Machado, como se depreende pela lista de sócios que enumera, pelas cartas que 

transcreve, dados relativos às despesas correntes e outros elementos de ordem funcional 

que cita73. De igual modo, não teve sucesso a tentativa de recuperar o Livro de Atas, 

que terá sido levado para o Brasil por Joaquim Augusto Marques Guimarães (1857-

1937)74. 

Pela sua capital importância, destacamos a consulta do livro manuscrito que 

regista a fundação do Centro Artístico Portuense, em depósito no Museu Nacional de 

Soares dos Reis, que contém o texto dos estatutos e as atas de 22 e de 29 de fevereiro de 

1880, nos quais se identificam 76 sócios, entre os da comissão diretora, os sócios 

instaladores e os sócios fundadores75. [Est.V] Ao mesmo nível, incluímos a monografia de 

Carlos Diogo de Villa-Lobos Machado, de 1947, por ter nomeado 92 sócios, dos 196 

que firmaram o livro de registo até ao encerramento76. Estes contributos foram 

fundamentais para a constituição da nossa amostra, uma base nomimal de 137 

indivíduos, como adiante veremos. [Tab.12.4] 

                                                 
72 No Arquivo da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto: 
1883, julho, 1 - (fragmento). Circular da direção do Centro à A.P.B.A. devido à exposição Soller. No 
A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o Governo e autoridades. Ano 1886. Pasta (165). 
A consulta efetuada no arquivo da correspondência da instituição oitocentista permite concluir pela 
prática reiterada de reaproveitamento de cartas para rascunhos, sua fragmentação e destruição. [Doc.72]. 
73 No sentido de recuperar e consultar pessoalmente as fontes enumeradas por Villa-Lobos Machado, 
estabelecemos contacto com a Sr.ª D. Teresinha e seu filho, Diogo Machado, o que nos levou à presença 
do Sr. Adriano de Sousa Machado, um dos netos de Otávio Joaquim Machado, o último tesoureiro e 
depositário dos elementos usados por Carlos Diogo de Villa-Lobos Machado, seu filho, na elaboração da 
monografia já citada. No mesmo sentido, contactámos o Lar do Comércio, onde Otávio Machado se 
recolheu até falecer, por ter um núcleo museológico reunindo doações diversas. Embora grata pela 
disponibilidade e amabilidade manifestadas, esses contatos não nos aproximaram do nosso objetivo. 
74 Foram encetados contactos com instituições do Vale da Paraíba, local onde Marques Guimarães se 
estabeleceu e desenvolveu uma carreira como docente e arquiteto, além de estudos particulares de pintura. 
Apresentámos e foi aprovado um projeto de investigação centrado nesta figura, a desenvolver no âmbito 
do CITCEM, centro de estudos da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
75 ESTATUTOS do Centro Artístico Portuense. (Manuscrito). Biblioteca do Museu Nacional de Soares 
dos Reis. Inventário 455. 
76 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit., 1947, pp. 
18-23. 
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O Arquivo Distrital do Porto detém documentos manuscritos com carácter 

administrativo que sustentam as diligências efetuadas e os valores que as orientaram77, 

além dos Estatutos e do Regulamento interno em formato impresso78. [Est.VI] De igual 

modo, os catálogos e os programas das exposições promovidas pelo Centro Artístico 

(1881, 1882) transmitem a fundamentação teórica da sua ação79, tal como os conteúdos 

da revista A Arte Portuguesa (1882-1884), verdadeiro repositório de elementos formais 

e informais que refletem a vivência e o pensamento da associação até 188480. A última 

produção coletiva foi o álbum de homenagem a Soares dos Reis (1889), no qual 

figuram importantes contributos, atendendo à mútua influência entre a vida associativa 

e o desenvolvimento profissional do escultor81.  

Na prossecução da nossa investigação, apoiamo-nos na imprensa periódica que 

foi cotejada no arco cronológico da atividade do Centro e, a partir dessa consulta, 

extraímos informação relativa à vida associativa (reuniões e outros eventos), procurando 

reconstituir uma base documental, ainda que por aproximação, de modo a suprir a 

ausência de originais, uma opção metodológica que produziu resultados positivos82, 

cuja complicação apresentamos no volume documental. [Vol.II]  Do mesmo modo, 

                                                 
77 Encontram-se no Arquivo Distrital do Porto: 
1880, maio, 27 - Centro Artístico Portuense. Oficio: De António Soares dos Reis, Presidente do Centro 
Artístico Portuense, solicitando ao Governo Civil do Porto a aprovação dos respetivos Estatutos.  
1881, janeiro, 28 - Centro Artístico Portuense. Oficio: Da Direção do Centro Artístico Portuense, 
presidida por Joaquim de Vasconcelos, ao Ministro do Reino pedindo auxilio para o desenvolvimento da 
sua atividade: “melhorar a educação da classe dos artistas e de espalhar, largamente, pela classe muito 
mais numerosa dos artífices (…) ”.  
1881, março, 10 - Ministério do Reino. Oficio: Pelo Ministério do Reino, a Direção Geral da Instrução 
Publica, remete a representação do Centro Artístico Portuense ao Governador Civil do Porto, para que 
seja avaliada a sua situação e a natureza do auxílio, em livros ou modelos.  
78 Estatutos e Regulamento Interno do Centro Artístico Portuense. Porto: Imprensa Internacional de 
Ferreira de Brito & A. Monteiro, 1880.  
79 CATALOGO da I Exposição-Bazar de Bellas Artes promovida pelo Centro Artístico Portuense no 
Palácio de Crystal do Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881. [27 de março a 1 de maio de 1881]; 
APPENDICE ao Catálogo da primeira Exposição-Bazar de Bellas Artes promovida pelo Centro Artístico 
Portuense no Palácio de Crystal do Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881. 
CATALOGO da II Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro Artístico Portuense no 
Atheneu de D. Pedro. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1882.  
Exposição Bazar de Bellas Artes em 1881 promovida pelo Centro Artístico Portuense no Salão de Bellas 
Artes do Palacio de Crystal do Porto [fl.]. 
80 A ARTE Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 1 
(janeiro de 1882) a n.º 12 (março de 1884). 
A Arte Portugueza. Revista de Bellas Artes publicada pelo Centro Artístico Portuense. [fl.] 
81 ALBUM phototypico e descriptivo das obras de Sares dos Reis precedido d´um perfil do grande artista 
pelo Dr. Alves Mendes. Porto: Centro Artístico Portuense. Typographia Occidental, 1889. 
82 Por se ter considerado prejudicial para a fluência da leitura a sobrecarga de referências, pela remissão 
contínua do texto para os documentos, mantemos a citação bibliográfica corrente e deixamos ao critério 
do leitor a consulta mais detalhada da notícia por extenso, sendo que estas se encontram ordenadas 
cronologicamente e numeradas sequencialmente.  
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elegemos os catálogos das exposições, os estatutos e relatórios associativos publicados, 

úteis no processo comparativo dos procedimentos, organização, objetivos e carácter 

fundador das sociedades afins. A correspondência manuscrita, em grande parte na 

Biblioteca Pública Municipal do Porto, mas também a publicada, de Joaquim de 

Vasconcelos, João Marques de Oliveira, Soares dos Reis, H. Pousão, Alfredo 

Xavier Pinheiro, e outros, forneceram testemunhos da dinâmica interna, impressões 

pessoais, reflexões e críticas83.  

Como já salientámos, a obra de Villa-Lobos Machado foi uma das nossas 

principais fontes, por ter fixado a memória do desenvolvimento efetivo dos projetos 

enunciados nos estatutos, e a dinâmica que assistiu aos seus vários domínios, mas 

também, e sobretudo, por estender a marcha cronológica até aos anos 90, margem 

temporal que a impressa periódica não preencheu. Como indicado anteriormente, as 

teses académicas de índole biográfica e as obras de referência para o estudo da arte do 

século XIX foram um importante contributo. Contudo, em cada área temática foi 

consultada a bibliografia produzida na época, cujas edições denotam proximidade ao 

clima dos acontecimentos, sendo complementada a informação com os estudos críticos 

recentes, nas dimensões consideradas pertinentes para o nosso estudo. Embora algumas 

obras se tenham revelado fundamentais para a compreensão de determinados domínios 

de atividade, os títulos foram remetidos para a bibliografia final.  

No contributo da monografia de Villa-Lobos Machado podemos incluir os 

registos iconográficos84, os quais tornaram possível reconstituir e integrar as 

intervenções artísticas e arqueológicas, e sua valorização cívica, para além de 

apontamentos de ordem mais intimista, com a realização de diversos retratos, como 

veremos. O repositório iconográfico associado à atividade do ateliê do Centro é variado 

e de análise exigente, no entanto, não podemos determinar a natureza da sua 

representatividade relativamente ao universo, já que o desenho pelo modelo vivo 

constituiu uma das principais atividades, havendo testemunhos até aos anos 90. 

Aquando do seu estudo, esclareceremos a metodologia utilizada na seleção do grupo de 

academias reunidas, maioritariamente oriundas do acervo do Museu Nacional de Soares 

                                                 
83 Destacamos os espólios de correspondência de Soares dos Reis, Marques de Oliveira, Cândido da 
Cunha, Xavier Pinheiro e outros, consultados na Biblioteca Pública Municipal do Porto.  
84 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit., 1947. 
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dos Reis e do Museu da Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto, cujo 

tratamento produziu diversos contributos, como teremos oportunidade de desenvolver85.  

 

A metodologia adequada foi emergindo com o desenrolar da pesquisa, e 

ajustada aos novos achados, a qual foi acompanhada de um crescente otimismo quanto à 

pertinência de determinados domínios, e a convicção de que o seu aprofundamento 

elevaria o conhecimento acerca desta instituição na sociedade de Oitocentos. Na medida 

em que o desenho de investigação ficou dependente dos núcleos de informação 

sinalizados, reforçamos a ideia de que as fontes instruíram a arquitetura metodológica, 

tanto pelo que foi possível integrar, como pelos constrangimentos resultantes da 

ausência de documentação específica.  

 

Arquitetura metodológica  

 

Assumimos o objetivo de exaltar a especificidade do Centro Artístico Portuense 

enquanto agente sociocultural, avaliando o conteúdo, adequação e implementação das 

suas propostas perante os desafios da sociedade portuguesa dos finais do século XIX. 

De forma interdependente, articulam-se os domínios do associativismo, o estudo pelo 

modelo vivo em regime livre (com raízes nas academias quinhentistas), o ensino das 

Belas-Artes (reforma em 1881) e o ensino das artes industriais (surge em 1884), a 

salvaguarda do património artístico e arquitetónico (medidas sistemáticas a partir de 

1880/1881), ou o fomento da Arte Moderna (uma realidade em construção).  

Identificadas as áreas relevantes, concebemos uma arquitetura metodológica que 

objetiva o papel do Centro Artístico Portuense como modelador nos processos de 

socialização de três questões estruturantes: o Ensino, a História e a Arte Moderna, no 

seu alinhamento nacional e europeu. Mas, surgindo num espaço e num tempo, e 

perspetivando-se este estudo na diacronia da sua existência, pois a sua atividade integra 
                                                 
85 Reunimos contributos de diversas origens: 
Academias do acervo do Museu da Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto. 
Academias do espólio do Museu Nacional Soares dos Reis. 
Academias da coleção do Museu Grão Vasco, Viseu. 
Academias do repositório digital da École Nationale Supérieure des Beaux-Arts. 
Academias e outros desenhos publicados por Villa-Lobos Machado, 1947. 
Álbum de desenhos: executado para distribuir no sarau de 1880; publicado para o benefício das 
vítimas da Andaluzia, 1885. 
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já a construção do futuro, havia que reconhecer a influência da tradição sobre o carisma 

e modelo associativo instituídos, apreendendo continuidades e ruturas relativamente a 

sistemas congéneres. Nesse sentido, definimos a estrutura que comandou a metodologia 

de investigação:  

1) O Centro Artístico Portuense e a tradição  

2) A fundação do Centro Artístico Portuense 

3) O Centro Artístico Portuense e a socialização do Ensino Artístico 

4) O Centro Artístico Portuense e a socialização da História 

5) O Centro Artístico Portuense e a socialização da Arte Moderna 

 

Cada um destes domínios sustenta-se numa extensa bibliografia, cuja consulta 

exaustiva se revelou incompatível com as limitações cronológicas impostas. Por uma 

questão de economia geral da investigação, e potencial redundância no tratamento e 

apresentação dos dados, optámos por explicitar em cada uma das três áreas o método 

seguido, pelo que introduzimos em cada momento as referências alocadas e a 

pertinência da sua inclusão. Como regra geral, privilegiamos as obras publicadas em 

data aproximada aos acontecimentos, sem filtro historiográfico, procurando encontrar o 

cunho da época, o conhecimento disponível. Introduzimos posteriormente um nível de 

análise crítica a partir da produção bibliográfica mais recente, de modo a apreender 

discursos e alterações de sensibilidade. Esse método resultou na identificação de 

pensamentos transversais às diferentes áreas do nosso estudo, e contribuiu para a 

perceção de uma evolução no domínio das mentalidades no que diz respeito ao objeto 

artístico e sua objetivação estética. Adiantamos que, por esta via, encontrámos matrizes 

ideológicas que se influenciam mutuamente, embora com algum predomínio: Herbert 

Spencer (1820-1903) e John Ruskin (1819-1900) surgem como os pensadores mais 

influentes nas orientações do ensino artístico, imbuídos de evolucionismo seletivo. A 

filosofia de Auguste Comte (1798-1857) surge como modelador social que informa as 

conceções ao nível da História imaterial e da Arte Moderna.  

Havendo uma correspondência entre a arquitetura da metodologia de 

investigação e a produção dos resultados, a mesma estrutura reproduz-se na organização 

da sua apresentação: 
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I Parte: O Centro Artístico Portuense e a tradição. 

Iniciámos o nosso estudo pelas questões historiográficas inerentes à dupla 

condição do Centro Artístico Portuense: uma instituição de ensino artístico que surge no 

contexto do movimento associativo oitocentista.  

Assim, no primeiro capítulo são apresentados os fundamentos do ensino 

académico (Florença e Roma), reconhecendo-se a persistência dos recursos e técnicas 

desde a sua configuração quinhentista, e a primazia do desenho pelo modelo vivo (nu), 

elementos que se consolidaram como matriz eurocêntrica. Aflorámos a evolução dessa 

tradição académica no contexto setecentista, suas manifestações e constrangimentos, e a 

relação com os ofícios e seus mecanismos de representação. Em nome da tradição local, 

convocam-se os institutos portuenses, nomeadamente a Aula de Desenho da Academia 

de Marinha e Comércio, que nos introduzem aos materiais e métodos, e ao valor da arte 

do desenho aplicado à indústria, embora não haja registo de estudos pelo modelo vivo. 

Com a fundação das Academias de Belas-Artes, em 1836, surge a modalidade de 

desenho pelo modelo vivo (nu), embora não se tenha cumprido o pretendido ascendente 

sobre o ensino das artes industriais, ónus que se transfere para os Conservatórios de 

Artes e Ofícios, criados em 1837, e, mais tarde, para o ensino industrial (1852). As 

raízes desse ensino, a sua filosofia e desenvolvimento oitocentista, as relações com a 

indústria e certames expositivos, bem como os ritmos de frequência escolar, confluem 

com a nossa metodologia quanto ao conhecimento da formação artística da massa 

associativa do Centro Artístico Portuense. Concluímos com o estado da situação 

nacional nas áreas de interesse do nosso estudo, sobretudo o ensino e a conservação do 

património artístico e arqueológico, como reportado pelo relatório da comissão do 

estudo, nomeada em 1875.  

No segundo capítulo tomámos a opção metodológica de expor algumas 

sociedades precursoras do Centro Artístico Portuense, quer por partilharem objetivos 

afins nas distintas áreas de intervenção, quer por contribuírem, de algum modo, para a 

compreensão do que anima o associativismo ilustrado. Para tal, elaborámos uma breve 

síntese acerca do movimento associativo e suas particularidades, tendo por referência os 

estatutos, regulamentos internos e programas de ação. Sob estes critérios, foram 

selecionadas as seguintes entidades. No Porto: a sociedade Dos Amigos das Artes 

(1835), o Colégio Portuense (1876), o Ateneu Artístico Portuense (1877). Em Coimbra: 

a Sociedade de Instrução dos Operários de Coimbra (1851), a Associação dos Artistas 
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de Coimbra (1861), a Escola Livre das Artes do Desenho de Coimbra (1878). Em 

Lisboa: a Sociedade Promotora das Belas Artes em Portugal (1861).  

II Parte: A fundação do Centro Artístico Portuense. 

Neste trecho, evidenciámos a formação e definição do carisma associativo, nos 

seus princípios e hesitações.  

No primeiro capítulo desenvolvemos o processo de fundação nos seus 

princípios, ritmos e protagonistas. Sabendo que a base de sócios conta com 196 

inscritos, dos quais identificámos nominalmente 137, procedemos à caracterização do 

perfil associativo do grupo fundador, formado pela comissão instaladora (5), os sócios 

instaladores (21) e os sócios fundadores (76). A consulta arquivística dos processos 

correspondentes à frequência na Academia Portuense de Belas-Artes (Arquivo da 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto) e no Instituto Industrial do Porto 

(Arquivo Histórico do Instituto Superior de Engenharia do Porto) permitiu estabelecer o 

nível e as tendências da formação artística de gerações de associados.  

No segundo capítulo localizámos as casas onde o Centro se instalou, sob a 

perspetiva dos espaços físicos e áreas funcionais determinantes para o tipo de ensino 

artístico ministrado.  

No terceiro capítulo abordámos os recursos disponíveis para fruição dos sócios: 

o Gabinete de leitura, a Galeria artística, as Conferências artísticas e a revista A Arte 

Portugueza. Caracterizámos o Gabinete de leitura a partir do espólio remanescente 

fixado por Villa-Lobos Machado (mais de 30 títulos), definindo horizontes concetuais e 

teóricos. Metodologicamente, dividimos os livros em cinco categorias: 1) obras de 

sócios e colaboradores; 2) tratados, manuais e outros; 3) outros autores nacionais; 4) 

outros autores estrangeiros; 5) catálogos e revistas. Atendemos ao título, tal como foi 

transmitido pela fonte, e procurámos uma correspondência bibliográfica compatível 

(qualquer edição). Em cada categoria, tratámos primeiro as obras de carácter coletivo e 

depois as de autoria singular, ordenadas alfabeticamente. De igual modo, as peças 

residuais que compunham a Galeria artística, tal como fixado por Villa-Lobos Machado, 

ilustram as tipologias reunidas e os modelos utilizados no ensino ministrado. As 

Conferências artísticas foram valorizadas enquanto elemento fundamental na formação, 

com reflexos no ensino teórico e na promoção da experimentação. Na generalidade, 

salientamos a sua importância na construção de um discurso crítico e interventivo em 

assuntos artísticos; de modo particular, destacamos a sua aplicação ao exercício do 
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desenho no ateliê, nomeadamente o estudo de panejamento, mas também se evidenciam 

estudos comparativistas de índole antropológica imbuídos de princípios evolucionistas e 

raciais. Pudemos apreender o teor e conteúdo temático a partir de matérias publicadas 

na revista A Arte Portugueza, a qual, enquanto órgão de divulgação da responsabilidade 

do Centro Artístico Portuense, instaura uma tradição no Porto e no país.  

III Parte: O Centro Artístico Portuense e a socialização do Ensino. 

Com este tópico pretendemos evidenciar os mecanismos de socialização do 

Ensino na dupla orientação assumida pelo Centro Artístico Portuense: as Artes 

Industriais e as Belas-Artes.  

O primeiro capítulo desenvolve-se em torno da orientação para as artes 

industriais, apelando para a figura do seu mentor, Joaquim de Vasconcelos, atendendo 

aos projetos e às ambições, bem como à dinâmica que se verifica até à criação das 

Escolas de Desenho Industrial, em 1884.  

No segundo capítulo, seguimos a vocação para as Belas-Artes, centrada no ateliê 

de desenho pelo modelo vivo sob a tutela de António Soares dos Reis. Desenvolvemos 

aspetos da logística, requisitos funcionais e de método, com especial foco nos 

testemunhos remanescentes que ilustram esse exercício, tendo por modelos indivíduos 

do sexo masculino de diferentes faixas etárias. Para esse estudo beneficiámos do espólio 

iconográfico depositado, maioritariamente, no Museu Nacional de Soares dos Reis e no 

Museu da Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto, cuja análise contribuiu 

para sustentar a hipótese de estarmos perante um momento de modernidade e de 

inovação.  

IV Parte: O Centro Artístico Portuense e a socialização da História. 

Considerámos o processo de socialização da História numa dupla abordagem: a 

memória imaterial e a memória material.  

No primeiro capítulo tratámos a construção da ideologia cívica nacional com o 

concurso das artes plásticas, a memória imaterial, e a forma como a Arte Moderna 

encontra a sua função social nas festas do centenário de Luís de Camões, em 1880, e no 

centenário do marquês de Pombal, em 1882, de acordo com a formulação de Auguste 

Comte que foi difundida e perpetuada por Teófilo Braga. Em ambos os eventos 

valorizamos a participação do Centro Artístico Portuense e dos seus associados na 

produção iconográfica operada, seus modelos e carácter inovador.  
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No segundo capítulo desenvolvemos o papel das digressões artísticas na 

sensibilização patrimonial, a memória material, sua cronologia, expressão geográfica e 

princípios subjacentes. Neste âmbito, cabe o testemunho dos sócios amadores, pela 

apropriação dos procedimentos e sua implementação, contribuindo para a generalização 

do conhecimento da história local e nacional através do estudo dos vestígios materiais. 

Colocamos a hipótese de uma efetiva intervenção do Centro Artístico em campanhas de 

restauro, cuja filosofia se baseia no registo, modelação e replicação de peças existentes, 

para a conservação e recuperação de monumentos, via substituição, promovendo a 

reabilitação da unidade total, tal como preconizado por Violett-le-Duc (1814-1879).  

V Parte: O Centro Artístico Portuense e a socialização da Arte Moderna. 

Com esta abordagem pretendemos perscrutar o fenómeno da produção da Arte 

Moderna, no sentido de contemporânea ou coeva, e a origem de um sistema de valor de 

mercado. Procedemos à identificação de processos da socialização da Arte Moderna por 

duas vias: por um lado, o reconhecimento dos mecanismos de sociabilidade portuense 

(por extensão, nacional) como veículo da aproximação da produção artística de um 

público ilustrado que se identifica sob a forma do altruísmo cívico, e age em 

conformidade; por outro, a presença de ações individuais, ou de grupo, que promovem a 

emergência do mercado da Arte Moderna, tanto pelo estabelecimento de vínculos com o 

público, como pela criação de espaços expositivos [ou dispositivos críticos].  

Nesse sentido, no primeiro capítulo explorámos a perspetiva da filantropia como 

elemento organizador de comportamentos cívicos fundados na ética cristã e sua 

expressão pública. Na medida em que a Arte Moderna tem aqui um papel ativo e 

participativo, esta característica da sociedade oitocentista assume um papel na 

socialização da produção contemporânea.  

No segundo capítulo evidencia-se o movimento progressivo de criação 

intencional de espaços de exposição e venda de obras de arte, nos quais a pintura 

assume primazia. No entendimento de exposições como representações, assiste-se ao 

desenvolvimento da Arte Moderna fora do compromisso estrito da encomenda, mas 

também ao valor que se lhe associa, o do estatuto do artista. Cabe ainda neste domínio 

evidenciar o protagonismo dos Amadores, pela relevância das exposições de iniciativa 

particular na alimentação do gosto do público pela arte coeva. Contudo, verificamos, a 

partir do final da década de 80, que o seu papel se secundariza relativamente ao 

ascendente do artista sobre as regras do mercado. Concomitantemente, torna-se sensível 
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um discurso estético em torno do Impressionismo, um termo recorrente na imprensa e 

nos títulos das obras expostas, cuja teorização importa aprofundar. 

 

Apresentação dos anexos: Documental e Iconográfico  
 

 

A leitura do presente volume de texto complementa-se com a consulta das 

matérias inseridas no Volume II e no Volume III , os quais estão organizados do 

seguinte modo: 

Volume II - Documental: Tabelas, Estatutos e Repositorio Documental.  

As tabelas analíticas relativas aos temas estudados encontram-se numeradas 

sequencialmente, e agrupadas sempre que necessário, identificando-se a sua 

nomenclatura e ordem na linha superior ao texto: [Tab.1.1.-Tab.1.2].  

Os Estatutos das associações têm o propósito de estabelecer os princípios, 

âmbito de atuação e alcance das entidades selecionadas e sua comparação com as 

orientações do Centro Artístico Portuense, tal como assinalado no texto.  

O Repositório Documental agrega os ofícios, as notícias dos periódicos e 

outros elementos relacionados com a fundação e atividade do Centro que 

considerámos pertinente alocar. Deste modo, constituimos uma base de dados 

documental afeta à atividade do Centro Artistico Portuense, cuja consulta se 

subordina à ordem cronológica, estando assinalados na linha superior ao texto: [Doc.]. 

 

Volume III - Iconográfico: Fotografias, desenhos e outros elementos. 

Os elementos iconográficos constituem um repositório de fotografias, 

ilustrações, desenhos e outros elementos que sustentam a narrativa, e estão 

identificados na linha superior ao texto [Fig.], pela ordem crescente.  

 

Agilizamos a pesquisa destes elementos de suporte ao texto, em formato 

digital, procedendo à sua organização com títulos automáticos, pelo que 

aconselhamos o uso do separador VER e indicar Painel de Navegação.  
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Capítulo 1 - O legado das escolas artísticas  

 
 

1.1 - A academia de desenho quinhentista: a matriz   

 

Os estudos de Carl Goldstein sobre as primeiras Academias têm vindo a rever o 

paradigma do ensino artístico quinhentista, através da desconstrução de retóricas e 

reavaliação de processos de afirmação profissional e suas representações, questionando 

a designação de academia quanto à sua própria definição e individualidade 

relativamente a oficinas e escolas86. Não menos importante, o autor identifica 

sociabilidades entre artistas, dentro do espírito humanista do Renascimento, traduzidas 

pela existência de clubes e associações informais para sessões de leitura, de poesia ou 

de música.  

A representação de uma academia tal como foi fixada por Baccio Bandinelli 

(1493-1560), em Florença, cerca de 1550, ilustra a ênfase intelectual conferida à 

atividade artística, de acordo com a aceção neoplatónica de Disegno como expressão do 

concetto mental, abstrato e fundador de todas as artes visuais distintas dos ofícios 

mecânicos [Fig.1]. No seu trabalho, Goldstein distingue a Accademia del Disegno criada 

em Florença, em 1563, como o exemplo mais precoce de uma Academia de Desenho 

por oposição à Guilda dos ofícios87; a qual surge pela revitalização da Compagnia di 

San Luca sob orientação de Giorgio Vasari (1511-1574) e proteção do duque Cosme de 

Medici, com estatutos aprovados em 1563, aglutinando a antiga estrutura corporativa 

medieval com o moderno conceito de academia88. Quanto aos recursos disponíveis, o 

                                                 
86 Carl Goldstein estuda o ensino das artes visuais dentro da tradição do Renascimento. Entre as mais 
precoces academias inclui a de Leonardo da Vinci e a de Bacio Bandinelli (Roma, 1530, depois, Florença, 
1550). A mestria no desenho, elemento de representação visual na pintura, escultura ou arquitetura, 
adquirida na cópia de trabalhos de mestres, ou de gessos, e nas representações da figura humana (natural), 
preparava profissionalmente os alunos, mas cristalizava práticas reconhecíveis, já que, o conjunto 
ordenado de procedimentos, sobretudo manuais (desenho, pigmentos, etc.), configurava uma escola. - Cf. 
GOLDSTEIN, Carl - Teaching Art. Academies and Schools from Vasari to Albers. Cambridge: University 
Press, 1996, ISBN 0-521-48099-X, p. 10 e seguintes. 
87 Na sua origem esteve a ideia do escultor Montorsoli em criar um memorial funerário para si e para 
outros pintores, arquitetos e escultores, numa capela no claustro do convento da Santissima Annunziata. 
Este projeto envolveu Vasari, Bronzini, Sangallo, Ammanati, entre outros, e fez ressuscitar a medieval e 
quase extinta Compagnia di San Luca, em 1562. - Cf. Idem, pp. 16-20. 
88 O autor defende que o termo Academia de Desenho compreende uma academia, como centro 
humanista, e desegno, uma atividade intelectual e não manual, que surge na confluência entre a oficina e 
a academia. O selo, desenhado por Benvenuto Cellini, apresenta uma figura que personifica a Natureza, 
que tudo alimenta e está na origem da verdade e das ideias perfeitas do disegno. - Cf. Idem, pp. 17-19.  
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autor refere a existência de uma livraria, com um repositório de desenhos, modelos e 

planos para uso dos estudantes, a realização de conferências, de aulas de anatomia 

(desde 1569), embora sem o devido complemento teórico, pelo que concluiu não ter 

existido um plano efetivo de formação de ordem intelectual89.  

Mas o desenvolvimento dos seus estudos levam-no a atribuir a Federico Zuccaro 

(1542-1609) a introdução dessa componente na Academia romana de San Lucas, criada 

em 1577, e da qual foi presidente em 1593, pela implementação de um projeto de 

reforma que não fora aceite em Florença, o qual promovia um maior equilíbrio entre o 

ensino teórico e o prático e colocava a tónica no estudo pelo modelo vivo90. [Fig.2]  

Como se pode concluir, ficaram estabelecidos desde o século XVI os 

fundamentos do exercício do Desenho, identificando-se os recursos e as estruturas 

conexas que permitiam o desenvolvimento da aprendizagem desde os primeiros passos 

até ao domínio do estudo pelo modelo vivo, sempre o modelo masculino nu, que 

vingaram como modalidade académica na Europa até à atualidade.  

 

1.2 - As (in) definições da época moderna: ensaios 

 

Os estudos de Vítor Serrão, sobre as condições socioprofissionais dos artistas em 

Portugal, estabelecem que até pleno século XVI o pintor foi sempre considerado um 

artífice, um operário que exercia o seu mester dentro da rígida estrutura artesanal das 

corporações - numa tradição de trabalho que mergulha as suas raízes profundamente 

na Idade Média, conferindo à produção cunhos particulares, os estilos de oficinas91. 

Pela Regulação dos Ofícios (1539), a classe dos pintores surge arregimentada sob a 

bandeira de São Jorge mas, a partir de meados da centúria, verifica-se o recuo do 

ascendente dos modelos flamengos e a crescente influência do Renascimento italiano 

                                                 
89 Foram normalizados aspetos da organização (eleições, exéquias). Previa-se a realização de um friso 
com os retratos dos mais importantes artistas desde Cimabue e a constituição de uma livraria. Formava 
jovens nas artes do disegno e os melhores faziam exame para integrar a Compagnia, o que levou 
Goldstein a concluir que a designação Accademia e Compagnia del Disegno, aglutina a antiga estrutura 
corporativa medieval (guilda) com o moderno conceito de academia. - Cf. Idem, pp. 20-21. 
90 O ensino foi organizado em graus. Os alunos cumpriam um conjunto de exercícios, do mais elementar 
ao mais complexo, trabalhando a partir de desenhos e de relevos, de figuras anatómicas (cabeças, pés, 
mãos, etc.), de gessos, do antigo e do modelo vivo (nu académico). Foi introduzido o princípio da 
emulação, competição em concursos e um sistema de prémios. - Cf. Idem, p. 30. 
91 SERRÃO, Vítor - A pintura maneirista em Portugal. 2.ª Edição. Lisboa: Ministério da Educação. 
Instituto de Cultura e Língua Portuguesa. Biblioteca Breve, 1991, pp. 117-129. 
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sobre uma geração de pintores que assume a pintura como arte liberal, num processo 

que o autor designa por aristocratização92. Embora seja um fenómeno das 

mentalidades, o processo tem expressão no plano fiscal pelo aumento dos pedidos de 

isenção, benefício inerente aos privilégios das artes liberais, sobretudo em Lisboa93.  

É ainda sob a bandeira de São Jorge que surge a irmandade seiscentista de São 

Lucas94, reunindo um grupo de pintores com o objetivo de promover o auxílio mútuo, 

nas vertentes financeira e espiritual95. A sua memória foi perpetuada por Cirilo Volkmar 

Machado (1748-1823)96; divulgada pelo conde de Raczynski (1788-1874)97; 

reconhecida entre as instituições nacionais por José Silvestre Ribeiro (1807-1891), em 

187398; e recuperada pelo levantamento documental de Garcez Teixeira, em 193199.  

Embora se equacione a sua existência em data anterior100, a Irmandade de São 

Lucas instituiu-se em 1602 no convento da Anunciada, em Lisboa101, e o seu 

compromisso (1609) limitava a admissão e benefícios aos pintores (a óleo e a tempera), 

arquitetos, escultores, iluminadores, e outras pessoas dedicadas ao debuxo102. A 

                                                 
92 Sob a bandeira de São Jorge agrupam-se os pintores de óleo e os de têmpera, juntamente com os 
pintores de grades e tabuletas, de paredes, de estandartes e de proas de barcos, de flâmulas e de portais, 
levando à reivindicação da sua separação dos ofícios mecânicos aos quais estavam ligados no seio da 
corporação. - Cf. Idem, pp. 122-123. 
93 No restante território persistiam os parâmetros oficinais, embora os pintores a óleo e têmpera 
executassem igualmente tarefas menores (pintura de varas e estandartes, encarnação de imagens, 
douramentos, engessamento de painéis, pinturas de caixas, de quadros, de tabuletas, etc.), para 
subsistência. - Cf. Idem, p. 125. 
94 Segundo a tradição, São Lucas pintou o retrato da Virgem, sendo o padroeiro dos pintores. 
95 Idem, pp. 126-127. 
96 MACHADO, Cyrillo Volkmar - Collecção de memorias relativas às vidas dos pintores, e esculptores, 
architectos, e gravadores portuguezes, e dos estrangeiros, que estiveram em Portugal, recolhidas e 
ordenadas por Cyrillo Volkmar Machado, Pintor ao Serviço de S. Magestade O Senhor D, João VI. 
Lisboa: Imprensa de Victorino Rodrigues da Silva, 1823. - Cf. MACHADO, Cyrillo Volkmar - Collecção 
de memorias relativas às vidas dos pintores, e esculptores, architectos, e gravadores portuguezes, e dos 
estrangeiros, que estiveram em Portugal, recolhidas e ordenadas por Cyrillo Volkmar Machado. Notas 
de J. M. Teixeira de Carvalho e Virgílio Correia. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1922.  
97 RACZYNSKI, Le comte A. - Les Arts au Portugal. Lettres adressées á la Societé artistique et 
scientifique de Berlin, et accompagnées de documens. Paris: Jules Renouard et C.e. Libraires Editeurs, 
1846, p. 447. 
98 RIBEIRO, José Silvestre - Estabelecimentos Scientificos, Litterarios e Artísticos de Portugal nos 
sucessivos reinados da monarchia. Lisboa: Typographia da Academia Real das Sciencias, 1873, Tomo 
III, pp. 312-316.  
99 TEIXEIRA, Francisco Augusto Garcez - A Irmandade de S. Lucas. Corporação de Artistas. Estudo do 
seu arquivo. Lisboa: Imprensa Beleza, 1931.  
100 Citamos: Nós ignoramos em que tempo começára a Irmandade dos Pintores de Lx.ª denominada de S. 
Lucas: Sabêmos porém que já existia em 1602, pois foi neste anno aos 17 de 8br.º que p.ª colocar a 
estatua do d.º St.º Evangelista, a mesma confraria comprou às Religiosas Dominicas d´Annunciada uma 
capella por 400,000 reis. - Cf. MACHADO, Cyrillo Volkmar, ob. cit., 1922, p. 4. 
101 Lembramos que a academia florentina sob invocação de São Lucas, patrono dos pintores (e não São 
Jorge, associado à bandeira dos ofícios) se estabeleceu na igreja de Nossa Senhora da Anunciada.  
102 O grupo fundador era formado por Simão Rodrigues, Luís Alvares de Andrade, Fernão Gomes, 
Domingos Vieira, e outros artistas, o compromisso foi aprovado por D. Miguel de Castro, arcebispo de 
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irmandade ressurgiu, após o terramoto, na igreja de Santa Joana (1791), onde foi 

instalado o painel de São Lucas, bustos, retratos, e epitáfios dos seus Artistas mais 

illustres103 (elementos que vimos na academia florentina e veremos perpetuados no 

século XIX). Nesta fase, corria a última década do século XVIII, e já depois das 

efémeras Academias que veremos adiante, a Irmandade de São Lucas projetou 

implementar estudos e interesses da Arte, através de uma boa e verdadeira academia104, 

respondendo ao abuso de se incumbirem das obras de Pintura aquelles que nunca 

professarão a Arte, a exemplo de outras profissões nobres, como a Advocacia, 

Medicina e Musica, [que] tem privilégios que excluem os intrusos105. Deste modo, a 

ideia de Academia surge como uma estrutura que se pretende distinta relativamente aos 

ofícios mecânicos106. A intenção inicial soçobrou perante os interesses instalados, mas 

uma das propostas para a reforma do compromisso (1792/94) contemplava a sua 

abertura a fidalgos com tanto que pintassem e desenhassem ou amassem a Arte107, isto 

é, os Amadores, uma proximidade que continuaremos a observar nas iniciativas 

oitocentistas. A extinção da corporação foi declarada no início do século XIX, devido 

aos acontecimentos políticos e militares mas, como fez notar o conde Raczynski, o seu 

funcionamento nunca ultrapassou o âmbito pio. 

[…] il n´est “pas question de l´amélioration de arts” mais seulement de la 
réception des peintres, sculpteurs, architectes, dessinateurs; de dévotion; de 
police intérieure ; de secours à accorder aux infirmes, aux veuves et aux 
orphelins; de fêtes religieuses; et d´intérêts pécuniaires de la confrérie108.  

Embora a questão do estatuto do artista conheça fortuna crítica na época 

moderna e, como veremos, se prolongue pelo século XIX, convocamos Joaquim 

                                                                                                                                               
Lisboa (1609); como associação benéfica atendia os irmãos doentes, as viúvas e os órfãos dos artistas. - 
Cf. RIBEIRO, José Silvestre - Estabelecimentos, ob. cit., 1873, Tomo III, p. 314. 
103 Os juízes eram os artistas Pedro Alexandrino de Carvalho (1729-1810), Cirillo Volmar Machado e 
Manuel Caetano de Sousa (1738-1802). - Cf. MACHADO, C. Volkmar - Collecção, ob. cit., 1922, p. 27. 
104 Na qual o corpo de diretores ombreava com os mesários no governo da confraria. - Cf. RIBEIRO, José 
Silvestre - Estabelecimentos, ob. cit., 1873, Tomo III, p. 315. 
105 MACHADO, C. Volkmar - Collecção, ob. cit., 1922, p. 28. 
106 Citamos: As Academias da Arte cohibem todos os abusos. Estabeleção pois os Pintores huã Academia 
(hé grande injuria sua, não a terem) e não requeirão privilégios que a confundão com os officios 
mecânicos. - Cf. TEIXEIRA, Francisco Augusto Garcez - A Irmandade de S. Lucas, ob. cit., 1931, p. 9. 
107 As propostas refletem a dupla vertente de confraria: socorrer com mão larga os que cahissem em 
desgraça, e de estrutura corporativa, protecionista no mercado de trabalho. O novo compromisso da 
Irmandade de São Lucas concilia os deveres do catholico com os deveres de artista, o interesse com a 
boa fé, e as vantagens da Corporação immediatamente com a do Publico, e divide-se em duas partes: a 
primeira apresente definições concetuais sobre o âmbito e aplicação do ensino da Pintura (Título 2.º, 1.º 
capítulo, n.ºs 1 a 8), o exercício profissional e sua proteção, e a segunda, sobre a Religião. - Cf. 
TEIXEIRA, Francisco Augusto Garcez - A Irmandade de S. Lucas, ob. cit., 1931, pp. 15-26. 
108 RACZYNSKI, Le comte A. - Les Arts au Portugal, ob. cit., 1846, p. 447. 
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Machado de Castro quanto ao uso quotidiano dos termos que distinguem os Artistas 

(associado ao Desenho) dos Artezanos (ofícios fabris e embandeirados):  

Por tanto errão na linguagem as pessoas, que estes nomes confundem. Isto na 
verdade he “questão de nome”: porem o espirito humano é tão limitado, que 
aquelles a quem qualquer mínima distinção pertence, fazem esforços para não 
perdella109. 

 Como vimos antes, a Irmandade de São Lucas não privilegiou o ensino.  

Depois da tentativa de criar uma Academia de Arte em Lisboa, ensaiada por 

Francisco Vieira (1699-1783) e André Gonçalves (1685-1754), embora sem êxito, pois 

o povo rustico sabendo que se havia de expor alli um homem nú para ser copiado, 

apedrejou as janellas da casa, e foi preciso ceder110; cerca de 1780 surgiu a Academia 

do Nu, igualmente de iniciativa privada, segundo o modelo das congéneres de Sevilha e 

Roma. Tal como antes, a maior dificuldade foi quebrar a barreira dos costumes para a 

contratação de modelos, embora se possa apontar o esvaziamento do projeto perante a 

abertura da escola régia pública de Desenho (1781), instituição para onde transitou parte 

do seu corpo docente (e onde se formou Domingos António de Sequeira (1768-

1837))111. 

Enquanto em Portugal os constrangimentos morais e religiosos pela exposição 

de modelos sem roupa constituíram um dos escolhos à introdução e à prática continuada 

do desenho académico, em Espanha, também nos finais do século XVIII, idêntica 

celeuma se levantou na Academia de San Fernando, em Madrid, por causa das aulas de 

anatomia, pois implicavam a manipulação dos cadáveres, pelo que foi decidido retornar 

ao estudo osteológico pelo esqueleto112. 

                                                 
109 CASTRO, Joaquim Machado de - Dicionário de Escultura. Prefácio de F. A. Garcez Teixeira. Lisboa: 
Depositário Livraria Coelho, 1937, p. 28. [O texto original de J.M.Castro será de 1812]. 
110 MACHADO, Cyrillo Volkmar - Collecção, ob. cit., 1922, p. 17. 
111 Pertenciam ao corpo docente da Academia do Nu: Joaquim Manuel da Rocha, Joaquim Carneiro da 
Silva, Joaquim Machado de Castro, e outros; alunos das três artes e alguns amadores (51 pessoas). A Aula 
Pública de Desenho na Cidade de Lisboa foi instituída por alvará de D. Maria (23 de agosto de 1781); era 
formada pelas aulas de Desenho e de Arquitetura civil. Lecionaram Joaquim Manuel da Rocha (1781-
1786), Eleutério Manuel de Barros, Joaquim Carneiro da Silva, José António do Vale; Joaquim Carneiro 
da Silva, etc.. Um dos alunos foi Domingos António de Sequeira (1768-1837). - Cf. RIBEIRO, José 
Silvestre - Historia dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artísticos de Portugal nos successivos 
reinados da monarchia. Lisboa: Typographia da Academia Real das Sciencias, 1872, Tomo II, pp. 77-80.  
Para o desenvolvimento do tema do ensino académico. - Cf. JORGE, Susana Amélia Vieira - O Desenho 
de figura no ensino artístico em Portugal na primeira metade do século XIX. Tese de Doutoramento em 
Historia da Arte Portuguesa (sob orientação científica de Agostinho Rui Marques de Araújo), apresentada 
à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2011, vol. 1, p. 36.  
112 Gerada em 1763 pela petição do escultor real Filipe de Castro (1704-1775) para a introdução das aulas 
de geometria, perspetiva e anatomia, à imagem das academias de Roma, Bolonha e Paris. Embora a aula 
de anatomia fosse apoiada pelo pintor de corte A. R. Mengs (1728-1790) e um médico (Agustin Navarro) 
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1.3 - O ensino artístico no Porto na época moderna 

 

O quadro de referências alusivas às instituições de ensino artístico na época 

moderna não ficaria completo sem a perspetiva local. Ainda que de forma breve, 

salientamos o impacto de uma formação especializada que surge em meados do século 

XVIII, no contexto do iluminismo pombalino, e se desenvolve fora do âmbito da restrita 

regulação dos ofícios do Porto, a qual gere o temporal e o espiritual de parte da 

população ativa.  

Das aulas tuteladas pela Junta da Administração da Companhia Geral da 

Agricultura das Vinhas do Alto Douro, entidade criada em 1756, destacamos a aula de 

Náutica (30 de julho de 1762) e a aula de Debuxo e Desenho (27 de novembro de 

1779), que funcionavam no colégio dos Meninos Órfãos113 e eram financiadas através 

de um imposto114. [Tab.1] Estando em causa a boa preparação dos homens do mar com os 

conhecimentos transmitidos na aula de Náutica, interessava a fabricantes, artistas, 

oficiais, aprendizes e marinheiros, complementar a formação em desenho de máquinas 

e instrumentos, cartas geográficas e topográficas dos países, plantas das cidades, de 

embarcações, entre outras aplicações práticas de registo gráfico. Assim, pouco depois, 

em fevereiro de 1780, teve início a aula de Debuxo e Desenho, ministrada pelo lente 

António Fernandes Jácome, que desenvolveu um programa pedagógico pelas regras 

básicas do debuxo, passando às partes do corpo humano, objeto dos dois reinos da 

natureza animal e vegetal; incluindo o desenho de máquinas, instrumentos e operações 

próprias de cada diferente arte115.  

Pela mesma época, Jean Pillement (1728-1808), um lionês ligado à manufatura 

da Fábrica das Sedas, instala no Porto a designada escola da Porta do Olival, uma aula 

                                                                                                                                               
acompanhasse os professores, a polémica com a manipulação de cadáveres reconduziu o ensino aos 
elementos tradicionais. - Cf. MOLINER, Felipe Jerez - El estúdio de la anatomia en la formación 
académica de los artistas durante o período ilustrado. Aportaciones de algunos pintores y grabadores 
valencianos. Revista Ars Longa. Valencia: Universitat de València. N.º 13-14 (2005-2006), pp. 217-231.   
113 Instituição do padre Baltazar Guedes (1620-1693), 1651, para habitação, amparo e educação de 
meninos órfãos pobres, ficou a ser administrada pela Câmara Municipal do Porto. Ministrava latim, 
musica, náutica, desenho, etc. - Cf. MARÇAL, Horácio - A Praça da Universidade e o Largo do Carmo. 
O Tripeiro. Porto. V Série, Ano VIII, n.º 9 (janeiro de 1953), pp. 276-279. 
114 Para a história das instituições desta época no Porto. - Cf. - AA.VV. - 2.º Centenário da Academia 
Real da Marinha e Comércio da Cidade do Porto (1803-1837). Porto: Reitoria da Universidade do Porto, 
2003. ISBN 972-8025-25-4. - Cf SANTOS, José Coelho dos (Documentação recolhida e organizada) - 
Origens de uma escola (1780/1980). Subsídios documentais para a história do ensino de Belas-Artes na 
cidade do Porto. Porto: Bicentenário da Escola Superior de Belas-Artes do Porto, 1980. 
115 AA.VV. - 2.º Centenário da Academia Real da Marinha e Comércio, ob. cit., 2003, p. 23. 
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de pintura que funciona entre 1780 e 1782. Apesar de breve, os seus ensinamentos 

foram sensíveis na introdução do paisagismo116 e na formação artística de, entre outros, 

Domingos Vieira, pintor e dourador, e do filho, Francisco Vieira (1765-1805)117. 

O início de oitocentos ficaria marcado pela substituição de Jácome por Francisco 

Vieira na direção da Aula de Desenho e Pintura. Embora Vieira a projete ex nuovo 

como uma Academia de Pintura e Desenho (privilegiando o desenho de figura), e 

apresente os seus princípios no discurso da abertura solene, o programa viria a ser 

integrado no ensino da Academia de Marinha e Comércio do Porto (1803)118.  

Comecemos pelo discurso inaugural de 14 de junho de 1802119. Além dos 

objetivos civilizacionais para o país, Vieira revela um pensamento elaborado 

relativamente ao estatuto do artista pintor120 (preconizando o ensino que pretendia 

instituir), o qual se devia libertar dos limites do seu ofício para surgir como hum homem 

erudito, Filosofo, Historico, e Geometra, hum homem instruído em quasi todos os 

ramos dos conhecimentos humanos, para melhor desenvolver o seu mister121. De forma 

complementar, reflete sobre o destino social do trabalho, salientando a sua função no 

apuramento do bom gosto, pelo desenho e pintura, de modo a aperfeiçoar a produção 

das manufaturas. Defende o ensino apoiado no conhecimento dos Antigos e orienta a 

aprendizagem pelo modelo dos Chefes d´obras da Antiguidade: - aprende-se melhor 

                                                 
116 Sobre a influência de Jean Pillement na formação da Pintura de Paisagem em Portugal e seus 
discípulos. - Cf. ARAÚJO, Agostinho Rui Marques de - Experiencia da natureza e sensibilidade pré-
romântica em Portugal. Temas de pintura e seu consumo (1780-1825). Tese de Doutoramento em 
História da Arte (sob orientação de Carlos Alberto Ferreira de Almeida) apresentada à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Bolseiro do Instituto Nacional de Investigação Científica. Porto: 
[Edição do Autor], 1991, I Volume, pp. 356-358.  
117 Sobre este pintor e seu percurso. - Cf. GOMES, Paulo Varela - Vieira Portuense. [s. l.]: Círculo de 
Leitores, 2001. ISBN 972-42-2554-2. 
118 Criada a pedido dos homens de negócio do Porto, sob proteção do regente D. João (D. João VI), com 
os cursos de Matemática, Desenho, Pilotagem, Comércio, Filosofia, Língua Francesa e Língua Inglesa. 
Sobre este assunto. - Cf. SANTOS, Cândido dos - O Porto e a instrução pública: a Academia Real da 
Marinha e Comércio (1803-1837). In AA.VV. - Estudos em Homenagem ao Professor Doutor José 
Marques. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2006, Vol. 1, pp. 415-427; - Cf. 
SANTOS, Cândido dos - Professores de Náutica, Debuxo e Desenho e da Academia da Marinha e 
Comércio. In AA.VV. - 2.º Centenário da Academia, ob. cit., 2003, pp. 42-49.  
119 O edital da Junta Administrativa da C.G.A.V.A.D. de 10 de junho de 1802, avisa a abertura da Aula de 
Desenho a 14 de junho de 1802, no Hospício dos Religiosos de Santo António da Província da Soledade. 
- Cf. SANTOS, José Coelho dos - Origens de uma escola, ob. cit., 1980, p 7; p. 25.  
120 A revista do Centro Artístico dedica-lhe um artigo. - Cf. [S.A.] - Vieira Portuense. A Arte Portugueza. 
Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 7 (julho de1882), pp. 53-
54. 
121 VIEIRA JÚNIOR, Francisco - Discurso feito na abertura da Academia de Desenho e Pintura na 
cidade do Porto feito por Francisco Vieira Junior, Primeiro Pintor da Câmara e Corte, e Lente da 
mesma Academia, por Ordem de Sua Alteza Real. Lisboa: Na Regia Officina Tipographica, 1803, p. 4. 
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vendo exemplos, do que ouvindo regras, no que foi auxiliado por diverso material 

didático:  

A única consolação, que me acompanha, he o ver-me neste lugar que occupo 
munido dos mais raros monumentos, e exemplares, que podem insinuar, dispor, 
e guiar os principiantes ate que cheguem à sublimidade de qualquer das Artes, a 
que se quiserem applicar, tendo uma Collecção de Obras as mais completas, e 
especiaes em Geometria, Perspectiva, e Architectura, além de outra de Ornatos, 
e Estampas as mais singulares, com as Estatuas dos mais celebres Gregos122.  

Com a abertura da Academia de Marinha e Comércio, o projeto de Vieira 

Portuense, então seu diretor, não teve um desenvolvimento assinalável e foi coartado 

pela sua morte precoce, em 1805123. Contudo, pelo inventário elaborado por Raimundo 

Joaquim da Costa (1778-1862), em 1805, verificamos que o arrolamento de um ativo de 

centenas de estampas (antigas e novas), livros (teoria e prática do desenho), modelos de 

estátuas (Gladiador combatente, Vénus de Milo, Apolino, Laocoonte, Apolo de 

Belveder, e outros)124, se equipara aos recursos das homólogas academias europeias.  

O cargo de Vieira Portuense foi preenchido por Domingos António de Sequeira 

(1768-1837), que foi nomeado diretor em maio de 1806125. O seu desempenho 

manifestou-se num novo regulamento, na manutenção do ensino prático do desenho126 e 

na compra de elementos didáticos. Entre o mobiliário de então refere-se a existência de 

30 cadeiras com assentos de madr.ª preta, número que pode corresponder à lotação da 

aula [regista-se a mesma quantidade no ateliê do Centro]. O estudo de Susana Jorge 

identifica uma formação específica dirigida a pintores e escultores, que compreende o 

estudo pelo gesso; o estudo anatómico a partir do esqueleto de homem [sic.], o estudo 

do natural, pelo modelo vivo ou homem nu [sic.], mas o escasso tempo passado no 

Porto, e a entrega das atividades aos substitutos, culminou com o afastamento de 

                                                 
122 Idem, pp. 3-9. 
123 Durante algum tempo Domingos Vieira orientou a cadeira. - BASTO, A. de Magalhães - Silva de 
História e Arte (Notícias portucalenses). Porto: Editora-Livraria Progredior, 1945, p. 66.  
124 Assinam o inventário de 1805, Joaquim Raimundo da Costa, substituto de Desenho, José Teixeira 
Barreto, lente proprietário, e Francisco Vieira, diretor da aula de Desenho (nomeados a 1 de outubro de 
1803). O remanescente desse espólio faz parte do Fundo Antigo da Faculdade de Ciências da U.P. - Cf. 
Descripçaõ dos objectos que existiaõ na aula de desenho em 1805, estando entaõ a aula no Hospício da 
Cordoaria onde também estava a Roda dos enjeitados, e de ali foi mudada para a Camera Ecclesiastica 
nas escadas dos Grillos em 1806. In VITORINO, Pedro - José Teixeira Barreto, artista portuense (1763-
1810). Coimbra: Imprensa da Universidade, 1925, p. 70-82. 
125 Projeta uma exposição em 1807, com trabalhos de alunos e da família real, que não se realizou. - Cf. 
BASTO, A. de Magalhães - Silva de História, ob. cit., 1945, p. 65-70.  
126 Dirigido à preparação de tintas e aguadas para a realização de plantas (recorte terrestre e de navios) e 
cartas geográficas e topográficas. - Cf. SANTOS, Cândido dos - O Porto e a instrução pública: a 
Academia Real da Marinha e Comércio (1803-1837). In AA.VV. - Estudos em Homenagem, ob. cit., 
2006, Vol. 1, pp. 421-422.  
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Sequeira em finais de 1807, factos que não permitem avaliar os resultados efetivos do 

ministério127.  

Sob esta perspetiva, adquire relevância a orientação dada posteriormente por 

José Teixeira Barreto (1763-1810), relativamente ao qual José da Cunha Taborda afirma 

em 1815, - deixou uma escola inteira de Desenho, começando desde a primeira lição: 

guarda-se no Mosteiro de S. Martinho de Tibães, com a devoção que se deve a seu 

Author128. Este testemunho foi sendo citado acriticamente e sem desenvolvimentos129, 

mas o significado de - École de Dessein - tal como se representa em Diderot & 

d´Alembert130, sugere o espaço, a estrutura e a dinâmica de uma escola inteira de 

desenho131. [Fig.3] No entanto, para o nosso estudo importa a conclusão de Susana Jorge: 

não é possível confirmar a existência de trabalhos que possam indiciar a prática do 

estudo do natural, pelo modelo vivo, ou o exercício da Pintura durante e após a acção 

de Domingos Sequeira, exceto por cópia de estampa, podendo ter existido um 

investimento em determinados alunos132, nomeadamente em João Baptista Ribeiro 

(1790-1868)133.  

Relativamente ao material didático remanescente, consultámos localmente 

diversas gravuras e desenhos (onde surgem os nomes de Guercino (1591-1666), 

Angelica Kauffman (1740-1807), Giovanni Battista Cipriani (1727-1790), Francesco 

                                                 
127 JORGE, Susana Amélia Vieira - O Desenho de figura, ob. cit.,2011, Vol. 1, p. 56. 
128 TABORDA, José da Cunha - Regras da Arte da Pintura. Lisboa: Impressão Régia, 1815, pp. 241-243. 
129 Referido por Pedro Vitorino. - Cf. VITORINO, Pedro - José Teixeira Barreto, ob. cit., p. 69, nota 1; 
Flórido de Vasconcelos pensa tratar-se de um conjunto de livros, ao qual pertenceria um volume Livro de 
Desenhos de Estátuas Antigas, existente no Museu Nacional de Soares dos Reis. - Cf. VASCONCELOS, 
Flórido - Os pintores Teixeira Barreto. Porto: Edições Afrontamento. Câmara Municipal do Porto, 2002. 
ISBN 972-36-0588-0, pp. 42-43.   
130 DIDEROT; ALEMBERT, d´ - L´Éncyclopedie. Dessin-Peinture. [Tours]: Inter-Livres, 2002. ISBN 2-
914239-87-4, Pl, 1. 
131 - Vue d´une école de dessein, son plan & son profil : representa as diversas fases da aprendizagem, um 
grupo desenha do natural em torno do modelo que fica num plano superior, iluminado por um candeeiro, 
sugere-se usar pouco craion, sombras suaves e reflexos em pequenos toques. Abaixo, o plano da salle ou 
école pour dessiner d´aprés nature. - Cf. Idem pp. 4-5. Planche 1.  
132 Domingos Sequeira elaborou - Regras de Estudo (1810), um documento com indicações 
metodológicas para a prática da Pintura, na qual a figura humana assume o papel principal. Susana Jorge 
sugere a sua aplicação a alunos selecionados, nomeadamente a João Baptista Ribeiro, que viria a dirigir a 
Academia, a partir de 1811. - Cf. JORGE, Susana Amélia Vieira, ob. cit., 2011, Vol. 1, pp. 57-58.  
133 Pemaneceu no Porto e aproximou-se de D. Pedro durante o período do Cerco (1832-1833). Em 1833-
1834 tratou do espólio sequestrado (às casas de indivíduos afetos ao miguelismo e das ordens religiosas) e 
das obras de instalação do Museu, inaugurado por D. Pedro a 29 de julho de 1834. Em 1836, estando em 
vigor a Carta de 1826, Passos Manuel mandou jurar a Constituição de 1822, o que gerou a recusa e 
demissão dos docentes da Academia, contrariado apenas por João Baptista Ribeiro, pelo que foi 
recompensado com a direção dessa escola e da Academia Portuense de Belas Artes (1836). - Cf. 
MOURATO, António - João Baptista Ribeiro (1790-1868). Porto: CEPESE. Edições Afrontamento, 
2010, pp.11-37. ISBN 978-972-36-1099-4.                          
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Bartolozzi (1725-1815) e outros), e acedemos remotamente ao fundo iconográfico 

digital134, o que nos permitiu constatar que as gravuras de Francisco Bartolozzi 

constituem um fundo diversificado, sendo de notar o tratamento idealizado da figura 

humana.[Fig.4-Fig.5] Empiricamente, dado que não analisámos todos os desenhos que 

constituem esse fundo e não nos foi possível fundamentar com teoria do desenho, 

detetamos um denominador comum nos trabalhos dos alunos da instituição, datados dos 

anos 1810-20. Nesses testemunhos, o processo da cópia revela uma técnica particular 

que podemos sintetizar do seguinte modo: o exercício começa pela definição do leve 

contorno das figuras, de seguida, a mancha gráfica prossegue de acordo com a lógica da 

tapeçaria, com o preenchimento a partir da margem superior para a inferior, e essa 

marcha é percetível pelo gradual e continuado efeito de acabado. [Fig.6-Fig.7]  

 

1.4 - A Academia Portuense de Belas-Artes: sua criação e renovação 

 

A Academia Portuense de Belas-Artes surge no âmbito das reformas de Manuel 

da Silva Passos (1801-1862), em 22 de novembro de 1836135, tendo como objetivo 

promover o estudo das Belas-Artes e sua aplicação às Artes Fabris (um horizonte já 

antes definido por Francisco Vieira e perseguido ao longo do século XIX), através de 

um programa curricular composto pelas cadeiras de Desenho Histórico, Pintura 

Histórica, Escultura, Arquitetura Civil e Naval, Gravura Histórica136. Foi inicialmente 

dirigida por João Baptista Ribeiro, também diretor da Academia da Marinha e Comércio 

e do Museu Portuense, e depois por Joaquim Rodrigues Braga (m. 1853)137, tendo as 

aulas iniciado no ano letivo 1837/1838138. Chamamos a atenção para o facto da 

                                                 
134 U.P.- Faculdade de Ciências. Fundo Antigo: Fundo iconográfico. Gravuras de Francesco Bartolozzi. 
[on-line]. Disponível em: <http://www.fc.up.pt/fa> Consultado em 3 de agosto de 2014. 
135 Reinado de D. Maria II. 7.º Governo Constitucional de 5 de novembro de 1836 a 2 de junho de 1837. 
Presidente do Conselho, Bernardo de Sá Nogueira, visconde de Sá da Bandeira; Manuel da Silva Passos, 
como Ministro do Reino. - Cf. SANTOS, Manuel José Pinto dos - Monarquia Constitucional, ob. cit., 
1986, pp. 46-47. 
136 Academia Portuense de Belas-Artes. Decreto de 22 de novembro de 1836, sob proteção de D. Maria II 
e de D. Fernando. - Cf. PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal (1835 – 
1869). Lisboa: Ministério da Educação. Secretaria-Geral, 1989, Tomo I - Volume I, pp. 48-55. 
137 Indigitado a 23 de janeiro de 1837, comprovada a formação na Academia de S. Lucas, em Roma. - Cf. 
A.F.B.A.U.P. - Série Notas para a história da Academia Portuense de Belas Artes. [18--], 1 mç.  
138 Na A.cademia de Marinha e Comércio do Porto decorria a aula de Desenho (João Baptista Ribeiro) e a 
de Arquitetura Civil e Naval (Joaquim da Costa Lima Júnior), e por ordem do diretor abriu em S. Lázaro, 
a 18 de julho de 1837, as aulas de Pintura, Anatomia e de Perspetiva óptica (Joaquim Rodrigues Braga). 
Em 1874 ficaram todas reunidas no estabelecimento de São Lázaro. - Cf. GARRADAS, Cláudia - A 
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formação do quadro docente ter recebido contributos da associação Dos Amigos das 

Artes, criada em 1835, um projeto associativo de índole artística que nos vai merecer 

atenção enquanto precursor do Centro Artístico Portuense. [Tab.2- Tab.3] 

Diversos estudos se debruçaram sobre a evolução ocorrida nos primeiros anos139, 

contudo, destacamos o início da aula de Desenho Histórico no ano letivo de 1839/1840, 

e a abertura da Aula do Nu em agosto do ano letivo de 1841/1842140. Como 

estabelecido no decreto fundador, o ensino promovia a aprendizagem gradual das 

dimensões e proporções de figuras (humanas, plantas, animais e outros) e da anatomia, 

evoluindo da cópia de estampas historiadas para as regras da invenção e composição 

(atitude das figuras, correção dos contornos, os trajes e sua relação com a época e o 

lugar, os efeitos de luz, os ornatos, entre outros); prosseguia com a cópia dos modelos 

em relevo, de modo a preparar os alunos para copiar do natural. Os estudos do antigo e 

do natural, ou do nu, compreendiam o estudo dos gessos pelos melhores originais, o 

estudo de panejamentos e o estudo do modelo vivo141. A esses princípios correspondem 

os elementos pedagógicos da tradição (cópia a partir de estampas e de gessos)142, 

comprovando-se o estudo pelo modelo vivo no concurso de 1845143. De forma 

complementar, a instituição promovia a relação com a sociedade pela apresentação dos 

trabalhos dos alunos na exposição pública trienal, onde podia ser avaliada a sua 

progressão. Os estatutos legitimavam a participação externa de artistas e de 

amadores144.  

Os programas orientadores da aula de Desenho foram alterados nas décadas 

seguintes, sem que sofressem modificações significativas. [Tab.4] Os estatutos de 1836 

vigoraram até 1881, data da reforma das Academias de Belas-Artes, mas o quadro 

docente foi sendo renovado, pela ordem geracional ou pela ordem política. [Tab.5.1-Tab.5.3] 

Relativamente aos anos 40, Susana Jorge refere uma alteração significativa a partir de 
                                                                                                                                               
colecção de arte da faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto. Génese e história de uma 
colecção universitária. Dissertação de Mestrado em Estudos Artísticos, Especialização em Estudos 
Museológicos e Curadoriais (sob orientação científica de Lúcia Almeida-Matos) apresentado à Faculdade 
de Belas Artes da Universidade do Porto. Porto: [Ediçao do Autor], 2008, Volume I, pp. 22-23.  
139 Além de Susana Jorge, que citamos antes, salientamos o estudo exaustivo de Maria Helena Lisboa, 
pela comparação entre instituições. - Cf. LISBOA, Maria Helena - As Academias e Escolas de Belas 
Artes e o ensino artístico (1836-1910). Lisboa: Edições Colibri. IHA - Estudos de Arte Contemporânea. 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. Universidade Nova de Lisboa, 2007. ISBN 972-772-688-7. 
140 Na nossa consulta privilegiámos o ensino do Desenho por ser o móbil da fundação do Centro Artistico. 
141 PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino, ob. cit., 1989, Tomo I-Vol. I, pp. 50-51. 
142 A.F.B.A.U.P. - Livro para o Inventário Geral de todos os objectos pertencentes á Academia Portuense 
de Belas Artes (1845).  
143 JORGE, Susana Amélia Vieira, ob. cit., 2011, Vol. 1, pp. 177-179. 
144 PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino, ob. cit., 1989, Tomo I-Vol. I, p. 53. 
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1868/1869, na Academia de Belas-Artes de Lisboa, pela reforma dos currículos e 

introdução dos estudos anatómicos, mas também pela alteração das provas do concurso 

anual, com aumento do seu número e nível de exigência145.  

No Porto, a crítica assinala uma mudança qualitativa aquando da entrada de João 

António Correia (1822-1896) na docência, a partir de 1857, depois de ter passado um 

período em Paris, onde frequentou os ateliês dos mestres que geriam o acesso ao 

concurso de admissão ao sistema de ensino oficial146, fazendo-se sentir na 7.ª exposição 

trienal de 1860: - A exposição está melhor não tanto pelo que é como pelo que 

promette147. Anos depois, na 9.ª exposição trienal (1866), João António Correia era já 

considerado um dos primeiros desenhadores do país, e António Soares dos Reis o 

estudante com melhor disposição para as bellas artes que tem cursado a academia em 

toda a sua existência de 30 anos. Um comentário entusiasta que esmorece na apreciação 

do público: - Disem que os anjos nem comem nem bebem, sustentando-se só com a 

suprema felicidade de estarem gozando a presença de Deus; assim querem os grandes 

desta terra que façam os artistas extasiando-se diante das suas obras148.  

Em 1867, o aluno da Academia Portuense de Belas-Artes José Geraldo da Silva 

Sardinha (1845-1906)149 seguiu para Paris como pensionista em Arquitetura e quando 

regressou, em 1870, substituiu o engenheiro Manuel de Almeida Ribeiro na docência da 

cadeira. O caminho da formação no estrangeiro (em Paris e Roma) foi igualmente 

seguido por António Soares dos Reis (1847-1889), de onde regressou definitivamente 

em 1872. No ano seguinte foi a vez dos alunos João Marques da Silva Oliveira 

(Pintura Histórica) e António Carvalho da Silva Porto (1850-1893) experimentarem os 

métodos de ensino artístico de referência europeia, terminando o seu pensionato em 

                                                 
145 No estudo do modelo vivo as provas consistiam: na cópia a claro-escuro de um ato de modelo vivo, a 
cópia a claro-escuro de uma cabeça do natural, um estudo a claro-escuro de um panejamento sobre 
manequim, e uma prova oral. - Cf. JORGE, Susana Amélia Vieira, ob. cit., Vol. 1, pp. 175-176. 
146 Para aprofundar o percurso artístico e sua influência na docência da Academia Portuense de Belas 
Artes, da qual veio a ser diretor. - Cf. VASCONCELOS, Artur Duarte Ornelas - Mestre João António 
Correia (1822-1896): entre a construção académica e a expressão romântica. Dissertação de Mestrado 
em História da Arte Portuguesa (sob orientação científica de Agostinho Rui Marques de Araújo), 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2009, 3 volumes. 
147 [S.A.] - Noticiario: Exposição de Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. VII Anno, n.º 266 
(Segunda-feira, 19 de novembro de 1860), p. 1. 
148 [S.A.] - Noticiario: Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. XIII Anno, n.º 298 (Sábado, 22 de 
dezembro de 1866), p. 2. 
149 Para aprofundar o conhecimento sobre este arquiteto. - Cf. BASTO, João Maria Távora de Magalhães 
- José Geraldo da Silva Sardinha (1845-1906) para a Academia Portuense de Belas Artes. Dissertação de 
Mestrado em História da Arte Portuguesa (sob orientação científica de Maria Leonor Barbosa Soares), 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2012. 
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1879. Nesse mesmo ano, Silva Porto ingressou como professor de Pintura de Paisagem 

na Academia de Lisboa, a convite de Delfim Deodato Guedes (1842-1895), seu 

Inspetor.  

As solidariedades alimentaram-se à distância e justificam as aproximações 

posteriores. Soares dos Reis incentivou e aconselhou Marques de Oliveira na vida 

académica parisiense: não desanimes que se “la viendra”, mantendo-o informado sobre 

a atualidade nacional quanto ao eminente programa da reforma do ensino das artes em 

Portugal, de que tanto se tem falado e falará, o qual seria apresentado em breve ao 

parlamento, 

[…] e como e de crer que seja approvada todo a gente está anciosa por vel-a 
realizada, porque imagina que tudo vae mudar de “fond en comble” e que a 
arte, esta tão pobre arte, por tal guerra vae ganhar muito com isso150.  

Apesar do tom pessimista, este período de reflexão sobre a situação artística 

nacional favoreceu o diálogo público e o debate foi consequente na formação do 

carisma do Centro Artístico Portuense, como veremos. Contudo, algumas condições 

manter-se-iam inalteradas, como premonitoriamente anunciou Soares dos Reis:  

Os artistas e que já se não deixam illudir por que estão de há muito convencidos 
de que as artes e o ensino propriamente dito ficará depois da reforma 
infelizmente no mesmo estado em que actualmente está, não servindo as 
cadeiras novamente creadas senão para anichar certos e determinados 
indivíduos151.  

Na mesma missiva, uma breve nota augurava o rumo tomado em finais de 1879 - 

a formação do ateliê do Centro Artístico Portuense com estudos noturnos:  

Antes que me esqueça peço-te que me mandes dizer o mais breve possível se 
alguns dos teus estudos que mandaste são pintados de noute152. 

Em 22 de julho de 1879, a Academia Portuense de Belas-Artes, através do seu 

conselho académico, propunha para académicos de mérito os seus antigos alunos e ex-

pensionistas, João Marques da Silva Oliveira e António Carvalho da Silva Porto, mas 

também o talentoso artista, filho também d´esta Academia, e actualmente architecto 

chefe da repartição technica do caminho de ferro do Douro, Tomás Augusto Soller153. 

A decisão teve confirmação régia, atendendo ao merecimento artístico dos indivíduos 
                                                 
150 Correspondência importante pelas perspetivas. - Cf. 1876, Março, 21 - Porto - Carta de Soares dos 
Reis a Marques de Oliveira, então em Paris. B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 128.  
151 Idem, ibidem.   
152 Idem, ibidem.   
153 Ofício de 28 de julho de 1879: do Conde de Samodães para o Ministro dos Negócios do Reino. - Cf. 
A.F.B.A.U.P - Correspondência enviada para o Governo. Cx. 212 (1878-1880). Ano 1879. Pasta (137). 
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admittidos comprovado pelas recompensas e distinção que obtiveram nas Academias 

estrangeiras que frequentaram154. 

 Com este processo de reconhecimento público, as personalidades artísticas 

saíam reforçadas pelo prestígio institucional.  

 

1.5 - O ensino para as artes industriais: um paradigma em construção 

 

A regeneração da indústria155 e a sua associação com a Arte ressurge no século 

XIX como programa político e desígnio nacional embora se encontre em continuidade 

com a herança setecentista, como foi reconhecido pela comissão do Inquérito Industrial 

de 1881. A memória das manufaturas régias que tiveram o impulso do marquês de 

Pombal (1699-1782), e que foram coadjuvadas por especialistas estrangeiros que 

contribuíram para a formação dos artistas locais, interliga-se com o entendimento da 

utilidade da arte e seu valor económico nacional156.  

Data de 1775 a primeira exposição manufatureira portuguesa, a precursora das 

Exposições industriais da centúria seguinte157, corrente que se inaugurou durante o 

liberalismo, com a exposição de 1838158. Em França, a tradição das festas do trabalho 

começou em1798159, impondo o valor do Progresso e Civilização às restantes nações.  

                                                 
154 Ofício de 6 de agosto de 1879: de José Luciano de Castro para A.P.B.A. confirma como académicos 
de mérito: João Marques da Silva Oliveira, António Carvalho da Silva Porto, Tomás Augusto Soller. - Cf. 
A.F.B.A.U.P. - Correspondência recebida do Governo. Cx. 212 (1878-1880). Pasta (135), 1879.   
155 Então, o termo indústria designa toda a manifestação da atividade humana, isto é, o seu trabalho 
aplicado de forma objetiva sobre a matéria: extrativa, agrícola, fabril ou comercial. Em sentido restrito, o 
termo indústria contrapõe-se a agricultura e comércio, significando a transformação dos produtos por 
meio de processos químicos ou mecânicos: parte fabril ou manufatureira, e extrativa. As definições são 
conceitos operativos no Inquérito Industrial sobre o estado da indústria nacional: a grande indústria 
(pouco avultada), a pequena indústria e a indústria caseira. - Cf. PORTUGAL. Ministério das Obras 
Públicas, Comércio e Industria. Repartição de Estatística - Documentos sobre o Inquerito Industrial de 
1881. Lisboa: Imprensa Nacional, 1881, pp. 12-15. 
156 O inquérito industrial de 1881 salienta a ação do marquês de Pombal (1699-1782) na regeneração da 
indústria nacional, após o terramoto de 1755. As Reais Fábricas da Covilhã, do Fundão e de Portalegre, e 
a Fábrica das Sedas, serviam de escolas aonde se formassem vassalos úteis e industriosos, sob a 
administração da Junta de Comércio, Fábricas e Navegação criada em 30 de setembro de 1755. Essas 
fundações foram reformadas por D. Maria I, em 1877 e 1788. No Porto, foi criada a Junta da 
Administração da C.G.A.V.A.D. (1756), administradora da Aula de Náutica (1762) e da Aula de Debuxo 
e Desenho (1779). - Cf. PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, Comércio e Industria. Repartição 
de Estatística - Resumo do Inquérito Industrial de 1881. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883, pp. VII-VIII. 
157 HOMEM, Amadeu José Carvalho - Ideologia e indústria. A Exposição Industrial de Coimbra em 
1884. Revista de História das Ideias. Separata. Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, volume 6, (1984), pp. 1-21.  
158 Maria Helena Souto aborda o fenómeno das exposições nacionais, desde os ensaios pombalinos e 
primeira exposição dentro do espirito liberal, em 1838; bem como a participação de Portugal nos 
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Em Portugal, os problemas criados pelos acontecimentos políticos e militares do 

início do século tiveram forte impacto sobre as unidades produtivas e circuitos de 

comercialização e distribuição. Um desses setores, designadamente o estado da 

indústria após as invasões francesas, foi avaliado pela Real Junta de Comércio e essas 

observações foram vertidas no Mappa das fabricas existentes no paiz em 1814160.  

Foi com a Revolução de 1820 que se gerou um movimento restauracionista da 

soberania nacional e de defesa dos interesses do grande comércio, embora o pensamento 

liberal, nas suas principais correntes, não colocasse em causa o regime monárquico, 

como refere António Pedro Mesquita161. As ruturas com maior impacto na organização 

social, nomeadamente sobre os estratos assentes nos ofícios, ocorreram a partir de 1834, 

com as medidas implementadas por D. Pedro IV, legitimado pela convenção de 

Évoramonte (26 de maio de 1834); entre as quais, citam-se a extinção da Junta de 

Comércio (1834) e das corporações das Artes e Ofícios (decreto de 7 de maio de 1834), 

estruturas declaradas contrárias aos interesses da indústria e contra a lei fundamental.  

Contudo, na medida em que as corporações eram as principais responsáveis pela 

coesão social e religiosa das populações na época moderna, provendo, no plano 

profissional, à aprendizagem e progressão dentro da hierarquia dos regimentos, havia 

que encontrar soluções para substituir uma lógica tradicional e enraizada nos costumes. 

Com o governo setembrista de Passos Manuel (1836), a monarquia constitucional 

portuguesa retomou a ideologia vintista, cujos contornos explanaremos adiante, e foram 

legisladas medidas de proteção à indústria, sendo superiormente aconselhado usar de 

                                                                                                                                               
certames internacionais. - Cf. SOUTO, Maria Helena - Portugal nas Exposições Universais (1851-1900). 
Lisboa: Edições Colibri. Universidade Nova de Lisboa. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. IHA - 
Estudos de Arte Contemporânea, 2011. ISBN 978-989-689-006-3, p. 11. 
159 CATALOGO official da Exposição Internacional do Porto em 1865. Porto: Typographia do 
Commercio, 1865, p. LXXXVIII. 
160 As invasões napoleónicas (1807, 1809 e 1810) fizeram-se sentir no domínio da soberania (exílio da 
Família Real no Brasil) e afetou todo o sistema económico-financeiro, provocou a decadência geral da 
economia, e alterações no tecido social, pela dispersão das populações, com reflexo na estrutura produtiva 
nacional. - Cf. PORTUGAL. […] - Resumo do Inquérito, ob. cit., 1883, pp. XIV. 
161 António Pedro Mesquita identifica duas grandes correntes no pensamento liberal português: a 
reformista e a democrática, as quais partilham os princípios gerais do ideário liberal (ambas reconhecem o 
primado dos direitos naturais, da liberdade, da segurança, da propriedade, reivindicam a tolerância e o 
livre-pensamento, defendem a soberania nacional, a representação, a separação dos poderes, a 
consagração dos direitos civis), embora com diferentes ênfases e hierarquização dos valores, o que lhes 
confere especificidade e uma feição individualizante. Essas características exteriorizam-se em 
comportamentos políticos distintos e atravessam o pensamento liberal, definido em cinco fases: 1) Época 
revolucionária (1820-1823); 2) da preparação da Carta à restauração da Carta (1823-1842); 3) do 
Cabralismo à Regeneração (1842-185); 4) a consolidação do regime liberal (1851-1876); 5) a decadência 
e o fim (1876-1910). – Cf. MESQUITA, António Pedro - O pensamento político português no século 
XIX. Uma síntese histórico-crítica. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2006, pp. 13-24. 
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preferência nas repartições dependentes do seu ministério objectos de producção e 

industria nacional162.  

Depois da fundação das Academias de Belas-Artes (1836), que vimos antes, 

foram criados os Conservatórios de Artes e Ofícios (1837), privilegiando as ciências 

industriais163 em oposição aos estudos clássicos. À semelhança do congénere francês, o 

Conservatoire Nationale des Arts et Métiers164 criado por Henri Grégoire (1750-1831), 

também nomeado Abée Grégoire165, o Conservatório de Lisboa era constituído por um 

deposito geral de maquinas, modelos, utensílios, desenhos, descripções, e livros 

relativos às differentes Artes, e Officios cujo fim era a instrução pratica em todos os 

processos industriaes por meio da imitação166. Contudo, enquanto o funcionamento do 

instituto francês promoveu a invenção e a ideologia do seu mentor o levou a atenuar a 

distinção entre artes intelectuais e artes mecânicas, proclamando que dans un pays libre 

tous les arts sont liberaux, e fomentou a utilidade e a superação dos modelos167; o 

conservatório nacional privilegiou a imitação dos processos e, pela razão inversa, 

contribuiu para a instalação do atavismo no ensino industrial.  

A reestruturação dos estabelecimentos prosseguiu em 1837 com a criação das 

Academias Politécnicas168, em Lisboa e no Porto (reforma da Academia de Marinha e 

Comércio)169, aliando políticas fiscais favoráveis à indústria170.  

                                                 
162 Portaria de 12 de setembro de 1836. - Cf. PORTUGAL. […] - Resumo do Inquérito, ob. cit., 1883, p. 
XVI. 
163 Em Lisboa e Porto, decretos de 18 de novembro de 1836 e 5 de janeiro de 1837, respetivamente. - Cf. 
M PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal (1835-1869), ob. cit., 1989, 
p. 73. 
164 Projeto da Convenção Nacional: Article premier - Il sera formé à Paris, sous le nom de conservatoire 
des arts et métiers, et sous l´inspection de la commission de l´agriculture et des arts, un dépôt des 
machines, modèles, outils, dessins, descriptions et livres dans tous les genres d´arts et métiers. L´original 
des instruments et machines inventés ou perfectionnés sera déposé au conservatoire. - Cf.  GREGOIRE - 
Rapport sur l'établissement d'un conservatoire des arts et métiers: séance du 8 vendémiaire, l'an III de la 
République. Paris: Convention Nationale. Instruction Publique, [1794], p. 19.  
165 O Conservatoire Nationale des Arts et Métiers de Paris mantém viva a memória de Abée Grégoire. - 
Cf. FRANÇA. Conservatoire Nationale des Arts et Métiers. Paris - Notre histoire, notre projet. [on-line]. 
Disponível em: <http://presentation.cnam.fr/histoire-projet/> Consultado em 24 de junho de 2014.  
166 Criação do Conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa: decreto de 18 de novembro de 1836. O 
professor de Desenho sairia do quadro da Academia de Belas-Artes de Lisboa. - Cf. PORTUGAL. 
Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal (1835-1869), ob. cit., 1989, Tomo I - Volume 
I, pp. 46-47. 
167 GREGOIRE - Rapport sur l'établissement d'un conservatoire, ob. cit., [1794], p. 4, p. 18 
168 Criação da Escola Politécnica de Lisboa: decreto de 11 de janeiro de 1837. Reforma da Academia Real 
da Marinha e Comércio e regulamento da Academia Politécnica do Porto: decreto de 13 de janeiro de 
1837. Formava Engenheiros (Civis, de Minas, Construtores, de Pontes e Estradas), oficiais da Marinha, 
Pilotos, Comerciantes, Agricultores, Diretores de Fábricas, e em geral os Artistas - Cf. PORTUGAL. 
Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal (1835-1869), ob. cit., 1989, pp. 74-83, pp. 84-
87. 
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Em novo ciclo político, a reforma geral da Instrução Pública promovida por Costa 

Cabral (1844)171 reiterou os pressupostos das Academias de Belas-Artes (Lisboa e 

Porto), mas integrou os Conservatórios de Artes e Ofícios nas Academias Politécnicas e 

o do Porto, no estado em que elle se achar172.  

Como sugere Pedro Sousa, nessas instituições o quotidiano pode ter decorrido 

fora do programa curricular legalmente estabelecido, pois o elevado nível de 

analfabetismo, o pendor teórico e complexidade das matérias, aliados à ausência de uma 

vertente prática, surgem como responsáveis pelo baixo nível de frequência dos cursos 

ministrados na Academia Politécnica (diretores de fábrica, artistas, construtores de 

navios, entre outros)173. Este divórcio entre a componente letiva e os destinos 

profissionais mobilizaria académicos (José Parada Leitão, José Vitorino Damásio), 

industriais, manufatureiros, artistas e operários, homens de índole progressista, 

pragmáticos, simpatizantes da ciência e entusiastas da industrialização, muitos deles 

conotados com o movimento da Patuleia e posições anticartistas, a criar uma 

associação. Os estatutos iniciais datam de 1838, e a Associação Artista e Industrial da 

Cidade do Porto surge como aglutinador do fragmentado setor industrial. No entanto, o 

tempo e as políticas foram-se sucedendo, e a Associação Industrial do Porto só 

conseguiu ver aprovados os seus estatutos na vigência do governo regenerador (1852), 

os quais orientavam a ação para o desenvolvimento da indústria, a instrução, a 

educação, o auxílio mútuo e a melhoria das condições das classes laboriosas. Na mesma 

época, mas no campo ideologicamente oposto, surgiu a Associação da Indústria do 

                                                                                                                                               
169 Sobre a evolução do ensino industrial no Porto no contexto das sucessivas reformas, atendemos, em 
especial, às teses académicas da Universidade do Porto: - Cf. SOUSA, Pedro Rodrigues de - A “Instrução 
Popular” no ensino técnico-profisional da Escola e Instituto Industrial do Porto (1853-1887). 
Dissertação de Mestrado em História e Educação (sob orientação de Luís Alberto Marques Alves) 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2008; - Cf. 
ALVES, Luís Alberto Marques - Contributos para o estudo do ensino industrial em Portugal: 1851-
1910. Tese de Doutoramento em História Moderna e Contemporânea (sob orientação de Fernando 
Alberto Pereira de Sousa) apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do 
Autor], 1998, 3 Volumes, e a artigos dos autores.  
170 Pauta alfandegária, decreto 10 de janeiro de 1837. - Cf. PORTUGAL. […] - Resumo do Inquérito, ob. 
cit., 1883, pp. XVI. 
171 Reinado de D. Maria II. 14.º Governo Constitucional de 9 de fevereiro de 1842 a 20 de maio de 1846. 
Presidente do Conselho, António Severim de Noronha, duque da Terceira; António Bernardo da Costa 
Cabral, como Ministro do Reino (24 de fevereiro de 1842 a 20 de maio de 1846). - Cf. SANTOS, Manuel 
José Pinto dos - Monarquia Constitucional, ob. cit., 1986, pp. 58-59. 
172 Reforma da Instrução Pública: ensino primário, ensino secundário, ensino superior: decreto de 20 de 
setembro de 1844. Título V. Dos Estabelecimentos de Bellas Artes e Officios. - Cf. PORTUGAL. 
Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal (1835-1869), ob. cit., pp. 126. 
173 SOUSA, Pedro Rodrigues de - A “Instrução Popular”, ob. cit., 2008, p. 20. 
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Porto, liderada pelo visconde de Castro Silva e com sócios extraídos da Associação 

Comercial do Porto174.  

Entre as primeiras iniciativas da Associação Industrial Portuense conta-se a 

publicação do Jornal da Associação Industrial Portuense (n.º 1, em 15 de agosto de 

1852), destinado a propagar pelo país o princípio de associação175, e a criação de uma 

escola de ensino técnico, que foi inaugurada por José Vitorino Damásio176 (em 22 de 

novembro de 1852). O plano curricular teórico e prático conjugou-se com o método 

repentino de António Feliciano de Castilho (1800-1875) - ler e escrever177, sendo a 

escola frequentada pelos próprios industriais e seus filhos [Tab.6.1].  

No plano político vivia-se uma fase de fomento material e industrialização que 

favoreceu a criação do Ministério das Obras Públicas Comércio e Indústria (30 de 

agosto de 1852)178. Pouco depois do início das aulas da escola portuense, surgiu o 

ensino industrial público, em Lisboa e no Porto (noturno), embora com limitações na 

sua aplicação no norte179. [Tab.6.2] 

                                                 
174 A associação defendia o protecionismo mas conotava-se politicamente com o setembrismo. O 
ambiente cabralista não foi favorável à aprovação dos estatutos. Os subscritores do documento são 
conhecidos industriais têxteis do Porto, o que explica a emergência do processo de identidade industrial 
neste setor. Apenas em 1849 voltaria a ser promovida uma associação de industriais têxteis, industriais 
das fundições e artistas (ourives, gravadores, etc.), com intenções de instruir os operários na leitura, abrir 
uma escola de Desenho industrial e tecnologia, uma biblioteca e um gabinete de leitura. - Cf. ALVES, 
Jorge Fernandes - O emergir das associações industriais no Porto (meados do século XIX). Análise 
Social. Revista do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Vol. XXXI, n.º 136-137, 
(1996), (2.º-3.º), pp. 527-544. - Cf. SOUSA, Fernando de; ALVES, Jorge Fernandes - A Associação 
Industrial Portuense. Para a história do associativismo empresarial. Porto: Associação Industrial 
Portuense. Câmara de Comércio e Indústria, 1996. 
175 O Jornal da Associação Industrial Portuense (1852-1864) surge como herdeiro natural de o Industrial 
Portuense, publicado entre 1844-1846. - Cf. SOUSA, Fernando de; ALVES, Jorge Fernandes - A 
Associação Industrial Portuense, ob. cit., 1996, pp. 60-61. 
176 Pai do associado do Centro Artístico Portuense, José Vitorino Damásio. 
177 Em 1854, A. F. de Castilho ministrou um curso normal de leitura e escrita repentina pelo Método 
Português, para professores primários do distrito do Porto, na casa da Associação Industrial Portuense. 
Entre as 80 pessoas, contava-se Faria Guimarães, José Gregório Sinval, Maria Peregrina de Sousa. A 
animação foi conduzida por Augusto Luso, Soares dos Passos, António Moutinho de Sousa, de Augusto 
Marques Pinto, Cacilda Marques Pinto, etc. - Cf. LIMA, Cor. Henrique de Campos Ferreira - Visita do 
poeta Castilho ao Porto, em 1854. O Tripeiro. Porto. I Ano, n.º 11 (março de 1946), p. 244-246. 
178 Reinado de D. Maria II / D. Pedro V. 21.º Governo Constitucional de 22 de maio de 1851 a 6 de junho 
de 1856. Presidente do Conselho, João Oliveira e Daun. Duque de Saldanha; Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, como Ministro do Reino (7 de julho de 1851 a 6 de junho de 1856). - Cf. SANTOS, Manuel 
José Pinto dos - Monarquia Constitucional, ob. cit., 1986, pp. 72-73. 
179 Criação do Ensino Industrial: decreto de 30 de dezembro de 1852. Ensino organizado em três graus 
articulando 9 Cadeiras. Admitia alunos maiores de 12 anos, sabendo ler e escrever. As aulas tiveram 
início na escola da Associação Industrial Portuense, que continuou o seu próprio projeto de instrução, 
mas alguns dos seus professores ingressaram na nova instituição (Parada Leitão, diretor; Sebastião 
Betâmio de Almeida). Depois de abrir a aula de Desenho de Ornato e Modelação (1854) e a aula 
Comercial (1855), em 1864 ainda funcionava a aula noturna (52 alunos). - Cf. SOUSA, Fernando de; 
ALVES, Jorge Fernandes - A Associação Industrial Portuense, ob. cit., 1996, pp. 68-69. 
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Enquanto em Portugal o ensino industrial dava os primeiros passos, em 

Inglaterra procedia-se a uma reestruturação das instituições cuja conceção serviria de 

paradigma a vários países, incluindo Portugal. A exposição londrina de 1851 esteve na 

sua origem. O relatório da Great Exhibition of the Works of Industry of all Nations, 

instalada no Crystal Palace de Londres (de 1 de maio a 15 de outubro de 1851)180, 

colocou o país organizador perante a necessidade de refletir sobre a adequada 

articulação entre o ensino e a indústria. Impunha-se uma intervenção consequente sobre 

o estado do ensino do Desenho, o elemento base das Belas-Artes e de quase todos os 

ofícios manuais, pois surgia como o principal responsável pelas fragilidades da 

produção industrial apresentada pelo país anfitrião. [Tab.7.1]  

A iniciativa reformista coadjuvada pelo Estado excluiu a School of Design, em 

Somerset-House, e as suas catorze subsidiárias, apesar da sua importância no passado, 

aquando da instituição do ensino operário (1837)181. Por esta altura levantavam-se as 

posições críticas de Augustus Welby Pugin (1812-1852), seguido de John Ruskin 

(1819-1900)182, contra a mecanização dos processos, duas figuras influentes no 

nascimento do movimento Art and Crafs (1860)183. A reforma dos anos 50 conduziu à 

formação de um pequeno museu de objetos das artes industriais que serviam de modelo 

à escola de desenho. Depois de sucessivas alterações, a implementação geral da reforma 

foi entregue ao Science and Art Department of the Commitee of the Council on 

                                                 
180 A exposição londrina de 1851, no Crystal Palace, diferencia-se das exposições francesas anteriores por 
pretender representar a universalidade do trabalho das Nações.  
181 O ensino instituído na Royal Academy of Arts (1768), por um grupo de artistas sob a proteção de Jorge 
III, não foi acompanhado da criação de Escolas de Desenho, fator que não havia sido negligenciado em 
França e em outros países. A necessidade de formação artística entre o operariado das manufaturas 
conduziu à fundação da Normal School of Design, em 1837. - Cf. PEVSNER, Nikolaus - Academies of 
art, past and present. New York: Da Capo Press, 1973, p. 247. 
182 John Ruskin (1819-1900) foi formado no rigor moral e político do puritanismo inglês, recebeu uma 
esmerada formação musical e de desenho. Graduado pela Universidade de Oxford (1842) aí ficou a 
lecionar História da Arte (1869). Publicou Modern Painters I (1843), II (1846), III (1856), IV (1860); The 
Seven Lamps of Architecture (1849), The Stones of Venice I (1851) II e III (1853), e outras obras de 
sociologia da arte, de pedagogia, etc. As estadias em Itália aproximam-no dos pintores primitivos 
medievais e levam-no a interessar-se pelo movimento artístico inglês os Pré-Rafaelitas, uma irmandade 
artística e literária que reage contra a mecanização e o convencionalismo, e que pretende retomar a 
simplicidade dos primitivos italianos, antes de Rafael. Ruskin aposta em recuperar a pureza plástica e 
advoga a Natureza como a fonte geradora de toda a beleza. - Cf. RUSKIN, John - Técnicas de Dibujo. 
Introducción de Manuel Clemente Ochoa. Barcelona: Editorial Laertes, 1999, pp. 11-12. ISBN 84-7484-
386-7. 
183 Estes teóricos manifestam-se contrários ao neoclassicismo e seu ideário, revalorizam a sociedade 
medieval, a arquitetura gótica como expressão da fé cristã, a organização dos ofícios e a condição social 
do homem que se realiza pelo trabalho e pela religião, daria origem, cerca de 1860 até ao século XX, ao 
movimento Art and Crafts, protagonizado por William Morris (1834-1896) e os pré-rafaelitas.  
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Education (1856), sediado em Kensington184. O plano articulava diversos 

estabelecimentos: 1) Escolas Elementares de Desenho, de modo a integrar 

precocemente os elementos da arte na educação pública promovendo uma efetiva 

reforma intelectual nacional, e teve a sua primeira unidade em 1852, em Westminster; 

2) Escolas de Arte Aplicada, assegurando um corpo profissional adequado aos desafios; 

3) Museus públicos de arte aplicada à Indústria, como meio de educar o senso artístico 

da grande maioria185 [Tab.7.2].  

Sob a influência das ideias de Gottfried Semper (1803-1879), o plano de 

coordenar museus e escolas, ambos sob o signo das artes aplicadas186, marcaria a 

instrução profissional na segunda metade do século XIX, mas a estratégia inversa 

também foi pensada, revelando-se até mais célere:  

[…] acordando o senso artístico da grande massa, do que educando um certo 
numero de artífices-artistas; porque, depois do publico ter atingido a altura 
sufficiente para poder comprehender e apreciar a belleza da forma, a symetria 
das proporções, a simplicidade da natureza (e por isso mesmo, da verdadeira 
arte) não tardaria o fabricante, levado pelo interesse, a entrar na via legitima, a 
fim de produzir em harmonia com o gosto do publico187. 

Por ocasião da exposição londrina foram publicadas três obras que, refletindo as 

preocupações do momento (o ensino e a utilização de bons modelos), influenciaram o 

pensamento teórico nos anos seguintes. 1) O alemão Gottfried Semper (1803-1879) 

escreve Wissenschaft, Industrie und Kunst (trad. Ciência, Indústria e Arte) (1852), tendo 

como objetivo apresentar soluções, definir métodos de ensino para os futuros técnicos e 

impulsionar a formação do gosto. Não sendo contra a industrialização, servia-se dela 

para obter efeitos decorativos (mármore, metais, por exemplo), defendia que as Belas-

Artes e as Artes Decorativas deviam estar juntas no ateliê, complementadas pelos 

museus de Artes Decorativas para resolver o problema de fundo - o gosto do público188. 

2) Owen Jones (1809-1874) publicou a Grammar of Ornament (1856), uma obra com 

3000 ilustrações dos diferentes estilos (Egipto, Renascença, entre outros) que se tornou 

                                                 
184 Sobre a orgânica da reforma. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho, 
ob. cit., (1 de outubro de 1877), p. 2. 
185 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho, ob. cit., (1 de outubro de 1877), p. 
3. 
186 PEVSNER, Nikolaus, ob. cit., p. 257. 
187 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho, ob. cit., (1 de outubro de 1877), p. 
3. 
188 PEVSNER, Nikolaus - Academies of art, ob. cit., 1973, pp. 251-253. 
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popular189 [Fig.8]. 3) O conde francês Louis-Joseph Alexandre de Laborde (1773-1842) 

publicou o Tratado De l´union des Arts et de l´industry (1856) sob influência das 

políticas de Napoleão III. Recuperou a história das artes aplicadas pelo exemplo grego 

(arte e a indústria), entendeu que a distinção fiscal medieval dividiu Artistas e Artesãos, 

via o colapso da indústria de luxo das monarquias como o responsável pela situação 

coeva, advogava a introdução do ensino do Desenho juntamente com as primeiras 

letras, a abertura de Escolas Superiores de Arte Aplicada, coadjuvadas por oficinas 

modelo, mas essa produção não excluía a máquina190.  

O resultado dessa reforma institucional ficou patente na Great London 

Exposition (1862) pela qualidade dos produtos, e os progressos serviram de incentivo a 

outros países. Sem o apoio estatal, a Áustria fundou um organismo central - o 

Oesterreichisches Museum für Kunst und Industrie (1864) - em Viena, ao qual anexou 

uma Escola de Arte Aplicada. Os resultados apresentados em 1873, demonstraram que, 

tal como a indústria inglesa, a industria d´arte austríaca era capaz de concorrer com a 

franceza191, o país que consolidara um sistema de ensino e uma indústria de luxo em 

torno das manufaturas reais.  

Em Portugal, a reforma do ensino industrial de 1864 aproveitou o inquérito à 

indústria comercial e industrial de Fradesso da Silveira (1825-1875)192 para adequar a 

articulação das cadeiras dos vários níveis da instrução das classes industriais (geral, 

técnica e profissional) aos destinos profissionais, sem descurar a educação moral e 

intelectual193. [Tab.6.3]  

Depois do ensaio da Exposição Industrial de 1861 [Tab.8.1], o Porto lançou-se na 

realização de uma Exposição Internacional, em 1865, com um programa similar ao da 

                                                 
189 A edição de 1861 contém motivos mouriscos semelhantes às decorações do Palácio da Bolsa da 
Associação Comercial do Porto, cujo responsável era o arquiteto e associado Tomás Soller. - Cf. JONES, 
Owen - The Grammar of Ornament. London: Day and Son, Lithographeers to the Queen, 1856; - Cf. 
JONES, Owen Jones  - Plans, elevations, sections, and details of the Alhambra, from drawings taken on 
the spot in 1834 by Jules Goury, and in 1834 and 1837 Owen Jones. London: O. Jones, 1842.  
190 PEVSNER, Nikolaus - Academies of art, ob., 1973, pp. 249-250. 
191 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho. II. A história dos methodos (1795-
1838). O Ensino. Porto: Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 4 (16 de novembro de 1877), p. 28; 
VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho, ob. cit., (1 de outubro de 1877), p. 4.  
192 Com a criação da Repartição de Pesos e Medidas e a nomeação de Fradesso da Silveira, foi concebido 
um plano para um inquérito, mais exaustivo, registando um vasto número de elementos sobre os recursos 
humanos e materiais. - Cf. PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, Comercio e Industria. Repartição 
Estatística - Resumo do Inquérito Industrial de 1881. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883, p. XXIII-XXIV. 
193 Reforma do Ensino Industrial. Decreto de 20 de dezembro de 1864. O mesmo decreto cria o ensino 
industrial em Guimarães, Covilhã e Portalegre, adaptado às indústrias dominantes- Cf. PORTUGAL. 
Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal, ob. cit., 1989, Tomo I - Volume I, pp. 259-
262. 
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exposição londrina (1851), fazendo ombrear a indústria nacional, e as colónias, com os 

representantes internacionais194 [Tab.8.2]. Na sua abertura, o catálogo cita Charles-Louis 

Chassin (1831-1901) evocando os feitos históricos nacionais:  

Un petit peuple, que mérite un éternel respect en récompense des services 
rendus par lui au genre humain, quand, avec si peu de ressources, il ouvrit tant 
de points ignorés du globe à la civilisation moderne195. 

Na Exposição Universal de Paris de 1867 eram já sensíveis os progressos dos 

artífices-artistas nacionais nos trabalhos executados para o Palácio da Bolsa196 (após a 

missão de estudo neste certame, Tomás Soller passou a dirigir as obras da Bolsa). Foi 

também a ocasião de Portugal aderir ao compromisso firmado entre as nações de fixar 

as bases da instrução pública universal; outra das resoluções visava a reprodução dos 

objetos das artes plásticas e artes industriais em todos os países da Europa, e sua 

permuta entre as nações subscritoras197 (orientações que se inscrevem nos estatutos do 

Centro Artístico). Nesse ano, realizou-se no Porto uma exposição de Arqueologia e 

Objetos Raros naturais, artísticos e industriais, cujo catálogo acusa a participação de 

dezenas de expositores e a apresentação de material obtido nas escavações 

arqueológicas efetuadas em Vizela (vestígios romanos), pelo engenheiro Bartholomeu 

Achilles Déjante (m. 1877), além de achados encontrados em outras regiões (Troia e 

outras). Salientamos o empenho da organização no conteúdo descritivo das obras 

expostas e na biografia do artista, nacional ou estrangeiro, representado198. [Tab.8.3].  

A organização do Ensino Industrial e Comercial (1869)199 manteve a estrutura 

em dois níveis, conduzindo igualmente à formação de cursos profissionais, mas, como 

antes, a frequência processava-se de forma livre sem a preocupação de concluir ciclos, 

                                                 
194 O júri da categoria de Belas-Artes era formado por Sousa Holstein, José Conrado, Joaquim Prieto, 
João Eduardo Malheiro, Alfredo Camarate, A. Calmels, Caetano Moreira da Costa Lima, C. Wiener, 
Domingos Pinto de Faria, Francisco de Assis Rodrigues, Francisco José Resende, Fritz, Guilherme 
Correia, João Correia, José de Amorim Braga, Manuel de Almeida Ribeiro, Manuel da Fonseca Pinto, 
Tomás da Anunciação, Tadeo de Almeida Furtado, Vitor Bastos. - Cf. CATALOGO official da Exposição 
Internacional do Porto em 1865. Porto: Typographia do Commercio, pp. CX-CXI. 
195 Idem, fl. anterrosto. 
196 VASCONCELOS, Joaquim de - A Reforma de Bellas Artes. (Analyse do Relatório e Projectos da 
Comissão Official nomeada em 10 de Novembro de 1875). Porto: Imprensa Litterario-Commercial, 1877, 
p. 29. 
197 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino de Bellas-Artes. III. Reforma do Ensino de 
Desenho seguida de um Plano Geral de Organização das Escolas e Colleções do ensino artístico com os 
respectivos orçamentos. Porto: Imprensa Internacional, 1879, pp. 154-155. 
198 CATALOGO official da Exposição de Archeologia e de objectos raros naturaes, artísticos e 
industriaes realizada no Palacio de Crystal Portuense em 1867. Porto: Typographia do Jornal do Porto, 
1867. 
199 Criação do Ensino Industrial e Comercial. Decreto de 30 de dezembro de 1869. - Cf. PORTUGAL. 
Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal (1835-1869), ob. cit., 1989, pp. 308-311. 
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subvertendo a lógica dos programas curriculares fixados200. [Tab.6.4] Mais tarde, a reforma 

de 1886 introduziria distintos graus, possibilitando a entrada nos cursos superiores e 

mantendo um nível de formação base de ordem prática201. [Tab.6.5] 

 

1.6 – Nó górdio: as diferentes reformas  

 

Enquanto matéria de estudo, o Desenho integrou os programas curriculares das 

escolas portuguesas nas sucessivas reformas do ensino, [Tab.6.6] mas a sua efetividade 

teve uma lenta maturação. Nos anos 70 começa a operar-se a mudança, com a nomeação 

de uma comissão para proceder à reforma das Academias de Belas-Artes que devia 

incluir a inventariação e o estudo dos monumentos históricos (portaria de 22 de março 

de 1870)202. Embora não tivesse vingado, pela queda do governo (a 29 de agosto de 

1870) e do primeiro ministério da Instrução Pública203, sabe-se que D. António Costa 

convocara Alfredo de Andrade (28 de junho de 1870)204 e que este lhe apresentara um 

projeto elaborado juntamente com Francisco de Assis Rodrigues e António Tomás da 

Fonseca205. Não conhecemos o seu conteúdo, mas afirma-se que este trabalho 

influenciou o relatório de 1876206, produzido pelos membros da nova comissão 

nomeada por António Rodrigues Sampaio (Decreto 10 de novembro de 1875) e 

presidida pelo marquês de Sousa Holstein (1838-1878). Tal como antes, o objetivo era 

                                                 
200 Os alunos procuram uma formação visando a aplicação prática dos saberes (Aritmética, Álgebra, 
Geometria, Desenho Linear, Desenho de Máquinas, Desenho Arquitetónico, de ornatos e modelação). - 
Cf. SOUSA, Pedro Rodrigues de - A “Instrução Popular”] ob.. cit., 2008, p. 127. 
201 Decreto de 30 dezembro1886. 
202 Em 1802 e em 1841, parte das responsabilidades patrimoniais da A.B.A.L. passaram para a Biblioteca 
Nacional, e é neste contexto que nasce, em 1858, a Inspeção dos Monumentos e Antiguidades, com José 
da Silva Mendes Leal, jornalista e bibliotecário-mor do reino, introduzindo uma desarticulação 
institucional. - Cf. RODRIGUES, Paulo Simões - O longo tempo do património. Os antecedentes da 
República (1721-1910). In CUSTÓDIO, Jorge (Coordenação científica) - 100 Anos de Património: 
Memória e Identidade. Portugal 1910-2010. 2.ª Edição. Lisboa: Instituto de Gestão do Património 
Arquitetónico e Arqueológico, I.P., 2010. ISBN 978-989-8052-20-9, p. 26. 
203 Reinado de D. Luís. 31.º Governo Constitucional de 19 de maio de 1870 a 29 de agosto de 1870. 
Presidente do Conselho Duque de Saldanha; D. António da Costa era o ministro da Instrução Pública, 
criado, precisamente, a 2 de junho de 1870. - Cf. SANTOS, Manuel Pinto dos - Monarquia 
Constitucional, ob. cit., 1986, pp. 92-93. 
204 Alfredo de Andrade acompanhava a reforma das instituições italianas nos finais dos anos 60 onde a 
questão se colocava nos mesmos parâmetros: a implantação generalizada do ensino do desenho 
elementar, destinado aos artesãos e artífices. Formaram-se as primeiras coleções públicas e privadas de 
arte ornamental. - Cf. COSTA, Maria Lucília Verdelho da Costa - Alfredo de Andrade (1839-1915). Da 
Pintura à invenção do Património. Lisboa: Vega, 1997, p. 208, p. 226. ISBN 972-699-539-6. 
205 Pela participação neste estudo, Alfredo de Andrade recebeu a Ordem de Santiago de Mérito Científico, 
Literário e Artístico (22 de janeiro de 1871). 
206 COSTA, Maria Lucília Verdelho da Costa - Alfredo de Andrade, ob. cit., 1997, pp. 227-230. 
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avaliar o estado do ensino das Belas-Artes em Portugal, o nó górdio, e elaborar 

propostas concretas: 1) Um projeto de reforma do ensino das Belas-Artes para as 

Academias de Belas-Artes, de Lisboa e do Porto; 2) Elaborar um plano para um museu 

de Belas-Artes (pintura, escultura, desenhos, gravura, arte ornamental e arqueologia); 3) 

Definir as linhas orientadoras para a conservação, guarda e reparação dos monumentos 

históricos e dos objetos arqueológicos, de importância nacional207.  

Esta Comissão era constituída pelo marquês de Sousa Holstein208, presidente; 

conde de Samodães209 e conde de Valbom210, Carlos Maria Eugénio de Almeida211, 

Francisco de Assis Rodrigues212, Tomás de Carvalho213, António Augusto Teixeira de 

Vasconcelos214, Augusto Filipe Simões215, António Tomás da Fonseca216, António Vítor 

de Figueiredo Bastos217, Tadeu Maria de Almeida Furtado218, Augusto Carlos Teixeira 

de Aragão219, Joaquim Possidónio Narciso da Silva220, José Maria Nepomuceno221, 

tendo Luciano Cordeiro como secretário222; figuras com créditos firmados nas áreas de 

intervenção do estudo. A Academia Portuense de Belas-Artes encontrava-se 

representada pelo conde de Samodães e Tadeu Maria de Almeida Furtado. 

 

O relatório fornece uma síntese do estado do ensino artístico, fazendo notar a 

carência de escolas locais de Desenho aplicado à indústria com vocação operária e a 

necessidade de criar museus de arte, cujas coleções podiam servir de modelo às escolas; 

no domínio patrimonial, sugeria a transferência da conservação dos monumentos e 

trabalhos arqueológicos para as municipalidades. Pelo impacto na produção de objetos 

do quotidiano, as classes operárias mais dependentes do desenho (os canteiros, 

entalhadores, ourives, estucadores, fabricantes de louças e de azulejos, marceneiros e 

                                                 
207 HOLSTEIN, Marquês de Sousa - Observações sobre o actual estado, ob. cit., 1875, p. 1. 
208 Francisco de Sousa Holstein (1838-1878). Par do Reino e Vice-inspector da A.B.A.L. 
209 Francisco Teixeira de Aguilar de Azeredo (1828-1918). Par do Reino e Ministro de Estado honorário. 
210 Joaquim Tomás Lobo de Ávila (1819-1901). Par do Reino e Ministro de Estado honorário. 
211 Carlos Maria Eugénio de Almeida (1846-1914). Par do Reino, Provedor da Casa Pia de Lisboa.  
212 Francisco de Assis Rodrigues (1801-1877). Conselheiro. Diretor Geral da Academia de B.A.L. 
213 Tomás de Carvalho (1819-1897). Sócio da Academia de Ciências. Diretor da Escola Médica Lisboa. 
214 António Augusto Teixeira de Vasconcellos (1816-1878). Sócio da Academia Real de Ciências. 
215 Augusto Filipe Simões (1835-1884). Lente da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. 
216 António Thomás da Fonseca (1822-1894). Professor da Academia Real de Belas Artes de Lisboa.  
217 António Victor de Figueiredo Bastos (1830-1894). Professor da Academia Real de Belas Artes. 
218 Thadeu Maria de Almeida Furtado (1813-1901). Professor da Academia Portuense de Belas Artes. 
219 Augusto Carlos Teixeira de Aragão (1823-1903). Diretor do Gabinete Numismático da Ajuda. 
220 Joaquim Possidónio Narciso da Silva (1806-1896). Arquiteto das Obras da Casa Real. 
221 José Maria Nepomuceno (1836-1895). Arquiteto e académico de Mérito da A.B.A.L. 
222 Luciano Baptista Cordeiro de Sousa (1844-1900). 
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outros)223 deviam ter ensino teórico: História da Arte, regras da composição, história 

dos estilos: 

O domínio da arte é com effeito muito mais vasto; abrange tudo quanto nos 
cerca, todos os objectos de uso quotidiano, os moveis das nossas casas, os fatos 
que nos vestem, as louças, as pratas, tudo em uma palavra quanto nos serve 
para a vida. Em tudo pode e deve haver bello...224.  

Neste articulado faz-se sentir a influência das experiências desenvolvidas desde 

1851, em Kensington, e o pensamento de John Ruskin (1819-1900) quanto ao valor 

económico da atividade artística225. Deste autor, o relatório apreende a noção de génio, 

entendido como a faculdade dos trabalhadores de exceção que a nação e a escola devem 

identificar e proteger (e potenciar) para distribuir de forma vantajosa o produto do seu 

trabalho226. A este documento, Joaquim de Vasconcelos contrapõe A Reforma de 

Bellas Artes. (Analyse do Relatório), obra de 1877227 que reafirma os exemplos inglês, 

austríaco e de outros países, pelo facto de terem implementado precocemente o ensino 

do desenho nas escolas228. Por outro lado, aponta a falta de preparação dos alunos 

portugueses que ingressam nas Academias de Belas-Artes, muitos sem a instrução 

elementar, uma situação que estende aos profissionais já estabelecidos229. Por essa razão 

defende o método de ensino europeu que condiciona a entrada nos estabelecimentos aos 

mais talentosos, filtrando a sua progressão por meio de provas, porque a Academia não 

é nem deve ser escóla onde se façam experiencias elementares, opinião que sustenta:  

O exame nos graus anteriores deve dar em resultado uma classificação dos 
aspirantes á cultura da arte; por esse exame dos quatro graus conhecer-se-ha 
quaes os estudantes que convem encaminhar para o desenho applicado á 
industria nos seus variados ramos, para o desenho applicado ás artes 
industriaes, para o professorado e emfim para as academias. A selecção deve 
estar feita antes de principiar o ensino académico. Caso a academia pretenda 

                                                 
223 A comissão considera: O instinto da arte industrial é antigo; a palavra porém é moderna, e modernas 
são também as exigências do seu estudo. Às nações cumpre cultivar os seus operários abrindo escolas. - 
Cf. HOLSTEIN, Marquês de Sousa - Observações sobre o actual estado, ob. cit., 1875, pp. 12-13. 
224 Idem, p. 12. 
225 Segundo este autor, em cada nação e em cada ano nasce um capital de talento artístico que tem de ser 
aproveitado, de modo a contribuir eficazmente para a obra da civilização com as suas faculdades. - Cf. 
HOLSTEIN, Marquês de Sousa - Observações sobre o actual estado, ob. cit., 1875, pp. 14-15. 
226 RUSKIN, John - The political economy of art. (being the substance (with additions) of two lectures 
delivered at Manchester, July 10h and 13th, 1857). New York: Wiley & Halsted, 1858, p. 24. 
227 Além da publicação monográfica, as reflexões produzidas foram publicadas no jornal portuense A 
Actualidade. - Cf. VASCONCELOS, Joaquim de - A Reforma de Bellas Artes. (Analyse do Relatório e 
Projectos da Comissão Official nomeada em 10 de Novembro de 1875). Porto: Imprensa Litterario-
Commercial, 1877, p. VI. 
228 Idem, pp. VI-VII.  
229 Idem, p. 11.  
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fazer a escolha entre o trigo e o joio, perde o seu tempo, falseia o seu papel e 
degrada-se230. 

Em certa medida, coloca no plano prático o pensamento ideal de Ruskin.  

Mas acontece que a realidade portuguesa soube lidar com o elevado 

analfabetismo operário, contornando as condições de acesso ao plano de estudos. Logo 

em 1852, os estabelecimentos industriais introduziram a obrigatoriedade de frequentar a 

aula de leitura e escrita repentina e incrementaram o uso do Desenho, valorizado, 

sobretudo, como um instrumento eficaz para o desenvolvimento de exercícios de ordem 

prática231.  

A leitura e a escripta são processos para o estudo das formas, e de certo, não 
são os menos intrincados. O desenho elementar exerceria uma influencia 
benéfica sobre elles, e vice versa, se procedessem juntos, em boa harmonia (…) 
O seu poder de representação e communicação está ao alcance de todas as 
pessoas, e é, provavelmente, de muito maior necessidade aos artífices do que a 
leitura e a escripta232. 
 

Os trabalhos da comissão foram sendo acompanhados por Joaquim de 

Vasconcelos, cujo pensamento crítico se desloca da perspetiva parisiense em favor da 

matriz centro-europeia, de predomínio germânico, uma experiência que transporta para 

o Centro Artístico Portuense e que leva a associação a antecipar a aplicação de alguns 

dos aspetos apontados pelo relatório, nomeadamente no âmbito da reforma da 

Academia de Belas-Artes, de 1881, e do ensino industrial, em 1884, como veremos. 

  

A política dos monumentos e sua conservação era um dos pontos do relatório 

e também reclamava urgência. Para podermos ter um termo de comparação, verificámos 

que em França, nos anos 30, a criação do cargo de Inspetor-geral dos Monumentos 

Históricos (1830) e da Comissão dos Monumentos Históricos (1837) desencadeou o 

arrolamento dos edifícios a proteger, e os resultados desses trabalhos de campo eram já 

visíveis na Exposição Universal de Viena de 1873. Em Espanha foram criadas a 

Comissão Central de Monumentos e as Comissões Provinciais (1844). Por sua vez, em 

                                                 
230 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho. III. A historia dos methodos 
(1838-1874) (continuação). O Ensino. Jornal do Collegio Portuense dedicado aos paes. Diretor e 
Proprietário – P. T. Alvares Ferreira. Porto: Typographia Occidental. Ano I, n.º 6 (16 de dezembro de 
1877), p. 44 [pp. 41-46]. 
231 SOUSA, Pedro Rodrigues de - A “Instrução Popular”, ob. cit., 2008, pp. 49-50. 
232 Citação das Instruções oficiais inglesas (1852). - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do 
ensino de Bellas-Artes. III., ob. cit., 1879, p. IV. 
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Inglaterra essas medidas eram assumidas por associações particulares (anos 30)233. 

Enquanto isso, em Portugal tinha ficado por cumprir o arrolamento dos edifícios das 

extintas ordens religiosas requerido por Luís Mousinho de Albuquerque (1792-1846)234, 

cujos critérios eram os seguintes:  

[…] que fossem notáveis pela época da sua fundação, factos históricos com que 
tem intima relação, monumentos fúnebres ou relíquias d´homens celebres que 
encerrão, ou finalmente pela sua architectura235. 

Pelos anos 40 surgiu a Sociedade Conservadora dos Monumentos Nacionais, 

destinada a investigar e relatar o estado das antiguidades e depositá-las num museu (no 

convento do Carmo), mas essa iniciativa terá sido inconsequente236. A ausência de um 

inventário, ou a incompreensão da sua importância matricial, viria a atrasar o 

desenvolvimento do país neste domínio. Embora o Ministério das Obras Públicas, 

Comércio e Indústria tivesse sido criado pelo governo fontista com um departamento 

dos Monumentos Históricos (30 de agosto de 1852), apenas nos anos 60 se deu início a 

um inquérito, e dirigido aos párocos (30 de setembro de 1864)237. A reestruturação dos 

serviços (3 de outubro de 1864) permitiu o ingresso de especialistas (engenheiros e 

outros técnicos) e implementaram-se medidas objetivas (enumerar e avaliar o edificado 

quanto ao seu estado de conservação) que foram potenciadas pela criação da Real 

Associação dos Arquitetos Civis e Arqueológos Portugueses (1863), presidida por 

Joaquim Possidónio Narciso da Silva (1806-1896)238, arquiteto da Casa Real239.  

                                                 
233 Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios. A arquitectura religiosa medieval - 
património e restauro (1835-1929). Dissertação de Doutoramento em História de Arte apresentada à 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 1995, 1.º vol., pp. 50-51. 
234 Mousinho de Albuquerque conheceu a realidade inglesa e francesa durante o exílio no período 
absolutista, e mostra-se sensível ao relatório do Comité des Arts et des Monuments (1839) que adota a 
inspeção atenta dos monumentos que permita a execução atempada das obras necessárias para a sua 
perfeita conservação. - Cf. Cf. MAIA, Maria Helena - Património e restauro em Portugal (1825-1880). 
Lisboa: Edições Colibri. Universidade Nova de Lisboa Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. IHA - 
Estudos de Arte Contemporânea, 2007. ISBN 978-972-772-726-1, p. 104. 
235 Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., p. 46.  
236 A autora desconhece a identidade dos mentores da Sociedade de 1840, sugerindo a sua proximidade ao 
meio arqueológico. - Cf. MAIA, Maria Helena - Património e restauro, ob. cit., 2007, p. 99. 
237 Verifica-se um interesse na antiguidade do edificado e do património artístico móvel mas as respostas 
continham insuficiente informação, quer por ignorância, quer por desconfiança. - Cf. ROSAS, Lúcia 
Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., pp. 111-114. 
238 Crescem as obras de restauro, os estudos e salvaguarda dos monumentos, sobretudo da época 
medieval. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., pp. 108-110 
239 A Ata da primeira reunião da A.A.C.P. ocorreu em 22 de novembro de 1863, e tem a progressiva 
adesão de amadores. Em 1872 passa a usar o título de Real Associação dos A.C. e Arqueólogos 
Portugueses, lançando os fundamentos de uma política estratégica patrimonial. - Cf. MARTINS, Ana 
Cristina - Possidónio da Silva (1806-1896) e o elogio da Memória. Um percurso na Arqueologia de 
Oitocentos. Arqueologia & História - Monografias. Lisboa: Edição da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, 2003. 
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Datam desta altura os primeiros registos fotográficos ordenados oficialmente240, 

realizados por Antero Frederico Ferreira de Seabra (1821-1883), antigo aluno da 

Academia Portuense de Belas-Artes e militar de carreira241. No Porto, era considerado o 

primeiro photographo portuense, no que respeita a vistas, havendo a convicção de que 

o Desenho constituíra o estudo que lhe facilita a boa escolha de pontos de vista na 

missão que lhe fora entregue: [Fig.164] [Fig.211] 

… [O] governo, de S.M., o encarregou de viajar pelo reino, a fim de reproduzir 
as cousas pátrias mais notáveis. A nitidez dos seus tão conhecidos trabalhos já 
foi elogiada em Pariz [sic.] por um artista de grande importância242.  

Constatámos a pouca visibilidade historiográfica desses ensaios, e entre os 

motivos que podemos apontar encontra-se o escasso tratamento da informação que esse 

espólio encerra, mas também o acondicionamento e fragilidade do seu suporte material. 

Por outro lado, não terá passado despercebida a presença de Jean Laurent (1816-1886) 

em Portugal, pelos trabalhos fotográficos que realiza junto das instituições nacionais e 

das coleções da família real (março e julho de 1869)243, cujas provas foram exibidas em 

exposições, no país e no estrangeiro. Por essa altura terá efetuado a digressão pelo país, 

que serviu de base ao guia das terras de Portugal, publicado em 1879244. 

Nas décadas de 1850-60, as revistas ilustradas registam um progressivo aumento 

de monumentos de menor porte, até então com pouca projeção editorial. Como faz notar 

Lúcia Rosas, persiste a noção de monumento histórico, mas as análises estilísticas 

                                                 
240 ÁLBUM de Antero Frederico Ferreira de Seabra da Mota e Silva. 1 Álbum (31,5x38x4 cm); com 129 
documentos fotográficos em papel (albumina) [2 autorretratos, retratos de familiares, vistas e 
monumentos de Guimarães, Viana do Castelo, Braga, Ponte de Lima, Barcelos, Arcos de Valdevez, Ponte 
da Barca, Leça do Balio, Vila do Conde, Porto, Vila Nova de Gaia, Coimbra, Lisboa]. [1850-1883]. 
Código de Referência: PT/CPF/CNF-CALVB/0033. [on-line]. Disponível em: 
<http://digitarq.cpf.dgarq.gov.pt/viewer?id=88240> Consultado em 23 de outubro de 2014. 
241 Anthero Frederico Ferreira de Seabra (1821-1883) era filho do Conselheiro Manuel Ferreira de Seabra 
da Mota e Silva (1786-1872), 1.º Barão de Mogofores (1869), e sobrinho de António Luís de Seabra 
(1798-1895), visconde de Seabra. Frequentou o curso de Desenho Histórico da A.P.B.A. (1844-1851) e 
fez parte da Junta Provisória do Governo Supremo do Reino (Patuleia) como Alferes. 
A.F.B.A.U.P.- Processo do Aluno: Antero Frederico Ferreira de Seabra [6 documentos de 1844 a 1849]. 
242 R., F. J. - Bellas Artes - III. (conclusão).O Nacional. Porto. 18.º Ano, n.º 7 (Segunda-feira, 11 de 
janeiro de 1864), p 1. 
243 Fotógrafo sediado em Madrid, veio fotografar a família real e suas coleções e ampliar o seu repertório 
ao território peninsular. Pode também ter tido uma motivação de ordem politica, pela destituição da 
monarca de Espanha. - Cf. ARAÚJO, Nuno - A singular viagem do fotógrafo Jean Laurent a Portugal, em 
1869. Porto. Universidade do Porto. CITCEM: Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e 
Memória, n.º 1 (2010), p. 88.  
244 ROSWAG, A. - Nouveau Guide du touriste en Espagne et Portugal. Itinéraire artistique. Madrid: J. 
Laurent et C.ie, 1879. 
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evoluem de forma pouco consistente e operativa245. Nesse âmbito, a autora destaca a 

influência da obra de Arcisse de Caumont (1801-1873), - Abecedaire ou rudiment 

d´archeologie, de 1850, mas com sucessivas edições, e que teve tradução de Possidónio 

da Silva, - Noções elementares de Archeologia (1878)246. Contribuiu para estabilizar 

categorias tipológicas (arquitetura religiosa, civil e militar) e fixar períodos 

cronológicos e estilísticos, no que foi auxiliado por ilustrações, enfim, socializando o 

conhecimento artístico e das formas. Maria Leonor Botelho detalha os contributos 

originais deste antiquário da Normandia como o grande divulgador do termo romane, a 

partir de 1824, com a obra: Essai sur l´architecture religieuse du moyen age, que foi 

uma verdadeira Bíblia para o estudo do românico247. A sua visão analítica da 

arquitetura medieval, - na essência, um conjunto de elementos apenas unidos na 

construção, - prevaleceu até aos anos 20 do século XX. Enquanto no período de 1818-

1830 imperou a visão estática de Caumont, numa arqueologia formalista com sucesso 

em Portugal; Jules Quicherat (1814-1882) impôs uma visão orgânica e funcional da 

arquitetura, uma rutura historiográfica percetível a partir dos anos 1845 e 1855. Alia a 

ciência arqueológica com o discurso histórico e afina a terminologia estilística, 

propondo a designação gothique248 para a arquitetura que surge como um 

desenvolvimento lógico da arquitetura românica249. É sob esta perspetiva de unidade 

                                                 
245 Valorizam a antiguidade e episódios da história; elogiam os restauros feitos no estilo primitivo e 
repudiam as reformas oitocentistas (referida geralmente pela introdução de cal e dourados). A fotografia 
de Carlos Relvas surge a partir dos anos 60 como suporte à gravura. O destaque vai para O Occidente 
(1878-1914) pois representa um salto qualitativo, pela qualidade e quantidade de imagens que produziu e 
difundiu. Editado desde 1865, o boletim da R.A.A.C.A.P. dedica especial atenção à historiografia da arte 
medieval portuguesa e da salvaguarda do património artístico. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - 
Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., pp. 90-99.  
[Teve colaboração de Soares dos Reis (desde 1879), J. J. Sousa Pinto e Henrique Pousão desde 1880]. 
246 - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., p. 98. 
- Cf. SILVA, Joaquim Possidónio Narciso da - Noções elementares de archeologia. Introdução de I. de 
Vilhena Barbosa. Dedicada à memoria de illustre Archeologo Mr. A. de Caumont. Lisboa: Lallemant 
Frères, 1878. 
247 A definição de uma geografia por estilos (define sete escolas de arquitetura românica), tributária da 
corrente naturalista do século XVIII, revela-se na importância dada aos caracteres visíveis (aspeto 
exterior e ornamentação) que se reflete na análise de elementos isolados e posterior princípio de 
classificação, e que conduz a uma análise exclusiva das formas. - Cf. BOTELHO, Maria Leonor - A 
historiografia da arquitectura da época românica em Portugal (1870-2010).[Lisboa]: Fundação Calouste 
Gulbenkian. Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2013, pp. 88-94. ISBN 978-972-31-1484-3.  
Cf. BOTELHO, Maria Leonor - A historiografia da arquitectura, ob. cit., 2013, p. 95. 
248 Deve-se-lhe a institucionalização do ensino da arqueologia na École de Chartres, onde foi professor, 
em 1846. Renovou os princípios anteriores e promoveu a atualização da terminologia: continua a 
considerar válido o termo romane mas afasta o termo ogival para designar a arquitetura gótica (usado por 
Caumont), propondo a designação gothique. - Cf. Cf. BOTELHO, Maria Leonor - A historiografia da 
arquitectura, ob. cit., 2013, pp. 96-99. 
249 Agora, entende-se o modo construtivo da arquitetura gótica de forma unitária, e ao definir o elemento 
a partir do qual toda a estrutura se organiza, cria-se um sistema coerente e compreensivo da arquitetura 
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invariável da arquitetura gótica que se desenvolvem os restauros de Viollet-le-Duc 

(1814-1879), seguindo a máxima de uma recuperação, por dedução, até de estruturas 

que já não existem ou, eventualmente, até nunca existiram250. Esses princípios são 

adotados em Portugal, como podemos constatar no Dicionário de Assis Rodrigues 

(1876), um dos responsáveis pelo projeto de reforma, no qual o termo restaurar – 

significa: repor no antigo estado, reparar; restituir qualquer obra d´arte ao seu estado 

primitivo, especificando para a Arquitetura: Restaura-se um edifício importante, 

renovando as partes destruídas sem perder o gosto e caracter da architectura que 

n´elle domina251, e aplicam-se nos escassos restauros nacionais.  

O relatório da comissão nomeada em 1875 refere que, até então, apenas o 

mosteiro da Batalha e o templo romano de Évora sofreram intervenções252 (1842-1888):  

O restauro baseado em doutrinas implicava conservar, estudar a sua 
arquitectura, reparar, preencher o que estava mutilado, refazer segundo o 
princípio da semelhança, substituir o que estava em mau estado, actualizar o 
monumento até completá-lo, de modo a apresenta-lo “num estado completo que 
pode não ter jamais existido num dado momento253. 

 

Neste domínio, a política dos monumentos continuava a carecer de um 

instrumento - o inventário254, mas também de estudos históricos e artísticos. Entendia-se 

                                                                                                                                               
medieval assente nos aspetos técnico-construtivos. Assim, Quicherat parte do seu elemento fundamental - 
a abóbada - e cria um esquema de classificação à semelhança do estudo dos géneros, das espécies, 
subespécies, etc. ao qual alia a leitura do meio. - Cf. BOTELHO, Maria Leonor - A historiografia da 
arquitectura, ob. cit., 2013, pp. 96-104. 
250 Cf. BOTELHO, Maria Leonor - A historiografia da arquitectura, ob. cit., 2013, pp. 110-111. 
251 Era fundamental não que a intervenção não fosse percetível, daí a necessidade de encontrar elementos 
substitutivos. Na pintura, o restauro devia ter tal homogeneidade de tons que apenas deixe, mesmos a 
homens inteligentes, a duvida se foi ou não restaurado. - Cf. RODRIGUES, Francisco de Assis - 
Diccionario Technico, ob. cit.,1876, p. 326. 
252 HOLSTEIN, Sousa - Observações sobre o actual estado do ensino, ob. cit., 1875, p. 41. 
253 Nessas campanhas foram aplicados os princípios de Violet-le-Duc [citação entre comas] mas também 
os de Luís Mousinho de Albuquerque, os conceitos da valorização da arquitetura neogótica e as opções do 
responsável direto, Lucas José dos Santos Pereira (entre 1852-1884). Em 1878, o Congresso Internacional 
de Arquitetura considerou exemplar o restauro de Lucas Pereira, atendendo ao respeito pelo estilo 
arquitetónico original. - Cf. C., J. - Mosteiro da Batalha e restauro. In CUSTÓDIO, Jorge (Coordenação 
científica) - 100 Anos de Património: Memória e Identidade. Portugal 1910-2010. 2.ª Edição. Lisboa: 
Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológico, I.P., 2010. ISBN 978-989-8052-20-9, 
pp. 68-69.  
254 A comissão chama a atenção para as danosas intervenções de restauro, transmitindo a convicção de 
que, muitas vezes, teria sido preferível deixá-los sob a ação do tempo: serão mais bellos em suas ruinas 
que debaixo da louçania de mau gosto com que querem rejuvenesce-los, mas também elucida sobre a 
salvaguarda efetiva do património em outras situações, sobretudo através da musealização. Prioriza os 
castelos, os padrões de gloria em todas as nações; de seguida as igrejas, escultura, etc. Sobre o túmulo de 
Egas Moniz, em Paço de Sousa, refere a dispersão dos baixos-relevos enquanto a arca tumular servia de 
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a necessidade da dupla abordagem: o estudo dos arquivos (os códices) e o estudo dos 

edifícios (as pedras), pois sem estudar, medir, analysar e comparar os monumentos, de 

nada valerão os esforços que se fizerem para escrever esse capítulo da vida do nosso 

povo255. Segundo Lúcia Rosas, verificam-se resistências do anterior conceito de 

monumento, mas o relatório apresenta a noção de monumento histórico como pertença 

da nação (bem público); e surge o termo - património, como propriedade artística e 

histórica da nação256. De forma correspondente, o projeto de lei em elaboração 

propunha a criação de uma Academia de Belas-Artes e Arqueologia, abrindo áreas 

curriculares em História da Arte, Estética e Arqueologia, e na parte respeitante aos 

Monumentos Históricos define-se:  

São considerados monumentos históricos nacionaes todos os edifícios, 
construções, ruinas, objetos artísticos de caracter distinctamente typico do 
trabalho, usos, costumes, progressos estado industrial, influencias sociaes e 
modo de ser intelectual, moral e material da sociedade portugueza nas diversas 
evoluções do seu desenvolvimento histórico, bem como os que representem ou 
memorem os feitos mais distinctos da historia nacional. […]  São igualmente 
considerados monumentos históricos nacionais todos os vestígios do povos e 
civilizações anteriores à fundação da monarchia portugueza, existentes ou 
encontrados no solo e sub-solo do reino e seus domínios257. 

Joaquim de Vasconcelos, no estudo de 1877, concorda com a instituição das 

cadeiras de História e Filosofia da Arte e Arqueologia258, mas discorda da criação dos 

cursos de mestre-de-obras, que considera matéria para as escolas profissionais. É já no 

âmbito da preparação da reforma da Academia de Belas-Artes de Lisboa que surge, em 

1879, a proposta de Miguel Ângelo Lupi (1826-1883) de criar uma área de atuação na 

conservação e restauração dos monumentos históricos e artísticos, com base em novas 

cadeiras: Arqueologia, Historia da Arte e Estética, Tecnologia geral, legislação sobre 

                                                                                                                                               
pia para os porcos. - Cf. HOLSTEIN, Sousa - Observações sobre o actual estado do ensino, ob cit., 1875, 
pp. 41-44. 
255 - Cf. HOLSTEIN, Sousa - Observações sobre o actual estado do ensino, ob cit., 1875, p. 46. 
256 - Citação a partir do texto de Luciano Cordeiro: Relatório dirigido ao Illustrissimo e Excelentissimo 
Senhor Ministro e Secretario d´Estado dos Negocios do Reino pela Commissão nomeada por Decreto de 
10 de Novembro de 1875 para propor a reforma do Ensino Academico e a organização do serviço dos 
Muses, Monumentos Historicos e Archeologicos. Primeira Parte. Relatorio e Projetos. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1876, p. XIII. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º 
vol., pp. 119-120. 
257 Citação do Relatório dirigido ao Illustrissimo e Excelentissimo Senhor Ministro e Secretario d´Estado 
dos Negocios do Reino pela Commissão nomeada por Decreto de 10 de Novembro de 1875 para propor 
a reforma do Ensino Academico e a organização do serviço dos Muses, Monumentos Historicos e 
Archeologicos. Primeira Parte. Relatorio e Projetos. Lisboa: Imprensa Nacional, 1876, p. XIII. - Cf. 
ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., pp. 119-120. 
258 VASCONCELLOS, Joaquim de - A Reforma de Bellas Artes, ob. cit., 1877, p. 18. 
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construções civis e higiene dos edifícios259. A esta inovadora conceção não estaria 

alheio o recente desastre no edifício do mosteiro dos Jerónimos (18 de dezembro de 

1878), significativamente designado por novo edifício da Casa Pia. Esse acontecimento 

colocou em causa a campanha de restauro em curso e abalou a confiança nos 

responsáveis por aquele tipo de empresa260, chamando a atenção para os conteúdos e a 

natureza da sua formação técnica261 [Fig.9-Fig.13.]. 

Também em 1878, o Congresso Internacional de Arquitetura tinha considerado 

exemplar o restauro de Lucas José dos Santos Pereira (m. 1884) no mosteiro da Batalha, 

atendendo ao respeito pelo estilo arquitetónico original262. A revista O Occidente de 1 

de janeiro de 1879, por sinal o número que marca o início da colaboração de Soares dos 

Reis (ilustrando o naufrágio do Olga)263, trata o tema de forma bem ilustrativa: o 

mosteiro da Batalha figura na capa do primeiro número do ano e é descrito como o mais 

grandioso monumento gothico da peninsula, um magnífico poema em mármore264.  

Pouco depois, no número seguinte do mesmo periódico (15 de janeiro), a 

intervenção no mosteiro hieronimita mereceu de Augusto Fuschini (1843-1911), antigo 

frequentador do Cenáculo (1869) e orador das Conferências do Casino (1871), uma 

reflexão265. Na obra - O presente e o futuro de Portugal, o mesmo autor apresenta 

alguns considerandos e  contributos para a historiografia de uma época: 

[…] não deve escrever-se a historia de uma época sem que estejam frios e 
extintos os sentimentos, ideias e os interesses que produziram os factos e os 

                                                 
259 A Academia Belas Artes de Lisboa foi encarregue de formular as bases da reforma (19 de julho de 
1879) e envolveu os seus professores (26 de julho de 1879). - Cf. LUPI, Miguel Ângelo - Indicações para 
a reforma da Academia Real de Bellas Artes de Lisboa dirigidas ao illustrissimo e excellentissimo senhor 
Vice-inspector da mesma Academia. Lisboa: Imprensa Nacional, 1879.  
260 [S.A.] - As nossas gravuras: Desmoronamento do corpo central do novo edifício da Casa Pia em 
Belém. O Occidente. Lisboa. 2.º Ano, Vol. II, n.º 25 (1 de janeiro de 1879), p. 3 [il. p. 4];  
261 José Maria Eugénio, provedor da Casa Pia preteriu um projeto de Possidónio da Silva e implementou o 
de Giuseppe Cinatti (1808-1879) e Achille Rambois (1810-1882), dois decoradores de São Carlos com 
diversas incursões no domínio da arquitetura, com maior ou menor acerto, de acordo com José-Augusto 
França, autor que entende este acidente como um dos símbolos do fim do próprio romantismo português. 
- Cf. FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XIX, ob. cit., 1990, pp. 384-286. 
262  C., J. - Mosteiro da Batalha e restauro. In CUSTÓDIO, Jorge (Coordenação científica) - 100 Anos de 
Património: Memória e Identidade. Portugal 1910-2010. 2.ª Edição. Lisboa: Instituto de Gestão do 
Património Arquitetónico e Arqueológico, I.P., 2010. ISBN 978-989-8052-20-9, pp. 68-69.  
263 [S.A.] - As nossas gravuras: o naufrágio do vapor “Olga”. O Occidente. Lisboa. 2.º Ano, Vol. II, n.º 26 
(15 de janeiro de 1879), p. 14 [il.]. 
264 [S.A.] - As nossas gravuras: A porta lateral da egreja da Batalha. O Occidente. Lisboa. 2.º Ano, Vol. 
II, n.º 25 (1 de janeiro de 1879), p. 3 [il. p. 1]. 
265 FUSCHINI, Augusto - Santa Maria de Belém e o novo edifício da Casa Pia. O Occidente. Lisboa. 2.º 
Ano, Vol. II, n.º 26 (15 de janeiro de 1879), pp. 10-14 [il. p. 9]; 
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movimentos sociais de que a critica tem de investigar as causas e de apreciar  
os lógicos efeitos266. 

  

Pelo enquadramento das distintas perspetivas, podemos verificar que o período 

que precede a fundação do Centro Artístico Portuense se apresenta complexo, com uma 

titubeante política de intervenção patrimonial, a qual vai conhecer desenvolvimentos a 

partir de 1880; mas também ao nível do ensino, que se vai projetar na reforma de 1881 e 

na criação do ensino industrial em 1884. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
266 FUSCHINI, Augusto - O presente e o futuro de Portugal. Porto: Fronteira do Caos, 2005, p. 22. ISBN 
972-99757-1-X. 
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Capítulo 2 - Os precursores  

 

2.1 - O associativismo [breves apontamentos]  

 

Podemos afirmar que a fundação do Centro Artístico Portuense se insere na 

tradição das escolas de ensino artístico livre267, contudo, é no âmbito do associativismo 

oitocentista que a reunião de artistas e amadores, que teve lugar em dezembro de 1879, 

encontra os seus fundamentos ideológicos268. Enquanto fenómeno da sociedade 

contemporânea, o associativismo entrelaça-se com o movimento operário, embora não 

se esgote nele, pois a sua politização assume distintos matizes269, e traduz-se na criação 

de estruturas mutualistas, centros de instrução e de lazer, além de outras iniciativas que 

dinamizam a vida socioprofissional e promovem a integração cívica do indivíduo.  

O seu estudo em Portugal tem raízes na obra de José Cipriano da Costa 

Godolfim (1844-1910)270, - A Associação (1876), um documento produzido a partir da 

experiência de um dos seus mais precoces ativistas que, além de informar, retratou a 

expressão do movimento associativo nacional quanto à sua tipologia e geografia, até ao 

terceiro quartel do século XIX271. Embora os domínios da história social e do trabalho 

                                                 
267 A motivação inicial prende-se com a organisação d´um centro, onde se possam reunir todos os que se 
dedicam ao estudo das bellas artes, e modelado pelo que existem em Roma e Paris, e nas outras capitaes 
do mundo civilizado. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Reunião d´artistas. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 282 
(Quarta-feira, 10 de dezembro de 1879), p. 2.  
268 Na antiguidade, as associações desempenharam um importante papel social; na idade média, as 
associações profissionais tomaram a forma de corporações, grémios (ou guildas) e confrarias; mas o 
associativismo oitocentista situa-se histórica, política e juridicamente no âmbito do direito de associação, 
como tal, ligado ao de reunião, e esse foi sofrendo alterações com os ciclos políticos. - Cf. SERRÃO, Joel 
(Dirigido por) - Dicionário de História de Portugal. Porto: Livraria Figueirinhas, 1992, volume I, p. 237. 
269 O associativismo oitocentista funcionou como veículo doutrinário das massas. - Cf.OLIVEIRA, César 
- O Socialismo em Portugal (1850-1900). (Contribuição para o estudo da filosofia política do Socialismo 
em Portugal na segunda metade do século XIX). Porto: [Edição do Autor], 1973, p. 20 e seguintes. 
270 José Cipriano da Costa Godolfim (1842-1910), empregado de escritório, junta-se a Francisco Maria de 
Sousa Brandão (1818-1892), a António Pedro Lopes de Mendonça (1826-1865), e a outros na causa 
associativa, tendo representado Portugal no estrangeiro. Colabora em diversos periódicos; obras 
publicadas: - A Associação (1876); As Caixas Económicas Escolares (1883); - Les instituitions de 
Prévoyance du Portugal (1883); - Assistence Publique en Portugal (1910); entre outros. - Cf. 
GOODOLPHIM, José Cipriano da Costa - A Associação. História e desenvolvimento das Associações 
Portuguesas. Prefácio e notas de César Oliveira. Lisboa: Seara Nova, 1974, pp. 13-14. 
271 A obra divide-se em duas partes: 1) Apresenta os aspetos gerais, fundamentos e particularidades do 
movimento; 2) Apresenta a sua evolução em Portugal. O autor fixa as modalidades associativas que 
respeitam as diferentes fases da vida do operário: as mutualistas, de proteção e socorro (doença, 
incapacidade e morte); as de instrução e escolaridade (do próprio e dos seus filhos); as de crédito (bancos 
populares, montes de piedade); as cooperativas de consumo e as de produção; e as sociedades 
edificadoras que atendem à habitação operária. Fornece elementos comparativos com a realidade de 
outros países. - Cf. GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, pp. 21-906. 
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surjam no contexto académico nacional desde os primeiros anos do século XX, com 

João de Campos Lima e Luiz Gonçalves, por exemplo272; o seu estudo ganha fôlego a 

partir dos anos 70, adquirindo amplitude e projeção com os historiadores dos anos 80, 

entre os quais César Oliveira, José Pacheco Pereira e muitos outros273. O cotejo dessa 

produção e sua historiografia permitiu-nos apreender que, enquanto a tipologia se 

estabiliza em torno das modalidades associativas avançadas por Costa Godolfim, os 

próprios estudos acusam a visão crítica e ideológica dos seus autores, embora não se 

afastem da referência primeva274.  

Lembramos que os valores pombalinos da secularização e incremento da 

indústria no âmbito das manufaturas reais, bem como a ancestral organização social e 

religiosa da época moderna, nomeadamente a sua conformação aos regimentos dos 

Ofícios, ficaram comprometidos pela guerra peninsular da primeira década do século 

XIX. A construção da nova ordem política portuguesa foi inaugurada com a Revolução 

de 1820275, e é sob o vintismo que se escreve o texto da Constituição de 1822 que 

consagra o direito à liberdade, segurança e propriedade de todos os Portugueses (art.º 

1.º); o direito à livre comunicação dos pensamentos como um dos mais preciosos 

direitos do homem (art.º 6.º), e confirma a Nação Portuguesa como a união de todos os 

                                                 
272 Compulsamos os primeiros trabalhos produzidos neste âmbito científico. - Cf. LIMA, João de Campos 
- O movimento operário em Portugal. (Dissertação para a cadeira de Ciência Económica, da Faculdade de 
Direito, defendida no ano letivo de 1903-1904). 2.ª Edição. Porto: Edições Afrontamento, 1972. - Cf. 
SILVA, Francisco Emydgio da - O operariado português na questão social. Prefácio de Eduardo Vilaça. 
Lisboa: Typographia Universal, 1905; - Cf. GONÇALVES, Luiz - A evolução do movimento operário em 
Portugal. (Dissertação para a cadeira de Ciência Económica e Direito Económico da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra).Lisboa: Editores Adolpho de Mendonça, Lda., 1905.  
273 Concorrem para uma visão atual, crítica e metodológica do movimento operário os estudos produzidos 
no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (José Pacheco Pereira, Filomena Mónica, Rui 
Ramos, César Oliveira, Amado Mendes, etc.) e os emanados pelos departamentos da Faculdade de Letras 
do Porto, (Victor Sá, Jorge Alves, Maria Antonieta Cruz, etc.), através das respetivas revistas e 
investigação académica. Destacamos o artigo de Pacheco Pereira pela síntese bibliográfica apresentada. - 
Cf. PEREIRA, José Pacheco - Bibliografia sobre o movimento operário português desde a origem até 25 
de Abril de 1974 (livros e artigos publicados de 1974 a 1980). Análise Social. Lisboa: Revista do Instituto 
de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Vol. XVII (3.°- 4.°), n.º 67-68, (1981), pp. 989-1011. 
274 Godolfim define duas fases: 1) (1834-1851) do fim das corporações à Regeneração, existe pouca 
expressão da associação popular. 2) (1851-1872) da Revolução de fevereiro de 1848, que instaura a II 
República Francesa, à Comuna de Paris, com a experiência de governação operária (março a maio de 
1871), existe uma classe operária diminuta, dispersa e artesanal. Esta cronologia foi seguida, 
sensivelmente, pelos historiadores. Após 1871, vive-se a internacionalização do movimento operário, a 
ascensão dos socialistas, republicanos e anarquistas. - Cf. GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, pp. 16-18; p. 
95. 
275 Como vimos, António Pedro Mesquita identifica cinco fases no pensamento liberal português: 1) 
Época revolucionária (1820-1823); 2) da preparação da Carta à restauração da Carta (1823-1842); 3) do 
Cabralismo à Regeneração (1842-185); 4) a consolidação do regime liberal (1851-1876); 5) a decadência 
e o fim (1876-1910). – Cf. MESQUITA, António Pedro - O pensamento político português, ob. cit., 2006, 
pp. 13-24. 
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Portugueses de ambos os hemisférios (art.º 20.º); no entanto, o articulado do primeiro 

texto constitucional fica omisso quanto ao direito à associação276.  

Já a Carta Constitucional outorgada por D. Pedro (r. 29 de abril a 2 de maio de 

1826; reg. 1832-1834), a 29 de abril de 1826, no artigo 1.º, define claramente que - O 

Reino de Portugal é a Associação política de todos os Cidadãos Portugueses. Eles 

formam uma Nação livre e independente; e o artigo 145.º garante a inviolabilidade dos 

Direitos Civis e Políticos dos Cidadãos Portugueses, que têm por base a liberdade, a 

segurança individual e a propriedade277. 

Segundo César Oliveira, até aos anos 30 persistem as relações do antigo regime, 

e o liberalismo sobrevive estabelecendo soluções de compromisso perante uma 

burguesia incapaz de estabelecer uma ordem social própria278. Igualmente penalizador 

para o desenvolvimento político e social do país foi o litígio fraticida, pela sucessão de 

D. João VI (r. 1816-1826), entre absolutistas e liberais, pontuado pelo Cerco do Porto 

(1832-1833)279. Depois do período miguelista, a resolução do diferendo a favor de D. 

Pedro permitiu à monarquia constitucional retomar a ideologia vintista e a política sob 

os princípios liberais. Uma das medidas tomadas foi a extinção das corporações das 

Artes e Ofícios (decreto de 7 de maio de 1834), declaradas contrárias aos interesses da 

indústria e da lei fundamental: 

Não se coadunando com os princípios da Carta Constitucional da Monarquia, 
base em que devem assentar as disposições legislativas, a instituição de Juiz e 
Procuradores do Povo, Mesteres, Casa dos Vinte e Quatro, e classificação dos 
diferentes grémios; outros tantos estorvos à industria nacional, que para medrar 
muito carece da liberdade, que a desenvolva, e da protecção, que a defenda: 
Hei por bem, em nome da Rainha, decretar o seguinte: Artigo 1.º Ficam extintos 

                                                 
276 Constituição de 1822. - Cf. PORTUGAL. Assembleia da República. Debates Parlamentares – 
Constituição de 23 de Setembro de 1822. [on-line]. Disponível em: 
<http://debates.parlamento.pt/Constituicoes_PDF/CRP-1822.pdf> Consultado em 11 de outubro de 2013. 
277 Carta Constitucional de 29 de abril de 1826. - Cf. PORTUGAL. Assembleia da República. Debates 
Parlamentares - Carta Constitucional de 29 de Abril de 1826. Em linha. URL: 
<http://debates.parlamento.pt/Constituicoes_PDF/II%20Carta%20Constitucional.pdf> Consultado em 11 
de outubro de 2013. 
278 Segundo o autor, o ideário vintista não vingou pela inexistência de fortes classes médias apoiadas na 
indústria e no comércio, e pela sua incapacidade em produzir uma elite e uma cultura que as levasse a 
governar. - Cf. OLIVEIRA, César - O Socialismo em Portugal, ob. cit.,1973, p 37; p. 65. 
279 O litígio sucessório após a morte de D. João VI (r. 1816-1826) ficou marcado pela movimentação de 
D. Miguel (r. 1828-1834), que suspende em 1823 a Lei base de 1822; e pela ação de D. Pedro (r. 29 de 
abril a 2 de maio de 1826; reg. 1832-1834), que outorga a Carta Constitucional de 1826. Essa contenda 
tem no Cerco do Porto um dos seus episódios marcantes (1832-1833). A convenção de Évoramonte, de 
26 de maio de 1834, reconhece D. Pedro como legitimo sucessor, abrindo caminho ao estabelecimento da 
monarquia constitucional.  



68 
 

os lugares de Juiz e Procuradores do Povo, Mesteres, Casa dos Vinte e Quatro e 
os grémios dos diferentes ofícios280.  

Embora com atraso de décadas, esta legislação emula a situação verificada em 

França (revolução 1789), onde as corporações haviam sido abolidas (14 de junho de 

1791), contribuindo para a emergência do mutualismo281. No mesmo sentido, em 1813, 

a Inglaterra terminou com a regulamentação dos salários e em Espanha extinguiram-se 

os grémios282. Consequentemente, pelos anos 30, estes países convivem com as greves 

operárias e a sua politização por correntes socialistas, e com as revoltas contra os 

processos mecânicos283. Enquanto isso, em Portugal não se reconhece qualquer 

influência ou cunho ideológico nos escassos levantamentos ocorridos entre artífices284.  

Como avançou Costa Godolfim, o associativismo popular não teve qualquer 

expressão no período entre o fim das corporações e a Regeneração (1834-1851)285. As 

primeiras organizações criadas visaram promover o desenvolvimento da indústria, do 

comércio, das artes e de todos os conhecimentos úteis e contribuíram para a formação 

de grupos de interesse entre a burguesia286. No Porto, vingou a Associação Comercial 

do Porto (1834)287, organismo de índole conservadora, enquanto a Associação Industrial 

                                                 
280 SERRÃO, Joel (Dirigido por) - Dicionário de História de Portugal. Porto: Livraria Figueirinhas, 
1992, volume I, p. 237. 
281 Em França fundam-se associações de socorros mútuos apesar das reservas oficiais: (1794-1806), 13, 
(1834-1848), 2000. Após 1848 foi decretada a liberdade de associação, embora condicionada durante 
algum tempo, pela nomeação dos cargos por ordem governamental. - Cf. GOODOLHIM, José Cipriano 
da Costa - A Previdencia. Associações de Soccorro Mutuo, Cooperativas, Caixas de Pensões e Reformas, 
Caixas Económicas. Prefácio de M. V. de Armelim Junior. Lisboa: Imprensa Nacional, 1889, p. 74.  
282 SÁ, Victor de - Movimento operário e sindicalismo em Portugal. Cadernos da Revista Técnica do 
Trabalho. Porto: Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores Têxteis, Lanifícios e Vestuário de Portugal, 
1981, pp. 24-25.  
283 Em França, estavam proibidas as associações operárias e as greves desde 1791; em Inglaterra, desde 
1797, contudo, eram toleradas as associações de crédito. A contestação contra os meios de fabrico 
mecânico que geravam desemprego e fome, surge a partir dos anos 1820; e, em Portugal nos anos 40. - 
SÁ, Victor de - Movimento operário, ob. cit.,1981, pp. 8-14. 
284 Em 1836 houve um levantamento de artífices portuenses contra a importação de produtos; em 1846, a 
agitação contra os processos industriais deveu-se à substituição dos teares manuais pelos mecânicos, na 
Covilhã. - Cf. SÁ, Victor de - Movimento operário, ob. cit., 1981, pp. 9-14.  
285 Em 1876, Goodolfim define duas fases (1834-1850 e 1851-1872). Identifica a Sociedade dos Artistas 
Lisbonenses (1838), como a primeira associação operária portuguesa não corporativa; e associações de 
socorros mútuos, fundadas depois de 1840. Cf. GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 16; p. 95. 
286 Em 1833 regista-se a Sociedade das Ciências Médicas do Porto. Em 1834, a Associação Comercial de 
Lisboa e a do Porto. Em 1835 são criadas em Lisboa: a Sociedade das Ciências Médicas; de Instrução 
Primária; dos Amigos das Letras; a Sociedade Jurídica de Lisboa (e também no Porto). A partir de 1836 
surge a Associação Civilizadora do Porto; a Sociedade dos Amigos das Letras, cujo jornal é redigido por 
Alexandre Herculano. Em 1837, a Sociedade Propagadora dos Conhecimentos cuja publicação, o 
Panorama, se torna uma referência. Além de muitas outras de índole civilizadora em Aveiro, Castelo 
Branco, etc. - Cf. SÁ, Victor de - Movimento operário, ob. cit., 1981, pp. 26-27.  
287 Capítulo II Art.º 1.º - O objecto da Associação Comercial é reunir o Corpo do comercio do Porto num 
centro, que indague a suas necessidades, concilie e promova os seus interesses particulares e gerais, e 
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(1838), de extração social diversificada, encontrou diversas dificuldades, tendo obtido a 

aprovação dos seus estatutos apenas em 1852, como vimos.  

Se o problema social interessou a intelectualidade portuguesa de campos 

ideológicos opostos288, as soluções apontadas convergiam para a defesa da propriedade, 

interesse afeto à pequena burguesia; evitando, quer a acumulação do capital, quer as 

perturbações sociais operárias que se faziam sentir nos países industrializados289. 

Apesar das confrarias terem continuado a existir após 1836, e algumas novas terem 

surgido290, a desestruturação do ensino oficinal corporativo291 constituiu um dos 

problemas a que o movimento associativo procurou responder, e que a política 

democratizante do setembrismo intentou colmatar com a reforma do ensino nos anos 30, 

como verificámos.  

Depois do designado radicalismo de 36, a moderação política rodeou a 

Constituição de 4 de abril de 1838. No artigo 1.º - A Nação Portuguesa surge como a 

associação política de todos os Portugueses; e consagra de forma inequívoca o direito à 

associação: art. 14.º - Todos os Cidadãos têm o direito de se associar na conformidade 

das Leis292. O texto da lei fundamental esteve em vigor até ao restabelecimento da Carta 

                                                                                                                                               
regularize a prosperidade deste importante tamo da riqueza pública. - Cf. BASTOS, Carlos - Resumo 
histórico da sua atividade desde a fundação. Porto: Associação Comercial do Porto, 1948, p. 27. 
288 À burguesia interessa a industrialização, a liberdade comercial, o mercado interno, o desenvolvimento 
dos transportes, a extinção das corporações, oposição ao domínio inglês, etc. F. Solano Constâncio (1777-
1846), jacobino e estrangeirado, defende o desenvolvimento agrícola, industrial e comercial mas anti-
industrialismo-maquinofactor. Em contraste, José Acúrsio das Neves (1776-1834), antiliberal e 
antiburguês aristocrático, legitimista, defende a industrialização a vapor, é contra as corporações (tal 
como o liberalismo), torna-se um teorizador dos interesses burgueses. - Cf. CASTRO, Armando de - O 
pensamento económico no Portugal moderno (De fins do século XVIII a começos do século XIX). Venda 
Nova-Amadora: Instituto da Cultura Portuguesa. Biblioteca Breve, 1980, p. 76-80; pp. 80-84. 
289 SÁ, Victor de - Evolução do movimento operário, ob. cit., 1981, p. 25. 
290 No século XIX, as confrarias continuaram a ser instituidas por fieis leigos, e os seus compromissos 
legitimados pela autoridade eclesiastica pelo seu papel na propagação da devoção, na conservação dos 
bons costumes, na manutenção de vínculos de caridade entre os irmãos e prática do culto. Irmandade, 
Sociedade, Associação ou Congregação tem o mesmo sentido, não havendo diferença nos favores 
concedidos a Confrarias, Sociedades, Associações ou Congregações. - Cf. MONTEIRO, António Xavier 
de Sousa - Código das Confrarias. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1870, pp. 1-3. 
291 Os mesteres do Porto formavam estruturas corporativas dos ofícios mecânicos cuja organização 
remonta ao século XIV, tomam corpo na Casa dos 24. Vinculadas pelo laço industrial (Regimentos do 
oficio) e religioso, pelos compromissos das confrarias, e sob a égide de um santo patrono, asseguram os 
socorros mútuos, proteção, contratualização, empréstimos para investimento, e representação perante as 
autoridades (edilidade). Embora extintas e restauradas no século XVII, persistiram até 7 de maio de 1834. 
- Cf. CRUZ, António - Os Mesteres do Pôrto. Subsídios para a história das antigas corporações dos 
ofícios mecânicos. Porto: Sub-Secretariado de Estado das Corporações e Previdência Social, 1943, vol. I.  
292 PORTUGAL. Assembleia da Republica. Debates Parlamentares - Constituição de 4 de Abril de 1838.  
[on-line]. Disponível em: <http://debates.parlamento.pt/Constituicoes_PDF/CRP-1838.pdf> Consultado 
em 11 de outubro de 2013. 
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Constitucional de 1826 (10 de fevereiro de 1842) por Costa Cabral (1803-1889)293. 

Reativar-se-ia a partir de meados do século XIX, época em que em França, sob o II 

Império (1852-1870) de Napoleão III (1808-1873), e em Portugal, com a Regeneração, 

se encerra o ciclo das promessas democráticas nascidas do romantismo social da II 

República (1848-1852)294.  

Com o fontismo acentua-se a glorificação da indústria, numa espécie de neo-

iluminismo proficiente e activo295 e, embora se continue a verificar uma classe operária 

diminuta, dispersa e altamente artesanal, a política regeneradora foi favorável à criação 

de novos setores de atividade de apoio à indústria, linhas férreas e outras infraestruturas 

assistindo-se, entre 1851 e 1872, a um recrudescimento do espírito associativo296. Aí as 

estruturas mutualistas de proteção social do trabalho ombreavam com as associações de 

instrução e recreio, espaços de leitura e outros, de forma mais ou menos politizada. A 

atuação da Associação dos Operários (1850)297 foi coadjuvada pelo jornal Ecco dos 

operários298 e promoveu a transição para uma nova fase do associativismo, que tomou 

corpo no Centro Promotor dos Melhoramentos das Classes Laboriosas, em 1852299. 

Embora Francisco Maria de Sousa Brandão (1818-1892), reconhecido como o apóstolo 

                                                 
293 Nos anos 40, Alexandre Herculano (1810-1877), A. Oliveira Marreca (1805-1889) e A. Feliciano de 
Castilho (1800-1875) difundem ideias reformadoras a favor da pequena propriedade, do crédito mútuo e 
da associação de produtores. - Cf. SÁ, Victor de - Movimento operário, ob. cit., 1981, p. 25. 
294 Os intelectuais e ativistas portugueses, ainda que sensíveis ao socialismo utópico de François-Marie-
Charles Fourier (1772-1837), promotor do Falanstério, ou a Louis Blanc (1811-1882), privilegiam um 
socialismo que não coloque em causa a propriedade e o associacionismo mutualista. O movimento 
operário português define-se como socialista mas visa a sociabilização do capital pela harmonização do 
capital e do trabalho, de modo a evitar a absorção de um pelo outro. - Cf. OLIVEIRA, César - Imprensa 
operaria no Portugal oitocentista: de 1825 a 1905. Análise Social. Revista do Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa. Vol. X (3.º), n.º 39 (1973), [pp. 552-577], p. 562. 
295 HOMEM, Amadeu José Carvalho - Ideologia e indústria. A Exposição Industrial de Coimbra em 
1884. Revista de História das Ideias. [Separata]. Coimbra: Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, volume 6, (1984), pp. 1-21.  
296 Cf. GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 17. 
297 A primeira sessão ocorreu em 27 de julho de 1850. A assembleia geral era constituída por cinquenta 
membros, delegados de classes, eleitos anualmente e que se dividiam em comissões. Foi presidente, 
Morais Dantas; relator, Lopes de Mendonça; secretário, Manuel de Jesus Coelho e Vieira da Silva, 
tipógrafos. Principais redatores do Eco dos Operários, publicado desde 28 de abril de 1850, Sousa 
Brandão, Lopes de Mendonça e Vieira da Silva. Colaboraram ainda, José Horta e D. Benigno Martinez, 
espanhol. - GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 96; - Cf. SILVA, Francisco Emydgio da - O Operariado 
português, ob. cit.,1905, pp. 46-48.  
298 . ECCO dos Operários. Revista Social artística e litterária. Lisboa, n.º 1 (28 de abril de 1850) a n.º 52 
(outubro de 1851). Os primeiros números são de Sousa Brandão e Lopes de Mendonça, e, mais tarde, 
Vieira da Silva Júnior, tipógrafo- Cf. OLIVEIRA, César -O Socialismo em Portugal (1850-1900), ob. 
cit.,1973, p. 118.  
299 Em 25 de julho de 1852: Sousa Brandão (presidente), Francisco Gonçalves Lopes, J. A. Marques, José 
Maurício Veloso, Vieira da Silva, Olímpio Nicolau Rui Fernandes, M. Cobelos, são fundadores da 
Associação Tipográfica Lisbonense e Artes Correlativas, da qual fazem parte compositores tipográficos, 
gravadores puncionistas e de madeira, fundidores de tipos, donos de oficinas, escritores públicos, etc. De 
âmbito social e de aperfeiçoamento das artes. - GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, pp. 164-165. 
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mais dedicado das classes operárias300, estivesse presente em ambas as sociedades, 

salientamos a participação de Carlos Ramiro Coutinho (1828-1897), futuro visconde de 

Ouguela301, que de camaradagem com estudantes e operários, e na qualidade de 

redactor do Ecco dos operários promoveu as primeiras reuniões302. Através do seu 

biógrafo, constatamos que o pensamento deste ativista social não contraria a 

generalidade das posições políticas e disposições legislativas quanto à proteção da 

propriedade:  

Este socialista, desviado das utopias que então escandeciam os caudilhos dos 
proletários, não pede a repartição da propriedade: pede o ensino, exhora as 
riquezas da alma que não fazem implicancia ao direito da propriedade tangível 
e cubicada dos que sentem fome e sede d´amor e da justiça303. 

António Rodrigues Sampaio (1806-1882) foi o primeiro presidente do Centro 

Promotor dos Melhoramentos das Classes Laboriosas304 (Estatutos de 1853). O plano do 

ensino era ambicioso305 e a sua ação foi vista como um prolongamento do projecto 

regenerador (nas suas franjas mais democráticas), pois dirigia-se à ilustração e 

dinamização das classes trabalhadoras de modo a corresponder ao desenvolvimento 

industrial306. Mas rapidamente o seu âmbito de ação se alargou: 

[…]  criar associações, difundir o ensino elementar e técnico, organizar 
presépios e asilos para os inválidos, estabelecer depósitos e bazares, propagar 
por escrito os conhecimentos de economia industrial e doméstica, aperfeiçoar os 
métodos de trabalho307.  

                                                 
300 Sousa Brandão encontra-se na fundação de diversas associações de socorros mútuos, cooperativas de 
consumo, de produção, bancos populares, etc. - GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 95.  
301 Em 1894 foi Grão-Mestre do Grande Oriente Lusitano Unido. - Cf. GRAINHA, M. Borges - Historia 
da Franco-Maçonaria em Portugal (1733-1912). Lisboa: Editorial Vega, 1913, p. 131. 
302 Juntamente com João António dos Santos e Silva. - Cf. BRANCO, Camilo Castelo - O Visconde de 
Ouguella. Perfil biográfico. Porto: Typ. Pereira da Silva, 1873, p. 25. 
303 Idem, p. 27. 
304 Rodrigues Sampaio preside durante anos ao Centro Promotor (existiam centros do mesmo tipo geridos 
por democratas em Madrid), foi substituído em 1863 por Vieira da Silva (m. 1868). - Cf. RAMOS, Rui -
 A formação da intelligentsia portuguesa (1860-1880). Análise Social. Revista do Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lisboa. Vol. XXVII, n.º 116-117, (1992), (2.º-3.º), pp. 483-528.  
305 Formado por 13 cadeiras : 1) Leitura repentina: Joaquim Maria Baptista (novembro de 1852, 168 
alunos); 2) Desenho Linear: Pierre Joseph Pezerat; 3) Química popular: Júlio Máximo de Oliveira 
Pimentel; 4) Higiene popular: João de Andrade Corvo; 5) Aritmética e geometria elementares aplicadas à 
indústria: Joaquim Tomás Lobo de Avila; 6) Noções de Economia política: José Maria Casal Ribeiro; 7) 
Mecânica industrial: José Maria da Ponte e Horta; 8) Moléstias mais comuns nas classes operárias: 
Tomás de Carvalho; 9) Elementos de História natural: José Maria Grande; 10) Preleções livres: José 
Estevão Coelho de Magalhães; 11) Economia industrial: António Pedro Lopes Mendonça; 12) Princípios 
de Anatomia: José Eduardo de Magalhães Coutinho; 13) Princípios de Fisiologia: António Dâmaso 
Guerreiro. (cursos divididos em series de 10 aulas). - Cf. Jornal do Centro Promotor dos Melhoramentos 
das Classes Laboriosas. Lisboa. N.º 1, (12 de fevereiro de 1853), p. 1-5.  
306 OLIVEIRA, César - O Socialismo em Portugal, ob. cit., 1973, p. 123. 
307 GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, pp. 145-146. 
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A partir de 1853 surgiu o Jornal do Centro Promotor dos Melhoramentos das 

Classes Laboriosas308 e, a partir de 1872, a associação tomou uma feição socialista309.  

Sociologicamente, as associações de instrução popular ou de temperança 

progrediram a par da normalização do horário laboral e da ocupação do tempo livre, e 

tinham como finalidade conter o tempo do lazer popular (associado ao etilismo e a 

outros excessos) e promover a instrução. Deste modo, ganharam prestígio as atividades 

conotadas com o lazer culto, as práticas da vilegiatura e do Grand Tour ou a mera 

excursão, enquanto expressões de uma nova relação com a natureza, para a qual o 

caminho-de-ferro surgiu como poderoso impulsionador310. O meio associativo 

proporcionava as condições para o desenvolvimento de hábitos de leitura, de estudo e 

de conversação, colocando à disposição do sócio gabinetes de leitura e bibliotecas, 

cursos e preleções, para que adquirissem um trato social que o torne digno do nome de 

cidadão e dos direitos que goza como homem livre311. Estes são princípios caros ao 

pensamento liberal português, que privilegia o homem na vida em sociedade312. E, 

embora nem sempre tenham sido politizadas, os autores tendem a reconhecer a feição 

moderna do associativismo nas fundações cívicas impregnadas de valores seculares e de 

progresso, ditas republicanas (no espírito): 

[…] a natureza “republicana” deste associativismo traduz-se, em particular no 
igualitarismo de cidadania que marca a forma de organização e relacionamento 
entre os associados, enquanto que os “fins” ou o objecto da acção da 
associação é claramente diminuído em relação àquele princípio313. 

                                                 
308 Rodrigues Sampaio redige a mensagem inaugural, tem a colaboração de Ferreira da Conceição, J. M. 
Baptista, José Maria António Nogueira, José Maurício Veloso, Alcântara Chaves, Francisco Vieira da 
Silva, Manuel Gomes da Silva. - Cf. JORNAL do Centro Promotor dos Melhoramentos das Classes 
Laboriosas. Lisboa. N.º 1, (Sábado, 12 de fevereiro de 1853) a 2.ª Série, n.º 3, (1 de julho de 1854); - Cf. 
GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 146. 
309 Com a participação de João de Sousa Amado, José Mesquita da Rosa, Silva Viana, João Bonança, José 
Fontana, Miguel de Carvalho, Gomes da Silva, Felizardo de Lima, Júlio Máximo Pereira, etc. - Cf. 
GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 147. 
310 - Cf. CORBIN, Alain - História dos tempos livres. O advento do lazer. Lisboa: Editorial Teorema, 
2001, pp. 7-25. 
311 GOODOLPHIM, José Cipriano da Costa - A Associação, ob. cit., 1974, pp. 27-28.  
312 MESQUITA, António Pedro - O pensamento político português no século XIX. Uma síntese histórico-
crítica. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2006, pp. 133-134. 
313 Neste autor colhemos a noção de espírito republicano, presente em algumas associações laicas, 
transportada pelos pré-associados ou fundadores, que teremos em linha de conta na análise da fundação 
do Centro Artístico Portuense. - Cf. FREIRE, João - Um olhar sociológico sobre o associativismo. In. 
VENTURA, Maria da Graça A. Mateus (Coordenação Editorial de) - O associativismo. Das confrarias e 
irmandades aos movimentos sociais contemporâneos. Décimas primeiras Jornadas de História Ibero-
Atlântica, Portimão, 2005. Lisboa: Edições Colibri. Instituto de Cultura Ibero-Atlântica, 2006. ISBN 972-
772-639-4, p. 16. 
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Avançamos que o quotidiano do Centro Artístico apresenta algumas das 

particularidades apontadas, embora, neste, os fins tenham sempre norteado a sua ação. 

Uma abordagem, ainda que breve, ao associativismo, não ficaria completa sem 

um esboço da situação prévia ao aparecimento do Centro Artístico Portuense. Assim, a 

partir do levantamento de Costa Godolfim (1876), extraímos as associações fundadas no 

Porto e em Gaia, verificando-se a existência de 49: duas criadas nas primeiras décadas 

do século XIX, as restantes inscrevem-se, significativamente, em dois surtos 

associativos, nos anos 50 e nos anos 70 [Tab.9]. Assim, nos anos 30-40, ocorreu a 

fundação da Associação Comercial (1834) e da Sociedade Montepio Musical (1848). 

Nos anos 50, a fundação de 18 associações, entre as quais as dos Tipógrafos, dos 

Ourives, dos Pintores, das Artes, com carácter mutualista. Neste período, os surtos 

epidémicos levaram ao desequilíbrio financeiro de muitas associações, o que suscitou 

medidas oficiais314. Ao justo reconhecimento do seu papel social juntou-se alguma 

isenção fiscal (2 de julho de 1867)315. Nos anos 60, registam-se 6 (duas dirigidas aos 

Artistas), ainda com acentuado perfil mutualista.  

Datam desta época dois periódicos portuenses - O Jornal dos Artistas e O 

Defensor dos Artistas316 - que aliam a decidida vocação doutrinária317 à informação 

histórica. Curiosamente, na Canção do artista (1860), da autoria de Fildelfo Augusto 

Ferreira Lima318, encontramos afinidades com os versos que Manuel Duarte de 

Almeida dedica ao Centro Artístico Portuense, em 1880. [Doc.32] E, através da rubrica - 

                                                 
314 O Ministério das Obras Públicas Comércio e Indústria formou uma comissão (decreto 22 de novembro 
de 1866), composta por homens da ciência e representantes das associações, em Lisboa e Porto. No Porto, 
pelo Barão de Nova Sintra, conselheiro Júlio Lourenço Pinto, os lentes Macedo Pinto e J. F. Aires de 
Gouveia; Ramalho Ortigão, Guerra Leal, Arnaldo Gama, Gomes Monteiro, Machado Guimarães, Moreira 
dos Santos, Oliveira Bastos, Caetano de Mello, Ferreira Pacheco e Pereira Loureiro. - Cf. GOODOLHIM, 
José Cipriano da Costa - A Previdencia, ob. cit., 1889, p. 118. 
315GOODOLHIM, José Cipriano da Costa - A Previdencia, ob. cit., 1889, p. 44. 
316 Existência a B.P.M.P. O Jornal dos artistas. Porto. 1.º Ano, n.º 1 (30 de setembro de 1860) a 4.º Ano, 
n.º 26 (26 de março de 1865); O Defensor dos Artistas. Porto. 1.º Ano, n.º 1 (6 de outubro de 1864) a n.º 
38 (25 de julho de 1865). 
317 Os relatórios das atividades publicados periodicamente constituem fontes para a vida associativa. 
Tivemos como exemplo os relatórios da Associação dos Pintores Portuenses e artes correlativas. - Cf. 
Jornal dos Artistas. Porto. Ano II, n.º 21 (Domingo, 16 de fevereiro de 1862), p. 2. 
318 Trabalha, trabalha, ò artista, trabalha, / Trabalho não falta p´ra quem quer viver / Com honra, com 
brio, sem mancha, sem vicio, / P´ra quem sem deshonra seu pão quer comer / A nossa divisa é sómente - 
trabalho,/ E mais nossa gloria, virtude e missão;/ Por elle seremos gigantes na força, / Tal pelos cabelos 
o fôra Sansão. […].- Cf. LIMA, Philadelpho Augusto Ferreira - Canção do artista. Jornal dos Artistas. 
Porto. 1.º Ano, n.º 12 (Domingo, 16 de dezembro de 1860), p. 4.  
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Antiguidades da Cidade do Porto, eram publicados elementos sobre os monumentos da 

cidade que constituíam um dos meios para a ilustração da classe operária319.  

Nos anos 70, emerge um período de grande vibração mental, de grande 

agitação doutrinária e partidária da sociedade portuguesa320. No Porto, ao lado duma 

corrente monárquica, conservadora, católica, obediente a Roma e aos seus ministros, 

ultramontana, na qual alinharam homens como Francisco Lopes de Azevedo Velho da 

Fonseca (1809-1876), visconde de Azevedo; Francisco Teixeira de Aguilar de Azeredo 

(1828-1918), conde de Samodães; Roberto Woodhouse (1828-1876) e outros, formara-

se outra, muito mais aguerrida, e barulhenta, de ideias republicanas e socialistas, 

revolucionárias e anti-clericais321. As 26 novas associações que se formam nos anos 70 

são reveladoras da dinâmica popular (livreiros, encadernadores), formando caixas 

económicas, cooperativas de crédito e consumo322. Em 1880, existiam cerca de cem 

organizações representativas do vasto universo associativo323.  

Costa Godolfim distingue esse movimento nas duas principais cidades do país. 

Relativamente a Lisboa, as associações do Porto apresentam um estado mais perfeito de 

organização, porque há mais energia nos seus membros, e também porque a quota 

semanal é mais elevada, salientando que a classe popular do Porto não forma uma ideia 

falsa de liberdade; sabe compreender até onde é justa a aspiração daquele sentimento; 

salvaguardando-se de constrangimentos sentidos em outras paragens, onde se pretende 

estar em liberdade completa de toda a acção da autoridade, através da inclusão nos 

seus estatutos de um artigo que considera membros honorários dignidades locais324. 

Esta discriminação positiva foi aceite por José Pacheco Pereira325 e compreendida por 

José-Augusto França326, contribuindo para individualizar o associativismo portuense no 

                                                 
319 Artigos com a história das suas igrejas mais antigas. - [S.A.] - Antiguidades da Cidade do Porto. 
Jornal dos Artistas. Porto. Ano I, n.º 10 (Domingo, 2 de dezembro de 1860), pp. 1-2.  
320 BASTO, A. de Magalhães - Figuras literárias do Porto. Livraria Simões Lopes de Manuel Barreira, 
1947, p. 104. 
321 BASTO, A. de Magalhães – Figuras literárias do Porto, ob. cit., 1947, p. 104. 
322 A Companhia Aliança de Crédito e Auxílio das Artes Portuguesas (1875), com amplas atribuições no 
âmbito das transações e aquisições, era formada por Custódio José Vieira e Alexandre Braga.  
323 ALMANAK Portuense para 1880. Porto: Typ. Constitucional. 19.º Ano (1880).   
324 Godolfim refere o governador civil e os administradores dos bairros, figuras que encontramos nos 
associados do Centro, não estando especificado nos estatutos, pode derivar do costume. 
325 PEREIRA, José Pacheco - A origem do movimento operário no Porto: as associações mutualistas 
(1850-70). Análise Social. Lisboa: Revista do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. 
Vol. XVII (1.º), n.º 65 (1981), pp. 135-151.  
326 Também José-Augusto França faz esse reparo: Esta cidade, que, simultaneamente, caricaturava 
Lisboa e conservava as virtudes de outrora, cidade onde o trabalho e o sonho se encontravam em 
oposição feroz (não esqueçamos a sua infra-estrutura liberal e revolucionária, agora traduzida pelo 
movimento socialista), oferece um documento excepcional para o nosso estudo. - Cf. FRANÇA, José-



75 
 

contexto nacional, o que reforça a perspetiva de o Centro Artístico Portuense constituir 

um fenómeno com cor local, não sendo de descurar a sua integração no plano global. 

Não excluindo uma sensibilidade politizada ou posição ideológica, formando uma 

tendência, a orientação para o desenvolvimento do gosto, entendido como faculdade 

adquirida pelo estudo dos grandes modelos, e pela convivência com os grandes 

génios327, coloca o Centro Artístico Portuense entre o associativismo de instrução e de 

lazer culto328.  

 

 

2.2 - Os precursores  

 

 

Ainda que brevemente, apresentámos as referências consideradas pertinentes nos 

domínios da tradição em que se insere a fundação e atividade do Centro Artístico 

Portuense. O que designámos por nó górdio não é mais que o resultante da 

convergência de um conjunto complexo de questões ligadas, sobretudo, ao ensino e suas 

diversas aplicações, e à representação nacional de ordem material e simbólica, temas 

que agitavam a classe política e numerosos intelectuais da época, e que reflete o estado 

do país nas vésperas do aparecimento do Centro Artístico Portuense.  

No decurso da nossa pesquisa, tornou-se evidente que a nossa metodologia sairia 

reforçada com o estudo comparativo com outros projetos afins, quanto aos objetivos 

propostos e à forma como se materializaram e influenciaram a marcha dos 

acontecimentos. Sendo amplo e variado o leque de existências, selecionámos os que 

visaram, no todo ou em parte, o ensino e a ilustração dos seus sócios, explorando os 

pontos de contacto existentes com o plano enunciado e cumprido pelo Centro Artístico 

Portuense. 

                                                                                                                                                                                                                                  

                                                                                                                                               
Augusto - O Porto, microcosmo romântico. In FRANÇA, José-Augusto - O Romantismo em Portugal. 
Estudo de factos socioculturais. Lisboa: Livros Horizonte, 1999, pp. 307-316.   
327 RODRIGUES, Francisco de Assis - Diccionario Technico, ob. cit.,1876, p. 204. 
328 No século XIX, verifica-se, em todos os países do Ocidente, uma distinção entre práticas de lazer 
consideradas enriquecedoras, que relevam da esfera do amadorismo, e distrações consideradas pouco 
respeitáveis, empobrecedoras ou demasiado ligadas à profissão. - Cf. CORBIN, Alain - História dos 
tempos livres. O advento do lazer. Lisboa: Editorial Teorema, 2001. ISBN 972-695-464-9. p. 8.  
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2.2.1 – A Associação Dos Amigos das Artes, Porto, 1835 

 
 As circunstâncias que rodearam a guerra civil e o Cerco do Porto, nos anos 30, 

deram origem ao primeiro espaço museológico público nacional e à introdução do 

ensino artístico oficial no Porto. Em ambos os processos encontramos o nome de João 

Baptista Ribeiro (1790-1868)329. De facto, em 1833, sob a proteção de D. Pedro, e em 

nome da Rainha D. Maria II (r. 1826-1853), J. Baptista Ribeiro examinou as casas 

sequestradas e o espólio assinalado pela Comissão Administrativa dos Conventos 

abandonados, presidida por Marcos Vaz Preto, e elaborou um relatório dos quadros e 

outras pinturas que merecessem ser destinadas ao Museu Portuense de Pinturas e 

Estampas, cuja criação conduziu e instalou no antigo convento de Santo António da 

Cidade, junto com a biblioteca pública330.  

Foram efetuadas obras de adaptação, criando-se uma galeria, um gabinete, uma 

sala de estudo e de exposições (1.º piso), que foram visitadas por D. Pedro pouco antes 

de falecer (m. 1834), mas o museu abriu apenas em 1840. A memória descritiva de 

Baptista Ribeiro incluía um projeto pedagógico sob a forma de regulamento que foi 

submetido a aprovação do seu protetor a 11 de junho de 1833. O espaço de depósito de 

arrestos era então concebido como uma casa de estudo, um centro de reunião às 

produções d´Arte da Pintura, Gravura, Esculptura e Architectura Civil, vocacionado 

para a propagação dos conhecimentos, a ser frequentado por artistas, alunos e amadores, 

onde as obras podiam ser copiadas, analyzadas e estudadas. Chama a si a condição de 

orientador dos estudos, não como Mestre, mas d´amigo d´Artes dos que, imbuídos pelo 

amor das Artes, frequentem a casa d´estudo do Museu, nos quais deixaria desenvolver 

livremente a índole, caracter, e genio evitando o estilo escolar ou amaneirado. A 

aprendizagem preparatória baseava-se em leituras dos poetas clássicos e ensinamentos 

dos mestres e escolas de pintura, após a qual o aluno iniciava o estudo do modelo vivo, 

                                                 
329 João Baptista Ribeiro tem vindo a encontrar o seu lugar no domínio da historiografia local e nacional, 
enquanto figura da primeira metade do século XIX, sob o ponto de vista da produção e mercado artístico 
história institucional e organização do ensino. - Cf. Estudo de António Mourato citado em bibliografia.   
330 As referências à criação do museu que se seguem são extraídas do documento produzido por J. B. 
Ribeiro, que reúne toda a documentação do processo para servir á história das Bellas Artes em Portugal e 
à do Cerco do Porto: (1833-1836). - Cf. RIBEIRO, João Baptista - Exposição Histórica da creação do 
Museo Portuense: com documentos officiaes para servir à historia das Bellas Artes em Portugal, e á do 
Cerco do Porto. Porto: Na Imprensa de Coutinho, 1836, pp. 1-16. - Cf. VITORINO, Pedro - Os Museus 
de Arte do Porto (Notas Históricas). Coimbra: Imprensa da Universidade, 1930, pp. 3-26. (transcrições). 
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pelo desenho, pintura ou modelação. Este método, visto como eficaz, devia forçar os 

artistas a abandonarem: 

[…] o péssimo costume de trabalharem sobre princípios puramente 
tradicionaes, por isso que lhes é vedado o conhecimento da verdade, isto é, o 
estudo do nú331.  

Este manifesto acaba por confirmar a ausência dos estudos pelo modelo nu na 

Academia de Marinha e Comércio. A procura da verdade levou-o a defender o uso de 

modelos naturaes, como armas antigas e modernas, vestiduras, alfaias, tecidos 

exquisitos apropriados aos costumes para guiar o artista na composição dos quadros 

históricos e demais produções artísticas de verdadeiro merecimento. Seguindo o 

exemplo das cidades europeias, o museu forneceria papel, lápis, pinceis, tintas, pannos 

e papeis aparelhados a óleo, cavaletes e tintas, compassos regras, e tira-linhas, aos 

frequentadores menos afortunados, mas dotados, para se tornarem uteis à pátria e a si. 

A estas considerações, acrescenta a realização de uma exposição bienal, onde se 

apresentaria uma seleção das produções e dos escritos sobre Belas-Artes apurados por 

um júri nomeado para o efeito. Estas ideias constituem as orientações da Associação 

Portuense, dos Artistas de Pintura, Escupltura e Architectura - Dos Amigos das Artes, 

cujos estatutos, elaborados a 19 de fevereiro de 1835, foram enviados à tutela e 

aprovados (portaria de 2 de novembro de 1835), por Rodrigo da Fonseca Magalhães, 

recebendo a proteção de D. Maria II332 [Est.I]. 

O ano de 1835 caracteriza-se pela recuperação da normalidade institucional333, 

pelo que a associação surge num período de acomodação política e ideológica, como 

podemos avaliar pelas distintas sensibilidades reunidas no documento fundador. O texto 

dos estatutos foi subscrito por 39 sócios, artistas e amigos das artes334. A direção reúne 

João Baptista Ribeiro (1790-1868), Pintor (Presidente)335; Manoel José Carneiro (1804-

1865), Estudante de Desenho (Secretário), cargo que exerceu com zelo e notável 

                                                 
331 RIBEIRO, ob. cit., pp. 16-17. 
332 Divulgada em publicação de 1879. - Cf. RIBEIRO, José Silvestre - Estabelecimentos Scientificos, 
Litterarios e Artísticos de Portugal nos sucessivos reinados da monarchia. Lisboa: Typographia da 
Academia Real das Sciencias, 1879, Tomo VIII, p. 200.  
333 O edifício da Academia servira de hospital militar no período do cerco. As aulas começaram em 
outubro de 1834 (em outro local) e retomadas no edifício original em 1836, precisamente o ano das 
reformas. - Cf. AA.VV. - 2.º Centenário da Academia Real da Marinha e Comércio da Cidade do Porto 
(1803-1837). Porto: Reitoria da Universidade do Porto, 2003. ISBN 972-8025-25-4, pp. 177-178. 
334 ESTATUTOS da Associação Portuense dos Artistas de Pintura, Esculptura e Architectura, 
denominada Dos Amigos das Artes. Porto: Tipografia Gandra, 1835.  
335 O autor da obra monográfica já citada não aprofunda a criação da associação Amigos das Artes (1835). 
- Cf. MOURATO, António - João Baptista Ribeiro, ob.cit., 2010.                          
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préstimo, que pouco antes alinhara pelas fileiras de D. Miguel336; e José Joaquim do 

Espírito Santo (Tesoureiro) [Tab.2]. Os sócios artistas são designados pelo ramo que 

professam (apenas de Belas-Artes), sendo a maioria formada nas instituições locais, 

raramente no estrangeiro. Assim, Joaquim Rodrigues Braga (1793-1853) adere como 

aluno da Academia de S. Lucas de Roma, mas já ministrava aulas particulares de 

Desenho e Pintura (desde 1822)337, e Domingos Pereira de Carvalho e Cunha (m. 1848), 

pintor que se tornou conhecido como O Romano338. Formados no Porto: José Alves 

Ferreira Lima (m. 1844), litógrafo e retratista339; João de Almeida Santos (m. 1872), 

retratista e miniaturista340; Francisco Pedro de Oliveira e Sousa (m. 184?), um escultor 

formado com Sousa Alão341; Joaquim da Costa Lima Sampaio, arquiteto civil, e 

                                                 
336 Foi aluno da Academia de Marinha e Comércio. Alistou-se no Batalhão dos Voluntários do Porto 
durante o cerco pelas tropas de D. Miguel. Recusou o lugar de professor de Desenho na Academia em 
1836 mas aceitou em 1842, regendo Desenho Histórico e depois Arquitetura. Sucedeu a Joaquim da 
Costa Lima (m. 1864) na Academia Portuense de Belas Artes. Fez crítica de arte nos periódicos do Porto. 
- Cf. VASCONCELLOS, A. A. Teixeira de - Elogio histórico dos senhores Joaquim da Cunha Lima 
Junior e Manuel José Carneiro professores da Academia das Bellas Artes do Porto, recitado na 
Associação dos Architetos Civis Portugueses no dia 22 de Janeiro de 1866. Lisboa: Typographia a 
Gazeta de Portugal, 1866, p. 12; Cf. BASTOS, Carlos (Organizada por) – Nova monografia do Porto. 
Porto: Companhia Portuguêsa Editôra, 1938, p. 185.  
337 Existem anúncios que atestam a sua atividade como professor de Desenho e de Pintura, na Borboleta 
Constitucional (8 de outubro de 1822) e na Chronica Constitucional da Cidade do Porto (2 de janeiro de 
1835); viajou para Roma, onde estudou à sua conta. Fez retrato de D, Miguel (1828); retrato de José da 
Silva Passos, com mulher e filho (1839). Retratado por João António Correia, que o substituiu na 
Academia Portuense de Belas Artes. - Cf. BASTOS, Carlos (Organizada por) - Nova monografia do 
Porto. Porto: Companhia Portuguêsa Editôra, 1938, p. 176.  
338 Aluno do Colégio dos Órfãos de Nossa Senhora da Graça [onde se instalara a Academia de Marinha e 
Comércio]. Em Roma (1825) foi colega de António Manuel da Fonseca. - Cf. BASTOS, Carlos 
(Organizada por) - Nova monografia, ob. cit., 1938, p. 177; p. 303; - Cf. V., P. – Pintores portuenses. O 
Tripeiro. Porto. 4.ª Série, n.º 8 (178), (junho de 1931), pp. 120-121. 
339 Para crítica futura: A litografia de José Alves Ferreira Lima representando três jovens, com inscrição - 
Recíproco penhor de amizade, J. A. F. L. Lith. do Campo Pequeno no Pôrto 1840 e Alves, exposta por 
Alberto Silva no Salão Silva Porto, em 1932, foi identificada por H. C. Ferreira Lima (1933) de acordo 
com a versão de Pedro Vitorino (Revista de Guimarães, n.º 4, 1931), como sendo João Baptista Ribeiro, 
Manuel José Carneiro e José Alves Ferreira Lima; o mesmo autor apresentou no estudo de 1943 a devida 
correção, a litografia retrata (da esquerda para direita) Pinto Stockler, Dr. Diogo Pereira Forjaz Sampaio 
Pimentel e Dr. Luís Albano de Andrade Morais, segundo o testemunho do sobrinho do segundo, 
Francisco Serpa Machado Pimentel. - Cf. LIMA, Henrique de Campos Ferreira - O pintor portuense José 
Alves Ferreira Lima. Separata do Arquivo Histórico de Portugal. Lisboa: Bertrand (Irmãos), Ld.ª,1933, 
pp. 17-18; - Cf. LIMA, Henrique de Campos Ferreira - O pintor portuense José Alves, Litógrafo. Museu. 
Porto: Círculo José de Figueiredo. Vol. II, n.º 4 (junho de 1943), pp. 32-33.  
340 Segundo O Commercio do Porto (8 de julho de 1972), ao falecer (20 de junho de 1872) lega à 
A.P.B.A. 6 retratos a óleo de João Glama, um esboceto de Joaquim Rafael, um manequim de homem para 
estudo de roupas.- Cf. BASTOS, Carlos (Organizada por) - Nova monografia, ob. cit., 1938, pp. 178-179; 
p. 302. 
341 Francisco Pedro Oliveira e Sousa recebeu formação do escultor João Joaquim Alves de Sousa Alão, 
foi condiscípulo de João Baptista Ribeiro, autor da estátua O Porto, e fixou-se no Rio de Janeiro. - Cf. 
LISBOA, Maria Helena - As Academias, ob. cit., 2007, p. 206, p. 533;- Cf. BASTOS, Carlos (Organizada 
por) - Nova monografia, ob. cit., 1938, p. 184. 
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Joaquim da Costa Sampaio Lima (1806-1864), seu sobrinho342; por fim, o jovem Tadeu 

Maria de Almeida Furtado (1813-1901), miniaturista recém-chegado ao Porto343. Em 

estudo prévio, abordámos a figura de José Gomes Ribeiro Galvão (c. 1802-1863), 

retratista e militar344. 

A lista continua com os sócios Amigos das Artes. A docência de João Baptista 

Ribeiro na Academia de Marinha e Comércio mobilizou a adesão de José Eleutério 

Barbosa de Lima (1776-18??), professor de Inglês (1832)345, Francisco Adão Soares, 

substituto de Matemática346, e Joaquim Torquato Álvares Ribeiro (1803-1868), lente de 

Matemática (1835)347, que herda a prestigiada tipografia de Álvares Ribeiro & Filhos348, 

responsável pel´ O Periódico dos Pobres (1834-1858). No mesmo âmbito de atividade, 

João Nogueira Gandra (1788-1858), foi mau poeta mas político assanhado; foi dos 

avançados de 1820 e dos perseguidos de 1823, esteve exilado em Moçambique e 

encontra-se ligado aos periódicos afetos ao constitucionalismo emergente349. Do recente 

estudo que lhe foi dedicado, retivemos a sua formação na Academia de Marinha e 

                                                 
342 Lima Sampaio associa-se à construção do palácio das Carrancas, Lima Júnior encontra-se ligado ao 
Palácio da Bolsa. - Cf. VASCONCELLOS, A. A. Teixeira de - Elogio histórico, ob. cit., 1866, p. 11. 
343 Filho de José de Almeida Furtado (1778-1831), chega ao Porto em 1834, acompanhado da mãe e das 
irmãs (Maria das Dores, Eugénia, Rosa, Francisca, Doroteia), miniaturistas, sendo apoiado por famílias 
com conotação liberal. Professor da A.P.B.A. em 1836. - Cf. AA.VV. - A arte em família. Os Almeidas 
Furtados. Catálogo da Exposição no Museu de Grão Vasco (24 de julho a 30 de setembro de 1998). 
[Viseu]: Instituto Português de Museus. Museu de Grão Vasco, 1998, p. 31-34. ISBN 972-776-005-8.  
344 Apresentamos um esboço biográfico e recuperámos elementos iconográficos da sua produção artística, 
interessando-nos, sobretudo, como figura tutelar da formação da filha, Maria Magdalena Paredes Galvão. 
– Cf. MONCÓVIO, Susana - Pintores de oitocentos: Maria Magdalena Paredes Galvão (1842-1871) e seu 
pai, o Tenente José Gomes Ribeiro Galvão (c.1802-1863). Museu. Porto: Amigos do Museu Nacional 
Soares dos Reis. Círculo Dr. José de Figueiredo. IV Série. Vol. 20 (2013). ISNN 0871-2670, pp. 69-89. 
345 Nomeado interinamente professor da cadeira de Inglês (Portaria 17de  julho de 1832), e 
definitivamente em 14 de maio de 1833. Exonerado em 1836 por se ter recusado jurar a Constituição de 
1822. - Cf. BASTO, Artur de Magalhães - Memória histórica da Academia Politécnica do Porto (1837-
1937). Porto: Universidade do Porto, 1937, p. 121, p. 137. 
346Docente da A.M.C.P. exonerado por Passos Manuel (Portaria de 16 set.), por não ter jurado a 
Constituição de 1822. - Cf. BASTO, Artur de Magalhães - Memória histórica, ob.cit., 1937, pp. 139-140.  
347 Docente da A.M.C.P. exonerado por recusar jurar a Constituição de 1822, foi readmitido (1844). - Cf. 
CARVALHO, Aníbal Scipião Gomes de - A Matemática na Academia Politécnica do Porto. In O ensino 
na Academia Politécnica do Porto. Porto: Universidade do Porto. Primeiro centenário da Fundação da 
Academia Politécnica e da Escola Médico-Cirúrgica (1837-1937), 1937 p. 9. 
348 REIS, António do Carmo - A Imprensa periódica do Porto na primeira metade do século XIX (1836-
1850). Cartismo e Setembrismo. Dissertação de Doutoramento em História Moderna e Contemporânea 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: Universidade do Porto. Faculdade de 
Letras, [1993], p. 19. 
349 Proprietário e redator: Borbolêta Constitucional. Porto: Imp. do Gandra. (12 de maio de 1821; 17 de 
agosto de 1821 - 31 de dezembro de1822); Borbolêta dos campos constitucionnaes. Porto: Imp. do 
Gandra. (14 de maio de 1821 - 25 de agosto de 1821);Borboleta duriense. Porto: Imp. do Gandra. (2 de 
janeiro de 1823 - 30 de junho de 1823); Borbolêta. Porto: Imp. do Gandra. (16 de julho de 1826 - 5 de 
março de 1828); Diario do Porto. Porto: Gandra & Filhos, suplemento ao n.º 1 (16 de janeiro de 1835); 
n.º 1 (19 de janeiro de 1835) a n.º 128 (11 de julho de 1835).   
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Comércio350. A participação na associação de 1835 estendeu-se ao apoio material351. 

Em 1842, José Alves Ferreira de Lima realiza o seu retrato, aquando da tomada do 

cargo de bibliotecário da Biblioteca Municipal do Porto352.  

Considerámos significativo o número de sócios com origem na Associação 

Comercial do Porto: Manuel de Clamouse Browne, Barnabé Mendes de Carvalho, 

Pedro Teixeira de Mello, Boaventura da Costa Dourado e George Reid encontram-se 

entre os diretores da primeira direção eleita (1835), presidida por Arnaldo van Zeller353. 

No processo paralelo da fundação do Banco Comercial do Porto (agosto de 1835) 

participa Lourenço Ormerod354. Entre os promotores das primeiras iniciativas da 

Associação Comercial do Porto, identificámos José Maria Rebelo Valente, Pedro 

Teixeira de Melo355, José Gomes Monteiro356 e Eduardo Moser (1816-1893)357. 

Embora não tenhamos concluído quanto à identidade de António Ferreira Pinto 

Basto358, evidencia-se a sua pertença à numerosa família Pinto Basto. Quanto a Manuel 

António Pinto Soveral, consideramos ser Manuel António Pinto Soveral Vassalo e 

Sousa (1779-18??), exaltado liberal, amigo dos irmãos Passos359. O nome de João dos 

                                                 
350 Foi aluno de Teixeira Barreto (1804), fez arquitetura urbana efémera, e a encomenda da série Edifícios 
do Porto a Joaquim Cardoso Vitória Vilanova (1793-1850), em 1833. - Cf. VITORINO, Pedro - Museus, 
Galerias e Colecções. XXI. J. C. Vila Nova, desenhador, gravador e litografo. Revista de Guimarães. 
Guimarães: Sociedade Martins Sarmento, volume 51 (1-2), (janeiro-junho de 1941), pp. 41-50. 
351 Ofereceu a publicação de 500 exemplares dos Estatutos. - Cf. ARAUJO, Agostinho - Pequenas 
anotações sobre a actividade do tipógrafo e jornalista João Nogueira Gandra (1788-1858).  Cadernos do 
Noroeste. Braga: Instituto Ciências Sociais. Universidade do Minho. Série História 3. Vol. 20, n. º 1-2 
(2003). ISSN 0870-9874, pp. 127-146; - Cf. ESTATUTOS da Associação Portuense dos Artistas de 
Pintura, Esculptura e Architectura, denominada Dos Amigos das Artes. Porto: Tipografia Gandra, 1835. 
352 Foi nomeado 2.º Bibliotecário e 1.º Bibliotecário interino (Decreto de 24 de maio de 1842). Demitido 
em 1846. Readmitido em 8 de julho de 1847. A sua prestação foi distinguida: Com a sua tenacidade, 
alicerçada numa vasta cultura, imprime à Biblioteca uma nova fase de actividade. Estava em exercício 
aquando da inauguração do retrato de D. Pedro IV, duque de Bragança, da autoria de João Baptista 
Ribeiro, a 8 de dezembro de 1842. - Cf. BRAGA, Eduardo - Biblioteca Portuense (1833-1933). Relação 
cronológica e nominal dos seus funcionários nos cem anos transcorridos. - Outras notas. Porto: [Autor]. 
Depositária J. Reis & Silvas Limitada, [1933], p. 22 e p. 28; - Cf. VITORINO, Pedro - Biblioteca 
Portuense (1833-1933). Porto: Edição de Maranus, 1933, pp. 14-15 [com il.]. 
353 BASTOS, Carlos - Resumo histórico da sua atividade desde a fundação. Porto: Associação Comercial 
do Porto, 1948, pp. 18-28. 
354 Idem, p. 52. 
355 Idem,1948, p. 54. 
356 José Gomes Monteiro, camonista, foi litografado por J. A. Ferreira Lima, em 1842. A lista de 
assinantes integra Joaquim José Gomes Monteiro. - Cf. LIMA, Henrique de Campos Ferreira Lima - O 
pintor portuense, ob. cit., 1933, p. 19.  
357 BASTOS, Carlos - Resumo histórico, ob. cit.,1948, pp. 73-74. 
358 Identificação provável: António Ferreira Pinto Basto (São Nicolau, 18-12-1775-Porto, Quinta de 
Entre-Quintas, 14-08-1860). - Cf. António Ferreira Pinto Basto. [on-line]. Disponível em: 
<http://geneall.net/pt/nome/46896/antonio-ferreira-pinto-basto/> Consultado em 28 de junho de 2014. 
359 Identificado como tio-avô do marquês de Soveral, Luiz Maria Pinto de Soveral (1851-1922). 
Participou no juramento da Constituição de 1822, em São João da Pesqueira, foi eleito deputado por 
Trancoso, em 1823. No período miguelista foi demitido do posto de capitão no Regimento das Milícias de 
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Santos Mendes surge na lista de 1835, sem qualquer atributo artístico, contudo, Tadeu 

de Almeida Furtado apresenta-o como Verificador da Alfândega, nomeado para o cargo 

de lente substituto de Gravura na Academia Portuense de Belas-Artes (3 de dezembro 

de 1836), tendo-se oferecido para servir gratuitamente esse emprego para ser 

conservado no de verificador da Alfândega. No entanto, a portaria de 11 de janeiro de 

1837 demite-o do primeiro cargo para tomar posse efetiva como lente, onde fica mais 

bem colocado360. Dois anos depois, encontra-se novamente na Alfândega do Porto361.  

Sem atender a critérios de exaustividade362, ressalvamos a evidente liberalidade 

na atribuição dos cargos públicos, com repercussões na qualidade da docência. 

Reservamos o último apontamento a Manuel Pamplona Carneiro Rangel Barreto de 

Miranda e Figueiroa (1774-1849), 1.º visconde de Beire, um liberal moderado, 

escolhido para transportar o coração de D. Pedro à igreja da Lapa, a 7 de fevereiro de 

1835363, e nomeado subinspetor da Academia Portuense de Belas-Artes (1836). Do 

perfil associativo traçado, evidencia-se uma extração entre elementos da elevada 

burguesia comercial e letrada, que a breve trecho se acomodariam sob o cabralismo 

(1842).  

Dos estatutos da associação Dos Amigos das Artes, que seguem a terminologia 

do texto base da Associação Comercial, retivemos a intenção de reunir debaixo de um 

centro os Artistas dispersos, e procurar fomentar a sua cooperação conjuncta, 

contribuir para a prosperidade Nacional, que necessariamente deriva das Artes, 

comprehendidas no termo industria; a constituição de uma galeria com as obras 

oferecidas pelos sócios artistas, a realização de uma exposição anual, e respetivo 

catálogo364. No discurso pautado pelo fomento nacional, são notórios os valores e as 

intenções que veremos reproduzidos nos estatutos do Centro Artístico Portuense.  

                                                                                                                                               
Trancoso; partiu para o exílio em Paris (1828) mas, em 1833, já vivia no Porto. - Cf. MARQUES, Paulo 
Lowndes - O marquês de Soveral - Seu tempo e seu modo. Alfragide: Texto Editores, 2009. ISBN: 
9789724743547. p. 8. 
360 A.F.B.A.U.P. - Série Notas para a história da Academia Portuense de Belas Artes. [18--], 1 mç.  
361 LISBOA, Maria Helena - As Academias e Escolas, ob. cit., p. 206. 
362 Não aprofundamos a identidade dos restantes elementos que constam dos Estatutos transcritos.   
363 GUIMARÃES, J. A. Gonçalves; GUIMARÃES, Susana - Aspectos românticos na vida do 1.º 
Visconde de Beire. In SOUSA, Gonçalo Vasconcelos e (Coord.) - I CONGRESSO O PORTO 
ROMÂNTICO. Actas. Porto: Universidade Católica Editora, 2012, Vol. II, pp. 285-298. 
364 ESTATUTOS da Associação Portuense dos Artistas, ob. cit., 1835. 
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Embora reclame ser o primeiro estabelecimento de tal qualidade organizado em 

Portugal, a ideia esmorece e a associação entra em declínio365. Uma das causas 

próximas terá sido a criação da academia de Belas-Artes (1836), contudo, importa-nos 

assinalar, pelo seu significado, a integração de sócios artistas da sociedade entre os 

nomeados para o seu corpo docente, como já referimos366. [Tab.3] 

Depois desta experiência, o associativismo artístico portuense cairia num vazio, 

um hiato quebrado apenas em 1879/80. Contudo, isolamos um episódio que nos permite 

balizar a transmissão de testemunho dessa experiência. Em 1861, Manuel José Carneiro 

felicita o visconde de Meneses pelo êxito da primeira exposição da Sociedade 

Promotora das Belas Artes em Portugal, em Lisboa, em 1862, oferecendo-lhe os 

estatutos da associação de 1835. 

 

2.2.2 - A Sociedade de Instrução dos Operários, Coimbra, 1851 

 

Em Coimbra, o setor industrial era constituído predominantemente por oficinas e 

pequenas fábricas que estavam em mãos de indivíduos que acumulavam o investimento, 

a manufatura e a comercialização dos produtos, além de um elevado nível de 

analfabetismo367, uma evidência que coloca em causa a própria definição do termo 

operário368. Coube a Carlos Ramiro Coutinho e a Filipe de Quental (1824-1892), ambos 

com percurso maçónico consequente369, levarem os princípios do Centro Promotor dos 

                                                 
365 Pedro Vitorino refere semelhanças com a Sociedade dos Amigos das Letras, criada em Lisboa (1835), 
mas que apesar de efémera mereceu entrada no Dicionário Popular de Pinheiro Chagas [2.º vol. Lisboa, 
1877 S. v. Amigos das Letras], o mesmo não sucedeu à associação portuense Dos Amigos da Artes que 
caiu no esquecimento. - Cf. VITORINO, Pedro- Os Museus de Arte do Porto, ob. cit., 1930, p. 62, nota 1. 
366 Decreto de 3 de dezembro de 1836: Relação de empregados e professores nomeados para a Academia 
Portuense de Belas Artes, a que se refere o decreto da data de hoje. - Cf. COLLECÇÃO de Leis e outros 
documentos oficiais publicados desde 10 de Setembro até 31 de dezembro de 1836. Sexta Série. 2.ª 
Edição. Lisboa: Imprensa Nacional, 1930, 117. 
367 Em 1847, dos 65 operários apenas 20 sabiam ler e escrever; em 1896, dos 400 operários, mais de 50% 
eram analfabetos. - Cf. MENDES, José Amado - Para a história do movimento operário em Coimbra. 
Análise Social. Lisboa: Revista do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Volume XVII 
(3.º-4.º), n.º 67-68, (1981), p. 603. 
368 MENDES, José Amado - Para a história, ob. cit., 1981, p. 603. 
369 Como vimos, em 1894, o visconde de Ouguela era Grão-Mestre do Grande Oriente Lusitano Unido; 
Filipe Quental, tio de Antero de Quental, surge em 1858 como venerável da loja coimbrã Pátria e 
Caridade, e na fundação da loja Liberdade, em 1863, dominada essencialmente por académicos, e na 
instalação da loja Reforma, em 1863, constituída por membros dissidentes da Sociedade do Raio, esta 
dominada essencialmente por estudantes, entre os quais Antero de Quental. - Cf. GRAINHA, ob. cit., 
1913, p. 131; - Cf. FERRO, João Pedro - Maçonaria e politica no século XIX. A Loja “Liberdade” 
(Coimbra, 1863-1864). Lisboa: Editorial Presença, 1991. ISBN 972-23-1393-2, pp. 24-25. 
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Melhoramentos das Classes Laboriosas de Lisboa à cidade de Coimbra, dando origem à 

Sociedade de Instrução dos Operários (1851)370. Aí prosseguiram a missão civilizadora 

de propagar a instrução entre as classes populares, ministrando a Instrução Primária371 

e Secundária (incluindo Desenho Linear e Geometria)372. A presença de numerosos 

artistas contribuiu para a coesão e formação de uma consciência de classe373, sempre 

com o papel ativo da imprensa374.  

 

2.2.3 - A Associação dos Artistas, Coimbra, 1861 

 

Uma reunião de artistas que teve lugar no final de 1861 levou à instituição da 

Associação de Artistas de Coimbra, que seria formalmente fundada em 8 de dezembro 

de 1862375, sob direção de Olímpio Nicolau Rui Fernandes, no edifício da Imprensa da 

Universidade376. Os estatutos (10 de novembro de 1863) estabelecem uma associação de 

proteção social (subsídios na doença dos sócios e às suas viúvas, e a educação 

intelectual e artística dos órfãos); e ação civilizadora, pela difusão do ensino elementar, 

ensino geral e técnico das artes e ofícios, e aperfeiçoamento moral e intelectual das 

classes laboriosas377.  

                                                 
370 A mesa provisória: Presidente, Joaquim Martins de Carvalho; Carlos Ramiro Coutinho e Philippe do 
Quental, Secretários; Domingos Sebastião Sanches. - Cf. CARVALHO, Joaquim Martins de - 
Apontamentos para a História Contemporânea. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1868, pp. 220-224.  
371 1.º Curso (Ler, Escrever, Geografia, por  F. Quental); 2.º Curso (Gramática, Moral e Doutrina Cristã, 
por José Afonso Botelho de Andrade da Câmara); 3.º Curso (Aritmética, por António José Teixeira e 
Albino Augusto Giraldes). 
372 1.º Curso (Língua, História e Literatura Espanhola, por Ramiro Coutinho); 2.º Curso (Língua Francesa, 
por José Afonso); 3.º Curso (Geometria, Desenho Linear, Física e Química, por A. J. Teixeira e Albino A. 
Giraldes); 4.º Curso (História da Democracia, por João António dos Santos Silva); 5.º Curso (Economia 
Política, por Jacinto António Perdigão); 6.º Curso (Direito Público, por Ramiro Coutinho).  
373 MENDES, José Amado- Para a história, ob. cit., 1981, p. 606. 
374 O autor salienta A Officina (1883-1891) e A Voz do Artista (1884-1890), ambos com a colaboração de 
Heliodoro Salgado. Coimbra conta com 70 periódicos militantes (1836 -1936), depois de Lisboa (401) e 
do Porto (205). - Cf. MENDES, José Amado - Para a história, ob. cit., 1981, p. 606.  
375 RIBEIRO, José Silvestre - História dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artísticos existentes 
em Portugal nos successivos reinados da monarchia. Lisboa: Typographia da Academia Real das 
Sciencias, 1887. Tomo XV, p. 62. 
376 Olímpio Fernandes fundou a Associação Tipográfica Lisbonenses e Artes Correlativas (1852), fez 
parte da comissão para a reorganização da Imprensa da Universidade (Portaria de 7 de novembro de 
1853). - Cf. CARVALHO, Joaquim Martins de - Apontamentos, ob. cit., 1868, pp. 370-374. 
377 GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 114. 
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A abertura dos cursos noturnos (dezembro de 1866) aumentou o número de 

associados378. Do currículo fazia parte Desenho (Linear e de Ornato), línguas e 

música379, registando-se sempre maior afluência ao ensino elementar noturno380.  

No Relatório e Contas de 1864, pudemos constatar a superioridade dos grémios 

que reuniam as profissões oriundas dos antigos ofícios, relativamente ao grémio misto, 

onde coexistem diversas atividades381. Na relação de sócios de 1865, o grémio misto 

sofreu uma reestruturação, observando-se no 1.º grémio misto as classes de Calígrafo, 

Cirurgião, Desenhadores, Escritor, Músicos, Ourives, Farmacêuticos, Pintores, 

Relojoeiro, Veterinário, e no 2.º as diversas ocupações mecânicas e braçais382, o que 

encerra questões de ordem fiscal e de estatuto social, mas também de representação. 

A maturidade da entidade associativa provou-se com a organização da 

Exposição Distrital de Coimbra (1869), dirigida por Olímpio Fernandes383, tendo os 

produtos da indústria agrícola, fabril e de agricultura instalados no espaço do mosteiro 

de Santa Cruz merecido o bom acolhimento do público que visitou a exposição nos dias 

2-31 de julho e 16-31 de outubro de 1869384. Como todas as associações de instrução, 

possuía uma biblioteca (criada em 1874), a cargo de Joaquim Martins de Carvalho 

(1822-1898), e pretendia criar um gabinete de leitura e publicar um periódico385.  

Os estatutos de 1875 [Est.II] apresentam uma ação que enquadra a vida pessoal, 

familiar e profissional dos associados, aliando a instrução com o trabalho. Pela 

                                                 
378 Mais de 500 em 1867; 432 sócios efetivos e muitos honorários, em 1874 - Cf. GOODOLPHIM, ob. 
cit., 1974, p. 115.  
379 Em 1869 era frequentada por 145 alunos, sendo o ensino elementar o mais frequentado (73 menores e 
13 adultos), seguido de Caligrafia (34). - Cf. RIBEIRO, José Silvestre - História dos estabelecimentos, 
ob. cit., 1887. Tomo XV, p. 65; Em 1873, as aulas de Instrução Primária, Português, Caligrafia, Desenho, 
Geometria, Francês, Inglês e Música, têm 230 alunos.- Cf. GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 114. 
380 Em 1869, estão matriculados nas aulas noturnas 230 alunos: Instrução primária (91); Português (4;) 
Caligrafia (72); Ortografia (12); Desenho (16); Francês (13); Inglês (5) e música (13) - Cf. O Conselho 
Administrativo da Associação dos Artistas de Coimbra aos sócios da mesma associação e ao público. 
Coimbra: Imprensa do Paiz, 1871, p. 42, nota 18.  
381 Relatório e Contas de 1864. - Cf. Relatório e Contas da Associação dos Artistas de Coimbra no Ano 
de 1864. [Coimbra]: [Associação dos Artistas de Coimbra], [1864], (p. 1-7). 
382 Relação dos sócios em 1865. - CF. Relação dos sócios da Associação de Artistas de Coimbra que 
constituem a assembleia geral e podem votar e ser votados para os diversos cargos da associação em 
Janeiro de 1866. [Coimbra]: [Associação dos Artistas de Coimbra], [1865], pp. 1-16.  
383 - Cf. O Conselho Administrativo da Associação dos Artistas de Coimbra aos sócios da mesma 
associação e ao público. Coimbra: Imprensa do Paiz, 1871, p. 1.  
384 A exposição estava organizada em seis seções: indústria extrativa (3) e as restantes à Agricultura, Arte 
e Arqueologia (3), da qual foi produzido o livro: Exposição Districtal de Industria Agrícola e Fabril e de 
Archeologia. Coimbra, 1869. - Cf. MENDES, J. Amado - Exposições industriais em Coimbra na segunda 
metade do século XIX. O Instituto. Coimbra: Instituto de Coimbra, Vol. 139, 1979, p. 39.  
385 Redator de O Conimbricense. - Cf. RIBEIRO, José Silvestre - História dos estabelecimentos, ob. cit., 
1887. Tomo XV, pp. 62-69. 



85 
 

atividade desenvolvida, e sua importância, a associação coimbrã é vista como o elo que 

ligou o artista ao académico386.  

 

2.2.4 - A Sociedade Promotora das Belas Artes em Portugal, Lisboa, 1861 

 

Não cabendo no âmbito deste estudo uma análise exaustiva das exposições, as 

quais foram apenas sintetizadas, salientamos alguns aspetos mais significativos da 

Sociedade Promotora na sua articulação com o Centro Artístico Portuense. [Tab.10.1-

Tab.10.2]   

Sabemos que a intenção de instituir uma associação artística em Lisboa remonta 

a 1853, tendo Manuel Maria Bordalo Pinheiro (1815-1880) sido o responsável pelo 

projeto dos estatutos da designada Sociedade de Belas Artes. Tinha como objetivo 

estabelecer um salão permanente de exposição e venda de obras de arte (quermesse) e a 

organização de uma exposição anual387. A ideia foi recuperada por um grupo de artistas 

e amadores que criou a Sociedade Promotora das Belas Artes em Portugal, com o fim 

de promover a comunicação entre o público e os artistas, facilitar a venda de quadros, 

favorecer a crítica artística, derramar o amor pela arte; torna-la popular e respeitada. 

Os estatutos foram aprovados (10 de janeiro de 1860)388 e confirmados por D. Pedro V 

(8 de agosto de 1861), mas corrigidos posteriormente (25 de fevereiro de 1863)389. [Est.III] 

A primeira assembleia geral teve lugar a 19 de dezembro 1861, sob a presidência 

de D. Francisco de Melo, reunindo 40 dos seus 179 associados. O marquês de Sousa 

Holstein, embora vice inspetor da Academia de Belas-Artes de Lisboa, dirigia a única, 

por ora, que em Portugal promove a cultura das Bellas Artes e protege os artistas390. 

Os cargos cabiam paritariamente a artistas e amadores, mas a participação de 

professores da instituição oficial na Promotora não teve paralelo no Centro Artístico.  

O protecionismo consagrado nos estatutos favoreceu a atividade artística e o 

mercado da arte, mas o círculo fechado aproximava-se de um mecenatismo encapotado. 
                                                 
386 GOODOLPHIM, ob. cit., 1974, p. 115.  
387 SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES. Exposição Documental (1860-1951): Da Sociedade 
Promotora de Belas Artes e do Grémio Artístico à Sociedade Nacional de Belas Artes. (Lisboa de 9 a 24 
de Junho de 1951). Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 1951,  p. 3. 
388 SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES, ob. cit., 1951, p. 3. 
389 ESTATUTOS da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal. Lisboa: Typographia de M. da 
Costa, 1863. 
390 RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no Ano social de 1862-
1863. Lisboa: Typ. da Sociedade Typographica Franco-Portugueza, 1863, p. 27.  
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[…] excitar a emulação entre os artistas portuguezes, propagar o conhecimento, 
facilitar a venda das suas obras por meio d´exposições publicas annuaes; e 
protegel-os com a acquisição d´objetos d´arte expostos, podendo empregar, 
além d´estes, quaisquer outros meios que julgar comvenientes para o 
desenvolvimento das bellas-artes391.  
 

A primeira exposição foi inaugurada a 25 de maio de 1862, sob os auspícios de 

D. Luís (1838-r.1861-1889), em dependências da Academia de Belas-Artes, mas sem a 

presença de artistas da província392, um vazio que a Promotora prometeu colmatar393:  

(…) [A] estreiteza de mercado decorrente, não tanto pela falta de amadores 
intelligentes e abastados, que os temos e em numero relativamente grande, 
senão principalmente pela carência em que estávamos de um centro que 
tornasse conhecidos os trabalhos dos nossos artistas, e facilitasse as suas 
relações com os amadores394. 

No contexto desta iniciativa importa ressalvar o significado que assumiu a 

passagem de testemunho de Manuel José Carneiro, ao oferecer os estatutos da 

associação Dos Amigos das Artes (1835) ao vice-presidente da Sociedade Promotora 

das Belas-Artes, visconde de Meneses (1820-1878).  

Dou a V. Ex.ª os parabéns pelo bom êxito que teve a Exposição da Associação 
promotora das Bellas Artes em Portugal de cujos esforços tanto se espera a 
favor das mesmas bellas artes, e muito principalmente porque foram na capi 
(sic) muito mais felises do que nós aqui no Porto que tentando uma sociedade 
dos Amigos das Artes em outro tempo como V. Ex.ª se dignará ver nos estatutos 
que lhe remeto, nada podemos conseguir395.  
 

A elevada afluência do público à 1.ª exposição (4380 visitantes) favoreceu os 

princípios estatuídos, pois era uma forma de impulsionar as relações de mercado. Por 

um lado, valorizava-se a compra de quadros cujos autores ainda são vivos, por outro, 

                                                 
391 ESTATUTOS da Sociedade Promotora, ob. cit., 1863, p. 5, p. 7. 
392 O interesse na efetiva participação de artistas e amadores oriundos de todo o território, concretizou-se 
com a instituição de delegações e correspondentes da Sociedade Promotora nas principais cidades do país. 
393 SOCIEDADE Promotora das Bellas Artes em Portugal. Primeira Exposição. 1862. Lisboa: 
Typographia do Futuro, 1862, pp. 5-13.  
394 Na 1.ª Exposição foram expostos 78 objetos, e dos 60 destinados a venda foram efetivamente 
transacionados 27, tendo cabido aos artistas expositores a soma de 920$200 reis; numa demonstração do 
mercado proporcionado pela abertura deste espaço. Entre os associados premiados encontramos, entre 
outros, Sousa Brandão e Carlos Ramiro Coutinho [ativistas sociais]. - Cf. PRIETO, Joaquim - Sociedade 
Promotora das Bellas Artes em Portugal. Relatório do Ano social de 1861-1862 apresentado pelo 
conselho administrativo. Revista Contemporânea de Portugal e Brazil. Lisboa. 4.º Ano, (abril de 1862), 
(publicado em 1864), pp. 318-323.   
395 VALENTE, Vasco - Crónica artística do Porto, de 1861 a 1863. Correspondência inédita de Manuel 
José Carneiro, anotada por Vasco Valente. Museu. Porto: Círculo Dr. José de Figueiredo, Vol. IV, n.º 10 
(dezembro de 1945), p. 185.  
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tornava-se consciente que os quadros antigos cabiam nas galerias públicas396. Ainda em 

1862, definiu-se no horizonte associativo a fundação de um jornal, a criação de cursos 

noturnos e o agendamento de conferências artísticas397, o que nunca veio a acontecer. 

Contudo, o primeiro ano contou com o empenho dos sócios artistas e amadores (242). 

No plano da renovação estética, salientamos a influência de Alfredo de Andrade 

(1839-1915)398, então a estudar em Itália onde efetuou uma aprendizagem tradicional 

embora se mostrasse sensível aos processos inovadores da pintura dos machaioilli399.  

Mas se atendermos aos aspetos formais, verificamos que nas primeiras 

exposições a direção assinala a presença de pinturas de natureza-morta de forma 

ambígua, justificando que o artista não póde deixar de se limitar por emquanto à 

representação de scenas familiares, de fácil comprehensão e de dimensões reduzidas; 

mas regista com agrado o predomínio da pintura de figura e de pintura histórica sobre 

os quadros de género e de paisagem400. A partir da 5.ª edição (1866), a tendência 

favoreceu os trabalhos de figura e de História, tendo sido expostos os quadros belgas 

que tinham participado na Exposição Internacional do Porto (1865), dando oportunidade 

para pôr diante dos olhos do publico algumas obras interessantes. Mais tarde, em 1880 

(12.ª exposição), seriam os pensionistas de Paris (Silva Porto) a introduzir a rutura de 

ordem cromática.  

A fotografia surge na 1.ª exposição (1862) como instrumento de divulgação das 

obras expostas através da venda de postais401. Mas na 7.ª (1868), a prática assume maior 

expressão com a reprodução das obras de pintura e de gravura, estando Carlos Relvas 

(1838-1894)402 presente com fotografias dos monumentos da história nacional (Batalha, 

                                                 
396 RELATORIO e Contas, ob. cit., 1863, p. 6.  
397 RELATORIO e Contas, ob. cit., 1863, pp. 10-11. 
398 Sobre Alfredo de Andrade, seu percurso biográfico e artístico. - Cf. FERREIRA, Teresa Cunha - 
Alfredo de Andrade (1839-1915) em Portugal: cidade, património e arquitectura, concluída na F.A.U.P. 
em 2009. - Cf. COSTA, Lucília Verdelho da – Alfredo de Andrade (1839-1915). Da pintura à invenção 
do Património. Lisboa: Edições Vega, 1997. ISBN 972-699-539-6, entre outros.  
399 A Società Promotrice di Belle-Arte surge em 1849, em Génova, e serve de ponto de união dos artistas 
das regiões vizinhas, os quais efetuam a renovação da pintura, em especial desde 1855, após a Exposição 
Universal de Paris. Alfredo de Andrade (1839-1915) parte para Itália em 1860, onde efetua uma 
aprendizagem tradicional, colado ao romantismo de Alexandre Calame (1810-1864), mas acompanha as 
alterações da pintura através dos macchiaiolli, e participa nas exposições da Sociedade Promotora 
portuguesa desde a primeira hora, tendo sugerido em 1862 a atribuição de medalhas aos expositores, o 
que aconteceu desde 1865 a 1887.  
400 RELATORIO e Contas, ob. cit., 1863, p. 4. 
401 RELATORIO e Contas, ob. cit., 1863, p. 6.  
402 Carlos Relvas desempenha um importante papel no desenvolvimento da fotografia nacional e, 
enquanto sócio do Centro Artístico, participa nas exposições portuenses com registo fotográfico de 
monumentos, mas os seus clichés servem também de modelo para o exercício da pintura de paisagem e 
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Alcobaça, Tomar, Castelo de Almourol), elementos que se associam à intenção de 

formar uma coleção nacional de antiguidades e conservação de monumentos históricos, 

tendo em vista criar um Instituto Arqueológico. 

Os artistas portuenses marcaram presença da segunda edição (1863) em diante. 

Entre os primeiros que aderiram à iniciativa, como associados e como expositores403 

encontramos Francisco Pinto da Costa (1826-1869)404, Francisco José Resende, que foi 

o único a expor405, e Francisco da Silva Oeirense (1797-1868)406. Caetano Moreira da 

Costa Lima (1835-1898) assumiu o cargo de delegado da Sociedade Promotora no 

Porto, assegurando essa posição por largos anos407; em 1880 (12.ª exposição) foi 

substituído por Tadeu de Almeida Furtado.  

As exposições subsequentes atraíram António José da Costa Júnior, Joaquim 

Pirralho , Ercole Lambertini, António Soares dos Reis e outros, nomeadamente 

Eduardo Teixeira Pinto Ribeiro (n. 1841), ativo nas exposições do Palácio (1882), João 

Ribeiro dos Reis408, Giorgio Marini (1836-1905), João António Correia, Artur Loureiro 

(1853-1932). Em 1880 (12.ª exposição), ocorreu a estreia dos associados do Centro 

Artístico Portuense: Marques Guimarães, Sousa Pinto, Henrique Pousão409, sob a 

                                                                                                                                               
costumes. Para aprofundar o contributo deste amador com palmarés em concursos nacionais e 
internacionais. – Cf. VICENTE, António Pedro – Carlos Relvas, fotógrafo (1838-1894): contribuição 
para história da fotografia em Portugal no século XIX. Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1984.  
403 Sócios inscritos em julho de 1862: F. J. Resende, F. P. Costa; Francisco da Silva Oeirense; Diogo Jose 
de Macedo, José António Castanheira, e os futuros associados do Centro Artístico Portuense: Carlos 
Relvas, Duquesa de Palmela, Ernesto Lambertini. - Cf. RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora 
das Bellas-Artes em Portugal no Ano social de 1862-1863. Lisboa: Typ. da Sociedade Typographica 
Franco-Portugueza, 1863, pp. 18-26.  
404 Pintor retratista. - Cf. MONCÓVIO, Susana - Francisco Pinto da Costa (1826-1869): desfiar a 
memória. Revista de Portugal. Vila Nova de Gaia: Amigos do Solar Condes de Resende - Confraria 
Queirosiana. N.º 10 (novembro de 2013), pp. 14-39. 
405 Entre 26 de maio e 30 de junho de 1863, Resende apresenta 6 quadros de pintura de género, natureza-
morta e costumes (entre 16$000 e 120$000 reis). - Cf. SOCIEDADE Promotora das Bellas Artes em 
Portugal. Segunda Exposição. 1863. Lisboa: Typographia Franco-Portugueza, p. 1863, p. 13.  
406 Professor de Gravura da Academia Portuense de Belas-Artes. - Cf. NUNES, Ana Paula Bandeira 
Morais Valongueiro – Francisco António Silva Oeirense (1797-1868): o pintor e o poder. Dissertação de 
Mestrado em História da Arte Portuguesa (orientada por Agostinho Araújo) apresentada à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Porto: [Autor]. Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 2009, 2 
volumes.  
407 Os delegados da Promotora no território nacional são: no Porto, Caetano Moreira da Costa Lima 
(1835-1898), formado na Academia Portuense de Belas-Artes (1846-1854); em Coimbra, Olimpio 
Nicolau Rui Fernandes; em Braga, José Joaquim de Almeida. - Cf. RELATORIO e Contas da Sociedade 
Promotora das Bellas-Artes em Portugal no Ano social de 1862-1863. Lisboa: Typ. da Sociedade 
Typographica Franco-Portugueza, 1863.  
408 Aluno da Academia Portuense de Belas-Artes entre 1852 e 1866. - Cf. A.F.B.A.U.P. - João Ribeiro 
dos Reis. [on-line] - Disponível em: <http://arquivo.fba.up.pt/alumniJ.html> Consultado em 20 de 
setembro de 2013.  
409 SOCIEDADE Promotora das Bellas-Artes em Portugal. Duodecima Exposição. 1880. Lisboa: 
Typographia Universal, 1880, p. 8, p. 11, p. 14, p. 15-16, p. 20.  
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direção do Conde de Almedina410, e as novas sensibilidades estéticas anunciadas por 

Silva Porto, corifeu do Grupo do Leão (1.ª exposição em 1881), prenunciaram os 

desafios colocados à Promotora.  

Os novos surgiam em rutura com a tradição, e a proposta da Promotora de 

instituir uma sala de exposição, um centro, onde diariamente se reúnam os artistas e 

amadores que verdadeiramente se interessam pela cultura e prosperidade das artes em 

Portugal, para dinamizar o período entre as exposições anuais411, aproxima-se, em 

grande medida, do modelo instituído a norte, pela associação nossa irmã - O Centro 

Artístico do Porto412, como carinhosamente é designada a agremiação. 

 

A atividade da Sociedade Promotora apresenta uma primeira fase de otimismo e 

satisfação pelos resultados obtidos, sendo o trabalho efetuado considerado um legado 

(1869): aos nossos sucessores deixamos terreno bem arroteado e desbravado413. Entre 

as suas realizações encontra-se a publicação do estudo de J. C. Robinson, dedicado à 

Antiga Escola Portuguesa, exaltando o pintor de Vizeu, aquelle Vasco, que a tradicção 

constante apelidou de grande (1866-1868)414. Encontra-se próxima dos trabalhos da 

comissão oficialmente encarregada de elaborar e propôr um plano geral dos estudos 

                                                 
410 Em 1878 substitui o marquês de Souza Holstein, falecido em setembro de 1878. Para aprofundar o 
percurso biográfico de Delfim Deodato Guedes, ver compilação memorialista efetuada por sua filha, Alda 
Guedes Pinto Machado, condessa de Almedina. - Cf. MACHADO, Alda de Guimarães Guedes Pinto - O 
Conde de Almedina e a Arte em Portugal no século XIX. Elementos coligidos por Alda de Guimarães 
Guedes Pinto Machado, Condessa de Almedina. Lisboa: Gráfica Santelmo, 1954, pp. 3-4. 
411 RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no 12.º Ano social. 
Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 21 de Maio de 1883. 
Lisboa: Typographia Universal, 1883, p. 4. 
412 RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no 12.º Ano social. 
Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 21 de Maio de 1883. 
Lisboa: Typographia Universal, 1883, p. 5. 
413 RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no Ano de 1867-1868 
(7.º Ano social). Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 30 de rço 
de 1869. Lisboa: Typographia Universal, 1869, p. 3.  
414 ROBINSON, J. C. - A Escola Portugueza de Pintura. Estudo sobre os quadros attribuídos a Grão 
Vasco. Publicado por ordem da Sociedade Promotora das Belas Artes pelo Marquez de Souza Holstein. 
Lisboa: Typographia Universal, 1868. 
 O estudo teve publicação original em 1866 e versões em separata. – Cf. ROBINSON, J. C. – The early 
Portuguese School of Painting. The Fine Arts Quarterly Review. London: Day and Son (Limited), 
Lithographers and Publishers, Vol. 1, N.S. (julho de 1866 – outubro de 1866), pp. 375-400;  
ROBINSON, J. C. – The early Portuguese School of Painting. With notes on the pictures at Viseu and 
Coimbra tradicionally ascribed to Gran Vasco. (Extracted from The Fine Arts Quarterly Review). 
London: John Childs and Son, Printers, 1866.  
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artísticos, organisação de museus e galerias, e dos serviços dos monumentos históricos 

e d´archeologia415.  

O mesmo espirito de otimismo fluiu na 10.ª exposição (1874), na qual se refere a 

instituição de um ateliê por Delfim Guedes (1842-1895), a expensas suas, onde os 

artistas podiam encontrar modelos vestidos de um e outro sexo para os reproduzirem 

por aguarela416. A sua dedicação e ação como mecenas (de Artur Loureiro) foi abrindo 

caminho ao lugar de sub-inspetor da Academia (1878); contudo, o desaparecimento de 

figuras emblemáticas da Sociedade desestabilizaram a estrutura com repercussão na 

organização dos certames seguintes: o falecimento do marquês de Souza Holstein 

(m.1878); de Joaquim Pedro de Sousa, secretário; de Francisco de Assis Rodrigues, 

vice-presidente; e do pintor Tomás José da Anunciação (m. 1879)417. Daí em diante as 

realizações tornaram-se irregulares, e o falecimento de D. Fernando (1816-1885), 

restaurador da arte portuguesa em todas as suas manifestações418, marcou o fim de 

uma época.  

A 13.ª exposição (1884), a penúltima, ficou marcada pela crítica aos trabalhos de 

Luciano Freire, Veloso Salgado, Torquato Pinheiro e Columbano (Concerto de 

Amadores), desconsiderados por se apresentaram como borrões de tinta419. Foram então 

premiadas as pinturas de Marques de Oliveira e de Marques Guimarães. Depois da 

subscrição aberta para financiar a construção de uma sala de exposições não ter surtido 

efeito (1885)420, o declínio era evidente. Deste modo, a 14.ª exposição realizada, em 

1887, ainda com a presença de diversos artistas portuenses, marcou a última aparição da 

Sociedade Promotora das Belas Artes em Portugal. Agora, o favor público distinguia o 

                                                 
415 Foi resumido o texto do relatório com os elementos mais pertinentes para este ponto do estudo. – Cf. 
RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no Ano de 1869-1870 (8.º 
Ano social). Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 25 de Janeiro 
de 1871. Lisboa: Typographia Universal, 1871.  
416 RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no Ano de 1873-1874. 
(10.º Ano social). Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 1 de 
Maio de 1875. Lisboa: Typographia Universal, 1875, pp. 6-7. 
417 RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no Ano de 1875-1876. 
(11.º Ano social). Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 26 de 
Junho de 1879. Lisboa: Typographia Universal, 1879, p. 9. 
418 RELATORIO e Contas da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no 13.º Ano social. 
Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 3 de Novembro de 1886. 
Lisboa: Typographia Universal, 1886, pp. 1-12. 
419 SOCIEDADE Nacional de Belas Artes. Exposição Documental (1860-1951): Da Sociedade 
Promotora de Belas Artes e do Grémio Artístico à Sociedade Nacional de Belas Artes. (Lisboa de 9 a 24 
de junho de 1951). Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 1951,  p. 5. 
420 RELATORIO E CONTAS da Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Portugal no 13.º Ano social. 
Apresentado pelo Conselho Administrativo em sessão da Assembleia Geral de 3 de Novembro de 1886. 
Lisboa: Typographia Universal, 1886, Documento 3.º. 
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Grupo do Leão, visto como a personificação da modernidade. Esse mesmo ano de 1887 

ficou marcado pela inauguração do ciclo de exposições de Arte no Ateneu Comercial do 

Porto, promovido por uma comissão formada por dirigentes do Centro Artístico 

Portuense. 

 

2.2.5 - O Colégio Portuense, Porto, 1876 

 

Embora se trate de um estabelecimento de ensino, o Colégio Portuense, e o seu 

jornal - O Ensino421, constituem a plataforma onde Joaquim de Vasconcelos, professor 

de Geografia e História no ano letivo de 1878/1879 (juntamente com Augusto Luso), 

divulga as suas pesquisas e reflexões sobre o ensino, mas também onde se relaciona 

com a intelectualidade da época, além de ser uma escola frequentada por diversos 

associados.  

O Colégio Portuense foi fundado em fevereiro de 1876 por Patrício Teodoro 

Alvares Ferreira (1846-1932), seu diretor, proprietário e professor formado em 

pedagogia pela Escola Normal de Lisboa (ativo até 1884); e por José Leite de 

Magalhães (ativo até março de 1877), e estava instalado no antigo convento dos 

Carmelitas. Lecionava o nível de instrução primária, oferecendo aulas de línguas, 

sciencias e artes (admissão ao Liceu) e dispunha de outras disciplinas facultativas422. O 

programa pedagógico subordinava-se aos princípios de uma educação liberal 

(intelectual, moral e física) nas áreas das letras, ciências e belas-artes, temas 

aprofundados no seu periódico.  

                                                 
421 Consultámos o jornal do n.º 1 (1 de outubro de 1877) ao n.º 10 (15 de fevereiro de 1878), (8 p.).  
No primeiro número o diretor enuncia os propósitos do estabelecimento e os seus fundamentos 
pedagógicos. - Cf. FERREIRA, Patrício Theodoro Álvares - Collegio Portuense de Patrício Theodoro 
Álvares Ferreira. Professor em Pedagogia. [Programa]. O Ensino. Jornal do Collegio Portuense dedicado 
aos paes. Director e Proprietario - P. T. Alvares Ferreira. Porto: Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 1 (1 
de outubro de 1877), p. /s.n.   
422 1.ª Secção) Instrução primária: preliminar, elementar e complementar. Pensão anual 140$000 reis. 2.ª 
Secção) 1.º e 2.º ano de Português, Francês, Inglês, Latim e Latinidade, 1.ª parte de Desenho. Pensão 
anual 160$000 reis. 3.ª Secção) 2.ª parte de Desenho, Oratória, Filosofia, Matemáticas, Introdução e 
História. Pensão anual 180$000 reis; Disciplinas facultativas: Alemão, Italiano, Grego, Comércio, 
Música, Ginástica, Dança, etc. (pagas separadamente). Teve a primeira Escola de Esgrima da cidade do 
Porto. - Cf. O Ensino. Porto. 1.º Ano, n.º 1 (1 de outubro de 1877), p. /s.n.;  - Cf. FERREIRA, Patricio 
Theodoro Alvares; MAGALHÃES, José Leite Ribeiro de (Directores) - Annuncios: Collegio Portuense. 
O Petiz-Jornal. Porto. Ano 1, n.º 6 (Quarta-feira, 7 de julho de 1876), p. 3. 
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A instituição regia-se por moldes modernos e congregava um escol docente 423 e 

de colaboradores424, onde pontuam o antigo ministro da Instrução Pública, D. António 

Costa425, e outras figuras próximas do positivismo, do republicanismo e da maçonaria, o 

que nos coloca perante um perfil político-ideológico426. [Tab.11.1-Tab.11.4] Entre os alunos 

matriculados evidenciam-se nomes que iremos encontrar nos anos seguintes, em 

eventos participados pelo Centro Artístico Portuense427. De modo mais direto, 

identificamos Carlos Frederico Guercellars [Gerstlacher] Júnior428, António dos 

Santos Pousada (1854-1919)429, entre os alunos mais distintos430, e Francisco Aguiar 

dos Santos (1858-1883)431. Distinguimos ainda, pela responsabilidade parental, os 

alunos Henrique e Ernâni, filhos de Luís Augusto Guerreiro Lima432 e Kendall433, 

filho de Henrique Carlos de Meirelles Kendall (1839-1917).  

                                                 
423 O autor identifica o quadro docente, do ano letivo de 1876/77 ao ano letivo de 1881/82; e apresenta o 
quadro de alunos, do ano letivo de 1875/76 ao ano letivo de 1877/78. No ano em que se formou o C.A.P. 
lecionam, entre outros, Basílio Teles Ribeiro e Júlio de Matos. - Cf. FERREIRA, Delfim Bismark - O 
Colégio Portuense: Um estabelecimento de ensino modelo no final do século XIX. Fundação, primeiros 
docentes e alunos. Revista Lusófona de Genealogia e Heráldica. Porto: Instituto de Genealogia e 
Heráldica da Universidade Lusófona do Porto, n.º 1 (2006), pp. 39-41. 
424 Cf. O Ensino. Porto. 1.º Ano, n.º 1 (1 de outubro de 1877). 
425 D. António da Costa de Sousa de Macedo (1824-1892), autor de diversas obras sobre instrução em 
Portugal, foi encarregado da primeira pasta da Instrução Pública, um ministério criado por decreto de 2 de 
junho de 1870, pelo 31.º Governo Constitucional (de 19 de maio a 29 de agosto de 1870) presidido pelo 
Duque de Saldanha (Regeneração), no reinado de D. Luís I. - Cf. SANTOS, Manuel Pinto dos - 
Monarquia Constitucional., ob. cit., 1986, p. 93.  
426 Pela contenção imposta, atendemos às matérias lecionadas e indexamos a cada colaborador a matéria 
tratada e sua recorrência na publicação.  
427 Merecem a nossa atenção os nomes de José Maria de Queiroz Veloso, filho de Dr. António Augusto 
Cerqueira Veloso (1875/1876); Francisco de Paula Azevedo, filho do Conde de Samodães (1875/1876); 
António Ferreira Baltar (1875/1876); Luís Cipriano Coelho de Magalhães, filho de José Estevão 
(1876/1877); Leopoldo José de Oliveira Mourão, filho de Dr. António José de Oliveira Mourão 
(1876/1877); José Leite de Vasconcelos Pereira de Melo, filho de José Leite Pereira de Melo 
(11876/187); Eduardo Henrique C.º Sequeira, filho de Maria Ermelinda Vieira C º (1876/1877) - Cf. 
FERREIRA, ob. cit., 2006, p. 46, p. 49, p. 50. 
428 No letivo 1876/1877. Filho de Carlos Frederico Guercellars [sic.] [Gerstlacher]. Rua de Camões, 188. 
Porto. Matriculado a 22.11.1876, na cadeira de Dança, como aluno externo. - Cf. FERREIRA, ob. cit., 
2006, p. 51. 
429 No letivo 1876/1877 e 1877/1878. Filho de Bernardo Pousada. Rua Bonfim, 12. Porto. Matriculado a 
06.02.1877 e a 08.10.1877, na cadeira de Introdução, como aluno externo. - Cf. FERREIRA, ob. cit., 
2006, p. 52, p. 55. 
430 Considerados alunos notáveis Eduardo Sequeira, Leite de Vasconcelos, Leopoldo Mourão, Luís de 
Magalhães, Henrique Kendall (filho), Santos Pousada, José Tomás Fortes, António Cirne, Carlos Guedes, 
M. Silva e Couto, Henrique Teixeira Bastos - Cf. FERREIRA, ob. cit., 2006, pp. 42-43. 
431 No letivo 1877/1878 . Filho de Joaquim Domingues dos Santos. Rua do Almada, 351. Porto. 
Matriculado a 09 de outubro de 1877, na cadeira de Geometria, externo. - Cf. FERREIRA, ob. cit., 2006, 
p. 55. 
432 No letivo 1876/1877. Henrique e Ernâni, filhos de Luís Augusto Guerreiro Lima. Rua do Ingleses, 60. 
Porto. Matriculados a 02 de outubro de 1876, na Instrução Primária Elementar, como alunos externos. - 
Cf. FERREIRA, ob. cit., 2006, p. 47. 
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Como já avançámos, Joaquim de Vasconcelos desenvolve no jornal O Ensino o 

tema da reforma do ensino do Desenho, nos seus principais elementos (métodos e 

modelos), reiterando uma preocupação já explanada nos estudos de 1877434, e 

demonstrando a sua posição relativamente aos trabalhos da comissão mandatada 

oficialmente para estudar a situação portuguesa (ensino, museus, arqueologia), em 

1870, e em 1875. Estes assuntos foram tema das conferências efetuadas no Colégio, na 

Escola de Ensino Prático com Cursos Noturnos, uma escola no âmbito de ensino livre, 

inaugurada em 27 de março de 1878, e maioritariamente frequentada por comerciantes, 

industriais e artistas435. Coube a Joaquim de Vasconcelos dar início às preleções (29 de 

março 1878), subordinando a intervenção às aplicações da Arte à Indústria e 

especialmente às indústrias portuguesas436; a seguinte, em abril, debruçava-se sobre as 

artes dos metais437. [Tab.11.4] A iniciativa era enaltecida, porquanto suplantava as medidas 

oficiais, segundo uma tónica recorrente: o Porto orgulha-se do seu poder de realização.  

Em quanto os poderes públicos descuram a instrucção com o despreso que 
votam a todas as reformas mais instantes, aqui no Porto, meia dúzia de espíritos 
esclarecidos tomam espontaneamente, a improba e ingrata tarefa de derramar a 
instrucção pelas classes baixas, facultando-lhes cursos fáceis onde possam 
educar-se opportunamente, sem grande dispêndio e com poucos sacrifícios.438. 

 

As apreciações, que rodearam a conferência de José Joaquim Rodrigues de Freitas 

(1840-1896) sobre a divisão do trabalho, são de ordem crítica para os populares: 

O operário, o artista, o mesmo industrial, o negociante analphabeto preferem ir 
fazer uma “vacca” à batota ou jogar à sueca aos cafés, em vez de acudirem alli a 
instruir-se; e comtudo aquellas aulas nocturnas estabeleceram-se para elle.439. 

                                                                                                                                               
433 Henrique Carlos de Carvalho Kendall (n. 1862), o aluno referido entre os mais notáveis, filho de 
Henrique Carlos Kendall, comerciante, presidente da Associação Comercial do Porto. - Cf. FERREIRA, 
ob. cit., 2006, pp. 42-43. 
434 Vd. Bibliografia citada. Embora estes temas conheçam maior difusão na imprensa a partir de 1879.  
435 Cursos práticos a preços módicos, das 19 às 21 horas, dirigidos por Joaquim Duarte Moreira e Sousa, 
J. J. Rod. de Freitas,  P. T. Álvares Ferreira e A. Luso da Silva. - Cf. FERREIRA, ob. cit., 2006, p. 36. 
436 FERREIRA, ob. cit., 2006, p. 36. 
437 Joaquim de Vasconcelos refere as conferências públicas no Colégio Portuense do Porto (abril de 1878) 
sobre história da ourivesaria portuguesa e artes dos metais em geral, baseadas no estudo de nove códices 
inéditos da Biblioteca Municipal do Porto (Estatutos de Confraria e Compromissos de Ofícios), em 1877. 
- Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - Toreutica. Elementos para a Historia da Ourivesaria Portugueza 
e Artes dos metaes em geral. (Analyse de nove códices inéditos da bibliotheca municipal do Porto 
descobertos pelo auctor em 1877). Porto: Typ de A. J. da Silva Teixeira, Herdeiros, 1904, pp. 1-2. 
438 [S.A.] - Povo Instrue-te. O Pae Paulino. Porto: Typographia de Bernardino Abreu Gonçalves. Ano 1.º, 
n.º 44 (Segunda-feira, 27 de maio de 1878), p. 2. 
439 Idem, ibidem. 
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Reconhecemos em 1878 a corrente de índole moralista que pretendia disciplinar 

o uso do tempo livre do operário pelos mecanismos do associacionismo: ao apelo pelos 

jogos de azar contrapõe-se a instrução operária pelos princípios científicos aplicados às 

artes, qual novo edém, o gérmen fecundo de uma fortuna, de uma independência - e em 

todo o caso a libertação da ignorância440.  

A lei eleitoral da legislatura regeneradora (Lei de 8 de maio de 1878)441, ao 

alargar o direito de voto aos chefes de família e alfabetizados (ler e escrever), uma base 

popular não censitária que até então se encontrava afastada das urnas, torna a instrução 

uma arma, um caminho a percorrer para a formação de uma classe socialmente 

responsável (Rodrigues de Freitas (1840-1896) ganharia as eleições em outubro desse 

ano)442. A mesma preocupação social com o operariado manifesta-se nos anos 80, 

quando o Colégio Portuense toma a iniciativa de promover atividades em benefício dos 

operários afetados pela fome devido à crise de trabalho que grassava na Covilhã443. Na 

comissão formada encontramos: Joaquim de Vasconcelos, Luiz Augusto Guerreiro 

Lima e Patrício Teodoro Alvares Ferreira444.  

Mas o Colégio Portuense abre-se a um outro horizonte, menos popular, de 

ordem evolucionista e de seleção social. A 4 de outubro de 1880, a nova sala de estudo, 

                                                 
440 Idem, ibidem. 
441 Legislatura de Fontes Pereira de Melo; Ministério do Reino, António Rodrigues Sampaio. Sobre esta 
questão foram compulsados os seguintes trabalhos: - Cf. CRUZ, Maria Antonieta - Impacto da legislação 
eleitoral fontista de 1878 no distrito do Porto. Revista da Faculdade de Letras: História. Porto: 
Universidade do Porto. Faculdade de Letras, Série II; Vol. 9 (1992), pp. 251-268. - Cf. CRUZ, Maria 
Antonieta - Os eleitores de Rodrigues de Freitas em 1871 e 1878. In ALMODOVAR, António; ALVES, 
Jorge Fernandes; GARCIA, Maria do Pilar (Organizadores) - COLÓQUIO (28-29 de outubro). Palácio da 
Bolsa, Porto, 1996 - Rodrigues de Freitas. A obra e os contextos: actas. Porto: Centro Leonardo 
Coimbra. Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 1997, pp. 173-188.  
442 Rodrigues de Freitas iniciou a carreira política em 1870 (Partido Reformista), foi eleito deputado pelo 
Porto em 1871. Em 1874, declarou-se republicano. Em 13 de outubro de 1878, venceu as eleições no 
círculo do Porto como candidato do Centro Eleitoral Republicano Democrático do Porto (fundado em 
1876), com o apoio do Partido Progressista (juramento 23 de janeiro de 1879). A democratização do voto 
não suplantou o prestígio pessoal do candidato pelo círculo portuense com menor representação de novos 
eleitores e teve o apoio, sobretudo, da pequena e média burguesia, naquela que foi a primeira vitória 
republicana. - Cf. CRUZ, Maria Antonieta - Os eleitores de, ob. cit., 1997, pp. 183-184. 
443 Realiza-se uma reunião presidida por Diogo de Macedo, secretariada por Patricio Teodoro Alvares 
Ferreira e José Rodrigues da Cruz; na qual foi nomeada uma comissão e designado o nome de Oliveira 
Martins para a integrar. - Cf. [S.A.]. - Reunião. O Commercio do Porto. Porto. XXVII Ano, n.º 168 
(Quinta-feira, 1 de julho de 1880), p. 1. 
444 Nesse grupo presidido por Diogo de Macedo formam-se duas comissões (encarregadas de organizar o 
sarau musical-literário e as subscrições públicas e particulares); da primeira fazem parte Joaquim de 
Vasconcelos, Augusto Luso, Tibério Mendes e Sousa Moreira; da segunda, Joaquim da Costa Carregal, 
Aníbal Salgueiro, Alfredo Ferreira Dias Guimarães, José Rodrigues da Cruz, António Patrício, António 
de Sousa Cunha, João de Sousa Tavares, Júlio Gomes dos Santos, Luiz Augusto Guerreiro Lima e 
Patrício Teodoro Alvares Ferreira. A subscrição atingiu a quantia de 65$000 reis. - Cf. [S.A.] - Reunião. 
O Commercio do Porto. Porto. XXVII Ano, n.º 169 (Sexta-feira, 2 de julho de 1880), p. 2.  
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orientada por Ricardo Jorge, Manuel José Felgueiras, Basílio Teles Ribeiro e Patrício 

Teodoro Álvares Ferreira, intende o progresso dos alunos, numa perspetiva ampla das 

suas capacidades: a educação visa robustecer o corpo, emriquecer o espirito, formar o 

caracter, tendo por modelo Herbert Spencer (1820-1903)445. A orientação de Álvares 

Ferreira  prosseguiu até 1884, altura em que se retirou para Albergaria-a-Velha446. 

 

2.2.6 - O Ateneu Artístico Portuense, Porto, 1877 

 

O Ateneu Artístico Portuense configura uma associação de instrução popular, 

cujos estatutos foram aprovados em assembleia geral de 15 de abril de 1877. 

Organizado por uma comissão presidida por António Joaquim de Araújo, o novo projeto 

tem a finalidade de criar mais escolas d´instrução primaria, francês e desenho447. A 

angariação de fundos através do sarau beneficente, no Teatro Baquet, a 18 de junho de 

1878, foi acompanhada de récitas de versos alusivos à luta operária pelo pão 

quotidiano448, seguindo uma reconhecida prática de sociabilidade. 

Embora não tenhamos detalhes da atividade desta associação, a existência de 

três cargos de inspetor das Escolas, em 1879, sugere um desenvolvimento eficaz dos 

pressupostos fundadores. O nosso interesse fundamenta-se no facto de um dos cargos 

ser ocupado por António dos Santos Pousada449, antigo aluno do Colégio Portuense, 

futuro associado do Centro Artístico e destacado republicano.  

                                                 
445 A obra - Educação intellectual moral e physica, de Herbert Spcencer, teve a primeira edição em 1861. 
Influenciou a pedagogia oitocentista e teve grande difusão entre os positivistas portugueses. Em 1884 era 
publicada uma versão da edição inglesa, com prefácio de Ricardo Jorge. - Cf. SPENCER, Herbert - 
Educação Intelectual, Moral e Physica. Versão da última edição inglesa por Emydgio d´Oliveira. 
Prefácio de Ricardo d´Almeida Jorge. Porto: Livraria Moderna, [1884].  
446 FERREIRA, ob. cit., 2006, p. 39. 
447 A.D.P. - Governo Civil do Porto: Ateneu Artístico Portuense  (1877-04-15/1877-04-15). Código de 
Referência: PT/ADPRT/AC/GCPRT/J-C/114/01076.  
Estatutos aprovados em 15 de abril de 1877. Comissão constituída por António Joaquim de Araújo, 
Presidente; António Isidoro da Silva, secretário; e quatro vogais. 
448 Os versos da autoria de Narciso de Lacerda começam pelas palavras: Pão aos que pedem pão! luz aos 
que pedem luz!; e finalizam na estrofe: O Estudo! A Instrucção! - resgate universal! / Que este seculo e o 
vindouro, edade sobre edade / Oiça, sempre bradar o velho Portugal: /“Eu sou independente! Ah! Viva a 
Liberdade!. - Cf. LACERDA, Narcizo - Versos recitados n´um benefício a favor do Atheneu Artistico 
Portuense. Dado no teatro Baquet a 18 de junho de 1878, dia da trasladação das ossadas dos martyres da 
liberdade para o cemitério do Prado. Revista de Arte e de Critica. Porto. Ano 1, n.º 7, (fevereiro de 1879), 
p. 51. 
449 ALMANAK do Porto e seu Districto para 1879. (24.º Ano). Porto: Imprensa Popular de A. G. Vieira 
Paiva, 1878, p. 164. 
Sociedade de Instrução - Atheneu Artistico Portuense, Rua da Murta, n.º 7. Direção: Presidente - Manoel 
Augusto Ferreira de Sousa Campos; Vice-presidente - Melchior Fortunato Leorne (e ainda 2 secretários, 1 
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2.2.7 - A Escola Livre das Artes do Desenho, Coimbra, 1878 

 

Como vimos anteriormente, as associações de instrução popular atuam em 

Coimbra desde os anos 50, mas a partir de 1877 regista-se um aumento do número de 

organizações de socorros mútuos e de classe (inicialmente com função de caixa 

económica), seguido das de instrução e recreio que tomam a cargo a alfabetização do 

operariado450. Em julho de 1878, António Augusto Gonçalves, José Augusto Pimenta, 

Manoel José da Costa Soares e Rafael Gonçalves Neves instalam as aulas noturnas da 

Escola Livre para o estudo de desenho e modelação com aplicação às artes industriais, 

no que configura o primeiro curso livre de estudos profissionais451. Embora funcione 

desde 1878, e sem apoio financeiro da edilidade, apenas em 1880 os estatutos foram 

aprovados, em assembleia geral de 25 de outubro, [Est.IV] e publicados os seus fins: 

Artigo 1.º - Com a denominação de “Eschola Livre das Artes do Desenho” é 
instituída em Coimbra uma associação que tem por objectivo: 
A propagação do estudo do desenho nas suas variadíssimas applicações às 
artes, artes industriaes e industrias fabris; 
A impulsão de todos os meios que possam favorecer em Coimbra, e mormente 
na classe operária, o desenvolvimento do gosto, aperfeiçoamento das 
manufacturas e intelligencia das obras d´arte452. 
  
Para esse efeito, concorreram (art. 2.º) as conferências públicas de assuntos 

artísticos, as lições públicas e gratuitas para o ensino do desenho, destinadas a crianças 

de ambos os sexos e adultos, os cursos regulares sobre esthetica, historia d´arte, estylos, 

etc.. Previa a criação de uma caixa protetora para subsidiar os que, com decidida 

vocação, fossem impedidos de progredir por dificuldades económicas. Coube ainda no 

enunciado de intenções, o gabinete de leitura, a realização de exposições de arte e 

manufaturas com expressão local e, ainda, a organização de um museu permanente453.  

                                                                                                                                               
tesoureiro, 7 Diretores); Assembleia Geral: Presidente - Dr. António Joaquim de Araújo; Vice-presidente 
- Dr. Tibério Augusto Pereira Maia Mendes, (e ainda 2 secretários); Inspetores das Escolas - António dos 
Santos Pousada, Dionyso Ferreira dos Santos Silva, Joaquim Saraiva da Fonseca Lemos. 
450 MENDES, José Amado - Para a história do movimento operário em Coimbra. Análise Social. Revista 
do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Lisboa. Volume XVII (67-68), (1981) – 3.º - 
4.º, pp. 603-604- [pp. 603-613]. 
451 António Augusto Gonçalves, José Augusto Pimenta, Manoel José da Costa Soares e Rafael Gonçalves 
Neves são os subscritores da exposição histórica sobre a fundação e primeiros passos da Escola Livre das 
Artes do Desenho, assinalando o fim do ano social do seu mandato, em 31 de Julho de 1881. - A 
ESCHOLA Livre das Artes do Desenho de Coimbra. Coimbra: Imprensa Litteraria, 1881, pp. 1-12. 
452 ESTATUTOS da Eschola Livre das Artes do Desenho. Provisoriamente adoptados em Assembleia 
Geral de 25 de outubro de 1880. Coimbra: Typ. de M. C. da Silva, 1880, p. 3. 
453 Idem, p. 4. 
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Esta fundação, dirigida por António Augusto Gonçalves, veio ao encontro do 

pensamento de Joaquim de Vasconcelos sobre o ensino artístico profissional com base 

no Desenho e teve impacto nos destinos do Centro Artístico Portuense, nomeadamente 

na definição dos seus fins, como veremos.  

Em Portugal já não há artífices, há só artistas. O sapateiro é “artista”, como o 
pintor, ou esculptor; o alfaiate e o trolha pedem tanto como o sapateiro; são 
também “artistas”. Em Coimbra existe uma associação de artífices que se 
desacreditou, chamando-se associação de artistas. Vejam se não há razão para 
dizer que o peor mal não é crise dos bancos é a crise do senso-commum, a 
confusão de todas as idéas!  
É “Artista” o que cultiva a grande arte, a arte que susbsiste de per si, seu [sem] 
fim utilitário, com um fim ideal. É “artífice-artista” aquelle que applica a arte á 
sua industria. È “artífice”, simplesmente, aquelle que se occupa de um officio, 
onde a arte não tem applicação. Estes limites estão claramente definidos em 
toda a parte (até em Hespanha) menos - em Portugal454. 

O apreço de Vasconcelos manifesta-se publicamente em novembro de 1879, a 

propósito do 1.º aniversário e 1.ª exposição de trabalhos da Escola Livre455, com a 

intenção de mover o apoio da municipalidade. O entendimento pessoal facilita as 

confidências, deste modo, reporta a instituição do Centro Artístico Portuense, do qual se 

fez sócio protetor456, apesar de não concordar com o programa.  

O contacto estreitou-se quando a escola de Coimbra pediu objetos artísticos para 

a lotaria a favor das suas atividades, e contou com o apoio de Marques de Oliveira, 

António Soares dos Reis, Marques Guimarães, Marques de Oliveira, e Henrique 

Pousão enviando de Itália três paisagens457. Os gessos para modelos, papel stimográfico 

e compêndios foram oferecidos por Miguel de Abreu. À semelhança da Sociedade de 

Instrução do Porto, a Escola Livre de Coimbra empreendeu contatos diretos com o setor 

industrial no sentido de permitir o ingresso de aprendizes nas aulas noturnas (novembro 

de 1882). Como incentivo, oferecia o material458, tendo chamado indivíduos ligados 

                                                 
454 VASCONCELLOS, Joaquim de – A reforma do ensino do desenho. V. O Regulamento official 
austriaco. O Ensino. Porto. 1.º Ano, n.º 9 (1 de fevereiro de 1878), [pp. 65-70], p. 68. 
455 VASCONCELLOS, Joaquim de - A escola livre das artes do desenho em Coimbra. A Actualidade. 
Porto. Ano 6.º, n.º 272 (Quinta-feira, 27 de novembro de 1879), p.1.  
456 Paga 500 rs. por mês e 2.000 de jóia. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob cit., [1973], p. 7. [Carta VIII - 
1880, 2 de Fevereiro - Porto. Informa sobre participação na fundação do Centro Artístico]. 
457 RELATORIO e Contas desde Abril, ob. cit., 1885, p. 7; - Cf. Carta de 1883, maio, 31 - Coimbra. - Cf. 
B.P.M.P. – Reservados: MA- Marques de Oliveira - 70. 
458 Levando ao aumento dos alunos: em 1882-1883 (57) e em 1883-1884 (118). - Cf. RELATORIO e 
Contas, ob. cit., 1885, p. 5.  
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pelo interesse moral à causa dos progressos industriaes para prestarem auxílio nesse 

encargo459.  

Ao tomar a direção da Exposição Distrital de Coimbra (1 de janeiro a 2 de março 

de 1884), a Escola Livre pretendia avaliar os progressos da indústria relativamente à 

exposição de 1869, da Associação dos Artistas, e colmatar défices de informação do 

Inquérito Industrial, de 1881460. A participação de Joaquim de Vasconcelos envolveu 

uma preleção sobre o estilo nacional na arte portuguesa461 e a publicação de artigos na 

Revista Illustrada462: indústrias históricas e indústrias caseiras, as Belas-Artes na 

exposição de Coimbra463. O relatório de maio de 1885 menciona essa participação e a 

oferta de livros por D. António da Costa464. Pouco depois, Vasconcelos decidiu o seu 

afastamento do Centro Artístico Portuense e da Sociedade de Instrução do Porto, 

deixando no ar uma interrogação que é, simultaneamente, uma reflexão:  

Também me despedi da Presidencia do Centro; eu mesmo pergunto, agora, o 
que é que eu significava no Centro?465 

A instalação das escolas de Desenho Industrial levou a Escola Livre a suspender 

as matrículas de menores, ficando apenas com os adultos (24 de fevereiro de 1885). A 

partir de então iniciou uma nova fase, onde tomam expressão as excursões: 

[…] não só para o estudo do natural, mas principalmente para a instrucção 
pratica, educando o espirito e ilustrando a critica na apreciação de edifícios e 
classificação das cousas da arte industrial466.  

 
Nessas digressões, os alunos registavam em álbuns numerosos apontamentos de 

edificações, ampliando conhecimentos com aplicação profissional467, eventualmente, 

                                                 
459 RELATORIO e Contas, ob. cit., 1885, p. 6.  
460 MENDES, J. Amado - Exposições industriais, ob. cit., 1979, p. 43.  
461 Foram proferidas cinco conferências públicas: 1) Filipe Simões: Esculptura em Coimbra no século 
XVI, a propósito do púlpito de Santa Cruz e o baixo relevo da porta lateral da Sé velha, na sua última 
aparição pública; 2) Joaquim de Vasconcelos: Poderá crear-se um estylo original, portuguez na arte?; 3) 
Alexandre da Conceição: Caminhos de ferro; 4) Augusto Rocha: Papel; 5) António Cândido: Relações da 
politica com a industria. - Cf. RELATORIO e Contas, ob. cit., 1885, p. 15. 
462 Revista da iniciativa de dois amadores, A. Silva Pinto e A. Barbosa. - Cf. RELATORIO e Contas, ob. 
cit., 1885, p. 14. 
463 1.º CENTENÁRIO da Exposição Distrital de 1884. Coimbra. Artes Plásticas, Artesanato, Memorial 
Histórico de 1884. Simpósio. Revista Illustrada da Exposição Districtal de Coimbra em 1884. Edição em 
fac-simile [n.º 1, (janeiro de 1884) a n.º 4, (abril de 1884)]. Coimbra: Secretariado das Comemorações, 
1985. - Cf. HOMEM, Amadeu José de Carvalho - Ideologia e indústria. A Exposição Distrital de 
Coimbra em 1884. Revista de História das Ideias. Coimbra: Faculdade de Letras, vol. 6, 1984, pp. 1-21. 
464 RELATORIO e Contas, ob. cit., 1885, pp. 16-23.  
465 CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 51. [Carta XLIX 
1884, 4 de Março - Porto] 
466 RELATORIO e Contas, ob. cit., 1885, p. 9.  
467 Idem, p. 9.  
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nos domínios do restauro, área a que António Augusto Gonçalves se veio a dedicar, mas 

que o Centro Artístico Portuense encetou e desenvolveu desde o início (1880).  
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Ao Centro Artístico Portuense 
 
 
Eil-a: 

 Há uma pedreira enorme 
 Que é preciso desbastar, 
 Minál-a, abril-a, conforme 
 Fura as falaises o Mar …  
 Pouco a pouco a dura fraga,  
 Aos embates da maré,  
 Vae tomando a forma vaga 
 D´uma harpa ou d´uma Sé! 
  
 Sim d´uma harpa, onde gemem 
 A sua larga canção 
 As ondas, que em rolos fremem 
 Bramindo pela amplidão … 
 Que, nas sonoras cavernas, 
 O estrondo que a vaga faz 
 Toma as cadencias mais ternas, 
 Como num hymno de paz! 
 
 Mas não lhe basta essa harpa 
 Ao grande architecto azul, 
 Suspensa da aguda escarpa 
 Vibrando os ventos do sul …  
 

Quer mais: - das massas 
informes 

 De rochedos collosaes 
 Trabalha os flancos enormes 
 De opulentas cathedraes. 
 
 São arcos, ogivas, frestas. 
 Naves, fustes, capiteis; 
 Á´quellas rijas arestas 
 Prendem-se vivos painéis; 
 As soberbas miniaturas 
 Das algas e dos coraes 
 Simelham illuminuras 
 Em medievicos missaes. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
E a missa é sempre cantada.  

 - Missa de pontifical –  
 Basta romper a alvorada, 
 Que esplendor de ritual! 
 Que vistosos paramentos 
 Com que vae officiar 
 O Solo, aos graves accentos 
 Do austero orgão do Mar! 
 
 A luz tece bordaduras  
 De incomparável primor 
 Nas abobadas escuras 
 D´esse templo encantador; 
 Paira um mysterio ineffavel, 
 Jorram as scintillações 
 E n´esse encanto inviolável  
  Palpam-se os véus às visões! 
  
 E aquella graça infinita 
 De formas, de cor, de som,  
 Que treme, e canta, e se agita. 
 Como num delírio bom; 
 A linha audaz e potente, 
 Os arabescos subtis, 
 Fel-os o Mar lentamente 
 Nos seus esforços viris! 
 
 Pois bem! Façamos o mesmo! 
 Tentemos esforço egual! 
 É bater, bater a esmo 
 Co´a marreta do Ideal! 
 A falaise – inda uma vez -  
 Que é preciso prefurar, 
 É o espírito burguez,  
 Vós sois, Artistas! o Mar … 
 

M. Duarte d´ Almeida 
Porto, 28 d´agosto de 1880 

  
O Porto Cómico.  
Porto (4 de setembro de 1880), p. 79. 
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Capítulo 1 - O processo de fundação  

 

1.1 - Projeto, fundamentos e fim social 

 

O ano de 1879 marca o regresso de Marques de Oliveira e Silva Porto do 

período de pensionato no estrangeiro. Segundo José de Brito (1855-1946), os 

estudantes mais jovens viam-nos como verdadeiros guias, e recebiam com entusiasmo 

cada remessa de pintura que chegava à Academia Portuense de Belas-Artes: - o 

impressionismo vivia então o seu mais alto e intenso período468, recorda. A acomodação 

ao mercado artístico nacional balança agora entre a expetativa e a frustração469. 

Nesse mesmo ano, Joaquim Augusto Marques Guimarães, Emílio Biel (1838-

1915), António de Almeida Costa (1832-1915) foram premiados, nas respetivas 

categorias de participação, na Exposição Promotora do Rio de Janeiro470. O jornal A 

Actualidade divulgou em vários números os artigos de Joaquim de Vasconcelos sobre 

o Ensino elementar de desenho (obrigatório) nas escolas primárias. Este interesse 

estende-se ao acompanhamento dos primeiros passos do curso livre de estudos de 

desenho e modelação, com aplicação a artes, indústrias e ofícios de Coimbra, criado 

em 1878. A realização de um inquérito a António Soares dos Reis aproximou Joaquim 

de Vasconcelos do escultor e contribuiu para documentar o percurso de formação e a 

sua produção artística471. Em Paris, Joaquim Vitorino Ribeiro (1849-1928), aluno de 

Alexandre Cabanel (1823-1889), participou no Salon com - Cristo no túmulo, um 

                                                 
468 LOPES, Joaquim - O Pintor José de Brito (1855-1946). O Tripeiro. Porto. V Série, Ano II, n.º 11 
(março de 1947), p. 245. 
469 Silva Porto ingressou no corpo docente da Academia de Belas Artes de Lisboa. Assunção Lemos 
efetuou o estudo monográfico sobre Marques de Oliveira, formado no Porto (1864-1873) e Paris (1873-
1879), contribuindo para a inventariação da sua obra e conhecimento do contexto artístico oitocentista. - 
Cf. LEMOS, Maria da Assunção Oliveira Costa - Marques de Oliveira (1853-1927) e a cultura artística 
portuense do seu tempo. Dissertação de Doutoramento em Ciências das Artes (sob orientação científica 
de Agostinho Rui Marques de Araújo) apresentada à Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. 
Porto: [Edição do Autor], 2005, 3 Volumes.  
470 CORDEIRO, Luciano (Diretor geral) - Exposição Portugueza. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 242 
(Quarta-feira, 22 de outubro de 1879), pp. 1-2; - Cf. Idem; n.º 243 (Quinta-feira, 23 de outubro de 1879), 
pp. 1-2.  
471 A obra regista o percurso artístico de Soares dos Reis e atesta o apreço de Joaquim de Vasconcelos 
pelo escultor. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - Aos amigos de Soares dos Reis. Porto: [s.n.], 1905, 
p. 9. 
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quadro apreciado pela pureza do desenho e do colorido472, cuja fotografia ofereceu a 

Soares dos Reis. [Fig.14]  

A rede de cumplicidades firmadas no Porto e no estrangeiro surge como uma 

evidência, e a ideia que há muito andava latente recebeu por essa altura o impulso 

definitivo: resolveu crear-se o atelier désse por onde désse473. Deste modo, e em rigor, 

o Centro Artístico Portuense começou a tomar forma na reunião de sábado à noite, 6 de 

dezembro de 1879474, no ateliê de Soares dos Reis, em Vila Nova de Gaia475. [Doc.1-Doc.2] 

Foram convidados [tanto] artistas e alunos da Academia, como amadores e outras 

quaesquer pessoas que desejem illustrar-se ou mesmo que receber as luzes essenciaes 

para exercitarem qualquer dos ramos das bellas-artes476. A sessão decorreu sob a 

presidência de Soares dos Reis, ficando explícito a organisação d´um centro, onde se 

possam reunir todos os que se dedicam ao estudo das bellas artes, e modelado pelo que 

existem em Roma e Paris, e nas outras capitaes do mundo civilizado; concretamente, 

este centro artístico tem por fim estabelecer um atelier, onde os associados possam 

estudar desenho, pintura e esculptura, havendo modelo vivo, um gabinete de leitura, um 

jornal ilustrado e exposições-bazares anuais477.  

A estrutura contém os elementos presentes em outras associações, mas a ideia de 

organizar um ateliê para que os sócios pudessem dedicar-se ao estudo dos diversos 

ramos das bellas-artes, aproveitando assim em um exercício útil, algumas das horas 

que muitas vezes se despendem frivolamente478 insere-se na corrente moralizadora que 

                                                 
472 Estuda em Paris subsidiado por particulares e depois com bolsa do Estado (1873). Aluno de A. 
Cabanel, expôs no Salon de 1879 (Jesus-Christ au tombeau) e de 1880 (O mártir e Camões e Jau). Em 
1881 estabelece-se como retratista no Porto. - Cf. VITORINO, Pedro - O pintor J. Vitorino Ribeiro. I 
Estudos e esbocetos. Porto: Emp. Ind. Gráfica do Porto, Lda., 1934; - Cf. ALMANAK do Porto e seu 
Districto para 1882. (27.º Ano). Porto: Livraria Archivo Juridico de A. G. Vieira Paiva, Editor, 1881, p. 
379. 
473 Citamos: [satisfazendo] os desejos de um grupo de artistas e amadores verdadeiramente dedicados ao 
progresso das bellas-ares e que de há muito anhelavam a organização de um instituto livre, […]. - Cf. 
[S.A.] - Centro Artistico Portuense I. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 96 (Segunda-feira, 26 de janeiro de 
1880), p. 2. 
474 [S.A.] - Noticiario: Reunião d´artistas. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 282 (Quarta-feira, 10 de 
dezembro de 1879), p. 2; [S.A.] - Noticiario: Centro Artistico. O Commercio do Porto. Porto. Ano XXVI, 
n.º 297, (Quarta-feira, 10 de dezembro de 1879), p. 1. 
475 Em 1878 ainda se encontra estabelecido na rua de Malmerendas, n.º 99, mas a partir de 1879 anuncia-
se entre os escultores em madeira e em pedra, com ateliê em Vila Nova de Gaia. - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1879. (24.º Ano). Porto: Imprensa Popular de A. G. Vieira Paiva, 1878, p. 211. 
476 [S.A.] - Noticiario: Centro Artistico. O Commercio do Porto. Porto. Ano XXVI, n.º 297, (Quarta-feira, 
10 de dezembro de 1879), p. 1.  
477 [S.A.] - Noticiario: Reunião d´artistas. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 282 (Quarta-feira, 10 de 
dezembro de 1879), p. 2.  
478 [S.A.] - Centro Artistico Portuense I. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 96 (Segunda-feira, 26 de janeiro de 
1880), p. 2. 
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atravessou o movimento associativo operário e que valorizou o lazer culto como forma 

de educação cívica479. Por outro lado, se no plano das intenções o projeto seguiu as 

fundações artísticas setecentistas, ele mostra-se imbuído de modernidade, mostrando-se 

republicano, no espírito: 

[um local] onde a par da confraternisação resultante de um convívio franco e 
desprendido de categorias de merecimento, cada um podesse entregar-se sem as 
peias do magistério, á expansão das suas qualidades artísticas, ás vezes 
restringidas e amesquinhadas pelo ronceirismo de methodos escolares 
antiguidades e anachronicos480. 
  
O alvará, aprovado a 3 de junho de 1880, consagrou a sua existência desde 22 de 

janeiro de 1880 e definiu o fim e utilidade social: ser uma associação de instrucção e 

bellas-artes denominada Centro Artístico Portuense481. [Est.VI] Não sendo displicente a 

escolha do nome de um projeto, atendemos à conjugação dos vocábulos: desde cedo a 

iniciativa é referida na imprensa como a organisação d´um centro, termo que suplanta a 

terminologia mais corrente de associação ou sociedade482 e evoca a sua precursora, Dos 

Amigos das Artes (1835). Assim: Centro significa ponto central, que ocupa precisa e 

exatamente o meio de um círculo, ou de qualquer figura: - ponto de gravidade, ponto 

em que um corpo ou corpos se acham em equilíbrio: - ponto de movimento, ponto em 

volta do qual um corpo livre gira, ou pode girar483; Artístico, diz respeito às belas-

artes484; Portuense, o lugar a partir do qual desenvolve a sua missão. Mais que um jogo 

semântico, a designação circunscreve o sentido mais profundo de uma iniciativa que se 

considera, candidamente, a primeira instituição d´este género, em Portugal485.  

No entanto, o espirito dos que ambicionavam unicamente a creação de um 

atelier foi desafiado por M. Maria Rodrigues, pois o jornalista sugeriu uma associação 

artística, que ao mesmo tempo que servisse para estudo e estímulo dos seus associados, 

                                                 
479  Costa Godolfim assimila as sociedades de instrução popular ou de temperança, às sociedades de 
temperança fundadas nos Estados Unidos, em 1826, para combater a embriaguês, um flagelo que grassava 
entre os operários e que achamou a atenção dos principais homens e Estado e dos moralistas. - Cf. 
GOODOLPHIM, José C. C. - A Associação, ob. cit., 1974, pp. 27-28. 
480 [S.A.] - Centro Artistico Portuense I. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 96 (Segunda-feira, 26 de janeiro de 
1880), p. 2. 
481 ESTATUTOS e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, p. 7. 
482 Historicamente, sociedades e associações apresentam-se como formas coletivas que se interpõem 
entre o indivíduo e o Estado, no entanto, verifica-se que as associações foram, muito mais do que as 
sociedades, objeto de legislação restritiva. - Cf. SERRÃO, Joel (Dirigido por) - Dicionário de História de 
Portugal. Porto: Livraria Figueirinhas, 1992, volume I, pp. 236-238.  
483 RODRIGUES, Francisco Assis - Diccionario Technico, ob. cit.,1876, p. 104. 
484 RODRIGUES, Francisco Assis - Diccionario Technico, ob. cit., 1876, p. 61. 
485 [S.A.] - Noticiario: Reunião d´artistas. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 282 (Quarta-feira, 10 de 
dezembro de 1879), p. 2.  
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se destinasse também a infiltrar no publico o gosto pelas bellas-artes e a fazel-as 

levantar um tanto do triste abatimento em que têm permanecido entre nós486. 

 

1.2 - A Comissão Instaladora  

 

Nessa primeira reunião, a assembleia designou cinco elementos para formar a 

Comissão Instaladora que começou de imediato a trabalhar de acordo com o plano [Doc.3] 
[Fig..15] [Tab.12.1]. Foram indigitados António Soares dos Reis, de 32 anos, anfitrião; o 

pintor João Marques da Silva Oliveira, de 26 anos, que durante a estadia em Paris 

manteve com Soares dos Reis uma amistosa correspondência, na qual transparecia o 

apego às memórias do seu tempo e a desilusão de um futuro por cumprir: que se 

lembrem “du grand Soarès”, não te esquecendo de lhes dizer que “je suis reduit à faire 

des navets en bois”487. Anos antes, era o escultor que confidenciava os seus problemas 

ao terceiro elemento, António José da Costa488, de 39 anos489, pintor formado nas 

instituições locais, onde fora condiscípulo de Soares dos Reis, de António Alves 

Teixeira (m. 1863), o Vizela, e de Caetano Moreira da Costa Lima490, entre outros.  

Aos três artistas juntaram-se dois amadores, Alfredo José Torquato Pinheiro, 

de 29 anos, militar e aluno da Academia Portuense de Belas-Artes, e Manuel Maria 

Rodrigues, de 32 anos. Este jornalista de O Comércio do Porto era apoiante de José 

Joaquim Rodrigues de Freitas (1840-1896), seguia as escavações arqueológicas de 

Francisco Martins Sarmento491 e era frequentador da oficina de Soares dos Reis492.  

                                                 
486 [S.A.] - Centro Artistico Portuense I. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 96 (Segunda-feira, 26 de janeiro de 
1880), p. 2. 
487 Carta de António Soares dos Reis a Marques de Oliveira, datada de Porto, 15 de novembro de1874. - 
Cf. LOPES, Joaquim - Marques de Oliveira. Porto: Portucalense Editora, 1954, pp. IX-X. 
488 MOURATO, António M. V. - O pintor António José da Costa (1840-1929). Revista da Faculdade de 
Letras. Ciências e Técnicas do Património. Porto. I Série, vol. V-VI, (2006-2007), pp. 347-362.  
489 A carta de Soares dos Reis a António José da Costa, de Paris, de 21 de janeiro de 1868, reporta as 
dificuldades de adaptação ao sistema de ensino francês. - Cf. FIGUEIREDO, José de (Coligida por); 
VALENTE, Vasco (Anotada por) - Correspondência inédita de Soares dos Reis. Museu. Separata. Porto: 
Círculo Dr. José de Figueiredo. Vol. I, 1942, pp. 7-8.  
490 Como vimos antes, foi delegado da Sociedade Promotora das Belas-Artes em Portugal, no Porto. 
491 P., R. - Documentos para a biografia de Martins Sarmento. Boletim de Trabalhos Históricos. 
Guimarães: Arquivo Municipal Alfredo Pimenta, Vol. XVI, n.ºs 3-4 (1954), pp. 97-104; LEMOS, 
Francisco de Sande - Martins Sarmento e a arqueologia portuguesa nos anos setenta e oitenta do século 
XIX. Revista de Guimarães. Guimarães, n.º 105 (janeiro-dezembro de 1995), pp. 117-186. 
492 Na rua das Malmerendas. O escultor estava então na exuberância da vida e na flôr das ilusões, e o seu 
rosto naturalmente expressivo, flammejava uma animação intensa, uma vivacidade febril. - Cf. ALVES 
MENDES - Soares dos Reis. O Tripeiro. Porto. 3.º Ano, n.º 85 (1 de novembro de 1910), pp. 199-200. 
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Em suma, a Direção Interina reuniu indivíduos com 32,6 anos de média e 32 de 

moda493, e acompanhou o debate dos Estatutos, aprovados em 29 de fevereiro, e do 

Regulamento interno, aprovado em 12 de setembro, até à tomada de posse da primeira 

direção eleita, presidida por Joaquim de Vasconcelos, em 12 de setembro de 1880.  

 

1.3 - Francisco Aguiar dos Santos (1858-1883): o iniciador 

 

A fundação do Centro Artístico Portuense é habitualmente atribuída a António 

Soares dos Reis, mas é de elementar justiça, e surge como um dos contributos da nossa 

investigação, identificar Francisco Aguiar dos Santos como um dos primeiros que 

iniciaram a idêa da formação do Centro, de acordo com o reconhecimento manifestado 

pela assembleia geral de associados494. Sendo uma das muitas figuras artísticas que o 

tempo esbateu, procurámos traçar o percurso da formação deste jovem de 22 anos.  

Filho de Joaquim Domingos dos Santos, residente na rua do Almada, ingressa 

com 15 anos no Instituto Industrial do Porto, no ano letivo de 1873/1874, como aluno 

ordinário. [Tab.17.2] Frequenta a cadeira de Aritmética (1.ª), onde foi condiscípulo de 

José Pereira do Carmo (n. 1854), de 18 anos, e de Abdon Ribeiro de Figueiredo 

Júnior, de 25 anos [filho de Adbon Ribeiro de Figueiredo (1822-1879), gravador e 

professor]495, de António Molarinho da Costa Ramos (1860-1890), de Adelino da 

Costa Leal (n. 1857), de 16 anos, entre outros496. Mas também a cadeira de Desenho 

de Ornato (8.ª), onde foi colega de José Pereira do Carmo, de António Afonso de 

Azevedo (c.1857-1885), de 16 anos, de Francisco Pinto de Castro (n. 1850), de 23 

anos, entre outros497.  

Volta a matricular-se nesta instituição em 1877/1878, aos 19 anos, como aluno 

voluntário na primeira e segunda cadeira e primeio curso da décima, e, de novo, 

                                                 
493 A moda na terceira década de vida. Cálculo a partir do ano do nascimento, até 1880.   
494 Na reunião de 29 de fevereiro de 1880 foi aprovado, por proposta de Alfredo Pinheiro, um voto de 
louvor ao sr. Francisco Aguiar dos Santos, como iniciador do centro artístico. - Cf. [S. A.] - Noticiario: 
Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 49 (Terça-feira, 2 de março de 1880), p. 2. 
495 MONCÓVIO, Susana Maria Simões - Prenda ou Arte? A participação feminina nas Exposições 
Trienais da Academia Portuense de Belas Artes (1842-1887). Dissertação de Mestrado em História da 
Arte Portuguesa (sob orientação científica de Agostinho Araújo) apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade do porto. Porto: [Edição do Autor], 2009, [3 volumes] Vol. 1, pp. 70-71. 
496 A.H.I.S.E.P. - Livro de matrícula do I.I.P. 1.ª cadeira. Ano Lectivo 1873-1874, p. 117.  

Vd. Tab.12.1 a Tab.12.3 e Tab.17.2 
497 A.H.I.S.E.P. - Livro de matrícula do I.I.P. 8.ª cadeira. Ano Lectivo 1873-1874, N.º 56.  
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encontramos solidariedades que se repercutem no futuro próximo. Agora partilha os 

bancos da escola com, entre outros, Joaquim Vitorino de Mesquita Soares (n. 1850), 

de 26 anos, António Cardoso Botelho (c. 1855), de 22 anos, Francisco Pinto de 

Castro, de 27 anos, Otávio Joaquim Machado (n. 1865), de 12 anos, José Pereira 

do Carmo, de 23 anos498. No ano seguinte, 1878/1879, aos 20 anos, matricula-se na 

terceira e quinta cadeira para seguir o curso de director de fabricas499. Agora os 

companheiros apresentam opções profissionais diferenciadas, de acordo com a reforma 

do ensino industrial em vigor. Assim, Otávio Joaquim Machado, 13 anos, inscreve-

se nas cadeiras do curso de Condutor de Minas; no grupo de alunos encontra-se o 

irmão, Carlos Machado Villa-Lobos, de 12, mas também João José Nogueira (n. 

1864), de 15 anos, e Tomás Costa (1861-1932), de 18 anos, e muitos outros500. 

Pudemos ainda constatar que em 1877, com 19 anos, frequenta simultaneamente 

o Instituto Industrial do Porto e a Academia Portuense de Belas Artes, onde permanece 

entre 1875 e 1881, tendo efetuado o curso de Desenho Histórico (1.º Ano-1875; 3.º 

Ano-1876, 4.º Ano-1877; 5.º Ano-1878); de Pintura Histórica (1.º Ano-1879; 3.º Ano-

1880; 4.º Ano-1881); de Escultura (1.º Ano-1876); de Arquitetura (1.º Ano-1875; 2.º 

Ano-1876; 3.º Ano-1877; 3.º Ano-1879; 4.º Ano-1880); de Anatomia Artística (1.º Ano-

1877) e de Perspetiva Linear (1.º Ano-1877; 1879; 1881)501. A esta formação, junta o 

método pedagógico desenvolvido no Colégio Portuense, onde se matricula na cadeira de 

Geometria502. Aí, como vimos, foi colega de Santos Pousada e tomou contacto com o 

ideário de Joaquim de Vasconcelos: é preciso que a arte seja o pão quotidiano de 

todos e que esse pão seja barato e de fácil digestão503.  

Aquando da inauguração do Centro Artístico Portuense (em janeiro de 1880), 

Aguiar dos Santos frequenta a Academia Portuense de Belas-Artes, cujos estudos do 

modelo vivo (academias) veremos adiante. Em 1881/1882 encontrava-se estabelecido 

como Desenhador de retratos e Arquiteto desenhador504. Além das atividades como 

sócio efetivo do Centro Artístico, pertenceu à direção administrativa d´ A Arte 
                                                 
498 A.H.I.S.E.P. - Livro de matrícula do I.I.P. Ano Lectivo 1877-1878 e 1878-1879, N.º 561. 
499 A.H.I.S.E.P. - Livro de matrícula do I.I.P. Ano Lectivo 1877-1878 e 1878-1879, N.º 127. 
500 A.H.I.S.E.P. - Livro de matrícula do I.I.P. Ano Lectivo 1877-1878 e 1878-1879. 
501 A.F.B.A.U.P. - Processo do Aluno Francisco Aguiar dos Santos. [9 Documentos de 1875 a 1881]. 
502 Filho de Joaquim Domingues dos Santos. Matricula-se a 9 de outubro de 1877, como aluno externo na 
disciplina de Geometria. - Cf. FERREIRA, Delfim Bismark - O Colégio Portuense: ob. cit., (2006), p. 55. 
503 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho (Introducção). O Ensino. Porto: 1.º 
Ano, n.º 1 (1 de outubro de 1877), p. 1. 
504 ALMANAK do Porto e seu Districto para 1882. (27.º Ano). Porto: Livraria Archivo Juridico de A. G. 
Vieira Paiva, Editor, 1881, p. 379-380. 
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Portugueza, na qual também colaborou com a ilustração de peças artísticas, mas 

suspendeu a atividade em meados de 1882, vindo a falecer, precocemente, em 1883505.  

 

1.4 - Os sócios instaladores   

 

Atendendo ao princípio da liberdade sobre que repousa a constituição e 

permanência da entidade coletiva506, consideramos que os 21 sócios instaladores (22 de 

fevereiro) tendem a identificar-se mais cabalmente com os propósitos e o espírito 

subjacente à fundação do Centro, encerrando o seu perfil associativo507. [Tab.12.2]  

Perante os elementos coligidos, a análise foi possível em 95,2% dos indivíduos 

(20:21); nestes, a média de idades situa-se nos 26 anos, tendo o mais velho 41 anos e o 

mais jovem 16 anos. Embora a amplitude seja significativa, a moda situa-se na segunda 

década de vida. Quanto à formação artística documentada, o número dos sócios 

instaladores com frequência na Academia Portuense de Belas-Artes (antigos e atuais 

alunos) representa 67% (14:21); quanto ao Instituto Industrial do Porto, a frequência 

cifra-se nos 42,9 % (9:21). Verificamos em 28,6 % dos associados (6:21) a concorrência 

de ambos os estabelecimentos na formação académica508, tal como pudemos observar 

em Francisco Aguiar dos Santos, o que se encontra concordante com o destino 

profissional seguido por muitos deles nos setores ligados aos caminhos-de-ferro, mais 

propriamente nos departamentos técnicos (desenho de plantas, por exemplo), 

construções de estradas e de edifícios, entre outros exercícios práticos. 

 

 

 

                                                 
505 Tinha a cargo a direção administrativa de A Arte Portugueza (janeiro a julho de 1882), morador na rua 
da Boavista, 73. Alegando a sua doença, a partir de agosto a revista informa que a correspondência passa 
a ser dirigida a Adelino da Costa Leal, rua dos Ingleses, 63.  
506 FREIRE, João - Um olhar sociológico, ob. cit., 2006, p. 17. 
507 ESTATUTOS do Centro Artístico Portuense. [Manuscrito]. B.M.N.S.R. Inventário 455. 
508 Lembramos que D.L. 20 de dezembro de1864, do Ministério das Obras Públicas e Indústria [João 
Crisóstomo] reformou o ensino industrial, definindo um nível geral comum para todas as artes e ofícios e 
profissões industriais, e um nível especial, estruturando percursos profissionais (diretores de fábrica e 
oficina, mestres e contramestres, condutores de minas, de máquinas, de obras, telegrafistas, mestres de 
obras, faroleiros. - Cf. COLLEÇÃO Official da Legislação Portuguesa. Lisboa: Imprensa Nacional, pp. 
955-963. 
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1.5 - O recrutamento 

 

A captação de sócios constituiu o primeiro teste à associação, pois do seu 

número e qualidade dependia a viabilidade do projeto. A admissão dos dois sexos, 

maiores de 15 anos, ressalvava a autorização dos pais aos menores de 21, e dos maridos, 

no caso de mulheres casadas. Assumimos a ausência de Livro de registo como um 

constrangimento à correta distribuição dos sócios pelas quatro categorias definidas: os 

sócios efetivos e os protetores; os sócios honorários e os beneméritos, os quais podiam 

usufruir dos estudos práticos e teóricos do Centro, contribuir com donativos e serviços 

de natureza relevante, em diferentes proporções509.  

A divulgação na imprensa ocorre nos finais de dezembro de 1879510, 

nomeadamente, no jornal A Actualidade [Doc.4] [Fig.16] e os locais de receção das inscrições 

situam-se nas vias de acesso à baixa portuense511. Na rua dos Clérigos, a Tabacaria 

Freitas & Azevedo constituía o ponto de reunião de diversos rapazes distinctos e 

educados512; a casa Custenla, de D. Manoel Costenla (n. 1823)513, estava situada na rua 

de Santo António514, onde também se instalou Emílio de Azevedo Campos515, como 

Oculista516; e José David de Azevedo Barros (n. 1849), conhecido por sr. David517, 

dono da loja de douradores na rua do Bonjardim.  

                                                 
509 E a categoria de sócio temporário - Cf. ESTATUTOS e Regulamento, ob. cit., 1880, pp. 9-11; p. 24. 
510 ANNUNCIOS: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 292 (Domingo, 21 de 
dezembro de de 1879), p. 3. 
511 A dinâmica comercial promoveu alterações na lógica urbana. - Cf. FERNANDES, José Alberto V. Rio 
- Porto. Cidade e Comércio. Porto: Arquivo Histórico. Câmara Municipal do Porto. Documentos e 
Memórias para a História do Porto. LI, 1997, p. 49. 
512 [S.A.] - Noticiario: Exposição de rosas. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 109 (Domingo, 15 de maio 
de 1881), pp. 1-2. 
513 Em 1863, encontra-se na lista de sócios da Sociedade Promotora, de Lisboa. - Cf. RELATORIO e 
Contas […]  Ano de 1863-1864 (3.º Ano social). Lisboa: Typ. Uiversal, 1864, pp. 21-22.  
514 Reputada pela elegância, dada a qualidade dos artigos e boa apresentação das montras, com alguns 
proprietários estrangeiros. - Cf. FERNANDES, José Alberto V. Rio - Porto, ob. cit., 1997, p. 75. 
515 Antigo militar da guerra civil de 1832-1834 e emigrante no Rio de Janeiro. Pai de Agostinho Campos 
(1870-1944) deputado Regenerador Liberal por Aveiro (1906). - Cf. MÓNICA, Maria Filomena 
(Direcção de) - Dicionário Biográfico Parlamentar (1834-1910). Lisboa: Instituto de Ciencias Socias da 
Universidade de Lisboa. Assembleia da República, 2004, Vol. 1, pp. 552-554. 
516 ALMANAK do Porto e seu Districto para 1879. (24.º Ano). Porto: Imprensa Popular de A. G. Vieira 
Paiva, 1878, p. 381. 
517 Estabelecimento de Douradores em madeira de Jose David de Azevedo Barros, Bomjardim 9 e 11. - 
Cf. ALMANAK do Porto e seu Districto para 1879, ob. cit., 1878, p. 305; - Cf. Ficou conhecido como 
negociante de molduras, relacionado com artistas e colecionadores. - Cf. [S.A.] - Tripeiros de Ontem. 
XXX - José David. O Tripeiro. Porto. V Série, Ano IV, n.º 5 (setembro de 1948), p. 100. 
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Em Lisboa, a notícia da criação do Centro Artístico Portuense foi difundida pela 

revista A Arte (dezembro de 1879)518, dirigida por A. de Sousa e Vasconcelos (m. 

1903), em termos equivalentes: 

O Porto a cidade das grandes iniciativas, vae ter um centro artístico à maneira 
dos que existem em Roma, Paris e outras capitaes. Foi do notável esculptor o sr. 
Soares dos Reis, que partiu a ideias. Terá por fim a nova associação 
estabelecer, desde já, um atelier onde todas as noites os sócios e os amadores 
desenhem, pintem ou modelem do natural, bem como organisar um gabinete de 
leitura, fundar um periódico de bellas-artes, e abrir annualmente exposições 
bazares, logo que as circunstancias permittam à sociedade occorrer às despezas 
que trarão estes melhoramentos. Bem haja o sr. Soares dos Reis e os que se 
associaram à sua excellente ideia, entre os quaes figura um jornalista distincto 
do Porto, o sr. Manuel Maria Rodrigues519.  

As inscrições recebidas até 15 de janeiro de 1880 refletem as relações 

preexistentes, em Lisboa e Guimarães. A boa receção levou a estender o convite aos 

professores da Academia Portuense de Belas-Artes520, um gesto que não produziu 

efeito521. A adesão espontânea de colegas aliou-se ao recrutamento ativo junto do 

funcionalismo, do comércio e da finança, tradicionalmente sediados na rua das Flores, 

largo de São Domingos e rua dos Ingleses, como se depreende pela relação dos 

primeiros sócios:  

A sr.ª duqueza de Palmella, cultora distincta de bellas-artes, inscreveu-se como 
sócia n´este útil estabelecimento artístico; deram também os seus nomes para 
sócios os snrs. Delfim Guedes, vice-presidente da Academia de Bellas-Artes de 
Lisboa; Francisco Moraes Sarmento, abalisado archeologo; Joaquim de 
Vasconcellos, escriptor publico e distinto amador de bellas-artes, José Teixeira 
da Silva Braga Junior, Antonio Moreira Cabral, Manoel Duarte d´Almeida, 
Carlos F. Gerstlacher, João D´Kort, Felix Moreira de Sá e Manoel Costenla522.  
 
A abertura das aulas ao sexo feminino foi considerada pela direção do Centro 

desde o início: logo que haja senhoras que desejem frequentar o atelier, designar dois 

dias na semana para a frequência, havendo modelo vivo, para estudo523, uma posição 

que reputamos de vanguarda. Vejamos, as primeiras alunas que se matricularam no 
                                                 
518 A revista A Arte foi publicada entre janeiro de 1879 e setembro de 1881. Diretor A. de Sousa e 
Vasconcelos. 
519 RAPIN - Revista Artística. A Arte. 1.º Ano (dezembro de 1879), pp. 191-912. 
520 [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 13 (Sábado, 17 de 
janeiro de 1880), p. 2. 
521 Não foi localizado qualquer comprovativo nos documentos consultados no Arquivo da F.B.A.U.P.  
O convite pode ter sido endereçado aos docentes: Manuel da Fonseca Pinto, Tadeu Maria de Almeida 
Furtado; Francisco José Resende, João António Correia; José Geraldo Sardinha, destruído ou reutilizado.  
522 [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense, ob. cit., n.º 13 (Sabado, 17 de janeiro de 1880), p. 2. 
523 Idem, ibidem. 
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ensino oficial em Portugal, ingressaram no ano letivo de 1879/1880, na Academia de 

Belas-Artes de Lisboa: Francisca Rosa da Silva, Júlia Adelaide Sousa Andrade, Maria 

das Dores Cardoso Guedes524 e Albertina C. de Mello Falkner, a única que ganhou 

notoriedade pela formação em Paris e participação no Salon de 1891525.  

No Porto, o precedente foi aberto por Cristina Amélia Machado (1860-1884), 

que em 1882 requer a matrícula no 3.º ano de Desenho Histórico, após aprovação nos 

exames dos anos prévios526. O seu falecimento precoce impediu o cumprimento de 

expetativas quanto ao papel social de uma mulher com formação de artista, 

antecipando-se o seu destino como professora527. A entrada de senhoras volta a ocorrer 

no ano letivo de 1885/1886528, altura em que se paga a mulheres modelos para os 

exames de 5.º ano de Pintura e de Escultura529. Esse facto assume redobrada 

importância quando se sabe que em França as mulheres são contratadas para o estudo 

do modelo vivo a partir de 1880 e, como alunas, elas ingressaram no ensino oficial 

apenas em 1897.  

 

1.6 - O ato inaugural: a abertura do Ateliê (22 de janeiro de 1880)   

 
 

A inauguração do Centro Artístico Portuense foi assinalada pela abertura do seu 

ateliê noturno, na rua dos Caldeireiros, 225, a 22 de janeiro de 1880, adiando-se a 

                                                 
524 A autora refere os nomes das alunas (uma era modista) que frequentaram o Curso de Desenho: 
desenho elementar, desenho de figura, do antigo e de ornato. - Cf. LISBOA, Maria Helena - As Academia 
e Escolas de Belas Artes e o ensino artístico (1836-1910). Lisboa: Edições Colibri. Universidade Nova de 
Lisboa. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. IHA-Estudos de Arte Contemporânea, 2006, p. 137.  
525 CASTRO, Zília Osório de; ESTEVES, João (Dir.) - Dicionário no feminino (séculos XIX-XX). Lisboa: 
Livros Horizonte, 2005, pp. 34-35.  
526 A matrícula no 3.º ano de Desenho Histórico foi autorizada após aprovação nos exames de 1.º e 2.º 
ano, entre 1882 e 1884 frequenta o 3.º e o 4.º ano como aluna ordinária. - Cf. A.F.B.A.U.P - Livro de 
matrículas (1865-1888): Aula de Desenho. Classe de Ordinários, fl. 115v, fl. 123.  
527 Aguarda publicação: 
MONCÓVIO, Susana - Christina Amélia Machado (1860-1884): a primeira aluna da Academia Portuense 
de Belas Artes ou a prefiguração de um destino coletivo. II CONGRESSO “O PORTO 
ROMANTICO”.11-12 de abril de 2014 - Atas. Porto: CITAR. Centro de Investigação em Ciência e 
Tecnologia das Artes. Escola das Artes. Universidade Católica do Porto, [2015], [pp. 172-185]. 
O artigo segue a comunicação efetuada a 12 de abril de 2014, na Universidade Católica do Porto, com o 
mesmo título.   
528 Regista-se a matrícula de Maria da Graça Vieira Soares, que ingressa com o irmão, João Carlos Vieira 
Soares, ambos do Marco de Canaveses. - Cf. A.F.B.A.U.P - Livro de matrículas (1865-1888): Aula de 
Desenho. Classe de Ordinários, fl. 155v.  
529 Não existindo outros livros de despesas além dos indicados, podemos apenas afirmar que em 1885 
foram efetuados pagamentos a Maria Rita da Silva, Maria Rosa da Silva, e Maria Margarida Rodrigues 
por sessões como modelos. - Cf. A.F.B.A.U.P - Férias aos homens modelos (1885-1896).  
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cerimónia solene para depois da aprovação dos estatutos530. [Doc.6-Doc.8] Assim, o ateliê 

corresponde, por antonomásia, ao próprio Centro Artístico Portuense. Os sócios efetivos 

iniciaram os trabalhos com entusiasmo531, mas cedo se revelaram as fragilidades, como 

se pode deduzir pelas observações críticas de Joaquim de Vasconcelos:  

(…) estuda-se alli só o “nú”, um capítulo solto do ensino académico; para isso 
não valia a pena dar a bofetada na Academia; o “nú”, p.ª quem não sabe a 
perspectiva elementar, p.ª quem seria reprovado em des.º linear, o nú como 
principio (!!) e como fim, Verdade é, que já se viram obrigados a introduzir, 
posteriorm.te, o des. de figura p.r gessos p.ª os “menos adiantados” (dizem 
elles) que são quasi todos, direi eu532. 

 

 

1.7 - O carisma associativo em debate nos Estatutos (fevereiro de 1880) 

 
 

O Centro Artístico Portuense contava, em janeiro de 1880, mais de 60 

associados (efetivos e protetores)533, e em fevereiro, o número aproximou-se dos 80534. 

Havia agora que elaborar o projeto dos estatutos e levá-lo a discussão em assembleia de 

sócios. A reunião decorreu sob a direção de Soares dos Reis (22 de fevereiro)535, com a 

presença de Joaquim de Vasconcelos, que compareceu para introduzir certos pontos de 

interesse que faltavam nas bases do primeiro prospecto público, designadamente o 

estímulo e propagação do gosto pelas artes plásticas, como pelas industriais. [Doc.15-

Doc.16] Na sua intervenção não escondeu ser adverso a Academias e privilegiar o ensino 

de desenho largam.te organisado e escolas d´arte aplicada. Sabemos que a boa opinião 

que tem sobre Soares dos Reis536 não se estende a Marques de Oliveira, um pintor ex-

                                                 
530 [S.A.] – Interior: Centro Artístico Portuense, ob, cit, n.º 19 (Sabado, 24 de janeiro de 1880), p. 1. 
531 [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 19 (Sabado, 24 de 
janeiro de 1880), p. 2. 
532 Carta VIII: Porto, 2 de Fevereiro de 1880. - Cf. CARTAS de Joaquim de Vasconcelos. Porto: Edições 
Marques Abreu, [1973], p. 9. 
533 [S.A.] - Interior: Centro Artistico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 19 (Sabado, 
24 de janeiro de 1880), p. 1. 
534 Carta IX: Porto, 24 de fevereiro de 1880. - CARTAS de Joaquim de Vasconcelos, ob. cit., [1973], p. 
10. 
535 Secretariado por M.M. Rodrigues e Alfredo Torquato Pinheiro; foi lida a ata (6 de dezembro) e 
revelado que entre os sócios protectores se contavam muitas pessoas respeitáveis, o que era prova da 
boa acceitação que tivera a idêa da creação do Centro Artístico. - Cf [S.A.] Interior: Centro Artístico 
Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 44 (Terça-feira, 24 de fevereiro de 1880), p. 1. 
536 VASCONCELOS, Joaquim de - Aos amigos de Soares dos Reis. Porto: [s.n.], 1905. 
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pensionista de medíocre mérito537, algo que podemos integrar na análise da dinâmica da 

atividade associativa, e seus ritmos de desenvolvimento. No Centro, conhecia apenas 5 

ou 6 pessoas, e d´estas apenas uma [o] ajudou538 [terá sido Francisco Aguiar dos 

Santos?], a discussão decorreu com a independência relativa dos votantes, uma 

independência que ninguém podia suppor539 e a sua proposta foi aceite: 

Contra o que esperava, acceitaram a modificação no artigo que determina a 
acção do Centro: as artes industriaes não foram pois excluídas, ou esquecidas, 
o que vinha a ser o mesmo. Venceu-se a questão depois de ¾ d´hora de 
discussão só n´esse artigo II; já se vê que os oppositores foram os artistas, 
propriam.te ditos540. 
 

Se os que apenas queriam criar um ateliê de desenho tinham ficado perturbados 

com as ideias apresentadas por Manuel Maria Rodrigues [influenciar o gosto do 

público] agora, quando se pretende o estímulo e propagação do gosto pelas artes 

plasticas, como também pelas industriaes541, é o próprio objeto da associação que se 

altera. Na sessão intervieram Manuel Duarte de Almeida (1844-1914), poeta, e 

funcionário do Correio do Porto (até 1890)542, José David de Azevedo Barros e outros. 

Os estatutos foram debatidos e aprovados na segunda assembleia (29 de fevereiro)543 
[Doc.18-Doc.20] com a participação de Álvaro Pereira Barroso Salazar (1845-1881), 

arquiteto e desenhador544, e de Tomás Augusto Soller, arquiteto civil e diretor das 

                                                 
537 Citamos: Vide a triste exposição das suas produções na Academia, que ainda dura, produções feitas 
em Fça e Italia!. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit, [1973], p. 7. [Carta VIII - 1880, 2 fevereiro. - Porto]. 
538 Carta VIII - 2 de fevereiro de 1880; Carta IX - 24 de fevereiro de 1880. - Cf. CARTAS de Joaquim de 
Vasconcelos, ob. cit., [1973], pp. 7-12. 
539 Joaquim de Vasconcelos refere que sobre a segunda e última sessão de Estatutos foi reproduzido um 
bom resumo pelo 1.º Secretário, M. M. Rodrigues no Comércio do Porto (2 de março de) [do qual era 
jornalista]; e a Actualidade apresentou apenas um extrato, porq. eu não quiz resumir alli a discussão, por 
motivos que são óbvios. [J. de Vasconcelos era colaborador do periódico]. Carta XI - 1880, 4 de Março – 
Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim de Vasconcelos. Porto: Edições Marques Abreu, [1973], pp.14-15.  
540 Torna-se elucidativo da tensão interna que esta viragem originou a partir do teor da correspondência 
estabelecida com A. A. Gonçalves, da qual reproduzimos um excerto. Carta IX -1880, 24 de Fevereiro – 
Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim de Vasconcelos. Porto: Edições Marques Abreu, [1973], p.10.  
541 [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense, ob. cit., n.º 44 (Terça-feira, 24 de fevereiro de 1880), p. 1. 
542 Então, o correio situava-se em S. Bento da Vitória, próximo da rua dos Caldeireiros. - Cf. BASTO, A. 
de Magalhães - Manuel Duarte de Almeida. Um grande poeta esquecido. O Tripeiro. Porto. V Série, Ano 
VII, n.º 1 (maio de 1951), p. 3; ALMANAK do Porto e seu Districto para 1879, ob. cit., 1878, p. 88. 
543 Presidiu Soares dos Reis, secretários Manoel Maria Rodrigues e Alfredo Torquato Pinheiro. Citamos: 
Verifica-se hoje a segunda reunião da assembleia geral d´este centro, para se concluir a discussão do 
estatuto, principiada na sessão de 22. Os sócios devem reunir-se ás 9 horas e meia da manhã”. - Cf. 
[S.A.] - Noticiario: Centro Artístico. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 48 (Domingo, 29 de fevereiro de 
1880), p. 2.  
544  Citamos: Falleceu também o snr. Alvaro Barroso Pereira Salazar, professor particular de desenho. O 
finado era moço ainda, e as suas excellentes qualidades de carácter e de coração tornavam-o estimado 
de quantos com elle privavam. Como alumno que foi da Academia Portuense de Bellas Artes, revelou 
talento e dotes artísticos que eram apreciados pelos seus condiscípulos e elogiados pelos próprios 
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obras do Palácio da Bolsa. Definiu-se uma estrutura associativa constituída por uma 

direção (5 elementos) e um Conselho Técnico (6 diretores), sendo este o responsável 

pelo ateliê e seu material545. Foi ainda pensado o destino a dar aos bens em caso de 

dissolução. A proposta de Joaquim de Vasconcelos, de os entregar à Academia 

Portuense de Belas-Artes e ao Museu Municipal, foi preterida a favor da de Manuel 

Maria Rodrigues:  

[…] todos os seus haveres tanto materiaes como pecuniários, serão entregues à 
camara municipal do porto, com a condição d´esta instituir, com esses 
elementos, uma escola municipal de bellas-artes546.  

O documento elaborado (44 artigos) foi enviado por Soares dos Reis ao 

Governador Civil do Porto (27 de maio)547 [Doc.22] e o alvará de 3 de junho de 1880 
[Fig.17], passado por Tomás António de Oliveira Lobo, legitimou a sua existência e 

intervenção pública (participou no centenário de Camões, a 10 de junho), conferindo a 

cada associado um cartão identificativo. [Fig.18.]  

A ata da sessão de aprovação dos estatutos foi subscrita por 76 sócios 

fundadores548 [Tab. 12.3.]. Seguindo a mesma lógica de análise, nos 80% (61:76) dos 

indivíduos que apurámos a faixa etária, a média é de 29,5 anos, tomando um valor 

máximo de 57 anos e mínimo de 14; a moda na terceira década de vida (seguida da 

segunda). Não foi possível aferir a formação artística de 28 associados. Nos restantes 

48, e tendo como referência a existência de matrículas até ao ano da fundação (1880)549, 

verificámos que 35,4% (17:48) frequentaram a Academia de Belas Artes e 22,9% o 

Instituto Industrial (11:48). Existe o concurso de ambos os estabelecimentos em 35,4 % 

dos sócios (17:48). Relativamente ao grupo dos instaladores (21) e, proporcionalmente, 

mantém-se o predomínio das Belas-Artes, elevando-se a percentagem dos que 

frequentam ambas as instituições. Como já aflorámos, a consulta aos processos e 

                                                                                                                                               
professores.Os responsos de sepultura por alma do finado resam-se hoje às Ave-Marias na igreja da 
Trindade. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Fallecimentos. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, n.º 254 
(Sexta-feira, 21 de outubro de 1881), p. 2. 
545 [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 50 (Terça-
feira, 2 de março de 1880), p. 1. 
546 ESTATUTOS e Regulamento, ob. cit., 1880, p. 19. 
547 Citamos: Na qualidade de presidente do Centro Artístico Portuense, tenho a honra de depor nas mãos 
de V. Ex.ª. os Estatutos do mesmo Centro, approvados nas respectivas assembleias geraes, a fim de que 
V. Ex.ª. se digne conferir-lhes a devida aprovação. - Cf. A.D.P. - Governo Civil do Porto. Secção: Centro 
Artístico Portuense (1880-06-03/1881-03-10), fl. 45.  
548 ESTATUTOS do Centro Artístico Portuense. [Manuscrito]. B.M.N.S.R. Inventário 455. 
549 Em 4 casos, a admissão ocorreu em data posterior: 2 com matrículas iniciais no I.I.P. (António Afonso 
de Azevedo e Eduardo Celestino e Secades), 2 com frequência na A.P.B.A após ensino no I.I.P. 
(Francisco Pinto de Castro e Tomás Costa).  
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registos de matrícula aproximaram-nos das estratégias profissionais dos associados, 

tendo em conta o perfil dos cursos e a sua empregabilidade nos setores das obras 

públicas desenvolvidos pelo fontismo550. 

 

1.8 - Joaquim de Vasconcelos na primeira Direção eleita (agosto de 1880) 

 

Na sessão de leitura do alvará do governador que teve lugar a 15 de agosto, 

aproximadamente oito meses após o seu início, foi efetuada a primeira eleição dos 

corpos gerentes do Centro Artístico Portuense, com carácter definitivo551. [Doc.25-Doc.26] 

Os resultados conferiram um perfil distinto aos cargos da direção. O lugar de presidente 

coube a Joaquim de Vasconcelos; e a vice-presidência foi assumida pelo Dr. António 

Cardoso e Silva Júnior (1846-1922), 2.º visconde de Godim, e Bacharel em Direito. A 

equipa completava-se com Manuel Maria Rodrigues, 1.º secretário; Manuel Duarte 

de Almeida, 2.º secretário: Uma primeira análise permite reconhecer a aristocratização 

da direção por homens das letras, enquanto o Conselho Técnico ficava entregue aos 

artistas: António Soares dos Reis, João Marques da Silva Oliveira, Tomás Augusto 

Soller, António José da Costa, Alfredo José Torquato Pinheiro e Custódio da 

Rocha (1859-1892), desenhador de retratos. Para a comissão de exame de contas da 

administração interina foram eleitos José David de Azevedo Barros, Laurentino José 

da Silva, canteiro / escultor que trabalhava com Soares dos Reis552, e António Afonso 

de Azevedo, antigo aluno do Instituto Industrial, empregado no jornal A Atualidade553. 

 A direção eleita tomou posição relativamente ao espetáculo da Sociedade 

Dramática de Amadores Beneficência a favor do Centro Artístico. Elogiou o resultado 

                                                 
550 Assim, frequentam (de 1878 a 1880) as cadeiras conducentes ao curso de Condutor de Minas: José 
Pereira do Carmo Reis, 23 anos, estudante; Joaquim Vitorino Mesquita Soares, 28 anos, lavrador; Otávio 
Joaquim Machado, 14 anos, caixeiro. O curso de Condutor de Obras Públicas é seguido por Francisco 
Pinto de Castro, 28 anos, escultor; Antonio Cardoso Botelho, 23 anos, estudante/lavrador; Adelino da 
Costa Leal, 22 anos, cabeleireiro. Destes, concluíram, obtendo a respetiva carta de curso de condutor de 
Obras Públicas, apenas dois: Francisco Pinto de Castro, em 1883, e António Cardoso Botelho, em 1886. - 
Cf. A.H.I.S.E.P. - Livro de Matrículas. 1878-1879 a 1879-1880; A.H.I.S.E.P. - Livro de Registo das 
Cartas de capacidade do Instituto Industrial do Porto. Anos Lectivos 1867-1921, p. 27, p. 68.  
551 [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 187 (Terça-
feira, 17 de agosto de 1880), p. 1. 
552 Apontado como esboçador e canteiro, em alguma bibliografia consultada, vemos que em 1881 se 
encontra estabelecido como escultor de pedra e madeira, no antigo atelier de Soares dos Reis, na rua das 
Malmerendeas. - Cf. ALMANAK DO PORTO e seu Districto para 1881. (26.º Ano). Porto: Livraria 
Archivo Juridico de A. G. Vieira Paiva, Editor, 1880, p. 234. 
553 Quando faleceu (de tísica) em 1885, era administrador do periódico. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Antonio 
Affonso d´Azevedo. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 265 (Terça-feira, 10 de novembro de 1885), p. 1. 
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do concurso para o pensionato no estrangeiro, ao qual concorreram e foram 

classificados os sócios José Júlio de Sousa Pinto e Henrique Pousão. Comunicou os 

falecimentos de Guilherme Teodoro Rodrigues (c.1827-1880) que era, entre outros 

cargos, o diretor da Sociedade de Cristal, e o de José Augusto de Aguilar (m. 1880)554. 

 

1.9 - A consolidação da missão no Regulamento Interno (setembro de 1880) 

 

Depois dos Estatutos, a comissão instaladora procedeu à redação do 

Regulamento Interno que consolidou os objetivos delineados a 6 de dezembro de 1879. 
[Est.VI] Na sessão da tomada de posse da nova direção (12 de setembro), deu-se início à 

sua discussão, concluindo-se pela sua aprovação com leves modificações555. [Doc.34-Doc.35] 

O Regulamento Interno (73 artigos) começa por disciplinar a convivência 

interna e a aplicação de sanções (primeiros dois capítulos), ocupando-se nos seguintes 

dos objetivos já consagrados nos Estatutos. Sobre o ateliê, apresenta as diretrizes para o 

seu funcionamento, método e responsabilidades, como veremos adiante. O gabinete de 

leitura, a galeria artística e as conferências são igualmente regulamentadas quanto ao 

seu funcionamento. A novidade consiste na introdução de uma Escola do Centro, que 

surge como cedência ao ideário de Joaquim de Vasconcelos e decorre do alargamento 

dos fins da associação às artes industriais. O mesmo carácter apresenta as digressões ou 

passeios artísticos, tanto mais que impõem uma atitude ativa e comprometida dos sócios 

para com a ação coletiva do Centro Artístico Portuense. O breve enunciado sobre a 

publicação de uma revista ilustrada de belas-artes, que ficaria a cargo de um conselho 

de redacção, sugere uma ideia em amadurecimento. De facto, a revista A Arte 

Portugueza seria publicada apenas em 1882. O articulado sobre as Exposições-bazares é 

mais extenso, revelando, ainda assim, algumas indefinições. Os restantes capítulos 

regem a orgânica associativa, e incluem as punições a aplicar em cada caso.  

Com a aprovação dos Estatutos e do Regulamento interno a comissão interina 

concluiu a primeira fase do projeto e encerrou o debate de ideias quanto aos fins da 

associação. Contudo, chamamos a atenção para o facto de cada um dos objetivos 

                                                 
554 [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 187 (Terça-
feira, 17 de agosto de 1880), p. 1. 
555 [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 212 (Terça-
feira, 14 de setembro de 1880), p. 1. 
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assumidos terem uma evolução própria. Como complemento, fazemos notar que o texto 

normativo foi publicado pela Imprensa Internacional, propriedade de António Ferreira 

de Brito (c.1848-1886), também responsável pela publicação dos Catálogos das 

Exposições-Bazar (1881 e 1882). Depois da aprovação (12 de setembro), a direção 

reuniu-se para tratar da publicação da Revista Illustrada de Bellas Artes e preparar a 

realização da I Exposição-Bazar para janeiro de 1881556. 

 

1.10 - Solidariedade ou as bases de um corporativismo emergente? 

 

Os Estatutos determinavam que apenas os sócios efetivos podiam aproveitar 

livremente os estudos teóricos e práticos do Centro Artístico, mediante o pagamento de 

uma jóia de 2$000 rs (até quatro prestações) e a quota mensal de 500 reis 

(adiantadamente)557. Os sócios protetores podiam igualmente aceder ao ateliê, com 

aviso prévio, partilhando o estudo diário disponível, tanto o desenho pelo modelo vivo, 

como pelo gesso ou da estampa558. Ao seu alcance ficava também o gabinete de leitura, 

a galeria artística e a participação nas demais atividades (conferências, digressões). 

Mais que os conhecimentos artísticos como um fim, havia que sociabilizar: 

[…] amenisando o espirito com leituras proveitosas e alargando a esphera dos 
seus conhecimentos sobre a arte, vendo como o lápis transmitte para o papel as 
variadas minuciosidades de um corpo humano, como e de que fórma se fazem 
produzir os effeitos de uma aguarella, como se talham as fórmas de um sêr em 
massa abrupta de um montão de barro, e fortalecendo ainda esses 
conhecimentos com o convívio sempre agradável com os artistas559. 
 
A coesão que se estabelece no seio das associações constitui uma dimensão 

imaterial que ultrapassa o âmbito do regulamento, e essa foi sempre a sua força e a 

razão do seu sucesso. Este facto levou-nos a valorizar os acontecimentos e as inusitadas 

tomadas de posição no meio académico que envolveram o concurso ao pensionato do 

Estado no estrangeiro, em Pintura Histórica e em Pintura de Paisagem, que decorreu no 

início de 1880, considerando-os sob a perspetiva de um corporativismo emergente a 

partir do Centro Artístico Portuense.  
                                                 
556 Idem, ibidem. 
557 A que acrescia 200 reis do diploma e exemplares do Estatuto e do Regulamento Interno: ESTATUTOS 
e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, p. 9. 
558 ESTATUTOS e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, p. 9. 
559 [S.A.] - Centro Artistico Portuense (continuado do numero anterior) II. A Lucta. Folha da tarde. Porto. 
6.º Ano, n.º 97 (Terça-feira, 27 de janeiro de 1880), p. 2. 
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Vejamos, aberto em fevereiro de 1880560, as provas do concurso decorreram na 

Academia Portuense de Belas-Artes a 1 de março para a classe de Pintura de Paisagem e 

a 15 de março para os candidatos à Pintura de História561. Apresentaram-se como 

candidatos Henrique Pousão e José Júlio de Sousa Pinto, pela instituição portuense, e 

António Ramalho (1859-1916) e Ernesto Condeixa (1858-1933), pela homóloga da 

capital. Os trabalhos foram expostos a 20 de julho562 tendo o júri sido favorável aos 

trabalhos de Sousa Pinto e Pousão (6 de agosto)563.  

A direção do Centro Artístico manifestou-se perante os resultados dos seus 

sócios, estando convencida que ambos saberão corresponder dignamente ao muito que 

ha a esperar do seu talento para o lustre das bellas artes em Portugal564. Por essa 

altura, já o projeto associativo se encontrava consolidado, tendo participado na 

exposição de Belas-Artes do centenário camoniano (10 de junho), sobre a qual 

Francisco José Resende emite um juízo com omissões óbvias, como veremos adiante. 

Sobre o concurso, Resende publicou nos primeiros dias de agosto, em alguns 

periódicos portuenses, uma controversa opinião565. Valorizava os concorrentes da 

capital e desconsiderava os procedimentos do júri do Porto, e requeria, por amor da arte 

e da justiça, que o ministro do reino nomeasse uma commissão de peritos 

conscienciosos para a avaliação das provas566.  

Pouco depois vinha a público um abaixo-assinado dos alunos de Pintura 

Histórica (10 de agosto de 1880) manifestando o seu desagrado pela situação criada 

pelo seu professor, subscrito por Custódio da Rocha, Alfredo Augusto Pinto de 

Queiroz, Eduardo da Fonseca e Vasconcelos, Gonçalo Artur da Cruz, Nuno Ferreira 

                                                 
560 [S.A.] - Interior: Academia portuense de Bellas-Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 47 
(Sexta-feira, 27 de fevereiro de 1880), p. 2. 
561 [S.A.] - Annuncios (1464): Academia Portuense de Bellas-Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 
Ano, n.º 47 (Sexta-feira, 27 de fevereiro de 1880), p. 2. 
562 [S.A.] - Interior – Exposição de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 163 (Terça-
feira, 20 de julho de 1880), p. 1. 
563 [S.A.] - Interior: Exposição de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 179 (Sabado, 7 
de agosto de 1880), p. 1. 
564 [S.A.] - Noticias telegraphicas. O Diario Popular. Lisboa. 15.º Ano, n.º 4869 (Terça-feira, 17 de 
agosto de 1880), p. 1; [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 
Ano, n.º 187 (Terça-feira, 17 de agosto de 1880), p. 1. 
565 Por extrapolar o âmbito da nossa abordagem, não aprofundamos a questão com a consulta aos artigos 
referidos no abaixo-assinado: Actualidade e o Commercio Portuguez de 4 de agosto de 1880; e Primeiro 
de Janeiro e Jornal da Manhã, de 8 de agosto de 1880. Tomámos o jornal A Lucta (12 e 14 de agosto de 
1880) que publica os manifestos dos alunos e sócios do Centro, para fundamentar a nossa asserção. 
566 Assina: Francisco José Rezende, professor de pintura histórica. - Cf. RESENDE, Francisco José - 
COMUNICADOS – Bellas-Artes – O concurso de pintura historica e de paisagem. O Primeiro de 
Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 180 (Domingo, 8 de agosto de 1880), p. 2.  
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de Novais Ribeiro Júnior, Júlio Gomes Pereira da Costa, José de Brito, Joaquim 

Augusto Marques Guimarães, Adolfo Nunes, Joaquim Marques da Silva Oliveira, 

José [Joel] da Silva Pereira, Alfredo José Torquato Pinheiro, Francisco Aguiar dos 

Santos567. [Doc.23] Os alunos da Academia, mas também cofundadores, associados e 

dirigentes do Centro Artístico Portuense consideram os artigos dictados pela má fé, pelo 

despeito, e pela intenção de incommodar e desconsiderar os dignos membros do jury 

dos concursos e os seus ex-condiscípulos Souza Pinto e Pousão; e não medem as 

palavras de indignação vendo a revoltante hypocrisia com que um professor de bellas-

artes, contra os interesses da Arte, procura chamar a seu partido a opinião publica, 

servindo-se d´ella como instrumento das suas mesquinhas vinganças. Indo mais longe, 

levam o público a suspeitar da imparcialidade, da rectidão e da consciência de alguém 

que especula com a ignorância da parte menos illustrada do publico em proveito dos 

seus interesses, dos seus rancores e da sua vaidade; o ataque é pessoal: 

Nós percebemos-lhe perfeitamente a tactica: os seus escriptos são sempre feitos 
de modo a que a um tempo pretende insinuar-se como o nosso artista mais 
illustrado e de mais critério, elevar alguns colegas de quem s.s.ª não tem inveja. 
Deprimir acintosamente os outros ou intitular-se professor de pintura histórica, 
e, quando Deus quer, lente568.  

A exposição continua em tom acintoso e vexatório para com a condição de 

Resende, apenas professor substituto addido de pintura historica, exaltando a figura de 

João António Correia, professor proprietário da cadeira, a quem esta academia [deve] a 

incontestavel vantagem em desenho que tem ha muitos anos sobre a de Lisboa. 

Prossegue nas apreciações abonatórias ao illustre e intelligente professor que tem o bom 

senso de deixar a cada um livre para interpretar o modelo segundo a sua maneira de 

vêr569, mas evolui na apreciação cáustica a aspetos da personalidade de Resende:  

Põe bem em evidencia, exagerando, o que há de melhor nas obras dos seus 
affeiçoados ou dos que constituem a sua pequenina côrte, e, se se lhes encontra 
defeitos, ou não os aponta ou trata de os attenuar. Pelo contrario, analysando 
as obras dos que tem mostrado conhecer os seus erros e a sua perversidade, 
trata de encobrir cautelosamente o lado bom570. 

O grupo denuncia a crítica parcial às obras da exposição camoniana do Palácio 

de Cristal (facto por nós percecionado e anotado), na qual Resende analisa 

                                                 
567 ROCHA, Custodio da; [et. al.] – Communicados (1690): Bellas-Artes. A LUCTA. Folha da tarde. 
Porto. 6.º Ano, n.º 257 (Quinta-feira, 12 de agosto de 1880), pp. 2-3. 
568 Idem, ibidem. 
569 Idem, ibidem. 
570 Idem, ibidem. 
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demoradamente as mais ínfimas peças, mas ignora o busto modelado por Soares dos 

Reis, sobre o qual refere apenas via-se tambem ao fundo do salão um busto em gêsso 

representando o poeta; e nada diz sobre o cartão exposto pelo Centro artístico, que 

tinha 3 metros de comprimento por 2,2, d´altura!!571.  

Não podemos deixar de considerar excessiva a forma como se dirigem a uma 

figura de autoridade, e é sob esse prisma que se torna ainda mais significativa a 

solidariedade dos colegas de Desenho, Escultura e Arquitetura num novo abaixo-

assinado: Isidoro António Ferreira, João Gonçalo Pacheco, Manuel Francisco Gomes 

de Lima, Manuel Antunes Guimarães, Charles Cousin, Alfredo Nunes dos Santos, João 

Augusto Ribeiro, Augusto José Calisto de Barros, Rodrigo Soares, José de Sousa 

Coimbra, Henrique Guedes de Oliveira, João José Nogueira, Serafim de Sousa Neves, 

Manuel Cristóvão de Faria Lagoá, Júlio da Silva Vaz e António Augusto de Macedo 

subscrevem o documento572. [Doc.24] 

É nossa convicção que a corrente emerge no apoio aos colegas, mas a sua força e 

veemência deriva do espírito associativo. Não questionam a instituição, mas rebelam-se 

contra uma figura que marcou o ensino, a atividade e a crítica artística por várias 

décadas, uma personalidade vincada e que representa o passado, mais pelas atitudes do 

que pela idade573. Este é um aspeto inovador e de rutura, que atribuímos a uma nova 

forma de estar em sociedade, mas também aos laços criados no âmbito do Centro 

Artístico Portuense, uma sinergia positiva que se foi reforçando no desenvolvimento das 

atividades coletivas, nos dias, nos meses e nos anos seguintes. Sendo um aspeto inerente 

ao próprio espírito associativo, não podemos negligenciar a convergência de interesses e 

                                                 
571 Idem, Ibidem. 
572 FERREIRA, Isidoro Antonio; [et. al.] - Communicados (1698): Bellas-Artes. A LUCTA. Folha da 
tarde. Porto. 6.º Ano, n.º 259 (Sabado, 14 de agosto de 1880), p. 3. 
573 As críticas dos alunos nos anos 80, a que se vai seguir a polémica com a obra de Soares dos Reis - 
Desterrado, aquando da atribuição da Medalha de Ouro na Exposição de Belas Artes de Madrid de 1881, 
evocam acontecimentos passados que tivemos o ensejo de abordar no nosso trabalho sobre Francisco 
Pinto da Costa (1826-1869). A desavença que opôs estes dois pintores a quem D. Fernando custeou os 
estudos, nos anos 60, terá tido origem na admissão de Pinto da Costa ao ensino oficial da Escola de Belas 
Artes de Paris, um facto relevante para a época mas que foi diminuído à sua mínima expressão pública 
pela campanha que Resende lhe moveu. Lembramos que na mesma altura, João António Correia (futuro 
professor de Pintura da Academia Portuense de Belas Artes) e o irmão, Guilherme António Correia 
(futuro professor de Desenho de Ornato do ensino industrial) se encontram em formação artística 
subsidiada por portuenses e frequentam apenas os ateliês particulares parisienses. - Cf. MONCÓVIO, 
Susana - Francisco Pinto da Costa (1826-1869): desfiar a memória. Revista de Portugal. Vila Nova de 
Gaia: Amigos do Solar Condes de Resende - Confraria Queirosiana. N.º 10 (novembro de 2013), pp. 14-
39. 
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o efeito potenciador sobre a capacidade de mobilização e intervenção crítica e cívica 

que se gerou no meio artístico e académico portuense, e esse é um dado novo.  
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Capítulo 2 - As Casas do Centro  

 
 

Ao longo da sua existência, o Centro Artístico Portuense conheceu diferentes 

instalações, habitualmente designadas por Casa do Centro. Pela importância que 

assumem, enquanto local onde se desenvolveu a vida associativa, importa caracterizar 

em termos da topografia urbana, a sua acessibilidade e a adequação do espaço físico às 

atividades artísticas. Tomando como fio condutor a informação publicitada através dos 

almanaques locais (vinculada ao anunciante), coadjuvada pela obra memorialista de 

Villa-Lobos Machado, e complementada por referências avulsas que emergiram no 

processo de pesquisa, identificámos cinco locais, dos quais apenas três foram 

oficialmente reconhecidos pela direção.  

 

2.1 - Na rua dos Caldeireiros, n.º 225 (1880-1885) 

 

  A 15 de janeiro de 1880, a comissão instaladora anunciava a localização da sede 

do Centro Artístico Portuense na rua dos Caldeireiros, n.º 225574. [Fig.19]. Prevista para 

21, a abertura ocorreu a 22 de janeiro, dando-se início à atividade do ateliê575, em 

horário noturno (20.30 h - 22.30 h.). Atualmente, o n.º 225, corresponde a um edifício 

de dois andares (225, 225-A e 225-B) ocupado pela Vidraria Fonseca576, junto à antiga 

Porta do Olival. Alguns números acima, no 235, identificamos as instalações do 

Armador Jayme Augusto da Silva & C.ª, S.res, firma fundada em 1825577 e ainda em 

exercício578. Esta denominação comercial conduziu-nos a Jaime Augusto da Silva 

(1861-1914), aluno de António José da Costa, que se apresentou na I Exposição Bazar 

de Belas-Artes promovida pelo Centro (abril de 1881), e morador na rua dos 

                                                 
574 [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 13 (Sábado, 17 de 
janeiro de 1880), p. 2. 
575 [S.A.] - Noticiário: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 19 (Sábado, 24 de 
janeiro de 1880), p. 2; [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 
Ano, n.º 19 (Sábado, 24 de janeiro de 1880), p. 1. 
576 Fundada em 1908 e aí sediada desde 1909. - Cf. Vidraria Fonseca - História evolutiva. [on-line]. 
Disponível em: <http://www.vidrariafonseca.com> Consultado em 29 ago 2011. 
577 Informação obtida no contacto telefónico estabelecido com a empresa - Armador Jayme Augusto da 
Silva & C.ª Succ.s no qual foi negada a existência de qualquer obra artística de antigos proprietários. 
578 Situado em local próximo à Cadeia da Relação e com tradição na função, pois no “topo da Laje, 
próximo à Porta do Olival, existia o Terreiro das Malvas, com a casa dos ossos, onde se enterravam os 
que morriam por justiça”. - Cf. - Cf. FREITAS, Eugénio Andrea da Cunha - Toponímia Portuense, ob. 
cit., 1999, p. 81. 
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Caldeireiros, 235579, ou a Jaime Augusto C. da Silva, o (mesmo) aluno do Centro que 

participou na 13.ª Exposição Trienal da Academia Portuense de Belas-Artes (outubro de 

1881), onde apresentou um Estudo de roupas580. A persistência destes indicadores 

permitiu-nos estender a identificação ao número 225, como o edifício onde se instalou 

primitivamente o Centro Artístico Portuense, aos Caldeireiros. 

Podemos ainda esboçar o espaço físico a partir de breves referências581. Assim, o 

rés-do-chão do prédio dispunha de um escritório, um gabinete de leitura formado com 

ofertas dos sócios (publicações artísticas, desenhos, gravuras, fotografias)582. Mas a 

novidade consistia na sala de estudo de modelo vivo com 30 lugares para 

desenhadores583, que julgamos pertinente alocar ao primeiro andar.  

De acordo com os anúncios na imprensa da especialidade, esta foi a sede oficial 

reconhecida pelo Centro Artístico Portuense a partir de 1880, e durante os cinco anos 

seguintes, em 1881584, 1882585, 1883586, 1884587 e 1885588. Através da apresentação de 

contas da Direção para o ano de 1881, sabemos que a despesa com o aluguer das 

instalações foi de 67$500589. A partir de janeiro de 1884, o n.º 225-A foi ocupado por 

um armador, o comerciante António José Patrício590. E, em 1887, o n.º 225 foi ocupado 

pela Sociedade Luís de Camões, uma sociedade de instrução fundada por José Pereira 

                                                 
579 Seção IV - N.º 22 - Aguarela (cópia de litografia). A. 55 x L. 45 cm. - Cf. CATALOGO da Primeira 
Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro Artístico Portuense no Palacio de Crystal do 
Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881, p. 21.  
580 N.º 63 - Estudo de roupas pelo manequim. - Cf. CATALOGO das obras apresentadas na 13.ª 
Exposição Triennal e discurso pronunciado pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães Inspector da 
Academia Portuense das Bellas-Artes na respectiva sessão publica e distribuição de prémios da mesma 
academia no dia 31 do mez d´Outubro de 1881. Porto: Typographia de António José da Silva Teixeira, 
1881, p. 33.  
581 Citamos: O Centro Artistico Portuense acha-se estabelecido na rua dos Caldeireiros n.º 225, sendo o 
escritório em uma sala ao rez do chão. - Cf. [S.A.] - Noticiário: Centro Artístico Portuense. A 
Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 13 (Sábado, 17 de janeiro de 1880), p. 2. 
582 [S.A.] - Noticiário: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 13 (Sábado, 17 de 
janeiro de 1880), p. 2. 
583 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit.,1947, p. 40. 
584 Citamos: Centro artístico portuense (com atelier de modelo vivo - estudo nocturno), Rua dos 
Caldeireiros, 225. - Cf. ALMANAK do Porto e seu Districto para 1881. […], 1880, p. 255. 
585 Citamos: Centro Artístico Portuense (com atelier de modelo vivo - estudo nocturno), Rua dos 
Caldeireiros, 225. - Cf. ALMANAK do Porto e seu Districto para 1882. […], 1881, p. 378. 
586 Citamos: Centro Artístico Portuense (Rua dos Caldeireiros, 225). - Cf. ALMANACH Histórico, 
Commercial, Administrativo e Industrial da Cidade do Porto para 1883. […], 1882, p. 474. 
587 Citamos: Centro Artístico Portuense (Rua dos Caldeireiros, 225. - Cf. ALMANACH Histórico, 
Commercial, Administrativo e Industrial da Cidade do Porto para 1884. […], 1883, p. 435. 
588 Citamos: Centro Artístico Portuense (Caldeireiros, 225. - Cf. ALMANACH Histórico, Commercial, 
Administrativo e Industrial da Cidade do Porto para 1885. […], 1884, p. 386. 
589 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista de Bellas-Artes publicada pelo 
Centro Artístico Portuense. Porto: Typographia Occidental. I Ano, n.º 2 (de fevereiro de 1882), p. 24.   
590 [S.A.] - Noticiário: Estabelecimento de armador. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 16 (Sábado, 19 de 
janeiro de 1884), p. 2. 
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Júnior591. Em 1909, Manuel Francisco da Fonseca escolhia este edifício para instalar a 

Vidraria Fonseca. Estes dados evidenciam a independência dos espaços e autonomia 

dos acessos.  

Villa-Lobos Machado atribui uma breve permanência na sua sede inicial, aos 

Caldeireiros592; no entanto, e apoiando-nos na publicidade paga, foi neste local que, no 

período de um lustro, o Centro Artístico Portuense lançou e desenvolveu a atividade 

mais significativa da sua existência. Constituíram marcos dessa breve permanência a 

criação da estrutura organizativa e a dinamização do projeto artístico nas suas múltiplas 

valências, a concretização dos princípios orientadores - a propagação do gosto pelas 

Belas Artes, através das Aulas de Modelo Vivo, das Conferências, da realização das 

Exposições (1881 e 1882), bem como da publicação da Revista ilustrada A Arte 

Portugueza (1882-1884).  

 

2.2 - Em S. Lázaro 

 

Villa-Lobos Machado refere - São um tanto ou quanto nebulosas as notícias 

acerca da casa onde esteve instalado o Centro após breve permanência na sua sede 

inicial, aos Caldeireiros593. De facto, no final do primeiro mês de atividade (janeiro de 

1880), era já percetível que devido ao crescente número de sócios efectivos, a sala de 

estudo já não tinha as proporções necessarias para todos, tratando-se por isso de 

escolher nova casa com melhores condiçoes, e efetuar ajustes ao seu funcionamento594.  

Embora nunca tenham sido adotadas oficialmente, são duas as referências que 

colocam o Centro em S. Lázaro, e ambas próximas da Academia Portuense. A primeira 

refere-se a uma modesta casa (que ainda lá existe) [1909], na esquina das casas de S. 

Lázaro e Visconde de Bóbeda, mudando [o Centro], mais tarde, para a Rua do Moinho 

de Vento onde terminou595 [Fig. 20]. A segunda, deriva de uma informação de Pedro 

                                                 
591 [S.A.] - Noticiário: Sociedade Luiz de Camões. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 202 (Sábado, 27 de 
agosto de 1887), p. 2.  
592 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, p. 17. 
593 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, p. 17. 
594 [S.A.] - Centro Artístico Portuense (continuado do numero anterior) III. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 99 
(Quinta-feira, 29 de janeiro de 1880), pp. 1-2. 
595 FIDELIS, Zé - Correspondência entre leitores: Respostas (73) - Centro Artístico Portuense. O 
Tripeiro. Porto. 3.ª Série, n.º 9 (129) (1 de maio de 1926), p. 144; - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de 
Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, p. 17. 
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Vitorino (1882-1944), amigo de Otávio Joaquim Machado596, e filho de Joaquim 

Vitorino Ribeiro , que publica em 1943, situa a aula de desenho do Centro Artístico 

Portuense - estabelecida no velho prédio com escada exterior ainda existente à esquina 

da Rua Duque de Loulé e Avenida Rodrigues de Freitas597. [Fig. 21] 

 

Esta topografia foi perpetuada por Vasco Valente, em 1947: segundo é tradição, 

[o Centro] teve inicialmente a sua sede no prédio que ainda hoje existe, à esquina 

actual da Avenida Rodrigues de Freitas e Rua Duque de Loulé598, e consolidou-se na 

memória coletiva pela fotografia publicada por Villa-Lobos Machado, também em 

1947: O curioso edifício onde, verosimilmente, esteve instalado, em S. Lazaro, o Centro 

Artístico Portuense599, e pelo desenho de Pinho da Silva.  

 

Consideramos plausível e pertinente o Centro Artístico Portuense ter-se 

estabelecido em um ou mesmo nos dois locais, por questões de ordem prática: parte dos 

seus sócios eram alunos da Academia Portuense, tornando mais assídua a frequência do 

ateliê, e os diretores, Soares dos Reis e Marques de Oliveira, passaram a pertencer ao 

seu quadro docente, na cadeira de Escultura (1881) e na cadeira de Desenho Histórico 

(1882), respetivamente. O mesmo autor acaba por aceitar igualmente que, fosse num ou 

noutro desses prédios o Centro foi ganhando em amplitude e projecção, à sombra 

tutelar da velha Academia Portuense de Belas-Artes, o que levou a Direcção a 

procurar melhores instalações, fixando-se por fim na casa n.º 54, da Rua do Moinho de 

Vento, hoje Rua de Sá Noronha600. 

 

 

 

                                                 
596 Pai de Carlos Diogo de Villa-Lobos Machado. - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - 
Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, p. IX (il.). 
597 VITORINO, Pedro - O Monte de S. Gens. Douro-Litoral. Boletim da Comissão Provincial de 
Etnografia e História. Porto: Junta de Província do Douro-Litoral. Domingos Barreira Editor. 1.ª Série, 
n.º VI (1943), pp. 3-9. 
598 VALENTE, Vasco - Soares dos Reis e a fundação do Centro Artístico Portuense. In ESCOLA DE 
BELAS ARTES DO PORTO (Organização de) - Soares dos Reis In Memoriam (1847-1947). Porto: 
Escola de Belas Artes do Porto, 1947, p.p. 53-54.  
599 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, pp. 32-33. 
600 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, p. 18. 
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2.3 - Na rua do Moinho de Vento, n.º 54 (1886-1890) 

No início de setembro de 1884, Tomás Costa anunciou a Marques de Oliveira 

a intenção de o Centro arrendar um espaço na rua de Santo António, para aí se 

instalarem com um aluguer mais económico601. Acabaram por renovar o aluguer da 

nossa casa actual602. Nesse ano, ou em 1885, procedeu-se efetivamente à mudança pois, 

a partir de 1886, o Centro anuncia na imprensa: Ateliers nocturnos de modelo vivo e 

desenho do antigo. Bibliotheca e gabinete de leitura, aberto das 8 às 11 horas da noite, 

na Rua do Moinho de Vento, 54603. A localização fica próxima da praça Carlos Alberto 

(antigo largo dos Ferradores ou Feira das Caixas), junto do eixo viário formado pela 

Porta do Olival em direção a Braga e Barcelos604 [Fig.22]. 

O Centro funcionou nestas instalações no ano de 1886605 e seguintes: em 

1887606, 1888607, 1889608 e 1890609, altura em que a rua se passa a designar Sá Noronha.  

Desde 1882, funcionava no 1.º andar do n.º 54 uma sala de aula da escola de 

Instrução Primária para o sexo feminino, a cargo da Junta de Paróquia da freguesia da 

Vitória610. Podemos equacionar a partilha de instalações em diferentes horas do dia ou a 

coexistência das atividades. Esta proximidade estimulou a criação nos sócios artistas, 

que se sentiram tentados a registar aspetos da vivência das lides escolares, na sua 

aplicação esforçada e na mais completa irreverência, como podemos apreciar na 

                                                 
601 Manuscrito: 1884, set., 8 - Porto. Carta de Tomás Costa a João Marques da Silva Oliveira. - Cf. 
B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 66. 
602 Manuscrito: 1884, set., 16 - Porto. Carta de Tomás Costa a João Marques da Silva Oliveira. O aluguer 
rondaria os trinta a trinta e cinco mil reis. - Cf. B.P.M.P.- Reservados: MA - Marques de Oliveira - 67. 
603 Citamos: Centro artístico portuense. (Rua do Moinho de Vento, 54). - Cf. ALMANACH Histórico, 
Commercial, Administrativo e Industrial da Cidade do Porto para 1886. […], 1885, p. 319. 
604 FREITAS, Eugénio Andrea da Cunha - Toponímia Portuense, ob. cit., 1999, p. 88. 
605 Citamos: Centro artístico portuense. Rua do Moinho de Vento, 54. Ateliers nocturnos de modelo vivo 
e desenho do antigo. Bibliotheca e gabinete de leitura. Aberto das 8 ás 11 horas da noite. - Cf. 
ALMANACH Histórico, Commercial, Administrativo e Industrial da Cidade do Porto para 1886. (4.º 
Ano). Porto: Empreza Editora, 1885, p. 319. 
606 Citamos: Centro artístico portuense, Rua do Moinho de Vento, 54. Ateliers nocturnos de modelo vivo 
e desenho do antigo; Bibliotheca e gabinete de leitura. (Aberto das 8 ás 11 da noite). - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1887. […], 1886, p. 165. 
607 Citamos: Centro Artístico Portuense, Rua do Moinho de Vento, 54. Ateliers nocturnos de modelo vivo 
e desenho do antigo; Bibliotheca e gabinete de leitura. (Aberto das 8 ás 11 da noite). - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1888. […], 1887, p. 208. 
608 Citamos: Centro artístico portuense. Rua do Moinho de Vento, 54. Ateliers nocturnos de modelo vivo 
e desenho do antigo; Bibliotheca e gabinete de leitura. (Aberto das 8 ás 11 da noite). - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1889. […], 1888, p. 531. 
609 Citamos: Centro artístico portuense, Rua de Sá Noronha, 54. Ateliers nocturnos de modelo vivo e 
desenho do antigo; Bibliotheca e gabinete de leitura. (Aberto das 8 ás 11 da noite). - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1890. […], 1889, p. 422. 
610 [S.A.] - Interior: Mudança d´ aula. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 239 (Sexta-feira, 6 de 
outubro de 1882), p. 2. 
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reprodução das obras. Em Júlio Costa, a menina Levada da breca611 prima pela 

transgressão e não esconde a competição entre os livros e os atributos da educação 

feminina (o açafate, os panos e a tesoura). Em Adolfo Nunes, Um desatencioso, a 

composição torna-se simbólica pela aplicação juvenil no alfabeto, que se antepõe à 

garatuja infantil representada pela figura humana esquemática na parede do fundo. 

Ambas as pinturas foram apresentadas na Exposição de Arte de 1887612.  

Por sugestão de um associado, o illustre professor de musica Antonio Soller613, 

a Câmara Municipal, em sessão de 5 de janeiro de 1889 e por edital de 6 de maio de 

1889, decide que a antiga rua do Moinho de Vento, que principia na Praça dos 

Voluntários da Rainha e vae terminar na rua das Oliveiras, passasse desde então a 

denominar-se: rua de Sá Noronha por ter sido no prédio que hoje tem o número 76 que 

elle habitou durante algum tempo614, em homenagem ao músico e compositor Francisco 

de Sá Noronha (1820-1881), falecido no Brasil.  

 

2.4 - Na rua de Sá Noronha, n.º 76 (1891-1893) 

 

Nova mudança de instalações terá ocorrido em 1890, pouco depois da 

homenagem ao compositor pois, a partir de 1891, a sede oficial situa-se na rua de Sá 

Noronha, precisamente no n.º 76, onde permanece em 1891615, 1892616 e 1893617 [Fig.23]. 

Uma visita ao local permitiu-nos reconhecer o prédio registado em fotografia618, 

ainda sob o n.º 54, o que corrobora de forma positiva a identificação do n.º 76. Deste 

                                                 
611 RODRIGUES, Manoel M. - Exposição de arte, instalada no Atheneu Commercial do Porto 
(conclusão). O Occidente. Lisboa. Ano 10.º, vol. X, n.º 300 (21 de abril de 1887), p. 91, il. p. 92. 
612 CATALOGO Illustrado da Exposição d´Arte. 1887. [Primeiro Ano]. Desenhos originaes dos artistas. 
Comissão Promotora Marques d´ Oliveira, Marques Guimarães, Júlio Costa, Xavier Pinheiro, A. Ramos 
Pinto. Porto: Typographia Elzeviriana, 1887, p. 5, p. 9. [Pinturas n.º 4 e n.º 54, com ilustração].  
613 Sócio do C.A.P. identificado em - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o 
Centro, ob. cit.,1947, p. 21. 
614 CARNEIRO, Henrique - Francisco de Sá Noronha. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 20 (10 de janeiro de 
1909), p. 21 
615 Citamos: Centro artístico portuense, Rua de Sá Noronha, 76. Ateliers nocturnos de modelo vivo e 
desenho do antigo; Bibliotheca e gabinete de leitura. (Aberto das 8 ás 11 da noite). - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1891. […], 1890, p. 376. 
616 Citamos: Centro artístico portuense, Rua de Sá Noronha, 76. Ateliers nocturnos de modelo vivo e 
desenho do antigo; Bibliotheca e gabinete de leitura. (Aberto das 8 ás 11 da noite). - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1892. […], 1891, p. 407. 
617 Citamos: Centro artístico portuense, Rua de Sá Noronha, 76. Ateliers nocturnos de modelo vivo e 
desenho do antigo; Bibliotheca e gabinete de leitura. (Aberto das 8 ás 11 da noite). - Cf. ALMANAK do 
Porto e seu Districto para 1893. […], 1892, p. 485. 
618 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, p. 32-33. 
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modo, acrescentamos um dado novo, o local onde o Centro desenvolveu, durante quase 

uma dezena de anos, a sua máxima actividade e onde veio a acabar, em 1893619 foi em 

ambos os prédios, embora tenha sido o n.º 76 a última sede reconhecida. 

Em 1893, ano indicado para a sua extinção, era pago o arrendamento do mês de 

julho (em vez do valor do 2.º semestre do ano) a Delfina J. Barbosa de Freitas e Sousa 

(renda anual de 67$500)620, pela ocupação do primeiro andar composto de duas salas e 

um quarto621 ficando o ateliê na sala maior das traseiras622. A índole memorialista da 

obra que temos vindo a citar não permite descriminar a sede a que se refere, com 

melhores condições, se o n.º 54 ou o n.º 76 da rua Moinho de Vento623. Em todo o caso, 

fica claro que a partir de então as portas se abriram também durante as horas do dia para 

aproveitamento de alguns associados. Habitualmente, as aulas noturnas, dirigidas ao 

estudo do modelo vivo, eram frequentadas pelos sócios com atividades profissionais 

regulares (artistas estabelecidos, funcionário públicos, empregados de comércio ou na 

indústria, negociantes e outros)624, e poucos podiam usufruir do período solar, mais 

favorável às aulas de Aguarela625. De entre os seus praticantes salientamos os nomes de 

Adriano Augusto Ramos Pinto (1859-1927) e de Alfredo Xavier Pinheiro  (1863-

1889). Do primeiro terão persistido alguns esboços, algo que não foi possível 

confirmar626. Do segundo, foram exibidas diversas aguarelas na Exposição d´ Arte do 

Ateneu Comercial, de 1890627, com caráter de homenagem póstuma, e outras 

encontram-se dispersas628, em coleções particulares e públicas629.  

                                                 
619 Idem, p. 32. 
620 Idem, p. 46. 
621 Idem, ibidem, p. 46. 
622 Idem, p. 29. 
623 A reunião de informação escrita e a evocação de índole memorialista, na monografia que temos vindo 
a citar, pode produzir inconsistências no discurso final, aglutinando factos passados no n.º 54 com os 
últimos registos da atividade, dos quais seu pai terá sido testemunha (tesoureiro), no n.º 76.  
624 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, pp. 29-30. 
625 Para esta vertente do ensino artístico diurno, não nos foi possível, até ao momento, reunir informação 
sobre a frequência de Senhoras. 
626 O contacto com o Arquivo da empresa Ramos Pinto revelou-se infrutífero quanto à existência do 
espólio artístico do seu fundador. Os esboços remanescentes são referidos pelo autor da obra monográfica 
que vimos a citar. - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. 
cit.,1947, p. 30. 
627 CATALOGO Illustrado da Exposição d´Arte. Quarto Ano. 1890. Reproducções em phototypia dos 
quadros e desenhos dos artistas. Promotores: António José da Costa, Marques d´ Oliveira, Marques 
Guimarães, Júlio Costa. Porto: Typographia Occidental, 1890, pp. 17-22. 
628 BARREIRA, João - Era uma vez … O Tripeiro. Porto. V Série, Ano V, n.º 12 (abril de 1950), pp. 269-
273.  
629 Foi-nos apresentada uma aguarela de Alfredo Xavier Pinheiro oferecida a João Barreira, gesto que 
agradecemos à sua atual proprietária, a família Barreira. A coleção do Museu Quinta de Santiago, Leça da 
Palmeira, também integra uma obra sua. 
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O aprofundamento desta vertente no âmbito do Centro Artístico carece de um 

tempo próprio. A localização e recolha de elementos visuais que testemunhassem a 

prática da Aguarela, bem como a sua análise quanto a autores, temas e locais, tornaram-

se incompatíveis com a economia geral da investigação pelo que o desenvolvimento 

deste tema tomou já lugar no nosso plano de investigações futuras. 

Sintetizando, e de acordo com as fontes consultadas, a nossa pesquisa coloca de 

forma positiva e em continuidade cronológica a sede do Centro na rua dos Caldeireiros, 

n.º 225, de 1880 a 1885; na rua de Moinho de Vento, n.º 54 (depois rua Sá Noronha, 

54), de 1886 a 1890, na rua de Sá Noronha, n.º 76, de 1891 a 1893. [Tab.12.5-Tab.12.19] 

Fica por esclarecer a presença na zona de S. Lázaro. Contudo, avançamos que a 

mudança da sede para a rua Moinho de Vento corresponde a uma nova fase da vida 

associativa pela saída de J. Vasconcelos, em 1884, e a uma renovação nos dirigentes.  

Nos últimos preparativos para o encerramento, perderam-se algumas obras, 

eventualmente as que se encontravam emprestadas aos associados. Até 31 de julho foi 

vendido o recheio (alguns objetos a Marques de Oliveira) e despedido o contínuo 

(Francisco). O Centro Artístico Portuense fechou em outubro de 1893, embora tenha 

havido lançamento de movimentos de contas até agosto de 1894630. Por ocasião do 

Centenário do Infante D. Henrique, em março de 1894, ainda o grupo era reconhecido 

socialmente, e entre as associações participantes no cortejo cívico identificaram-se os 

membros do Centro Artístico631.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
630 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit.,1947, p. 100. 
631 PEREIRA, Firmino - O Centenário do Infante D. Henrique. Livro commemorativo do centenário 
henriquino. Porto: Magalhães & Moniz Editores, [1894], p. 91. 
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Capítulo 3 - Os recursos  

 
 

3.1 - O Gabinete de Leitura 

 

Numa época em que a taxa de analfabetismo rondava os 80%, todas as medidas 

tendentes a contrariar esse estado devem ser consideradas de exceção632. A criação de 

gabinetes de leitura como uma extensão do negócio de livreiros, pelo aluguer de 

livros633, ou a sua instituição em agremiações, ou junto de periódicos, associa-se à 

crescente importância atribuída à instrução popular, sobretudo a partir de meados do 

século XIX634. Já Costa Godolfim chamava a atenção para a sua importância nas 

associações de classe, onde os operários podiam passar uma parte da noite, lendo ou 

estudando em livros ao alcance da sua inteligência e do seu saber, elemento a que se 

deviam juntar as preleções e os cursos635. Esses recursos, que remontam às Academias 

quinhentistas, como vimos, foram uma preocupação do grupo fundador do Centro e à 

data da inauguração havia um espólio formado:  

Tomou-se conhecimento de que diversos sócios offereceram por empréstimo e 
para começo do gabinete de leitura e da coleção de obras de arte diversas 
publicações de bellas artes, desenhos, gravuras, photographias, etc., que se 
acham patentes no respectivo gabinete636. 
 
Esboçado nos estatutos (fevereiro), a sua constituição e normas de 

funcionamento explicitaram-se no regulamento interno (setembro). O seu âmbito fica 

circunscrito às publicações artísticas ou que tenham relação com as bellas-artes, 

cabendo ao Conselho Técnico, através do diretor de serviço, manter o registo das obras 

                                                 
632 São apontadas taxas de analfabetismo de 82,4% para 1878, 79,2% em 1890 e 78,6% em 1900, sendo a 
situação relativa aos sexos penalizadora para o feminino (1878: 75% / 89,3; 1890: 72,5& / 85,4%; 1900: 
71,6% / 85%. - Cf. RIBEIRO, Maria Manuel Tavares - Livros e leituras no século XIX. Revista de 
História das Ideias. Coimbra. Vol. 20 (1999), p. 189.  
633 Toma-se o de M. de Maussé, referido em 1801, em Lisboa, como primeiro exemplo em Portugal. Data 
de 1814 o primeiro catálogo conhecido, pertencente ao gabinete de leitura de Pedro Bonnardel, que 
funciona até 1824. Em 1839 é inaugurado o de M.lle Férin e, no ano seguinte, o da Livraria Moré. - Cf. 
RIBEIRO, Maria Manuel Tavares - Livros e leituras, ob. cit., 1999, p. 193. 
634 RIBEIRO, Maria Manuel Tavares - Livros e leituras, ob. cit., 1999, p. 193. 
635  GOODOLPHIM, José C. C. - A Associação, ob. cit., 1974, pp. 27-28. 
636 [S.A.] - Secção Noticiosa: Centro Artístico Portuense. O Commercio Portuguez. Porto. 5.º Ano, n.º 13 
(Terça-feira, 17 de janeiro de 1880), p 2. 
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atualizado, a sua catalogação e conservação, bem como o controlo sobre os 

empréstimos (durante 8 dias) aos sócios637.  

Por altura do seu primeiro aniversário (janeiro de 1881), a direção do Centro 

dirigiu ao Ministério do Reino um ofício reportando a atividade mantida na educação 

dos artistas e dos artífices, aos quais oferecia noções claras sobre as formas de que se 

revestem os inúmeros objectos que elles produzem, e sobre os quais a arte não exerce, 

infelizmente, a sua benéfica influencia638. Nesse papel de modelador vai tomando 

conhecimento dos problemas e das dificuldades:  

[…] com que luctam as classes que esperam a sua redempção de uma vida nova, 
da organização racional do ensino elementar artístico. D´ essa vida nova, 
d´esse ensino que lhes hade abrir os olhos, adestrar a mão e fecundar a ideia 
amortecida, depende o futuro de milhares de famílias, a prosperidade de uma 
grande parte da nação639.   
 
Tendo conseguido pelos seus próprios meios fundar o núcleo de uma 

Bibliotheca, estabelecer um curso regular, nocturno, de Dezenho do nu, um curso de 

História da arte, a direção solicitava o apoio oficial para a compra de livros 

especializados, ou gerais, modelos e outros materiais de ensino640. [Doc.47] Em março de 

1881, a Direção Geral da Instrução Pública solicitava ao administrador do Bairro 

Oriental, Henrique de Carvalho Jales641, a verificação da situação e para concertar 

com o presidente da direção quais os livros e modelos necessários (e preços)642. [Doc.54] 

Metodologicamente, aproximamo-nos do espólio do gabinete de leitura pela 

bibliografia residual que o registo memorialista de Villa-Lobos Machado fixou: mais de 

30 títulos643, os quais agrupamos de forma compreensiva em cinco categorias: 1) obras 

de sócios e colaboradores; 2) tratados, manuais e similares. 3) outros autores, nacionais; 

                                                 
637 ESTATUTOS e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, p. 29. 
638 Oficio subscrito pela Direção: Joaquim de Vasconcelos, Presidente; António Cardoso e Silva, Vice-
Presidente; Manuel Maria Rodrigues, 1.º Secretario; Manoel Duarte d´Almeida, 2.º Secretário; e pelo 
Conselho Técnico: António Soares dos Reis; José de Sousa; Alfredo José Torquato Pinheiro; Thomaz 
Augusto Soller; J. M. S. Oliveira; António José da Costa. - Cf. A.D.P. - Governo Civil do Porto. Centro 
Artístico Portuense [Ofício de 28 de janeiro de 1881], fls. 37-39]. Código de Referência: 
PT/ADPRT/AC/GCPRT/J-C/114/01089. 
639 Idem, ibidem. 
640 Idem, ibidem.  
641 Henrique de Carvalho Jales, administrador do Bairro Oriental, e associado, reassume funções a 30 de 
set. 1880, após período de licença. Cf. - [S.A.] - INTERIOR: Administração do bairro oriental. O 
Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 228 (Sexta-feira, 1 de de outubro de de 1880), p. 1.  
642 A.D.P. - Governo Civil do Porto. Centro Artístico Portuense. [Ofício de 9 de março de 1881], fls. 47-
48 
Código de Referência: PT/ADPRT/AC/GCPRT/J-C/114/01089. 
643 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit., 1947, pp. 44-45. 
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4) outros autores, estrangeiros; 5) catálogos e revistas, procurando uma correspondência 

bibliográfica compatível (qualquer edição). Não é possível destrinçar as datas de 

incorporação deste conjunto de obras com orientações distintas, mas que cobrem os 

interesses desenvolvidos no Centro Artístico Portuense. [Tab.13] 

1) Obras de sócios e colaboradores.  

Este expediente beneficiou o Centro com trabalhos diversos entre os quais a tese 

de António Pereira de Paiva e Pona (1849-1899), defendida em 1882 na Escola Médico 

Cirúrgica do Porto, - Geomedicina644. [Fig.24] Amigo de Adelino da Costa Leal e de 

Manuel Maria Rodrigues, este colaborador de A Arte Portugueza645 aborda um tema 

amadurecido no seio da Sociedade de Geografia Comercial do Porto (1880)646 e da 

Sociedade Portuense de Geografia647 (1880), entidades que cofundou. Estas 

agremiações surgiram em torno do centenário camoniano, e dirigiram os seus interesses 

para o desenvolvimento das colónias, no domínio do comércio e da emigração, 

situações que entraram na vida de Paiva e Pona como oficial da Armada648. 

A reforma das academias de Belas-Artes ocorreu em 1881, ano em que Soares 

dos Reis ingressou como docente da aula de Escultura na Academia Portuense. Em 

setembro de 1882, A Arte Portugueza publicou a proposta de reforma da aula de 

Escultura por ele apresentada, e recusada pelo conselho escolar, por muitas das suas 

disposições contrariarem a lei organica, que não se quiz alterar649.  

Mas o opúsculo - Projecto de programa e regulamento do curso de escultura na 

Escola Portuense de Belas-Artes, que existia no gabinete de leitura, pode corresponder 

                                                 
644 PONA, António Pereira de Paiva e - Geomedicina. (Considerações sobre a necessidade da sua 
applicação ás colónias portuguesas). Dissertação inaugural apresentada e defendida perante a Escola 
Médico-Cirurgica do Porto. Porto: Typ. de Arthur José de Souza & Irmão, 1882. [on-line]. Disponível 
em: <http://hdl.handle.net/10216/18232> em 17 de junho de 2011. Entre os nomes de amigos a quem 
dedica o trabalho encontra-se os de Adelino da Costa Leal e de Manoel Maria Rodrigues. 
645 Da sua autoria foram publicados sete artigos: Esthetica do Corpo Humano, do n.º 5 ao n.º 12.   
646 A.D.P. - Governo Civil do Porto - Sociedade de Geografia Comercial do Porto (1880-06-24/1883-03-
01). Código de Referência. AC/GCPRT/J-C/114/01086. 
647 A.D.P. - Governo Civil do Porto - Sociedade Portuense de Geografia (1880-07-19/1880/08-01). 
Código de Referência PT/ADPRT/AC/GCPRT/J-C/114/01088. 
648 Percorreu o império português, publicou um esboço de Dos primeiros trabalhos dos portuguezes no 
Monomotapa, no Boletim da Sociedade de Geografia; colaborou na realização do relatório De Angola e 
Contra-Costa, de Roberto Ivens e Brito Capelo. - Cf. PAIVA e Pona de Trás-os-Montes: 7 - António 
Pereira de Paiva e Pona [pdf.], pp. 53-57. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.genealogias.info/1/upload/historia_ponas_2010.pdf> Consultado em 26 de janeiro de 2011. 
649 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 9 (setembro de 1882), pp. 70-80.  
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à proposta levada pelo escultor ao conselho superior de Instrução Pública, em 1885, 

enquanto representante da Academia Portuense nesse órgão650 (também sem aceitação).  

A obra de Emil Hübner (1834-1901), - Citânia, foi divulgada em Portugal em 

1879, pela tradução de Joaquim de Vasconcelos e com comentários de Francisco 

Martins Sarmento651. Estudioso da península ibérica desde 1858, o professor visitou a 

região (1861) e publicou o estudo sem ter observado a Citânia, o que ocorreu apenas em 

1881652. A peça da biblioteca pode corresponder à tradução publicada na série 

Archeologia Artística (fascículo 5), em 1879653, e constituiu o primeiro estudo efetuado 

sobre o sítio, com carácter científico, sobrepondo-se às antigas memórias locais654. O 

arqueólogo português respondeu com o estudo crítico, - Observações à Citânia do snr. 

Doutor Emílio Hübner655, cuja difusão conferiu um inegável impulso ao 

desenvolvimento dos estudos históricos e arqueológicos peninsulares656, projetando 

Portugal no mundo científico, o que culminou com a realização do IX Congresso 

Internacional de Antropologia e Arqueologia Pré-Histórica, em Lisboa (1880).  

São referidos dois trabalhos de Francisco Martins Sarmento no arrolamento 

final: o livro Orla marítima [Ora marítima], de 1880657, que foi escrito a partir do 

poema latino Ora Maritima, de Rufo Festo Avieno (século IV), e apresentado no 

Congresso Internacional de Antropologia e Arqueologia Pré-Histórica (1880). Esta 

fonte, embora discutível, foi sendo estudada por diversos investigadores ao longo do 

tempo, na expetativa de conhecer a geografia antiga e a etnologia da Península 
                                                 
650 [S.A.] - Noticiario: Conselho superior de instrucção publica. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 231 
(Quinta-feira, 1 de outubro de 1885), p. 2. 
651 CARDOSO, Mário - Correspondência epistolar entre Emílio Hübner e Martins Sarmento: 
arqueologia e epigrafia 1879-1899. Coligida e anotada por Mário Cardoso. Guimarães: Sociedade 
Martins Sarmento, 1947, p. 7. 
652 Citamos: Quando Emilio Hübner, o sábio epigrafista alemão, visitou Martins Sarmento em 
Guimarães, em Setembro de 1881. - Cf. CARDOZO, Mário - Francisco Martins Sarmento. Esboço da 
sua Vida e Obra científica. Guimarães: Sociedade Martins Sarmento, 1961, p. 4.  
653 HÜBNER, Emílio; VASCONCELLOS, Joaquim (Tradução) - Citânia. Archeologia Artística. 
Fascículo 5. Porto: Impr. Litterario-Commercial, 1879. 
654 CARDOSO, Mário - Correspondência epistolar entre Emílio Hübner e Martins Sarmento: 
arqueologia e epigrafia 1879-1899. Coligida e anotada por Mário Cardoso. Guimarães: Sociedade 
Martins Sarmento, 1947, pp. XI-XIII. 
655 A tradução de J. de Vasconcellos do opúsculo de E. Hübner, de 25 páginas, levou ao conhecimento de 
Martins Sarmento algumas inexatidões do texto do berlinense, de 1878. Para este facto contribuiu Hübner 
ter usado material colhido em periódicos portugueses, como a Renascença (1878), dirigida por Joaquim 
de Araújo (vimaranense e amigo de F. M. Sarmento), e no jornal espanhol Academia, dirigido por 
Francisco Tubino, aos quais Martins Sarmento enviara fotografias e algumas explicações genéricas, 
incluindo sobre a Pedra Formosa. - Cf. SARMENTO, F. Martins - Observações à Citânia do snr. Doutor 
Emílio Hubner. Porto: Typographia de António José da Silva Teixeira, 1879, pp.  
656 CARDOSO, Mário - Correspondência epistolar, ob. cit., 1947, pp. XI-XIII. 
657 SARMENTO, F. Martins - Ora Marítima. Estudo d´este poema na parte respectiva à Galiza e 
Portugal. Porto: Typographia de António Jose da Silva Teixeira, 1880.  
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Ibérica658, foi objeto de estudo crítico e serviu de base à sua tese sobre a ascendência 

ligúrica dos Lusitanos. Em Os Luzitanos (1880)659, Martins Sarmento reitera as raízes 

não célticas do povo da Lusitânia, pois, muito antes da aparição dos celtas no Ocidente, 

toda a região onde vemos estender-se os dólmenes, estava ocupada e dominada por 

uma cadeia de povos de origem árica, lígures, selloi, graici, etc. cujas manifestações 

indiciam uma civilização própria, pelos monumentos, tradições e topónimos660. 

Contudo, é no primeiro número de A Arte Portugueza, na rubrica - Se antes da invasão 

romana havia uma arte antes de nós, que expõe o debate com reputados académicos da 

Europa, sobre os achados arqueológicos (Citânia e Sabroso)661, nomeadamente a sua 

procedência e antiguidade, excluindo a influência celta662.  

Em que medida estes estudos que atendem às manifestações artísticas em 

estratos históricos complexos e em geografias alargadas contribuíram para que 

Joaquim de Vasconcelos conteste a existência de uma arte nacional? 

As obras de Vasconcelos retratam a sua intervenção pública desde os anos 70 e 

terão constituído o material para as conferências que configuram o designado Curso de 

História da Arte, do qual dá nota no ofício ao Ministério do Reino (1881), e cujos temas 

concorreram para o programa editorial de - A Arte Portugueza. Cronologicamente, o 

estudo sobre o Conde de Raczynski e o seu interesse pela pintura portuguesa do século 

XVI é o mais precoce (1875)663. Em 1879, surgiram dois contributos bibliográficos na 

série que dirige, a Archeologia Artística: no fascículo 6 apresenta o estudo geral dos 

manuscritos de Francisco de Holanda (1517-1584)664. No fascículo 7, publica um estudo 

                                                 
658 CARDOZO, Mário - Francisco Martins Sarmento, ob. cit., 1961, pp. 16-17.  
659 SARMENTO, Francisco Martins - Os Lusitanos. Questões de Etnologia. Porto: Typ. Silva Teixeira, 
1880.  
660 Citamos: Ainda uma vez, para nós os lusitanos, como os albiões, cestrymnidos, hibernos, cempses, 
cynetes e tartéssios, são ramos da velha migração ariana, cuja afinidade de costumes e língua com os 
lígures, selloi, graici, etc., não pode ser seriamente contestada, nem em face das afirmativas dos 
escritores antigos, nem das razões que se nos impõem por diferentes vias; e os subsídios literários e 
arqueológicos, que temos passado em revista, consideramo-los como fragmentos dum mesmo livro que 
nos ajudam, como é possível, a estudar este antigo mundo pré-céltico. - Cf. SARMENTO, Francisco 
Martins - Os Lusitanos, ob. cit., 1880, pp. 23-25. 
661 A., J. de - Ruinas da Citânia. A Renascença. Porto. Fascículo II e III (fevereiro-março de 1878), pp. 
44-46. Diretor Joaquim de Araújo e administrador J. Pinto Barboza. 
662 SARMENTO, F. Martins - Se antes da invasão romana havia uma arte antes de nós. A Arte 
Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 1 (janeiro de 
1882), p. 1-3; idem, n.º 2 (fevereiro de 1882), pp. 19-21; idem n.º 3 (de março de 1882), pp. 26-27. 
663 VASCONCELLOS, Joaquim - Conde de Raczynski (Athanasius): esboço biográfico. Lisboa: Imprensa 
Portuguesa, 1875. 
664 Filho do iluminador régio António de Holanda, aprendeu o ofício com o pai e prosseguiu a 
aprendizagem em Roma (1537-1541). No regresso a Portugal manteve uma atividade próxima de D. João 
III até à morte deste (1557), escreve diversas obras, entre as quais algumas de teoria da arte.  
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sobre Albrecht Dürer665. Contudo, os Quatro diálogos em Roma (segunda parte de Da 

Pintura Antiga)666, de Francisco de Holanda, que nunca foram impressos em portuguez, 

surgem de forma inédita em A Arte Portugueza (janeiro a novembro de 1882)667. 

Fazemos notar que a historiografia crítica dos manuscritos do século XVI, que 

acompanha a edição comentada de 1984, não identifica essa edição, embora registe, 

ainda no século XIX, a que Vasconcelos publicou na Vida Moderna (1890-1892) e 

seguintes668. Que significado se pode atribuir a estes estudos: a sua paixão por inéditos, 

a reedição dos valores renascentistas da promoção social do pintor669, ou ainda a 

consciência histórica de que o ensino artístico é uma batalha do passado, mas que tarda 

a ser resolvida, como refere em correspondência com António Augusto Gonçalves, 

promotor e rosto da Escola Livre das Artes do Desenho, de Coimbra: 

Remetto, com esta carta, um exemplar do Francisco de Hollanda, recentem.te 
publicado, ao centro. O nosso celebre patrício do século XVI, já luctava há 300 
annos pela victoria do problema que a Escola intenta resolver. Chi dura vince, 
não se esqueçam d ´isso, apesar dos sacrifícios que teem feito, e ainda veremos 
melhores dias670. 

Neste autor, podemos aceitar todas as vertentes apontadas pois correspondem a 

áreas de interesse intelectual e de intervenção crítica e cívica, bem conhecidas. Existe 

outra obra de referência para o estudo da época, - Observações sobre o actual estado 

das Artes em Portugal (1875)671, que teve a devida réplica de Joaquim de Vasconcelos 

em, - A Reforma de Bellas Artes, de 1877672, e - A reforma do ensino de Bellas-Artes, de 

1879673.  

                                                 
665 VASCONCELLOS, Joaquim - Goësiana: o retrato de Albrecht Dürer. Archeologia Artística: Fascículo 
7. Porto: Imprensa Portugueza, 1879.  
666 A obra Da Pintura Antiga, de Francisco de Holanda compõe-se de duas partes: 1) Da Pintura Antiga 
(1548) e 2) Diálogos em Roma, divididos em quatro (1548).  
667 Vasconcellos, Joaquim de - Da Pintura Antiga de Francisco de Holanda. Livro Segundo. Prólogo. A 
Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 1 
(janeiro de 1882), p. 6, e prosseguido nas revistas seguintes (9 excertos). 
668 Depois desta primeira edição na Vida Moderna, em folhetim (1890-92), J.V. publica uma 2.ª edição na 
Renascença Portuguesa (1896); a 3.ª na Áustria; a 4.ª edição em 1918, na Renascença Portuguesa; e uma 
5.ª edição em 1930, na Renascença Portuguesa. - Cf. HOLANDA, Franc. de; ALVES, José da Felicidade 
(Introdução, notas e comentários) - Diálogos em Roma. Lisboa: Livros Horizonte, 1984, pp. 9-10. 
669 Sobre esta condição e percurso de Francisco de Holanda foi realizado um trabalho académico, a 
consultar para aprofundar estas questões. - Cf. LOUSA, Maria Teresa Viana - Francisco de Holanda e a 
Ascensão do Pintor. Tese de Doutoramento em Belas Artes, especialidade em Ciências da Arte, 
apresentada à Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. Lisboa: Universidade de Lisboa. 
Faculdade de Belas Artes, 2013.  
670 Carta VIII: 1880, 2 de Fevereiro - Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 10. 
671 [HOLSTEIN, Sousa] – Observações sobre o actual estado, ob. cit., 1875. 
672 VASCONCELLOS, Joaquim de - A Reforma de Bellas Artes, ob. cit., 1877. 
673 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino de Bellas-Artes, ob. cit., 1879. 
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Estes temas tinham sido parcialmente publicados na revista pedagógica O 

Ensino (publicação interrompida), e apareciam agora sob a forma de serie completa, 

correcta e augmentada com novos documentos, que collocam este trabalho a par das 

ultimas providencias da propaganda que os inglezes chamam tão caracteristicamente: 

National Art-movement674. São reveladores do pensamento de Vasconcelos e 

constituem o cerne dos debates que, previsivelmente, estendeu ao Centro Artístico 

Portuense: o ensino do desenho, o seu âmbito de aplicação e os benefícios 

socioeconómicos que aportam aos países. Tendo na sua raiz o movimento de meados do 

século, - Arts and Crafts, o autor aponta agora para a modernidade. De facto, intuímos 

que a reflexão sobre o National Art-movement integra já as sementes do movimento 

Arte Nova, caracterizado pelas suas distintas expressões nacionais.  

A Biliographia Camoneana da Exposição do Centenário foi publicada pela 

comissão literária das comemorações, da qual fizeram parte Joaquim de Vasconcelos e 

António Moreira Cabral (1833-1911)675, e documenta a face oficial do centenário no 

Porto. Retomando uma ideia da antiguidade, e na sequência das festas camonianas, a 

publicação de retratos desenhados de vultos históricos portugueses, e suas biografias, no 

Plutarcho Portuguez, a partir de novembro de 1880, teve a chancela artística de Júlio 

Costa (1853-1923) e reprodução pela técnica fototípica de Emílio Biel.  

2) Tratados, manuais, obras didáticas.  

Nesta categoria incluímos os volumes que configuram auxiliares do ensino 

ministrado, tanto os que assim se designam, como todo o material de estudo dedicado às 

diferentes expressões artísticas que têm na sua base o ensino do Desenho.  

Os Tratados de Teatro, que constituíram uma oferta do Lourenço676 ao Centro, 

foram devolvidos por Marques Guimarães, aquando da sua partida para o Brasil, a 20 

de março de 1895. Estes elementos conduzem-nos ao ofício de cenógrafo representado 

por Ercole Lambertini (1819-1885), conhecido no Porto desde os anos 60677, e com 

                                                 
674 Idem, 1879, p. V. 
675 Refere-se a BILIOGRAPHIA Camoniana servindo de Catalogo Official da Exposição Camoniana do 
Centenário, coordenada pela Commissão Litteraria das Festas. MDLXXX - MDCCCLXXX. Porto: 
Palacio de Crystal - Editor. Typographia Occidental, 1880. 
676 Não nos foi possível identificar esta figura, a familiaridade pode significar um colega de atividade. 
677 Em 1865 faz parte do círculo da Sociedade Dramática de Amadores Molière, de David de Castro. - Cf. 
MOUTINHO, Júlio - As Sociedade Dramáticas d´ Amadores. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 25 (1 de 
Março de 1909), pp. 109-111. 
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créditos firmados nesse domínio678. Depois de anos de ausência, Lambertini  

estabeleceu-se no ateliê de Amândio Marques Pinto (n. 1840)679, filho de Manuel 

Marques Pinto (um antigo ativista associativo, presidente da Associação dos Pintores 

Portuenses)680, e colaborou na produção artística do centenário pombalino (1882), como 

veremos. A atividade de cenógrafo é partilhada por Júlio Ramos (1868-1945), pois 

pintava panos de boca e de fundo para as sociedades dramáticas de amadores681.  

Na obra de André Lefébre, - Les merveilles de l´architecture682, os associados 

podiam apreender o mundo das formas das arquiteturas das civilizações antigas, nas 

diversas expressões estilísticas e geográficas. Os livros dedicados à escultura e à 

modelação encontram-se presentes em duas obras de F. Goupil (n. 1817), discípulo de 

H. Vernet (m. 1863), que fizemos corresponder à edição do Manuel génèral du 

modelage […] que discorre sobre os diversos procedimentos dessa arte683. [Fig.27] 

O Positivismo perfilhado por alguns e o facto de Hippolyte Taine (1828-1893) 

ter sido professor de Soares dos Reis em Paris, justificam a obra - Philisophie de 

l´art684, cuja presença aproxima os sócios de um pensamento crítico e estruturado. O 

livro Études des passions, de J. B. Delestre (1800-1871)685 [Fig.26] integra o segmento dos 

                                                 
678 Em 1866 foi contratado pela Câmara Municipal do Porto para a construção de um pavilhão real e de 
galerias, para a inauguração da estátua de D. Pedro IV, na praça de D. Pedro. - Cf. SILVA, Rafael Santos 
- A arte da inauguração do monumento a D. Pedro IV. Revista da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto. Ciências e Técnicas do Património. Porto: Universidade do Porto. Faculdade de Letras. I Serie, 
Vol. 4, 2005, pp. 293-304. [on-line]. Disponível em: <http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/4948.pdf> 
Consultado em 5 de dezembro de 2010. 
679 [S.A.] - Annnuncios (795): Atelier de pintura. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 69 (Sabado, 25 de 
março de 1882), p. 4. 
680 Amândio M.P. era irmão de Augusto M.P., maestro, filhos de Manuel Marques Pinto que foi 
presidente da Associação de Pintores Portuenses. - Cf. MELLO, Padre Allyrio de - No tricentenário de 
Camões. O Tripeiro. Série V, Ano III, n.º 7 (novembro de 1947), pp. 154-156. 
681 MOUTINHO, Júlio - Sociedades Dramaticas d´Amadores. O Tripeiro. Porto. 2.º Ano, n.º 37 (1 de 
julho de 1909), pp. 7-8. 
682 DONALD, R. - Wonders of architectures. (Translated from the french of M. Lefebre to wich is added 
a chapter on English architecture). New York: Charles Scribner & C.º, 1871.  
683 GOUPIL, F. - Manuel génèral du modelage en bas-relief et en ronde-bosse de la sculpture et du 
moulage. Paris : Desloges, Libraire-Editeur, 1860 ; GOUPIL, F. - Le Dessin expliqué mis a la portée de 
toutes les intelligences. Paris: Desloges, Libraire, 1862. 
684 TAINE, H. - Philosophie de l´Art. Tome premier Septième. Edition. Paris, Librairie Hachette Et C.e, 
1895. [on-line]. Disponível em:<http://www.archive.org/details/philosophiedelar01tainuoft> Consultado 
em 18 de junho de 2011; TAINE, H. - Philosophie de l´Art. Tome second. Sixième Edition. Paris, 
Librairie Hachette Et C.e, 1893. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.archive.org/details/philosophiedelar00tainuoft> Consultado em 17 de junho de 2011. 
685 Tratado de Jean-Baptiste Delestre (1800-1871), extensa e pormenorizada descrição de cada sentimento 
humano (edição de 1833 e de 1853 não ilustradas, esta com carimbo da Escola de Belas Artes de Paris). -
Cf. DELESTRE, J.B. - Études des passions appliquées aux Beaux-arts. Paris: Chez Joubert, Libraire-
Editeur, 1833. [on-line]. Disponível em: <http://google.books.com> Consultado em 10 de abril de 2011; - 
Cf. DELESTRE, J.B. - Études des passions appliquées aux Beaux-arts. Paris: N. Tresse, Libraire-Éditeur, 
1853. Em linha. [on-line]. Disponível em: <http://google.books.com> Consultado em 8 de maio de 2014. 
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estudos sobre a fisiognomia, desenvolvidos como exercício próprio do Desenho desde o 

século XVII, sob a designação de cabeça de expressão. 

Embora tenha sido um autor seguido nas conferências de anatomia artística, não 

se regista qualquer compêndio de Ph. C. Sappey (1810-1896)686 [Fig.25]. Para o ensino 

das bases do desenho, em particular do modelo vivo, concorrem os tratados de anatomia 

adaptados ao exercício dos artistas, e nesse âmbito o Centro possuía dois tratados de 

Julien Fau, com edições recorrentes. [Fig.28-Fig.29] Um exemplar numa versão mais 

completa (1), oferecida por António Soares dos Reis (em 1881)687, e outro numa mais 

reduzida, menos ilustrada e menos dispendiosa (2):  

1) - Anatomie des formes extérieures du corps humain, à l´usage des peintres et 
des sculpteurs. Avec un Atlas de 24 planches dessinés d´après nature et 
lithographiées par M. Léveillé, élève de M. Jacob publicado em 1845688, e  
2) - Anatomie artistique élémentaire. Dessins d´après nature par J. B. Léveillé, 
gravures sur acier, de 1850689.  
 
Os temas de osteologia e miologia são acompanhados de ilustrações que 

apresentam os corpos ao natural (homem, mulher e criança), estruturas ósseas e 

músculos, em poses estáticas e dinâmicas. Segundo Johann Ludwig Choulant (1791-

1861), médico alemão e historiador da Medicina690, foi com o objetivo de uso artístico 

que Julien Fau orientou Eugene Caudron (1818-1865), discípulo de David d´Angers 

(1788-1856), na execução de uma estatueta anatómica em gesso, com cerca de 70 cm de 

altura, - Nouvel écorché691 [Fig.32]. Este autor faz notar a preferência que certas 

geografias apresentam relativamente a estes modelos anatómicos, sendo que França, por 

onde passava o pensionato dos alunos portugueses, seguia preferencialmente o de Jean 

                                                 
686 Marie Philibert Constant Sappey (1810-1896), médico francês conhecido pelos trabalhos de anatomia. 
- Cf. SAPPEY, Ph. C. - Tratado de Anatomia Descriptiva con figuras intercaladas en el texto. Segunda 
Edicio. Tomo Primeiro. Madrid: Carlo Baylli-Bailliere, 1874. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.todocoleccion.net/medicina-tratado-anatomia-descriptiva-por-sappey-tomo-i-2-ed-madrid-c-
bailly-bailliere-1874~x19269301.> Consultado em 3 set. 2011. 
687 RODRIGUES, Manoel M. - Centro Artístico Portuense. [Relatório de 1881]. In A Arte Portuguesa. 
Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artistico Portuense. 1.º Ano, n.º 4 (abril de 1882), p. 33. 
688 Na Biblioteca da F.B.A.U.P. existe a edição de 1866, sugerindo a equiparação entre o exercício do 
desenho na instituição oficial e no ateliê do Centro. - Cf. FAU, Julien - Atlas de l'anatomie des formes du 
corps humain a l'usage des peintres et des sculpteurs. Paris: Méquignon-Marvis: Germer Baillière, 1866. 
[on-line]. Disponível em: <http://hdl.handle.net/10405/1050> Consultado em 17 de junho de 2011. 
689 Na Biblioteca da F.B.A.U.P. existe a edição de 1873,levando-nos a idênticas conclusões. - Cf. FAU, 
Julien - Anatomie artistique élémentaire du corps humain : à l'usage des Écoles de dessin, des Collèges, 
Pensions, etc. Paris: Librairie J. - B. Bailliere et Fils, 1873. [on-line]. Disponível em: 
<http://hdl.handle.net/10405/1055> Consultadoe em 17 de junho de 2011. 
690 Apontamentos biográficos em linha. - Cf. Johann Ludwig Choulant. [on-line]. Disponível em: 
<http://en.wikipedia.org/wiki/Johann_Ludwig_Choulant> em 30 de abril de 2014.   
691 O modelo anatómico era vendido em branco ou colorido e com uma ilustração. - Cf. CHOULANT, 
Ludwig - History and bibliography of anatomic illustration, ob. cit., 1920, p. 349. 
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Antoine Houdon (1741-1828)692. [Fig.31] Contudo, sem aprofundar a crítica 

historiográfica em torno da construção destes modelos, apreendemos a partir das 

respetivas imagens693, que perpassa pelo modelo de Caudron uma expressão de 

dinamismo - naturalismo que, estando presente no ensino artístico pelos anos 60, ainda 

tem repercussões nas academias realizadas no ateliê do Centro Artístico Portuense, as 

quais serão objeto de análise detalhada. 

  O tratado de S. Lacombe aplica-se aos trabalhos de escultura em madeira: 

explica as suas características, as ferramentas, melhores procedimentos nas práticas de 

esculpir, desbastar, e técnicas da presso e pirogravura, etc.694. Sabemos que Marques 

Guimarães pretendia levar para o Brasil croquis com assuntos bíblicos, pertencentes ao 

Centro695, eventualmente, as referidas Illustrations de la Bible de Jules Schnorr, um 

elemento que nos conduz ao universo visual dos nazarenos de que Jules Schnorr von 

Carolsfeld (1794-1872) fez parte696.  

3) Obras de autores nacionais.  

Este grupo conta com a obra de Bernardino Machado (1851-1944), - O estado 

da instrucção secundaria entre nós, que além de reportar a situação nacional, elogia a 

Sociedade de Instrução do Porto através das figuras de Isaías Newton e Joaquim de 

Vasconcelos697. A presença do elogio fúnebre proferido pelo orador António Alves 

Mendes (1838-1904)698 nas exéquias de Margarida Amália Mendes de Azevedo Relvas 

e Campos (1837-1887), filha dos viscondes e condes de Podentes, e esposa de Carlos 

Relvas699, em 1888, justifica-se pela amizade ao associado, fotógrafo amador com 

fortes ligações ao Porto.  

                                                 
692 Cf. CHOULANT, Ludwig - History and bibliography of anatomic illustration, ob. Cit., 1920, p. 350. 
693CHUA, Andrea - Inspirational Artworks: Anatomy images. In 
inspirationalartworks.blogspot.sg. [Publicado em abril de 2013]. [on-line]. Disponível em: 
<http://bundlr.com/clips/5090a6905d71fc000200071f> Consultado em 30 de abril de 2014. 
694 LABOMBE, - Manuels-Roret. Nouveau Manuel complet de la sculpture sur bois. Paris: Librairie 
Encyclopedique de Roret, 1868.  
695 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, 1947, p. 134. 
696 Jules Schnorr von Carolsfeld (1794-1872), luterano, associado ao movimento dos nazarenos, que pelos 
anos 50 obtém uma encomenda para ilustrar uma bíblia, na qual aplica 200 gravuras.  
697 MACHADO, Bernardino – Sciencias moraes e sociaes. O estado da instrucção secundaria entre nós. O 
Instituto. Jornal scentifico e litterario. Coimbra. Vol. XXX (1882-1883), p. 211. [pp. 206-215]. URL: 
<http://bdigital.bg.uc.pt/periodicos/tmp/UCBG-A-24-37a41_pdfs/2040.pdf> em 27 de abril de 2014. 
698 MENDES, Alves - D. Margarida Relvas. Porto: Typographia de A. J. da Silva Teixeira, 1888. 
699 Casados precocemente, em 1853, com 15 anos e 14 anos, respetivamente. - Cf. FEIO, Cláudia dos 
Santos Araújo - Ritualizar a morte no século XIX: O funeral de D. Margarida Relvas (1837-1887) na 
Golegã. [pdf]. [on-line]. Disponível em: <http://academia.edu> Consultado em 27 de abril de 2014.  
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O Centro possuía a obra - As Artes portuguesas no século XIX - de Alfredo 

Elviro dos Santos (1855-1936), de 1882700, um representante da Igreja no renascimento 

das artes em Portugal, como refere701. Atribui-se-lhe a descoberta dos painéis do Infante 

na igreja do mosteiro de São Vicente de Fora, Lisboa, em 1883702, os quais foram 

posteriormente observados por Vasconcelos, Ramalho Ortigão, José Queiroz e D. 

Manuel Baptista da Cunha, arcebispo de Mitilene, em 1895703. 

4) As obras de autores estrangeiros em língua original.  

Este grupo encontra-se representado por - Phidias, drame antique, do 

arqueólogo Charles Ernest Beulé (1826-1874)704, uma oferta de Soares dos Reis705, e 

nela se esboça a biografia do mítico escultor grego do período clássico, contribuindo 

para o conhecimento da arte e da escultura da Grécia Antiga.  

5) Catálogos e revistas.  

Entre os volumes arrolados encontra-se o Catálogo das obras de Miguel Ângelo 

Lupi que foi produzido para a exposição póstuma de M. A. Lupi (1826-1883) realizada 

na Escola de Belas-Artes de Lisboa (junho a julho de 1883)706. O pintor foi igualmente 

objeto de homenagem em A Arte Portuguesa (n.º 12, março de 1884), com um artigo de 

Joaquim de Vasconcelos sobre o pensamento reformista de Lupi. Salientamos a 

                                                 
700 SANTOS, Alfredo Elviro dos - As artes portuguesas no seculo XIX ou breves considerações sobre o 
seu estado, causas e remedios do mesmo. Braga: Typographia Lusitana, 1882.  
701 Este eclesiástico exerceu em Braga o cargo de secretário do Arcebispo D. João Crisóstomo, e esteve 
encarregue da redação de O Consultor do Clero, fundado em 1883 (15-01-1883 a 15-05-1885).  
702 Os painéis terão sido descobertos em 1882 pelo entalhador Leandro Braga que os mostra a Columbano 
Bordalo Pinheiro, a Augusta Bordalo Pinheiro, sua irmã, e a Alberto Henriques de Oliveira, crítico de 
arte; Elviro dos Santos encontra-os de novo em 1883, numa arrecadação. - Cf. VASCONCELLOS, 
Joaquim - Taboas da pintura portugueza no seculo XV. Retrato inédito do Infante D. Henrique. Lisboa: 
Tip. da Empresa Nacional Publicitaria, 1960, p. 5.  
703 As impressões colhidas por J.V. foram vertidas no jornal O Commercio do Porto, em 27 e 28 de julho, 
com o título Taboas da Pintura Portuguesa no seculo XV - Retrato inédito do infante D. Henrique, 
despertando o interesse dos artistas e críticos de arte para um assunto que mantem atualidade. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - Taboas da pintura portugueza, ob. cit., 1960, p. 6.  
704 Charles Ernest Beulé (1826-1874), arqueólogo responsável por escavações na Acrópole ateniense e em 
Cartago, foi professor de arqueologia (1854), ingressou na política (1870), foi ministro do Interior (1873).  
- Cf. BEULÉ, Charles Ernest - Phidias, drame antique. Paris : Librairie de L. Hachette et C.ie, 1863. 
Existe na Biblioteca da F.B.A.U.P. a obra. - Cf. BEULÉ, Charles - L'Acropole d' Athène. Nouvelle 
édition. Paris : Librairie de Firmin Didot, 1862. 
705 RODRIGUES, Manoel M. - Centro Artístico Portuense. [Relatório de 1881]. A Arte Portuguesa. 
Revista mensal de Bellas-Artes. Porto. Centro Artistico Portuense. 1.º Ano, n.º 4 (abril de 1882), p. 33.  
706 A comissão que dirigiu os trabalhos da exposição de homenagem era constituída por: Alberto de 
Oliveira, Alfredo Torquato Pinheiro, António Carvalho da Silva Porto, Arthur Lobo e Ávila, José 
Augusto de Figueiredo, José Joaquim Cipriano Martins, José Luiz Monteiro, José Simões de Almeida 
Júnior, José Victor Branco Malhoa, Manoel Henrique Pinto. - Cf. VASCONCELLOS. Joaquim de - 
Miguel Lupi (1826-1883). A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artistico 
Portuense. 1.º Ano, n.º 12 (de março de 1884), pp. 102. 
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demarcação do Centro Artístico relativamente a esse contributo707, o que, julgamos, 

prender-se-à mais com o seu autor do que com a proposta de reforma de Lupi para a 

Academia de Belas-Artes de Lisboa (1879). O ano de 1884 marca o afastamento 

definitivo de Vasconcelos das atividades708.  

Um dos catálogos do Salon foi oferecido por José Júlio de Sousa Pinto, 

pensionista de Pintura que muito precocemente participa nestes certames. O exemplar 

da biblioteca da Fundação Instituto Marques da Silva, que damos à estampa, apresenta o 

carimbo do Centro e confirma a prática da catalogação (N.º 20) e identificação do 

ofertante709. Destacamos a presença de ilustrações nesses catálogos, as quais podiam 

ainda funcionar como modelos para cópia. [Fig.33] 

Ainda antes da formação do Centro, a revista O Occidente (1878 e 1909), 

dirigida pelo gravador Caetano Alberto da Silva (1843-1924) e ilustrada por Manuel 

Macedo (1839-1915), recebeu a colaboração artística de Soares dos Reis, à qual se 

juntou a de Henrique Pousão e de Sousa Pinto, e a colaboração literária de Manuel 

Maria Rodrigues710, estando acessível no gabinete de leitura. 

Já a revista La Illustration artística (1882-1916) nos coloca mais dúvidas. 

Começou a ser publicada em Barcelona, em grande formato (47,6x29 cm), com temas 

de ciência, literatura e arte, ilustrada com gravuras de autores espanhóis e estrangeiros, 

que foram sendo substituídas pela fotografia, o método dominante entre 1897 e 1898711.  

                                                 
707 Citamos: O Centro Artístico Portuense não toma a responsabilidade d´este artigo. - Cf. 
VASCONCELLOS. Joaquim de - Miguel Lupi (1826-1883). A Arte Portugueza. Revista mensal de 
Bellas-Artes. Porto. Centro Artistico Portuense. 1.º Ano, n.º 12 (de março de 1884), pp. 101-103.  
708 Carta XLIX, de 4 de março de 1884 -J.V. refere a António Augusto Gonçalves o seu afastamento da 
Sociedade de Instrução do Porto e do Centro Artístico Portuense. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., 
[1973], p. 51.  
709 Agradecemos a Artur de Vasconcelos esta indicação, a qual contribuiu para a materialização da 
memória ligada à atividade do Centro Artístico Portuense.  
Inscrição manuscrita: N.º 20 / Offerecido pelo snr. José Júlio / de Souza Pinto. Carimbo: CENTRO 
ARTÍSTICO PORTUENSE. - Cf. BERNARD, E. - Le Salon illustré par les principaux artistes peintres 
et sculpteurs. 1.re Année. Paris : E. Bernard et C.ie Imprimeurs-Éditeurs /Marpon & Flammarion, 
Imprimeur - Éditeurs, 1882, anterrosto.   
F.I.M.S. - FIMS/Monografias/MSMS/DIV-0064 / FIMS - Monografia - MSMS. DIV 64 - p.0 
710 Caetano Alberto conheceu Soares dos Reis em 1876, na exposição de belas-artes com fim beneficente, 
que se realizou em Lisboa e onde o escultor expôs o mármore O artista na infância. Caetano Alberto e 
Manuel Macedo deram início à publicação do Occidente a 1 de janeiro de 1878, embora já viesse a ser 
preparada antes. O primeiro criou uma escola de gravura em madeira de onde saíram os profissionais que 
gravavam os desenhos do segundo. Foi a primeira publicação a ter reportagens gráficas, com o contributo 
artístico de Bordalo Pinheiro, Soares dos Reis (desde janeiro de 1879), Silva Porto, Columbano, Sousa 
Pinto (desde fevereiro de 1879), H. Pousão (desde fevereiro de 1879), J. Pedroso, José Malhôa, Carlos 
Reis, etc. Cf. PEREIRA, Ângelo - Soares dos Reis repórter do “Occidente” através de vinte e uma cartas 
explicadas por Ângelo Pereira. Vila Nova de Famalicão: Tipografia Minerva, 1936, pp. 8-13. 
711 SANCHEZ, José-Tomás Velasco - La Ilustración Artística (1882-1916). Noticias artísticas y difusión 
del arte a través de esta revista. In Revista da Asociación Aragonesa de Críticos de Arte. Estudios de 
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O seu primeiro diretor foi Manuel Angelon y Broquetas (1831-1889), de 1882 a 

1889, formado em Direito pelas Universidades de Barcelona e de Madrid, com variada 

produção literária (primeira obra dramática em catalão do século XIX, representada em 

1856), foi ainda o redator do primeiro periódico catalão (1865). O diretor artístico desde 

a sua fundação foi o desenhador e pintor José Luís Pellicer, e a revista contou com a 

colaboração de diversos ilustradores, gravadores e desenhadores, entre os quais Mariano 

Fortuny, Apeles Mestres, José Maria Marqués, Gustavo Doré, António Fabrés, 

Baldomiro Galofre. A sua presença no Porto pode corresponder a um imperativo 

formulado pelo Centro Artístico: o de estabelecer permuta com outras publicações 

congéneres. No entanto, não afastamos a hipótese da colaboração de algum associado, 

pois sabemos que José Pereira do Carmo Reis efetuou, em 1885, uma digressão a 

Barcelos para pintar os costumes e monumentos antigos do Minho, para uma “casa de 

Madrid” 712. Um tema em aberto. Continuam por explorar muitas dimensões da 

atividade dos artistas portuenses, e a ilustração é apenas um desses domínios.   

 

3.2 – A Galeria Artística  

 

A formação da galeria de obras de arte teve início com as ofertas de associados. 

A sua efetiva organização foi aflorada nos estatutos (fevereiro) mas o texto do 

regulamento (setembro) pôde ser mais assertivo quanto ao funcionamento e alcance. A 

Galeria artística surge agora como uma extensão da missão do Centro: modelar o Gosto 

pelas Belas-Artes. O Conselho Técnico zelava pelo registo e manutenção do espólio 

formado pelas ofertas, trabalhos dos sócios, adquiridos ou recebidos por permuta.  

Encontram-se nesta situação as reproduções realizadas no Centro, um dado a 

reter, já que se previa um catálogo impresso com a designação do artigo e preço 

(desconto de 25% a sócios). Esta atividade de produção de múltiplos, destinada a venda 

ou permuta, cabe no domínio da modelação, uma hipótese plausível por concordar com 

o Curso de desenho graduado e de modelação, idealizado e inscrito no mesmo texto 

normativo.  

                                                                                                                                               
Arte: Investigación. Huesca. ISSN 1988-5180. N.º 19 (junho de2012). Em linha. [on-line]. Disponível 
em: <http://www.aacadigital.com/contenido.php?idarticulo=646> em 3 de maio de 2014. 
712 [S.A.] - Noticiario: Excursão artística. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 28 (Terça-feira, 3 de 
fevereiro de 1885), p. 2.  
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Seguimos a metodologia usada para o gabinete de leitura. Aceitamos que o 

remanescente da galeria artística fixado por Villa-Lobos Machado713 constitui uma 

amostra do conjunto existente, em todo o caso, é ainda possível a sua análise: as ofertas 

e os materiais de estudo. [Tab.14] 

1) Ofertas. 

As obras oferecidas por Soares dos Reis e o seu legado escultórico constituem 

uma base de estudo considerável, mas devemos apurar o essencial714. São referidos os 

gessos de Camões e Pinto Leite - como outras de menor importância. O primeiro foi 

executado para as festas do centenário (1880)715 e o segundo, o modelo do busto de 

Joaquim Pinto Leite (1881)716, foi rejeitado pela família717. Seguiram ambos para a 

Academia Portuense de Belas-Artes quando o Centro encerrou718. [Fig.34-Fig.35]  

O desenho encontra-se representado pelas 33 academias (em molduras), um 

testemunho proporcional à importância do ateliê de modelo vivo no conjunto da 

atividade do Centro Artístico. Não podemos assegurar que esse conjunto apontado por 

Villa-Lobos Machado719 seja coincidente com o que foi colocado à nossa consulta 

(Museu Soares dos Reis e Museu da Faculdade de Belas Artes, Porto), contudo, existe a 

forte probabilidade de terem feito parte das academias do ateliê expostas nas duas 

exposições Trienais da Academia Portuense das Belas-Artes.  

Na 13.ª Exposição Trienal, de 1881, apresentaram-se 24 academias e um estudo 

de manequim720. Na 14.ª Exposição Trienal, de 1884, contam-se 14 academias e dois 

estudos pelo gesso721.   

                                                 
713 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos, ob. cit., 1947, p. 44, pp. 101-102. 
714 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit., 1947, p. 44. 
715 Citamos: [assembleia-geral de 15 de agosto de 1880]: Proponho que se lance na acta da presente 
sessão um voto de muito reconhecimento aos srs. Soares dos Reis e Joaquim de Vasconcellos, ao 1.º pela 
valiosa offerta que fez ao Centro artístico do busto em gesso de Camões; e ao 2.º pelos importantes 
subsídios litterários com que concorreu para o desenho da homenagem prestada pelo mesmo centro à 
memoria do grande poeta por occasião do tricentenário do seu falecimento. - Cf. [S.A.] - Interior: Centro 
Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, nº 187 (Terça-feira, 17 de agosto de 1880), 
p. 1.  
716 No relatório anual de 1881 consta a oferta do busto em gesso, do finado comerciante Pinto Leite. – Cf. 
A Arte Portuguesa. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artistico Portuense. 1.º Ano, n.º 4 
(abril de 1882), p. 33. 
717 BALDAQUE, Mónica; ALMEIDA, Bernardo Pinto de (Coordenação) - Soares dos Reis: memória e 
reconhecimento. Porto: Instituto Português do Património Cultural. Museu Nacional de Soares dos Reis, 
1988, p. 26. 
718 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit., 1947, p. 101. 
719 Idem, p. 44. 
720 CATALOGO das obras apresentadas na 13.ª Exposição Triennal e discurso pronunciado pelo Ill.mo e 
Exc.mo Snr. Conde de Samodães Inspector da Academia Portuense das Bellas-Artes na respectiva sessão 
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2) Materiais de estudo. 

Integram esta categoria os diversos gessos habitualmente usados como modelos 

no ensino académico do desenho: Vénus de Milo (manequim), a Vénus de Milo 

(cabeça); Vitelius (cabeça)722, Demóstenes (cabeça)723 e Augusto (cabeça). [Fig.36-Fig.37] 

Os álbuns de desenhos podem corresponder a modelos para o exercício pela 

cópia, ou à coleção realizada para o sarau-benefício (1880). Cabe assinalar a doação de 

sete fotografias dos cartões de Rafael do museu de Kensington724, por António Joaquim 

Rebelo, um comerciante de material de fotografia estabelecido na rua de Santo António 

(antiga casa Buisson), anteriormente apresentados na Exposição-Bazar de 1881725. Esse 

gesto constou do relatório de atividades de 1881726. Em 1880, permitiu a exposição na 

sua loja de dois retratos de homenagem a Godofredo Pimentel (surdo e mudo), aluno da 

Academia falecido, realizados por Souza Pinto e Henrique Pousão, que demostravam 

um talento superior e pulso vigoroso d´artistas727. O próprio A. Joaquim Rebelo foi 

retratado por Soares dos Reis, em 1889728. A título de curiosidade, na capital eram 

multados, pela falta de selo, os quadros que expunham retratos, com o fundamento de 

que havendo indicação do fotógrafo e do local da fotografia, o quadro era equivalente a 

um cartaz729. Expedientes da fazenda! 

Os moldes e os decalques sugerem produtos do trabalho de campo no domínio 

da arqueologia artística: o registo e a moldagem de partes arquitetónicas e ornamentais 

dos monumentos. Os azulejos árabes proporcionam uma dupla abordagem, tanto como 

                                                                                                                                               
publica e distribuição de prémios da mesma academia no dia 31 do mez d´Outubro de 1881. Porto: 
Typographia de Antonio Jose da Silva Teixeira, 1881, pp. 32-33. 
721 CATALOGO das obras apresentadas na Decima-quarta Exposição Triennal e discurso pronunciado 
pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães Inspector da Academia Portuense das Bellas-Artes na 
respectiva sessão publica e distribuição de prémios da mesma Academia no dia 31 do mez de Outubro de 
1884. Porto: Typographia de Antonio Jose da Silva Teixeira, 1884 pp. 31-32. 
722 M.F.B.A.U.P. - Cabeça de Vitélio. Gesso. Inventário 99.3.341 
723 M.F.B.A.U.P. - Cabeça de Demóstenes. Gesso. Inventário 99.3.317 
724 CATÁLOGO da primeira Exposição-Bazar de Bellas-Artes, ob. cit., 1881, p. 27. 
725 [S. A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, n.º 110 
(Terça-feira, 10 de maio de 1881), p. 1.ª. 
726 RODRIGUES, M. Maria - Centro Artístico Portuense. A Arte Portuguesa. Revista mensal de Bellas-
Artes. Porto: Centro Artístico Portuense, 1.º Ano, n.º 4, (abril de 1882), p. 33. 
727 [S.A.] - Noticiario: Retratos. A Actualidade. Porto. 7º Ano, n.º 68 (Quarta-feira, 24 de março de 1880), 
p. 2. 
728 M.N.S.R. - Soares dos Reis - Homem lendo o jornal (António Joaquim Rebelo). [1889]. Desenho. Inv. 
570. 
729 [S.A.] - Noticiario: Multas aos photographos. A Actualidade. Proprietário Anselmo Evaristo de Moraes 
Sarmento. Porto. 7.º Ano, n.º 224 (Sexta-feira, 1 de outubro de 1880), p. 2.  
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objeto estético, apreciado pelos colecionadores amadores730, quanto como modelo para 

a incipiente indústria cerâmica, de que a I Exposição-Bazar dá testemunho e que tomou 

corpo com a Exposição de Cerâmica, organizada por Joaquim de Vasconcelos no 

âmbito da Sociedade de Instrução do Porto (1882)731. [Fig.38] 

Quando o Centro Artístico encerrou, as peças foram depositadas na Academia 

Portuense de Belas-Artes, como ficara estabelecido nos Estatutos732. Aí, pudemos 

encontrar alguns elementos de forma direta, nomeadamente os desenhos de academias, 

e outros por intermédio do registo de inventário, pois as condições de conservação 

desaconselhavam a sua exposição.   

 

3.3 – As Conferências Artísticas 

 

Segundo D. António da Costa (1824-1892), as conferências públicas foram 

introduzidas nos costumes portugueses por Almeida Garrett (1799-1854), na sequência 

dos seus esforços para o progresso educativo nacional733. Depois desse arranque nas 

auroras liberais da instrução pública, ocorreu a generalização deste moderno elemento 

da educação social, sobretudo, após o centenário camoniano (1880). Essencialmente 

subordinadas a assuntos de interesse coletivo, como a educação, instrucção, sciencias, 

letras e artes, ao princípio associativo, e às reformas politicas e sociaes do reino, 

assumiam a forma de conferências isoladas e conferencias-cursos, impondo-se como 

um meio útil e eficaz no desenvolvimento scientifico, litterario e artístico dos 

                                                 
730 Desenvolvemos aspetos do colecionismo oitocentista no estudo dedicado a Marciano Azuaga. - Cf.. 
MONCÓVIO, Susana - O colecionador Marciano de Azuaga na I Exposição-Bazar de Belas-Artes do 
Centro Artístico Portuense, em 1881. Boletim da Associação Cultural Amigos de Gaia. Vila Nova de 
Gaia: Associação Cultural Amigos de Gaia. ISSN 0870-4562. 12.º Vol., n.º 75 (dezembro de 2012), pp. 
28-43. 
731 VASCONCELLOS, Joaquim (Documentos coordenados por) - Exposição de Cerâmica. Porto: 
Sociedade de Instrução, 1883. 
732 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit., p. 101. 
733 Refere o início em 1840, com a realização de um curso de História Portuguesa numa sala do convento 
do Carmo, prosseguindo no antigo Colégio dos Nobres e no Grémio Literário. Salienta as conferências de 
Manuel Maria da Silva Bruschy (1813-1873), fundador do Grémio Literário, sobre o Direito Romano e a 
sua influência na legislação portuguesa; a sua importância na difusão do Método Português de leitura, em 
Ponta Delgada, Lisboa, Leiria, Coimbra e Porto, tendo por assuntos diferentes ramos educativos e 
literários; as realizadas no Centro Promotor das Classes Laboriosas, no Grémio Popular, na Civilização 
Popular, no Colégio Portuense; evocando ainda as de António Augusto de Aguiar, sobre os vinhos. - Cf. 
COSTA, D. António da - Auroras da Instrucção pela iniciativa particular. 2.ª Edição. Coimbra: Imprensa 
da Universidade, 1885, p. 452-453. 
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espíritos734. Assim, esta dimensão da atividade do Centro Artístico encontra cabal 

enquadramento na época e nos fins a que se propôs.  

 

3.3.1 - Conferências de Joaquim de Vasconcelos 
 

Lembramos que a colaboração de Joaquim de Vasconcelos no Colégio 

Portuense, dirigido por Patrício Teodoro Alvares Ferreira, socializou a problemática 

da reforma do ensino do desenho e as relações da arte com as indústrias. [Tab.11.4] Essa 

experiência foi continuada no Centro Artístico ao abrigo do princípio estatutário: 

promover o desenvolvimento intelectual e artístico dos seus associados através da 

organização de palestras ou conferencias sobre assumptos artísticos (Cap.I). Os 

procedimentos foram disciplinados pelo regulamento interno, e nesse domínio de 

atuação previa-se a realização de um curso de arqueologia artística (Cap.VIII).  

Foi na condição de presidente da direção (posse em setembro) que Joaquim de 

Vasconcelos deu início às conferências sob o mote - a arte em geral e em especial 

sobre a arte peninsular735. A primeira decorreu a 2 de dezembro de 1880, as restantes 

desenrolaram-se por 15 sessões736. [Tab.15.1] De memória, recorda as aulas do inverno de 

1880-1881 nas quais apresentou material illustrativo, absolutamente novo entre nós737.  

Em março de 1881, decorridas onze preleções sobre historia da arte comparada 

e especialm.te arte peninsular, a principal queixa diz respeito à pouca concorrência dos 

sócios738. Não deixa de ser interessante, a apreciação que efetua sobre o meio 

associativo. Embora reconheça no Centro um ambiente sem intrigas, ao contrário do 

vivido na escola de Coimbra, Vasconcelos refere a António Augusto Gonçalves a 

                                                 
734 COSTA, D. António da - Auroras da Instrucção, ob. cit., 1885, p. 452-453. 
735 [S.A.] - Interior: Centro Artistico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 283 (Sabado, 
4 de dezembro de 1880), p. 2; [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º 
Ano, n.º 278 (Sabado, 4 de dezembro de 1880), p. 1. 
736 VASCONCELLOS, Joaquim - A primeira Exposição do Centro Artístico Portuense. Revista da 
Sociedade de Instrucção do Porto. Porto: Typographia Occidental, n.º 7 (1 de julho de 1881), pp. 223-
231. 
737 VASCONCELLOS, Joaquim de - História da Arte em Portugal. Sexto estudo. Da Arte Manuelina. 
Conferência realizada na Exposição Distrital de Coimbra. Coimbra: Imp. Universidade, 1885, p. 22, 17. 
738 A queixa pode relacionar-se com o envolvimento dos sócios (ou a falta dele) na organização da I 
Exposição-Bazar de Belas-Artes (27 de março a 1 de maio de 1881), que desenvolveremos adiante. 
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mesma indifferença, e supposição de que a roda andará por si mesma, sem impulso, 

sem trabalho activo e constante739.  

Importa salientar a defesa de caracteres peninsulares porque, segundo ele, não 

há arte portugueza com carácter original, nem mesmo a arte manoelina. Embora 

reconheça que Francisco Varnhagen (1816-1878) inventou esse termo [manuelino] em 

1842, prefere usar gothico plateresco para designar o estilo comum740. Simultaneamente 

desenvolve os ensaios fundadores da História da Arte portuguesa741.  

A Exposição Retrospetiva de Arte Ornamental Portuguesa e Espanhola (12 de 

janeiro), cujo catálogo foi ilustrado com fototipias de Carlos Relvas742, constituiu uma 

oportunidade para efetuar conferências na Associação dos Jornalistas e Escritores 

Portugueses de Lisboa (maio-junho de 1882)743, com material ainda mais augmentado, 

que causou verdadeira surpreza, sobretudo na parte relativa aos monumentos 

hespanhoes744. Nesse ano, Vasconcelos colaborou com João Augusto Marques Gomes 

(1853-1951)745 na organização da Exposição Distrital de Aveiro (8 maio a 16 junho de 

1882)746  e nas palestras747, igualmente acompanhadas de ilustrações748. [Tab.15.2]  

                                                 
739 Carta XIX. 1881, 5 de março, Porto: Joaquim de Vasconcelos a António Augusto Gonçalves, de 
Coimbra (Escola Livre das Artes do Desenho). - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 23. 
740 Sustenta que todo o estilo dessa época (1490-1520), tanto na arquitetura, como nas artes industriais 
(ourivesaria, mobiliário, por exemplo), é apenas o gothico plateresco, comum a Espanha e Portugal, 
ensinamentos que foram transmitidos aos associados com exemplos e ilustrações. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - A primeira Exposição do Centro, ob.cit., (1 de julho de 1881), p. 224 - 2. 
741 Inicia a publicação da série História da Arte em Portugal, em 1881, concorrendo com a Archeologia 
Artística, com temas das quatro artes e das artes industriaes, inseparáveis umas das outras; sendo o 
primeiro sobre a pintura portuguesa dos séculos XV e XVI, no qual denuncia a ausência de crítica 
histórica e artística à figura de Grão Vasco. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - Historia da Arte em 
Portugal. Primeiro Estudo: A Pintura portuguesa nos séculos XV e XVI. Porto: Officina Tipographica de 
João Eduardo Alves, 1881; VASCONCELLOS, Joaquim de - Historia da Arte em Portugal. Primeiro 
Estudo: A Pintura portuguesa nos séculos XV e XVI. 2.ª Edição. Coimbra: Imprensa da Universidade, 
1929. 
742 O álbum encontra-se em acesso livre. Texto A Arte em Hespanha e Portugal, de Augusto Filipe 
Simões (1835-1884) (bilingue), 57 p. Temas de Arte: I - Romana; II - Visigotica ou das Monarchias 
Cristãs anteriores ao seculo XI; III - Maometana; IV - Cristã dos seculos XIII e XIV; V - Christã dos 
seculos XI e XII; e VI - Christã dos seculos XV e XVI. - Cf. C.P.F. - Álbum de Fototipias da Exposição 
Retrospetiva de Arte Ornamental em Lisboa. Em linha. Disponível em: 
<http://digitarq.cpf.arquivos.pt/details?id=65439> em 13 de julho de 2014. 
743 VASCONCELLOS, Joaquim de - Toreutica, ob. cit., 1904, p. 1. 
744 VASCONCELLOS, Joaquim de - História da Arte em Portugal, ob. cit., 1885, p. 22 (nota 17). 
745 Figura entre os mais produtivos historiados aveirenses, tendo contribuído para os estudos locais, com 
publicações e diversas iniciativas; fundador do Grémio Moderno que levou a cabo a Exposição Distrital 
de Aveiro de 1882, pelo centenário pombalino. - Cf. CERQUEIRA, Eduardo - João Augusto Marques 
Gomes. Um aveirense ilustre que viveu para o passado servindo o futuro. Arquivo do Distrito de Aveiro. 
Aveiro: [s.n.].Vol. XIX (1953), pp. 149-155. 
746 TAVARES, José - 1.º Centenário do falecimento do Marquês de Pombal, homenagem de Aveiro. 
Arquivo do Distrito de Aveiro. Aveiro: [s.n.].Volume XXIX (1963), pp. 263-269. 
747 No Catálogo da exposição aveirense é apresentado o programa-anúncio das conferências de Lisboa, 
mas em Aveiro as conferências foram em maior número (10 para 14). - Cf. GOMES, Marques; 
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Por sua vez, a exposição de Lisboa serviu de móbil às conferências realizadas no 

Centro Artístico em 1882749, das quais identificámos a 6.ª, dedicada à Industria 

Têxtil750, e a 8.ª, dedicada à indústria cerâmica (oleira) e do vidro; Esmaltes na 

Exposição (12 de julho)751. Através do método comparativo evidenciava a ligação 

histórica e estética das expressões ornamentais, nos diferentes suportes e materiais752. A 

mensagem era reforçada com a utilização de exemplos próximos (Citânia, Serra da 

Estrela e outros), no que reitera a ideia de Taine sobre a persistência dos padrões: 

 […] o artista oriental foi levado a esta transportação de typos por vários 
motivos: as condições do clima, o aceio, a economia, a vantagem da maior 
duração, aliada a maior fausto, a necessidade de cobrir grandes superfícies 
muraes com uma ornamentação permanente e resistente à acção da 
atmosphera753.  

Os artigos publicados na revista A Arte Portgueza e o que verbaliza nas 

conferências: os problemas na indústria, o deficiente tipo de ensino, o escasso material 

didático, a baixa formação do operário, sobrepõem-se de forma recorrente754. Estes 

elementos confirmam que o Centro Artístico proporcionou aos sócios um espaço de 

aprendizagem e de reflexão, colocando-os em contacto com elementos visuais passíveis 

de influenciar a sua produção artística. Mais importante, além de lhes incutir o gosto e 

desenvolver o intelecto, tornava-os mais críticos e participativos no meio profissional e 

influentes nos destinos sociais da classe755. Cumpre-nos chamar a atenção para a 

produção literária e artística que temos vindo a descobrir, entre estudos locais, 

                                                                                                                                               
VASCONCELOS, Joaquim de - Exposição Districtal de Aveiro em 1882. Relíquias da Arte Nacional. 
Phototypias inalteráveis de E. Biel & C.ª. Aveiro: Grémio Moderno, 1883, p. 53, nota 1. 
748 Joaquim de Vasconcelos leva o material da sua biblioteca para ilustrar as temáticas apresentadas, 
desenhos, gravuras, fotografias de objetos.  
749 CATALOGO Illustrado da Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental Portugueza e Hespanhola 
celebrada em Lisboa em 1882 sob a protecção de Sua Magestade El-Rei O Senhor D. Luiz I e a 
presidência de Sua Magestade El-Rei O Senhor D. Fernando II. Texto. Lisboa: Imprensa Nacional, 1882.  
750 VASCONCELLOS, J. - Conferencias sobre a Exposição da Arte Ornamental. A Arte Portugueza. 
Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 8 (agosto de 1882), pp. 
70-71. 
751 Idem, ibidem. 
752 Valoriza a cerâmica por conservar os tipos artísticos mais arcaicos da indústria têxtil, sobretudo a 
tradição azulejar pelo caracter decorativo e estrutural, como material de revestimento interior e exterior. - 
Cf. Idem, ibidem. 
753 Idem, ibidem. 
754 Refere os tratados de Veloso Xavier, Pereira da Silva, Manso Pereira para a louça de barro, faiança 
francesa, de Saxe e de Inglaterra; e as obras de João Stooter sobre vernizes (1724), a de Guiral e Pacheco 
de ligas de metais, etc. - Cf. Idem, p. 71. 
755 O carácter programático e pragmático que o caracteriza encontra na Sociedade de Instrução do Porto 
os meios adequados, e em outubro de 1882 J.V. dirige a Exposição de Cerâmica, no Palácio de Cristal, 
envolvendo industriais e operários na criação consequente de escolas ao serviço das unidades fabris. 
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monografias, manuais escolares e outros, da autoria de José de Almeida e Silva, em 

Viseu, João Augusto Ribeiro, no Porto, João Barreira, em Lisboa756, por exemplo. 

 

3.3.2 - Conferências de António Pereira de Paiva e Pona 
 
 

O desenho pelo modelo vivo constituiu o móbil fundador, mas cedo a falta de 

preparação dos alunos se fez sentir. Joaquim de Vasconcelos, declarado opositor da 

exclusiva dedicação ao estudo do nú, um capítulo solto do ensino académico, revela a 

ausência de noções de perspetiva elementar ou de desenho linear e, como refere, o 

Centro Artístico teve de introduzir o desenho de figura por gessos, para os menos 

adiantados, que são quasi todos757 . Assim, o interesse pelas conferências de anatomia 

artísticas seria grande entre um reduzido número de associados, sendo apelativas para os 

que já possuíam elevada aptidão, ou aspirações ao ensino académico.  

Segundo Vítor Silva, um dos elementos de estudo de Henrique Pousão [e do 

curso] era o sistema das proporções de Jean Cousin (c. 1522-1594), que usava junto ao 

livro de Anatomia de Julien Fau, de 1873758 [gabinete de leitura]759. O manual 

                                                 
756 O Album Visiense. Jornal Litterario e Artístico. (José de Almeida e Silva). 
SILVA, José de Almeida e - Quinze dias de estudo na exposição dos Primitivos Portuguêses. (A Escola 
de Pintura de Viseu; seu início e ramificações). Viseu: Tip. “Notícias de Viseu”, 1941. 
PÉCAUT, Elias, BEAUDE, Carlos; AGOSTINHO, José (Versão e Notas); RIBEIRO, João Augusto 
(Apêndice sobre a Arte em Portugal por) - A Arte. Palestras simples para uso da juventude. Nova Edição. 
Porto: Editora Educação Nacional, 1934. 
BARREIRA Júnior, João Baptista (1866-1961) - O delírio de negações. Dissertação inaugural 
apresentada à Escola Médico-Cirurgica do Porto. Porto: Typographia Occidental, 1892. 
BARREIRA, João - A Arte Grega. Sumário da sua história. Porto: Edições Lopes da Silva, 1944.  
BARREIRA, João - Gouaches (Estudos e Phantasias). Porto: Lugon & Genelioux Editores, 1892.  
BARREIRA, João - Portugal - A Escultura. Exposição portuguesa de Sevilha. Lisboa: Imprensa Nacional 
de Lisboa, 1929.  
BARREIRA, João - Sylva de Arte (conceitos e alegorias). Lisboa: Tip. do Ombo Histórico, 1928.  
BARREIRA, João (Dir.) - Arte Portuguesa. Arquitetura e Escultura. Edições Excelsior, [19--]. 
BARREIRA, João (Dir.) - Arte Portuguesa. Artes Decorativas. Edições Excelsior, [19--], 2 volumes.  
BARREIRA, João (Dir.) - Arte Portuguesa. Pintura. Edições Excelsior, [19--]. 
757 Carta VIII. 1880, 2 de fevereiro. - Porto: J. Vasconcelos a António Augusto Gonçalves, de Coimbra 
(Escola Livre das Artes do Desenho). - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], pp. 7-9. 
758 Com alterações menores, Fau reitera o sistema de Cousin, edição de 1685, a partir do qual estabelece 
que a altura do corpo, desde o cimo da cabeça até à planta dos pés, se divide em 8 cabeças, nas seguintes 
partes equivalentes: 1) do cimo ao mento, 2) do mento aos mamilos; 3) dos mamilos ao umbigo; 4) do 
umbigo aos genitais; 5) dos genitais ao meio da coxa; 6) do meio da coxa ao joelho; 7) do joelho ao 
maléolo; 8) do maléolo ao calcanhar. E o rosto divide-se em quatro partes equivalentes: 1) do cimo da 
cabeça à raiz do cabelo; 2) dessa linha à raiz do nariz; 3) desse ponto à base do nariz; 4) desse ponto ao 
mento. - Cf. FAU, Julien - Anatomie artistique élémentaire du corps humain : à l'usage des Écoles de 
dessin, des Collèges, Pensions, etc. Paris: Librairie J. - B. Bailliere et Fils, 1873, pp. 12-16. 
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quinhentista conheceu diversas impressões e constituiu-se como um dos livros de 

desenho dedicados ao estudo das proporções da figura humana mais copiados e 

reproduzidos de sempre760.  

Devemos começar por perguntar em que medida as palestras de António Pereira 

de Paiva e Pona (1849-1899), estudante da Escola Médico Cirúrgica do Porto (1878-

1882)761, serviram os interesses dos sócios? Paiva e Pona sucedeu a Joaquim de 

Vasconcelos e às sessões de arte peninsular (dezembro de 1880), e recebeu pleno apoio 

da imprensa762. O conteúdo das preleções terá seguido a ordem da rubrica Esthetica do 

Corpo Humano, publicada na revista A Arte Portugueza (maio de 1882 a março de 

1884)763. A novidade impõe-se pela apresentação dos trabalhos de Sappey, que 

identificamos como Marie Philibert Constant Sappey (1810-1896), um médico 

anatomista com preocupações científicas764. No primeiro artigo, Paiva e Pona começa 

por evidenciar o carácter antropológico das representações graphicas e plásticas das 

produções naturaes (pelos achados paleolíticos da gruta de Madeleine), sustentando que 

a estética artística consistia no attento estudo do natural e na exacta reproducção das 

fôrmas do corpo humano765. A partir do axioma - só a realidade é bela, e com base na 

grande artista - a Natureza, e nas obras dos génios da antiguidade que nela se 

inspiraram (a Venus de Milo e o Appolo de Belvedere) [Fig.39-Fig.40], publica a sinopse do 

estudo antropométrico e estatístico levado a cabo pelo grande anatómico Shappey766. 

Expõe as bases do sistema de representação do corpo humano767, cuja beleza assenta na 

simetria, uma condição rara, sendo os homens bem proporcionados, uma minoria768.  

                                                                                                                                               
759 SILVA, Vítor - Henrique Pousão. Infância, experiência e história do Desenho. Porto: Dafne Editora, 
2011, p. 139. ISBN 978-989-8217-14-1. 
760 Não se conhece o número exato. - Cf. SILVA, Vítor - Henrique Pousão, ob. cit., 2011, p. 139.  
761 M.H.M.M.L. - Processo de Aluno António Pereira de Paiva e Pona.   
762 Pelo alcance para a illustração das pessoas que directa ou indirectamente se interessam por aquelles 
assumptos, fazendo assim o Centro um bom serviço aos cultores das bellas artes do nosso paiz. - Cf. 
[S.A.] - Interior: Centro Artistico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 283 (Sabado, 4 
de dezembro de 1880), p. 2.  
763 Sete artigos inseridos nos números de maio a setembro de 1882; novembro de 1882 (publicado em 
1883), e março de 1884.  
764 Marie Philibert Constant Sappey (1810-1896), médico francês conhecido pelos trabalhos de anatomia. 
- Cf. SAPPEY, Ph. C. - Tratado de Anatomia Descriptiva con figuras intercaladas en el texto. Segunda 
Edicio. Tomo Primeiro. Madrid: Carlo Baylli-Bailliere, 1874. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.todocoleccion.net/medicina-tratado-anatomia-descriptiva-por-sappey-tomo-i-2-ed-madrid-c-
bailly-bailliere-1874~x19269301.> Consultado em 3 set. 2011. 
765 - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano. A Arte Portuguesa. Revista mensal de Bellas-
Artes. Porto: Centro Artístico Portuense, 1.º Ano, n.º 5 (maio de 1882), p. 41 
766 PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano, ob. cit., (maio de 1882), p. 41.  
767 Segundo os seis planos de referência normalizados para a sua descrição, e o sistema esquelético. 
Colocando na posição vertical e assumindo inscrito num paralelepípedo descreve quatro planos verticais: 
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O segundo artigo descreve a metodologia do estudo que pretende identificar o 

centro do corpo769, concluindo que o Apolo do Belvedere é o exemplo mais correto, em 

conformidade às indicações da esthetica pois o artista grego teve a intuição da 

verdade. Assim, a estátua surge como ideal da belleza physica. … por de mais 

conhecido de todos os pintores e esculptores, desde que foi achado em 1503 [sic.] 

n´umas excavações feitas em Anzio, … é a mais perfeita obra da estatuaria antiga770. 

Ainda no século XVI, foi divulgada pela gravura de Marcantonio Raimondi, que 

apresenta o modelado e efeitos de claro-escuro bem definidos771. [Fig.39] No terceiro 

artigo, Paiva e Pona discorre sobre as características físicas das raças e prossegue na 

explicação dos ensinamentos de Sappey aos artistas. Evoca Lomazzo, para quem - a 

anatomia é o segredo da arte; os mais celebres esculptores modernos teem sido 

aquelles que melhor a conhecem772. No quarto artigo, apresenta os aspetos morfológicos 

com impacto na representação artística, apelando à Vénus de Milo, milagre da arte 

antiga, rival em celebridade do Apollo de Belvedere, e à Vénus de Médicis, concluindo 

pela superioridade da primeira773. O quinto artigo apresenta um complexo sistema de 

                                                                                                                                               
1) anterior ou abdominal; 2) posterior ou dorsal; 3) lateral direito; 4) lateral esquerdo; e dois horizontais: 
5) superior ou cefálico; 6) inferior ou base de sustentação. A simetria permite o lançamento de uma linha 
ideal antero-posterior que divide o corpo a meio: plano mediano.  
768 PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano, ob. cit., (maio de 1882), p. 41. 
769 O estudo foi aplicado a 40 homens: extraídas as medidas da estatura, tronco, membros inferiores, 
membros superiores, cabeça e rosto, e efetuada a sua comparação com os exemplos dos estatuários dos 
seculos de Péricles e de Augusto, os quais representavam quasi sempre deuses e heroes aos quaes davam 
estatura colossal. Conclui que os homens mais altos apresentam o centro do corpo abaixo da sínfise 
púbica, aproximando-se a verificação da realidade com a observação das estátuas antigas, onde o centro 
do corpo se encontra o nível dos genitais. O mesmo estudo aplicado a 30 mulheres, situava o ponto do 
corpo na área da sínfise púbica, havendo menos desvio e uma maior homogeneidade no conjunto das 
medidas. - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano. A Arte Portuguesa. Revista mensal de 
Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense, 1.º Ano, n.º 6 (junho de 1882), p. 49. 
770 Idem, ibidem. 
771 Marcantonio Raimondi: Apollo Belvedere. 49.97.114. In Heilbrunn Timeline of Art History. New 
York: The Metropolitan Museum of Art, 2000. (October 2006). [on-line] Disponível em 
<http://www.metmuseum.org/toah/works-of-art/49.97.114> Consultado em 29 de julho de 2014.  
772 Refere os Boschimano, Chongo, Esquimó, Samoyeda, Lapão, etc. e considera as variantes do normal 
(gigantismo e o nanismo) verdadeiramente monstruosos e mal conformados, como tal, n´elles não se 
pode encontrar a beleza plástica, a qual reside essencialmente na exacta proporção das diversas partes 
do corpo. - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano. A Arte Portuguesa. Revista mensal de 
Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense, 1.º Ano, n.º 7 (julho de 1882), pp. 57-58. 
773 Valoriza uma forma de caixa torácica que, formando um espécie de bojo, se coaduna em algumas 
mulheres com a forma arredondada dos hombros, comunicando a toda a metade superior do peito uma 
perfeição de contornos e uma belleza deslumbrante que não se encontra ordinariamente em idêntico grau 
nas que téem o sterno mais ou menos achatado, condições que não deve afetar a saúde e bem estar do 
individuo. - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano. A Arte Portuguesa. Revista Mensal de 
Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 8 (agosto de 1882), pp. 65-66. 
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medição e anota as diferenças entre os dois sexos774. O sexto é dedicado à cabeça - a 

parte mais importante sob o ponto de vista esthetico, - que os antigos tomavam como 

modulo do canon que dava as proporções das diversas partes do corpo humano775. A 

conclusão do estudo [sétimo] foi publicada em 1884, com os resultados obtidos por 

Sappey segundo o sistema grego e romano, no qual a cabeça corresponde à oitava parte 

do corpo776, tal como divulgado por J. Cousin e nos manuais de J. Fau777.  

Seguindo o método observacional, a amostra apresentava um módulo de 7 ½ 

cabeças, reforçando a ideia de que o sistema grego e romano se aplicava apenas a 

homens de elevada estatura, excedendo a altura de 1,85 m778. Ao fazer notar que o 

Apolo de Belvedere media 2,15 m e apresentava um cânone de apenas 7 cabeças, e não 

de 8 ½, como deveria ser segundo o princípio adoptado, pensa provar que o ideal 

artístico também não tem mais fixidez do que a realidade, não obstante as regras 

mathematicas propostas desde Vitruvio…779. No estudo, apoia-se em A. de Quatrefages 

e nas análises antropomórficas, e na perspetiva da especificidade das raças780.  

                                                 
774 Apresenta um complexo sistema de medição da extremidade inferior do tronco, para homens e para 
mulheres, no qual Sappey define linhas guia entre quatro pontos de referência: as duas cristas ilíacas, o 
umbigo e a sínfise púbica, que formam um losango cujo eixo maior é o horizontal. Disserta sobre os 
constituintes ósseos, musculares e adiposos e as diferenças entre os dois sexos. Neste campo, valoriza as 
formas femininas transportadas desde a infância mas agora mais esbeltas, mais delicadas, mais vaporosas: 
Que tanto bem não é para esconder-se (Lusíadas, canto VI, est. XXI). - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do 
Corpo Humano. A Arte Portuguesa. Revista Mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 
1.º Ano, n.º 9 (setembro de 1882), pp. 73-74. 
775 Faz por assinalar as diferenças nas raças e descreve as principais linhas que medem o crânio em 
homens e mulheres: 1) a curva horizontal: circunscreve a circunferência da cabeça passando pelo nasion e 
pelo inion; 2) a curva vertical antero-posterior: liga superiormente o nasion ao inion; 3) a curva vertical 
transversal: liga superiormente os dois canais auditivos; os dois últimos formam os eixos maiores que se 
intercetam no vértex. - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano. A Arte Portuguesa. Revista 
Mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 11 (novembro 1882), p. 89. 
776 O corpo dividia-se em 8 cabeças, e apresentava a seguinte proporção: 1) cabeça, 2) do mento ao ponto 
médio entre os mamilos; 3) e 4) desse ponto à sínfise púbica ou aos genitais; 5); 6); 7); 8) correspondiam 
ao comprimento dos membros inferiores. - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano. A Arte 
Portuguesa. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 12 (de março de 1884), pp. 99-100. 
777 Com alterações menores, Fau reitera o sistema de Cousin, edição de 1685, a partir do qual estabelece 
que a altura do corpo, desde o cimo da cabeça até à planta dos pés, se divide em 8 cabeças, nas seguintes 
partes equivalentes: 1) do cimo ao mento, 2) do mento aos mamilos; 3) dos mamilos ao umbigo; 4) do 
umbigo aos genitais; 5) dos genitais ao meio da coxa; 6) do meio da coxa ao joelho; 7) do joelho ao 
maléolo; 8) do maléolo ao calcanhar. E o rosto divide-se em quatro partes equivalentes: 1) do cimo da 
cabeça à raiz do cabelo; 2) dessa linha à raiz do nariz; 3) desse ponto à base do nariz; 4) desse ponto ao 
mento. - Cf. FAU, Julien - Anatomie artistique élémentaire du corps humain : à l'usage des Écoles de 
dessin, des Collèges, Pensions, etc. Paris: Librairie J. - B. Bailliere et Fils, 1873, pp. 12-16. 
778 PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano, ob. cit., (de março de 1884), p. 99. 
779 Idem, p. 99. 
780 O autor cita a edição de 1880, tivemos acesso no repositório online à edição de 1879. - Cf. 
QUATREFAGES, A. de - L´Espèce humaine. 5.eme ed. Paris: Librairie Germer Baillière et C.ie, 1879, p. 
263. 
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Criticamente, consideramos que Paiva e Pona ignoraria estar diante de um 

momento da escultura grega, de um outro cânone, uma cópia romana de uma estátua do 

período helenístico. O seu pensamento evolui na associação das características da 

representação de deuses e semideuses na escultura grega com certos marcadores físicos, 

nomeadamente a proporção entre rosto e crânio. A descoberta de uma 

proporcionalidade inversa entre estes dois elementos: à medida que se sobe a escala 

animal até ao homem [os antigos] viram n´essa predominância um caracter de 

supremacia, o que se refletiu na representação das divindades781.  

Paiva e Pona aprofunda a vertente antropométrica apelando ao trabalho de Petrus 

Camper (1722-1789), o qual aplica o angulo facial de Camper782 à estatuária antiga e às 

raças. Nesse estudo, os gregos e os romanos apresentam uma grande abertura do ângulo 

(100.º e 95.º), como seria de esperar na representação de deuses e semideuses, vindo a 

diminuir na raça branca (80.º), na raça amarela (75.º) e na raça negra (70.º). Contudo, 

Paiva e Pona demarca-se de Camper, ou melhor, dos seus seguidores, que quizeram ver 

na gandeza do angulo facial um signal de superioridade intelectual; a sua escala 

graduada impeliu-os a esse caminho errado, pois não se verificava uma 

correspondência positiva entre esse ângulo e uma inteligência realmente excepcional783.   

 

Somos levados a concluir que a complexidade do estudo estaria ao alcance de 

poucos. Lembramos que Paiva e Pona terminou o curso em 1882, com a defesa da tese 

Geomedicina, obra que fazia parte do gabinete de leitura. Nela se debruça sobre as 

determinantes do meio físico, da religião e do sistema político, que considera 

circunstâncias variáveis, defendendo como próprios da condição humana os caracteres 

físicos e morais, isto é:  

[…] os caracteres morphologicos e os costumes transmitem-se por selecção, 
tornam-se persistentes, caracterisam a espécie, e distinguem as differentes raças 
[…] esses característicos da raça revelam-se sob qualquer forma politica ou 
religiosa784.  

                                                 
781 PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano, ob. cit., (de março de 1884), p. 99. 
782 Medida formada pelo ângulo entre uma linha superior ou facial, que passa pela bossa nasal, e outra 
inferior ou auricular, convergindo ambas na parte média da arcada dentaria superior. - Cf. PONA, Paiva e 
- Esthetica do Corpo Humano, ob. cit., (de março de 1884), p. 99. 
783 PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano, ob. cit., (de março de 1884), p. 100. 
784 PONA, António Pereira de Paiva e (1849-1899) - Geomedicina. (Considerações sobre a necessidade 
da sua applicação ás colónias portuguesas). Dissertação inaugural apresentada á Escola Médico-
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Concluímos que as questões arqueológicas informaram as correntes 

nacionalistas de base antropológica, e esse foi também um tema que passou pelo Centro. 

A direção considerou de interesse para os leitores de A Arte Portugueza, a notícia do 

Indépendance Belge sobre a reunião da Sociedade de Antropologia de Bruxelas (1882), 

sob a presidência de Paulo Heger, e a comunicação de Vanderkindere [Léon 

Vanderkindere (1842-1906)]. A preleção começou por equacionar: o que é a questão 

céltica? É a questão de saber se na França primitiva havia duas raças: a raça céltica e 

a raça gaulesa. A conferência estendeu-se ainda pelas características físicas do typo 

celtico, descrito por todos os historiadores como de cabelos louros, de olhos azuis e de 

elevada estatura, longe, portanto, do atual aspeto dos franceses, numa discussão com 

diferentes interlocutores, com o objetivo fundamentar a superioridade da raça785.  

Não podemos concluir quanto ao carácter teórico das matérias desenvolvidas a 

partir das conferências de Paiva e Pona, ou aos aspetos práticos que possam ter sido 

implementados. Contudo, a proposta de reforma do ensino do curso de Escultura que 

Soares dos Reis apresenta ao Conselho Escolar em 1882, contempla uma nova 

organização curricular e, precisamente, os cursos de anatomia e de historia e de 

archeologia, logo que estes cursos sejam creados, mas o facto de contrariar a lei 

orgânica deixou em suspenso as suas propostas786, embora tenha tido oportunidade e 

meios para a implementar no Centro Artístico Portuense.  

 

3.3.3. - Conferências de António Soares dos Reis  
 
 

As conferências sobre arqueologia artística terão sido ministradas por Soares 

dos Reis. Apoiamo-nos em António Arroio que refere que o escultor possuía duas 

                                                                                                                                               
Cirurgica do Porto. Porto: Typ. de Arthur José de Souza & Irmão, 1882, pp. 25-27. Em linha. [on-line]. 
Disponível em: <http://hdl.handle.net/10216/18232> em 17.06.2011.  
785 A preleção prossegue com os testemunhos dos historiadores antigos e a delimitação do território que 
lhe era reconhecido. O posterior movimento das populações contribuiu para o seu acantonamento nas 
ilhas britânicas. Restava saber - este povo celta possuiria uma unidade real? É-o attestado pela sua 
língua, a língua aryana. Foram os celtas os primeiros que chegaram à Europa d´essa turma aryana. Este 
tema prendia-se ainda com questões filológicas que importava apurar pois apesar da dispersão, todos os 
povos celtas falavam a mesma língua, possuíam instituições similares, a organização em clans. A religião 
celta apresenta muitas relações com a mitologia ariana, pela personificação de forças da natureza, no que 
se assemelha à greco-romana, pelo que César julgou encontrar na Gália a mesma religião que em Roma. 
- Cf. [S.A.] - Archeologia. (questões célticas). A Arte Portugueza. Revista Mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 8 (agosto de 1882), pp. 67-68.  
786 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista Mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 9 (setembro de 1882), pp. 79-80. 
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espécies de discípulos: a dos que frequentavam o seu curso d´esculptura da Academia, 

e uma outra, composta de artistas diversos, pintores, desenhadores, architectos, a que 

dava, em sua casa, lições de arqueologia artística787, sendo que, estas limitavam-se 

quasi exclusivamente ao estudo de panejamentos clássicos788. Embora não os 

identifique de forma explícita, a nomeação dos pintores [Francisco] Aguiar dos Santos 

(m. 1883) e Custódio da Rocha (m. 1892), os artistas de mérito Tomás Soller (m. 

1883) e Henrique Pousão (m. 1884), e ainda de Sousa Pinto, Marques Guimarães, 

Torquato Pinheiro, Serafim Neves, entre os frequentadores dessas aulas, torna 

inequívoca a presença dos sócios efetivos do Centro Artístico Portuense, no período 

inicial da sua existência, atendendo ao falecimento precoce de alguns sócios789. A fonte 

terá sido Alves Mendes, que no álbum de homenagem refere a boa disposição que 

rodeava esses exercícios, referindo os mesmos nomes de sócios790. Acresce que esse 

ensinamento se estendia às cousas artísticas d´outros tempos, às quaes consagrava 

constante estudo, confirmado pelos seus desenhos da Batalha, de Leça do Balio e de 

outras igrejas e edifícios de varias epocas791, sem ter consciência que se referia já às 

digressões artísticas, muito provavelmente no âmbito do Centro. 

Carlos de Passos também contribuiu para a reconstituição desse expediente. 

Segundo este autor, dos ensinamentos recebidos na Escola de Belas Artes de Paris a 

partir dos cursos dos mestres Yvon (Desenho), Jouffroy (Escultura), de Hippolyte Taine 

(Filosofia da Arte) e de Heuzey (História e Arqueologia), terá sido deste último que 

mais aproveitou para transmitir aos seus discípulos792. [Fig41-Fig.43] 

As palestras sobre arqueologia artística decorriam na oficina de Soares dos 

Reis, em Gaia, onde o escultor, 

[…]  aproveitando um manequim, explicava e descrevia os panejamentos e a 
indumentária dos gregos e romanos. Como discípulos ouviram-lhas Torquato 
Pinheiro, Sousa Pinto, Marques Guimarães, Tomás Soler, Henrique Pousão 

                                                 
787 ARROYO, António - Soares dos Reis e Teixeira Lopes. Páginas de Crítica d´Arte. Porto: Typographia 
a vapor de José da Silva Mendonça, 1899, p. 128. 
788 Idem, p. 120. 
789 Acrescenta ainda uma nota sobre Marques Guimarães e Serafim Neves como auxiliares e 
colaboradores de Soares dos Reis nas suas obras particulares, durante anos. - Cf. Idem, p. 128. 
790 Álbum phototypico e descriptivo das obras de Soares dos Reis, ob. cit.,1889, p. XXXI. 
791 ARROYO, António - Soares dos Reis, ob. cit., p. 129. 
792 PASSOS, Carlos de - Soares dos Reis: o homem e o escultor. In. ESCOLA DE BELAS ARTES DO 
PORTO (Organização de) - Soares dos Reis In Memoriam (1847-1947). Porto. Escola de Belas Artes do 
Porto, 1947, pp. 135. 
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[…]… As vestes da estátua de Afonso Henriques atentamente foram por ele 
estudadas e reproduzidas793. 
 

O professor Léon Heuzey (1831-1922) desenvolveu a vertente arqueológica em 

diversas escavações e a literária com a publicação de obras da especialidade. Das 

explorações foi retirando ensinamentos e dedicou-se aos panejamentos antigos. Foi 

compreendendo a linguagem artística dos tecidos que o homem fabrica para o seu uso, 

não apenas a beleza que deriva da matéria, das cores ou dos ornamentos, mas a 

proporcionada pela leveza e movimento das pregas e drapeados que se formam. Essa 

faculdade plástica emanada do modelado, da variedade de relevos, do jogo de luz e 

sombra, comunica uma espécie de vida, como refere nos seus livros794.  

A partir de 1862, instituiu sessões práticas no ensino do curso de história e 

antiguidades das Belas-Artes, onde o homem modelo era vestido diante dos alunos com 

a indumentária dos povos da antiguidade (egípcios, assírios, gregos, romanos), os quais 

eram estudados, sucessivamente, por um período de três anos795. Essa experiência deu 

origem ao livro Histoire du costume antique d'après des études sur le modèle vivant796. 

Da sua autoria, e no mesmo sentido, foi publicado um estudo sobre as figuras em 

terracota da coleção do Museu do Louvre que representam os costumes dos povos 

antigos797 [figuras de Tanagra, século IV a.C.]. O aspeto dinâmico e exploratório da 

variedade das formas e da plástica das roupagens foi introduzindo um cunho naturalista 

que predominou sobre as formas estáticas. Aspetos da antiguidade eram assim 

assimilados como práticas do quotidiano, e a tridimensionalidade tornavam-nos mais 

próximos da realidade visível. Esse ensinamento experienciado por Soares dos Reis em 

Paris foi transmitido aos seus discípulos de forma presencial, e os apontamentos 

escolares foram transcritos na revista A Arte Portugueza (outubro e novembro de 1882).  

O Curso de Archeologia, segundo Mr. Heuzei foi apresentado em dois números, 

prevendo-se a sua continuidade, o que não aconteceu pela suspensão da publicação. O 

primeiro ensaio surgiu no n.º 10, de outubro de 1882, mas foi publicado em 1883, 

                                                 
793 PASSOS, Carlos de - Soares dos Reis: o homem e o escultor, ob. cit., 1947, pp. 135, nota 2. 
794 HEUZEY, Léon - Histoire du costume antique d'après des études sur le modèle vivant. Préface par 
Edmond Pottier. Paris: Librairie Ancienne Honoré Champion, 1922, p. 1. 
795 Idem, 1922, p. 3. 
796 Idem, [il.]  
797 HEUZEY, Léon - Catalogue des figurines antiques de terre cuite du Musée du Louvre. Paris: 
Librairies- Imprimeries Réunies, 1891.  
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centrando-se na Religião Grega e nas relações das divindades e seus atributos798. A 

figura de Fídias é evocada pelo seu papel na nova representação dos Deuses do panteão 

grego, retirando-lhes os atributos humanos e inculcando-lhes majestade, próprio do seu 

estatuto divino (Júpiter, Minerva, Apolo, são os deuses apontados). Do mesmo modo, é 

ventilada a alteração de mentalidade que assiste à condição do homem no seu percurso 

terreno, pela crescente preocupação com o seu destino despois da morte799.  

Fídias é o escultor da época clássica, o mestre do Pártenon800, que surge no 

artigo da revista como o artista responsável pela metamorphose na representação dos 

deuses do Olimpo; e o livro de Beulé - Phidias, drame antique, arqueólogo que também 

se encontra representado na Academia Portuense801, promove o autoelogio do escultor: 

aos pés da estátua de Júpiter inscrevia-se - Eu sou obra de Fídias, filho de Carmides, 

Ateniense802. Tal como com a recuperação do legado de Francisco de Holanda, trabalha-

se o estatuto e a representação do artista que ascende da condição oficinal. Fídias é o 

exemplo da antiguidade que concilia um vasto saber teórico (óptica, geometria, 

arquitetura e outras), com o qual informa uma prática distinta que atravessou séculos803.  

O penúltimo número, n.º 11, datado de novembro de 1882, mas publicado em 

1883804, dedica-se ao Culto grego, os fundamentos e os rituais inerentes aos costumes 

religiosos, procurando ser fiel ao conhecimento existente e justificar esse modo de 

                                                 
798 O artigo foi apresentado como sendo: As lições de História Grega professadas pelo snr. Heuzei, na 
Escola de Bellas-Artes de Paris e que constituem alli o curso de arqueologia. Explica que os deuses da 
Grécia são forças divinizadas da natureza, tendo-se encarnado na forma humana para tornar mais 
sensíveis essas divindades, um politeísmo justificado pelos fenómenos naturais serem os que mais 
diretamente influenciavam a vida das gerações primitivas. São ainda descritos características e atributos 
de alguns dos deuses do panteão olímpico, e a sua própria evolução, que assinala a transição de uma 
sociedade agrária ligada aos ritmos naturais para uma sociedade organizada racionalmente, quanto mais 
se caminha para a bella época da Grécia mais a religião se purifica e se torna espiritualista. A 
comunhão das divindades no Olimpo é apresentada como libertinas, que se censura à religião grega a 
imoralidade dos seus Deuses. Desde o momento em que a divindade representasse o corpo humano era 
muito natural que se apropriasse igualmente o seu espirito, as suas paixões e sentimentos. - Cf. [S.A.] - 
Curso de Archeologia segundo Mr. Heuzi. A Arte Portugueza. Revista Mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 10 (outubro de 1882), pp. 81-82.  
799 Cf. [S.A.] - Curso de Archeologia segundo Mr. Heuzi, ob. cit., (outubro de 1882), p. 82. 
800 SHEFOLD, Karl - Grécia Clássica. Editorial Verbo: Companhia Editora do Minho, 1986, p. 125-164. 
Depósito Legal 11032/86.  
801 Existe na Biblioteca da Faculdade de Belas Artes U.P. um volume da sua autoria. - Cf. BEULÉ, 
Charles (1826-1874) - L'Acropole d' Athène. Nouvelle édition. Paris: Librairie de Firmin Didot, 1862. 
802 - Je suis l´œuvre de Phidias, fils de Charmidés, Athénien. - Cf. BEULÉ, Charles Ernest BEULÉ, M. - 
Phidias, drame antique. Paris : Librairie de L. Hachette et C.ie, 1863, p. 3. 
803 BEULÉ, Charles Ernest BEULÉ, M. - Phidias, drame antique, ob. cit., 1863, p. 11. 
804 [S.A.] - Curso de Archeologia segundo Mr. Heuzi (continuação). A Arte Portugueza. Revista Mensal 
de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 11 (novembro de 1882), pp. 90-91.   



161 
 

vida805; são citados Plutarco e Aristófanes, e especificados os espaços, os intervenientes, 

os procedimentos, a tradição em diversas geografias do mundo grego, numa narrativa 

acessível e sem juízo de valor que não teve continuidade, como faria supor a indicação 

final - Continua. O último fascículo, o n.º 12.º, sairia apenas um ano depois, em 1884.  

 

3.4 – A Arte Portugueza 

 

O periódico - Gazeta Literária, dirigido pelo Padre Francisco Bernardo de Lima 

(1791) foi considerado o primeiro jornal português de Belas-Artes publicado no 

Porto806. Um longo período separa essa iniciativa da que surge em 1880. De facto, A 

Arte Portugueza foi implementada a partir da tomada de posse de J. Vasconcelos 

(setembro de 1880), de quem recebeu o saber e contributos materiais 807. Soares dos 

Reis mantinha desde os anos 70 uma colaboração com a revista O Occidente, 

fornecendo elementos para ilustração. Ao dar a conhecer a Caetano Alberto a 

publicação da revista ilustrada por sócios do Centro, em novembro de 1880, reafirma a 

continuidade, não manifestando qualquer intenção de suspender os seus serviços808. No 

final desse ano circulava um folheto, o prospeto- programa809 [Doc.36-Doc.38], mas a 

publicação N.º 1.º ocorreu em 1882, abrindo com O Plano de um curso de Desenho 

Graduado e de Modelação. No mesmo período surgiu O Tripeiro810 publicado por 

Diogo de Macedo811 e José Diogo do Souto812, com a colaboração de Luís Guerreiro e 

Barros Lobo, o Beldemónio813.  

                                                 
805 A figura do sacerdote é por diversas vezes descrita na sua situação de homem não segregado da 
comum vida social, o primeiro sacerdote é o chefe da família; o templo é a casa, e o altar a porta d´essa 
casa. - Cf. [S.A.] - Curso de Archeologia segundo Mr. Heuzi (continuação), ob. cit., (novembro de 1882), 
p. 90.   
806 BASTO, Artur de Magalhães de – O Pôrto do Romantismo. Coimbra: Imprensa da Universidade, 
1932, p. 95. 
807 [S.A.] - Eccos e Factos: Jornal de Bellas-Artes. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 289 (Segunda-
feira, 20 set. 1880), p. 1. 
808 PEREIRA, Ângelo - Soares dos Reis. Repórter do “Occidente”. Vila Nova de Famalicão: Tipografia 
Minerva, 1936, p. 22.  
809 [S.A.] - Noticiario: A Arte portugueza. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 295 (Sabado, 25 dez 1880), 
p. 2.  
810 O Tripeiro surgiu a 2 de Janeiro de 1882. - Cf. O Tripeiro. Porto. Propriedade de L. A. Lima 
Guerreiro. 1.º Ano, n.º 1 (2 de janeiro de 1882) a n.º 2 (3 de janeiro de 1882) 
811 Diogo de Macedo nasceu na vila do Peso da Régua a 7 de Junho de 1844. Ainda muito novo entrou 
para o jornalismo, Redigiu durante dois anos O Nacional. Fundou a Visão e, em seguida, o Internacional, 
periódicos democráticos. Em 1871 foi nomeado administrador do concelho da Régua e nas eleições gerais 
de 1878 saiu deputado pelo círculo de Vale de Passos. Foi poeta e romancista. Faleceu quase centenário. - 
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O aparecimento de A Arte Portugueza foi recebido com expetativa pela 

imprensa814. José-Augusto França atribui-lhe um papel ativo na formação de opinião e 

modelação estética, no entanto discordamos do autor: Informando sobre a criação 

artística do tempo, “A Arte Portuguesa” debruçou-se sobre Paris, limitando-se a 

sublinhar valores académicos, sem ponto de vista critico815, pelo carácter redutor da 

observação. Não haveria lugar a pontos de vista críticos no sistema de valor criado pelo 

meio académico, onde os artistas se formavam, progrediam e competiam. A lógica não 

podia ser posta em causa, tanto mais que era geradora de identidade e reconhecimento, 

sendo legítimo o orgulho nos resultados obtidos. As ruturas (que vamos assinalando) 

foram preparadas nestes anos 80, mas ocorreram noutro quadro de mentalidades.  

Francisco Aguiar dos Santos era o seu administrador. O conselho de redação 

era constituído por Joaquim de Vasconcelos e Manuel Maria Rodrigues, na parte 

literária, e por Tomás Soller, Soares dos Reis, Marques de Oliveira e António José 

da Costa na secção artística, coadjuvados por Tomás Costa, Torquato Pinheiro, 

Aguiar Santos, Marques Guimarães. Os textos refletem a investigação levada a cabo 

por Vasconcelos, e os registos da atualidade, o cunho do jornalista. Mas a a ilustração 

das matérias constituía uma novidade, enriquecendo sobremaneira a informação.  

Além dos colaboradores que temos vindo a referir, destacamos Rodrigo Vicente 

de Almeida (1828-1902)816, que publica com Vasconcelos o 2.º volume da série 

                                                                                                                                               
Cf. MOREIRA, Alberto - Comunicações dos Leitores. LV - Prioridade d´ “O Tripeiro”. O Tripeiro. 
Porto. V Série, Ano IV, n.º 5 (setembro de 1948), pp. 118-119, nota 2. 
812 José Diogo Souto recitou um poema, em 1863, perante D. Luís, e em 1880 nas festas do centenário de 
Camões. - Cf. MOREIRA, Alberto - Comunicações dos Leitores. LV - Prioridade d´ “O Tripeiro”. O 
Tripeiro. Porto. V Série, Ano IV, n.º 5 (set. 1948), pp. 118-119, nota 3.  
813 Colaboradores efetivos, o poeta Alfredo Carvalhais e o humorista José Basto, e ainda Vitorino da 
Mota, Pinheiro Chagas, Vieira da Mota, Guerra Junqueiro, Agostinho Albano, Luís Guerreiro e Barros 
Lobo, o Beldemónio, correspondente na capital. - Cf. MOREIRA, Alberto - Comunicações dos Leitores. 
LV - Prioridade d´ “O Tripeiro”. O Tripeiro. Porto. V Série, Ano IV, n.º 5 (setembro de 1948), pp. 118-
119.  
814 C. - Bibliographia. A Vida Moderna. Folha de vulgarisação scientifica e de conhecimentos úteis. Porto: 
Typographia Universal, 2.º Ano, n.º 10 (Sexta-feira, 13 de janeiro de 1882), pp. 78-79. 
815 Entre 1879 e 1881 publicou-se A Arte, Lisboa, dirigida por Sousa e Vasconcelos, professor de História 
da Arte da Escola de Belas-Artes de Lisboa; A Arte Portugueza, Porto, pelo Centro Artístico, entre 1882 e 
1884; A Arte Portuguesa, Lisboa, dirigida por E. Casanova; Arte, Porto, dirigida por Marques Abreu, 
1905-1912; Portugal Artístico, Porto, dirigida por Eduardo Sequeira; 1905. - Cf. FRANÇA, José-Augusto 
- A Arte em Portugal, ob. cit., vol. II, pp. 111-113. 
816 No início do século XX era oficial da Real Biblioteca do Palácio da Ajuda. - Cf. VITERBO, Sousa; 
ALMEIDA, R. Vicente de - A capella de S. João Baptista erecta na egreja de S. Roque fundação da 
Companhia de Jesus e hoje pertencente à Santa Casa da Misericórdia (notícia histórica e descriptiva). 
Lisboa: Typ. da Lot. da Santa Casa da Misericórdia, 1900, p. 11.  
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História da Arte em Portugal, a partir de documentos inéditos817. O artigo, - O Sacrário 

de prata do Mosteiro de Belém818, insere-se no interesse despertado pela Exposição de 

Arte Ornamental, de 1882 (um evento abordado na revista sob diferentes perspetivas).  

 

A revista cessou em 1884, pelo afastamento de Vasconcelos ou pelo falecimento 

de Soller, mas o Centro continuou fiel aos propósitos fundadores. Permaneceram os 12 

números da revista (1882-1884) [Tab.16.1-Tab.16.2], um repositório de informação e 

ilustração que constitui uma fonte fundamental para a compreensão do pensamento do 

grupo. Consultámos e extraímos os elementos pertinentes para a narrativa dos 

resultados da nossa investigação, mas a sua análise ganharia maior consistência crítica 

com uma abordagem monográfica, exaustiva e de articulação com o meio artístico 

nacional e estrangeiro, algo que se revelou incompatível com o tempo disponível819.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
817 ALMEIDA, Rodrigo Vicente de (Coligido por); VASCONCELLOS, Joaquim de (Editor Literário) - 
História da Arte em Portugal. Segundo Estudo: Documentos inéditos. Porto: Typ. Elzeveriana, 1883. 
818 A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. Porto: 
Typographia Occidental- Ano I, n.º 2 (fevereiro de 1882), pp. 13-14. 
819 Recentemente foi publicado um artigo sobre a revista, tendo a autora concluído pela necessidade de 
aprofundar o tema. - Cf. PEREIRA, Diana Rafaela - “A Arte Portugueza”: uma revista do Centro 
Artístico Portuense. Museu. Porto: Amigos do Museu Nacional Soares dos Reis. Círculo Dr. José de 
Figueiredo. ISNN 0871-2670. IV Série. Vol. 20 (2013), pp. 145-192. 
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III Parte - O Centro Artístico Portuense e a Socialização do Ensino 
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Ao Centro Artístico Portuense 

(No seu beneficio) 

  

Porque abris a vossa alma ingenua e pura 

Ao que é justo, ao que é bello, ao que seduz, 

Por isso é que o meu canto vos procura, 

Como a ave acordando sauda a luz. 

- Ide, versos; do louro viridente 

A coroa tecei que ha-se cingir 

A fronte pensativa, a fronte ardente 

D´aquelles operários do porvir.  

 

E buscae umas fitas luminosas 

Do ceu dourado e azul na extensão vasta, 

onde se escreve em lettras gloriosas 

A saudação de uma alma enthusiasta: 

Aos que, apezar da inveja desvairada 

Lhes mover uma lucta collossal, 

Andam prégando a explendida cruzada 

Em prol da Arte, em nome do Ideal. 

 

Maximiano de Lemos Júnior  

O Pantheon. Porto, n.º 11 (1881), pp. 176-177 
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Capítulo 1 – O ensino das Artes Industriais: desafios e representações 

 
 

A interdependência do ensino com a produção industrial e a sua representação 

nas exposições constitui uma característica da sociedade de oitocentos, de que a 

Exposição Universal de Londres 1851 foi um exemplo fundador820. [Tab.7.1] 

Historiograficamente, este evento surge como o início de um fenómeno de grandes 

consequências para a cultura ocidental (…) abrindo caminho para a exploração de 

uma dimensão nacionalista, mas teve também um papel fundamental no 

desenvolvimento do ensino das artes aplicadas à indústria821.  

Sabendo que em Portugal o arranque do ensino industrial oficial ocorreu em 

1852, embora o Desenho esteja presente nos sucessivos currículos escolares [Tab.6.6], 

salientamos os comentários que Sousa Brandão, líder associativo operário, tece à 

representação da indústria portuguesa em Londres (1851). Mais que uma crítica, a 

apreciação enferma de uma alteração da sensibilidade que coloca a criatividade acima 

dos princípios da imitação, que vimos instituir nos anos 30. 

[…] a fabricação [é] geralmente boa, o gosto, os desenhos, as exhibições, além 
de serem tudo imitações servis, são em geral péssimos e ridículos. - Se os 
avaliarmos, pela natureza e pela arte, diremos, que à natureza devem muito 
estes productos, à arte muito pouco, Pelo que toca às artes do gosto, nunca 
vimos coisa tao miserável; parece que nunca ouve em Portugal uma aula de 
desenho de ornato, ou de figura, que a geometria é inteiramente estranha às 
producções artísticas822.  
 

                                                 
820 A exposição londrina dividia-se em quatro secções e estas em 30 categorias). Primeira secção: 
Matéria-prima (1-4); Segunda secção: Maquinaria agrícola, industrial, etc. (5-10); Terceira secção: 
Manufaturas transformadoras (11-29); Quarta secção: Belas Artes (30), esta dedicada às Fine Artes, 
Sculpture, Models, and the Plastic Arts generally, Mosaics, Enamels, &. - Illustrative of the tatste and 
skill displayed in such applications of human industry - Cf. OFFICIAL descriptive and illustrated 
catalogue of the great exhibition of the works of industry of all nations, 1851. London: Spicer Brothers, 
Wholesale Stationers; W. Clowes & Sons, Printers, 1851, p. 23. 
821 A exposição não serviu apenas para demonstrar a superioridade da indústria inglesa, nesse ponto 
discordamos com a autora, ela funcionou como um momento de reflexão e conduziu à reforma do ensino. 
- Cf. SOUTO, Maria Helena - Portugal nas Exposições Universais (1851-1900). Lisboa: Edições Colibri. 
Universidade Nova de Lisboa. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. IHA - Estudos de Arte 
Contemporânea, 2011. ISBN 978-989-689-006-3, p. 53  
822 Texto de opinião do jornalista Sousa Brandão após a visita ao Arsenal da Marinha, onde se 
apresentavam em exposição os produtos a enviar à Exposição londrina. In. SILVA, Jorge Miguel Bastos 
da - A exposição londrina de 1851 na imprensa portuguesa coeva: algumas notas e uma antologia de 
documentos. Separata da Revista da Faculdade de Letras. Línguas e Literaturas. Porto: Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, II Série, Volume XVIII, 2001, p. 459. [pp. 439-486]. Apud. / Citação de 
BRANDÃO, Sousa - Exposição Universal da Indústria em Londres. Ecco dos Operários. Lisboa. Vol. I, 
n.º 34 (21 de dezembro de 1850), p. 4. 
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Temos vindo a aflorar a questão da formação artística entre os associados do 

Centro no sentido de identificar o perfil associativo do grupo inicial. Pensando na 

economia geral do nosso estudo, e no sentido de conferir espessura crítica, procurámos 

a interseção das sucessivas reformas do ensino com essa formação. A aplicação dessa 

perspetiva aos associados que cumpriram o programa curricular do ensino criado em 

1852 (nascidos nos anos 30-40), tendo em conta a categoria profissional à data da 

matrícula e ao destino profissional cumprido, evidencia uma dispersão pouco 

significativa: António Almeida Costa, canteiro, tornou-se o industrial da Fábrica de 

Cerâmica das Devesas, dedicada aos produtos cerâmicos; Joaquim José Pirralho  

(1838-1882) e Manuel António de Moura (1839-1921) vingaram efetivamente como 

pintores (restaurador); João Nepomuceno Silva (n. 1841), fabricante, surge entre os 

fundadores da Sociedade de Geografia (1880); Manuel Florido, ourives, dinamiza o 

setor associativo e de instrução dos profissionais da ourivesaria823, António Ferreira de 

Brito  (m. 1886) torna-se proprietário da imprensa periódica; Tomás Soller (m. 1883) 

vinga na arquitetura; David Barros estabelece-se como comerciante de molduras e 

galerista, Manuel Duarte de Almeida (1844-1914), engenheiro [?]824 trabalha nos 

Correios e Telégrafos e dedica-se às letras. [Tab.12.1-Tab.12.4] [Tab.17.1] 

 Tal como a reforma do ensino de 1864, a organização do Ensino Industrial e 

Comercial de 1869 825, [Tab.6.3-Tab.6.4] conduziu à formação de cursos profissionais mas, 

como antes, a frequência processava-se de forma livre sem a preocupação de completar 

os programas definidos826, subvertendo a lógica dos currículos legislados. A primeira 

inspeção às escolas do reino (1864) regista uma elevada abstenção às aulas, e apenas um 

                                                 
823 Citamos: Sob a presidência do sr. dr. José Augusto Correia de Barros, tendo por secretários os srs. 
Florido de Sousa e Joaquim Baptista Sargaço, realizou-se ante-hontem, ao meio dia, como tinha sido 
annunciado, a sessão solemne para commemorar a installação das aullas da sociedade instructiva e 
protectora dos officiaes d´ourives no Porto. […]  levantar a arte da ourivesaria á altura dos antigos […]  
usaram da palavra Antonio dos Santos Pousada, António Faustino de Sousa Andrade e Heliodoro 
Augusto Salgado que mostraram as vantagens que a classe auferirá instruindo-se, bem como os 
melhoramentos que advirão das escolas de ourivesaria que principiarão a funccionar brevemente. […]. - 
Cf. [S.A.] - Noticiario: Reunião. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 2 (Quinta-feira, 3 de janeiro de 
1884), p. 2. 
824 Em alguns casos não é compatível a categoria profissional à data da matrícula com a idade. 
825 Criação do Ensino Industrial e Comercial. Decreto de 30 de dezembro de 1869. - Cf. PORTUGAL. 
Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal (1835-1869), ob. cit., 1989, pp. 308-311. 
826 Cf. SOUSA, Pedro Rodrigues de - A “Instrução Popular” no ensino técnico-profisional da Escola e 
Instituto Industrial do Porto (1853-1887). Dissertação de Mestrado em História e Educação (sob 
orientação de Luís Alberto Marques Alves) apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
Porto: [Edição do Autor], 2008, p. 127. 
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aluno em 50 estaria apto a passar os exames827. Entre 1864 e 1874 matriculam-se nas 

aulas noturnas (Desenho linear e Desenho de ornato) 7614 alunos828 [Tab.17.3], por vezes 

de forma recorrente, como pudemos constatar na consulta ao arquivo do Instituto 

Industrial. 

O mapa de frequências [Tab.17.2] para o período correspondente à reforma de 1864 

e de 1869 mostra sociabilidades firmadas nos anos escolares, e que precedem a reunião 

no Centro Artístico Portuense. Neste grupo, vemos vingar nas Belas-Artes (ainda que 

em complementaridade com a Academia Portuense) os nomes de Júlio Costa, Joaquim 

Vitorino Ribeiro , José de Brito, na pintur, Augusto Maria Coelho Pinto, na escultura 

em cera; José Pereira do Carmo Reis, desenhado, Adriano Ramos Pinto; amador e 

comerciante. Na imprensa encontramos António Ferreira de Brito  (Imprensa 

Internacional), António Afonso de Azevedo (A Actualidade), Sebastião Sanhudo 

(Litografia Portuguesa; O Sorvete, O Pae Paulino e outros). O estudante João D´Korth 

frequenta a cadeira de Física, mas forma-se em Medicina, em 1879829.  

À luz da nossa investigação, e pelos casos que identificámos no Centro Artístico 

Portuense, aceitamos a tendência normalizadora e o cumprimento efetivo dos ciclos 

curriculares, ainda que na longa duração, como sinal de um equilíbrio entre a formação 

destinada às massas (onde continua a grassar o analfabetismo) e a emergência de uma 

classe com aspiração a um estatuto artístico-profissional assente no percurso escolar 

destinado, essencialmente, às repartições públicas dos empreendimentos viários, 

rodoviários, cada vez mais exigentes pela expansão territorial, e a cargos dirigentes.  

Essa assunção assenta na resiliência de alguns indivíduos. Apenas Francisco 

Pinto de Castro (n. 1850) concluiu o curso de Condutor de Obras Públicas, em 1883, e 

António Cardoso Botelho (1855-1907) recebeu a carta do curso de Condutor de Obras 

Públicas em 1886, com a qual poderão exercer todas as funções e gozar de todas as 

prerrogativas e privilégios que as Leis lhe concedem e rogamos a todas as 

                                                 
827 COSTA, D. Antonio - A instrucção nacional citada por VASCONCELLOS, Joaquim - O consumado 
germanista, ob. cit., 1873, pp. 6-11. 
828 No período de 1864-1874, a frequência das aulas noturnas de Desenho no Instituto de Lisboa cifra-se 
em 1548, contra os 7614 que frequentaram, em idêntico período, o Instituo Industrial do Porto. - Cf. 
VASCONCELOS, Joaquim de - A Reforma de Bellas Artes. (Analyse do Relatório e Projectos da 
Comissão Official nomeada em 10 de Novembro de 1875). Porto: Imprensa Litterario-Commercial, 1877, 
p. 14.  
829 KORTH, João Gregório D´ - Breves considerações sobre a hereditariedade. Dissertação inaugural 
apresentada à Escola Médico-Cirurgica do Porto e defendida sob a presidência do ex.mo snr. Augusto 
Henrique D´ Almeida Brandão. Porto: Typographia Central, 1879. [on-line]. Disponível em 
<http://hdl.handle.net/10216/16627> em 26 de janeiro de 2012.  
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Authoridades e Corpos Scientificos tanto nacionais como estrangeiras, que assim o 

mandem observar830.  

 

1.1 - Joaquim de Vasconcelos: a via do ensino popular, ou talvez não 

 

Devemos considerar a passagem de Joaquim de Vasconcelos pelo Centro 

Artístico Portuense como uma breve fase de um longo e profícuo percurso como 

intelectual e crítico, sendo estas as suas características mais marcantes. Mas não será 

demais acentuar que a sua presença no processo de fundação trouxe consigo um 

conhecimento amadurecido por anos de reflexão relativamente ao ensino831, algo que se 

revelou determinante na atividade associativa, e que não perdeu atualidade832.  

Estudou na Alemanha (1859 a 1865), onde efetuou estudos sobre arte e 

acompanhou a reforma do ensino das artes industriais, que seguiu o exemplo inglês, 

implementado após a Exposição de Londres (1851). O percurso intelectual sob o 

estandarte do germanismo foi partilhado por outros prolixos autores nacionais como 

Teófilo Braga, Adolfo Coelho, aliados na questão do Fausto (1872)833, à qual se juntou 

Antero de Quental834. A crítica literária granjeou-lhe inimizades pela afronta a figuras 

de referência nacional, e acarinhadas pelo Porto. O contacto com Camilo Castelo 

Branco em Seide, em 1870, na companhia do maestro Francisco de Sá Noronha (1820-

1881), valeu-lhe a exposição de perfilhar ideias republicanas; e o romancista que 

defendera Castilho na questão Coimbrã, no opúsculo Vaidades, irritadas e irritantes 

                                                 
830 A.H.I.S.E.P. - Livro de Registo das Cartas de capacidade do Instituto Industrial do Porto. Anos 
Lectivos 1867-1921, fls. 37-39; fls. 68-70. 
831 Sobre o percurso biográfico e produção bibliográfica atenda-se à tese de doutoramento de Sandra 
Leandro. - Cf. LEANDRO, Sandra Maria Fonseca - Joaquim de Vasconcelos (1849-1936): historiador, 
crítico de arte e museólogo. Dissertação de doutoramento em História da Arte Contemporânea 
apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Lisboa: 
[Edição do Autor], 2008, vol. I, pp. 55-58.  
832 Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - Elencho de quatro conferências sobre historia de arte nacional: 
Estylo românico archaico - o românico dos seculos XI e XII: ano lectivo de 1907-1908. Porto: 
Typographia Universal (a vapor), 1908.  
833 Em 1872 publicou Faust de Goethe e a tradução do visconde de Castilho, cuja análise o posicionou 
perante as duas correntes literárias que se opunham em Coimbra, tornando-o conhecido polemista. - Cf. 
LEANDRO, Sandra Maria Fonseca - Joaquim de Vasconcelos, ob. cit., 2008, vol. I, p. 69. 
834 Em Coimbra, a Sociedade do Raio era dominada por estudantes, entre os quais Antero de Quental. - 
Cf. GRAINHA, ob. cit., 1913, p. 131; - Cf. FERRO, João Pedro – Maçonaria e politica, ob. cit., 1991, 
pp. 24-25. 
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(1866)835, voltou a fazê-lo no caso do Fausto (1872)836, hostilizando abertamente 

Vasconcelos837. As inimizades aumentaram em O consumado germanista (1873), onde 

traça o quadro da instrução pública nacional e se arroga filho de Portugal apenas pelo 

nascimento, devendo a sua existência intelectual e moral à Alemanha, uma reflexão que 

estendeu ao contexto social dos países que aderiram à Reforma838. Contudo, dedica-se 

ao estudo da individualidade nacional, rechaçando as críticas que lhe são dirigidas por 

conta do germanismo que se reflete na linguagem (apodada de barbara) e nas 

referências usadas e que fazem dele, orgulhosamente, meio allemão e um quasi nada de 

portuguez839.  

No seu horizonte persiste a ideia de implementar escolas de desenho a nível 

nacional, uma medida que nos outros países possibilitou a emergência do National Art-

movement840. A sua adesão ao Centro Artístico Portuense não afetou a admiração pela 

Escola Livre das Artes do Desenho de Coimbra que, para ele, continua a representar 

bem melhor uma necessidade publica, nacional, urgente e servir de ponto de partida 

para uma admirável organisação districtal das artes industriaesl841. Em 1878, 

Vasconcelos avançou com uma delimitação das áreas, tal como Machado de Castro, 

anos antes:  

É “Artista” o que cultiva a grande arte, a arte que susbsiste de per si, seu [sem] 
fim utilitário, com um fim ideal. É “artífice-artista” aquelle que applica a arte á 
sua industria. È “artífice”, simplesmente, aquelle que se occupa de um officio, 

                                                 
835 Despertada pela carta de Castilho, no Poema da mocidade de Manuel Pinheiro Chagas, onde se refere 
a Antero de Quental e Teófilo Braga, o que desencadeou um conjunto de reações, dos próprios e de 
outros, entre o quais Camilo Castelo Branco. - Cf. - CABRAL, António - As polémicas de Camillo. 
Conferência proferida na Liga Naval, em 12 de Março de 1925. Lisboa: Editora do Carmo, 1925, p. 37.  
836 CABRAL, António - As polémicas de Camillo. Conferência proferida na Liga Naval, em 12 de Março 
de 1925. Lisboa: Editora do Carmo, 1925, p. 39.  
837 Em o Consumado germanista, J.V. desconsidera C. C. Branco do ponto de vista moral e literário 
expondo o litígio legal entre o romancista e o proprietário da editora Imprensa Portugueza. – Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - O consumado germanista, ob. cit., 1873, p. VIII; Por seu lado Camilo 
relata a visita de 1870 e o desagrado que lhe causou a publicação de Fausto (1872). A polémica do Fausto 
esteve na origem da correspondência com Carolina Michaelis (1851-1925), com quem casaria em 1876, e 
que continuou no Porto os seus estudos, sendo a maior representante em Portugal do rigoroso método de 
estudo comparativo da ciência filológica germânica daquela época. - Cf. LEANDRO, Sandra Maria 
Fonseca - Joaquim de Vasconcelos, ob. cit., 2008, vol. I, p. 69, p. 73.  
838 Livro dirigido a José Gomes Monteiro, chefe comercial da Livraria (Viúva Moré) editor do grupo 
literário apelidado de Elogio Mútuo que também tinha estudado em Hamburgo. Embora não tendo havido 
uma forte adesão às ideias reformistas em Portugal, J. de Vasconcellos refere os nomes de Gil Vicente, 
André e Garcia de Resende, Damião de Gois, etc. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - O consumado 
germanista (vulgo o snr. José Gomes Monteiro). O mercado das letras portuguezas. Porto: Imprensa 
Portugueza, 1873, p. 30 e p. 38. 
839 Idem, pp. 1-2, pp. 15-17. 
840 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino de Bellas-Artes. III, ob. cit., 1879, p. VI. 
841 Carta VIII - 1880, 2 de fevereiro. - Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit, [1973], p. 9.  
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onde a arte não tem applicação. Estes limites estão claramente definidos em 
toda a parte (até em Hespanha) menos - em Portugal.842. 

Mais que um jogo semântico, estamos perante fenómenos de acomodação social 

que articulam grupos e seus mecanismos de representação, nos aspetos públicos, nos 

encargos fiscais, nos espaços de sociabilidade e nas instituições:   

[…] nas duas Academias de Lx.ª e Porto juntas vegetam uns 100-150 disc., q. 
nunca chegam a artistas, (para o serem teem de ir p.ª Paris) quando nos 
Institutos industriaes dos mesmos centros mais de 1500 artifices pedem e instam 
annualm.te por uma instrução mais seria nos elementos da arte843. 
 

Percorrendo a sua bibliografia, verificamos uma evolução que transita da 

atenção aos aspetos formais do ensino técnico (instituições, programas, métodos, áreas 

afins), expressando uma genuína preocupação pela instrução popular, para uma 

abordagem de natureza estratégica, que conotamos com uma ideologia oposta. Os 

elementos democráticos que visam a instrução cedem lugar a uma elitização do ensino 

e, eventualmente, e por extensão, da sociedade. Esses pensamentos começam a 

manifestar-se no jornal do Colégio Portuense, onde advoga que a selecção deve estar 

feita antes de principiar o ensino académico844, no que, julgamos, segue Ruskin no que 

este postula sobre a identificação e proteção de produtores excecionais; o evolucionismo 

subjacente deixa margem à sua integração numa espécie de darwinismo social.  

De facto, Maria do Carmo Serém inclui o Centro Artístico Portuense, mas 

também a Sociedade de Instrução do Porto, entre os círculos onde atuam os defensores 

do Positivismo e da corrente evolucionista que assimila a influência de Charles Darwin 

(1809-1882) e a estende ao fenómeno social; Herbert Spencer, que sabemos ter tido 

ampla aceitação no Porto pelos princípios da educação liberal, é igualmente citado 

como um proponente da aplicação brutal das leis biológicas de selecção dos mais 

fortes à sociedade humana, justificando a eliminação natural dos menos aptos no seio 

da concorrência social, abrindo portas ao eugenismo e considera a sociedade uma 

unidade de competição e selecção845.  

                                                 
842 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho. V. O Regulamento official 
austriaco. O Ensino. Porto. 1.º Ano, n.º 9 (1 de fevereiro de 1878), p. 68. 
843 Carta VIII: 1880, 2 de fevereiro de - Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 7.  
844 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho. III. A historia dos methodos 
(1838-1874) (continuação). O Ensino. Porto. 1.º Ano, n.º 6 (16 de dezembro de 1877), p. 44 [pp. 41-46]. 
845 Não indo tão longe quanto a autora, quando diz que Na segunda metade do século XIX o racismo é um 
padrão de conduta, temos em linha de conta a identificação das correntes de pensamento atuantes no 
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Pois bem, depois da fundação do Centro, em janeiro de 1880, Vasconcelos surge 

nos finais de fevereiro desse ano como cofundador e dinamizador da Sociedade de 

Instrução do Porto846. É na revista da sociedade que continua o proselitismo a favor do 

ensino técnico847 e da sua influência no plano social: os bons aprendizes fazem-se, em 

geral, bons cidadãos848. Em 1881, a reflexão sobre a finalidade social do ensino dado 

pelo Estado evidencia um predeterminismo quanto ao destino individual em função da 

origem social, o que configura uma conceção topográfica da sociedade.   

Que fim deve ter o ensino dado pelo Estado, pelos departamentos e pelas 
communas n´uma nação, cujos cidadãos são por egual eleitores, e admittidos a 
todos os empregos, a todas as posições? Onde as mulheres podem figurar em 
contractos civis e nas profissões mais variadas, de um modo perfeitamente livre 
- n´uma nação onde, n´uma palavra, todo o mundo paga o imposto?849. 

A conceção de uma sociedade estratificada e determinada socialmente por uma 

lei orgânica ganha contornos mais nítidos em 1882:  

Todas as crianças do paiz serão aproveitadas dos três aos vinte e um annos, 
umas para o estudo puramente intellectual ou artístico, que habilita para as 
profissões liberaes, para as funcções publicas e para as differentes artes; as 
outras aproveitadas para os estudos especiaes, que abrem as carreiras dos 
negócios e da industria; emfim os menos favorecidos, que é o maior numero, 
collocados nas escolas primarias, de aprendizagem e de adultos, que farão 
d´elles operários honestos, hábeis, intelligentes e commedidos, luctando muito 
menos com as privações, muito menos endurecidos, moralmente, levantados 

                                                                                                                                               
Porto finissecular. - Cf. SERÉM, Maria do Carmo - Rodrigues de Freitas e o darwinismo social. In 
ALMODOVAR, António; ALVES, Jorge Fernandes; GARCIA, Maria do Pilar (Organizadores) - 
COLÓQUIO (28-29 de outubro). Palácio da Bolsa, Porto, 1996 - Rodrigues de Freitas. A obra e os 
contextos: actas. Porto: Centro Leonardo Coimbra. Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 1997, 
pp. 133-142. 
846 A primeira reunião dos fundadores da S.I.P. ocorreu em 29 de fevereiro de 1880, sob a presidência do 
Dr. José Frutuoso Aires de Gouveia Osório. A comissão do projeto de Estatuto ficou formada por 
Guilherme Teodoro Rodrigues, Augusto Luso da Silva, Joaquim de Vasconcellos (secretário), Alfredo 
Tait, Vicente Urbino de Freitas, Agostinho da Silva Vieira, Isaac Newton, e o relator foi J.V. Em janeiro 
de 1881 começou a ser publicada a sua revista. - Cf. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. Porto: 
Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 1 (1 de janeiro de 1881), pp. 1-48.  
847 Por proposta de Eduardo Falcão, J.V. foi incumbido de elaborar um Projecto de organisação do 
ensino technico, com applicação à escola de instrucção primaria. - Cf. Revista da Sociedade de 
Instrucção do Porto. Porto: Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 3 (1 de março de 1881), p. 111. 
848 O artigo desenvolve as ideias cristalizadas nas duas citações que o antecedem: uma de Benjamin 
Franklin (1706-1790): Tenho notado que entre os artífices, os bons aprendizes fazem-se, em geral, bons 
cidadãos; e outra de Augustin Thierry (1795-1856): autor de O Terceiro Estado; advoga que - As duas 
grandes formas da constituição municipal, a communa propriamente dita ou municipalidade constituída 
pelo seguro mutuo, e a cite governada por cônsules, tiveram o mesmo fim: a egualdade dos direitos e a 
rehabilitação do trabalho. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - O ensino primário e a aprendizagem nos 
officios. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. Porto: Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 1 (1 
de janeiro de 1881), pp. 18-23. 
849 Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - O ensino primário, ob. cit. (1 de janeiro de 1881), p. 19-21. 
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mais e mais pelo sentimento do seu valor, pelo amor do officio, pela estima cada 
vez maior que elles conquistariam forçadamente ao publico850. 
 

Lembramos que os artigos de Paiva e Pona - Esthetica do corpo humano, 

publicados em 1882, e que terão servido as conferências de anatomia artística proferidas 

no Centro Artístico (1880), exploram pela via científica a representação antropométrica 

do corpo humano e a sua comparação com padrões da escultura clássica, no sentido de 

encontrar as proporções perfeitas.  

 

1.2 - A Escola do Centro 

 

Joaquim de Vasconcelos nunca escondeu o seu interesse pelas artes industriais, 

nem as suas reservas quanto ao projeto do Centro Artístico no que diz respeito ao estudo 

do modelo vivo, aspirando a estabelecer o ensino de desenho largam.te organisado e 

escolas d´arte aplicada851. Ao conseguir que os estatutos consagrassem a propagação 

do gosto tanto pelas artes plásticas como pelas industriaes, no paiz (29 de fevereiro), o 

passo seguinte foi inscrever no regulamento interno (12 de setembro) qual o meio: a 

Eschola do Centro (Capitulo IV). Matéria aprovada no dia da tomada de posse como 

presidente:  

Logo que as circumstancias o permittam será anexado ao atelier um curso de 
desenho graduado e de modelação, devendo esse curso beneficiar não só o 
ensino elementar artístico em geral, como em especial o da arte applicada à 
industria852.  
 
A principal distinção diz respeito à frequência. Enquanto o Ateliê para o estudo 

pelo modelo vivo se encontrava à disposição dos sócios efetivos; a Escola, através do 

curso de desenho graduado e de modelação, destinava-se a indivíduos não associados, 

configurando um projeto dependente de um público interessado. A admissão a ambos os 

sexos, de qualquer idade (menores sob consentimento familiar), estava condicionada ao 

                                                 
850 Como refere: A mocidade das diferentes classes caminharia num movimento paralelo, sem conflitos, 
em equilíbrio, e dirigiria no seu círculo de ação própria, os seus próprios interesses, seguindo na evolução 
económica uma mesma lei, porque é também uma mesma lei a que rege a evolução orgânica dessas 
classes. – Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - O ensino primário e a aprendizagem nos officios. (11.º 
Artigo. Conclusão, v. pag. 261). Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. Porto: Typographia 
Occidental. 2.º Ano, n.º 6 (1 de junho de 1882), pp. 333-335. 
851 Carta VIII: 1880, 2 de Fevereiro - Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 7.  
852 ESTATUTOS e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, pp. 26-27. 
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pagamento de uma mensalidade de 800 rs, o que pode ter constituído um fator 

potencialmente dissuasor853. Cabia a um dos diretores do Conselho Técnico reger o 

curso (remunerado em função do tempo e n.º de inscritos); o progresso dos alunos seria 

sujeito a escrutínio e aos melhores era atribuída uma recompensa. Era-lhes igualmente 

facultado o acesso ao Gabinete de Leitura e à Galeria Artística, bem como a 

possibilidade de assistir a conferências artísticas854.  

O facto de em novembro Vasconcelos manifestar já alguma insatisfação, 

significa que os planos não decorriam como o pretendido: No Centro as cousas correm 

mal; os alunos (em especial os da Academia) apareciam irregularmente o que para ele 

era um symptoma [que] devia levar naturalm.te a crear um curso de ensino graduado e 

calculado p.ª os que menos soubessem e mais precizassem, a classe artístico-industrial. 

O resultado era a casa quasi deserta e os assuntos da exposição do Centro e do jornal 

muito atrasados, contudo não perde a esperança, (…) serei o ultimo a abandonar esta 

questão (e outras) que me roubam o tempo dos meus trabalhos particulares, parados há 

um anno quasi855.  

Em dezembro, Vasconcelos cria uma comissão para planear o Curso graduado 

de des.º elementar856, e no início de 1881 solicita o apoio oficial em livros e modelos 

para prosseguir a sua missão entre os produtores das artes industriais: [Doc.47] 

O “Centro Artístico Portuense”, fundado n´esta cidade com o intuito de 
melhorar a educação da classe dos artistas e de espalhar, largamente, pela 
classe muito muito mais numerosa dos artífices, noções claras sobre as formas 
de que se revestem os inúmeros objectos que elles produzem, e sobre os quais a 
arte não exerce, infelizmente, a sua benéfica influencia, vai celebrar o seu 
primeiro anniversario857.  
  

Mas a quem poderia interessar o curso livre do Centro quando o Instituto 

Industrial do Porto apresentava já uma frequência da aula de Desenho noturna muito 

                                                 
853 A quota mensal de sócio do Centro Artístico era de 200 reis. Esta prestação de 800 reis mensais para 
pagamento do curso, que não especifica a duração, era paga adiantadamente. - Cf. R.I.: Capítulo IV - Da 
Eschola do Centro. - Cf. ESTATUTOS e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, p. 27. 
854 ESTATUTOS e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, pp. 26-27. 
855 Carta XVII - 1880, 11 de novembro - Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], pp. 19-20.  
856 Carta XVIII - 1881, 11 de janeiro de - Porto. Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], pp. 21. 
857 Ofício de 28 de janeiro de 1881 – De Joaquim de Vasconcelos, presidente do C.A.P. ao Ministro do 
Reino. - Cf. A.D.P. - Governo Civil do Porto: Centro Artístico Portuense (1880-06-03/1881-03-10). 
Código de Referência: PT/ADPRT/AC/GCPRT/J-C/114-01089, fls. 37-39. 
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superior (7614 alunos) ao seu congénere de Lisboa (1548), e uma extração profissional 

diferenciada858.  

A imediata associação entre a falta de conhecimentos em desenho e o atraso na 

indústria manufatora colocava o ónus sobre o operário portuguez que era, em geral 

habilidoso, mas que não tira comtudo todo o proveito da sua habilidade, porque, por 

via de regra é ignorante859. Como já fizemos referência, a lógica introduzida pelos 

programas curriculares era subvertida pela irregular frequência e escasso 

aproveitamento, tendo as cartas de curso um baixo índice de atribuição860. Por outro 

lado, verifica-se a elevada procura de algumas cadeiras: Aritmética, Álgebra, 

Geometria, Desenho Linear, Desenho de Máquinas, Desenho Arquitetónico e Ornato e 

Modelação861. Uma dinâmica formativa que poderá estar em consonância com o 

aumento do parque industrial, um fenómeno registado no Inquérito Industrial de 

1881862. 

[…] de 1860 até 1880 nenhuma providência legislativa foi tomada, que directa e 
efficazmente podesse influir nos destinos da indústria nacional; mas não foram 
inteiramente perdidos estes vinte annos de paz quasi ininterrupta, durante os 
quaes ella prosperou e progrediu á sombra da prudente protecção pautal, 
combinada com o largo desenvolvimento dado á viação ordinária e accelerada, 
e a outros melhoramentos materiaes. Durante esse período, porventura o mais 
brilhante das nossas industrias, muitas foram implantadas de novo, crescendo 
extraordinariamente o numero de fabricas e aperfeiçoando-se os processos de 
fabricação863.  

 

                                                 
858 A frequência das aulas noturnas de Desenho (1864-1874) cifra-se em 1548 no Instituto de Lisboa, 
contra os 7614 do Instituo Industrial do Porto. - Cf. VASCONCELOS, Joaquim de - A Reforma de Bellas 
Artes. (Analyse do Relatório e Projectos da Comissão Official nomeada em 10 de Novembro de 1875). 
Porto: Imprensa Litterario-Commercial, 1877, p. 14.  
859 RAPIN - Revista Artística. A Arte. Lisboa. (outubro de 1880), pp. 160-163. 
860 Como pudemos constatar nos respetivos registos. - Cf. A.H.I.S.E.P. - Livro de Registo das Cartas de 
capacidade do Instituto Industrial do Porto. Anos Lectivos 1867-1921.  
861 Pedro Sousa discorre sobre estes constrangimentos metodológicos. - Cf. SOUSA, Pedro Rodrigues de 
- A “Instrução Popular” no ensino técnico-profisional da Escola e Instituto Industrial do Porto (1853-
1887). Dissertação de Mestrado em História e Educação (sob orientação de Luís Alberto Marques Alves) 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2008, p. 127. 
862 O Inquérito Industrial (Decreto 7 de julho de 1881) foi implementado no Porto por uma subcomissão 
constituída por elementos da Sociedade de Instrução do Porto, da qual Joaquim de Vasconcellos era 
secretário-geral, e trouxe novas bases às decisões políticas, além de ter sido determinante nas iniciativas 
desenvolvidas pela Sociedade de Instrução do Porto nos anos seguintes. Citamos: Em um paiz como o 
nosso, em que a grande industria relativamente pouco avulta, não me parece conveniente que, dado o 
facto de um inquérito, se não recolham informações sobre a pequena industria, e até sobre a industria 
caseira. – Cf. DOCUMENTOS sobre o Inquerito Industrial de 1881. Lisboa: Imprensa Nacional, 1881, p. 
15. 
863 PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, Comercio e Industria. Repartição Estatística - Resumo do 
Inquérito Industrial de 1881. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883, p. XXVI. 
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A resposta oficial ao pedido do Centro veio em março, através do governador 

civil que recebeu a incumbência de verificar o estado da biblioteca e saber qual a 

frequência e resultados do curso de desenho estabelecido pelo mencionado Centro, em 

função das quais se atenderia às carências em livros e modelos (especificando-se a sua 

natureza e preços)864. 

 

1.3 - O Curso de Desenho Elementar Graduado e de Modelação 

 

Joaquim de Vasconcelos não ignorava os manuais portugueses865, mas 

encarava-os de forma muito crítica866 [Tab.17.4]. Entre os existentes, considerava que o 

único compêndio de desenho linear elementar que merece o nome de livro de ensino867 

era o de José Miguel Abreu (n. 1850) 868. [Fig.44] O Compêndio de Desenho Linear 

Elementar tinha sido publicado em 1877 e a 2.ª edição, acrescida das sugestões de 

Vasconcelos869, era de 1879. A colaboração entre os dois homens estreitou-se com a 

                                                 
864 Ofício de 9 de março de 1881 - A Direção Geral da Instrução Publica remete o ofício do C.A.P. ao 
Gvernador Civil do Porto para que diligencie o auxílio, em livros ou modelos. - Cf. A.D.P. - Governo 
Civil do Porto: Centro Artístico Portuense (1880-06-03/1881-03-10). Código de Referência: 
PT/ADPRT/AC/GCPRT/J-C/114-01089, fls. 47-49. 
865 Tema explanado em estudo recente. - Cf. PIMENTA, Joaquim Alberto Borges - Desenho. Manuais do 
século XIX de autores portugueses. Dissertação de Mestrado em História da Arte em Portugal (orientação 
cientifica de Agostinho Araújo) apresentado à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: 
[Edição do Autor], 2003, Vol. I, Vol. II Tomo I, Vol. II Tomo II. 
866  Vasconcellos situa em 1793 o início da história dos métodos no ensino do desenho, com a criação da 
escola dos dias feriados para artistas e artífices, por Kefer, Mitterer em Munique (Baviera); esta escola e 
outras continuaram o movimento iniciado por Frederico Pestallozzi; nesse ano, em Lisboa era publicado 
as Regras de desenho, etc., por António José Moreira. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma 
do ensino de Bellas-Artes. III. Reforma do Ensino de Desenho seguida de um Plano Geral de 
Organização das Escolas e Colleções do ensino artístico com os respectivos orçamentos. Porto: Imprensa 
Internacional, 1879, p. 26; p. 124. 
867 Harmonizava o desenho de ornato geométrico e vegetal através do adequado encadeamento dos 
problemas (27 estampas), e sua aplicação no desenho dos objetos de uso corrente. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - O ensino do desenho elementar. A Actualidade. Porto. Ano 6.º, n.º 273 
(Sexta-feira, 28 de novembro de 1879), p. 1. 
868 José Miguel de Abreu (n. 1850) frequentou a Academia de Belas Artes de Lisboa (Curso de Desenho 
de Figura Humana e de Arquitetura Civil) de 1861/62 a 1868/69; Instituto Industrial e Comercial de 
Lisboa (Curso de Condutor de Obras Públicas) 1867/68 a 1879/70; Professor da Cadeira de Desenho 
anexa à Faculdade e Matemática da Universidade do Porto de (1871 a 1887); Instituto Industrial e 
Comercial do Porto, posse em 1887. - Cf. ALVES, Luís Alberto Marques - Contributos para o estudo do 
ensino industrial em Portugal (1851-1910). Dissertação de Doutoramento em História Moderna e 
Contemporânea (sob orientação científica de Fernando Alberto Pereira de Sousa) apresentada à Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 1998, Vol. 2 - Anexo 1: Documentos 
Complementares. Doc. 18: Lentes e Professores do Instituto Industrial e Comercial do Porto, p. 106. 
869 Apontou falhas na edição de 1877 (introduz a quadrícula da stimografia mas não o seu método) e 
elogiou a de 1879. Foi adotado pelo Liceu e diversos colégios particulares do Porto, Coimbra, Viana do 
Castelo, e outras cidades. Citamos: confessamos que nos foi grato reconhecer que os nossos artigos 
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compra de material didático para o professor de Coimbra por intermédio de J. de 

Vasconcelos (1881) 870. Por ocasião da sua 3.ª edição (1881), o Conselho Técnico do 

Centro Artístico Portuense aliou-se ao Conselho Científico da Sociedade de Instrução 

do Porto para distinguir a qualidade do manual português871. Além dos livros escolares, 

José Miguel Abreu efetuou uma síntese histórica sobre a evolução do ensino do desenho 

em Portugal que apresentou no estrangeiro872. 

O programa do Curso de Desenho Elementar Graduado foi elaborado por 

Joaquim de Vasconcelos e Soares dos Reis, Torquato Pinheiro, Tomás Soller, 

Marques de Oliveira, António José da Costa, que se reuniram em quatro sessões 

(1880-1881)873, e publicado na revista A Arte Portugueza apenas em 1882874. A sua 

conceção baseou-se nos estudos prévios de Vasconcelos875 e apresentava-se como um 

systema de ensino differente do que tem sido seguido oficialmente, pois a comissão 

visava a emancipação completa de todos os processos de trabalho puramente 

mechanicos, abolindo o uso da régua e o do compasso no desenho elementar, seguindo 

o método austríaco nos moldes explanados no jornal do Colégio Portuense876. Assim, o 

curso respeitava o princípio da observação methodica, traduzida na reprodução exacta 

(estylisada) dos objectos mais usuaes da vida, e a noção de que o ensino do desenho 

deve preceder o da leitura e da escripta, como elemento auxiliar, pois a forma da lettra 

demanda um grau notavel da percepção e requer a observação como hábito:   

                                                                                                                                               
foram de algum proveito, ao autor do compêndio que entrou, francamente, no methodo stimigraphico, 
aplicado ao ensino do desenho. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - O ensino do desenho elementar. A 
Actualidade. Porto. Ano 6.º, n.º 273 (Sexta-feira, 28 de novembro de 1879), p. 1. 
870 José Miguel de Abreu recebeu o auxílio de J.V. para a compra de modelos na Alemanha (Estugarda), 
para a aula de Desenho da Universidade de Coimbra, da qual era professor. - Cf. ABREU, José Miguel de 
- Aula de desenho, annexa à Faculdade de Mathematica : catalogo dos modelos para o ensino, 
comprados nos annos lectivos de 1881 a 1883. Coimbra: [s.n.], 1883, p. 3, nota 1. 
871 VASCONCELLOS, Joaquim de - O ensino do Desenho Elementar. Revista da Sociedade de 
Instrucção do Porto. Porto: Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 10 (1 de outubro de 1881), p. 327; - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim de - O Ensino do Desenho em Portugal. Revista da Sociedade de Instrucção 
do Porto. Porto: Typographia Occidental. 2.º Ano, n.º 8 (1 de agosto de 1882), pp. 398-400. 
872 Dedica a Bernardino Machado a síntese histórica do ensino industrial do Porto, a partir de 1852. - Cf. 
ABREU, José Miguel - Apontamentos acerca do ensino do Desenho Industrial no Porto. Congresso 
Pedagógico Hispano-portuguez-americano. Lisboa: Imprensa Nacional, 1892. 
873 Sessões a 21 de dezembro de1880 e 12, 19 e 26 de janeiro de 1881. 
874 CENTRO ARTÍSTICO PORTUENSE - Plano de um Curso de Desenho Graduado e de Modelação. A 
Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 1 
(janeiro de 1882), p. 1; Idem, n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 9-11. 
875 Joaquim de Vasconcelos faz notar a natureza de síntese dos artigos e remete o leitor de A Arte 
Portugueza para o seu desenvolvimento na sua obra Reforma do ensino de desenho, de 1879.  
876 A reforma do ensino do desenho foi publicado no jornal do Colégio Portuense, desde parte I, no n.º 1 
(1 de outubro de 1877) a parte V, no n.º 9 (1 de fevereiro de 1878), como vimos.  



181 
 

Ella [criança] traduzirá com o crayon na taboa ou na lousa o pequeno mundo 
que absorveu em si e, vendo então novamente o objecto que reproduziu, 
comparará insensivelmente o retrato com o original. D´ahi á percepção 
correcta - the root of all - do objecto a distancia é mui pequena; a mãe, o pae ou 
o mestre levarão a criança a corrigir a sua própria obra, a se educar na 
percepção correcta dos objectos877. 
 

Os princípios extraídos do ensino nas escolas infantis transferiam-se para o 

Centro Artístico, advogando-se o exercício do desenho como um processo gradual e 

dependente da psicofisiologia, estando a óculo-motricidade investida de rigorosa 

precisão adquirida pelo treino intensivo, aferida pela semelhança com o mundo exterior. 

Armar a vista do discípulo com a força da percepção necessaria para analysar, 
por si só, correctamente, o aspecto dos objectos que se apresentam ao seu 
exame e adestrar a sua mão de modo que ella possa traduzir essa percepção878.  
 

Na medida em que os instrumentos não substituem o instrumento natural - a 

vista, que surge como o único elemento confiável na construção de uma imagem, e 

reguladora do uso dos meios artificiais na realização da cópia servil, a comissão adota o 

método stigmográfico879. O governo austríaco tinha incluído uma variante no 

compêndio oficial - Elementar-Zeichenschule, de Joseph Grandauer (1822-1894)880, 

livro considerado por Vasconcelos como excellente e applicavel a todos os paizes e a 

todas as intelligencias, para o ensino elementar do desenho881. Apresentava os 

exercícios em 120 folhas, e em três escalas882 [Tab.17.5], tornando-se acessível a 

autodidactos e uma ferramenta útil para os officios manuaes883, ensinando a 

transformar formas geométricas em formas ornamentais melhor que o compêndio 

                                                 
877 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino de Bellas-Artes. III., ob. cit., 1879, pp. 21-22. 
878 CENTRO ARTÍSTICO PORTUENSE - Plano de um Curso, ob. cit., n.º 1 (de janeiro de 1882), p. 1 
879 A stimografia impunha-se como a melhor solução, pela confiança de Vasconcelos no método que 
desde os anos 30-40 vinha conquistando o ensino na Áustria-Hungria e Alemanha e se encontrava 
amplamente aplicado no ensino elementar de desenho nos anos 70. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de 
- A reforma do ensino do desenho. III. A historia dos methodos (1838-1874) (continuação). O Ensino. 
Porto: Typographia Occidental. Ano I, n.º 6 (16 de dezembro de 1877), p. 41, Nota 3. 
880 Este sistema havia sido explanado por J. de Vasconcellos no jornal do Colégio Portuense, em 1877, e 
na monografia sobre a Reforma do ensino das Belas Artes (III), de 1879.  
881 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho. III, ob. cit., (16 de dezembro de 
1877), p. 42. 
882 Formado por 12 cadernos/10 folhas cada. Três escalas graduadas: Unter (Inferior) - Mittel (Média) - 
Oberstufe (Superior). 1.ª (30 fls) e a 2.ª (fls) correspondem aos 6 primeiros cadernos; a 3.ª (60 fls) os 
outros 6. - Cf. CENTRO ARTÍSTICO PORTUENSE - Plano de um Curso, ob. cit., (fevereiro de 1882), 
p. 9. 
883 VASCONCELLOS, Joaquim de - A reforma do ensino do desenho. IV. O compendio official 
austríaco do snr. J. Grandauer, e o methodo stigmographico. O Ensino. Porto: Typographia Occidental. 
Ano I, n.º 8 (16 de janeiro de 1878), p. 59. 
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oficial884. As razões pedagógicas e o preço885 converteram o compêndio de Grandauer 

em modelo, e os associados puderam observar um exemplar do manual e o estudo de 

Vasconcelos - Reforma do Ensino do Desenho (1879), para toda e qualquer 

verificação, ou resolução de dúvida886.  

A solução final foi adequada às classes ou profissões que dele podiam usufruir e 

o alinhamento das matérias formavam um alfabeto das formas da arte887. [Tab.17.6] De 

modo inovador, sem paralelo no ensino da época, o método facilitava a progressão dos 

artistas industriais do desenho pela estampa (2D) para a modelação pelo gesso (3D), 

após estudo metódico de séries de tipos ornamentais: sólidos geométricos, folhas e 

flores estilizadas e outros, comprados na Alemanha888. Na medida em que fazia parte 

integrante do curso graduado, a modelação devia ser executada sobre os mesmos tipos 

que serviam o desenho do gesso, por alunos devidamente iniciados no método, 

progredindo por graus de dificuldade, e estendia-se a diversas aplicações técnicas: 

ourives, estucadores, escultores, canteiros, ceramistas e outros 889. O Curso Histórico 

sobre os estilos da ornamentação surgia como complemento, usando um mapa político e 

estampas exemplificativas dos produtos das artes industriais. Salientamos que o 

programa distinguia a formação de estatuários e de arquitetos e excluía a dos pintores. A 

explicação dada foi que estes necessitavam de estampas de outro tipo, o motivo, mais 

provável, terá sido a falta de apoio por parte do pintor Marques de Oliveira.  

Não foi possível documentar a implementação do curso de Desenho elementar 

graduado e de modelação na Escola, embora os desenhos de Soares dos Reis e de 

Pousão sugiram exercícios de subordinação da linha ao rigor da grelha stimográfica 
[Fig.45-Fig.47]. Lembramos que o regulamento interno previa a constituição da galeria 

                                                 
884 CENTRO ARTÍSTICO PORTUENSE - Plano de um Curso, ob. cit., (fevereiro de 1882), p. 9. 
885 CENTRO ARTÍSTICO PORTUENSE - Plano de um Curso, ob. cit., (janeiro de 1882), p. 1. 
886 Idem, p. 10. 
887 O compêndio servia de guia ao curso de desenho para os artistas industriais (Cadernos I-XI) e para os 
alunos destinados a arquitetura, nestes, acrescido do caderno XII (Caderno I-XII). Mediante parecer do 
professor, era facultativo para os alunos de estatuária o estudo dos Cadernos IX, X, XI e XII; condição 
equivalente para os de Pintura mas estes tinham de fazer o caderno o XII (Perspetiva). 
888 Comprados pelo catálogo de gessos da coleção oficial do governo de Würtemberg, especificando os 
elementos e os custos (Duas série de 86 peças a 27$132 reis; a terceira, complementar, de 42 peças a 
21$125 reis. - Cf. Idem, p. 10. 
889 Na coleção de instrução profissional, o volume respeitante à Modelação fornece elementos 
compreensivos para este tema: conceitos basilares, as distintas técnicas, materiais, e aplicações. - Cf. 
PINHEIRO, Thomaz Bordallo - Elementos de modelação de ornato e figura. 4.ª Edição. Lisboa: Livraria 
Bertrand / Rio de Janeiro. São Paulo: Edtora Paulo de Azevedo, [193-] 
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artística com objetos adquiridos, oferecidos ou ainda pelo producto dos trabalhos dos 

associados890, subentendendo-se uma origem interna ou externa: 

Das [obras] que o Centro possuir e cujas reproducções possam destinar-se a 
venda ou a permutação, formar-se ha também um catalogo, que será impresso e 
no qual além da mensão d´essas obras se designará o respectivo preço de 
venda891 
   

Implicitamente, a produção ou reprodução de objetos teria de conjugar recursos 

que ultrapassavam o âmbito físico do ateliê, eventualmente uma fábrica. António 

Teixeira Lopes (1866-1942) recorda que a sua iniciação como operário na Fábrica de 

Cerâmica das Devesas892 passou pela modelação de pequenas estatuetas que nesse 

tempo se vendiam bem e que eram muito apreciadas893. Não exluíndo essa 

possibilidade, é nossa convicção que o curso se adaptou no plano prático à arqueologia 

artística, no levantamento e registo dos vestígios históricos materiais: capitéis e outros 

ornamentos arquitetónicos.  

Ainda que sem fundamento documental, deixamos como hipótese de trabalho a 

formação dos intervenientes na construção da Capela dos Pestanas onde se verifica a 

conjugação da arquitetura neogótica com as artes aplicadas segundo um programa 

erudito, e que envolveu diversos associados. De facto, a capela do Divino Coração de 

Jesus, vulgarmente designada por Capela dos Pestanas, foi mandada construir pelo 

engenheiro José Joaquim Guimarães Pestana da Silva894, a primeira pedra foi 

colocada em setembro de 1878, e recebeu a bênção inaugural em 1888. Estamos, 

portanto, perante uma empreitada que se desenvolveu em paralelo à atividade do 
                                                 
890 Os objetos podiam ser comprados pelos sócios com um desconto (25%), na condição de não os 
revenderem. - Cf. ESTATUTOS e Regulamento Interno do Centro, ob. cit., 1880, p. 29. 
891 ESTATUTOS e Regulamento Interno do Centro, ob. cit., 1880, p. 29. 
892 O M.N.S.R. possui registos de costumes em barro policromo (individual ou em cenas) com chancela 
de José Joaquim Teixeira Lopes e selo da Fábrica das Devesas, que constituem sob o ponto de vista 
etnográfico, mais que artístico, um registo documental próximo das estampas (e da pintura), outras peças 
têm selo mas não estão assinadas, indicando reproduções em série. - Cf. SOARES, Elisa; CARNEIRO, 
Paula Dias; SANTOS, Paula Mesquita - As Belas-Artes do Romantismo em Portugal. Catálogo da 
Exposição organizada e apresentada pelo Museu Nacional de Soares dos Reis, no âmbito das 
comemorações do II Centenário de Almeida Garrett. [Porto]: Ministério da Cultura. Instituto Português 
dos Museus, 1999. ISBN 972-776-031-7. pp. 218-227.  
893 LOPES, A. Teixeira - Ao correr da pena. Memórias de uma vida…. Prefácio de B. Xavier Coutinho. 
Gaia: Câmara Municipal de Gaia, 1968, p. 5. 
894 Autor de duas obras sobre a restauração cristã, no início do século XX. 
- Cf. SILVA, José Joaquim Guimarães Pestana da - Doutrina legitimista da restauração politica christã de 
Portugal: studos sobre esta materia... / por O Chefe Legitimista na Região Norte. Porto: Escola Tip. da 
Ofic. de S. José, 1914; - Cf. SILVA, José Joaquim Guimarães Pestana da - Doutrina legitimista da 
restauração politica christâ de Portugal: novo estudo, o reino de Christo e o episcopado. Porto: Escola 
Tipográfica da Oficina de S. José, 1915. 
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Centro. O projeto emula a Sainte Chapelle de Paris, e partiu do general de engenharia 

José de Macedo Araújo Júnior, diretor das obras públicas de Coimbra e responsável 

pelo restauro da biblioteca da Universidade. A direção da obra que personifica o 

renascimento da arquitetura religiosa em estilo (neo) gótico no Porto, e revela uma 

sensibilidade ao movimento de restauração cristã na prática artística895, esteve a cargo 

de Albano Cordeiro Cascão, condutor de obras públicas e arquiteto da capela, que 

convoca a colaboração do amigo Soares dos Reis. Da mão do escultor saíram as 

estátuas da frontaria - São José e São Joaquim -, talhadas no granito de São Gens, 

desenhou todos os ornatos do interior e exterior: pináculos, algerozes, dados, artesões 

ou rosetões, dóceis, mísulas, capiteis, platibanda e púlpito, trabalho este, aparte o das 

estatuas, quasi desconhecido até agora896, dizia Carlos de Passos, em 1935. As pinturas 

murais das paredes e abóbadas foram realizadas pelo pintor decorador Amândio 

Marques Pinto897. A produção local foi complementada com a ornamentação 

importada, pois todos os bronzes, assim como os esmaltes e vitrais polycromos, foram 

executados em Gand, na casa Wilmothe Fils, sob desenhos do barão de Béthune e sob 

sua direção898. O ascendente de Jean-Baptiste Béthune (1821-1894) nesta obra remete-

nos definitivamente para um dos responsáveis pela arquitetura religiosa neogótica na 

Bélgica, tal como foi já anotado por Manuel Graça899. No seu percurso formativo 

contacta com Auguste Pugin (1812-1852), igualmente católico e promotor da 

arquitetura religiosa em Inglaterra, que alia a arquitetura às artes decorativas. No 

arquivo pessoal de Béthune existe uma fotografia do português D. António de Macedo 

Costa900, um colaborador do Colégio Portuense e que pode ter influenciado esta 

encomenda no Porto.  

                                                 
895 A presença de Illustrations de la Bible de Jules Schnorr na biblioteca do Centro, obra do nazareno 
Jules Schnorr von Carolsfeld (1794-1872), luterano, associado ao movimento dos nazarenos, que pelos 
anos 50 obtém uma encomenda para ilustrar uma bíblia, na qual aplica 200 gravuras, permite intuir uma 
sensibilidade ao movimento de restauração da arquitetura religiosa, agora com o envolvimento das artes 
decorativas. 
896 PASSOS, Carlos de - Capella dos Pestanas. In PASSOS, Carlos de - Guia Histórica e Artística do 
Porto. Porto: Casa Editora de A. Figueirinhas, Ld.ª, 1935, p. 161-162. [pp. 158-166]. 
897 Idem, p. 164.  
898 Idem, p. 166.  
899 GRAÇA, Manuel de Sampayo Pimentel Azevedo - Construções de elite no Porto (1805-1906). 
Dissertação de Mestrado em História da Arte em Portugal (sob orientação de Lúcia Maria Cardoso Rosas) 
apresentada á Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2004, 2 volumes. 
900 Arquivo Pessoal de Jean-Baptiste Bethune (1821-1894). [on-line]. Disponivel em: 
<http://www.stichtingdebethune.be> Consultado em 12 de agosto de 2014. 
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Muito existe ainda por desvendar, nomeadamente ao nível das motivações 

religiosas da encomenda, e ainda que não se prove a nossa hipótese de trabalho, a capela 

dos Pestanas carece de um estudo que articule as distintas perspetivas em jogo e que a 

coloque no âmbito nacional e a signifique no internacional.  

 

1.4 - A I Exposição-Bazar de Belas Artes (de 27 de março a 1 de maio), 1881 

 

Para a História da Arte as exposições constituem dispositivos críticos 

relativamente aos conceitos artísticos e estéticos vigentes. Tal como fora consagrado 

nos estatutos, a Exposição-Bazar de bellas artes para a apresentação dos trabalhos dos 

sócios, de artistas e amadores nacionais e de estrangeiros teria realização anual, 

mediante um programa específico, pelo período de um mês901. Esse objetivo foi 

implementado após a tomada de posse de Vasconcelos (setembro de 1880), e a abertura 

ficou prevista para janeiro de 1881902. Em meados de outubro surgiram os primeiros 

rumores de uma exposição de belas artes e artes industriais903 e a publicação de uma 

revista de Belas-Artes - A Arte Portugueza904. A 1 de novembro de 1880 a nova direção 

subscreveu o manifesto-programa da Exposição-Bazar de Bellas-Artes em 1881 

promovida pelo Centro Artístico Portuense905, no qual se declarava como tema a aliança 

da Arte com a Indústria, a realizar de 27 de março a 1 de maio de 1881, no Palácio de 

Cristal. [Doc.39., Doc.41]  

 
[…]  a alliança indissolúvel da arte com a industria, pela serie ininterrupta de 
todas as industrias, bem como a creação de estímulos salutares para que a arte, 
em todas as suas grandiosas manifestações, se erga do abatimento, a que a tem 

                                                 
901 ESTATUTOS e Regulamento Interno do Centro, ob. cit., 1880, p. 8, pp. 31-32. 
902 Nessa reunião também foi tratada a publicação da revista. - Cf. [S.A.] - Interior: Centro Artístico 
Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 212 (Terça-feira, 14 set. 1880), p. 1. 
903 [S.A.] - Interior: Exposição artística. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 244 (Quarta-feira, 20 
de outubro de 1880), p. 1.  
904 [S.A.] - Interior: - “A Arte Portuguesa” - Revista de bellas-artes publicada pelo Centro Artístico 
Portuense O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 301 (Sexta-feira, 24 de outubro de 1880), p. 1. 
905 Direção: Presidente, Joaquim de Vasconcelos; Vice-presidente, António Cardoso e Silva Júnior; 1.º 
secretário, Manuel Maria Rodrigues; 2.º secretário, Manuel Duarte de Almeida; tesoureiro, José de Sousa. 
Conselho Técnico: António Soares dos Reis, João Marques da Silva Oliveira, António José da Costa, 
Tomás Soller, Custódio da Rocha, Alfredo José Torquato Pinheiro. - Cf. CATÁLOGO da Primeira 
Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro Artístico Portuense no Palácio de Crystal do 
Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881, p.5.  
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condemnado entre nós uma indifferença perniciosa, e a falta constante de 
elementos educadores do bom gosto 906.  

 
O manifesto veicula as preocupações pedagógicas dos promotores, tanto no 

âmbito da conceção (anverso) quanto no plano expositivo (reverso), procurando 

maximizar o envolvimento dos participantes e do público visitante907. A afirmação da 

originalidade e carácter precursor obrigava a demarcar-se das exposições de 

curiosidades mais ou menos raras as quais, tomando o título de archeologicas e com 

fins filantrópicos, redundavam sempre num bric-à-brac mais ou menos curioso, em que 

se mistura tudo, sem critério, sem methodo, ordem, propósito superior, qual loja de 

adeleiro908. Essa depreciação foi de imediato contrariada por quem conhecera a 

Exposição de Archeologia, e de objectos raros, naturaes, artísticos e industriaes de 

1867, que abrangeu Historia Natural, Archeologia e objectos raros, e bellas-artes909, 

com a presença de mais de 120 expositores (entre eles, José Maria Rebelo Valente, 

António José da Silva, António José da Costa Júnior)910. [Tab.8.3]. 

Os princípios gerais seguiam as orientações de Semper quanto ao estímulo do 

gosto do público, mas eram os problemas nacionais que organizavam o programa: o 

recurso a modelos de primeira ordem, e na mais larga escala, os estudos comparados 

histórico-artísticos e o trabalho metódico de investigação dos monumentos nacionais e 

da arte da península (unindo eruditos e amadores); o exercício da máxima influencia na 

propagação do sentimento do bello911. O rigor imposto na sistematização dos 

elementos, representando os objetos mais perfeitos - pureza de estylo, de uma serie de 

indústrias segundo uma ordem de afinidade, orientaria a perceção do público para o seu 

desenvolvimento progressivo. A perspetiva implícita enferma dos princípios 

mecanicistas, organicistas e evolucionistas de um pensamento científico incipiente que 

                                                 
906 A.D.P. Fundo Governo Civil do Porto, ob. cit., Folheto, fls. 41-41v. 
907 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas artes. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 261 (Domingo, 
14 de novembro de 1880), p. 2. 
908 Evoca as exposições de Lisboa (1851 e 1858) e no Porto (1867). - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - 
A primeira Exposição do Centro Artístico Portuense. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. Porto: 
Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 7 (1 de julho de 1881), p. 225. 
909 A Exposição de 1867 apresenta três divisões: mundo natural, arqueologia e objetos raros, e belas artes, 
cada uma com classes expositivas próprias. - Cf. CATALOGO official da Exposição de Archeologia e de 
objectos raros naturaes, artísticos e industriaes realizada no Palacio de Crystal Portuense em 1867. 
Porto: Typographia do Jornal do Porto, 1867.  
910 Manifesto não identificado, subentende-se, da redação da revista Vida Moderna. - Cf. A REDACÇÃO 
- O Centro Artístico Portuense e o snr. Joaquim de Vasconcellos. A Vida Moderna. Porto. 1.º Ano, n.º 36 
(1881), pp. 287-288.  
911 [S.A.] - Interior: Exposição bazar de bellas artes O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 266 
(Domingo, 14 de novembro de 1880), p. 2. 
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impregnava o discurso da época. A subordinação de todos os objetos a um ponto de 

vista superior (princípio Kantiano da universalidade do Gosto) procura a aliança dos 

elementos tradicionais das indústrias, sob a égide da grande arte, demonstrada em 

exemplares perfeitos, como forma de alterar a sensibilidade artística e o gosto da grande 

maioria e a sua vulgarização entre os ofícios. Em síntese, com o programa delineado e a 

subordinação a um método, procura uma utilidade, exercer a máxima influência na 

propagação do sentimento do Belo912. Outro elemento que emerge nesta exposição, e 

que testemunha a colocação em prática de mais um objetivo descriminado no 

regulamento interno, diz respeito aos estudos histórico-artísticos913, antecipando um dos 

pontos introduzidos na reforma (março de 1881) das Academias de Belas Artes. 

O programa divulgado em folheto serviu de introdução ao catálogo da exposição 

(oito secções) e o volume de apêndice (a 40 reis) focou-se na literatura da arte. Mais 

uma vez, o Centro recorreu à Imprensa Internacional de António Ferreira de Brito (m. 

1886)914, e a correspondência ficou a cargo de M. M. Rodrigues. [Fig.48-Fig.49] 

Havia a consciência de que o estado da indústria não podia valer-se apenas dos 

expedientes do proteccionismo, e que a retrospetiva de algumas das antigas industrias 

artísticas portuguesas se tornava útil pois abria caminho ao seu reflorescimento. Por 

outro lado, o método de expor séries completas de todas as artes industriais, usar 

padrões e tipos puros como modelo, servia para ligar o presente com o passado e 

colocar em evidência a necessidade immediata de uma reforma do ensino technico-

artistico915. Sintetizando, as condições gerais atendidas pela comissão foram:  

1) A exposição completa (quanto possível) de toda a série das indústrias;  

2) A escolha rigorosa dos objetos sob o ponto de vista da pureza de estilo;  

3) A classificação histórica;  

4) A explicação resumida dos processos técnicos.  

                                                 
912 [S.A.] - Interior: Exposição bazar de bellas artes O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 266 
(Domingo, 14 de novembro de 1880), p. 2.  
913 ESTATUTOS e Regulamento Interno do Centro, ob. cit., 1880, p. 28. 
914 CATÁLOGO da Primeira Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro Artístico 
Portuense no Palácio de Crystal do Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881. 
914 APPENDICE ao Catálogo da Primeira Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro 
Artístico Portuense no Palácio de Crystal do Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881 Imprensa 
Internacional de Ferreira de Brito & A. Monteiro, rua da Victoria, 166. 
915 VASCONCELLOS, Joaquim - A primeira Exposição do Centro, ob. cit., (1 de julho de 1881), p. 225. 



188 
 

Os dois primeiros objetivos foram atingidos com a mostra de objetos e de 

reproduções, tendo o Centro disposto mais de 1200916 estampas no Salão de Belas Artes 

e na galeria superior da grande nave central do Palácio, n´uma extensão de mais de 

cincoenta metros por dous ou três de altura917; os dois segundos foram servidos pelo 

catálogo crítico que acompanhou a exposição. [Tab.18.1-Tab.18.2]  

Enquanto organizador, o Centro Artístico interpreta o pensamento da aliança 

entre a arte e a indústria mas, enquanto expositor, surge de forma pouco expressiva em 

três modalidades. [Tab.18.3] Por sua vez, Joaquim de Vasconcelos, o seu idealizador, 

expôs em quase todas as categorias (objetos, estampas, livros).  

O Centro inaugurou a sua exposição no mês em que foi publicado o decreto da 

reforma das Academias de Belas Artes918, o que valoriza a sua participação com três 

trabalhos na secção de Arquitetura, realizados no mosteiro de Leça do Balio (restauro) e 

na igreja de Cedofeita, que se inserem nas digressões artísticas. Reportam a prospeção 

dos monumentos segundo uma incipiente prática de reconhecimento, registo e 

preservação dos vestígios materiais e positivos da história pátria, que destacaremos 

adiante. Salientamos, pela sua complementaridade, a participação de Soares dos Reis 

como colecionador, na secção de Arqueologia (Reproduções da Arte Nacional), com a 

reprodução em gesso da Lâmina tumular de Estevão Vasques Pimentel, no mosteiro de 

Leça (6 peças da parte ornamental), iconografia que viria a ser replicada em primeira 

mão na revista do Centro A Arte Portugueza (janeiro de 1882), acompanhada de um 

artigo de Joaquim de Vasconcelos919. O Álbum dos 12 Desenhos deve corresponder 

aos desenhos distribuídos no sarau do Teatro Baquet. Na sesção de artes industriais, os 

azulejos são tomados pela sua dupla condição: material e estética, como tal, ganham o 

favor dos colecionadores, mas também o dos industriais. O Centro possuía exemplares 

na galeria artística e Soares dos Reis cultivava o gosto pelos azulejos hispano-árabes, 

dos séculos XV-XVI, mas em 1888 ofereceu a sua coleção a Serafim Neves920, que por 

                                                 
916 Embora o Catálogo indique a coleção de 918 estampas (Catálogo […], 1881, p. 30). J. Vasconcelos 
refere que eram cerca de 1200, porque muitas não puderam ser citadas no suplemento. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - A primeira Exposição do Centro, ob. cit., (1 de julho de 1881), p. 226. 
917 VASCONCELLOS, Joaquim - A primeira Exposição do Centro, ob. cit., (1 de julho de 1881), pp. 
223-231. 
918 Reforma das Academias de Belas-Artes. Decreto de 22 de março de 1881. - Cf. PORTUGAL. 
Ministério da Educação – Reformas do ensino em Portugal (1870 -1889), ob. cit., 1991, pp. 79-84. 
919 VASCONCELLOS, Joaquim de - A lápide de bronze de Leça do Balio. A Arte Portugueza. I Ano, n.º 
1 (janeiro 1882), pp. 5-6. Acompanha um desenho de Soares dos Reis. 
920 GONÇALVES, Flávio - Soares dos Reis e a arte medieval. I. O Investigador e protector. O Tripeiro. 
Porto. V Série, Ano IX, n.º 7 (novembro de 1953), p. 205.  
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sua vez contribuiu para a formação do museu de Viana do Castelo com peças azulejares, 

desenhos e outros objetos, pelo que alguns desses elementos se encontram atualmente 

no espólio do Museu de Artes Decorativas local921. [Fig.38]  

 O público não faltou à chamada, como testemunham os raros elementos 

iconográficos existentes. [Fig.50-Fig.51] E, se dúvidas houvesse quanto ao impacto efetivo 

da Exposição-Bazar do Centro Artístico Portuense bastaria o testemunho de António 

Teixeira Lopes, que depois de anos de aprendizagem oficinal com o pai, o escultor José 

Joaquim Teixeira Lopes (1837-1918), na fábrica de cerâmica das Devesas, relata o que 

considera o despertar de uma vocação, ou uma epifania. Na memória persistiu o 

deslumbramento perante a exposição artística, nomeadamente dos trabalhos de 

Marques de Oliveira e de Soares dos Reis, em especial diante do trabalho deste: 

– Flor Agreste - mármore delicioso, duma expressão suavíssima, um verdadeiro 
mimo de cinzel. Foi uma revelação. Esse busto despertou em mim o desejo mais 
vivo de estudar, de vir a ser um escultor capaz de arrancar ao bloco de 
mármore uma figura palpitante como aquela922.  

Tendo o Grémio Artístico sido um dos participantes, com objetos de diferentes 

tipologias, [Tab.18.4] e Joaquim de Vasconcelos colaborado com Marques Gomes na 

organização da Exposição Distrital de Aveiro, em 1882, [Fig.55-Fig.56] não surpereende que 

por essa ocasião a exposição do Centro Artístico ainda surja como modelar:  

Esta Exposição foi a primeira, e até hoje a única em Portugal, que representou 
effectivamente, isto é: com methodo, em ordem histórica e sem lacunas, a 
alliança indissolúvel da arte com a industria, incluindo assim, e também pela 
primeira vez, a litteratura da arte portugueza, antiga e moderna, as fontes para 
o estudo histórico, desconhecidas mesmo no paiz, em grande parte. De ambas as 

                                                 
921 Agradecemos ao Dr. Ricardo Rodrigues o acolhimento e as explicações fornecidas. Em 1923, Serafim 
de Sousa Neves e Luís Augusto Oliveira participaram a instalação do museu no palacete Barbosa Maciel 
com a exposição de peças das suas coleções. Algumas peças de Serafim Neves incorporaram o acervo do 
Museu de Viana do Castelo, atual Museu de Artes Decorativas (achados arqueológicos, vidros, azulejos 
hispano-árabes, armaria, louça de Viana, pinturas, desenhos e maquetes de Soares dos Reis, e a estátua 
Narciso) que sabemos ser uma cópia da de Soares dos Reis, realizada como prova de exame para o 
pensionato, em 1884. - Cf. MUSEU DE ARTES DECORATIVAS -Tesouros do Museu de Artes 
Decorativas. Viana do Castelo: [Câmara Municipal de Viana do Castelo], 2013. 
922 António Teixeira Lopes entraria na Academia Portuense de Belas Artes no ano letivo de 1882-1883, 
onde ingressou como aluno de 1.º Ano de Desenho Histórico, de Marques de Oliveira e, após autorização 
do Conselho escolar, frequenta a aula de Escultura ministrada por Soares dos Reis. O seu livro de 
memórias é deveras elucidativo acerca das opções que se colocavam a operários e a artistas, tanto mais 
que ele próprio faz esse percurso. Igualmente curioso é o seu testemunho pessoal quanto ao concurso de 
pensionista em Escultura (1884), onde foi vencido por Thomaz Costa, sendo António Molarinho o outro 
candidato. - Cf. LOPES, A. Teixeira; COUTINHO, B. Xavier (publicadas e prefaciadas por) - Ao correr 
da pena. Memórias de uma vida… . Gaia: Câmara Municipal de Gaia, 1968, p. 6.  
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sescções se publicou um Catalogo, representando o bibliographico a collecção 
do signatário923. 

Essa memória funda-se na participação do Grémio Moderno de Aveiro, criado 

em finais de 1880, que concorre para a secção de Fotografia com 10 registos de 

monumentos e objetos artísticos locais924. Mas a exposição do Centro contou ainda com 

a participação da Associação Comercial do Porto (modelos de ornamento), da 

Associação dos Arquitetos e Arqueólogos Portugueses, de sócios, artistas e 

colecionadores925, dos quais a imprensa destaca:  

[…] os srs. Thomaz Soller, distincto architecto, Marques Guimarães, José da 
Silva Pereira, Costa Guimarães, Diogo de Macedo, Francisco Aguiar dos 
Santos, Adolpho Nunes, João José Nogueira, Soares dos Reis, Silva Porto, 
Marques d´Oliveira, Simões de Almeida, Luiz Vernell, Luiz Meira, Zeferino José 
Pinto, Moreira Cabral, Joaquim de Vasconcellos, Manoel Maria Rodrigues, 
José de Brito, Adolpho Nunes, Novaes Ribeiro Júnior, Luiz Katzenstein, 
Marcianno Azuaga, etc.926.  

O pioneirismo da secção dedicada à Litteratura d´arte terá sido a que maior 

novidade trouxe à exposição. Disso dá conta a revista da capital - A Arte (novembro de 

1880), que divulga o evento destacando a inovadora exposição de obras dos escriptores 

nacionaes, que luctando com a indifferença da maioria do publico, se dão à improba 

tarefa de analysar e criticar os productos de arte produzidos no paiz927. Joaquim de 

Vasconcelos teve assim oportunidade de apresentar as matérias teóricas e os suportes 

iconográficos que serviam de apoio aos seus estudos, e dar a conhecer a produção 

nacional, desconhecida de muitos. Os elementos de estudo reunidos chegavam ao 

contacto de artífices e industriaes motivando a compreensão para o alcance último do 

certame, o amplexo de confraternal alliança as bellas artes e as artes industriaes928.  

                                                 
923 GOMES, Marques; VASCONCELOS, Joaquim de - Exposição Districtal de Aveiro em 1882. 
Relíquias da Arte Nacional. Phototypias inalteráveis de E. Biel & C.ª. Aveiro: Grémio Moderno, 1883, p. 
52. 
924 Catalogo da Primeira Exposição-Bazar, ob. cit. 1881, p. 27. 
925 Desenvolvemos previamente um estudo sobre a participação de um colecionador gaiense na Exposição 
Bazar, tipificando o colecionismo oitocentista nas suas múltiplas vertentes, e ao efetuar a correspondência 
dos itens expostos em cada categoria com as peças do seu espólio, materializamos a ideia da aliança da 
arte com a indústria. - Cf. MONCÓVIO, Susana - O colecionador Marciano de Azuaga na I Exposição-
Bazar de Belas-Artes do Centro Artístico Portuense, em 1881. Boletim da Associação Cultural Amigos de 
Gaia. Vila Nova de Gaia: Associação Cultural Amigos de Gaia. 12º Volume, n.º 75 (dezembro de 2012), 
pp. 28-43.  
926 A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 70 (29 de março de 1881), pp. 1-2. 
927 Cf. RAPIN - Revista Artística. A Arte. Lisboa. (novembro de 1880), pp. 178-179. 
928 RODRIGUES, Manuel M. - Exposição de Bellas-Artes no Porto. O Occidente. Lisboa. 4.º Ano, 
Volume IV, n.º 85 (1 de maio de 1881), p. 99. (Imagem p 100). 
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Joaquim Marques de Oliveira refere que aquando da exposição, João 

Marques de Oliveira estava em Espanha, onde contraiu matrimónio.  

O Centro Artístico fez uma exposição [a primeira] (sic) em Abril de 1881. Nessa 
exposição havia 400 quadros em pintura. O Centro gastou com carretos 8$000 
reis. Venderam-se 50 quadros, uns pelos outros a 150$000 reis, pagando ao 
expositor 10% de cada quadro. Venderam-se 300 catálogos a 120 reis cada um, 
que custaram 80 reis. Quanto ganhou o Centro?929. 
 

Em 1882 o discurso da Direção do Centro Artístico Portuense pauta-se pelas 

mesmas preocupações:   

O período agudo de crise da arte, das artes industriaes, e das industrias e dos 
officios que as alimentam, em outros termos: a profunda decadência do ensino 
technico, d´aquilo que se chama “a mão de obra” em geral, está reclamando a 
attenção de todos os que, directa ou indirectamente se acham ligados ao 
movimento artístico e industrial do paiz930.  

Joaquim de Vasconcelos prosseguiu a orientação das artes aplicadas à indústria 

no âmbito da Sociedade de Instrução do Porto, onde adquiriram uma dimensão mais 

operativa, tanto mais que os seus membros participavam da subcomissão do Inquérito 

Industrial para o distrito do Porto931. O relatório produzido lançava a atenção para o 

estudo das questões chamadas sociaes, isto é, a condição dos operários, o regime de 

salário, a hygiene e a moral das oficinas932, e constatava que o districto do Porto e em 

todos os districtos do reino a chamada pequena industria é numerica e 

economicamente muitas vezes maior que a grande, o que colidia com a visão moderna 

de indústria como sinónimo de grandes fábricas, pelo que, havia que valorizar as 

indústrias primitivas ou históricas de pequena dimensão, pela importância que 

assumiam para os milhares de famílias que alimentam933.  

                                                 
929 MEIRA, Alberto – Verbetes biográficos. XXVI – Joaquim Marques de Oliveira (1859-1910). O 
Tripeiro. Porto. V Série, Ano VII, n.º 7 (novembro de 1951), p. 161. 
930 A.D.P. - Governo Civil do Porto: Centro Artístico Portuense (1880-06-03/1881-03-10) [Prospeto da 
Revista de Bellas-Artes - A Arte Portugueza publicada pelo Centro Artístico Portuense], fls. 43-43v.  
931  O relatório foi elaborado pela subcomissão distrital formada por A. J. Carneiro e Silva, Joaquim 
António Gonçalves, António Manuel Lopes Vieira de Castro, J. P. Oliveira Martins e remetido ao 
Governador Civil do Porto, presidente da Comissão distrital do inquérito às indústrias. - Cf. RELATORIO 
apresentado ao Exc.mo Snr. Governador Civil do Districto do Porto, Presidente da Commissão Districtal 
do Inquérito ás industrias, pela sub-commissão encarregada das visitas aos estabelecimentos industriaes. 
Porto: Typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1881.   
932 RELATORIO apresentado ao Exc.mo Snr. Governador Civil, ob. cit., 1881.   
933 A comissão define pequena indústria, aquela em que predomina o trabalho manual ou braçal; e grande 
indústria, aquela em que os mecanismos, instalações e depósitos oneram o preço dos produtos. Por isso, 
no primeiro caso a industria se fragmenta e no segundo se centraliza, correspondendo por via de regra á 
expressão de pequena indústria as oficinas acanhadas mas numerosas, e à de grande indústria as fábricas 
avultadas mas poucas. - Cf. RELATORIO apresentado ao Exc.mo Snr. Governador Civil, ob. cit., 1881.   
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É este o contexto da realização da Exposição de Cerâmica (outubro de 1882)934 
[Fig.52] pela Sociedade de Instrução do Porto, que à data reúne na sua direção Joaquim de 

Vasconcelos, Patrício Teodoro Álvares Ferreira e António de Almeida Costa935. A 

ela se associa a abertura da aula de desenho e modelação para oleiros, sediada na 

fábrica das Devesas, de António de Almeida Costa, e dirigida por Teixeira Lopes 

(fevereiro de 1883)936. Meses depois, entre os alunos mais adiantados citava-se 

Joaquim Gonçalves (1863-1912), que expoz um bello desenho, com muita expressão, 

da cabeça de um militar937, que veio a prosseguir os estudos no Centro Artístico, sendo 

lembrado pela admirável intuição de artista que surpreendia os mestres938, e na 

A.P.B.A., já na idade adulta.  

Pouco depois, e com a intenção de estudar o estado da indústria e a instrução do 

artífice, foi realizada a Exposição de Ourivesaria e Joalharia Nacional (setembro de 

1883), cuja comissão era presidida por Correia de Barros939. A ideia de estabelecer a 

officina portuguesa em sólidos alicerces, passava por criar uma escola central, um 

museu de modelos de artes industriais, uma biblioteca de arte industrial, e a escola de 

desenho e modelação destinada aos operários do distrito do Porto era já considerada o 

núcleo da futura Escola de Artes e Ofícios940.  

 
 
 

                                                 
934 VASCONCELLOS, Joaquim de (Documentos coordenados por) - Exposição de Cerâmica. Porto: 
Sociedade de Instrução do Porto, 1883, pp. 1-8. 
935 Presidente, Dr. José Frutuoso Ayres de Gouveia Osório; Vice-Presidente, Joaquim de Vasconcellos; 
Secretario, António Luiz Teixeira Machado; Vice-secretário, Eduardo Sequeira; Vogais: Augusto Luso da 
Silva, Marciano d´Azuaga, José de Macedo Araújo Júnior, Robert Reid, Bento de Sousa Carqueja, 
Patrício Theodoro Alvares Ferreira, António d´Almeida Costa, João Cândido de Castro Júnior. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim de (Documentos coordenados por) - Exposição de Cerâmica [5.ª Exposição 
da Sociedade de Instrução do Porto, 22 de outubro de 1882]. Porto: Sociedade de Instrução do Porto, 
1883, pp. 1-8. 
936 [S.A.] - Noticiario: Escola de desenho. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 28 (Domingo, 4 de 
fevereiro de 1883), p. 2. 
937 Os alunos destacados foram: António Couto da Silva, de 14 anos, pela firmeza em todos os trabalhos; 
João de Oliveira Quito, corretíssimas cópias de figuras; e ainda, pela fidelidade das copias e aplicação ao 
estudo: António Ribeiro Alves de Queiroz, Narciso Vieira Cantarino, Joaquim Francisco Ruivo, Manoel 
Gonçalves Vieira, Manoel Domingues, José Rodrigues Rainha, Augusto de Souza, Manoel da Silva, 
Artur Gonçalves e Luiz Francisco da Costa. Na sua maioria eram menores. - Cf. [S.A.] - Interior: Escola 
d´artes e officios. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 170 (Sexta-feira, 22 de junho de1883), p. 1. 
938 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos – Soares dos Reis e o Centro, ob. cit., 1947, p. 30. 
939 Comissão da exposição: José Augusto Correia de Barros; vice-presidente, Augusto Pinto Moreira da 
Costa; secretários, Joaquim de Vasconcelos e Albano Coutinho Júnior; vogais, José António Guimarães 
Júnior, Augusto Luso, Emílio Augusto Dias e António Luiz Teixeira Machado. – Cf. [S.A.] - Noticiario: 
Exposição de ourivesaria. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 113 (Sábado, 20 de maio de 1882), p. 1.  
940 [S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria e joalheria nacional. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º 
Ano, n.º 298 (Domingo, 18 de novembro de 1883), p. 1. 
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1.5 - Encerramento de um ciclo: as Escolas de Desenho Industrial, 1884 
 

 

A Exposição de Arte Ornamental de Lisboa (1882)941 [Fig.53-Fig.54] terá fomentado 

a reflexão sobre o ensino profissional e, em 1883, as receitas fiscais dos privilégios de 

invenção (1878-1883, seis contos), justificavam a decisão do governo promover o 

progresso e desenvolvimento das industrias criando dois Museus Industriais e 

Comerciais (Lisboa e Porto). O Museu do Porto (24 de dezembro de 1883)942 ficou 

instalado no antigo circo do Palácio de Cristal, a cargo do presidente da Associação 

Comercial, de um delegado do Instituto Industrial e de um terceiro individuo que 

reunisse os dotes necessários para o bom desempenho d´essas funcções943: foi nomeado 

conservador Joaquim de Vasconcelos. 

Mas o ciclo encerrava-se com a criação das Escolas de Desenho Industrial (3 de 

janeiro de 1884), regulamentadas (a 6 de janeiro de 1884) por António Augusto de 

Aguiar. Surgem simultaneamente a Escola de Desenho Industrial Faria Guimarães 

(Bonfim), a Escola de Desenho Industrial Infante D. Henrique (Vilar, junto ao Museu 

Industrial e Comercial do Porto), e a Escola de Desenho Industrial Passos Manuel (Vila 

Nova de Gaia)944. E é no contexto da formação dos quadros docentes que se torna 

significativo o número de associados que neles ingressa: a escola gaiense foi instalada 

na escola de Desenho para oleiros, anexa à Fábrica de Cerâmica945, as aulas iniciaram 

em 29 de dezembro de 1884, e o seu primeiro diretor foi Alfredo José Torquato 

Pinheiro946. Este processo teve a intervenção de J. Vasconcelos junto do inspetor das 

escolas do sul, um elemento que não podemos estender aos demais casos mas que 

confirma as redes de poder e influência na atribuição de cargos. 
                                                 
941 CATALOGO Illustrado da Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental Portugueza e Hespanhola 
celebrada em Lisboa em 1882 sob a protecção de Sua Magestade El-Rei O Senhor D. Luiz I e a 
presidência de Sua Magestade El-Rei O Senhor D. Fernando II. Texto. Lisboa: Imprensa Nacional, 1882. 
942 O decreto de 23 de dezembro de 1899 extinguiu o Museu Industrial e Comercial Portuense. - Cf. 
MONTEIRO, Hernâni - Joaquim de Vasconcelos e o Museu Industrial e Comercial do Porto. O Tripeiro. 
Porto. V Série, Ano VIII, n.º 11 (março de 1953), pp. 325-327. 
943 [S.A.] - Museus Industriaes. O Tripeiro. Porto. 2.º Ano, n.º 55 (1 de janeiro de 1910), p. 298. 
944 PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do Ensino em Portugal. (1870-1889). Lisboa: 
Ministério da Educação. Secretaria-Geral, 1991, Tomo I - Vol. II, p. VII. 
945 DOMINGUES, Ana Margarida Portela - António Almeida e Costa e a Fábrica de Cerâmica das 
Devesas. Antecedentes, fundação e maturação de um complexo de artes industriais (1858-1888). 
Dissertação de Mestrado em História da Arte em Portugal. Seminário de Património e Restauro (sob 
orientação de Lúcia Rosas) apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: [Edição 
do Autor], 2003.  
946 BARRA, Alípio Rodrigues de Oliveira - Da Escola de desenho Passos Manuel à Escola Secundária N.º 
1. Boletim da Associação Cultural dos Amigos de Gaia. Volume II, n.º 17 (dezembro de 1984), pp. 46-51. 
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N´estas condições so tinha a queixar-se de si mesmo, em logar de me pedir a 
Cadeira das Caldas, ou uma das do Porto, regeitando porem também n´esta 
cidade, de antemão, a cadeira do Bomfim! Ora o Bomfim não mette horror a 
ninguém, é um belíssimo sitio, mas é centro operário, como Xabregas, e o nosso 
galante militar não gosta da blusa, ao que parece. […] Não o recommendei 
para o Porto, dando a entender ao sr. Benevides que esperávamos p.ª aqui 
mestres de fora, pelo menos dois947. 
 
Também em 1884, António dos Santos Pousada toma posse na Escola de 

Desenho Industrial Faria Guimarães948. Em 1887 João Augusto Ribeiro ingressa no 

quadro do Instituto Industrial do Porto, onde se mantém por longos anos949, continuando 

ativo no Conselho Técnico do Centro Artístico Portuense. Em 1888, quando Santos 

Pousada ascende ao lugar de diretor, Serafim Neves desloca-se para a escola de Viana 

do Castelo e Nuno Novais fixa-se em Vila Real950. Esta movimentação consolida a 

nossa posição de que o espaço de debate e formação criado pelo Centro Artístico 

Portuense produziu efeitos no processo de mudança do ensino profissional em Portugal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
947 Carta LXXV - 1884, 24 de Novembro. Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 78. 
948 Carta LXXVI - 1884, 13 de Dezembro.Porto. - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 80. 
949 Toma posse do lugar de Professor Auxiliar da 17.ª e 19.ª Cadeira, no Instituto Industrial e Comercial 
do Porto a 4 de março de 1887, onde rege por vários anos. – Cf. A.H.I.S.E.P. - Livro de termos de posse 
dos Lentes e mais Empregados da Eschola Industrial do Porto (1853-1919), p. 34, p, 53, p. 58v; 
A.H.I.S.E.P. - Livro de termos de posse dos professores e mais empregados do Instituto Industrial do 
Porto (1919-1923), p. 2v; A.H.I.S.E.P. - Livro de termos de posse dos professores e mais empregados do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto (1925-1932), p. 4.  
950 Diario do Governo. Decreto n.º 185 (16 de agosto de 1888), p. 1801. 
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Capítulo 2 – O ensino das Belas-Artes: a centralidade do modelo vivo 

 

 

Como vimos antes, foi com a criação das Academias de Belas Artes de Lisboa e 

do Porto, em 1836, e o seu programa de estudos do antigo e do natural, ou do nu, que se 

instituiu em Portugal a prática regular do estudo do natural pelo modelo vivo951. O 

exercício académico compreendia nesse domínio três valências: 1) o estudo dos gessos 

tirados sôbre os melhores originais; 2) o estudo dos panejamentos; 3) o estudo do 

modêlo vivo952 (ou academias)953.  

Os estudos pelo modelo vivo eram executados logo ao princípio da noite, e por 

duas horas, no horário de inverno (outubro a abril); e pela alvorada, uma hora depois do 

sol nado, igualmente por duas horas, no horário de verão (abril a agosto)954. O 

exercício, usado na cópia das estátuas do antigo e os modelos vivos, distingue-se pela 

utilização da luz artificial para exacerbar os contrastes de cor e claro-escuro955. [Fig.57-

Fig.60] Essa preocupação manifesta-se na carta de Soares dos Reis a Marques de 

Oliveira , em 1876: Antes que me esqueça peço-te que me mandes dizer o mais breve 

possível se alguns dos teus estudos que mandaste são pintados de noute956. [Fig.76]  

O Centro Artístico Portuense inaugurou o espaço associativo dando início às 

atividades do seu ateliê (22 de janeiro de 1880) o estudo noturno, também designado 

escola noturna, funcionando entre as 20.30 horas e as 22.30 horas957. Os sócios efetivos 

foram avisados para comparecer com as respectivas pastas de desenho, cujo tamanho 

não devia exceder o formato do papel Ingres958, mas logo se verificou que havia muitos 

                                                 
951 A autora fornece as referências necessárias para a compreensão da transição do ensino setecentista 
para o oitocentista. - Cf. JORGE, Susana Amélia Vieira - O Desenho de figura no ensino artístico, ob. 
cit., 2011, Vol. 1, p. 22. 
952 COLECÇÃO de Leis e outros documentos oficiais publicados desde 10 de Setembro até 31 de 
dezembro de 1836. Sexta Série. 2.ª Edição. Lisboa: Imprensa Nacional, 1930, p. 91. 
953 Académia (ou academia): figura nua, desenhada, pintada ou modelada segundo o modelo vivo. É 
sempre uma figura inteira, e não destinada a entrar na composição dum quadro. - Cf. SILVA, Jorge 
Henrique Pais da; CALADO, Margarida - Dicionário de termos de arte e arquitectura. Lisboa: Editorial 
Presença, 2005. ISBN 972-23-3336-4. P. 14. 
954 COLECÇÃO de Leis, ob. cit., 1930, p. 91. 
955 RODRIGUES, Francisco de Assis - Diccionario Technico, ob. cit., 1876, p. 270. 
956 1876, Março, 21 - Porto - Carta de Soares dos Reis a Marques de Oliveira, então em pensionato em 
Paris. - Cf. B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 128.  
957 [S.A.] - Secção Noticiosa: Centro Artístico Portuense. O Commercio Portuguez. Folha Commercial, 
Industrial e Agricola. Porto. 5.º Ano, n.º 13 (Terça-feira, 17 de janeiro de 1880), p 2.  
958 [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 13 (Sabado, 17 de 
janeiro de 1880), p. 2. 
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que nunca desenharam, mas pretendem exercitar por mera recreação959. Esse desacerto 

foi sendo corrigido individualmente (do desenho de figura por gessos960, progredindo 

pelas peças modeladas e mais tarde pelo modelo vivo961) por quem possuía a perícia 

técnica e artística e podia impor a bitola: Soares dos Reis.  

 

2.1 - António Soares dos Reis e o ateliê do Centro 

 

Os estudos sobre Soares dos Reis documentam uma constante preocupação: o 

entendimento da figura humana962. No inquérito que responde a Joaquim de 

Vasconcelos, o escultor explana as matérias apreendidas no pensionato:  

[…] em Paris estudei na Escola imperial e especial, só esculptura, e frequentei 
os diversos cursos que tinha relação com ella, isto é, anatomia, filosofia da arte 
ou esthetica, historia e arqueologia, desenho pelo natural e do antigo, etc. 
esclarecendo ainda, o meu mestre de esculptura foi M. Jouffroy; em anatomia 
…, em historia e archeologia, M. Heuzei; em desenho M. Yvon963.  

Como vimos, nas aulas de arqueologia artística Soares dos Reis transmitia aos 

sócios os conhecimentos adquiridos com Hippolyte Taine e Léon Heuzey,  assuntos 

portadores de novidade relativamente ao ensino da escola do Porto. Com Adolph Yvon 

(1817-1893), o desenho obedecia ao cânon rigoroso dos módulos, como se o corpo 

humano fosse uma peça de arquitectura clássica; pensa-se que o estudante só uma vez 

foi à sua aula, o que nos parece improvável atendendo ao sistema de concursos e 

resultados obtidos. Em Escultura, foi orientado pelo professsor François Jouffroy (1806-

1882) que era um obreiro clássico de Venus. Por esta época a escola parisiense 

veiculava o classicismo: a ordem, correcta e severa até à pedantaria, o esmero da 

                                                 
959 [S.A.] - Centro Artistico Portuense (continuado do numero anterior) III. A Lucta. Folha da tarde. Porto. 
6.º Ano, n.º 99 (Quinta-feira, 29 de janeiro de 1880), pp. 1-2. 
960 Carta VIII: Porto, 1880, 2 de fevereiro. - Cf. CARTAS de Joaquim de Vasconcelos. Porto: Edições 
Marques Abreu, [1973], p. 9. 
961 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob, cit., 1947, p. 32. 
962 A autora efetua uma pormenorizada descrição do percurso artístico de Soares dos Reis, 
contextualizando com as obras realizadas. - Cf. LEMOS, Maria da Assunção Oliveira Costa - Marques de 
Oliveira (1853-1927) e a cultura artística portuense do seu tempo. Dissertação de Doutoramento em 
Ciências das Artes (sob orientação científica de Agostinho Rui Marques de Araújo) apresentada à 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 2005, 1.º vol., p. 81. 
963 Nota 3 - Não me tem sido possível saber-lhe o nome (Nota de S. dos Reis). Nota 4 - Leia-se Heuzey, 
notável archelogo francês, notável pelos seus estudos das antiguidades da Grecia; Mission archeoogique 
de Macédoine (1864-1867) fol. (Nota de J. de V.). - Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 5 
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técnica, os módulos e preceitos dos tratados, o purismo formal, (…), o naturalismo, ou 

seja a directa observação das expressões naturais, representava uma heresia964.  

Concordamos que os princípios da excelência técnica incutidos por Jouffroy 

moldaram para sempre a prática de Soares dos Reis, mas é indiscutível que os valores 

do naturalismo impregnaram a sua modelação, humanizando-a, eventualmente, por via 

da experimentação e animação dos elementos clássicos nas aulas de Heuzey. Imputa-se 

a Soares dos Reis um conjunto de ensinamentos, por serem os escalpelizados nos 

currículos, mas não podemos saber o que assimilou dos conceitos e fundamentos 

teóricos, por exemplo, do positivismo, de que Taine era representante. A sua escrita 

apresenta incorreções ortográficas, e a sua personalidade expressa-se na complexidade 

de um ser que, nas palavras de Alves Mendes, sendo tão inferior, tão deficiente na 

plástica do pensamento, nas artes das palavras, fosse tão superior, tão abundante em 

modelações plásticas e intuições artísticas965.  

A escolaridade básica requerida na admissão à Academia fornecia os 

rudimentos, mas era na sociedade que os artistas atingiam a cátedra, e esse patamar foi-

se elevando. Relativamente à de Soares, a geração de Henrique Pousão, Sousa Pinto, 

entre outros [alguns, sócios do Centro Artístico], além de uma extração social mais 

elevada, apresenta uma escolaridade de nível liceal e, em alguns casos, um domínio de 

línguas966. Reduzido à faire des navets en bois, como diz967, é com nostalgia que o 

artista recorda o trajeto como pensionista em Paris, onde ficou conhecido por grand 

Soarès. O laureado trajeto auspiciava um futuro brilhante, mas foi após as instâncias dos 

seus amigos que o escultor se considerou candidato ao lugar de professor da Academia 

vago pela saída de Manuel da Fonseca Pinto (m. 1882). Este facto leva-nos a salientar a 

presença de professores de ensino livre entre os associados, Santos Pousada e Ivo 

Silvestre Pinto da Gama.  

Objetivamente, apenas uma deficiente socialização explica aspetos da sua 

intimidade que se expressam pelos silêncios ensimesmados, pelas convicções 

                                                 
964 ESCOLA DE BELAS ARTES DO PORTO (Organização de) - Soares dos Reis In Memoriam (1847-
1947). Porto. Escola de Belas Artes do Porto, 1947, p. 135. 
965 Album phototypico e descriptivo das obras de Soares dos Reis precedido d´um perfil do grande artista 
pelo Dr. Alves Mendes. Porto: Centro Artístico Portuense, 1889, . 
966 Pudemos comprovar esta tendência no Instituto Industrial do Porto onde os alunos frequentam 
precocemente línguas estrangeiras, uma responsabilidade social que não se verificou na A.P.B.A., onde o 
ensino se manteve dentro das disciplinas curriculares das três artes.  
967 Carta de António Soares dos Reis a Marques de Oliveira, datada de Porto, 15 de novembro de 1874. - 
Cf. LOPES, Joaquim - Marques de Oliveira. Porto: Portucalense Editora, 1954, pp. IX-X. 
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inflexíveis, aliados a uma força criadora em suspenso, no fundo, e com todos os 

constrangimentos por que passa, diríamos, um astro no diminuto céu artístico do 

Porto968. Mas acautelamos posições categóricas como a de A. Arroio, quanto à falta 

[de] unidade e ausência de caracter definitivo, homogeno e pessoal969 na obra do 

escultor. É no Centro que Soares dos Reis desenvolve parte da sua obra, influenciada 

pelas reflexões aí produzidas, respeita a tradição, a matriz onde se formou e da qual foi 

um brilhante representante e exímio executante, a modernidade ocorre pela introdução 

de paulatinas ruturas visuais e estéticas com o passado:  

Para uns Soares dos Reis é um “grego”, para outros um “realista”; para a 
maioria dos seus discípulos d´esculptura elle era um “classico”, um despota na 
applicação das leis do respectivo “canon”; para os que frequentavam as suas 
lições d´estylisação um “naturalista”, incutindo sempre nos ouvintes o critério 
da necessidade do estudo do modelo vivo970. 

 

2.2 - O ateliê: espaço e materiais  

 
 Atendemos anteriormente aos aspetos físicos do espaço ocupado pelo ateliê, 

procuramos agora identificar os logísticos e funcionais, tendo Machado de Castro como 

referência. Este autor aconselha uma banca ou carteira com declive, sobre a qual assenta 

uma cruzeta de braço móvel com um cordel, onde se prendem as estampas ou desenhos 

que servem de modelo; para os estudos noturnos que se fazem pelo Natural vivo, a que 

também chama applicações nocturnas, deve haver uma banca elevada do pavimento da 

casa do exercício, dita a Base do Acto, sobre a qual se coloca o homem modelo na 

atitude, ou Acto, escolhido pelo Diretor, em que há-se ser copiado; e os alunos ficam 

sentados em torno do dicto acto, [e] cada hum o desenha pelo aspecto, que 

horizontalmente lhe fica fronteiro em linha recta, v. g. de aspecto inteiro, meio aspecto, 

e terço de aspecto, &.. Para a iluminação recomenda um candeeiro móvel formado por 

um prato circular onde se inserem as torcidas, que o Diretor regula fazendo incidir a luz 

sobre o modelo do modo mais vantajoso ao bom effeito do claro-escuro971. [Fig.57-Fig.60] 

Precisamente, uma das preocupações da direção interina do Centro Artístico (12 

de dezembro) foi definir a fórma que devem ter os bancos de aula de desenho, o 

                                                 
968 A bibliografia sobre A. Soares dos Reis mantem atualidade documental, mas carece de revisão crítica.  
969 ARROYO, António - Soares dos Reis, ob. cit., p. 122. 
970 ARROYO, António - Soares dos Reis, ob. cit., p. 78. 
971 CASTRO, Joaquim Machado de - Dicionário de Escultura. Prefácio de F. A. Garcez Teixeira. Lisboa: 
Depositário Livraria Coelho, 1937, p. 14. 
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systema de reflectores e outras particularidades essenciaes ao estabelecimento do 

“atelier ”972. Em janeiro encomendaram a mobília para a sala de trabalho973 e o recheio 

foi-se completando à medida das necessidades974. Foi concebida a fórma das cadeiras 

para estudo, de modo a conseguir-se dar-lhes as proporções e a commodidade 

necessarias ao desenhador, aliando o essencial à economia:  

A cadeira é de pinho nacional e na parte posterior ao assento ha uma especie de 
cruz, onde a pasta se encosta, separando-se d´essa cruz uma regoa onde o 
candieiro de petroleo está assente975.  

 

A morfologia da cadeira tornava-a polivalente e autonomizava o espaço do 

desenhador, tanto pela facilidade em acomodar o material em uso, como pela 

possibilidade de regular os aspetos lumínicos, pois tudo ficava sob o seu controlo. O 

espaço da sala de estudo do Centro comportava 30 desenhadores976 [tal como a aula de 

1807], e os lugares acham-se dispostos em semicirculo, e são em cada semana tirados à 

sorte, para evitar reclamações quanto aos sitios de onde a posição do modelo se 

offereça mais interessante977. A dinâmica sustentada por uma elevada concorrencia de 

socios ao atelier refletia-se em termos anímicos no trabalho feito com uma vontade e 

um enthusiasmo, verdadeiramente notaveis978. Essa circunstância, que forçou a procura 

de outras instalações, levou a que o estudo se organizasse em dous turnos semanaes, 

durando a posição do modelo quinze dias [estatuído por semana], possibilitando aos 

sócios o exercício do desenho e a conversação, de forma alternada979. 

 Sobre o material, Machado de Castro aconselha que o papel para desenhar deve 

ser encorpado e lizo, e os desenhadores devem usar a canetta, ou pena com lápis, que 

costumão ser de latão; o lápis deve ser ou preto, de Castella, ou vermelho, que vem da 

Hollanda, e deve ser cortado de modo a ajustar-se à caneta, podendo os mais adiantados 

                                                 
972 [S.A.] - Noticiario: Centro Artistico Portuense. O Commercio do Porto. Porto. Ano XXVI, n.º 299, 
(Sexta-feira, 12 de dezembro de 1879), p. 2.  
973 [S.A.] - Centro Artistico Portuense I. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 96 (Segunda-feira, 26 de janeiro de 
1880), p. 2. 
974 O relatório de 1881 refere a despesa com uma estante (15$400) e à data do encerramento foi vendido 
parte do recheio: as cadeiras e um armário com vidraça a Marques de Oliveira (7$500); uma escrivaninha, 
um banco de estudo, o relógio, cabides, copos, etc. - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - 
Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 100. 
975 [S.A.] - Centro Artistico Portuense (continuado do numero anterior) III. A Lucta. Folha da tarde. Porto. 
6.º Ano, n.º 99 (Quinta-feira, 29 de janeiro de 1880), pp. 1-2. 
976 Aceitamos com reserva este número pois o caráter memorialista da obra pode indicar a rua Moinho de 
Vento. - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 40. 
977 [S.A.] - Centro Artistico Portuense, ob. cit., (Quinta-feira, 29 de janeiro de 1880), pp. 1-2. 
978 Idem ibidem. 
979 Idem ibidem. 
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utilizar outras cores980. Para Assis Rodrigues, o papel para desenhar deve ser branco ou 

de meia tinta [cor], sendo o primeiro mais adequado ao desenho a lápis, a esfuminho, e 

a aguarela; e o segundo para desenhar do antigo e do natural981. No Centro, os sócios 

efetivos foram orientados na compra de pastas de desenho, que não devem exceder o 

formato do papel “Ingres”982; e o papel dos desenhos que apresentamos mostra uma 

trama que lhe confere rugosidade e resistência ao traço; de cor amarelecida e uma 

dimensão (AxL) entre os 60-70 e 40-50 cm, e pode ter sido fornecida pela Araújo & 

Sobrinho, empresa de material de escritório que se encontra entre os associados983. 

Dentro do espírito republicano que apontamos anteriormente, a direção 

organizou um instituto livre aberto ao convívio franco e desprendido de cathegorias de 

merecimento984, e isso representa-se no ateliê: 

O atelier não é uma escola, nem n´elle há classificação de mestres e discípulos, 
e portanto cada socio, por poucos que sejam os conhecimentos de que podem 
dispor para desenhar, não deve considerar outro associado mais hábil e 
experimentado constituído na obrigação de o ensinar985.  

No entanto, perante as dificuldades, a comissão instaladora passou a nomear um 

ou mais sócios dos mais conhecedores, pelo período de uma semana, para darem 

explicações e conselhos a quem precisasse: um ensino mútuo e livre986, o que num 

ambiente de aprendizagem tão particular fazia todo o sentido987. Uns tinham as sessões 

de modelo vivo, enquanto os outros exercitavam nos gessos e nas estampas a sua 

habilidade e a sua vocação, ou ficavam pela observação988.  

                                                 
980 CASTRO, Joaquim Machado de - Dicionário de Escultura, ob. cit., 1937, p. 14. 
981 RODRIGUES, Francisco de Assis - Diccionario Technico, ob. cit., 1876, p. 284. 
982 [S.A.] - Secção Noticiosa: Centro Artístico Portuense. O Commercio Portuguez. Porto. 5.º Ano, n.º 13 
(Terça-feira, 17 de janeiro de 1880), p 2; - Cf. [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A 
Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 13 (Sabado, 17 de janeiro de 1880), p. 2. 
983 Em janeiro de 2012 efetuamos sem sucesso contacto com essa firma, que entretanto encerrou. 
Atividade como donos de depósitos de papel de impressão e d´escrever, e objectos de escriptorio. - Cf. 
ALMANAK do Porto e seu Districto para 1881. (26.º Ano). Porto: Livraria Archivo Juridico de A. G. 
Vieira Paiva, Editor, 1880, p. 233. 
984 [S.A.] - Centro Artistico Portuense I. A Lucta. Folha da tarde. Porto. 6.º Ano, n.º 96 (Segunda-feira, 26 
de janeiro de 1880), p. 2. 
985 [S.A.] - Centro Artístico Portuense, ob. cit., (Quinta-feira, 29 de janeiro de 1880), pp. 1-2. 
986 [S.A.] - Centro Artístico Portuense (continuado do numero anterior) III. A Lucta. Folha da tarde. Porto. 
6.º Ano, n.º 99 (Quinta-feira, 29 de janeiro de 1880), pp. 1-2. 
987 O princípio do método de ensino mútuo consiste na reciprocidade de ensino entre os alunos, servindo o 
mais capaz de professor aquele que o é menos, e surge no contexto anterior à instituição de escolas para 
habilitação de mestres de primeiras letras. Em Portugal foi conhecido c. 1815 mas a reforma geral da 
instrução pública de Costa Cabral (Decreto 20 set. 1844) rompe com esse método ao criar o ensino em 
dois graus e as Escolas Normais para a habilitação dos professores. - Cf. GOMES, Joaquim Ferreira - 
Estudos para a história da educação no século XIX. Coimbra: Livraria Almedina, 1980, pp. 8-31. 
988 [S.A.] - Centro Artistico Portuense (continuado do numero anterior) III. A Lucta. Folha da tarde. Porto. 
6.º Ano, n.º 99 (Quinta-feira, 29 de janeiro de 1880), pp. 1-2. 
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2.3 - O Conselho Técnico  

  

Ficou consagrado nos estatutos a constituição do Conselho Técnico e as suas 

atribuições: o atelier e material de estudo989. Vemos essa designação na Academia de 

São Lucas (1794)990 e na função que Machado de Castro atribui ao Director do Acto991. 

É ainda a figura do Diretor que superintende mensalmente aos estudos do antigo e do 

natural na Academia Portuense de Belas-Artes (1836), regulando e corrigindo os 

trabalhos dos discípulos992; termo que mantém em Assis Rodrigues (1876) o mesmo 

significado, âmbito de aplicação e abrangência993. E, a rotina dos diretores do Conselho 

Técnico não é mais inovadora: seguem um serviço semanal ou mensal, orientam os 

associados no estudo do gesso, do modelo vivo, de vestuários, etc., efetuam pagamentos 

aos indivíduos que servirem de modelo e outras despesas urgentes994, verificam a boa 

ordem da casa995, tarefas agilizadas por um contínuo e um cobrador996. A posição do 

modelo vivo era fixada pelo Conselho Técnico, semanalmente (2.ªs feiras), antes do 

início dos trabalhos, e conserva-se por uma semana, prolongando-se justificadamente; 

                                                 
989 [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 49 (Terça-feira, 2 de 
março de 1880), p. 2; - Cf. [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 
12.º Ano, n.º 50 (Terça-feira, 2 de março de 1880), p. 1. 
990 Citamos: os que inventarem bem terão o título de Directores; os que só copiarem o de Professores. 
Havia um diretor a presidir aos trabalhos de cada secção Académica. - Cf. CASTRO, Joaquim Machado 
de - Dicionário de Escultura, ob. cit., 1937, p. 19-22. 
991 O professor ou académico eleito entre os que assistiam aos exercícios Nocturnos, reconhecido como … 
hum Artista dos mais avançados em sabedoria pratica e theorica, para dar ao homem vivo aquella 
actitude, que lhe parecer mais conveniente para o estudo, que pelo natural se vai por em pratica. - Cf. 
CASTRO, Joaquim Machado de - Dicionário de Escultura, ob. cit., 1937, p. 39. 
992 O decreto fundador da Academia Portuense de Belas Artes (22 de novembro de 1836) individualiza os 
estudos do antigo e do natural: 1) o estudo dos gessos tirados sôbre os melhores originais; 2) o estudo 
dos panejamentos; 3) o estudo do modêlo vivo; com horário próprio, orientado por um diretor, sendo o 
seu funcionamento dirigido a partir das decisões das conferências ordinárias. - Cf. - COLECÇÃO de Leis 
e outros documentos, ob. cit., 1930, p. 91. 
993 Acto - s.m. do lat. actus o effeito da acção. Como termo d´arte significa o postura ou attitude, em que 
se expõe nas escolas, ou academias do nú o modelo vivo, para ser copiado pelos que frequentam o estudo 
do natural. Ordinariamente dura cada um dos “actos” seis sessões de duas horas cada uma: aos 
professores encarregados d´estes estudos chamam “directores” do acto; a eles toca, não só dar ao 
modelo vivo a conveniente attitude, mas advertir também, e corrigir aos estudantes os seus trabalhos. 
Cada um d´estes professores ou directores rege o estudo pelo espaço de um mez. O modelo vivo, ou nú, 
póde e deve ser estudado em desenho, em pintura e em esculptura. – Cf. RODRIGUES, Francisco de 
Assis - Diccionario Technico e Historico, ob. cit., 1876, p. 20. 
994 Regulamento Interno: Capítulo XI - Da direcção. Art.º 64.º. - Cf. CENTRO ARTÍSTICO 
PORTUENSE - Estatutos e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, pp. 33-34. 
995 O ateliê abria nos dias úteis e no horário 8.30 às 10.30 horas e a partir de 1886, das 8 às 11 horas. 
996 Segundo o relatório de 1881 era pago ao contínuo um ordenado de 46$200 e ao cobrador um ordenado 
de 46$200, se atendermos à despesa de aluguer de 67$500, os custos fixos da atividade eram 
consideráveis. O contínuo foi despedido em 31 de Julho de 1893 tendo-lhe sido pago 4$000, e o Centro 
fechou em outubro de 1893, havendo lançamentos no livro até agosto de 1894. - Cf. MACHADO, Carlos 
Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 42; p. 100-101. 
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ao começar cada nova posição, e no início dos trabalhos, chamam-se os sócios efetivos 

que tomavam assento nos melhores lugares sorteados, conservados durante toda a 

posição. Não havia lugar a reclamação mas era permitida a permuta, a ajuda no estudo 

era pedida ao diretor de serviço; e recebida de qualquer outro sócio, de forma 

facultativa.  

Atendemos à composição do Conselho Técnico como um indicador da 

persistência dos artistas do grupo fundador no quadro dos diretores. Uma das 

conclusões que podemos extrair é a progressiva inclusão de amadores e de estudantes de 

Belas-Artes, sobretudo a partir da saída de J. Vasconcelos e que reconduz Soares dos 

Reis ao cargo de presidente do Centro Artístico (eleição março de 1884). [Tab.12.21] 

 

2.4 - O Método  

 

A representação artística do corpo humano está condicionada ao conhecimento 

da sua anatomia e da articulação dos seus constituintes anatómicos: a osteologia 

(esqueleto) e a miologia, o revestimento muscular (ecorché), racionalizado por um 

sistema de proporções. Neste contexto, e como sugestão de estudo, assinalamos a 

atividade de Augusto Maria Coelho Pinto (n. 1853)997, irmão de Querubim Maria 

Coelho Pinto (n. 1860), como escultor de modelos anatómicos em cera998, apresentando 

os trabalhos em exposições públicas999. Como se refere na época, eram raros os 

trabalhos d´este género, contudo os modelos usados nas escolas médicas eram 

estrangeiros1000. Consideramos improvável a existência de aulas de anatomia prática, 

pelo que aos modelos teóricos e referências visuais, o Centro Artístico aliou as 

conferências de anatomia artística conduzidas por um estudante de medicina, António 

Pereira de Paiva e Pona. Ao reportar-se aos estudos de Marie Philibert Constant Sappey 

                                                 
997 Frequenta o I.I.P. no período de 1864-1865 (11 Anos), de 1868-1869 (15 Anos) e de 1872-1873 (20 
Anos). Frequenta a A.P.B.A. no período de 1869-1874 (16 a 21 Anos) e 1885-1892 (32 a 39 Anos).  
998 Segmentos e representação de anomalias. - Cf. [S.A.] - Factos e Commentarios: Exemplares em cera. 
A Folha Nova. Porto: Typ. Occidental. 1.º Ano, n.º 19 (Terça-feira, 14 de junho de 1881), p. 2. 
999 Em 1871 já o escultor apresentava em Lisboa peças em cera. - Cf. [S.A.] - Noticias. Diario da Tarde. 
Porto. Ano 1, n.º 85 (Quinta-feira, 28 de dezembro de 1871), p. 3.  
1000 [S.A.] - Factos e Commentarios: Exemplares em cera. A Folha Nova. Porto: Typ. Occidental. 1.º Ano, 
n.º 19 (Terça-feira, 14 de junho de 1881), p. 2. 
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(1810-1896), médico que pretende recriar o sistema de proporções da Antiguidade1001, a 

preleção de Paiva e Pona revê, quiçá questionando, os princípios da representação da 

figura humana. O estudo comparativo que relaciona homens e mulheres do mundo real, 

com o sistema de proporções das estátuas do legado romano sediado no Vaticano, e que 

toma o Apolo de Belvedere como o ideal da beleza física e a mais perfeita obra de 

estatuária antiga, evidencia o ambíguo universo mental e estético em que operam os 

artistas do Centro Artístico Portuense.  

Vejamos, o Belvedere do Vaticano funcionou a partir dos finais do século XV 

como repositório de cópias romanas de estátuas gregas que representam o período 

clássico tardio ou o período helenístico1002. A historiografia institucionalizou 

precocemente a figura de Johann Joaquim Winckelmann (1717-1768), autor da obra - 

History of the Art of Antiquity, de 1764 (trad. em França em 1766)1003, como o pai da 

nova arqueologia que substituía o estudo de antiquário, ainda que os seus contributos 

começassem a ser desafiados pelas escavações arqueológicas gregas in situ e pelo 

conhecimento teórico emergente (1800)1004. Contudo, a autoridade do Antigo saiu 

reforçada pelo interesse que as elites cultivadas da Europa alimentavam em torno das 

esculturas gregas do Vaticano: Apolo, Antínoo, Laocoön, o Torso, entre outras1005. E, 

conquanto fossem meras cópias romanas, o belo ideal prevaleceu como categoria 

estética associada a uma época áurea da Humanidade, símbolo da perfeição de um 

passado que o artista da atualidade devia tomar como modelo, embora, jamais o 

atingisse1006. Esta dupla condição, de uma arte ideal e simultaneamente fenómeno 

histórico, foi pelo próprio Winckelmann assumida mas não resolvida1007, além de se 

                                                 
1001 Estudo efetuado em 30 mulheres e 40 homens. - Cf. PONA, Paiva e - Esthetica do Corpo Humano. A 
Arte Portuguesa. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 5 (maio de 1882) a n.º 9 (setembro de 
1882).   
1002 Sendo esse o tradicional enquadramento estilístico, tem vindo a estabelecer-se uma corrente crítica 
histórico-artística que valoriza e contextualiza esta prática romana sob o ponto de vista de uma exigência 
ético-artístico. O autor apresenta a relação entre as imagens e a imposição de uma ideologia, sob os seus 
diversos aspetos e alcances. - Cf. ZANKER, Paul - Augusto y el poder de las imágenes. Madrid: Alianza 
Editorial, 1992, pp. 300-304. ISBN 84-206-7113-4.  
1003 O autor refere os diversos contributos e constrangimentos que o pensamento de Winckelmann aportou 
ao conhecimento sobre a arte da antiguidade e questiona o ideal de beleza instituído pelos seus trabalhos. 
- Cf. POTTS, Alex - Flesh and the Ideal. Winckelmann and the origins of art history. New Haven-
London: Yale University Press, 2000. ISBN 0-300-05813-6. 
1004 Idem, p. 14. 
1005 Idem, p. 16. 
1006 Idem, p. 19. 
1007 Sugere-se que Winckelmann se situa entre duas perspetivas concorrentes: 1) o Iluminismo, a ordem 
universal onde as coisas se encontram fixas e para sempre, ao qual pertence tanto o mundo moderno 
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opor à noção vasariana, que coloca os seus contemporâneos num patamar de perfeição 

difícil de atingir pelos vindouros1008.  

Qualquer posição crítica foi enterrada com a proteção napoleónica, que se 

instaura herdeira da antiguidade e transporta as estátuas de Roma para o museu do 

regime, o Louvre1009. Mas a compra de Lord Elgin, Thomas Bruce (1766-1841), e o 

transporte dos mármores da escultura arquitetónica da Acrópole para Londres, entre 

1802-1811, onde a coleção Elgin foi mostrada (a John Flaxman, Fuseli, Lawrence e 

outras personalidades interessadas) e exposta no Museu Britânico, a partir de 1817, 

reacendeu a questão: podiam estas obras ser consideradas obras-primas como as 

estátuas do Belvedere? (na época a serem depositadas no Louvre). Eram superiores em 

beleza ideal? Valiam menos por não estarem restauradas? À parte a pertinência das 

questões, o nacionalismo terá forçado o consenso: as esculturas vindas da Grécia eram 

mais formosas e infinitamente superiores ao Apolo de Belvedere (paradigma do bom 

gosto, até então)1010.  

No entanto, a assimilação desse legado escultórico do colecionismo 

renascentista entrou a breve trecho no reportório pedagógico académico pela ilustração 

de tratados, servindo de base à representação do sistema de proporção do corpo 

humano. O manual de Jean Cousin (c. 1522-1594)1011 surge como um dos livros de 

desenho dedicados aos estudo das proporções da figura humana mais copiados e 

reproduzidos de sempre1012, conjugando aspetos teóricos, noções de anatomia e cânone 

de proporções, a aspetos práticos, soluções racionais e metódicas, coadjuvados por 

ilustrações1013. Sabemos que a biblioteca da Faculdade de Belas-Artes do Porto possui a 

                                                                                                                                               
como o clássico, admitindo apenas a renovação cíclica; 2) por outro, a visão de um processo histórico em 
evolução, e a modernidade estruturalmente distinta do passado clássico. - Cf. Idem, pp. 19-23. 
1008 Idem, p. 40. 
1009 O revisionismo histórico deixava claro que a imitação de uma obra de arte antiga podia significar o 
seu melhoramento. Abria-se caminho ao neoclassicismo, permitindo-se que uma obra do período 
republicano (liberdade) pudesse ser reproduzida e melhorada sob o patrocínio iluminado. - Cf. Idem, pp. 
30-31. 
1010 O restauro dos mármores foi proposto a John Flaxman (1755-1826) que entende que a intervenção 
não tem reflexo sobre o valor intrínseco das peças, e apresenta um elevado orçamento. - Cf. - COOK, B. 
F. - Los mármoles del Partenón. Madrid: Ediciones Akal, 2000. ISBN 84-460-1043-7. pp. 63-66. 
1011 Ilustrações da obra de Jean Cousin (1522-1594) - Livre de pourtraiture. Paris: Jean Leclerc, 1608. 
[on-line]. Disponível em: <http://www.nlm.nih.gov/exhibition/historicalanatomies/cousin_home.html> 
Consultado em 28 de julho de 2014. 
1012 Segundo o autor não existe consenso quanto ao número de reproduções. - Cf. SILVA, Vítor - 
Henrique Pousão. Infância, experiência e história do Desenho. Porto: Dafne Editora, 2011, p. 139. ISBN 
978-989-8217-14-1.p. 139.  
1013 Cf. SILVA, Vítor - Henrique Pousão, ob. cit., 2011, p. 141. 
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edição de 1801 de Gérard Audran (1640-1703)1014[1.ª ed. 1638] destinada às Escolas 

Centrais, ilustrada com as mesmas figuras clássicas, cujas legendas indicam a primitiva 

designação1015. [Fig.30] De igual modo a estampa do Écorchée de Jean-Antoine Houdon 

(1741-1828) e o gesso da estátua anatómica de Eugene Caudron (1818-1865), que 

vimos antes, reforçam o carácter eminentemente prático das aulas1016. [Fig.31-Fig.32] Mas, 

segundo Vítor Silva, um dos elementos de estudo de H. Pousão, e dos colegas de curso, 

era o Systema das proporções de Jean Cousin apenso ao livro de Anatomia de Julien 

Fau, de 18731017, do qual o extraíra1018. Criticamente, os tratados de Julien Fau presentes 

no gabinete de leitura (e na Academia), que vimos anteriormente, reproduzem os 

modelos do Belvedere, projetados como estátuas gregas antigas, e as ilustrações 

replicam as posturas de pendor naturalístico: o contraposto praxitélico (Antínoo) e o 

pathos helenístico (Laocoon), como podemos observar. [Fig.28-Fig.29].  

Contudo, esses modelos adquirem dimensão histórica com o conhecimento da 

escultura grega, nas suas diversas expressões e escolas, nomeadamente a de Fídias. Com 

a obra do arqueólogo Charles Ernest Beulé (1826-1874), - Phidias, drame antique 

(1863)1019 (no gabinete de leitura), os associados do Centro acompanham o fim do 

tradicional sistema de escolas e a inauguração de uma era, em que desaparecem as 

tendências locais. A partir de então faz-se sentir o génio individual, qu´il s´appelle 

Phidias, Praxitèle ou Lysippe, e que não conhece fronteiras1020. Fica igualmente claro o 

reconhecimento do seu contributo: Fídias rejeita a convenção adotada pela arte egípcia, 

mas também não copia fielmente a natureza, fazendo por atingir uma beleza mais 

                                                 
1014 AUDRAN, Gérard - Les proportions du corps humain, mesurées sur les plus belles figures de 
l'Antiquité. Paris: Chez Joubert, graveur, Marchand d'Estampes & Successeur de J. F. Chéreau, 1801.  
A.F.B.A.U.P - [on-line]. Disponível em: <http://hdl.handle.net/10405/1054> 
1015 A.F.B.A,U.P. - Livro para o Inventário Geral de todos os objectos pertencentes á Academia 
Portuense de Belas Artes em todas as Aulas (1845). Cota 3.  
1016 Elementos referidos no inventário de 1845 e de 1861 para a aula de Desenho; na Aula de Pintura 
Histórica usavam as estampas de Giuseppe del Medico - Cf. JORGE, Susana Amélia Vieira - O Desenho 
de figura no ensino, ob. cit., 2011, 1.º vol., p. 151. 
1017 Com alterações menores, Fau reitera o sistema de Cousin, edição de 1685, a partir do qual estabelece 
que a altura do corpo, desde o cimo da cabeça até à planta dos pés, se divide em 8 cabeças, nas seguintes 
partes equivalentes: 1) do cimo ao mento, 2) do mento aos mamilos; 3) dos mamilos ao umbigo; 4) do 
umbigo aos genitais; 5) dos genitais ao meio da coxa; 6) do meio da coxa ao joelho; 7) do joelho ao 
maléolo; 8) do maléolo ao calcanhar. E o rosto divide-se em quatro partes equivalentes: 1) do cimo da 
cabeça à raiz do cabelo; 2) dessa linha à raiz do nariz; 3) desse ponto à base do nariz; 4) desse ponto ao 
mento. - Cf. FAU, Julien - Anatomie artistique élémentaire du corps humain : à l'usage des Écoles de 
dessin, des Collèges, Pensions, etc. Paris: Librairie J. - B. Bailliere et Fils, 1873, pp. 12-16. 
1018 SILVA, Vítor - Henrique Pousão. Infância, experiência e história do Desenho. Porto: Dafne Editora, 
2011, p. 139. ISBN 978-989-8217-14-1. 
1019 BEULÉ, Charles Ernest - Phidias, drame antique. Paris : Librairie de L. Hachette et C.ie, 1863. 
1020 BEULÉ, Charles Ernest - Phidias, drame antique. Paris : Librairie de L. Hachette et C.ie, 1863, p. 65. 
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perfeita e mais simples, qui part du vrai pour atteindre une vérité plus sublime, sendo 

ainda assim uma arte ideal1021.  

A historiografia que individualiza os escultores gregos renomeia as estátuas que 

lhe são atribuídas, retirando-lhes as primitivas designações geográficas, ou do seu 

colecionador, fazendo emergir um friso de figuras artísticas: Fídias (séc. V a.C.), o 

escultor do Pártenon e do apogeu ateniense do período de Péricles; Policleto de Argos 

(século V a.C.)1022, que supera o hieratismo da representação anterior e cujo cânone se 

materializa na estátua de vulto Doríforo1023; ou Praxiteles (século IV a.C.), cuja 

escultura continua a tradição de Fídias, mas emana graciosidade e leveza subordinada a 

uma visão pessoal, quanto ao ritmo e pose, e no tratamento da carnação e dos 

panejamentos, humanizando a representação da divindade. As suas figuras distinguem-

se pelos corpos sinuosos que se inclinam, afastando-se ao máximo do seu eixo, pelo que 

necessitam de apoio: Hermes e Dioniso, identificada através de Pausânias1024, Apolo 

saurópode ou a Afrodite de Cnido1025.  

 

2.5 - Os Modelos 

 

A condição de modelo em Belas Artes aplica-se aos homens de boa figura e bem 

proporcionados, escolhidos para serem copiados ou imitados em desenho, pintura ou 

                                                 
1021 Citação : L´art qui crée sans imiter la nature est qui repose sur la convention est un art idéal : l´art 
égyptien par exemple. L´art qui connaît admirablement la nature, qui la dépasse, qui poursuit une beauté 
plus parfaite et en même temps plus simple, qui part du vrai pour atteindre une vérité plus sublime, cet 
art est, à un bien autre titre, un art idéal ; s´est celui de Phidias. – Cf. BEULÉ, Charles Ernest - Phidias, 
drame antique. Paris : Librairie de L. Hachette et C.ie, 1863, p. 66. 
1022  O cânone de Policleto é assim descrito: … the figure standing at ease with the axis of the body 
forming an S curve, the weight supported by one leg, while the other was bent and drawn back; the body 
leaned slightly to one side, giving a curve to the crease along the center of the torso and lowering the 
shoulder corresponding to the flexed leg; the head turned toward the side of the supporting leg; the left 
arm, which held the spear, was bent, whereas the right hung down along the tense thigh. Este novo 
esquema teorizado por Policleto foi designado por Varrão como quadratio, um reagrupamento 
harmonioso dos membros, análogo ao modo de agrupar sintaticamente as frases no texto literário. - Cf. 
BECCATI, Giovanni - The Art of Ancient Greece and Rome. From de rise of Greece to the fall of Rome. 
Third edition. London: Thames and Hudson, 1968, pp. 162-164. 
1023 Policleto foi um escultor grego ativo no período clássico, discípulo de Argive Ageladas (tal como 
Fídias) e um teórico, tendo escrito Kannon, sobre a mensurabilidade e proporcionalidade das partes do 
corpo (symmetria), cujos ensinamentos foram reconhecidos na estátua designada por Doríforo, conhecido 
a partir de várias cópias. - Cf. BOARDMAN, John - Greeck Sculpture. The classical period: a hand book. 
London: Thames and Hudson, 1995, p. 205. ISBN 0-500-20198-6. 
1024 SHEFOLD, Karl - Grécia Clássica. Editorial Verbo: Companhia Editora do Minho, 1986, pp.264-
268, il. 98. Depósito Legal 11032/86.  
1025 BECCATI, Giovanni - The Art of Ancient Greece, ob, cit., 1968, p. 199- 
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escultura1026. Desde o início da sua atividade, o Centro recorreu a modelos masculinos 

(inicialmente crianças e adolescentes) e cada sessão era paga a cerca de $200 reis1027. 

Segundo o relatório de atividades de 1881, a despesa com os modelos cifrava-se em 

44$800, a que acrescia 6$815, o valor gasto com a chaminé, carvão, lenha e outros 

consumíveis1028. Se compararmos o pagamento que a Academia Portuense de Belas-

Artes efetua ao associado Alberto José da Rocha, em 1887, à razão de $150 reis, 

assumindo o mesmo período de 2 horas por sessão, o Centro pagaria um pouco mais 

(mas de maior duração). [Fig.75]  

Sabemos que em 1886 contrataram um modelo feminino mas a reprovação 

pública levou ao seu despedimento: 

[… e uma vez que o primeiro [modelo feminino] se ofereceu aos craiões daquele 
punhado de estudiosos no pequeno “atelier” do Moinho de Vento, o caso 
provocou cá fora um esboço de escândalo, … que aquilo era uma pouca 
vergonha, um pretexto para se fecharem ali com mulheres nuas! 1029. 

 

Perante os muitos desenhos, assinados uns, outros não, Villa-Lobos Machado 

nega a existência de qualquer academia feminina, embora não exclua a sua 

realização1030. Por sua vez, Lúcia Matos identifica o primeiro pagamento a um modelo 

feminino na Academia Portuense em 1880, a Joaquina Pereira Soares1031, facto que não 

pudemos confirmar, podendo, eventualmente, não corresponder a prestações no estudo 

do nu1032. Deste modo, e com os elementos da nossa pesquisa, salientamos a contratação 

                                                 
1026 RODRIGUES, Francisco de Assis - Diccionario Technico, ob. cit., 1876, p. 261. 
1027 O autor guia-se por um Livro de Caixa onde estão lançadas as importâncias pagas semanalmente aos 
modelos, de 200 até 800, 1$000, 1$200, 1$800 e 2$000 reis, em correspondência plausível com os dias de 
trabalho efetuados, concluindo que cada sessão seria paga com $200. - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de 
Villa-Lobos – Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 33, Nota 1. 
1028 Segundo o relatório de 1881 - Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Centro Artístico Portuense. [Relatório 
de 1881]. A Arte Portuguesa. Porto: Centro Artistico Portuense, 1.º Ano, n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 24. 
- Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 42; p. 100-101. 
1029 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 32. 
1030 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 33. 
1031 MATOS, Lúcia Almeida (Coordenação) - Desenhos do Século XIX. Porto: Universidade do Porto. 
Faculdade de Belas Artes. O Museu, 2000. ISBN 972-98517-0-0. 
1032 Consideramos a possibilidade de existir um hiato na nossa pesquisa por constrangimentos na consulta 
dos livros de registo, de acordo com uma ordenação cronológica. Em todo o caso, julgamos precoce a 
contratação de um modelo feminino para estudo do nu, algo que não se regista nos exames da época.  
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de Guilherme de Sousa, um rapazito, para servir de modelo às alunas, em 18911033, uma 

prática que a Academia Julian desenvolveu em Paris1034.  

 

2.6 - O exercício do desenho 

  

2.6.1 Estudo pela cópia 
 
 

A impossibilidade de exercitar o estudo pelo modelo vivo orientou alguns 

associados para outros registos, havendo nota de copia de costumes, de roupas, de 

estatuas1035, a aguarela e a modelação1036. O estudo de Nuno Saldanha reflete sobre as 

alterações sociais que a partir do século XIX influenciaram a perceção da cópia1037, que 

deixa de ser o factor fundamental da produção artística para encontrar utilidade em si 

mesma, prevalecendo sobretudo como antigrafon, como reprodução fiel do original, 

mero exercício académico indispensável ao exercitamento da prática a pintura1038. Mas 

no domínio da produção, Charles Blanc (1813-1882), um dos autores difundidos no 

Centro1039, é perentório, - a imitação é o começo da arte, mas não é o princípio1040. … 

                                                 
1033 A.F.B.A.U.P. - Férias aos homens modelos. Data de produção 1885-1896. Cota n.º 68; APBA - F1-
3/08 [40 livros, 50 mçs, 22 documentos]. 
1034 Representada por uma das suas alunas: Marie Baschkirtseff - In the studio, 1881. Óleo sobre tela. 
154x186 cm. Dnipropetrovsk State Art Museum, Dnipropetrovsk. - Cf. WEISBERG, Gabriel P.; 
BECKER, Jane R. - Overcoming all obstacles, ob. cit., 1999, p. 18; fig. 16. 
1035 [S.A.] - Centro Artistico Portuense (continuado do numero anterior) III. A Lucta. Folha da tarde. 
Porto. 6.º Ano, n.º 99 (Quinta-feira, 29 de Janeiro de 1880), pp. 1-2. 
1036 [S.A.] - Centro Artistico Portuense (continuado do numero anterior) II. A Lucta. Folha da tarde. Porto. 
6.º Ano, n.º 97 (Terça-feira, 27 de janeiro de 1880), p. 2. 
1037 Segundo o autor existem duas espécies de cópias usadas pelos artistas. 1) A mimesis, ou a cópia como 

imitação, na qual o artista transforma o modelo segundo uma operação de juízo e do gosto, com maior ou 
menor imaginação; 2) O antigráfon, a qual o artista efetua uma cópia fiel, da qual se exclui, e reproduz o 
modelo com todas as qualidades e defeitos. Os ensaios temáticos, especialmente sobre pintura e 
iconografia, contêm importantes aportes bibliográficos e historiográficos. - Cf. SALDANHA, Nuno - 
Artistas, imagens e ideias na pintura do século XVIII. Estudos de iconografia, prática e teoria artística. 
Lisboa: Livros Horizonte, 1995. ISBN 972-24-0892-5. 
1038 SALDANHA, Nuno - A cópia na pintura portuguesa do século XVIII, ob. cit., 1995, p. 282. 
1039 A revista do Centro difunde a notícia do falecimento do académico Charles Blanc, evoca o seu 
passado de gravador, exalta o papel como teórico com publicações sobre Belas-Artes: a Gramática das 
artes do Desenho, História dos Pintores de todas as escolas, etc. Fundador da Gazeta de Bellas-Artes. - 
Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portuguesa. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, 
n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 23.  
1040 RODRIGUES, Manoel M. - Da imitação e do Estylo em Bellas-Artes (De Charles Blanc). A Arte 
Portuguesa. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 7 (julho de 1882), p. 58.   
O artigo traduz o ponto IV da Grammaire Historique des Arts du Dessin. - Cf. BLANC, Charles - 
Grammaire des arts du dessin. Introdution de Claire Barbillon. Paris: École Nationale Supérieure des 
Beaux-Arts, 2000, pp. 49-53. ISBN 2-84056-087-9. 
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Cada artista imprime ás suas imitações o seu caracter pessoal. … Assim como  
um estylo é o cunho de tal ou tal homem, o estylo é a impressão do pensamento  
humano sobre a natureza. N´esta elevada acepção exprime o conjunto das 
tradições que os mestres nos tem transmitido de seculo em seculo, resumindo 
todas as maneiras clássicas de encarar a beleza. É o contrario da realidade 
pura: é o ideal. O pintor do estylo vê pelo lado mais grandioso mesmo as 
pequenas cousas; o pintor realista vê pelo lado mais pequeno, mesmo as 
grandes. Aquelles que por amor ao natural, fogem do ideal como de um inimigo, 
e querem restringir o artista à imitação rigorosa, imaginam sem duvida que por 
um lado são a verdade e a vida e pelo outro a convenção e a falsidade: é um 
erro profundo. O ideal e o real não teem senão uma e a mesma essência. O 
diamante bruto e o diamante polido são o mesmo diamante, mas o diamante 
bruto é o real e o polido o ideal1041. 

 

Neste registo situamos o trabalho de Joaquim Marques da Silva Oliveira 

(1859-1910) que copia uma obra do Salon de 1880, divulgada pelo respetivo Catálogo, 

esboçando a figura feminina mas projetando uma sugestiva sombra. [Fig.61-Fig.62] O irmão 

de João Marques da Silva Oliveira tipifica o percurso profissional de vários 

associados1042 e representa o quotidiano do grupo. Estudou preparatórios no Curso do 

Padre Portela, onde foi condiscípulo de Venceslau de Lima (1858-1919)1043, 

frequentou a Academia Portuense de Belas-Artes (1873-1880) na geração escolar de H. 

Pousão, Sousa Pinto, José de Brito, e Joel da Silva Pereira1044. Em 1880 estava a reger 

a cadeira de Desenho no Instituto Escolar de S. Domingos1045 e em 1881 (até 1889) 

ingressou na construção do Caminho de Ferro do Douro sob a direção de Tomás 

Soller1046; transitou para a Direção de Obras Públicas do Distrito do Porto (1889-1904), 

local onde se aposentou1047. A tertúlia era passada no café Lisbonense1048 (1881 a 1885), 

onde se juntavam Sousa Pinto, antes de seguir para Paris [1880], Torcato Pinheiro, o 

                                                 
1041 RODRIGUES, Manoel M. - Da imitação, ob. cit., (julho de 1882), p. 60.   
1042 A frase de Alberto Meira: Além da predilecção pelo Desenho, de que nos deixou inúmeras provas, …, 
reforça a nossa convicção que os desenhos do Centro andam dispersos por pequenos espólios familiares, 
por certo sem que se apercebam do seu significado. - Cf. MEIRA, Alberto - Verbetes biográficos. XXVI, 
ob. cit., (novembro de 1951), p. 161. 
1043 Venceslau de Lima foi Conselheiro de Estado e presidente do Conselho de Ministros com D. Manuel 
II. - Cf. MEIRA, Alberto - Verbetes biográficos. XXVI - Joaquim Marques de Oliveira (1859-1910). O 
Tripeiro. Porto. V Série, Ano VII, n.º 7 (novembro de 1951), p. 161. 
1044 MEIRA, Alberto - Verbetes biográficos. XXVI, ob. cit., (novembro de 1951), p. 161 
1045 Professores de Desenho: Teodoro Pinto dos Santos Fonseca e Joaquim Marques da Silva Oliveira, na 
rua do Coronel Pacheco, 3-7, Porto. - Cf. ANNUNCIOS (6464) - Instituto Escolar de S. Domingos. O 
Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 212 (Terça-feira, 14 de setembro de 1880), p. 4. 
1046 B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 144, fl. 4. 
1047 MEIRA, Alberto - Verbetes biográficos. XXVI, ob. cit., (novembro de 1951), p. 161. 
1048 Carta de 10 de dezembro de 1881: De Pousão a João Marques da Silva Oliveira. Refere o café 
Lisbonense como um local onde habitualmente se lia as atualidades de Paris nos jornais franceses - Cf. 
LOPES, Francisco Fernandes - Cartas de Henrique Pousão e excertos de outras cartas e escritos que se 
lhe referem. Lisboa: Portugália, 1946, p. 62. 
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irmão João Marques de Oliveira, o cientista Júlio de Matos, os publicistas Basílio 

Teles e Sampaio Bruno, os literatos Manuel Duarte de Almeida, Teixeira Gomes, João 

Chagas e Joaquim de Araújo. Soares dos Reis fez também parte do grupo1049. Cultivava 

o gosto pela língua francesa e pela música, sendo um frequentador assíduo do Teatro de 

São João e entusiasta admirador das irmãs Suggia, cujas primícias acompanhara1050. 

Em 1884 integra a direção do Centro Artístico como 2.º secretário1051, e esse momento é 

assinalado pelo desenho de Soares dos Reis - O pescador (1884), o único desenho de 

costumes que ilustra essa modalidade. [Fig.71]. 

 

2.6.2 Estudo do Antigo: pelo gesso e panejamento 
 

Como sabemos, os frequentadores do Centro Artístico dedicavam [-se] ao 

desenho, primeiro de peças modeladas e mais tarde do modelo vivo, masculino1052. A 

Galeria Artística possuía os tradicionais modelos: a Vénus de Milo, como manequim, e 

as cabeças em gesso da Vénus de Milo, de Vitelius, de Demóstenes. [Fig.36-37], [Fig.39-40] 

Embora a nossa pesquisa não tenha localizado qualquer desenho nesta tipologia, a 14.ª 

Exposição Trienal da Academia Portuense de Belas Artes (31 de outubro de 1884) 

contou com a presença de 14 académias e três estudos, cópia do gesso, realizados no 

ateliê do Centro. [Tab.19.5-Tab.19.6]. 

O trabalho de Adriano Ramos Pinto (1859-1927) e os dois de Francisco 

Ferreira Brandão (n. 18??) assumem especial significado no contexto da 

aprendizagem, pois ambos progridem para o estudo pelo modelo vivo. Sabemos que 

poucos dias antes (24 de outubro) Adriano Ramos Pinto se matriculara no 1.º ano da 

aula de Desenho Histórico da Academia Portuense1053, e o facto de não ter prosseguido, 

imputa exclusivamente ao ensino do Centro Artístico Portuense as academias por ele 

realizadas em 1886 e 1889, como veremos.  

  

                                                 
1049 MEIRA, Alberto - Verbetes biográficos. XXVI, ob. cit., (novembro de 1951), p. 161. 
1050 Idem, ibidem. 
1051 ALMANACH Histórico, Commercial, Administrativo e Industrial da Cidade do Porto para 1884. 
Porto: Clavel & C.ª, Editores. 2.º Ano, 1883, p. 435. 
1052 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 32. 
1053 João António Correia aprova a 29 de outubro a matrícula no ano letivo de 1884/85.- Cf. A.F.B.A.U.P. 
- Processo do Aluno Adriano Ramos Pinto. [4 Documentos de 1884]. 
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O relatório de atividades de 1881 refere o interesse da direção em adotar o 

Estudo de Roupas, tanto mais que elle não se pratica em nenhum dos nossos institutos 

artísticos públicos ou particulares1054. Embora assuma autonomia artística em alguns 

pintores, o estudo dos panejamentos (ou de roupas) desenvolve-se como complemento 

da composição e da figura humana. Como refere Machado de Castro, as vestes devem 

ser próprias do objeto a que se applicão … porque não ha no manejo destas Artes 

configuração tao ingrata ao efeito visivo1055. Assis Rodrigues salienta o seu estudo não 

só pelas vestes das figuras, mas pela maneira de lançar e afeiçoar os tecidos segundo a 

habilidade e gosto dos artistas, devendo atender-se a ordem das pregas; a diversa 

natureza dos tecidos ou estofos e à variedade das cores1056. Na obra de Soares dos Reis 

essa componente foi especiosamente desenvolvida no trabalho fino do escopro, em 

estátuas como a da filha de Delfim Guedes, onde a pedra se rendilha, ou na de D. 

Afonso Henriques, que causou admiração pela caracterização, fiel à armaria antiga (20 

de outubro de 1887), fruto dos seus constantes estudos do natural1057. [Fig.63] 

Jaime Augusto da Silva (1861-1914), que aos 19 anos integra o grupo de 21 

sócios fundadores do Centro Artístico, depois de ter exposto na I Exposição-Bazar 

(março de 1881)1058, apresenta na 13.ª Exposição Trienal da Academia Portuense 

(outubro de 1881) estudos de roupas pelo manequim, realizados no ateliê do Centro 

Artístico1059. [Tab.19.1-Tab.19.2] Não temos registo de mais trabalhos deste artista. No 

entanto, a sua importância no contexto deste estudo ultrapassa o exercício do desenho. 

Foi pela transmissão dos seus bens ao irmão, Cristiano Augusto da Silva (m. 1935)1060, 

                                                 
1054 RODRIGUES, M. Maria - Centro Artístico Portuense. A Arte Portugueza. Revista Mensal de Bellas-
Artes. Porto: Centro Artístico Portuense, 1.º Ano, n.º 4 (abril de 1882), p.  
1055 CASTRO, Joaquim Machado de - Dicionário de Escultura, ob. cit., 1937, p. 58. 
1056 RODRIGUES, Francisco de Assis - Diccionario Technico, ob. cit., 1876, p. 282. 
1057 [S.A.] - Estatua de D. Affonso Henriques. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 223 (Quarta-feira, 21 de 
setembro de 1887), p. 2. 
1058 Jayme Augusto da Silva, rua dos Caldeireiros, 235, Porto. Discípulo de António José da Costa. Na 
Secção IV - Desenhos, Aguarelas e Pastel: Aguarela - n.º 22 - Aguarela (cópia de litografia) 0,55x0,45 
cm. - Cf. CATALOGO da Primeira Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro Artístico 
Portuense no Palacio de Crystal do Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881, p. 21. 
1059 Estudos de desenho, feitos à noite no Desenho - n.º 63 - Estudo de roupas pelo manequim, por Jayme 
Augusto C. da Silva. Cf. CATALOGO das obras apresentadas na 13.ª Exposição Triennal e discurso 
pronunciado pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães Inspector da Academia Portuense das Bellas-
Artes na respectiva sessão publica e distribuição de prémios da mesma academia no dia 31 do mez 
d´Outubro de 1881. Porto: Typographia de Antonio Jose da Silva Teixeira, 1881, p. 33.  
1060 Jaime Augusto da Silva, proprietário, solteiro, morador na rua dos Caldeireiros, 233, em testamento 
de 10 de abril de 1913: deixo tudo o que me pertence ao meu Irmão Christiano Augusto da Silva. - Cf. 
A.H.M.P. - Livro de Testamentos. N.º 175: Testamento de Jayme Augusto da Silva. Ano 1913, fls. 90v-
94.  
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que Jaime A. Silva (m. 1914)1061 contribuiu para que parte do espólio do Centro 

Artístico Portuense fosse conduzido para o acervo do Museu Nacional de Soares dos 

Reis1062, onde o consultámos.  

 

2.6.3 Estudo do Natural: retrato e costumes 
 

Não sendo numerosos, os retratos dos associados são, ainda assim, significativos 

atendendo à (aparente) ausência de registos fotográficos deste grupo1063. Os desenhos 

efetuados em registo mútuo são testemunho da informalidade do convívio, reforçam 

amizades e entendimentos artísticos e esse foi (também) um objetivo plenamente 

alcançado. Foi o trabalho de Villa-Lobos Machado que nos permitiu reunir alguns 

desses estudos: o de Otávio Joaquim Machado, sem autoria atribuída, [Fig.64], Marques 

Guimarães (ativo desde 1880) realiza o retrato de Ramos Pinto (ativo em 1884) [Fig.65] 

e ainda o de Alberto Carlos de Sousa Pinto (ativo em 1886). [Fig.66]. A posição de plena 

frontalidade de Otávio Machado e de Sousa Pinto, e o momento de descontração de 

Ramos Pinto, favorecem a apreciação de estudo do natural, porquanto o registo 

fotográfico, caso servisse de modelo para cópia, não apresentaria essas características. 

Além da qualidade do traço e caracterização fisionómica assinalável, os desenhos a 

carvão com modelado a esfuminho podem ter sido realizados a partir de 1886. 

 Menos problemáticos são os desenhos de Marques de Oliveira-. Ambos 

retratam Marques Guimarães, um indica a data (abril de 1889) e o outro designa o 

Centro Artístico. Ambos são esboçados a tinta sobre envelopes de uso corrente. [Fig.67-

Fig.68] Ainda que não possua qualquer indicação de ter sido produzido no Centro, o perfil 

de Joaquim esboçado por Marques de Oliveira é, igualmente, um testemunho desse 

período [Fig.69]. Também em 1889, Torquato Pinheiro esboça o retrato de João 

                                                 
1061 A.C.C.R.C.P. Segundo Bairro do Porto e Repartição do Registo Civil. Freguesia de Vitoria. Óbitos. 
Ano 1914, n.º 1354 - Registo de Óbito de Jayme Augusto da Silva. 
1062 Citamos: Lego ao Museu Municipal do Porto todas as louças antigas, faianças, jarras, bibelots, 
moveis que representem valor artístico, Santuario, armas, espadas, livros, quadros, conchas, emfim tudo 
represente arte e estimação, existente quer na minha casa de habitação da Rua dos Caldeireiros, quer na 
minha Quinta de São de Bento, de Fontão, Concelho de Ponte de Lima, com a condicção de ficar tudo 
exposto junto n´uma só sala a que se deverá dar o nome de “José Augusto da Silva”. - Cf. A.H.M.P. - 
Livro de Testamentos. N.º 247: Testamento de Cristiano Augusto da Silva. Ano 1935, fls. 96v-100.  
1063 Comparativamente ao extenso registo iconográfico do Grupo do Leão, ao qual se junta José Júlio de 
Sousa Pinto em 1885. - Cf. M.N.A.C.C. Inventário 3212. Francisco Pastor (1850-1922) - Artistas do 
Grupo do Leão, 1885. Gravura em madeira. A. 30 x L. 40,3 cm. [on-line]. Disponível em: 
http://www.matriznet.ipmuseus.pt> em 6 de junho de 2013. 
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Barreira  no café Camanho1064, porventura o estabelecimento socialmente mais 

marcante na vida desta área em finais do século, frequentado por muitos dos nomes 

famosos do Porto de então e de forma particular pelos que mais directamente estavam 

associados às artes e às letras1065. [Fig.70].
 

    

Os costumes portugueses terão sido pela primeira vez objeto de registo por 

James Murphy e ilustraram a sua obra - Travels em Portugal (1795). Outros 

estrangeiros interessaram-se por esta temática e aplicaram-na à gravura, instaurando 

uma corrente com fortuna no movimento romântico nacional, quer na amostra singular 

(W. Bradford), quer apresentando aspetos do quotidiano (W. M. Kingsey)1066. É ainda 

um estrangeiro, Auguste Roquemont (1804-1852), que consolida essa tradição na 

pintura1067, seguido por Francisco José Resende, mas o suíço foi ganhando o interesse 

dos colecionadores.   

O desenho de Soares dos Reis que ilustra a capa da Gazeta Literária (1958)1068 

é o único registo de costumes localizado e corresponde a uma oferta a Joaquim 

Marques de Oliveira, eventualmente, por ocasião da sua entrada na direção do Centro 

(2.º secretário)1069. [Fig.71] Se compararmos com a pintura de Henrique Pousão, exibida 

na 12.ª Exposição Trienal da Academia Portuense de B.A. (1878), [Fig.72] verificamos um 

entendimento comum na postura que anima a figura, e, enquanto a pintura de Pousão se 

aproxima da produção de Resende na representação singular e economia de recursos1070, 

o desenho do escultor devolve-nos, não um tipo, mas um indivíduo particular, um rapaz 

                                                 
1064 Reprodução a partir do álbum de autógrafos de José Augusto Oliveira Alvarenga (1865-1907). - Cf. 
BARREIRA, João - Era uma vez … O Tripeiro. Porto. Série V, 5.º Ano, n.º 12 (abril de 1950), pp. 269-
273.  
1065 FERNANDES, José Alberto V. Rio - Porto. Cidade, ob. cit.,1997, p. 74, Nota 134. 
1066 As autoras desenvolvem o tema e ilustram com peças do acervo. - Cf. SOARES, Elisa; CARNEIRO, 
Paula Dias; SANTOS, Paula Mesquita - As Belas-Artes do Romantismo em Portugal. Catálogo da 
Exposição organizada e apresentada pelo Museu Nacional de Soares dos Reis, no âmbito das 
comemorações do II Centenário de Almeida Garrett. [Porto]: Ministério da Cultura. Instituto Português 
dos Museus, 1999, pp. 174-175. ISBN 972-776-031-7. 
1067 As obras de Roquemont registam sobretudo costumes populares e tipos femininos: vareiras e 
camponesas. - Cf. Idem, pp. 198-203. 
1068 Desenho publicado previamente na obra Soares dos Reis in Memoriam (1847-1889), Est. XXIX (na 
época na posse do eng. Janeira), a nossa opção atendeu à divulgação implícita na tiragem da revista. A 
Associação dos Jornalistas do Porto não possuía qualquer indicação sobre o seu atual proprietário. 
1069 Inscrição: Ao Am.º Joaq.m / M. da S. Oliveira / off. / A. S. dos Reis / C. Artístico / 1884. 
1070 O Ateneu Comercial do Porto detém na sua coleção obras deste género: de F. J. Resende (1825-1893) 
- Peixeira. ACP-P82, e - Vareiro à beira mar. ACP-P115; de H. C. A. Pousão (1859-1884) - Um rapaz, 
pescador de Olhão, 1878. ACP-P116. - Cf. LEMOS, Maria da Assunção (Coordenação) - Percursos. A 
pintura do Ateneu Comercial do Porto. Catálogo-Inventário. Porto: Ateneu Comercial do Porto, 2005. 
ISBN 972-96861-2-2, pp. 130-131, pp. 161-163; pp. 190-192. 
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vestido de pescador. Vamos reter a postura em contraposto, o olhar baixo, a posição das 

mãos, características que vamos encontrar nas sessões do nu com modelos adolescentes. 

O desenho apresenta ritmos distintos, vigoroso no contorno e na correta anatomia e 

modelação da figura, à qual o esfuminho confere o acabado, mas a trama aligeira-se e 

abre-se para iluminar o rosto. A caracterização da indumentária estende-se aos 

materiais, às texturas, pregueados e sobreposições e a sessão noturna presentifica-se nos 

detalhes das sombras. A figura do rapaz é sensível, vibra, fazendo jus aos créditos do 

desenhador.  

Sendo a Gazeta Literária a revista da Associação dos Jornalistas e Homens de 

Letras do Porto é oportuno referir o envolvimento ativo de Manuel Maria Rodrigues 

(também participa Gualdino Campos) na sua fundação, em setembro de 1882. Com o 

propósito de homenagear António Rodrigues Sampaio (falecido a 13 de setembro de 

1882), o homem político, mas também o antigo jornalista e dirigente associativo, pois 

foi o primeiro presidente do Centro Promotor dos Melhoramentos das Classes 

Laboriosas (anos 50), surgiu a ideia de criar um montepio destinado a socorrer as 

famílias dos jornalistas1071. Em 1883 tomava a sua direção o Dr. António Cardoso da 

Silva (1846-1922)1072, então no cargo de vice-presidente do Centro Artístico Portuense. 

Mais que uma afirmação de estatuto social, que também o é, a ocupação de cargos em 

organismos ideologicamente alinhados com determinadas posições políticas permite 

mapear afinidades e partilha de ideários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1071 A primeira mesa eleita para dirigir os trabalhos da Associação ficou constituída por Dr. Henrique 
Carlos de Miranda, presidente; João de Oliveira Ramos, vice-presidente; Gaspar Borges de Avelar, 1.º 
secretário; Manoel Maria Rodrigues, 2.º Secretário; António José da Silva Reis, Gualdino de Campos e 
Catão Simões, vogais. - Cf GOMES, Luiz F. (Compilador) - Jornalistas do Porto e a sua associação. 
Porto: Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 1925, pp. IX-XI. 
1072 [S.A.] - Interior: Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto. O Primeiro de Janeiro. 
Porto. 15.º Ano, n.º 275 (Terça-feira, 23 de outubro de 1883), p. 1. 
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Capítulo 3 – O estudo do natural pelo Modelo nu masculino 

 

 

Não é possível quantificar a produção artística realizada no ateliê do Centro, 

sendo certo o predomínio do estudo do nu masculino. O corpus de desenhos que 

associamos a essa atividade justifica o seu tratamento de forma individualizada, no 

entanto, não podemos afirmar o que representa, ou quão significativo é relativamente ao 

universo da produção. Metodologicamente, e atendendo à sua amplitude, procedemos à 

análise do conjunto seguindo o esquema das idades do homem: criança, adolescente ou 

pré-adulto, adulto e idoso. Essa abordagem contribuiu para evidenciar o perfil da 

produção artística do Centro ao longo da sua atividade, já que os desenhos se encontram 

datados entre 1880 e 1891 e verificámos o recurso inicial ao modelo infantil e 

adolescente e, mais tardiamente, o modelo adulto. A sua análise ganha espessura crítica 

na comparação com as provas de exame dos associados, realizadas em contexto 

académico, nacional ou como pensionistas, quanto a modelos, posições e técnicas.  

 

Devemos então começar pelo mestre. Os dois desenhos de figura de modelo 

masculino (nu), pelo natural, em depósito na Escola de Belas-Artes de Paris, 

testemunham a passagem de Soares dos Reis pela academia francesa (1869 e 1870). 

Ambos foram realizados no âmbito da Ècole du Soir Cours de Mr. Yvon, embora esteja 

referido como Mr Suarès élève de Mr Jouffroy, o que atesta a complementaridade do 

ensino institucional com a esfera dos ateliês particulares. [Fig.73] [Fig.74] As academias 

evidenciam-se pela proporção e volumetria anatomicamente corretas, pelo contraste 

claro-escuro, mas, sobretudo, pela figura serpentinata e em contrapposto, termos1073 

que designam posturas clássicas e naturalistas que vemos nos tratados de anatomia 

artística; contudo, os indícios da execução no estudo noturno não se sobrepõem ao 

protagonismo da figura.  

No caso da remessa de Marques de Oliveira como pensionista (1875), 

igualmente realizada no ateliê de F. Adolphe Yvon (1817-1893), existe uma 

narratividade associada ao desenho da figura que inova relativamente aos exercícios dos 

                                                 
1073 Estes termos não constam do dicionário de Francisco de Assis Rodrigues que temos vindo a consultar 
por ser o que mais se aproxima da cronologia e do âmbito do nosso estudo.  
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anos 601074. [Fig.76] [98.Des.204]. Contudo, se atendermos ao trabalho de Alberto Carlos de 

Sousa Pinto, realizado em Paris no ateliê Colarossi, em 1891, verificamos uma maior 

proximidade ao exercício do desenho noturno, tal como é desenvolvido no Centro desde 

1880. [Fig.94] [98.Des.128].  

De facto, nos desenhos do Centro Artístico Portuense, o contexto noturno com 

iluminação artificial é apreendido pela projeção de sombras em acentuado contraste, 

pela inclusão da base do ato e seu entorno no próprio registo da academia que criam 

uma narratividade e funcionam, no seu conjunto, como um marcador distintivo da 

produção artística do seu ateliê; quase uma assinatura cromática e que lhes confere um 

certo ar de família. Essas características evidenciam-se ainda mais na comparação com 

as provas de exame da Academia Portuense de Belas-Artes, que se distinguem pelo 

protagonismo da figura de modelo nu masculino no espaço neutro, vazio de referências 

(exceto base e apoios do ato), e pelo modelado contínuo na marcação das massas 

musculares, sem contrastes acentuados (esfuminho). A esse propósito, convocamos o 

exame de 5.º ano de Desenho Histórico de H. Pousão (1875), tendo como modelo 

Alberto José da Rocha1075 [Fig.75] [98.Des.366] que em 1879 integra o grupo dos fundadores. 

A relação de pagamentos da instituição confirma a sua presença em sessões de modelo 

ainda em 18871076, contudo, não reconhecemos essa prestação no ateliê do Centro 

Artístico.  

 

3.1 - Estudo do Natural pelo Modelo nu masculino: a gestação  

 

  O ateliê teve o início formal em 22 de janeiro de 1880, contudo, a nossa 

investigação identifica duas academias, de Cruz e de Pousão, na franja cronológica que 

designamos por preparatória, ou de gestação. Afirmamos a identidade de Gonçalo 

                                                 
1074 Pela sua proximidade ao Centro, a obra de Marques de Oliveira serve de exemplo, não foi possível 
aferir a precocidade dessas características em outros artistas. A narratividade associada ao exercício 
noturno não se observa nas provas de exame, nos exemplares disponíveis para análise.   
1075 Em 1999 Cláudia Garradas procedeu à identificação de modelos através da consulta de documentos 
do Arquivo da Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto que referem os pagamentos mensais: 
Férias aos homens modelos. - Cf. A.F.B.A.U.P. [on-line]. Dispónivel em: <http://repositorio-
tematico.up.pt/handle/10405/1175> Consultado em 19 de fevereiro de 2012. 
1076 Recebeu em fevereiro de 1887: 1$500 reis por 5 sessões de 2 horas nos dias 7-8-9-11-12, para os 
estudantes de Escultura; 1$500 reis por 5 sessões de 2 horas, nos dias 14-15-16-18-19, para os estudantes 
de Escultura; $200 reis por 3 sessões de 2 horas nos dias 24-25-26. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Férias aos 
homens modelos. Data de produção 1885-1896. 
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Artur da Cruz  (1856-1928) no desenho datado de 1879 e que vincula o seu autor ao 

local de execução: Centro Artístico. Este documento iconográfico [Fig.95] [99.Des.972] pode 

assim ser comparado com o exame do 5.º Ano de Desenho Histórico (1876) [Fig.78] 

[98.Des.971], exposto na 12.ª Exposição Trienal da A.P.B.A. (1878)1077 e que consta do 

Catálogo de 1897 da instituição1078. Atribuímos ainda a Gonçalo Artur da Cruz, no 

ateliê do Centro, e em 1880, a academia do acervo do M.N.S.R. [Fig.107] [193/33 Des 

CMP/MNSR], assinada A. Cruz (autor desconhecido no museu), proveniente do legado 

Cristiano da Silva que, como vimos, incorpora alguma produção do Centro Artístico por 

via de Jaime Augusto da Silva. Baseamos a nossa afirmação nas características que 

partilha com a academia de J. A. Marques Guimarães estudo do modelo vivo, com o 

mesmo jovem modelo e ato, e com a inscrição - Centro Artístico - que foi oferecida a 

Pousão. [Fig.106] [98.Des.96]. 

Aquando da sua partida para Paris, foram oferecidas a Pousão 14 academias, 

confirmadas pelo catálogo de 18971079. O pensionista chega a Paris em 20 de novembro 

de 18801080, datando o seu primeiro trabalho de ateliê sob orientação de Alexandre 

Cabanel (1823-1889), de 24 de dezembro de 18801081. Deste modo, 1880 constitui um 

marcador comum a todas as academias oferecidas a Pousão, no caso, a de Marques 

Guimarães e que, pelos motivos apontados, estendemos ao desenho que atribuímos a 

Gonçalo Artur da Cruz .  

 

                                                 
1077 Citamos: Do snr. Gonçalo Arthur da Cruz, alumno do 3.º anno de pintura, morador na rua do 
Bonjardim, n.º 541. N.º 32 - Academia pelo modelo vivo, para exame do 5.º anno de desenho, 
considerada digna do 3.º primeiro prémio em conferencia geral de 30 d´agosto de 1876. Altura 0m,62 x 
Largura 0m, 47. - Cf. CATALOGO das obras apresentadas na 12.ª Exposição Triennal […], 1878, p. 28.  
1078 Não constam outras obras do artista, apenas a entrada: CRUZ, Gonçalo Arthur da - Academia 
d´homem; estudo pelo modelo vivo; segundo premio pecuniário em 1876, alt. 0m,64 x larg. 0m, 47. - Cf. 
CATALOGO dos Desenhos pertencentes à Academia Portuense de Bellas Artes, 1897.  
1079 Quatorze academias, desenhadas no Centro Artístico por differentes sócios d´aquelle grupo artístico 
(já extincto) offerecidas ao pensionário Pousão. - Cf. CATALOGO dos Desenhos pertencentes à 
Academia Portuense de Bellas Artes, 1897, C. J. Rodrigues fez. [A.F.B.A.U.P. -  n.º 265], p. 9v. 
1080 Pousão regressa ao Porto no princípio de dezembro de 1879, em 20 dezembro mora na rua Chã; em 
junho de 1880 integra a participação coletiva do Centro no centenário Camoniano; em julho de 1880 
estavam concluídos e entregues os três trabalhos do concurso para pensionista em Pintura de Paisagem 
(desenho de académia: modelo nu masculino [U.P.-M.F.B.A. 98.Des.357]; pintura de paisagem: Rua 
Nova da Batalha [MNSR.183.Pin]; pintura pelo natural: Cabeça de jumento [MNSR.172.Pin]); o júri 
delibera em agosto, suscitando a polémica na imprensa com F. J. Resende, como já vimos. Em outubro de 
1880 ainda está no Porto, e em novembro em Odemira. Chega a Paris a 22 de novembro mas por falta de 
uma certidão de nascimento, o trabalho no ateliê de M. Cabanel teve início a partir de 20 de dezembro de 
1880. - Cf. LOPES, Francisco Fernandes - Cartas de Henrique Pousão e excertos de outras cartas e 
escritos que se lhe referem. Lisboa: Portugália, 194, pp. 35-36. 
1081 M.F.B.A.U.P. Inventario 98.Des.357.  
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Em termos académicos, todos os desenhos seguem o esquema do contraposto, 

embora se nos afigure uma maior rigidez postural na academia escolar (podendo ser 

induzido pela posição frontal) relativamente aos dois desenhos do Centro, onde é visível 

o deseixamento [S] e acentuada flexibilidade corporal antero-posterior e lateral. Embora 

todos cumpram no plano formal uma correta representação do corpo humano, 

proporções, contorno e modelado, verificamos um sentido de unidade e acabamento 

plástico nos trabalhos de 1876 e 1879, e um menor investimento nos pormenores das 

extremidades (pés) no estudo de 1880 (que se observa também no trabalho parisiense de 

Marques de Oliveira, de 1875). Não podemos abstrair estar em presença de dois 

domínios distintos: na Academia, o rigor devido a uma prova de exame implica o 

cumprimento escrupuloso das regras; num ateliê, em contexto de aprendizagem, ainda 

que disciplinada, admitimos a informalidade, a descontinuidade, o imperfeito, com 

consequente quebra do sentido clássico de unidade.   

A academia de Henrique Pousão levanta-nos mais questões. [Fig.97] [98.Des.359] 

A inscrição autógrafa data-a de 1879, e sabemos que foi executada fora do 

âmbito curricular da aula de Desenho Histórico1082. O modelo apresenta-se de pé e de 

costas, impondo o deseixamento clássico à postura, mas a superfície vertical na qual se 

apoia introduz-nos num espaço concreto. Trata-se, efetivamente, de um exercício pelo 

natural com modelo vivo em contexto informal, além de que partilha as características 

distintivas do que lhe confere o mesmo ar de família. Podemos ponderar a sua execução 

no contexto da preparação para o concurso ao pensionato (março), para o qual o júri 

escolheu uma posição inédita para a prova para garantir a imparcialidade, atendendo a 

que o modelo era conhecido dos alunos do Porto1083; no entanto, a prova de Henrique 

Pousão foi apontada quanto ao conhecimento prévio do modelo: 

A modelação da sua figura nua, desenhada, é fraca (…), o seu claro escuro é 
menos acentuado; o seu contorno exterior é bom; é, como disse já, mais débil a 
organisação da sua figura comparada com o modelo vivo, que “muito bem 
conhecemos” …1084. 

                                                 
1082 U.P.-M.F.B.A. 98.Des.359. Cf. - Ficha de inventário do Museu da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto. Inventário: Objetos - N.º Inventário 98.Des.359. De 19 de outubro de 2011. 
1083 Enquanto argumentação é frágil, e não contraria a nossa tese, Pousão ensaia de facto em 1879 uma 
academia com o modelo visto de costas. - Cf. MATOS, Lúcia Almeida (Coordenação) - Diário de um 
estudante de Belas-Artes - Henrique Pousão (1859-1884). Porto: Universidade do Porto - Afrontamento, 
2013. ISBN 978-972-36-1267-7, pp. 36. [Il. 18, p. 39]. 
1084 O extrato do artigo citado e assinado J., foi atribuído a Francisco José Resende no abaixo-assinado 
apresentado na imprensa por um grupo de estudantes de Pintura Histórica e secundado pelos alunos de 
Escultura e Arquitetura, como vimos anteriormente. - Cf. J. - Bellas-artes. O concurso de pintura histórica 
e de paizagem. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 174 (Quarta-feira, 4 de agosto de 1880), pp. 1-2. 
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Não sendo frequente, a representação do modelo visto de costas1085 constituira a 

prova de concurso de Tadeu Maria de Almeida Furtado, em 1843, um dos membros do 

atual júri (juntamente com João Correia e Francisco José Resende). Lembramos ainda a 

publicação de Resende, outro elemento do júri, que expõe na imprensa diversos 

considerandos críticos sobre o processo do concurso, suscitando a cólera dos alunos, 

uma situação já apontada por Lucia Matos1086, mas que tivemos a oportunidade de 

desenvolver e contextualizar no âmbito associativo [vd. II Parte, Cap. 1.10].  

Retomando a observação da academia de 1879, assiste-se a um investimento de 

conhecimento anatómico e de modelação na cuidadosa execução da figura, cuja 

presença se torna sensível, o que acentua o contraste da carnação contra o plano neutro, 

mas que foi caracterizado sem economia de meios, disputando-lhe o protagonismo. Tem 

ainda outra inscrição que regista o seu oferecimento em 1880 ao amigo Joel da Silva 

Pereira, um aluno e condiscípulo de Pousão na Academia Portuense de Belas Artes 

(1873-1881), filho do fotógrafo Silva Pereira. Este artista, que não associamos 

positivamente ao Centro, fazia parte dos desenhadores de retratos do Porto, em 18811087, 

mas a partir de 1885 ruma a Paris, para fazer formação em Arquitetura a expensas de 

José Teixeira da Silva Braga Júnior1088.  

A comparação entre os dois desenhos de Pousão reforça a nossa posição: a 

academia de 1879 [Fig.97] [98.Des.359] contrasta estilisticamente com a prova de exame de 

1880 [Fig.81] [98.Des.357], conquanto ambas apresentem uma fidelidade à representação do 

corpo humano em idênticos níveis de excelência. Aceitando que estamos em presença 

                                                 
1085 Para uma perceção da frequência com que essa posição foi adotada no meio académico, relativamente 
às demais. - Cf. JORGE, Susana Amélia Vieira - O Desenho de figura no ensino artístico em Portugal na 
primeira metade do século XIX. Tese de Doutoramento em Historia da Arte Portuguesa (sob orientação 
de Agostinho Rui Marques de Araújo), apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
Porto: [Edição do Autor], 2011, 2.º Volume; FARIA, Alberto - A colecção de Desenho Antigo da 
Faculdade de Belas-Artes de Lisboa (1830-1935): tradição, formação e gosto. Lisboa: Fim de Século, 
Edições, 2011.  
1086 MATOS, Lúcia Almeida (Coordenação) - Diário de um estudante, ob. cit., 2013, p. 37. 

1087 Morada na rua do Bonjardim, n.º 190. - Cf. ALMANAK do Porto e seu Districto para 1881. (26.º 
Ano). Porto: Livraria Archivo Juridico de A. G. Vieira Paiva, Editor, 1880, p. 294. 
1088 A imprensa acompanha o progresso de Joel Silva Pereira na instituição francesa reportando as suas 
classificações nos concursos. Sete meses depois da sua chegada, obtém a primeira classificação nas 
provas práticas de arquitetura, desenho e modelagem entre 250 concorrentes. Em 1886 era notícia a sua 
aprovação às provas de admissão como arquiteto de 2.ª classe. Registando a sua condição de aluno 
subsidiado por José Teixeira da Silva Braga, Júnior, vice-cônsul do Brasil no Porto. - Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Estudante distincto. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 184 (Sabado, 7 de agosto de 1886), p. 
2. 



220 
 

de linguagens, diríamos antes, sensibilidades distintas para o mesmo período, podemos 

colocar a questão: terão as diferenças apontadas nos desenhos, resultado apenas do 

contexto formal versus informal da sua produção?  

Sabemos ainda que para a prova de pintura teve o auxílio de Marques de 

Oliveira  nos estudos de ar livre, como atesta a obra - Casa rustica em Campanhã1089, a 

qual tem paralelismo com o contributo gráfico de Pousão para o sarau no Teatro Baquet 

em benefício do Centro (agosto de 1880)1090. A presença dos indicadores que 

fundamentamos previamente e que se repetem em produções posteriores, leva-nos a 

considerar a academia de Pousão de 1879 como um dos precoces exemplos do 

exercício pelo modelo vivo do ateliê do Centro Artístico Portuense.   

 

3.2 - Estudo do Natural pelo Modelo nu masculino: a missão  

3.2.1 - Estudo do Natural pelo Modelo nu masculino: infância e adolescência 

 

De acordo com a metodologia definida, apresentamos a produção do Centro 

realizada com modelos em idade infantil, selecionando as representações de crianças 

com uma idade aparente até aos 12 anos, intervalo definido por nós por corresponder ao 

limiar da pré-puberdade, delimitando um período que mantém intactas as características 

físicas da infância (três academias). Até ao momento, o desenho de modelo vivo de 

Soares dos Reis, representando uma criança a desenhar, é o mais precoce testemunho 

da produção do ateliê do Centro após a sua inauguração formal. Documenta a assinatura 

do autor; impõe a datação: 20 de maio de 1880; e o local de execução: Centro Artístico 

Portuense, tendo como complemento a dedicatória a Henrique Pousão. [Fig.98] [98.Des.34]. 

Nele encontramos referências visuais que apontam para a obra escultórica - O artista na 

infância1091, uma estátua sentada realizada no Porto em 18741092. [Fig.99] 

                                                 
1089 O óleo Casa rustica, em Campanhã, assinado e datado de 1880, tem no verso a inscrição (não 
autógrafa) em companhia de Marques de Oliveira. - Cf. LOPES, Francisco Fernandes - Cartas de 
Henrique Pousão, ob. cit., 1946, p. 30.  
1090 O óleo, Casa rustica, em Campanhã, 1880, encontra-se exposto no M.N.S.R. Inventário N.º 1099.  
1091 Uma associação igualmente estabelecida por Vítor Silva no seu trabalho sobre Henrique Pousão e a 
obra Esperando o sucesso, onde desenvolve as questões da representação e do modelo na infância. - Cf. 
SILVA, Vítor; SOARES, Elisa; MACHADO, Ana Paula; (Coordenação Editorial do Catálogo) - 
Esperando o sucesso. Impasse académico e modernismo de Henrique Pousão. Catálogo da Exposição. 
Museu Nacional de Soares dos Reis (26 de março a 28 de junho de 2009). Lisboa: Instituto dos Museus e 
da Conservação, 2009, p. 46. 
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Esta peça foi apresentada na Exposição da Sociedade Promotora de Belas Artes, 

de 18761093, adquirida pela duquesa de Palmela e exposta em Paris, na Exposição 

Universal de 1878, onde obteve uma menção honrosa. Serviu ainda para ilustrar a capa 

da revista lisboeta - O Occidente (1878)1094. No parecer crítico de António Arroio, o 

Desterrado (1872), e Artista na Infância (1874) - contrastavam tão vivamente, quer 

como expressão quer como forma, com tudo o que anteriormente se havia feito entre 

nós, …; destacando a segunda pelo realismo na representação do “nú”1095. Como 

assinala Paula Santos, este gesso lançou Soares dos Reis no mercado de arte nacional, e 

dele existem diversos estudos preparatórios1096. Segundo a autora, esse processo criativo 

estabiliza-se na representação de um rapaz sentado no chão e reclinado sobre si mesmo, 

… Todo o corpo traduz movimento sugerindo a energia que alimenta o acto criativo. 

Havendo a notar que a visão da obra resulta bem sendo convenientemente iluminada 

em toda a sua parte esquerda fazendo sobressair a cabeça, o ventre e os braços do 

pequeno. Não acompanhamos a sua opinião quando expressa que o Artista na infância é 

… uma obra de invenção própria que parte da impressão gerada pela contemplação do 

modelo vivo, do ser concreto, mas que evidentemente tem ainda algum sentido 

simbólico, de abstração, ao contrario do que aponta Arroyo1097. Não partilhamos essa 

opinião, e esse episódio permite-nos revelar o pensamento do artista:  

Um critico d´arte, vendo aparecer o “Artista” e guiado por pontos de vista 
symbolicos e de synthese, dissera que o mármore representava “A infância da 

                                                                                                                                               
1092 Através do inventário provocado por Joaquim de Vasconcelos, Soares dos Reis refere ter apresentado 
o modelo do “artista na infância” na Exposição Trienal da Academia Portuense de Belas Artes, em 1874, 
no anno seguinte na da S.de Promotora, e a reproducção em mármore de 1.ª esteve na Exposição de Paris 
e anteriormente em Lisboa, pertencendo à Sr.ª Duquesa de Palmela, vendida por 600$000. O desenho da 
estátua foi publicado na Gravura em Madeira, 1877 [e O Occidente, 1878]. - Cf. VASCONCELLOS, 
Joaquim de - Aos amigos de Soares dos Reis. Porto: [s.n.], 1905, pp. 7-8. 
1093 Nesta exposição Soares dos Reis, com ateliê na rua das Malmerendas, 11, apresenta: 105 - Um preto 
(busto em mármore de Carrara), pertencente a F. O. Chamiço; 106 - Um artista na infância (estatua de 
gesso, de tamanho natural) [74 cm]; 107 - Retrato do sr. Domingos de Almeida Ribeiro (busto em gesso). 
- Cf. SOCIEDADE Promotora das Bellas-Artes em Portugal. Undecima Exposição. 1876. Lisboa: 
Typographia Universal, 1876, p. 13. 
1094 O desenho de O artista na infância desenhado por Soares dos Reis e gravado por João Pedroso foi 
capa da revista O Occidente. Lisboa. 1.º Ano, Vol. 1, n.º 19 (1 de outubro de 1878), capa (il.); p. 150. 
Acesso livre em <hemerotecadigital.cm-lisboa.pt> 
1095 ARROYO, António - Soares dos Reis, ob. cit., 1899, p. 77. 
1096 Os vários esboços do Museu Nacional de Soares dos Reis encontram-se em acesso livre. Note-se a 
inscrição Vasco Fernandes, num deles. - Cf.  
<http://www.matrizpix.dgpc.pt/matrizpix/home.aspx> ou 
 <http://www.matriznet.dgpc.pt/matriznet/home.aspx> 
1097 SOARES, Elisa; CARNEIRO, Paula Dias; SANTOS, Paula Mesquita - As Belas-Artes do 
Romantismo em Portugal. Catálogo da Exposição organizada e apresentada pelo Museu Nacional de 
Soares dos Reis, no âmbito das comemorações do II Centenário de Almeida Garrett. [Porto]: Ministério 
da Cultura. Instituto Português dos Museus, 1999, p. 340. ISBN 972-776-031-7.  
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arte”; e o esculptor, num dos acessos de irascibilidade que lhe eram habituaes, 
todo se enfureceu contra o crítico, porque em realidade não pretendêra produzir 
um symbolo e apenas tratar um caso particularista1098.  

 

Continuamos essa linha de análise, mas agora aplicada ao nosso objeto, pois 

lemos o desenho de Soares dos Reis, datado de 1880, em continuidade com esses 

exemplos. Os pressupostos reiteram-se, o desenho não capta um tipo; modela uma 

criança de corpo franzino e expressão concentrada na garatuja; evoca uma realidade 

concreta, eventualmente, um dos miúdos da rua dos Caldeireiros, quiçá do Colégio dos 

Órfãos, ali próximo. O esquema compositivo revela-se mais complexo que a escultura, 

antes havia o movimento de torção no tronco, agora, com o corpo assente diretamente 

no solo, o artifício passa pela intersecção perpendicular dos eixos dos membros 

inferiores, abrindo espaço lateralmente para que a mão possa manejar livremente o 

lápis. Uma solução que se aproxima da conceção do Spinario1099. O rosto inclina-se e 

repousa sobre a mão e esta sobre o joelho, formando-se um eixo oblíquo aos anteriores 

até ao ponto da ação. Também aqui se encontra diferença, não vemos o sorriso 

malicioso1100, mas um sorriso silencioso, mental, cúmplice na passividade, que se 

mantém em consonância com a ação do artista e se dilata no tempo, pelo tempo da 

observação, que não o da pose. O escultor reafirma essa tendência de registo naturalista, 

que pouco tem de simbólico, ou de abstrato, na realização da Flor Agreste, em 1881, 

quando toma como modelo a filha da carvoeira que morava junto do seu atelier1101.  

A estátua, apresentada na I Exposição Bazar de Belas-Artes promovida pelo 

Centro Artístico, em 1881, foi comprada por José Maurício de Rebelo Valente1102 para 

D. Maria Francisca Archer1103, sua mãe e de Álvaro de Rebelo Valente, casada com 

                                                 
1098 O autor prossegue: Porventura, já cansado de cousas abstractas, de systemas, de symbolos, e 
procurando comoção na contemplação do elemento vivo, do caso concreto, a sua fúria explicar-se-à pela 
situação de não haver sido compreendido. - Cf. ARROYO, António - Soares dos Reis e Teixeira Lopes. 
Páginas de Crítica d´Arte. Porto: Typographia a vapor de José da Silva Mendonça, 1899, p. 82. 
1099 Estatua modelo do Antigo que representa uma criança sentada com uma perna dobrada na 
perpendicular sobre a outra de modo a poder visualizar a planta do pé onde se aloja o espinho, foi muito 
copiada na Academia Portuense de Belas Artes.  
1100 Ainda que focado na peça escultórica de Soares dos Reis, vide o contributo do autor para a 
compreensão das questões de representação da infância e sua associação a emoções e a atitude. - Cf. 
SILVA, Vítor; SOARES, Elisa; MACHADO, Ana Paula; (Coordenação Editorial do Catálogo) - 
Esperando o sucesso, ob. cit., 2009, pp. 47-51. 
1101 O autor repete a informação de um discípulo de Soares dos Reis que assistiu à realização do modelo, 
com c. 50 cm. - Cf. ARROYO, António - Soares dos Reis, ob. cit., 1899, p. 100. 
1102 Comprou ainda um quadro de Silva Porto: - Um caminho na mata do Bussaco. C. - Chronica: 
Portugal. A Vida Moderna. Porto. 1.º Ano, n.º 23 (1881), p. 194. 
1103 A notícia da imprensa refere a compra pelo filho: Do snr. Soares dos Reis: “Flor agreste”, formoso 
busto em mármore que foi comprado pelo snr. José Maurício Rebello Valente. - Cf. [S. A.] - Noticiario: 
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Nuno de Carvalho, que quando a viu, ficou imediatamente estarrecida…. A história 

que se lhe associa na intimidade desta família testemunha a capacidade de uma obra 

interpelar, gerar afetos e construir memórias, algo que ultrapassa os aspetos 

materiais1104. Na mesma ocasião, a Flor Agreste foi a revelação que fez António 

Teixeira Lopes abraçar a formação artística, abandonando a oficina das Devesas, queria 

vir a ser um escultor capaz de arrancar ao bloco de mármore uma figura palpitante 

como aquela1105.  

Incluímos neste segmento etário os desenhos de Henrique Pousão que 

representam um rapazinho sentado com as mãos cruzadas sobre o peito. Reconhece-se o 

mesmo modelo, as idênticas soluções formais e ritmos de execução. Um tomou o nome 

de O Friorento [Fig.100] [190 Des CMP/MNSR], encontra-se assinado, com data e local - Centro 

Artístico, 1880, e proveio do legado de Cristiano Augusto da Silva cuja importância e 

significado já defendemos. Ao segundo [Fig.101] [398 CMFC/MNSR], sendo da mesma autoria, e 

na medida em que a sessão com o modelo em ato (há um ligeiro desvio do observador) 

podia prolongar-se por mais de uma semana, atribuímos a mesma origem, o Centro 

Artístico Portuense, e a mesma datação, 1880.  

As características de um ateliê noturno que ambos apresentam, encontram-se 

igualmente visíveis na academia desenhada no verso do segundo [Fig.109] [398v CMFC/MNSR] 

pelo que se inclui no mesmo âmbito de produção do Centro Artístico, mas não 

necessariamente ao mesmo autor ou data. Deixando este último desenho para a análise 

do núcleo de modelos adolescentes; fazemos notar, nos dois primeiros, a caracterização 

física mais apurada na zona da cabeça, rosto e tronco, com uma modelação 

individualizante, e o abandono da definição da área inferior do corpo, que fica apenas 

esboçada. De novo, o recurso ao pleno preenchimento do fundo, com adensamento na 

zona de sombra, num evidente investimento de meios, cria um espaço real que potencia 

a perceção volumétrica do representado. Não há cânone, ou nota de classicismo, e o 

incompleto faz parte do processo. O autor foi ainda feliz na captação do estado 

                                                                                                                                               
Exposição de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, n.º 87 (Terça-feira, 12 de abril 
de 1881), p. 1. 
1104 A forma como a Flor Agreste marcou presença no quotidiano, envolvendo toda a família Archer de 
Carvalho, foi traduzido de forma sensível pelo autor através de episódios da sua memória de infância. - 
Cf. CARVALHO, José Archer de - Na intimidade da Flor Agreste. Porto: Singular Plural, 2009, p. 29. 
ISBN 978-989-96463-0-8. 
1105 LOPES, A. Teixeira - Ao correr da pena. Memórias de uma vida…. Prefácio de B. Xavier Coutinho. 
Gaia: Câmara Municipal de Gaia, 1968, p. 6. 
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emocional do pequeno, já que em ambos se torna sensível o desconforto, a nudez 

avidamente coberta, a perplexidade.  

A este ponto impõe-se a perspetiva social. Um estudo sobre a condição infantil 

oitocentista expõe uma situação que se revelou difícil de controlar, a ponto de, segundo 

a autora, pelo volume que o abandono de crianças atingiu ao longo do século XIX no 

Porto, torna-se impossível imaginar a história da população da cidade sem o estudo 

dos expostos1106. A Roda dos expostos foi administrada pela Santa Casa da 

Misericórdia, por conta da Câmara Municipal, desde a sua fundação em 1689 até 1838, 

altura em que a edilidade a passa a gerir1107; a partir de 1863 os expostos ficam sob a 

alçada da Junta Geral do Distrito que a fecha em 1864, transformando-a em Casa 

Hospício1108. Por decreto de 1867 foram extintas as Rodas e, ainda que não cessasse 

totalmente, o abandono anónimo foi, cada vez mais, substituído pelo acesso ao sistema 

de aleitação, o qual vinculava os pais das crianças ao seu cuidado1109.  

Mas se essa situação faz parte da proteção aos primeiros meses de vida, a 

infância fica por conta da cidade, o berço que preparava para a vida. No último quartel 

do século XIX, o espaço urbano portuense anima-se pela presença, um pouco por todo 

o lado, de menores oriundos das classes pobres, num vai e vem constante pelas ruas1110. 

Para muitos, a ocupação era destinada precocemente, afastando-os do núcleo familiar 

para assumir um lugar na indústria, em crescente ritmo de desenvolvimento, nos ofícios 

(ourivesaria, cerâmica, entre outros), ou no comércio, em atividades que absorviam uma 

mão-de-obra, frequentemente, sujeita a privações e vista, sobretudo, com 

                                                 
1106 Os autores expõem a condição infantil no Porto, no que diz respeito às alterações comportamentais 
associadas à Casa da Roda, ou Roda dos expostos, criada em 1689, na Rua dos Caldeireiros, junto ao 
Hospital de D. Lopo; fechada no Porto em 1864, foi extinta por decreto de 1867, que favorecia o 
abandono anónimo das crianças. - Cf. SÁ, Isabel dos Guimarães; CORTES, Nuno Osório - A assistência 
à infância no Porto do século XIX: expostos e lactados. In. Cadernos do Noroeste. Braga: Universidade 
do Minho. Instituto de Ciências Sociais. Vol. 5, n.º 1-2 (1992), p. 179-190. 
1107 Sobre o funcionamento da Roda na época moderna, nomeadamente a contratação de Amas para a 
instituição do regime de aleitação aos expostos. - Cf. SÁ, Isabel dos Guimarães e - A Casa da Roda do 
Porto e o seu funcionamento (1710-1780). Revista da Faculdade de Letras: História. Porto: Universidade 
do Porto. Faculdade de Letras. Série II, vol. 2 (1985), pp. 161-200. Em linha. [on-line]. Disponível em: 
<http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/1949.pdf> em 3 de agosto de 2014. 
1108 Os autores apresentam uma cronologia compreensiva da situação institucional relativa aos expostos. - 
Cf. SÁ, Isabel dos Guimarães; CORTES, Nuno Osório - A assistência à infância no Porto, ob. cit., 
(1992), p. 186-188. 
1109 Idem, p. 180. 
1110 SANTOS, Maria José Moutinho - A assistência a menores no Porto na viragem do século XIX para o 
século XX: o Asilo-Escola / Internato Municipal. In. ARAÚJO, Maria Marta Lobo de; FERREIRA, 
Fátima Moura; ESTEVES, Alexandra (Org.) - Pobreza e assistência no espaço Ibérico (Séculos XVI-XX). 
Porto. Centro de Investigação Transdisciplinar - Cultura, Espaço e Memória, 2010. ISBN 978-9898351-
01-2. pp. 37-47. 
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indiferença1111. A autora fala ainda dos espaços comunitários - a rua, o largo, o pátio, a 

ilha, sendo espaços de brincadeira para os mais pequenos, haviam-se tornado também 

territórios onde a família biológica não era a única referência e onde as solidariedades 

vicinais tiveram de reforçar-se1112. São precisamente os anos 80 que se tornam mais 

problemáticos. As instituições não possuíam capacidade para assimilar os menores em 

risco, pelas alterações sociais ocorridas ao nível de estruturas familiares, muitas 

migrantes, que se adaptavam ainda à vida urbana e aos ritmos laborais da indústria. 

Nesse contexto, surgem várias iniciativas de enquadramento dos desvalidos, um termo 

que se torna frequente e objeto de ordenação legal1113. Em 1880, foi criada a Oficina de 

São José, no Porto, pelo padre Sebastião Leite de Vasconcelos (aberta em 1883), 

pensada para os desprotegidos do sexo masculino, e vocacionada para o ensino 

profissional de artes e ofícios. Nesse ano, surgiam duas propostas de lei na Câmara de 

Deputados para a instituição de uma Casa de Detenção e Correção, no Porto, e de uma 

Escola Agrícola para menores, entre os 10 e os 16 anos. Entre 1890 e 1891, surgiram 

quatro projetos de instituições asilares para menores desvalidos. Dois, de iniciativa 

particular, um, o Asilo de São João (Estatutos de 20 de junho de 1890) foi promovido 

pelos grémios maçons da cidade1114; o outro, o Asilo Profissional do Terço (inaugurado 

a 24 de novembro de 1890) foi organizado por José da Silva Leal, juiz, e por Delfim de 

Lima , Provedor da Ordem do Terço e Caridade, e assentava em três pilares: educação 

moral, intelectual e profissional1115. De carácter oficial surgiram dois: o primeiro, a 

Junta Geral do Distrito cria um Asilo-Escola de Artes e Ofícios (Portaria de 14 de 

janeiro de 1891)1116; o segundo, a Câmara Municipal do Porto cria o Asilo-Escola 

Municipal (proposta 30 de setembro de 1891)1117. As medidas que tinham em comum 

                                                 
1111 Idem, pp. 37-39. 
1112 Idem, p. 40. 
1113 No contexto legislativo da época, aplicava-se o termo desvalido ao menor que ficasse sozinho, órfão 
ou filho de pais incógnitos, ou desamparado, por manifestamente pobres. Considerados vadios se não 
apresentassem morada certa, nem trabalho ou meios de vida. - Cf. SANTOS, Maria José Moutinho - A 
assistência a menores no Porto, ob. cit., 2010, pp. 42-43. 
1114 Dirigido à infância desvalida entre os 5 e os 7 anos (podendo permanecer até aos 15), juntaram-se 
nessa iniciativa os grémios: Honra e Dever; Independência Lusitana; Independência; Liberdade, fazendo 
valer os princípios iluministas da Revolução Francesa. - Cf. SANTOS, Maria José Moutinho - A 
assistência a menores no Porto, ob. cit., 2010, p. 42. 
1115- Cf. SANTOS, Maria José Moutinho - A assistência a menores no Porto, ob. cit., 2010, p. 42.  
1116 A extinção das Juntas Gerais do Distrito, entidade tutelar, em 1892, levou à sua transferência para a 
administração da Câmara, tendo sido aprovado o seu Regulamento em 23 de dezembro de 1897. - Cf. 
SANTOS, Maria José Moutinho - A assistência a menores no Porto, ob. cit., 2010, p. 43. 
1117 Em 1897 tomou o nome de Asilo-Escola D. Maria Amélia e em 1914 passou a Internato Municipal-
Escola de Artes e Ofícios. - Cf. SANTOS, Maria José Moutinho - A assistência a menores no Porto, ob. 
cit., 2010, p. 43. 
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responderam ao aumento de criminalidade precoce que se registou entre 1878 e 1895, 

período em que os indicadores triplicaram1118.  

Ao lado da corrente social pedagógico-controladora surge a vertente beneficente 

e filantrópica, e, nesse domínio, merece destaque a ação de Bento Carqueja (1860-1935) 

na dinamização do movimento associativo da cidade. E, ainda, como continuador de seu 

sogro e tio, Manuel de Sousa Carqueja, de quem herda o Comércio do Porto (1884)1119, 

jornal onde trabalha Manuel Maria Rodrigues. Ao tomar a direção do periódico 

implementa um espaço de reflexão política, social, económica e cultural do país onde 

escrevem os pensadores e intelectuais portugueses da época: Rodrigues de Freitas, 

Joaquim Vasconcelos, Luís de Magalhães, entre outros1120. A instrução é um 

instrumento que habilita o homem para a vida social, onde encontra a sua utilidade. A 

legislação de proteção à criança pode explicar a existência de crianças e adolescentes 

como modelos, no Centro, desde 1880 até meados da década, e o predomínio da idade 

adulta nos anos posteriores. Um dado a merecer reflexão e devido ajuste à medida que 

se forem reunindo todos os elementos.  

  

3.2.2 Estudo do Natural pelo Modelo nu masculino: pré-púbere; púberes, pré-

adultos  

 

Em continuidade com a metodologia definida, tratamos neste espaço a produção 

artística de ateliê noturno do Centro realizada com modelos para o estudo do natural na 

idade da puberdade até ao estádio pré-adulto. Deste modo selecionamos as 

representações de jovens com idade aparente entre os 13 e os 18 anos, intervalo definido 

por nós, tendo em conta as alterações morfológicas de ordem física que têm lugar nessa 

fase: aumento da estatura, aumento da massa muscular, desenvolvimento piloso, 

                                                 
1118 SANTOS, Maria José Moutinho - A assistência a menores no Porto, ob. cit., 2010, pp. 40-43. 
1119 MACHADO, Maria do Rosário - Bento Carqueja e o movimento de beneficência e filantropia de 
finais do século XIX. In. ARAÚJO, Maria Marta Lobo de; FERREIRA, Fátima Moura; ESTEVES, 
Alexandra (Org.) - Pobreza e assistência no espaço Ibérico (Séculos XVI-XX). Porto. Centro de 
Investigação Transdisciplinar - Cultura, Espaço e Memória, 2010. ISBN 978-9898351-01-2. pp. 223-236.  
1120 A autora privilegia o estudo de duas linhas de atuação relacionadas com a designada questão social: a 
dinamização da instrução como cariz profissionalizante e técnica (Escolas Móveis e apoio à educação 
técnica especializada); a dinamização do movimento assistencial privado, tendo por base a empresa do 
Comercio do Porto (a seção Caridade, no próprio jornal; as creches; os bairros operários; os prémios de 
mérito; o Instituto de Proteção às Classes Trabalhadoras; participação individual em diversas 
associações). Este estudo integra-se na tese de doutoramento que desenvolve. - Cf. MACHADO, Maria 
do Rosário - Bento Carqueja e o movimento de beneficência, ob. cit., 2010, p. 223-225. 



227 
 

desenvolvimento genital. A constatação de haver distintos graus dentro do grupo de 10 

jovens modelos, leva-nos a apresentá-los em três segmentos de acordo com essa 

crescente compleição. 

 

No limite inferior da categoria, e que designamos por pré-púberes, colocamos 

três modelos que correspondem a essas características. Surgem nas academias de 

Custódio da Rocha, desenho assinado, identifica o local: Centro Artístico, e data, 1880 
[Fig.102] [98.Des.36], na de José Júlio de Sousa Pinto, no Centro Artístico, em 1880 [Fig.104] 

[98.Des.249] e ainda na academia de autor desconhecido, sem referência de local ou data 
[Fig.103] [98.Des.546]. 

Colhemos assim mais dois desenhos do primeiro ano de atividade do ateliê do 

Centro. Estes desenhos apresentam pontos em comum e algumas diferenças. 

Comecemos pelos primeiros. Os modelos comungam da mesma fase de 

desenvolvimento corporal, já que despontam os primeiros sinais da puberdade e uma 

certa indefinição de género. O esquema axial da postura é idêntico, os modelos 

encontram-se de pé, havendo uma óbvia e esforçada manutenção do contraposto ou 

deseixamento praxeteliano, o que coloca o tronco em rotação externa relativamente aos 

membros inferiores, culminando com a posição da cabeça em direção contrária. Em 

dois modelos, um braço estende-se e a mão homóloga organiza o sentido do olhar; o 

terceiro apresenta hiperextensão superior dos dois braços que se cruzam sobre a cabeça, 

alongando ainda mais o corpo esguio. As constantes assinaladas foram reproduzidas 

segundo um esquema visual das forças compositivas subjacentes. [Fig.105] 

 

Contudo, uma modelação eficaz, tonificada a claro-escuro na região eleita, 

resulta numa ilusão volumétrica que parece destacar do fundo apenas a metade superior 

do corpo. Decididamente, a individualização surge como uma preocupação que se 

sobrepõe ao sentido de unidade do corpo humano, e isso regista-se sobretudo no rosto 

onde, de novo, se podem ler emoções. Os modelos não se apresentam frontalmente 

como no Friorento, nem em atitude naturalista, como o menino absorto na garatuja; 

neste grupo persiste a ideia de pose, a que se lhe impôs e que é necessário manter, e a de 

aceitação, dado que não existe surpresa ou mal-estar, apenas um distanciamento, um 

refúgio no alheamento. Na academia de Sousa Pinto não ocorre o preenchimento do 

fundo, à maneira de Soares dos Reis, apenas o apontamento do lugar pelas sombras. E 
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Custódio da Rocha não leva até ao fim o seu fundo, mas chamamos a atenção para a 

figura invertida desenhada lateralmente, um apontamento que sugere um estudo para a 

figura de Camões, em cuja comemoração o Centro participou de forma coletiva (10 de 

junho de 1880). A terceira academia, de autor desconhecido, apresenta a solução à 

maneira de Pousão, embora o preenchimento pleno do fundo cubra apenas a área que 

envolve o desenho de figura mais acabado, acentuando-se na zona da sombra. Até por 

esta razão, fica evidente o potencial do traço e da cor do carvão na capacidade de 

produzir, pelo contraste do negro com a alvura da pele, a ilusão de projeção volumétrica 

do corpo. Esse recurso, comum a estes desenhos, e a outros, confere uma presença física 

ao segmento formado pela cabeça, rosto e tronco, com um abandono do rigor da 

anatomia dos membros inferiores, diria mesmo, tanto superiores como inferiores, pois 

aparecem apenas esboçados.  

Esta constatação leva-nos a valorizar o pensamento de Louis Blanc (1813-1882), 

um autor difundido no Centro Artístico, para quem, a imitação é o começo da arte, mas 

não é o princípio1121. … O artista é o intérprete da natureza; compete-lhe descobrir o 

sentido oculto, o sentido profundo d´esse poema obscuro para o traduzir na sua língua, 

ou antes para lhe dar uma linguagem, porque a natureza é muda1122. E o homem surge 

como o ser que reúne todas as criações anteriores, que funde todos os contrastes e 

todas as harmonias, a variedade e a unidade, o par e o impar, a liberdade e a regra, a 

disparidade e a simetria, como tal o corpo é o objeto de estudo mais digno que existe na 

natureza1123. Numa visão ideal, considera o corpo do homem ereto sobre o solo como o 

eixo de um raio que liga o globo aos céus. Segundo extraímos, a simetria que esta linha 

imaginária cria, ao atravessar todo o corpo, torna ainda mais evidente a singularidade 

das estruturas axiais, ímpares, desde logo a cabeça e o tronco1124. Constituirá o 

inacabado dos desenhos, uma característica que se vai repetindo nas séries examinadas, 

exceto nos de Soares dos Reis, a assimilação de uma nova teoria do desenho? 

Ou o investimento nas áreas críticas da representação (o retrato)? 

 

                                                 
1121 RODRIGUES, Manoel M. - Da imitação e do Estylo em Bellas-Artes (De Charles Blanc). A Arte 
Portuguesa. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 7 (julho de 1882), p. 58.   
1122 Idem, p. 59.   
1123 Tradução da autora. - Cf. BLANC, Charles - Grammaire des arts du dessin. Introdution de Claire 
Barbillon. Paris: École Nationale Supérieure des Beaux-Arts, 2000, p. 56. 
1124 Idem pp. 56-57. 
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A observação de características físicas púberes distingue-se em duas 

academias que pertencerão à mesma série de sessões, consequentemente, a uma 

cronologia próxima. O modelo, o ato, a atitude, os apoios cénicos, mantêm-se; varia o 

autor, identificado em ambos os desenhos, e o seu ponto de vista enquanto desenhador. 

Sabemos que as posições dos artistas se inscrevem num semicírculo em torno da base 

do ato, e o que as imagens nos dizem é que Soares dos Reis estava defronte do modelo 

e Rodrigo Soares à sua esquerda, num ponto de vista lateral (teoricamente mais difícil 

de executar). Sendo certa a sua realização no Centro, e identificados os autores, 

procuraremos balizar a sua execução. Soares dos Reis oferece o seu desenho [Fig.110] 

[MGV 1606 D99] a Ivo Silvestre Pinto da Gama, um professor do Colégio de Nossa 

Senhora da Glória1125 que fez parte da direção do Centro em 1882, como 2.º secretário 

(substitui Manuel Duarte de Almeida). Em março de 1884 Soares dos Reis reassume 

a direção do Centro Artístico, e Ivo Silvestre é eleito para o cargo de Tesoureiro, 

função que mantém em 1885 e 1886. Vemos que Rodrigo Soares, um sócio instalador, 

surge na composição do Conselho Técnico nessa mesma eleição de 1884. A academia 
[Fig.111] [907 Pin MNSR] oferecida a Adriano Ramos Pinto pode ter sido uma manifestação 

de boas vindas já que, como vimos, este associado amador integra a participação 

coletiva do Centro Artístico na 14.ª Exposição Trienal da Academia Portuense de Belas 

Artes (outubro de 1884), indiciando uma aprendizagem prévia. Temos assim reunidas as 

coordenadas que nos permitem atribuir a data de realização destas duas academias ao 

ano de 1884, embora posterior ao mês de março.  

Devemos ainda chamar à colação o desenho pelo natural com modelo vivo, O 

Pescador - Costumes, de Soares dos Reis [Fig.71], cujo modelo apresenta a mesma idade 

aparente, e é igualmente de 1884, tendo sido oferecido a Joaquim Marques de 

Oliveira , eleito para a mesma direção.  

Ainda que não tenhamos chegado a uma cronologia, sobressai de imediato a 

qualidade artística dos dois desenhos, com um maior equilíbrio, graça e favorecimento 

do modelo de Soares dos Reis. Contudo, são ambos bons exemplos das prorrogativas 

do desenho académico no seu exercício noturno: a projeção de sombras denuncia o foco 

de iluminação defronte do jovem, e que foi apreendido de forma corrigida por cada um 

                                                 
1125 Colégio sediado na Rua de Cedofeita, 218-236, dirigido por J. A. Pinto de Resende. Ivo Silvestre era 
professor de Instrução primária complementar e Escrituração Comercial. - Cf. ANNUNCIOS (s.n.) - 
Collegio de Nossa Senhora da Gloria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 260 (Sexta-feira, 5 de 
outubro de 1883), p. 4. 
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dos desenhadores. A pose reitera os registos anteriores mas adquire uma amplitude 

maior pela extensão do braço, nesta medida aproxima-se da lição de Lisipo em o 

Apoxyomeno, logo contrariada pela disposição dos pés, que permanecem junto ao eixo. 

Estes desenhos demarcam-se dos anteriores pelo rigor do contorno, pela correta 

modelação anatómica a claro-escuro. Uma nota distintiva relativamente aos anteriores, 

ambos registam o estado de espírito do modelo, que se mostra agora mais à vontade no 

contacto visual, embora a mão que repuxa e pregueia o pano do cenário denuncie a 

necessidade de um porto seguro. Existe uma ingenuidade original e, mais que desenhos, 

os autores oferecem-nos retratos, ou sob uma perspetiva social, eventuais documentos 

de uma época particular.   

Fixemos ainda que estes desenhos correspondem também a uma refundação do 

Centro Artístico Portuense. A eleição de Soares dos Reis em 1884, substituindo 

Joaquim de Vasconcelos, trouxe um novo impulso, como podemos constatar, aos seus 

princípios fundadores, nos quais se afirma como primordial o Ateliê de modelo vivo. O 

ano de 1883 registava já o desgaste pela orientação imposta por Joaquim de 

Vasconcelos, que se desligava do Centro e se aproximava dos seus objetivos através da 

Sociedade de Instrução do Porto, mas sobretudo pelo desaparecimento de Tomás Soller 

e de Francisco Aguiar dos Santos, figuras que dinamizavam internamente as 

atividades do Centro, nomeadamente as da sua revista - A Arte Portugueza.  

Ainda nesta categoria, e prosseguindo a observação de características físicas, 

distinguimos nos dois desenhos seguintes, jovens modelos de estatura mais elevada e 

desenvolvida, o que os coloca numa faixa etária superior. Reconhecemos os atributos do 

exercício noturno e a presença do mesmo adereço (cadeira), o que eleva a probabilidade 

de pertencerem ao mesmo período de realização, ou em data aproximada. Vejamos que 

contributos trazem. O facto de a academia assinada A. Santos, e que atribuímos a 

Francisco Aguiar dos Santos (1858-1883), um dos sócios fundadores precocemente 

desaparecido, se encontrar datada de 1880 [Fig.108] [193/47 Des CMP/MNSR], remete-nos 

imediatamente para a primeira fase da atividade do ateliê. Pelas razões apontadas, a de 

António Soares dos Reis [Fig.112] [99.Des.1166], sugere a utilização do mesmo modelo, pela 

idêntica postura corporal, que repete as anteriores, uma hipótese reforçada pelo apoio 

numa cadeira com a mesma estrutura. O desenho devolve distintos pontos de 

observação refletindo a correspondente perspetiva. Neste caso, Soares dos Reis toma a 

vista de perfil, à esquerda de Santos, e este retém uma visão frontal do modelo. 
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Evidencia-se a qualidade da produção de Soares dos Reis, pelo equilíbrio entre figura e 

fundo e correta representação, acompanhada, até certo ponto, por F. A. Santos. Neste, a 

figura é bem modelada, recortando-se volumetricamente do fundo, embora se continue a 

manifestar o inacabado, que vimos em Custódio da Rocha, também de 1880, e no 

desenho de autor desconhecido. Embora fiel ao eixo postural, a representação ensaia 

uma outra dimensão, o corpo explora o espaço envolvente, ainda que timidamente. 

Aqui, tal como na produção dessa época (que vimos antes), é visível o esforço do artista 

em encontrar a adequada caracterização do ambiente noturno, procurando dosear os 

fortes contrastes lumínicos. Damos a conhecer uma prova de exame de 1879, de F. A. 

Santos, e por ela podemos avaliar as diferenças existentes entre os dois métodos de 

ensino [Fig.80] [99.Des.965], tal como fizemos notar anteriormente.  

 

Fechamos este painel com os modelos que apresentam morfologia compatível 

com o limite superior do intervalo etário por nós definido, uma puberdade no limiar 

pré-adulto. Uma fase que granjeou o favor dos escultores gregos, e que proporcionou 

uma prolixa criação de efebos. O grupo de desenhos, além de partilharem as 

características da atividade de ateliê noturno, tal como temos vindo a reforçar 

(intencionalmente), representa jovens modelos de corpos esguios, sugerindo um cânone 

aumentado, com uma massa muscular pouco desenvolvida, mas com os atributos em 

conformidade com o seu género e idade. Respondem por este grupo etário três 

academias, duas em registo para-frontal direito e outra de costas, aparentemente usando 

o mesmo modelo, em pose que reitera as anteriores.  

Joaquim Augusto Marques Guimarães é o autor da academia que identifica o 

Centro Artístico e foi oferecida a Pousão, o que, como já vimos, a situa em 1880. [Fig.106] 

[98.Des.96]. Com o mesmo modelo e, eventualmente, a mesma sessão de ato, adicionamos 

a academia de Gonçalo Artur da Cruz, uma identidade autoral que defendemos 

anteriormente, proveniente do legado de Cristiano Augusto da Silva1126, [Fig.107] [193/33 Des 

CMP/MNSR], e que será igualmente de 1880. Por questões de afinidade morfológica do 

modelo, comum aos dois anteriores, incluímos neste módulo de comparação analítica o 

desenho de modelo visto de costas [Fig.109] [398v CMFC/MNSR], que se encontra no verso da 

                                                 
1126 Vimos anteriormente que a academia de Gonçalo Artur da Cruz, assinada e datada, inscrição: 1879 / 
Cruz / Centro Artístico. [M.F.B.A.U.P. 99.Des.972], marca um período de atividade preparatória do ateliê 
do Centro. Nesta, assina A. Cruz e a obra provem do legado Cristiano Aug. da Silva cujo significado já 
explanamos. [193/33 Des CMP/MNSR]. 
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academia de Pousão similar ao Friorento [Fig.101] [398 CMFC/MNSR]. Neste grupo, que remete 

novamente para a produção inicial de 1880, importa salientar a inscrição do desenho de 

Marques Guimarães - Centro Artístico / Ao amigo Pousão, M. Guim.es Off. / tal como 

é o que se vê.  

A frase Tal como é o que se vê, no domínio da historiografia artística, é atribuída 

a Lisipo (c. 400), um escultor que começara como fundidor de bronze, e que adota 

como princípio a observação da natureza, promove o sentido do corporal e do 

individual, ultrapassando a estética clássica.  

Ele teria modelado os homens tal como pareciam ser, ao passo que a arte 
clássica os representaria tais como eram. Por esse motivo, o classicismo mais 
rigoroso recusou Lisipo; não aparecia em Luciano, enquanto que outros o 
citaram simultaneamente com Policleto, Fídias e Miron. O Doríforo de 
Policleto teria sido, como ele próprio dizia, o seu mestre; contudo opôs 
conscientemente a este cânone um outro, novo1127.  
 

Voltamos de novo à crítica artística, o cânone de Lisipo teve a representação 

mais pura no Apoxyomeno do Vaticano, na qual se assiste ao nascimento da tensão 

entre a figura e o espaço, que iria ser própria da arte helenística1128. A figura 

masculina utiliza os dois braços numa ação à altura do peito, a perna livre destaca-se do 

eixo do corpo e alarga a base de sustentação, a proporção confere-lhe uma elegância que 

ultrapassa as estátuas de Praxíteles. Tanto quanto nos foi possível apurar, os tratados e 

os gessos disponíveis no ensino académico não integram esta figura do Apoxiumeno. O 

Centro tinha os recursos literários para operar com estes conceitos estéticos, contudo, 

não revemos os princípios lisipianos cabalmente cumpridos nas academias que 

chegaram até nós. Apenas neste grupo se verifica um alongamento das figuras, único 

indicador de ter sido, eventualmente, posto em prática o novo cânone. Os demais 

desenhos aproximam-se de um sistema de representação mais natural e menos ideal. 

Não podemos excluir essa realidade, tanto mais que o âmbito de ensino e 

experimentação do ateliê favoreceria esses ensaios. Se pensarmos que tal seria ainda 

potenciado pelo teor das conferências artísticas, nomeadamente o questionamento do 

sistema de proporções pelo programa de Shappey, anatomista que implementa um 

                                                 
1127 Escultor do período helenístico primitivo e no tempo de Alexandre, de quem fez retratos. Renova o 
cânone de Policleto (7 cabeças) instituindo um novo cânone (8 cabeças). - Cf. SHEFOLD, Karl - Grécia 
Clássica. Editorial Verbo: Companhia Editora do Minho, 1986, p. 275.  
1128 SHEFOLD, Karl - Grécia Clássica. Editorial Verbo: Companhia Editora do Minho, 1986, p. 276.  
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estudo de base positivista que consiste na mensuração de um grupo de indivíduos da 

época, homens e mulheres, o quadro esboçado começa a ter mais consistência.  

 Sem ambicionar responder de imediato a estas questões, mas tão só abrir uma 

linha de pensamento relativamente à implementação, ou mero ensaio, de um novo 

cânone, deixamos um esquema representativo do que pode ser entendido como a 

influência de Lisipo (1/8) sobre a produção do Centro Artístico Portuense. [Fig.105] 

 

3.2.3 Estudo do Natural pelo Modelo nu masculino: adulto 

 

Os desenhos agora apresentados surgem segundo a idade cronológica aparente 

dos respetivos modelos, na sua condição plena de adultos. Com esta distinção 

quisemos impor uma leitura social, e mesmo legal, aos indivíduos que colaboravam nas 

sessões de modelo vivo do Centro Artístico. Dois desenhos com modelos adultos 

jovens, de autoria desconhecida inauguram esta série, e a sua seleção deveu-se ao 

reconhecimento das características cénicas que temos vindo a evidenciar e o facto de 

fazerem parte da mesma folha (anverso e verso) potenciou essa escolha. Persistem os 

apontamentos de cenário e a projeção de sombras que os tornam compatíveis com 

outros desenhos positivamente identificados. No conjunto apresentam um equilíbrio 

quanto ao exercício do desenho na representação do corpo humano. O modelo que se 

encontra de pé apresenta uma considerável caracterização global de figura e fundo, que 

contrasta com a segunda. No primeiro [Fig.113] [99.Des.703], temos uma pose, que repete o 

esquema das anteriores, o modelo segura uma vara como apoio, um recurso intemporal 

mas que vemos usado em desenho a que atribuímos a datação de 1884. A figura ganha 

volumetria pelo eficaz contraste de sombras e modelação. Na segunda academia [Fig.114] 

[99.Des.711] predomina a nota humorística, conquanto não eclipse a boa qualidade do 

contorno e modelação imposta na representação do modelo, aqui a presença é real, é o 

homem que escarnece do desenhador, a pose não se impõe mais, a descontração e 

vivacidade irradiam informalidade. O desenho extravasava os domínios do académico e 

funciona no registo fotográfico. 

 De novo, o traço de Soares dos Reis se demarca pela excelência [Fig.115] [1551 Pin 

MNSR]: a completude da representação do corpo humano nos ínfimos pormenores é uma 

marca que não o abandona; a noção de espaço alargado, mas, sobretudo, a presença de 
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alguém1129. A data (1884) e a dedicatória a Rodrigo Soares colocam esta academia no 

contexto da eleição de Soares dos Reis para a direção do Centro Artístico (março de 

1884) e a entrada daquele para o Conselho Técnico, um período de refundação, como 

vimos anteriormente. As academias de Tomás Costa denunciam um traço duro e, 

embora a pose seja a habitual, existe uma certa distorção das proporções anatómicas no 

plano frontal, [Fig.117] [934 Des MNSR] que se ocultam na vista posterior. [Fig.116] [MACHADO, 1947, 

[48-49] Neste, evidencia-se o claro-escuro da iluminação a que se junta o jogo das 

projeções, do corpo e da vara, num inusitado dinamismo.  

Existe uma situação associada a Tomás Costa que importa explorar pois 

representa, a par de outras que fomos assinalando, o papel que o Centro teve na 

preparação prévia à entrada no ensino oficial, mas também contribui para dar corpo à 

nossa hipótese de o Centro ter funcionado como grupo de pressão, dentro e fora da 

Academia Portuense de Belas-Artes. Lembramos que Soares dos Reis, em Escultura, e 

Marques de Oliveira, em Desenho Histórico, eram ambos docentes da instituição à 

data, e dirigentes do Centro Artístico Portuense. Tomás Costa foi aluno do Colégio dos 

Órfãos desde 1867 (6 anos de idade) até aos 14 anos, aos 17 tentou a emigração no 

Brasil na carreira comercial. Regressa em 1876 começando a trabalhar na Companhia 

Aurífera [sic.] e na joalharia de F. Moutinho de Sousa (sucessores). Em 1880 ingressa 

como Desenhador na repartição distrital de Obras Públicas do Porto. A sua entrada no 

Centro Artístico ocorre em 1880, como sócio efetivo, vindo a frequentar o ateliê com 

uma assiduidade e applicação que lhe assignalaram uma nova phase á sua existência; 

… demonstrando uma vocação, … com uma expontaneidade pouco vulgar, abriram-lhe 

os horizontes seductores da arte e Thomaz Costa principiou a ser artista1130. E a 

colaboração no cartão - Apoteose de Camões, por ocasião do Centenário de Camões 

(1880), terá sido das suas primeiras participações1131. 

Foi após esta aprendizagem que Tomás Costa se matriculou no curso de 

Escultura da Academia Portuense de Belas Artes, que frequentou de 1881 até 1885, e 

onde continuou a ter como professor Soares dos Reis. Contudo, uma leitura atenta do 

                                                 
1129 Academia oferecida por Diogo de Macedo, então diretor do Museu Nacional de Arte Contemporânea, 
ao Museu Nacional Soares dos Reis, na pessoa de Vasco Valente, diretor, em 1940. Informação da Dr.ª 
Paula Santos do Museu Nacional de Soares dos Reis. 
1130 RODRIGUES, Manoel M. - Catão preparando-se para o suicídio. Estatua em gêsso de Thomaz Costa. 
O Occidente. Lisboa. 8.º Ano, Volume VIII, n.º 227 (11 de abril de 1885), p. 83. 
1131 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit., 1947, p. 
79. 
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seu processo permite concluir que a admissão à aula de Escultura antecedeu a 

frequência da aula de Desenho1132, contrariando o programa curricular. Em 1883 obteve 

o 2.º prémio no concurso do antigo em desenho histórico, e passados dois annos 

alcançava a melhor classificação no concurso de pensionário do Estado1133. Ao 

concurso ao pensionato em Escultura compareceram os candidatos António Molarinho 

da Costa Ramos, Tomás Costa e António Teixeira Lopes (1866-1942).  

Já evocamos a influência determinante que a I Exposição-Bazar do Centro 

Artístico teve sobre António Teixeira Lopes, nomeadamente a revelação que constituiu 

a Flor Agreste. Segundo ele, foi esse mármore que o levou a abandonar a banca 

oficinal, com permanente trabalho assegurado pelo pai, o mestre escultor José Joaquim 

Teixeira Lopes (1837-1918), na Fábrica de Cerâmica das Devesas, e a abraçar a 

formação artística nas suas sucessivas etapas académicas, primeiro a formação nacional 

seguida do complemento de formação no estrangeiro. Entrou no concurso sabendo que 

Soares era amigo intimo de Tomás Costa; protegia-o manifestamente e, por muito 

tempo, viu nesse discípulo predilecto, uma radiosa esperança1134, e as suas memórias 

registam o facto de ter surpreendido o Mestre e o concorrente na embaraçosa correção 

de um desenho1135.    

As provas dos candidatos foram expostas ao público no Ateneu D. Pedro, a 2 de 

março de 1885, por oito dias1136. Na mesma ocasião foram expostos três esboços de 

Henrique Pousão, falecido em 1884, deixados em Capri durante a sua estadia no 

terceiro ano de pensionato1137. As provas de academia dos candidatos que damos à 

estampa, mais do que suscitar juízos plásticos, sustentam uma comparação imparcial 

com a produção artística do Centro, por isso, privilegiamos a apreciação da imprensa 

que destaca de imediato o vigoroso talento artístico de Molarinho: 

                                                 
1132 A.F.B.A.U.P. - Processo do Aluno Thomaz Figueiredo de Araujo Costa. [5 Documentos de 1881 a 
1884]. 
1133 RODRIGUES, Manoel M. - Catão preparando-se para o suicídio., ob. cit., (11 de abril de 1885), p. 
83. 
1134 LOPES, A. Teixeira - Ao correr da pena. Memórias de uma vida…. Prefácio de B. Xavier Coutinho. 
Gaia: Câmara Municipal de Gaia, 1968, pp. 8-9.  
1135 Idem, p. 10.  
1136 As provas consistiam: 1) Academia, cartão, cópia do modelo vivo; 2) Um cabeça, em gesso, - Martyr 
christã; 3) Uma estátua, também em gesso, - Catão preparando-se para o suicídio. – Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Academia de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 52 (Quarta-feira, 4 de março de 
1885), p. 2; ANNUNCIOS (528) - Edital. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 53 (Quinta-feira, 5 de março 
de 1885), p. 3. 
1137 Idem, p. 3. 
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A sua estatua alem de exprimir com intensidade o carácter do personagem que 
representa, demonstra grandes qualidades de execução e supera realmente as 
mil difficuldades que se levantam na reproducção das curvas subtis e fugitivas 
dos contornos, da polpa palpitante da carnes, do emmaranhado dos músculos, 
da finíssima rede das veias que serpeiam á tona do corpo. Vencer tudo isto e 
impregnal-o de vida, eis a victoria da esculptura1138.  

 

Mas a opinião de Manuel Maria Rodrigues faz-se sentir na revista da capital 

que mais próxima esteve do Centro, O Occidente. O artigo publicado em abril traça um 

quadro panegírico do aluno de Escultura, que na época era Diretor do Centro, e a capa 

ilustra-se com a obra vencedora. 

… aptidão muito hábil em alguns estudos de pintura e na collaboração artística 
da Arte Portugueza, dá honra ao Centro Artístico Portuense, onde fez a sua 
iniciação, e lustre ao nome respeitado de seu mestre insigne1139.  

 

O quadro completa-se pelas qualidades do candidato,  

Thomaz Costa allia ainda às primícias fulgurantes do talento, qualidades 
pessoaes que lhe tem grangeado a estima mais affectuosa. Intelligente, 
modesto, de um comportamento irreprehensível, é de uma affabilidade 
seductora, essas prendas de carácter engrandecem os seus méritos de 
artista consciencioso1140. 

 

O júri decidiu por Tomás Costa, em terceiro lugar Molarinho, que tentaria de 

novo o pensionato em 1887, mas pela escola de Belas Artes de Lisboa1141. À parte a 

condição de ser sobrinho do gravador José Arnaldo Nogueira Molarinho (1828-1907), 

era tido como um rapaz dotado das mais distinctas e variadas aptidões artísticas, 

versado em pintura e escultura, que executa com rigor, brilho e correcção, e ainda fazia 

versos de uma inspiração espontânea e de uma forma elegante e fácil1142. Tomás Costa 

partiria para Paris em maio, escolhido em virtude do seu brilhante concurso de 

esculptura na academia de bellas-artes, e foi acompanhado por José de Brito, 

estudante de Pintura, que dessa forma completava a sua formação artística no 

                                                 
1138 [S.A.] - Noticiario: Academia de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 53 (Quinta-feira, 5 
de março de 1885), p. 2. 
1139 RODRIGUES, Manoel  M. - Catão preparando-se para o suicídio., ob. cit., (11 de abril de 1885), p. 
83. 
1140 Idem, p. 83. 
1141 [S.A.] - Noticiario: Antonio Molarinho. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 179 (Domingo, 31 de 
Julho de 1887), p. 2. 
1142 [S.A.] - O medalhão de Guerra Junqueiro. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 223 (Quarta-feira, 21 de 
Setembro de 1887), p. 2. 
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estrangeiro1143. António Teixeira Lopes seguia o mesmo destino depois de concluir os 

estudos de escultura em que n´esta cidade se tornou muito distincto1144. Ao pai, Soares 

dos Reis justifica: … dou cem por cento por ele e não dou dez pelo Costa, 

acrescentando, - Olhe, Teixeira, aproveitando o Costa aproveito dois, porque você e o 

seu sócio não deixam de mandar o rapaz estudar lá fora, e o Tomas Costa só tinha esta 

ocasião1145.  

Depois desta série de 1884 não temos registo de atividade do ateliê até 1886. 

Desse ano é a academia de um velho (de A. Ramos Pinto) que iremos abordar na 

categoria correspondente, mas que no verso conserva um desenho que tratamos agora. 

Seguindo a orientação já definida, surgem dois trabalhos de Adriano Ramos Pinto, que 

vimos a participar como aluno do Centro na Exposição Trienal da A.P.B.A. (1884) com 

estudos pelo gesso. Pelo que podemos atribuir estes trabalhos exclusivamente ao ensino 

do Centro Artístico Portuense: as academias por ele realizadas em 1886 (com nome, 

local e data)1146 [permite datar mais quatro académias] e 1889 (nome e data), e uma 

terceira que se encontra no verso da de 1886, em depósito no Museu da Faculdade de 

Belas Artes do Porto1147. O desenho que se encontra no verso do de 1886 apresenta um 

homem de pé, segurando uma vara na diagonal, [Fig.124] [98.Des.468] o esquema compositivo 

persiste inalterável, e o tratamento pelo contorno e modelado seguem um figurino, o 

esforçado desenho anatómico apresenta algumas imprecisões mas boa definição de 

modelado, realçado pela caracterização do cenário. Regista-se o esboço de dois rostos à 

esquerda. Assinala-se a atenção ao pormenor nos elementos da cabeça e rosto: linha de 

implantação de cabelo, ondulação, bigode, embora o resto da figuração não se ressinta 

desse investimento, pois o conjunto sai equilibrado. Por outro lado, a academia de 1889 

levanta-nos mais questões, nela vemos o cunho mais académico, pelo despojamento do 

entorno que confere um carácter abstrato à figura e que se aproxima do registo dos 

                                                 
1143 Tomás Costa foi admitido à escola de Belas-Artes de Paris em agosto. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Artista 
portuguez em Paris. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 189 (Quinta-feira, 13 de Agosto de 1885), p. 2.  
1144 [S.A.] - A nossa carteira. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 101 (Sexta-feira, 1 de maio de 1885), p. 
2. 
1145 LOPES, A. Teixeira - Ao correr da pena, ob. cit., 1968, p. 10. 
1146 A identificação desta academia permite estender a mais quatro a sua realização no Centro Artístico 
Portuense, sendo a primeira assinada por Thomaz Costa e as restantes de autoria desconhecida: U.P.-
M.F.B.A. 99.1.296 / 99.1.666 / 99.1.687 / 99.1.698.  
1147 O contacto efetuado junto da Ramos Pinto não produziu resultados relativamente à existência de 
obras da sua autoria. No recente livro monográfico que lhe foi dedicado foram incluídas estas três 
academias por indicação nossa. - Cf. ALMEIDA, Graça Nicolau de; GUIMARÃES, J. A. Gonçalves - 
Adriano Ramos Pinto. Vinhos e Arte. Vila Nova de Gaia: Adriano Ramos Pinto (Vinhos), S.A., 2013. 
ISBN 978-972-95713-7-4.   
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exames curriculares da Academia. [Fig.123] [98.Des.466]. Por esta altura a sua participação no 

Centro Artístico é mais ativa, ascende aos órgãos da Direção, como 1.º secretário, em 

1886, em abril de 1886 participa como júri da Exposição Internacional de Fotografia do 

Porto (1886), no Palácio de Cristal, e em 1887 volta ao cargo de 1.º secretário. Esta fase 

corresponde à transição da sede do Centro dos Caldeireiros para a rua de Moinho de 

Vento, onde a sala de trabalho revela melhores condições. Terá sido aí que iniciou a 

aprendizagem da técnica da aguarela, pois a sua atividade comercial nos vinhos do 

Douro, que fundou em 18801148, e os meios de fortuna, permitiam-lhe frequentar o 

Centro durante as horas do dia - o que constituía, talvez, uma excepção - tanto mais 

que essa prática era incompatível com as aulas nocturnas1149. Afastado da direção 

algum tempo, regressa no cargo de Diretor do Conselho Técnico, onde se mantém de 

1890 até 1892. Sumariamente, em cerca de seis anos (1884-1890) atinge o nível 

esperado no programa curricular do ensino académico, embora no contexto de uma 

associação de ensino livre.  

De modo comparável, vemos que Francisco Ferreira Brandão progrediu 

rapidamente na aprendizagem após a participação na exposição de 1884, sendo a sua 

presença anotada na obra memorialista de Villa-Lobos Machado. Segundo o autor, entre 

os demais alunos [do Centro], de que ignoramos o número e a totalidade dos nomes, 

pois não há qualquer documento que no-lo indique, destaca Francisco Brandão, 

industrial de Cedofeita, que era uma verdadeira e admirável intuição de artista que 

surpreendia os mestres1150. Em 1886 integra a instalação do Centro Artístico Portuense 

na Exposição Internacional de Fotografia do Porto com uma paisagem, cópia de 

fotografia1151.  

Adriano Ramos Pinto e Francisco Ferreira Brandão têm em comum uma 

situação confortável na burguesia (comercial e industrial), fazendo parte da elite da 

sociedade portuense1152, cultivam o lazer artístico e exploram uma decidida vocação no 

                                                 
1148 Sobre a biografia do fundador e a importância da Casa Ramos Pinto no lançamento da publicidade 
artística. - Cf. ALMEIDA, Graça Nicolau de; GUIMARÃES, J. A. Gonçalves - Adriano Ramos Pinto. 
Vinhos e Arte. Vila Nova de Gaia: Adriano Ramos Pinto (Vinhos), S.A., 2013. ISBN 978-972-95713-7-4.   
1149 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 30. 
1150 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 30. 
1151 [S.A.] - Noticiario: Exposição Internacional de Photographia. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 80 
(Domingo, 4 de abril de 1886), p. 2. 
1152 Em 1889 Francisco Brandão participa com uma carruagem enfeitada no cortejo de Carnaval que se 
festeja no Palácio de Cristal do Porto, e que reuniu cerca de 6.000 pessoas. Concorreu á festa a elite da 
sociedade portuense, entre as carruagens que mais se distinguiram pelo bom gosto das ornamentações 
estavam as de Francisco Brandão, Dr. Arnaldo de Faria, Arthur de Aragão, Condes de Côvo, Diogo de 
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espaço do Centro Artístico Portuense. Ambos ascendem da condição de Amador e 

assumem o cargo de Diretor do Conselho Técnico, partilhando durante três anos a 

responsabilidade de orientar os trabalhos dos associados no desenho pelo modelo vivo. 

F. F. Brandão a partir de 1888, quando Marques de Oliveira sucede a António 

Soares dos Reis na presidência da direção, e aí se mantém até 1892. Adriano R. Pinto 

de 1890 até 1892.  

Desse exercício persistiram cinco academias de Francisco Brandão, datadas de 

1889 a 1891, período em que já exerce o cargo de diretor do Centro. Nelas observamos 

as constantes que temos vindo a assinalar, e que conferem o ar de família a esta 

produção. A pose mantém a rígida postura que os erros de anatomia acentuam; de modo 

geral, a academias vistas de costas apresentam melhor execução e modelado correto. 

Contudo, a academia de 1891 apresenta uma superioridade nos diversos indicadores, 

nomeadamente uma adequada integração da figura no fundo pela criação de um espaço 

onde o modelo se inscreve. Em todo o caso, testemunham, quer o exercício de um 

associado que emerge da condição de Amador, quer o sistema de valor gerado pelo 

Desenho de modelo nu masculino no ateliê do Centro. [Fig.118] [98.Des.353] ; [Fig.119] [98.Des.352] ; 

[Fig.120] [98.Des.355] ; [Fig.121] [98.Des.356]; [Fig.122] [98.Des.354] 

 

No segmento representativo da idade avançada, percecionada pelos naturais 

sinais de envelhecimento, temos 6 academias. A primeira, de João Marques da Silva 

Oliveira  foi oferecida a H. Pousão, pelo que, em rigor, faz parte do primeiro ano de 

atividade do Centro (1880). [Fig.125] [98.Des.199] Não conhecemos outra produção de 

desenho pelo modelo nu masculino de J. Marques de Oliveira no âmbito do Centro 

Artístico. O estudo de Assunção Lemos situa a realização desta academia em 1876, mas 

ao referir a incorporação na Academia por via da doação da família de Pousão em 

18881153, reforça a nossa posição de a colocar no grupo das 14 oferecidas a Pousão em 

1880, como descreve o Catálogo de 1897 (como vimos antes). Contudo, não podemos 

                                                                                                                                               
Cabral, Delfim de Lima, Guilherme de Lima, Manuel Soares, etc. – Cf. [S.A.] – Resenha noticiosa: 
Batalha das Flores. O Occidente. Revista Ilustrada de Portugal e do Extrangeiro. Lisboa. 12.º Ano, Vol. 
XII, n.º 368 (11 de março de 1889), p. 63]. 
1153 Citamos: Incorporada no espólio da APBA através de doação feita pelos familiares do Pintor 
Henrique Pousão. Acta de 6 Outubro de 1888. In Livro de Actas das Conferencias Ordinárias e 
Extraordinárias APBA (1883-1890). Folhas 99 verso-100 verso. - Cf. LEMOS, Maria da Assunção 
Oliveira Costa - Marques de Oliveira (1853-1927) e a cultura artística portuense do seu tempo. 
Dissertação de Doutoramento em Ciências das Artes (sob orientação científica de Agostinho Rui Marques 
de Araújo) apresentada à Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. Porto: [Edição do Autor], 
2005. 3.º Vol., p. 82. 
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escamotear que a academia apresenta elementos que a torna semelhante à restante 

produção identificada no Centro, mas também com os registos da atividade de Marques 

de Oliveira no ateliê de M. Yvon, de 1875, em Paris, uma circunstância a que já 

aludimos1154. Essa experiência em ateliê noturno pode ter sido trazida por Marques de 

Oliveira ; no entanto custa-nos aceitar que no âmbito de um ateliê que prima pela 

novidade dos métodos, e a par de todas as outras academias feitas intencionalmente, 

Marques de Oliveira tenha oferecido ao amigo Pousão uma feita em outros tempos.  

Voltamos novamente a Adriano Ramos Pinto, a sua academia de 1886 [Fig.126] 

[98.Des.467] apresenta uma boa caracterização das alterações morfológicas devidas à idade, 

a fraqueza muscular e a postura associada, sendo mais visível no tronco que nas pernas, 

as quais apresentam um tónus muscular de menor idade. O modelo retoma a posição de 

sentado que vimos em O Friorento e no desenho que se lhe assemelha [Fig.100-Fig.101] e 

que não se tinha voltado a repetir, e mantém as mãos juntas à altura do peito, como se 

segurasse uma vara. Agora a representação espacial encontra-se facilitada pela inserção 

de um sólido geométrico, a caixa onde o modelo se senta. Esta academia permite datar 

as seguintes, que surgem com o mesmo modelo e cenário, em distintos atos e atitudes, 

algumas sem autoria atribuída: Tomás Costa assina uma academia com o mesmo 

modelo, mas que os serviços museológicos atribuem a 1884 por se encontrar no verso 

de um exame de 2.º Ano de Escultura, de 1884. Pelas razões acima apontadas devemos 

atribuir-lhe a data de 1886. [Fig.127] [98.Des.296]. Seguem-se três academias desenhadas em 

sessões contíguas e com dois atos distintos. Nenhuma está assinada ou datada. Certo é 

terem usado o mesmo modelo mas em tempos diferentes. Na primeira, o modelo está 

sentado mas segura uma vara com uma mão e estende a outra, [Fig.128] [99.Des.698] na 

seguinte, continua sentado mas a pose é tomada a partir da vista posterior, e o braço 

livre já não é o direito. [Fig.129] [99.Des.666]. Na última assume a posição de barqueiro, de pé, 

segura a vara com ambas as mãos. [Fig.130] [99.Des.687].   

 

 

 

                                                 
1154 Vd. Figuras de academias datadas de 1875 no ateliê de Yvon; e a de 1876 assinada e não datada. - Cf. 
LEMOS, Maria da Assunção Oliveira Costa - Marques de Oliveira (1853-1927), ob. cit., 2005. 3.º Vol., 
p. 74; p. 82. 
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3.2.4 Estudos de figura humana: torsos 

 

Em rigor, o estudo que não represente a figura humana completa não se designa 

academia, assim, os esboços que apresentamos configuram estudos de figura. Villa-

Lobos Machado publica um torso masculino seccionado pela cintura que deve pertencer 

ao desenho de modelo nu masculino de corpo inteiro, mas que a decência impedia a sua 

publicação. [Fig.131], [MACHADO, p. 64-65] O estudo aplica-se aos movimentos de 

hiperextensão dos braços e a uma cuidadosa reprodução das massas musculares em 

estiramento1155. Na mesma obra foi editada uma pose integral de academia vista de 

costas (de Tomás Costa).  

Entre os diversos desenhos atribuídos a António Soares dos Reis, incorporados 

no Museu de Artes Decorativas de Viana do Castelo por via de Serafim Neves, 

encontram-se dois desenhos de estudo anatómico, esboços de academia (torsos). 

Serafim Neves foi um dos colecionadores que contribuiu para o fundo inicial do museu, 

esse acervo terá tido origem nos desenhos religiosamente conservados por um dos seus 

discípulos, o snr. Serafim Neves, hoje professor da escola industrial Nun´Álvares de 

Vianna do Castelo1156. Os desenhos apresentam-se emoldurados em conjunto [Fig.132] 

[MADVC 2399-2400]; exibem estudos das massas musculares do tronco, tendo sido delineados 

os peitorais, os deltoides e bíceps, em repouso e extensão. Curiosamente, no verso do 

maior inscreve-se um texto com caracteres gregos. Este discípulo do escultor, que 

concluíra a instrução primária em 18801157, foi, juntamente com Marques Guimarães, 

o responsável pelo modelo reduzido [1/3], em gesso, que tem de servir para a copia da 

estatua collossal do monumento de D. Afonso Henriques em Guimarães, uma obra 

assinada por Soares dos Reis e José António Gaspar1158. Essa proximidade levou a que 

fosse escolhido em 1887 pelo Conselho Académico da A.P.B.A. para substituir Soares 

dos Reis, que apresentara um requerimento de licença por doença: Serafim de Souza 

Neves, que já completou com distinção o curso da referida cadeira, e já substituiu o 

mesmo professor por egual motivo no principio de 1885 com satisfação do mesmo 

                                                 
1155 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, [64-65] 
1156 ARROYO, António - Soares dos Reis e Teixeira Lopes. Páginas de Crítica d´Arte. Porto: 
Typographia a vapor de José da Silva Mendonça, 1899, p. 80. 
1157 AZEVEDO, José Maria Guedes d´- Annuncios: Collegio de S. Lazaro. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, 
n.º 196 (Domingo, 29 de agosto de 1880), p. 3. 
1158 [S.A.] - Noticiario: A estatua de Affonso D. Henriques - o modelo produzido em gesso. A 
Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 7 (Sexta-feira, 8 de janeiro de 1886), p. 2. 
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corpo académico1159. Viria a ser nomeado por concurso professor da Escola de Desenho 

Industrial Nuno Alvares, de Viana do Castelo, inaugurada a 21 de outubro de 1888; 

onde lecionou e foi diretor, de 1888-1917 e 1919-1923.  

A atual Escola Secundária Monserrate, que lhe sucedeu, com o material 

remanescente do ensino industrial, criou um núcleo museológico com o seu nome, local 

onde observámos peças de faiança que identificámos no âmbito religioso (Ordem São 

Francisco) e do século XVIII, atribuíveis à coleção de Serafim Neves1160.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1159 Carta de 18 de Junho de 1887. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o Governo. Cx. 
212 (1887-1888). Ano 1887. Pasta (168), s.n. 
1160 O qual visitamos em junho de 2014 e agradecemos ao seu responsável, Dr. António Costa, todas as 
explicações fornecidas no âmbito do Museu (Núcleo de Memória Serafim de Sousa Neves) da Escola 
Secundaria de Monserrate de Viana do Castelo. 
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3.3 - O Centro nas exposições da Academia Portuense de Belas-Artes   

 

3.3.1 - Na 13.ª Exposição Trienal da Academia Portuense de Belas-Artes, 1881 

 

Lembramos que a I Exposição-Bazar foi organizada no sentido das artes 

industriais, os associados expuseram individualmente as suas obras e a secção artística 

não contemplou o modelo vivo. Pelo que a participação do Centro Artístico na 13.ª 

Exposição Trienal da Academia Portuense de Belas-Artes assume diferentes 

significados. Destacamos como o mais importante a apresentação dos estudos pelo 

modelo vivo, pois esta modalidade não tomava lugar nas exposições públicas, e mesmo 

na Academia se rodeava de cuidados por conta do decoro e do recato. 

No discurso de cerimónia de abertura, o conde de Samodães salientou a moral e 

a ilustração como valores superiores aos bens materiais (numa opinião que questiona a 

política de investimentos), e lembrou o ingresso de António Soares dos Reis, António 

Carvalho da Silva Porto, João Marques da Silva Oliveira, Tomás Augusto Soller e 

José Geraldo da Silva Sardinha como académicos de mérito1161.  

A reforma das Academias (22 de março de 1881) era então encarada com 

reserva pois as limitações orçamentais e de pessoal não permitiam concretizar os seus 

pressupostos. O Centro fazia-se representar pelo seu presidente, J. Vasconcelos e os 

trabalhos de ateliê encontravam o local apropriado para a sua exibição, pois estavam 

colocados ao fundo da galeria, onde havia um espaço reservado aos estudos do nu, 

quer em desenho quer em pintura1162.  

A habitual visita da imprensa destacava a representação dos sócios, em especial 

os dois retratos desenhados por fotografias, sendo o de Júlio Costa superior ao de João 

Correia, pela energia da execução1163.  

Entre elles [Desenho] acham-se vinte e cinco academias e estudos dos sócios do 
Centro Artístico Portuense, nos quaes se revelam o aperfeiçoamento de muitos 
d´elles e os benefícios que aquella útil instituição está prestando às bellas artes. 
Pondo de parte os trabalhos dos artistas já reputados, mencionaremos entre os 
restantes, como dignos de elogio, uma academia desenhada pelo snr. Alfredo 

                                                 
1161 CATALOGO das obras apresentadas na 13.ª Exposição Triennal, ob. cit., 1881, p. 7. 
1162 [S.A.] - Noticiario: Exposição de Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, n.º 263 
(Terça-feira, 1 de novembro de 1881), p. 1. 
1163 J. - Noticiario: Exposição de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 269 (Sexta-feira, 25 de 
novembro de 1881), p.1. 
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Torquato Pinheiro, outra pelo snr. Thomaz Costa e um estudo de roupa do snr. 
Jayme Augusto da Silva1164 
 

O catálogo nomeia na categoria de Pintura a participação de H. Costa, natural de 

Oliveira de Azeméis, e discípulo do Centro Artístico, com um estudo pelo natural, que 

não pudemos identificar. As academias são apresentadas quanto ao seu autor e seu 

possuidor, verificando-se uma circularidade entre o executante e o proprietário, embora 

sejam todos associados. [Tab.19.1] [Tab.19.2]. Sob esta perspetiva, Marques de Oliveira 

destaca-se pelo maior número de obras exibidas (6); seguido de Soares dos Reis, Souza 

Pinto e Pousão, com quatro cada. Como colecionador, Marques Guimarães surge em 

primeiro lugar (6), seguido de Alfredo José Torquato Pinheiro com quatro academias 

de outros associados expositores. Como vimos anteriormente, além do estudo pelo 

modelo vivo, Jaime Augusto C. da Silva apresenta um estudo de panejamento, pelo 

manequim.  

Depois da entrada de Soares dos Reis na docência (outubro de 1881), o 

processo de renovação continuou. Com a jubilação definitiva de Tadeu Maria de 

Almeida Furtado e a eminente saída de Francisco José Resende (novembro de 1881), foi 

convidado João Marques da Silva Oliveira para reger a cadeira de Desenho Histórico 

(o concurso decorre entre novembro de 18811165 e agosto de 18821166).  

Por essa altura (novembro de 1881) a entrega da medalha de ouro a Soares dos 

Reis pela exposição de Desterrado em Madrid levanta polémica1167. Questiona-se a sua 

verdadeira autoria, uma demanda que leva à intervenção do marquês de Tomar:1168 

[…]… não tenho a menor duvida em affirmar que Antonio Soares dos Reis, 
artista portuguez pertencente á Academia as Bellas Artes do Porto, depois dos 

                                                 
1164 [S.A.] - Noticiario: Exposição de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, n.º 263 
(Terça-feira, 1 de novembro de1881), pp. 1-2. 
1165 Ofício do Reino. Direção Geral da Instrução Pública, Lisboa 10 de novembro de 1881, de António 
Maria de Amorim para Vice inspetor da Academia Portuense de Belas Artes, em resposta a ofício de 9 de 
novembro de 1881. - Cf. A.F.B.A.U.P. -Correspondência recebida do Governo. Cx. 212 (1881-1883). 
Ano 1881. Pastas (143).  
1166 Thadeu Maria de Almeida Furtado obteve a jubilação definitiva com o ordenado e terço dele, depois 
de 38 anos de assiduidade exemplar, por problemas visuais; Francisco José Resende tinha mais de 30. 
Relatório de 18 de setembro de 1882, relativo ao ano letivo de 1881/1882, enviado pelo conde de 
Samodães ao Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Reino. - Cf. A.F.B.A.U.P. - 
Correspondência enviada para diversas autoridades. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1882. Pasta (150).  
1167 Ofício do Ministério do Reino. Direção Geral da Instrução Pública. Lisboa, 22 de novembro de 1881, 
de António Maria de Amorim para o Vice inspetor da A.P.B.A. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência 
recebida do Governo. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1881. Pastas (143).  
1168 Ofício de 29 de dezembro de 1881. O Marquês de Tomar responde ao ofício de 22 de dezembro de 
1881 do Conde de Samodães - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência. Cx. 212 (1881-1883). Pasta - 
Officios entrados do Governo (143), 1881. 
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extraordinários acontecimentos em França, partio para Roma, e que desde a 
sua chegada á cidade eterna trabalhou sem cessar em uma estatua de mármore 
(o Desterrado) sendo a mesma reputada por todos os que a viram obra de 
grande merito. Antes de começar o trabalho em mármore tive a occasião de ir 
examinar o trabalho feito pelo referido artista para o modelo da referida 
estatua, obra toda sua, e que elle na occasião da sua partida para Lisboa 
offereceo ao Instituto de Santo Antonio em Roma, collocado hoje no corredor da 
entrada do mesmo instituto, sendo admirado de todos os que sabem apreciar 
taes obras d´arte. 
 

Esta situação toldou a imagem e repercutiu-se na saúde mental do escultor.  

 A exposição madrilena de maio de 1881 havia decorrido com a presença de três 

associados do Centro Artístico Portuense, representando as artes plásticas: Tomás 

Soller em arquitetura, Marques de Oliveira, em Pintura, Soares dos Reis em 

Escultura, além da presença de Francisco José Resende e Francisca de Almeida Furtado, 

em Pintura1169. No conjunto, a presença do Porto contrastava com a edição de 1871, na 

qual a capital se demarcara1170. [Tab.19.3] Soares dos Reis, Manuel Maria Rodrigues, 

Joaquim Vitorino Ribeiro visitaram a exposição e seguiram para Paris1171. Também 

Joaquim de Vasconcelos se deslocou com mais dous amigos1172. A secção de escultura 

destacava-se como sendo a melhor representada, e na opinião de muitos, o 

“Desterrado” do snr. Soares dos Reis leva a palma a todas ellas1173. Contudo algo não 

parecia bem a Soares dos Reis que, sobre a exposição, emite um enigmático e 

premonitório parecer: Ca por umas certas escusas já estou de pé atraz: veremos1174. O 

número um de A Arte Portugueza apresenta desenhos de três obras expostas: Bem me 

queres, mal me queres, escultura de Simões de Almeida1175, com desenho de Soares 

                                                 
1169 C. - Chronica: Portugal. A Vida Moderna. Porto. 1.º Ano, n.º 23 (1881), p. 195. 
1170 CATALOGO das obras de arte executadas por artistas portuguezes enviadas à Exposição 
Internancional de Madrid em 1871 pela Commissão nomeada pelo Governo Portuguez, e expostas em 
Lisboa nos dias 6 a 13 de Setembro. Lisboa: Typ. Universal, 1871. 
1171 Depois da visita à Exposição seguiu para Burgos, onde conheceu a imagem de S. Bruno de Manuel 
Pereira, na Cartuxa de Miraflores. Esteve cerca de um mês em França, em cujas terras se demorou mais 
de um mês, revendo Paris, Baiona, etc. GONÇALVES, Flávio - Soares dos Reis e a arte medieval. I. O 
Investigador e protector. O Tripeiro. Porto. V Série, 9.º Ano, n.º 7 (novembro de 1953), p. 203. 
1172 Carta XXIII: Porto, 1881, 14 de maio. - Cf. CARTAS de Joaquim de Vasconcelos, ob. cit., [1973], pp. 
26-27. 
1173 L., R. de, - Exposição de Bellas Artes em Madrid. Madrid, 17 de maio. O Commercio do Porto. 
Porto. XXVIII Ano, n.º 121 (Sábado, 21 de maio de 1881), p. 1. 
1174 Nesta carta fornece o local onde se vai hospedar em Paris, o Hotel du Mont Blanc. 
B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 130. 
1881, maio, 17 - Madrid - Carta de Soares dos Reis a Marques de Oliveira relatando passos da viagem a 
Madrid. 
1175 Obra realizada em Roma, em 1871, última prova como pensionista do estado no estrangeiro. Esteve 
exposta na Sociedade Promotora de Belas-Artes e na exposição de Belas-Artes de Madrid, em 1881. - Cf. 
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dos Reis; as pinturas, A seara, de Silva Porto1176, e Céfalo e Procris, de Marques de 

Oliveira , com desenhos do próprio1177. [Fig.133-Fig.135].  

A viagem incluiu uma visita a Burgos: a Cartuja, Huelgas e a Cathedral, que 

são monumentos admiráveis especialmente a ultima e a primeira; na Cartuxa observa o 

S. Bruno de um português M.el Per.ª que é apreciável, e túmulos, cadeiras de couro e 

vidraças soberbas1178. O interesse pelo escultor portuense Manuel Pereira (1588-1683), 

estatuário em pedra e santeiro em madeira1179, pode ter sido despertado pelo registo 

fotográfico de Jean Laurent1180. A revista n.º 2 dedica ao escultor um artigo de J. 

Vasconcelos (fevereiro de 1882) com desenho de Soares dos Reis1181, o qual pode ter 

usado a fotografia como modelo [Fig.136-Fig.138]. Na chegada a Paris, o reencontro desperta 

antigas memórias: Não imaginas como me sinto animado aqui [diz a Marques de 

Oliveira ] e na companhia de Sousa Pinto e Pousão efetua a visita ao Salon; encontra 

Artur Loureiro, Guilherme de Azevedo, reviu Cormon [Fernand Cormon (1845-1924)], 

remata: O que te posso dizer é que tinha agora vontade de nunca mais sahir d´aqui. É 

agora que eu acho isto tudo uma maravilha! Como há arte em tudo! Como valia a pena 

de ser miserável aqui para ter so o prazer de aqui viver!1182. O facto do governo de 

                                                                                                                                               
RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: Bem me queres, mal me queres. (estátua em mármore, de Simões 
de Almeida). A Arte Portugueza. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n. 1 (janeiro de 1882), p. 4.  
1176 Pintada em Paris, em 1879, pertence à última remessa como pensionista do estado em Pintura de 
Paisagem. Esteve exposta na Sociedade Promotora de Belas-Artes, de 1880, e na exposição de Belas-
Artes de Madrid, em 1881. - Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: A seara, quadro de Silva Porto. A 
Arte Portugueza. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n. 1 (janeiro de1882), p. 4.  
1177 Pintada em Paris, em 1879, pertence à última remessa como pensionista do estado em Pintura 
Histórica. Esteve exposta na Sociedade Promotora de Belas-Artes, de 1880, na exposição de Belas-Artes 
de Madrid, em 1881, e na exposição trienal da Academia Portuense de Belas-Artes. RODRIGUES, 
Manoel M. - Desenhos: Cephalo e Procris, quadro de Marques de Oliveira. A Arte Portugueza. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n. 1 (janeiro de 1882), pp. 4-5. 
1178 B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 132.  
1881, maio, 21 - Burgos - Carta de Soares dos Reis a Marques de Oliveira relatando viagem, em Burgos. 
1179 Realizou duas estátuas de São Bruno, uma para a Cartuxa de Burgos, in situ, e a outra que se encontra 
na Academia de San Fernando, em Madrid. - Cf. MACEDO, Diogo de - A escultura portuguesa nos 
séculos XVII e XVIII. Lisboa: Edição da Revista “Ocidente”, 1945, p. 57. 
1180 Imagem: La Cartuja (BURGOS). -390- Estátua de São Bruno do escultor português Manuel Pereira 
(1588-1683). Carimbo seco de J. Lacoste. Albumina, a partir de negativo em vidro de colódio húmido, 
cat. Laurent 1879. Colecção Nuno Borges Araújo. In APPH. - Associação Portuguesa de Photographia - 
J. Laurent e Portugal - Fotografia do século XIX. Publicado, 1 de novembro de 2009. [on-line]. 
Disponível em: <http://apphotographia.blogspot.com/2009_11_01_archive.html> em 19 de outubro de 
2011.  
1181 VASCONCELLOS, Joaquim - O S. Bruno - De Manoel Pereira, desenho de Soares dos Reis. A Arte 
Portuguesa. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 2 (de fevereiro de 1882), p. 21. 
1182 B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 133. 
Paris, 1881, maio, 23 - Carta de Soares dos Reis a Marques de Oliveira relatando viagem, em Paris. 
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Espanha ter querido comprar a estátua1183 e o bom momento que atravessava terá 

favorecido animicamente a realização das provas do concurso. Manuel Teixeira Gomes 

verbaliza o que muitos pensam, a academia das Bellas-Artes, teria recebido como 

professor, sem mais provas e com a maior honra, creio bem, o sr. Soares dos Reis, se o 

regulamento o permittisse1184. A tomada de posse (4 de outubro de 1881)1185 ocorreu 

num clima de otimismo que se prolongou até estalar a polémica (novembro de 1881), 

como vimos. 

Em janeiro de 1882 foi convocado o Conselho de Aperfeiçoamento da Academia 

Portuense de Belas-Artes (criado após a reforma) a fim de reformular o regulamento dos 

serviços e funções da academia em concordância com o decreto de 22 de março de 

18811186; o grupo era formado por dois professores (João António Correia e Soares dos 

Reis) e dois académicos de mérito (Tomás Soller e Marques de Oliveira), sob 

presidência do inspetor da academia (Conde de Samodães)1187. A iniquidade de 

tratamento entre as instituições na aplicação da reforma, nomeadamente, quanto ao 

quadro docente e remunerações, e a necessidade de criar cursos livres: de História da 

Arte e Arqueologia, e outro em Anatomia e Higiene, entre outras reclamações, foi 

objeto de uma petição assinada por João António Correia (Diretor), Guilherme António 

Correia, João Marques da Silva Oliveira e Tomás Soller, académicos de mérito, José 

Geraldo da Silva Sardinha, António Soares dos Reis, Tadeu de Almeida Furtado, 

secretário1188. 

 

 

 

                                                 
1183 [S.A.] - Factos e Commentarios: “O desterrado”. A Folha Nova. Porto: Typ. Occidental. 1.º Ano, n.º 
31 (Sexta-feira, 1 de julho de 1881), p. 3. 
1184 GOMES, Manuel Teixeira - Notas sobre Arte: As provas do concurso para professor de esculptura na 
academia de Bellas-Artes do Porto, pelo sr. Soares dos Reis. A Folha Nova. Porto: Typ. Occidental. 1.º 
Ano, n.º 79 (Sabado, 27 de agosto de 1881), p. 1.  
1185 Relatório de 18 de setembro de 1882, relativo ao ano letivo de 1881/1882, enviado pelo Conde de 
Samodães ao Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Reino. - Cf. F.B.A.U.P. - Correspondência 
enviada para diversas autoridades. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1882. Pasta (150).  
1186 Ofício de 16 de janeiro de 1882, de Thadeu Maria de Almeida Furtado, secretário da A.P.B.A. a 
Thomaz Soller, membro do Conselho de administração e aperfeiçoamento. - Cf. A.F.B.A.U.P. - 
Correspondência enviada para diversas autoridades. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1882. Pasta (150).  
1187 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, 
n.º 1 (janeiro de 1882), p. 7.   
1188 Aos professores da A.P.B.A. foi concedido alterações favoráveis no tempo de vencimento e do direito 
de jubilação. - Ofício do Porto, A.P.B.A. à Câmara dos deputados, pares do Reino. Porto, 7 de fevereiro 
de 1882. - Cf. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o Governo. Cx. 212 (1881-1883). Ano 
1882. Pasta (149).  
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3.3.2 - Na 14.ª Exposição Trienal e o tributo a Pousão, 1884 

 

Na 14.ª Exposição Trienal, o Centro Artístico Portuense fez-se representar 

novamente pelo seu presidente e pelos estudos efetuados no ateliê de modelo vivo1189. A 

organização desta trienal teve a particularidade de associar uma exposição póstuma de 

Henrique Pousão. Recordamos que num curto período de tempo o Centro somou 

perdas importantes: Tomás Augusto Soller (m. 12 de junho de 1883) falecido aos 35 

anos, arquiteto, pertencia ao conselho de redação da revista (parte artística); de 

Francisco Aguiar dos Santos (m. 1883), aos 25 anos, administrador da revista; e de 

Henrique Pousão (m. 20 de março de 1884) com a mesma idade, enquanto pensionista 

do Estado no estrangeiro. Previsivelmente, as duas primeiras tiveram um efeito nefasto 

sobre a atividade associativa quotidiana.  

Na habitual alocução do conde de Samodães na sessão de abertura da trienal1190, 

foram evocadas as figuras dos finados e manifestadas algumas preocupações. Com a 

morte de Manuel da Fonseca Pinto (m. 1882) e a aposentação de Tadeu de Almeida 

Furtado, a renovação geracional ocorreu com a entrada de Marques de Oliveira 

(outubro de 1882)1191 [o outro candidato, Caetano Moreira da Costa Lima, não chegou a 

prestar provas]1192. João António Correia assumiu o cargo de diretor por ser o professor 

proprietário mais antigo1193, e pouco depois o conselho escolar reformou o regulamento, 

introduzindo disposições novas, entre as quais um concurso anual de desenho1194. 

Este ano de 1884 apresenta algumas particularidades que merecem destaque. 

                                                 
1189 Convite de 27 de outubro de 1884, da Academia Portuense de Belas Artes à direção do Centro 
Artístico Portuense. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para diversas autoridades. Cx. 212 
(1884-1886). Ano 1884. Pasta (158). 
1190 CATALOGO das obras apresentadas na Decima-quarta […], 1884, pp. 6-12. 
1191 O concurso, a nomeação e o parecer da Junta Consultiva da Instrução Pública foram sancionados por 
Carta de D. Luís de 18 de Janeiro de 1883. - Cf. B.P.M.P. - Reservados: MA - Marques de Oliveira - 163. 
1192 Ofício de João António Correia, diretor da A.P.B.A. remete ao ministério o processo do concurso de 
Desenho Histórico. Porto, 4 de setembro de 1882. - Cf. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada 
para o Governo. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1882. Pasta (149).  
1193 Ofício do Conde de Samodães, vice inspetor da A.P.B.A., ao Ministério do Reino, ministro e 
secretário de Estado, informa do falecimento do diretor, Manoel da Fonseca Pinto, no cargo há 18 anos, e 
propõe João António Correia por ser o professor proprietário mais antigo da instituição. Porto, 7 de 
outubro de 1882. - Cf. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o Governo. Cx. 212 (1881-
1883). Ano 1882. Pasta (149).  
1194 [S.A.] - Interior: Bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 280 (Sabado, 18 de 
novembro de 1882), p. 1. 
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O catálogo da exposição inicia com as obras de Desenho da primeira aluna da 

Academia, Cristina Amélia Machado (1860-1884), e termina a categoria de Pintura com 

a secção de obras de Henrique Pousão.  

Como tivemos oportunidade de indicar anteriormente, Cristina Amélia Machado 

matriculou-se no 3.º ano de Desenho Histórico, em 1882, e ao precedente institucional 

somaram-se os constrangimentos que podemos intuir ao nível dos costumes. A 

integração na rotina da instituição não foi pacífica. Foi-lhe atribuído um repartimento 

separado para ella trabalhar sem estar próxima dos alumnos1195. Reafirmamos a 

importância deste caso, enquanto momento chave da instituição, e chamamos a atenção 

para o discurso em torno dos géneros que se desenvolve num domínio novo, a formação 

artística do sexo feminino. Confessamos partilhar as expetativas quanto ao destino 

social de Cristina Amélia, algo que o seu precoce falecimento impediu de cumprir1196.  

A série de obras de Pousão exposta contemplou remessas de 1.º ano como 

pensionista (7 estudos, academias e paisagens); as do 2.º ano, entre as quais, o quadro 

original - Esperando o sucesso, e os três esboços de Anacapri, representativos do seu 3.º 

ano de formação; a que se juntou os quadros em posse de particulares: António 

Moreira Cabral , Tadeu de Almeida Furtado, Custódio José Rodrigues, Sebastião 

Sanhudo, sobre os quais a imprensa se pronuncia, destacando a riqueza de cor, uma 

nitidez de composição, uma firmeza de desenho verdadeiramente assignalaveis1197.  

A representação do ateliê do Centro também assume contornos especiais, pois 

comportava dois alunos e dois professores da instituição académica que pertencem à 

direção e ao Conselho Técnico do Centro. Dois expositores são amadores que iniciam a 

sua aprendizagem (estudos do gesso) no Centro, Francisco Ferreira Brandão e 

Adriano Ramos Pinto. Do mesmo modo que em 1881, se verifica a circularidade na 

                                                 
1195 [S.A.] - Noticiario: Academia Portuense de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, 
n.º 313 (Sabado, 23 de dezembro de 1882), pp. 1-2. 
1196 Aguarda publicação: 
MONCÓVIO, Susana - Christina Amélia Machado (1860-1884): a primeira aluna da Academia Portuense 
de Belas Artes ou a prefiguração de um destino coletivo. II CONGRESSO “O PORTO 
ROMANTICO”.11-12 de abril de 2014 - Atas. Porto: CITAR. Centro de Investigação em Ciência e 
Tecnologia das Artes. Escola das Artes. Universidade Católica do Porto, [2015], [pp. 172-185]. 
O artigo segue a comunicação efetuada a 12 de abril de 2014, na Universidade Católica do Porto, com o 
mesmo título.   
1197 São destacados: n.º 53 - Antes do sol, nos rochedos de Capri; 54 - As casas brancas de Capri; 55 - 
Cansada, cachopa de Capri; 56 - Esperando o sucesso; 52 - Il Delito, copia; 57 - Uma descida de 
Anacapri; 51 - A tempestade, copia; 50 - Velha a dobar; 58 - Um pequeno prazer; 59 - De volta. – Cf. 
[S.A.] - Noticiario: Exposição triennal de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 255 (Sabado, 1 
de novembro de 1884), p. 1. 
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posse de obras da autoria de sócios que pode configurar, não a compra, efetivamente, 

mas a permuta ou oferta. [Tab.19.5], [Tab.19.6] 

As senhoras, Virgínia do Vale (1862-1895) e Maria Emília do Vale (1864-1899) 

que haviam participado na II Exposição-Bazar de Belas-Artes, em 1882, voltam a 

apresentar-se na mesma condição: a de amadoras e alunas de Júlio Costa. Reiteramos a 

impossibilidade de saber se esta aprendizagem, a dois anos de distância da primeira 

apresentação, decorria nas instalações do Centro Artístico, no domínio doméstico das 

alunas ou no ateliê particular do professor.  

Criado recentemente, o prémio Barão de Castelo de Paiva era atribuído pela 

primeira vez e distinguia a pintura religiosa, seguindo orientações do seu instituidor e o 

apoio do conde de Samodães, como fica expresso no discurso de abertura: 

[…] para desviar os artistas dos excessos a que pode conduzil-os a imitação 
servil, a que é fácil arrastal-os as exigências da moda, que nos nossos dias, 
guiada pela philosophia positivista, os precipita nos abysmos do realismo 
exagerado, em que não raras vezes predomina o sensualismo, o esquecimento 
dos preceitos da arte, o desaparecimento do ideal1198. 

  

O júri que presidia ao prémio que pretendia revigorar o culto da pintura cristã 

no seio da Academia, deparou-se com os trabalhos de Adolfo Nunes (A samaritana), 

João Augusto Ribeiro (Cristo e o paralítico da piscina) e Marques Guimarães 

(Cristo), mas a decisão foi relegada para depois da exposição1199. Por sua vez, a crítica 

jornalística assinalava a mudança de perspetiva no julgamento artístico:  

[…] as impressões d´uma creatura que não olha precisamente como um touro 
para um fragmento qualquer onde palpite um pouco de arte, isto é - uma porção 
de natureza vista atravez d´um temperamento - segundo a definição de Zola, o 
terrível iconoclasta que correu a pontapés a famosa velha e paralytica definição 
que hoje em dia somente vive, como asylada, em alguma carunchosa academia, 
- de que a obra d´arte é um reflexo do Bello, Eterno1200. 
 

As alterações estéticas processavam-se de forma lenta e os discursos 

apresentavam-se desajustados, entre a necessidade de não afrontar e o reconhecimento 

da ignorância, os jornalistas que reiteradamente apresentavam as suas opiniões, muitas 

vezes laudatórias, sobre as exposições, encontravam agora maiores dificuldades, a 
                                                 
1198 CATALOGO das obras apresentadas na Decima-quarta Exposição Triennal, ob. cit., 1884, p. 16, pp. 
34-35. 
1199 Ganho por João Augusto Ribeiro, prémio pecuniário de 90$000 decidido em conferência geral de 
1887. - Cf. CATALOGO das obras apresentadas na Decima-quinta Exposição Triennal […], 1887, p. 33. 
1200 [S.A.] - Noticiario: Exposição triennal de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 255 
(Sabado, 1 de novembro de 1884), p. 1. 
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primeira parecia ser a do tom do discurso. Contudo, devemos articular a reintrodução da 

pintura religiosa com o ascendente da corrente da renovação cristã, até pela destacada 

posição do conde de Samodães nos centros católicos do Porto, e o questionamento das 

modernas linguagens pictóricas, o que nos leva aos mecanismos de assimilação estética. 

Estamos ainda longe do discurso direto entre os artistas e o público, um jogo regulado 

pelo mercado da Arte. 

Terão começado por esta altura as ausências de Soares dos Reis, esperando-se 

uma convalescença demorada, o que levou o conselho académico da Academia 

Portuense a nomear em 12 de janeiro de 1885, em regime de substituição e 

interinamente, Serafim de Souza Neves: […] artista em quem o dito Conselho 

reconhece a aptidão necessária para occupar aquelle logar sem grave prejuízo do 

ensino por isso que, tendo sido discípulo distincto d´esta Academia sob a direcção do 

agora enfermo professor, segue o mesmo estylo e maneira de ver e de executar, o que é 

de summa utilidade1201. A escolha requereu a autorização do ministério, fazendo-se 

saber que nenhum dos outros professores nem académicos de mérito se quiseram 

encarregar da dita regência por se julgarem menos hábeis na practica de tal 

matéria1202. Essa substituição do professor por um aluno do 5.º Ano de Escultura 

ocorreu por conselho do escultor, e com a aprovação do conselho académico, e durou 

cerca de dois meses e meio1203. A debilidade física de Soares dos Reis comprometeu a 

representação da Academia junto do Conselho Superior de Instrução Pública1204, 

posição que surge referida no relatório do ano letivo de 1885/1886: onde apresentou as 

propostas indispensáveis para uma reforma útil e económica d´esta Academia, que se 

acha reduzida ao estado mais precário. Constava da creação de mais duas cadeiras: a 

abertura de dous cursos regidos por professores auxiliares, mediante uma pequena 

gratificação; uma dotação ao museu de pinturas, para a sua conservação e reparação, 

entre outras. Submetidas a discussão, ficava patente no conselho o esforço da Academia 

                                                 
1201 Ofício de 12 de janeiro de 1885: Do Conde de Samodães ao Ministro do Reino. - Cf. A.F.B.A.U.P - 
Correspondência enviada para o Governo. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1885. Pasta (161). 
1202 Ofício de 12 de janeiro de 1885: Do Conde de Samodães ao Ministro do Reino. - Idem; ibidem. 
1203 Relatório anual do ano letivo de 1884/1885, da Academia Portuense de Belas Artes para o Ministério 
do Reino, redigido em setembro de 1884. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o Governo 
e autoridades.  
1204 Relatório anual do ano letivo de 1883/1884, da Academia Portuense de Belas Artes [estabelecimento 
de instrução especial] para o Ministério do Reino, redigido em 13 de setembro de 1884. - Cf. 
A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o Governo. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1884. Pasta (157). 
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Portuense em prosseguir os seus trabalhos1205. Em conferência ordinária da Academia 

Portuense, de 7 de maio de 1885, António Soares dos Reis declarou não estar em 

condições de saúde para comparecer nesse ano à sessão do conselho1206. Essa situação 

levou à eleição do novo delegado a 15 de julho 1885, cargo agora atribuído ao professor 

de Desenho, João Marques da Silva Oliveira1207.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
                                                 
1205 Relatório anual do ano letivo de 1885/1886, da Academia Portuense de Belas Artes para o Ministério 
do Reino, redigido a 15 de setembro de 1886. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o 
Governo e autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1886. Pasta (165). 
1206 Ofício de 26 de maio de 1886: Do Conde de Samodães ao Ministro do Reino - Cf. A.F.B.A.U.P. - 
Correspondência enviada para o Governo e autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1886. Pasta (165). 
1207 Relatório anual da Academia Portuense de Belas Artes para o Ministério do Reino, redigido a 15 de 
setembro de 1886. - Cf. A.F.B.A.U.P - Correspondência enviada para o Governo e autoridades. Cx. 212 
(1884-1886). Ano 1886. Pasta (165). 
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IV Parte - O Centro Artístico Portuense e a Socialização da História 
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Capítulo 1 – Memória imaterial: os Centenários e a ideologia cívica 

 

1.1 - Os Centenários de Camões no Porto (1880) 

 

No dia de hoje Camões é ao mesmo tempo uma infinidade 
de typos para a infinidade de creaturas arrastadas pelo 
enthusiasmo do Centenário. […] Tal é a sorte de todos os 
homens eminentes que o povo ergue à altura de symbolos. 
[…] Ao lado do povo estão, porem, os que se dizem seus 
interpretes. Esses asseguram-nos hoje que o enthusiasmo 
do Centenario accusa, acima de tudo, como synthese, a 
profunda vitalidade do nosso patriotismo1208.  

                        (J. P. de Oliveira Martins)  

 

1.1.1 - O Centenário camoniano do Palácio de Cristal  
 

O centenário de Camões foi celebrado em 1880 como uma festa nacional, tida 

como uma manifestação republicana, mas a sua organização foi ao encontro de uma 

aspiração dos primeiros liberais sob domínio estrangeiro. Essa época ficou assinalada 

pela publicação de duas obras: Os Lusíadas (1817), [Fig139] obra financiada pelo 

Morgado Mateus (1759-1825) com a participação de artistas de nomeada, entre os quais 

François Gerard (1770-1837)1209, e Camões (1825), de Almeida Garrett (1799-

1854)1210. Estes factos revelam um crescente sentimento romântico em torno dessa 

figura histórica e mítica da gesta nacional1211. Cerca de 1860, Portugal entrava na 

corrente europeia ao decidir pagar as suas dívidas de gratidão pública para com os seus 

                                                 
1208 MARTINS, J. P. Oliveira - Camões, os Lusíadas e a Renascença em Portugal. Porto: Livraria 
Internacional de Ernesto Chardron. Casa Editora Lugan & Genelioux, Successores, 1891, pp. VI-VII.  
1209 B.N.P. - Os Lusíadas. 1817. Paris. Pelo Morgado de Mateus. Luís de Camões. [Visual Gráfico]: 
Dequelle cuia lyra sonorosa será mais affamada que ditosa / F. Gérard del.t effig.; L. Visconti del.t 
pluteum; F. Lignon sculp.t Reprodução fotomecânica do frontispício da edição de 1817, datada de 1900. 
Em linha. [on-line]. Disponível em: <http://purl.pt./13722> Consultado em 4 de setembro de 2012   
1210 B.N.P. - GARRETT, Almeida - Camões, poema. Paris: Na Livraria Nacional e Estrangeira, 1825. Em 
linha. [on-line]. Disponível em: <purl.pt/16> Consultado em 9 de março de 2014. 
1211  Em 1817-1818 regista-se o interesse do provedor da Junta do Montepio Literário em erguer uma 
estátua ao poeta. O processo levou à criação de duas comissões (nacional e no estrangeiro) e 
encomendaram uma composição de Domingos Bomtempo, a revolução de 1820 veio travar a iniciativa. A 
ideia renasce em 1836, no âmbito da sociedade Os Amigos das Letras, com A. F. Castilho, inviabilizada 
pela revolução de set., mas o autor escreve o drama Camões (1849). Em 1854, foi nomeada uma comissão 
para encontrar os ossos do poeta, que integra o visconde de Jerumenha; em 1860, Vitor Bastos faz o 
modelo da estátua para a subscrição presidida pelo duque de Saldanha. - Cf. [S.A.] - [Monumento e 
estatua de Camões]. Archivo Pittoresco. Lisboa. Vol. IV, n.º 22 (1861), p.169-175, p. 170, nota 1.  
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grandes homens1212, lançando uma subscrição para erguer uma estátua ao poeta1213. Por 

essa altura, foi encomendado a Manuel Maria Bordalo Pinheiro (1815-1880) um busto 

de Camões e, ao procurar saber qual o retrato que havia de tomar para typo, o visconde 

de Jerumenha (1807-1887)1214 indicou-lhe que o que reune mais probabilidades de 

verdadeiro [é] aquelle que publicou Manuel Severim de Faria nos seus “Discursos”, 

edição de Évora, 16241215 [Fig.140]. A escultura produzida nesses moldes foi bem acolhida 

[Fig.141].  

Sabia-se que Teófilo Braga (1843-1924) planeava a comemoração do 

tricentenário de Camões (1880) segundo um critério científico, e com um carácter mais 

político que literário1216. Em dezembro de 1879, A Actualidade divulgava que a 

Sociedade do Palácio de Cristal Portuense pretendia organizar a Homenagem a Camões 

no Porto. Contudo, a notícia desenvolve-se na esteira do pensamento de T. Braga, 

antigo diretor do periódico e reconhecido republicano, propalando os dois novos 

poderes das sociedades modernas: a Ciência e a Industria, que assumem agora o 

domínio espiritual e o temporal, respetivamente1217. Por sua vez, os Centenários 

completam as novas formas de representação, consagrando os génios que sintetizam as 

características de um povo e da Nação, os novos Santos1218; Luís de Camões e Os 

Lusíadas elevam-se como os contributos de Portugal para a Humanidade. E, ao 

                                                 
1212 Os centenários da morte (entrada na imortalidade) eram vistos como um esboço de reorganização 
sociolátrica, transferindo o culto dos Santos para o culto cívico aos Grandes Homens. Itália tinha 
celebrado Petrarca (1874), França, o de Voltaire (1878), Espanha preparava o de Calderon de La Barca 
(1881). - Cf. BRAGA, Theophilo - Os Centenarios como synthese afectiva mas sociedades modernas. 
Porto: Typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1884, pp. 1-64 e pp. 181-231.   
1213 [S.A.] - [Monumento a Camões]. Archivo Pittoresco. Lisboa. Vol. IV, n.º 22 (1861), p.169-175.  
1214 João António de Lemos Pereira de Lacerda empreendeu os primeiros estudos oitocentistas da obra de 
Camões (anos 30) publicados em Obras (1860-1869). A crítica moderna aponta-lhe o zelo nacionalista de 
extrair inéditos de textos anónimos. Seguir-se-iam os de Teófilo Braga, Obras, em 1880, e os trabalhos de 
exegese crítica de Carolina Michaëlis. - Cf. DASILVA, Xosé Manuel - Carolina Michaelis e a 
inauguração da modernidade nos estudos camonianos. Revista da Faculdade de Letras - Línguas e 
Literaturas. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Vol. XVIII (2001), pp. 93-106. 
1215 [S.A.] - Busto de Camões para a gruta de Macau. Archivo Pittoresco. Lisboa. Vol. IV, n.º 24 (1861), 
p. 189.  
1216 REDACÇÃO - “Os Lusiadas” de Luiz de Camões. Edição commemorativa do 3.º centenário de 
Camões, publicada pelo snr. Emilio Biel, Porto. A Vida Moderna. Porto, 2.º Ano, n.º 15 (Sexta-feira, 17 
de fevereiro de 1882), pp. 150-151.  
1217 O desenvolvimento dos novos valores laicos e a criação da iconografia cívica foi objeto do nosso 
ensaio (em coautoria). - Cf. ARAÚJO, Agostinho; MONCÓVIO, Susana - Artes e Letras: O meio 
artístico Portuense e a construção do imaginário cívico (1880-1910). In SILVA, Armando Malheiro da; 
SARAIVA, Arnaldo; TAVARES, Pedro Vilas Boas - Roteiros Republicanos - Porto. Lisboa: Comissão 
Nacional para as Comemorações do Centenário da República, 2010. ISBN 978-989-554-733-3. 
1218 Festas a Espinosa, na Holanda; a Lutero e Goethe, na Alemanha; Shakespeare e Newton, em 
Inglaterra; Voltaire, em França; Cervantes, em Espanha; Dante, Petrarca e Miguel Ângelo, em Itália, e 
subordinação aos princípios ordenadores das sociedades modernas. - Cf. BRAGA, Teophilo - 
Bibliographia Camoniana. Lisboa: Imprensa de Christovão A. Rodrigues, 1880, pp. 9-11.   
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comprometer-se publicamente com a organização dos festejos, a Sociedade do Palácio 

de Cristal Portuense1219 não tardou a apresentar o programa provisório1220 (no que 

precede a capital), formado por uma exposição camoniana e um salão de Belas-Artes 

camoniano; a representação do drama Camões1221 de A. F. de Castilho1222 e um sarau 

musical-literário1223.  

Joaquim de Vasconcelos integrou a comissão presidida por Guilherme 

Teodoro Rodrigues e sugeriu um programa germanófilo (F. Halm, Weber) com 

elementos da tradição liberal, o Requiem de Domingos Bomtempo (1771-1842). As 

diversas propostas foram fundidas num só programa1224 e designadas as comissões 

setoriais (musical, artística, literária, dramática) [Tab.20.1-Tab.20.3]. Das alterações 

introduzidas ao programa provisório, salientamos a substituição da peça de Castilho 

pelo drama histórico Camões, de Cipriano Jardim (1841-1913)1225. Embora destinado às 

festas da capital a obra foi impressa no Porto com prefácio de Teófilo Braga, e assume a 

perspetiva positivista, abandonando o tipo ideal em favor do Camões verdadeiro, sob 

um aspecto mais profundo, o da verdade emergente da realidade1226.  

A Junta Geral do Distrito do Porto aderiu à comemoração do Palácio a escasso 

mês do evento1227 e, sob proposta do procurador de Gaia, Artur de Macedo (1851-

                                                 
1219 Seguindo a sugestão de José Maria de Almeida Outeiro. – Cf. PALACIO DE CRISTAL 
PORTUENSE, Direção do - O Palácio de Crystal Portuense (1865-1890). Breve esboço histórico do 
Palacio de Crystal Portuense desde a sua fundação até à celebração do seu vigésimo-quarto 
anniversario. Proémio de Conde de Samodães. Porto: Typographia Central, 1890, pp. 119-120.  
1220  [S.A.] - Interior: Centenário de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 1 (Quinta-feira, 
1 de janeiro de 1880), p. 1. 
1221 CASTILHO, António Feliciano de - Camões. Estudo histórico-poetico liberrimamente fundado sobre 
um drama francez dos senhores Victor Perrot, e Armand du Mesnil. Ponta Delgada: Typographia da Rua 
das Artes, 1849. Conhece a 2.ª edição em 1863.  
1222 Nos anos 50, a Associação Industrial Portuense apoia a difusão do Método Português de Castilho. 
1223 [S.A.] - Interior: Centenário de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 1 (Quinta-feira, 1 
de janeiro de 1880), p. 1;  
1224 [S.A.] - Noticiario: Centenario de Camões. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 53 (Sábado, 6 de março 
de 1880), p. 2. 
1225 [S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 60 (Sábado, 13 
de março de1880), p. 1. 
1226 Ciprino Leite Pereira Jardim (1841-1913), oficial do Exército, filho do visconde de Monte São, lente 
da Universidade de Coimbra, cujo título viria a usar (2.º visconde de Monte São). - Cf. JARDIM, 
Cypriano - Camões. Drama Histórico em 5 actos. Representado pela primeira vez nas festas do 
tricentenário no Theatro de D. Maria II. Prefácio de Teophilo Braga. Porto: Imprensa Portugueza, 
Editora, 1880, pp. VII-XI. 
1227 Foi apenas a 1 de maio que o Governador Civil do Porto, Dr. Tomas Lobo, procedeu à abertura da 
primeira sessão ordinária da Junta Geral do Porto, nos termos do Código Administrativo de 1878. - Cf. 
Diario das sessões da Junta Geral do Districto do Porto. Porto: Imprensa Portugueza, 1880, p. 5. In. 
RELATORIO da Commissão Executiva Delegada da Junta Geral do Districto do Porto, apresentado na 
sessão de 1 de Maio de 1880. Porto: Imprensa Portuguez, 1880.  
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1917), às celebrações nacionais1228. A aproximação entre a comissão portuense e a 

comissão organizadora da Imprensa de Lisboa promoveu a representação mútua nos 

festejos1229. A celebração na capital foi reveladora do poder associativo nacional, como 

ficou comprovado pelo número de associações com estatutos aprovados que aderiram à 

realização, embora ao arrepio do governo Progressista1230, de A. Braamcamp1231.  

A comissão artística (Artes Plásticas) ficou sob orientação do conde de 

Samodães (1828-1918), secundado por Tadeu Maria de Almeida Furtado e Caetano 

Moreira da Costa Lima, e deliberou o tema da exposição: Camões, factos da sua vida ou 

episódios de suas obras1232. Apenas em março foi formalmente eleita (onze 

elementos)1233, e uma dos primeiras resoluções foi a medalha comemorativa do evento. 

Em curso estavam os trabalhos do gravador José Arnaldo Molarinho (1828-1907), uma 

medalha dedicada à Imprensa1234 que cunhava o busto de Camões, tirado no retrato 

mais authentico1235 (publicado na revista O Occidente apenas em 1881)1236, [Fig.143] e de 

Soares dos Reis, um medalhão em metal repoussé, para o qual fizera apenas o modelo 

em gesso1237, editado por José David de Azevedo Barros1238 [Fig.144]. Este gesso ficou 

                                                 
1228 Para o efeito foi formada uma comissão com os intervenientes na sessão: António Joaquim de Araújo, 
por Lousada, Artur Ferreira de Macedo, por Vila Nova de Gaia, e Albino Pinto de Miranda Montenegro, 
pelo Porto: Diario das sessões da Junta Geral do Districto do Porto. Porto: Imprensa Portugueza, 1880, 
p. 17. In. RELATORIO da Commissão, ob. cit., 1880.  
1229 Cf. FESTAS DO CENTENÁRIO - MDLXXX-MDCCCLXXX. Homenagem dos Poetas. (Augusto Luso, 
J. Simões Dias, Valente de Vasconcellos, Diogo de Macedo, Christ. Ayres, Sebastião Pereira da Cunha, 
J. Leite de Vasconcellos, Eduardo da Costa Macedo, J. R. Rangel de Quadros Oudinot. Porto: Palacio de 
Crystal, Editor, [1880], pp. XIX-XX.  
1230 O autor salienta a tradicional desconfiança instalada na sociedade portuguesa, fruto das seculares 
práticas inquisitoriais, e o esforço que as associações tiveram em modelar comportamentos individuais no 
sentido da união, frutuosos do ponto de vista económico, filantrópico, educativo e recreativo. O 
Congresso das Associações assinalava em cada ano o dia 10 de junho, teve o primeiro encontro a 10 de 
junho de 1881 numa sala da Câmara Municipal de Lisboa. - Cf. BRAGA, Theophilo - Os Centenarios 
como synthese afectiva, ob. cit., 1884, p. 63.  
1231 Reinado de D. Luís. 37.º Governo Constitucional de 1 de junho de 1878 a 25 de março de 1881. 
Presidente do Conselho, Anselmo Braamcamp (desde 1 de junho de 1879); José Luciano de Castro, como 
Ministro do Reino. - Cf. SANTOS, Manuel José Pinto dos - Monarquia Constitucional, ob. cit., 1986, p. 
104. 
1232 [S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 57 (Quarta-feira, 
10 de março de 1880), p. 1. 
1233 [S.A.] - Noticiario: Centenario de Camões. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 53 (Sábado, 6 de março 
de 1880), p. 2. 
1234 [S.A.] - Centenario no Porto. A nossa primeira pagina. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 130 (Quinta-
feira, 10 de junho de 1880), p. 3.  
1235 No anverso, no centro do campo o busto do poeta com coroa de louros, armadura e gorjal de folhos, 
em perfil virado para a esquerda, tirado no retrato mais authentico. - Cf. [S.A.] - Interior: Centenario de 
Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 9 (Terça-feira, 13 de janeiro de 1880), p. 1. 
1236 O Occidente. Lisboa. 4.º Ano, Vol. IV, n.º 81 (21 de março de 1881), p. 72. 
1237 [S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 54 (Sábado, 6 de 
março de 1880), p. 2. 
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em posse de Serafim Neves1239 e um dos exemplares integrou a coleção de Marciano 

Azuaga1240. Mas, a medalha oficial da Sociedade do Palácio de Cristal foi executada por 

José de Sousa (1842-1882), gravador e aluno do Centro Artístico Portuense1241 [Fig.145]. 

No dia 10 de Junho, o conde de Samodães proferiu o discurso solene e procedeu 

à inauguração da Exposição Camoniana [Fig.142] e do busto de Camões executado por F. 

J. Resende para a gruta do jardim. Do evento, registamos que a representação da peça 

de Cipriano Jardim ficou sem efeito1242, suscitando acesos comentários de Teófilo 

Braga: Cabalas mesquinhas se empenharam para difficultar a sua representação 

solemne; vencidas em Lisboa, triumpharam no Porto1243, e que o sarau literário 

despertou reações inflamadas no Porto: apesar de terem sido convidados sem distinção 

de escolas, sem distinção de partidos literarios, 50 poetas e 5 oradores, poucos 

acudiram à chamada, e Manuel Duarte de Almeida foi um dos que recusou1244.   

O acontecimento portuense ficou registado no desenho de Henrique Pousão que 

nos transmite o ambiente vivido, a iluminação e o fogo-de-artifício, de 13 de junho1245. 
[Fig.146]. Por essa ocasião o Palácio da Bolsa abriu as portas para que o público pudesse 

apreciar o salão árabe, a magnífica e sumptuosa sala de baile que está quasi concluída, 

e que pode considerar-se uma das melhores producções de artistas nacionaes1246.  

 

                                                                                                                                               
1238 BOLETIM do Centenario. Revista de assumtos relativos à commemoração do 3.º centenário de Luiz 
de Camões. Porto: Edição da Empreza do Jornal de Viagens, n.º 2 (maio de 1880), pp. 30-32. 
1239 Xavier Coutinho indica que o gesso se encontra no Museu de Viana do Castelo por oferta de Serafim 
de Sousa NEVES. - COUTINHO, B. Xavier - Camões e as artes plásticas. Subsídios para a iconografia 
camoneana. Porto: Livraria Figueirinhas, 1948, vol. II, pp. 59-60, n.º 453. 
1240 SOLAR CONDES DE RESENDE. V.N. Gaia - Coleção Marciano de Azuaga. Inv. 757-43. 
1241 O elogio fúnebre salienta a condição de aluno do ateliê, onde desenvolveu os estudos de Desenho. - 
Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: José de Souza. Retrato desenhado de photografia por Marques 
de Oliveira. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º 
Ano, n.º 8 (agosto de 1882), p. 68-69.   
1242 [S.A.] - Interior: O drama Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 127 (Terça-feira, 1 de 
junho de 1880), p. 1. 
1243 JARDIM, Cypriano - Camões. Drama Histórico em 5 actos. Representado pela primeira vez nas 
festas do tricentenário no Theatro de D. Maria II. Prefácio de Theophilo Braga. Porto: Imprensa 
Portugueza, Editora, 1880, pp. X-XI.   
1244 Foram identificados os convites endereçados, os que não responderam (Alexandre Braga, Cesário 
Verde, entre outros); os que corresponderam (Gomes de Amorim, Joaquim de Araújo, entre outros); e os 
que pediram formalmente escusa: Manuel Duarte d´Almeida, Pereira Caldas, Gomes de Moraes, poetas; 
Teofilo Braga, António Cândido, oradores. - C- Cf. FESTAS DO CENTENÁRIO - MDLXXX-
MDCCCLXXX. Homenagem dos Poetas. (Augusto Luso, J. Simões Dias, Valente de Vasconcellos, Diogo 
de Macedo, Christ. Ayres, Sebastião Pereira da Cunha, J. Leite de Vasconcellos, Eduardo da Costa 
Macedo, J. R. Rangel de Quadros Oudinot. Porto: Palacio de Crystal, Editor, [1880], , p. 13, p. 19.  
1245 [S.A.] - As nossas gravuras: Festas no Palácio de Cristal do Porto. Occidente. Lisboa. 3.º Ano, Vol. 
III, n.º 62 (15 de Julho de 1880), p. 119. (Imagem p. 120). 
1246 [S.A.] - Interior: Exposição. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 137 (Domingo, 13 de junho 
de 1880), p. 1. 
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1.1.2 - O Centro Artístico Portuense e a iconografia camoniana  
 

 

A participação do Centro Artístico Portuense no centenário foi decidida aquando 

do debate dos estatutos (fevereiro de 1880) e1247 por proposta de Manuel Maria 

Rodrigues1248, tendo contribuído com duas obras para o salão camoniano1249.  

Soares dos Reis havia participado na edição de Os Lusíadas, gravada por João 

Pedroso (1825-1890), em 18781250. Nessa edição usou o retrato de Camões seguindo a 

gravura de Paulus, que ilustra a obra de Manuel Severim de Faria (1624), enquadrado 

numa moldura manuelina com figuras alegóricas. Esse modelo surge ampliado na 

composição efetuada para o centenário, mas de forma original. O condicionamento 

temporal levou a que os autores reduzissem o projeto inicial e em três dias executaram 

um cartão com as dimensões aproximadas de A.270 x L.310 cm1251. Em março, Soares 

dos Reis comentava que Soller lhe enviara o desenho para o centenário, veremos se 

pode ser, não pude fazer o que se deseja1252, deixando em suspenso a sua concretização.  

Os autores reconhecem-se entre os associados da primeira hora1253. O plano 

geral do cartão foi da responsabilidade de Tomás Soller1254 e Soares dos Reis 

                                                 
1247 [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 48 (Domingo, 29 de fevereiro 
de 1880), p. 2. 
1248 [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 50 (Terça-
feira, 2 de março de 1880), p. 1; [S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º 
Ano, n.º 49 (Terça-feira, 2 de março de 1880), p. 2. 
1249 No Catálogo da exposição surgem as obras apresentadas pelo Centro Artístico em nome individual 
(n.º 895 e n.º 902). - Cf. BILIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit., 1880, pp. 131-132. 
1250 Da autoria de Soares dos Reis são: o frontispício, e a ilustração dos cinco primeiros cantos; o sexto é 
de Pastor e os restantes de E. Deschamps e E. Mas. (Concílio dos Deuses, As Nereides impelindo as naus, 
morte de Inês de Castro, Velho do Restelo, Ataque dos pretos selvagens a Fernão Veloso, Doze de 
Inglaterra, Receção de Vasco da Gama pelo Samorim, Egas Moniz, As ninfas na ilha dos Amores, 
Banquete oferecido por Tétis a Vasco da Gama e aos seus marinheiros). Parte da edição, até p. 166, foi 
realizada em Portugal, na Imprensa Nacional, o restante em Paris, na imprensa de A. Lahure, por conta do 
editor Duarte Joaquim dos Santos, surgindo apenas em 1880. - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, 
Vol. II, p. 41-59.  
1251 Encontramos ligeiras discrepâncias relativamente às dimensões do Cartão, nas várias fontes 
consultadas. Como a revista O Occidente publica o texto de acordo com a informação dos autores, a 
medida A. 2,70 x L. 3,10 surge-nos como a mais correta. - Cf. [S.A.] - As nossas gravuras, ob. cit., (1 de 
agosto de 1880), pp. 125-126. [Il. p. 125].   
1252 Gaia, 25 de março de 1880: Carta de Soares dos Reis a Marques de Oliveira. - Cf. B.P.M.P. - 
Reservados: MA - Marques de Oliveira - 129 
1253 Encontramos discrepâncias relativamente ao número de sócios envolvidos na sua realização. 
Em número de 19, com nomeação dos artistas envolvidos:  
1) Tomás António Soller, 2) António Soares dos Reis, 3) João Marques da Silva Oliveira, 4) Gonçalo 
Arthur da Cruz, 5) Francisco Aguiar dos Santos, 6) José Júlio de Sousa Pinto, 7) Henrique César de 
Araújo Pousão, 8) Tomás Figueiredo de Araújo Costa, 9) José de Brito, 10) Joaquim Augusto Marques 
Guimarães, 11) Alfredo José Torquato Pinheiro, 12) Júlio Pereira da Costa, 13) António José da Costa, 
14) Custódio da Rocha, 15) Manuel António de Moura, 16) Laurentino José da Silva, 17) Álvaro Barroso 
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desenhou o vulto de Camões que figura em posição central1255. O desenho coletivo de 

grandes dimensões sobre cartão, designado - Apoteose de Camões no seio da sociedade 

portuguesa nos seculos XV e XVI1256, foi executado a carvão e denota uma invulgar 

coesão artística em torno de um objeto de criação. Percecionado então como um 

improviso que emtanto, é o primeiro que se faz n´este genero e n´estas dimensões em 

Portugal1257. [Fig.148] 

Sobre este elemento efémero, cujo destino se desconhece [esteve na exposição 

Soller, 1884], foram efetuados raros registos. A acompanhar a exposição circulava um 

impresso com a memória descritiva1258, e fez parte do Álbum da Exposição Camonena, 

de Paulo de Sousa Pereira, com introdução de Joaquim de Vasconcelos1259, do qual se 

tiraram apenas dois exemplares, um de Joaquim de Araújo e outro de Marques 

Guimarães1260. Desse álbum, a edição de Alfredo Xavier Pinheiro  regista 14 

fotografias e enumera-as1261. Mas, para a memória coletiva ficou o desenho publicado 

na revista O Occidente, o frontispício do n.º 63, de 1 de agosto de 1880, com gravura da 

autoria de Penoso, a partir de desenho de J. A. Marques Guimarães. O artigo 

                                                                                                                                               
Salazar, 18) João José Nogueira, 19) José de Souza. - Cf. BILIOGRAPHIA Camoniana servindo de 
Catalogo Official da Exposição Camoniana do Centenário, coordenada pela Commissão Litteraria das 
Festas. MDLXXX – MDCCCLXXX. Porto: Palacio de Crystal - Editor. Typographia Occidental, 1880, p. 
132. Versão prosseguida por - MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 
1947, p. 79. - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, Vol. II, p. 62. 
Em número de 18, sócios efetivos, sem identificar. - Cf. [S.A.] - As nossas gravuras, ob. cit., (1 de agosto 
de 1880), pp. 125-126.   
Em número de 17, omitindo Gonçalo Artur da Cruz e Francisco Aguiar dos Santos. - Cf. PINHEIRO, A. 
Xavier - As Bellas-Artes no Centenário, ob. cit., 1882, p. 37.   
1254 [S.A.] - Centenário no Porto. A nossa primeira pagina. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 130 (Quinta-
feira, 10 de junho de 1880), p. 3. 
1255 COUTINHO, B. Xavier - Camões e as Artes Plásticas, ob. cit., 1948, Vol. II, p. 41. 
1256 Em Lisboa, foi distribuída no dia 10 de Junho de 1880 uma folha volante intitulada Luís de Camões 
perante o seculo XVI e o Século XIX. - Cf. COUTINHO, Xavier B. - Camões e as artes plásticas, ob. cit., 
1948, Vol. II, pp. 178-179. 
1257 [S.A.] - As nossas gravuras: Apotheose a Camões. O Occidente. Lisboa. 3.º Ano, Vol. III, n.º 63 (1 de 
agosto de 1880), [Il. p. 125], p. 126. 
1258 BILIOGRAPHIA Camoniana, ob. cit., 1880, p. 132. 
1259 Entrada n.º 740. - Cf. BILIOGRAPHIA Camoniana, ob. cit., 1880, p. 110 
1260 Através da fotografia n.º 14 - Apotheose de Camões. Cartão do Centro Artístico Portuense 13,2 x 
17,2. - Cf. PINHEIRO, A. Xavier - As Bellas-Artes no Centenário, ob. cit., 1882, pp. 29-30. 
1261 1) Rosto da edição dos Lusíadas de 1579 (Frontispício do ÁLBUM); 2) e 3) Os dois rostos das duas 
edição dos Lusíadas de 1572, com o fac-simile de Fr. Barth. Ferreira; 4) Retrato de Camões (de 1626, de 
Severim de Faria); 5) Retrato de Vasco da Gama (por Cornelius de Lyon); 6) Custódia de Belém; 7) 
Retrato da Infanta D. Maria; a dos Serões; 8) Vista de Lisboa, de 1550; 9) 10) e 11) Retrato de Domingos 
Bomtempo e rosto da sua Missa; 12) e 13) Retrato de Weber, e rosto da sua opera Ignez de Castro; 14) 
Apotheose de Camões. Cartão do Centro Artístico Portuense. ÁLBUM da Exposição Camoneana. 
Comemorativo do Centenário. MDLXXX-MDCCCLXXX. Porto: Paulo Sousa Pereira, Fotografo-Editor. 
Formato Cabinet, 1880. - Cf. PINHEIRO, A. Xavier - As Bellas-Artes no Centenário de Camões 
(MDLXXX-MDCCCLXXX). Porto: Typographia Elzeveriana, 1882, pp. 29-30.  
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transcreve a informação dos autores acerca do plano da obra1262. A complexidade da 

conceção é evidenciada pelo próprio editor: Dar uma justificação da escolha dos 

personagens, demonstrar a sua íntima relação entre elles e o poeta, seria escrever um 

pequeno volume, que deveria ser um trabalho duplo, da exposição do primitivo plano, e 

da sua reducção actual1263.  

O cartão exibe uma fachada ideal no estylo chamado “manuelino”, em dois 

registos e três panos, identificáveis pelo alinhamento de medalhões (horizontal) e ritmo 

dos elementos arquitetónicos e figurativos (vertical), rematada por platibanda recortada. 

Ressalva-se o cuidado na elaboração e caracterização dos retratos das figuras e nos 

medalhões, quasi todos authenticos, como o são as vistas de Coimbra e Lisboa1264.  

No registo inferior, o poeta ocupa a posição central, rodeado da literatura 

nacional nas suas figuras mais proeminentes, isto é, mais originaes: Jorge de 

Montemor, Sá de Miranda, Gil Vicente, Diogo Bernardes. As duas vistas em baixo-

relevo, de Coimbra e Lisboa representam a pátria ideal e natural de Camões. No 

primeiro friso de medalhões: o humanismo ou a cultura latina, que fecundou a literatura 

nacional, tendo no meio a arte: A. Estaço, André Gouveia, Vicente Lusitano (músico), 

Mateus Fernandes, Grão Vasco, Francisco Guerreiro (compositor), N. Clenardo, Arias 

Barbosa. Sobre a figura de Camões foram colocados dois medalhões representando a 

Infanta D. Maria (Serões) e Luiza Sigêa, que simbolizam o génio feminino que inspirou 

o poeta e lhe marcou o destino. As estátuas do segundo registo têm ao centro a figura da 

Fama, distribuindo palma e coroas, símbolos da vitória; e representam o pensamento e a 

ação dos Lusíadas na pessoa dos grandes heróis das descobertas (arte náutica; da guerra; 

da administração; diplomacia): Infante D. Henrique, D. Manuel, Afonso de 

Albuquerque, D. João de Castro, Vasco da Gama, Fernão de Magalhães. O segundo 

friso de medalhões tem ao centro a Astronomia e História: Pedro Nunes e João de 

Barros; e os restantes, as figuras das Ciências, Filosofia, Arqueologia, Indústria e 

Comércio, representadas por Garcia da Orta, T. Rodrigues da Veiga (Medicina), Duarte 

Nunes de Leão (Jurisprudência), Frei Bartolomeu dos Mártires (Teologia), António 

Gouveia (Filosofia), André de Resende (Arqueologia), António Gonçalves (Indústria - 

primeiro impressor de Os Lusíadas), Fernão Gomes (Comércio). Nos ângulos, as 

                                                 
1262 - Cf. [S.A.] - As nossas gravuras, ob. cit., (1 de agosto de 1880), pp. 125-126. [Il. p. 125].   
1263 - Cf. [S.A.] - As nossas gravuras, ob. cit., (1 de agosto de 1880), p. 126. [Il. p. 125].   
1264 - Cf. [S.A.] - As nossas gravuras, ob. cit., (1 de agosto de 1880), p. 126. [Il. p. 125].   
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estátuas em perfil de Fernão Mendes Pinto e Tristão da Cunha, e D. Nuno da Cunha e 

D. Francisco de Almeida.  

Esta participação do Centro Artístico Portuense nas celebrações camonianas 

manifesta-se na capital, na revista O Occidente, como vimos, mas O Commercio de 

Lisboa que criticamente salienta a escassa representatividade artística face à literária, 

acaba por destacar o busto de Camões, de Soares dos Reis, o esboço de Lupi [Fig.147], os 

quadros de Metrass, o esboceto de Marques de Oliveira, e um grande DESENHO, 

estylo manuelino, do Centro Artístico1265. 

A segunda obra exposta pelo Centro foi o busto colossal de Camões, em 

gesso1266, da autoria de Soares dos Reis1267, feito expressamente em quatro dias e 

quatro noites com a colaboração de Joaquim Augusto Marques Guimarães1268 [Fig.149-

Fig.150] A partir de Manuel Maria Rodrigues, sabemos que foi realizado outro exemplar 

destinado à Sociedade Nova Euterpe [antecessora do Ateneu Comercial]1269, uma 

encomenda dos seus sócios, Manuel Ventura e José da Silva Moreira1270. Esta situação 

tipifica a solução proposta por Joaquim de Vasconcelos, que garantia a propriedade 

das peças aos artistas que as produziam e a possibilidade de efetuar múltiplos, o que 

configura, de certo modo, um aliciamento para a colaboração graciosa no centenário1271. 

Sabemos que este busto foi modelado conforme o primeiro retrato gravado que se 

publicou com a biographia do poeta, por Manoel Severim de Faria1272 [Fig.151], mas, 

embora ambos derivem do mesmo modelo, apresentam ligeiras diferenças de pormenor. 

Sobre as divergências encontradas nas peças discorre Xavier Coutinho: [no do Ateneu] 

o gorjal tem as pregas mais largas e arredondadas; é mais ornamentado junto aos dois 

                                                 
1265 Commercio de Lisboa. Lisboa. 2.º Ano, n.º 429 (12 de junho de 1880), tinha Luciano Cordeiro como 
redator principal. - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, Vol. II, p. 67.  
1266 Imagem do busto de Camões do Centro Artístico Portuense publicada na obra de homenagem a 
Soares dos Reis. - Cf. GUIMARÃES, Gonçalves, AFONSO, José António  - Álbum Fototipico, ob. cit., 
1989. [Imagem p. 69]. 
1267 Número 895 - Cf. BILIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit., 1880, p. 131. 
1268 GUIMARÃES, Gonçalves, AFONSO, José António - Album Fototipico, ob. cit., 1989, p. 49. 
1269 Podendo esse corresponder ao segundo busto que foi exposto por Soares dos Reis na Secção Artístico 
- Arqueológica Número 847 - Cf. BILIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit., 1880, p. 124. 
1270 Espólio do Ateneu Comercial do Porto. Inv. 11. - Cf. LEMOS, Maria Assunção Oliveira Costa - 
Marques de Oliveira (1853-1927) e a cultura artística portuense do seu tempo. Dissertação de 
Doutoramento em Ciências das Artes (sob orientação de Agostinho Araújo) apresentada à Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto. Porto: Universidade do Porto. Faculdade de Belas Artes, 2005, [3 
Vol.s], Vol. I, pp. 212-213 e nota de rodapé 163. 
1271 [S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 54 (Sábado, 6 de 
março de 1880), p. 2. 
1272 SOCIEDADE NOVA EUTERPE - Tricentenário de Luiz de camões. Discursos pronunciados em 
sessão solemne do dia 13 de Junho de 1880. Porto: Typographia Central, 1880. p. s/n. [Programa - 1.ª 
Parte] 
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botões superiores e tem em baixo, na parte inferior da armadura, seis botões em vez de 

cinco (Escola de Belas-Artes)1273. Além disso o busto do Ateneu tem na base o emblema 

ou as armas de Camões, que o das Belas-Artes não possui1274.  

Em assembleia geral do Centro, foram creditados os méritos:  

[…] um voto de muito reconhecimento aos srs. Soares dos Reis e Joaquim de 
Vasconcellos, ao primeiro pela valiosa offerta que fez ao Centro Artístico do 
busto de Camões, e ao segundo pelos importantes subsídios litterarios com que 
concorreu para o desenho da “homenagem” prestada pelo mesmo Centro á 
memoria do grande poeta por occasião do tricentenário do seu fallecimento1275.  
 

Lembramos que Joaquim de Vasconcelos foi um dos fundadores da Sociedade 

Nacional Camoniana, criada em 1880, e que Carolina de Michaëlis estudava a obra de 

Camões desde 1873, ainda na Alemanha, mantendo esses estudos críticos em Portugal, 

questionando os trabalhos do visconde de Jerumenha (manuscrito Jerumenha) e de 

Teófilo Braga (Parnaso)1276. 

 

1.1.3 – No salão Camoniano com Francisco José Resende (1825-1893)  
 

A economia geral do trabalho obriga-nos a selecionar episódios relevantes para o 

nosso estudo, como tal, considerámos a crítica de Resende ao salão camoniano. 

Seguindo as impressões1277 do pintor de 55 anos e que escreve nos jornais desde 1860, 

apreendemos o seu juízo: o que viu e enalteceu, o que ignorou e omitiu. A visita começa 

pela secção de Pintura, por uma obra de Francisco Augusto Metrass (1825-1861)1278 - A 

                                                 
1273 Ressalvamos que o gesso do Centro Artístico Portuense se encontra no espólio do Museu da 
Faculdade de Belas-Artes do Porto. Atendendo ao estado de conservação pudemos apenas consultar a 
ficha de inventário da qual reproduzimos o respetivo registo fotográfico. - Cf. M-F.B.A.U.P.- Busto de 
Camões. Não assinado / Não datado. Gesso. A. 120 cm. Inv. 99.Esc.252. 
1274 COUTINHO, Xavier B. - Camões e as artes plásticas, ob. cit., 1948, Vol. II, pp. 60-62. 
1275 [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 185 (Terça-feira, 17 
de agosto de 1880), p. 2. 
1276 O trabalho de depuração da poesia camoniana efetuado por Carolina Michaëlis é paralelo e continua o 
que William Storck havia iniciado, tendo a autora efetuado uma recensão à tradução que o alemão faz de 
Rimas. - Cf. DASILVA, Xosé Manuel - Carolina Michaelis e a inauguração da modernidade nos estudos 
camonianos. Revista da Faculdade de Letras - Línguas e Literaturas. Porto: Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. Vol. XVIII (2001), pp. 93-106. 
1277 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes no salão camoniano. A Actualidade. Porto. 7.º 
Ano, n.º 144 (Terça-feira, 29 de Junho de 1880), pp. 1-2.  
1278 A seção Artístico-Arqueológica da Comissão Literária apresenta o pintor Francisco Augusto Metrass 
como autor de três obras: n.º 836 - 1) Camões na gruta de Macau, acompanhado de Jau [fotografia de 
Rochini]; 2) Camões lendo o poema a El-rei D. Sebastião, na serra de Cintra [óleo]; 3) Morte de Inês de 
Castro [óleo]. A seção de Belas Artes descrimina-os: (n.º 886, n.º 887, n.º 888), o título, o suporte, as 
dimensões e identifica os expositores- Cf. BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit. 1880, p. 123; p. 130. 
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leitura dos Lusíadas pelo nosso imortal Camões diante do jovem rei D. Sebastião n´um 

parque real de Cintra, cedida por D. Fernando para figurar na exposição portuense a 

pedido do conde de Samodães, um quadro que considera um monumento de arte 

portugueza e uma das primeiras telas que se realizaram depois da criação das 

Academias de Belas Artes1279. Do mesmo pintor, foi cotado como secundario o quadro - 

Ignez de Castro pressentindo os assassinos, exposto pelo Dr. Tavares Crespo1280. A sua 

admiração transmite-se de forma sensível, nas impressões que o assaltam ao observar a 

joia da corôa artística de Metrass (A leitura dos Lusíadas …) que veio abrilhantar e 

salvar a nossa exposição de bellas-artes em honra de Camões: valoriza a execução 

vagarosa e esmerada, elementos que caracterizam a escola italiana, num colorido 

palaciano e aristocrático, onde se respira o ar do campo num dos mais poéticos pontos 

de vista do parque de Sintra1281.  

O quadro seguinte, de Miguel Ângelo Lupi (1826-1883) - A partida de Vasco da 

Gama para a Índia1282, suscita-lhe elevadas considerações: É portuguez de lei quem 

occupa o seu precioso tempo com estes assumptos deixando na tela as primeiras, as 

mais arrojadas e gigantescas façanhas da nossa historia pátria1283 [Fig.147]. O seu 

julgamento incide sobre a colocação de duas escolas, dous estylos diametralmente 

opostos. Metrass filia-se na escola italiana, enquanto Lupi, apresenta na parte do ar um 

colorido frio, demasiado ultramarino e uma execução rapida, toque refletido, resoluto, 

empaste valente. Metrass esbate as tintas para agradar de longe e de perto os exigentes 

... os menos cultos em matéria de bellas-artes, os que gostam de “cheirar” as tintas. 

Lupi pinta para os artistas e para o publico intelligente, seguindo o caminho de Carolus 

Durand (1837-1917)1284, que com pinceladas e uns” burrõesinhos de tintas” se 

consegue dar relevo e vida aos corpos, illusão e perspectiva aerea à paizagens ou as 

marinhas1285. Fazemos notar que desde 1867, por ocasião da visita à Exposição 

                                                 
1279 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes, ob. cit., 1880, p. 1.  
1280 BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit. 1880, p. 130. 
1281 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes, ob. cit., 1880, p. 1.  
1282 O quadro foi executado por ocasião do centenário, esteve exposto no Palácio de Cristal e depois na 
sala da Sociedade de Geografia, de Lisboa. Na Exposição do Porto. Seção de Belas Artes. N.º 882, 
exposto pelo Professor da Academia de Lisboa. Cf. BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit. 1880, p. 
123; Pintura a óleo. Varia. N.º 344. Cf. PINHEIRO, A. Xavier - As Bellas-Artes no Centenário, ob. cit., 
1882, p. 39; Em Lisboa. - Cf. O Occidente. Lisboa. 5.º Ano, Vol. V, n.º 135 (21 de Setembro de 1882), p. 
211, p. 213. [il.] 
1283 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes, ob. cit., 1880, p. 1.  
1284 Carolus-Duran (1837-1917), expõe em 1880, em Lisboa, o retrato de D. Maria Pia, desenvolveu uma 
pintura que privilegiou a cor, usando o empastado, diferindo do modo académico de esbater a pincelada.  
1285 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes, ob. cit., 1880, p. 1.  



266 
 

Universal de Paris e em apreciações posteriores sobre os pintores naturalistas, a técnica 

pictórica com recurso ao empaste lhe causava aversão; Resende defende a cor, o efeito 

das grandes massas e da transparência contra o excessivo corpo de tinta no empaste 

pois, reforça, os pintores não são trolhas1286. 

Prossegue identificando dois esbocetos alegóricos a Camões: um da autoria do 

professor jubilado de Pintura Histórica da Academia de Belas Artes de Lisboa, o sr. 

Fonseca” e o da direita, do “sr. Oliveira, antigo discípulo da nossa Academia, sem 

mais comentários. O primeiro refere-se a António Manuel da Fonseca (1796-1890) que 

expõe o quadro (e suas fotografias) - Camões, invocando as Tágides, ou - As Tagides 

respondendo à invocação de “Os Lusíadas”1287, uma tela de grandes dimensões que se 

impõe no espaço físico da exposição, como podemos ver. O segundo, referido de forma 

vaga, trata-se de João Marques da Silva Oliveira (1853-1927)1288. O dito esboceto não 

consta do catálogo oficial, devendo corresponder a - Camões, diante do tumulo de 

Catharina de Athaide (esboço de pintura), que Xavier Pinheiro não ignorou1289. 

Podemos justificar esta omissão com a entrada da peça em momento posterior à edição, 

por outro lado, enquanto 1.º secretário da comissão literária, J. Vasconcelos pode ter 

feito valer a sua opinião sobre Marques de Oliveira: pintor ex-pensionista de medíocre 

mérito1290. 

Seguidamente, a sua atenção foi desviada para o trabalho de Molarinho 

(sobrinho do primeiro gravador de Portugal) e distincto aluno da Academia Portuense, 

designando António Molarinho da Costa Ramos (1860-1890), aluno do 3.º ano de 

pintura da academia, que expunha uma pintura a óleo do busto de Camões, em tamanho 

natural, executado com energia1291. De entre os desenhos e gravuras que se distribuíam 

                                                 
1286 MOURATO, António Manuel Vilarinho - Cor e melancolia. (Uma biografia do pintor Francisco 
José Resende). Porto: [Autor]. Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 2000, Vol. I, pp. 17-18. 
1287 Entrada n.º 877. Quadro a óleo, e fotografias. - Cf. BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit. 1880, p. 
129.  
No Catálogo de X. Pinheiro - Pintura a óleo. Varia. N.º 343 - Camões invocando as Tagides. - Cf. 
PINHEIRO, A. Xavier - As Bellas-Artes no Centenário (MDLXXX-MDCCCLXXX). Porto: Typographia 
Elzeviriana, 1882, p. 38. 
1288 Estudo biográfico sobre este pintor regista a participação do C.A.P. nos festejos camonianos, sem 
referir esta obra. - Cf. LEMOS, Maria da Assunção Oliveira Costa - Marques de Oliveira (1853-1927) e a 
cultura artística do seu tempo. Porto: [Autor]. Universidade do Porto. Faculdade de Belas Artes, 2005, 
Vol. I, p. 182.    
1289 Na Exposição Camoniana do Palácio - Pintura a óleo. Varia. N.º 342 - Camões diante do tumulo de 
Catharina de Athaide. Esboço de pintura por J. Marques de Oliveira. Sem indicação de dimensões. - Cf. 
PINHEIRO, A. Xavier - As Bellas-Artes no Centenário, ob. cit., 1882, p. 38. 
1290 CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 7-10; p. 8, nota de rodapé 1.  
1291 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes ob. cit., 1880, p. 1.  
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pelo salão, Resende destaca pelo bom efeito, uma reprodução de Horace Vesnet [sic] - 

O naufrágio de Camões, exposta por Eugénia Amália Pinto Malta Rodrigues1292, esposa 

de Guilherme Teodoro Rodrigues1293, premiada na Exposição do Rio de Janeiro, em 

18791294. A obra de Horace Vernet - Le Camouens ou Le naufrage de Camöens mostra-

se devedora da edição do Morgado de Mateus (1817), foi exposta fora do circuito 

oficial, apresentando-se no seu ateliê designado Salon Horace Vernet, 1822, e foi 

divulgada através das artes gráficas1295. O catálogo camoniano refere - Retrato de 

Camões: Novembro de 1819, desenho à pena, de Máximo Paulino dos Reis (1781-

1866)1296, pintor real do Palácio da Ajuda, exposto por D. Eugénia Amélia Rodrigues 

Malta, e uma cópia realizada a partir dele, em nanquim, pela mesma expositora1297. J. 

de Vasconcelos expõe igualmente um desenho a nanquim, de Paulino dos Reis - 

Túmulo de Ignez de Castro em Alcobaça, 17981298.  

Resende destaca as vitrinas onde se dispõem vários episódios de Os Lusíadas, 

gravados por Gerard [1817] e reproduzidos pela Casa Fritz, bem como outras efetuadas 

na Alemanha; não explicitando ser a empresa levada a cabo por Emílio Biel, que para 

esta luxuosa edição ilustrada convocou diversos artistas estrangeiros1299, que 

                                                 
1292 Trata-se de uma gravura de Paul Legrand, a partir da obra de Horace Vernet (1789-1863), litografada 
no Rio de Janeiro, em 1859. Exposição Camoniana do Palácio. Seção Artístico-Arqueológica: Entrada n.º 
864 e Seção de Belas Artes: Entrada n.º 878. A 58 x L. 65 - Cf. BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit. 
1880, p. 127, p. 129. 
1293 A.D.P. - Paróquia de Cedofeita. Óbitos. Ano 1880, n.º 187, fl. 48v. Código de Referência: 
PT/ADPRT/PRQ/PPRT04/003/0136. Em linha. [on-line]. Disponível em: <http://www.adporto.pt> 
1294 Premiada com diploma de medalha de prata, pelas Flores artificiais que expôs na Exposição do Rio de 
Janeiro, em 1879. - Cf. CORDEIRO, Luciano (Director geral) - Exposição Portugueza (conclusão). Nota 
official dos prémios conferidos pelos jurys nomeados pela Associação Commercial do Rio de Janeiro. A 
Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 243 (Quinta-feira, 23 de outubro de 1879), pp. 1-2.  
1295 Émile Jean-Horace Vernet (1789-1863) pintor francês que se notabilizou pelas cenas de batalhas. São 
conhecidas a gravura a água-tinta, em grandes dimensões, de “Paul Legrand - A Paris chez Osterwald 
Tainé, Deposé à la Direction”; e em dimensões reduzidas, a água-forte imitando talho-doce miúdo, por 
“Nyon et Lefevre - à Paris chez Fr. Janet”, foi também reproduzido em 1859, no Rio de Janeiro. - Cf. 
COSTA, Luís Xavier - A morte de Camões. Quadro do pintor Domingos António de Sequeira. Lisboa: 
Imprensa Libânio da Silva, 1922, pp. 158-159. 
1296 Seção de Belas Artes. N.º 893. - Cf. BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit. 1880, p. 130. 
1297 Seção de Belas Artes: N.º 885. – Idem, ibidem. 
1298 Seção de Belas Artes. N.º 894. - Idem, ibidem. 
1299 Colaboradores envolvidos. Pinturas: Begas, professor de Escola Artística de Berlim; Liezen-Mayer, 
Diretor da Academia de Belas Artes de Sttutgart; Kostka, pintor de História de Berlim. Gravuras: 
Deninger, Goldberg, Krause, Lindner, Maartin, Nüsser, Pickel, Schultheiss, Wagenmann. Desenhos: 
Ludwig Burger, membro da Academia de Belas Artes de Berlim, desenhados em madeira por Martin 
Laemmel e P. Grotjohann e gravados por R. Bren´Amour & C.ª E. Kaeseberg & Oertel. Fotogravuras 
executdas por Emílio Biel & C.ª (antiga Casa Fritz - Porto). Composições de páginas-títulos em 
cromotipo: A. Gnauth, diretor da Escola Academica de NÜRNBERG. Papel para o texto de 
Bohnenberger & C.ª, de Pforzheim. Papel para as gravuras, fornecido por B. Siegismund, de Leipzig. - 
Cf. Os LUSÍADAS de Luiz de Camões: edição critica-commemorativa do Terceiro Centenario da Morte 
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executaram 9 gravuras originais e 12 reproduções, autorizadas, da edição do Morgado 

de Mateus, de 1817, que foram realizadas pelo método de fotogravura nas instalações 

do fotógrafo e editor (antiga casa Fritz), no Porto1300. Prosseguindo, o artista salienta o 

desenho à pena de Henrique Pousão (1859-1884), de primeira plana [sic.], para a 

edição manuscrita de Os Lusíadas oferecida à Biblioteca Municipal do Porto, sob 

condição de nunca de lá sair1301, contudo, desde há muito que não consta do seu 

acervo1302.  

Entrando na secção de Escultura, a sua atenção dirige-se para a alegoria em 

baixo-relevo1303 de António Couceiro (1833-1895), um escultor que Resende admira 

como artista, apesar de não ter cursado as academias e os ateliers de Roma e Paris, 

sem mesmo ter saído do Porto, e como homem, pela fidalguia de seus nobilíssimos 

sentimentos, e que participa na exposição por insistência do gravador Molarinho1304. 

Resende descreve detalhadamente a obra1305 e elogia os trabalhos dos filhos do 

escultor1306; Francisco Couceiro (1863-1940) modelou um busto de Camões a partir da 

gravura de Gerard e o outro modelou um busto de menina, pelo natural1307. E ainda, 

dois baixos-relevos executados pelo sr. Fonseca, o escultor Manuel da Fonseca Pinto 

(1802-1882), o único professor da Academia que se fez representar na exposição 

camoniana, como refere: uma composição alegórica agradável - Minerva coroando 

                                                                                                                                               
do Grande Poeta. Leipzig: Emílio Biel / Giesecke & Devrient, 1880. B.N.P./B.N.D. Em linha. [on-line]. 
Disponível em: <http://purl.pt/19851/1/P18.html> 
1300 COUTINHO, B. Xavier - Camões e as Artes Plásticas, ob. cit., 1948, Vol. II, p. 121. 
1301 BILIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit., 1880, p. XVII; [S.A.] - Interior: Edição manuscripta dos 
“Lusiadas”. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 133 (Terça-feira, 8 de junho de 1880), p. 1. 
1302 Informaçao veiculada pelos serviços da B.P.M.P. aquando da nossa pesquisa. 
1303 N.º 876 - Alegoria ao tricentenário de Camões. Baixo-relevo em barro. - Cf. BILIOGRAPHIA 
CAMONIANA, ob. cit., 1880, p. 128.  
1304 António Couceiro frequentou a Academia de Belas Artes (1848-1861), expôs na Exposição de 1861 
um grupo escultórico, em torno do qual girou a intriga, mas que ganhou o 2.º premio em disputa com 
Victor Bastos e Calmels; foi preterido no concurso para docente da Academia, e, apesar de todos os 
dissabores vividos entretanto, depois de incentivado pelo gravador Molarinho, resolve participar no 
tricentenário de Camões, sobre esta experiência muitos se devem lembrar do que então se passou. - Cf. 
MAGRO, Abel do Nascimento Pereira - Uma imagem de Cristo Morto, no Calvário. Dois escultores 
quase desconhecidos. O Tripeiro. Porto. V Série. Ano II, n.º 3 (julho de 1946), pp. 69-70. 
1305 A peça, uma alegoria modelada em barro, com diversas figuras, formando três grupos, numa 
composição bem proporcionada mas inacabada. Sobre um pedestal ajusta-se um medalhão com o busto de 
Camões sendo coroado pelo Porto, vestido de guerreiro, na base a figura da História escreve a data de 
falecimento do poeta; do lado esquerdo estão as quatro partes do mundo representas por figuras humanas 
e animais; do lado direito, no segundo plano, as Artes, as Ciências e as Letras e no primeiro plano, o 
Clero, Nobreza e Povo, que se aproximam do poeta levando-lhes flores. No fundo desenha-se a fachada 
do Palácio das Artes e Industrias (Palácio de Cristal). - Cf. REZENDE, Francisco J. - A exposição de 
bellas-artes ob. cit., 1880, p. 1.  
1306 Cecília, soprano lírico e professora de música; Francisco, António e João, na modelação e escultura.  
1307 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes ob. cit., 1880, p. 2.  
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Camões1308, e - Morte de D. Inês de Castro, que tem certas qualidades apreciáveis1309. 

Como lhe é peculiar, deixa uma “indireta” a alguém que gostaria de ver a cadeira do 

velho mestre abandonado, obviamente, Soares dos Reis. Detém-se diante de um 

pequeno busto de Camões em madeira pertencente a António de Moreira Cabral, que 

tem uma execução regular, e o colorido está em harmonia com as descrições 

contemporâneas de Camões1310, designado no catálogo como um trabalho antigo1311.  

Vejamos o que Resende silencia. Os numerosos artigos expostos por J. de 

Vasconcelos, nomeadamente as gravuras (L´Éveque, Muxel / Conde de Forbin, etc.) e 

as fotografias (Laurent, Rocchini, Henrique Nunes, etc.), algumas das quais irão 

integrar o Álbum da Exposição Camoniano, de Paulo da Silva Pereira. Nada refere 

sobre o desenho a esfuminho - Camões, de Júlio Costa, contributo do aluno da 

Academia para a camoniana dos estudantes no Porto, como veremos. E, quando 

assinala: No fundo do salão, via-se igualmente um outro busto, em gêsso, representando 

o poeta1312, escamoteia o busto colossal em gesso - Camões, de Soares dos Reis e 

exposto pelo Centro Artístico Portuense que estava no logar de honra da sala de 

Exposição1313 [Fig.142]. Do mesmo modo, nada lhe suscita o cartão de grandes dimensões 

– A Apoteose de Camões, realizado coletivamente pelos seus associados. Termina a 

crónica sarcasticamente, perante uma garatuje, bonecos coloridos que representam Luiz 

de Camões moribundo, em companhia da mãesinha e do seu Jau! e ironiza que tal 

relíquia se encontre muito bem guardada dentro de um cofre de vidro1314.  

Este momento, representado pelo filtro psicológico de Resende, contém 

elementos que se refletem na tomada de posição dos alunos da Academia relativamente 

às críticas proferidas pelo professor no âmbito do concurso de Pousão e Sousa Pinto 

(agosto de 1880)1315, bem como a campanha sobre a autoria do Desterrado (novembro 

de 1881). 

 

                                                 
1308  N.º 890. - Cf. - BILIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit., 1880, p. 130.  
1309  N.º 891. - Cf. - BILIOGRAPHIA CAMONIANA, ob.cit.,1880, p. 130. 
1310 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes ob. cit., 1880, p. 2.  
1311  N.º 906. Cf. - BILIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit., 1880, p. 133.  
1312 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes ob. cit., 1880, p. 2.  
1313 Seção de Belas Artes. N.º 895. - Cf. BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA, ob. cit. 1880, p. 131. 
1314 REZENDE, Francisco J. - A exposição de bellas-artes ob. cit., 1880, p. 2.  
1315 Lembramos que no abaixo-assinado, os alunos explicitam as críticas efetuadas por Resende 
relativamente à exposição camoniana. - Cf. ROCHA, Custodio da; [et. al.] - Communicados: Bellas-
Artes. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 257 (Quinta-feira, 12 de agosto de 1880), pp. 2-3.   
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1.1.4 – A Imprensa Portuense e a iconografia camoniana  
 
 

A identificação dos festejos camonianos no Porto com a organização levada a 

cabo pelos dirigentes do Palácio de Cristal, quer pela conceção, quer pela localização, 

associou esta comemoração aos representantes da classe industrial e comercial, 

distanciando-se da homenagem desenvolvida em Lisboa. Aí, o programa primitivo 

esboçado por Teófilo Braga apresentava um cunho literário1316, associando o poeta ao 

Renascimento da Pátria e ao Partido Republicano, legítimo representante do simbolismo 

camoniano, a quem cabia fundar a ordem nova1317. Contudo, foi a Imprensa que levou a 

cabo as festividades1318, com um programa elaborado por Teófilo Braga e Ramalho 

Ortigão (1836-1915), visando agora maior envolvimento popular1319.     

No Porto não se questionava a ideologia da organização, pois as críticas ao 

programa diziam respeito às escolhas, capricho d´uma qualquer mediocridade, que 

haviam ignorado os maiores nomes literários do norte do país e a maior parte dos 

escritores da cidade1320. Os nomes invocados - Camilo Castelo Branco (1825-1890), 

representante típico e superior da segunda geração romântica1321, e Alexandre Braga 

(1829-1895), advogado que granjeara respeitabilidade pela pena e pela oratória, 

constituem figuras marcantes desde os anos 50. Neste período, o romancista esforça-se 

por manter a sua independência, parodiando a emergente corrente naturalista e o estilo 

afrancesado de Eça de Queirós, e introduz nas suas novelas de costumes recursos 

literários que simulam a nova escola literária, nomeadamente em Sentimentalismo e 

História, História e Sentimentalismo (1879-1880), reeditados como Eusébio Macário e 

                                                 
1316  Programa de três dias (8, 9 e 10) com enfase na componente literária, musical e artística. - Cf. 
BRAGA, Teophilo - Bibliographia Camoniana. Lisboa: Imprensa de Christovão A. Rodrigues, 1880, pp. 
22-23.    
1317 CABRAL, Alexandre - Notas oitocentistas I. Lisboa: Plátano Editora, 1973, p. 107. 
1318A Grande Comissão tinha na sua dependência o Comité de Salvação Pública e artistas convidados, que 
delinearam os carros da procissão cívica. Colaboraram: Teofilo Braga, Ramalho Ortigão, Eduardo 
Coelho, Luciano Cordeiro, Rodrigues da Costa, Pinheiro Chagas, Jaime Batalha Reis, Magalhães Lima, 
Rodrigues Pequito, Silva Porto, José Luís Monteiro, Simões de Almeida, J. M. Pereira Júnior, Luiz A. 
Tomasini, Columbano Bordalo Pinheiro. - Cf. [S.A.] - As nossas gravuras: centenário de Camões. O 
Occidente. Lisboa. 3.º Ano, Vol. III, n.º 63 (1 De agosto de 1880), p. 126; p. 128 [il.].  
1319 CABRAL, Alexandre - Notas oitocentistas I. Lisboa: Plátano Editora, 1973, pp. 134-135. 
1320 [S.A.] - Eccos e Factos: Festejos no Palacio de Crystal. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 199 
(Quinta-feira, 3 de junho de 1880), p. 1. 
1321 Influenciados pelas principais figuras da 1.ª Geração Romântica: Almeida Garrett e Alexandre 
Herculano. - Cf. SARAIVA, António José; LOPES, Óscar - História da Literatura Portuguesa. 17.ª 
Edição, corrigida e atualizada. Porto: Porto Editora, 2005, p. 778.  
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a Corja1322. O que podemos considerar é que o alinhamento da intelectualidade local 

(jornalistas, escritores, poetas) questiona as decisões das forças tradicionais da cidade, 

não estando implícito qualquer posicionamento quanto à estética literária preferencial. 

Camilo Castelo Branco declina o bilhete1323 que a comissão literária lhe 

enviara1324, mas junta-se às celebrações elaborando Notas biográficas de Luís de 

Camões para a nova edição de Camões, de Almeida Garrett (7.ª); opúsculo 

posteriormente publicado e dedicado pelo discípulo e amigo a D. António Alves 

Martins (1808-1882), Bispo de Viseu1325 (histórico do partido reformista e granjista). 

Igual posição de repúdio aos festejos no Palácio teve: António da Silva Pinto, Pedro de 

Lima (colega de Manuel Duarte de Almeida nos Correios do Porto)1326, Narciso de 

Lacerda, Alfredo Carvalhais, Emídio de Oliveira, Sampaio Bruno, e outros escritores 

portuenses. Um deles não se coibiu de explicitar a posição tomada:  

Temos em muita consideração vários cavalheiros que figuram nas diversas 
comissões: mas não admitiremos jamais, a serio, uma comissão dramática de 
capitalistas, nem uma comissão literária em que só brilham pela sua ausência 
poetas como M. Duarte de Almeida, Pedro de Lima, Narciso de Lacerda e 
Alfredo Carvalhais1327. 

 

As barreiras estavam levantadas na arena, mas as redes de afetos sustentam elos 

que fogem a leituras formais e de ordem racional. Por exemplo, Camilo defende 

Castilho na questão Coimbrã, com o opúsculo Vaidades, irritadas e irritantes (1866)1328 

e ainda no caso do Fausto (1873)1329. Mantém uma longa relação de amizade com o 

                                                 
1322 SARAIVA, António José; LOPES, Óscar - História da Literatura Portuguesa. 17.ª Edição, corrigida 
e atualizada. Porto: Porto Editora, 2005, p. 787.  
1323 Uma posição que deve ser valorizada tendo em conta as vozes da época, por entendermos limitadora a 
versão de Alexandre Cabral, para quem, Camilo Castelo Branco era um opositor ao caracter democrático 
dos festejos. Atendendo, talvez, ao facto de Camilo nas Notas Biográficas para a 7.ª Edição de Camões, 
de Almeida Garrett, contributo da Livraria Chardron, Porto, para as comemorações, apelidar de velhos 
preconceitos, a versão veiculada pelos republicanos relativamente à condição de extrema pobreza no final 
de vida do poeta. - Cf. CABRAL, Alexandre - Notas oitocentistas II. Luís de Camões, Poeta do Povo e da 
Pátria. Lisboa: Livros Horizonte, 1980, p. 72. 
1324 MOREIRA, Alberto - Pedro de Lima. Um notável poeta portuense esquecido. O Tripeiro. Porto. V 
Série, Ano IV, n.º 2 (Junho de 1948), p. 42 [pp. 42-44]. 
1325 CASTELO BRANCO, Camilo - Luiz de Camões. Notas biographicas. Prefácio da sétima edição do 
Camões de Garrett. Porto/Braga: Livraria Internacional de Ernesto Chardron Editor, 1880.  
1326 MOREIRA, Alberto - Pedro de Lima. Um notável poeta portuense esquecido. O Tripeiro. Porto. V 
Série, Ano IV, n.º 2 (Junho de 1948), p. 43 [pp. 42-44]. 
1327 Idem, p. 42 [pp. 42-44]. 
1328 Despertada pela carta de Castilho, no Poema da mocidade de Manuel Pinheiro Chagas, onde se refere 
a Antero de Quental e Teófilo Braga, o que desencadeou um conjunto de reações, dos próprios e de 
outros, entre o quais Camilo Castelo Branco. - Cf. - CABRAL, António - As polémicas de Camillo. 
Conferência proferida na Liga Naval, em 12 de Março de 1925. Lisboa: Editora do Carmo, 1925, p. 37.  
1329 Idem, p. 39.  
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pupilo deste, o ultrarromântico Tomás Ribeiro (1831-1901), autor de D. Jaime (1862) e 

igualmente envolvido na polémica coimbrã, e regenerador1330. Em 1874, Camilo 

envolve-se em acérrima contenda periodística com António da Silva Pinto (1848-

1911)1331, redator de A Actualidade1332, jornal lançado por Teófilo Braga e dirigido por 

Anselmo Evaristo Morais Sarmento (1847-1900). Volvidos poucos anos, em 1879, 

Camilo escreve a Silva Pinto, recusando o convite para colaborar na Voz do Povo, jornal 

de João Arnaldo de Almeida1333, onde aquele era o principal redator, apenas por 

questões de tempo, pois ambos sintonizam nos esforços para desmantelar o pseudo-

realismo do estylo à Eça, como reforça1334. Por outro lado, o rotativismo político 

tornava volúvel a agenda pública dos intervenientes e dos indivíduos afetos à imprensa. 

Sousa Pinto ruma ao Porto (janeiro de 1874) por convite do republicano Teófilo Braga 

para integrar a redação de um jornal democrático em fundação - A Actualidade1335, 

ainda nesse ano muda-se para o Diário da Tarde1336, ao mesmo tempo que faz outras 

colaborações: no Diário da Tarde, contra a reação ultramontana, e no Diário Portuguez, 

contra a Alfândega do Porto, o que lhe vale a perseguição, o ostracismo e a miséria1337. 

Quando elementos do Centro Progressista do Porto fundam um jornal hostil aos 

regeneradores (e à monarquia), - A Voz do Povo1338 - convenceram-no de que eram 

[igualmente] republicanos e pediram-lhe para abrir fogo. Mais tarde, ganhas as eleições, 

vieram agradecer-lhe e pedir-lhe para ser moderado, nada de agressões ao Rei! pois 

agora estavam no poder; teve de emigrar1339.  

O jornal O Dez de Março representa a corrente crítica que considera os festejos 

reduzidos a uma simples festa particular, mas cede ao pedido de Almeida Outeiro:  

                                                 
1330 Correspondência de 1873 a 1890. - Cf. CARTAS de Camillo Castello Branco a Thomaz Ribeiro. 
Prefácio de Branca de Gonta Colaço. Lisboa: Portugália Editora, 1922. 
1331 A propósito das Noites de Insomnia, de Camilo Castelo Branco, sarcasticamente comentadas em “O 
pechisbeque do snr. Camillo”, rubrica de A Actualidade, redigida por Sousa Pinto. - Cf. CABRAL, 
António - As polémicas de Camillo, ob. cit., 1925, p. 40. 
1332 PINTO, Silva - Rompendo o fogo (Há uns 40 anos). Lisboa: Parceria António Maria Pereira, Livraria 
Editora, 1910, p. 301.  
1333 Diario Progressista. Jornal do Centro Eleitoral Progressista do Porto. Porto: Typ. de A. J. da Silva 
Teixeira, 1876. Ano 1, n.º 1 (3 de abril de 1876) a Ano 1, n.º 184 (12 de novembro de 1876). 
1334 Correspondência entre 1879 e 1882. - Cf. CARTAS de Camillo Castello Branco. Prefácio e notas de 
Silva Pinto. Lisboa: Livraria Editora de Tavres Cardoso & Irmão, 1895, pp. 23-25.  
1335 PINTO, Silva - Rompendo o fogo (Há uns 40 anos). Lisboa: Parceria António Maria Pereira, Livraria 
Editora, 1910, p. 301.  
1336 PINTO, Silva - No coliseu. (1903-1904). Lisboa: Parceria António Maria Pereira, Livraria Editora, 
1904, [p. 7]. Com dedicatória a Emídio de Oliveira.  
1337 PINTO, Silva - Rompendo o fogo (Há uns 40 anos), ob. cit., 1910, pp. 304-306.  
1338 PINTO, Silva - A torto e a direito. Lisboa: Parceria António Maria Pereira, Editora, 1900, p. 14. 
1339 PINTO, Silva - Rompendo o fogo (Há uns 40 anos), ob. cit., 1910, pp. 306-307.  
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A commissão espera que a imprensa periódica, sempre prompta a incitar e 
auxiliar toda a manifestação publica das glorias nacionaes, não se recusará, 
ainda esta vez, a concorrer por este modo, para a homenagem de preito e 
veneração a memoria do grande épico Portuguez1340.  

 

As publicações portuenses dedicaram às festas camonianas um cuidado 

acrescido tendo, em maior ou menor grau, requerido a colaboração de artistas 

plásticos1341. Entre as mais elogiadas destaca-se a solução da Empresa do Jornal de 

Viagens, dirigida por Emídio de Oliveira (n. 1853). Admirado como um jornalista de 

verdadeiro mérito, espírito superior, e superiormente cultivado, a sua edição foi 

considerada o mais esplendido tributo litterario e artístico recebido pelo poeta imortal: 

uma folha extraordinária do Jornal de Viagens (10 de junho) intitulada Portugal a 

Camões1342 e teve o apoio da Imprensa Internacional de Ferreira de Brito. Este número 

especial contava com ilustrações, desenhadas e gravadas1343, conferindo uma nota de 

exotismo e aventura, reproduzindo paisagens longínquas e composições alusivas ao 

poema, entre elas - Tétis e Vasco da Gama (Canto IX, 87), e - Velho do Restelo (Canto 

IV, 94), ambas por Castelli e Pouget, colaboradores do Jornal de Viagens e Aventuras 

de Terra e Mar, publicado desde 18791344.  

Ambas as publicações - Jornal de Viagens e Portugal a Camões - apresentam o 

retrato do épico que se distingue de todos os trabalhos até hoje feitos n´este sentido, ao 

apresentar Camões como um moço cheio de vida, d´inspiração e de fé, um verdadeiro 

poeta enamorado e enthusiasta, sem coroa de louros, sem armadura, sem 

mutilações1345. Os desenhos são da autoria de Marques de Oliveira (não assina)1346 de 

acordo com O Primeiro de Janeiro1347 e Xavier Pinheiro1348 [Fig.152-Fig.153], gravados por 

                                                 
1340 [S.A.] - Eccos e Factos: Festejos no Palacio de Crystal. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 199 
(Quinta-feira, 3 de junho de 1880), p. 1. 
1341 Síntese de publicações dedicadas ao centenário e cunho artístico. - Cf. [S.A.] - Eccos e Factos: 
Camões e a imprensa. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 205 (Sexta-feira, 11 de junho de 1880), p. 1. 
1342 BOLETIM do Centenario. Revista de assumtos relativos à commemoração do 3.º centenário de Luiz 
de Camões. Porto: Edição da Empreza do Jornal de Viagens, n.º 1 (de março de 1880), pp. 1-16;  
BOLETIM do Centenario. […], n.º 2 (maio de 1880), pp. 17-32.  
1343 A gravura - Vénus ensina às Nereides o caminho para a Ilha dos Amores, assinados por MAYER, 
Liezen (Pint.) / R. BREND´AMOUR (Grav.), foi emulada da produção artística patrocinada por Emílio 
Biel. (Fig.x), da dupla MAYER, Liezen (Pint.) / LINDNER (Grav.). - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. 
cit., 1948, Vol. II, p. 235.  
1344 COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, Vol. II, p. 232-235.  
1345 [S.A.] - Interior: Gravuras de Portugal a Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 116 
(Quarta-feira, 19 de maio de 1880), p. 1. 
1346 Elemento autoral omisso em - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, p. 239.  
1347 [S.A.] - Interior: Gravuras de Portugal a Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 116 
(Quarta-feira, 19 de maio de 1880), p. 1. 
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Francisco Pastor (1850-1922) (visível em Portugal a Camões). Tomámos como original 

este contributo de Marques de Oliveira, onde Camões surge sem os atributos 

tradicionais e inaugura uma iconografia que faz jus ao símbolo da regeneração, o poeta 

apresenta-se jovem, sem defeito físico ou marcas da idade1349.  

Manuel Maria Rodrigues foi convidado a juntar-se à iniciativa1350, tendo 

oferecido uma evocação a Jau, que foi publicada em maio1351. Silva Pinto conhecido e 

respeitado pela independência e justiça da sua critica litteraria, social ou artística1352 

enaltece a publicação, pelo tributo intelectual dos trabalhadores do espírito, sem a 

burlesca intervenção dos industriaes e pelo seu organizador, Emídio de Oliveira, que 

saberá excluir os facciosismos que esquecem o nome de Camillo em homenagem a 

prosadores da língua bunda1353.  

O pensamento dos promotores resume-se na observação: [aqui] não teve entrada 

o snr. Joaquim de Vasconcellos, nem quejandos amadores foram admitidos1354. 

Tornado o alvo predileto da imprensa, dito o estrangeirado, o insignificante detractor de 

bem illustres nomes portuguezes, educado na Alemanha e alheio á conjugação do verbo 

ser, em língua portugueza; burlesco, ou ainda Joaquim dos Musicos - idiota 

irresponsavel e tolerado em artes e letras1355. Joaquim de Vasconcelos foi visado pela 

sua associação aos especuladores do palácio de Cristal, mas, sobretudo, por ter em 

determinada altura atacado a imprensa do Porto1356; e tudo constituía uma oportunidade 

para o enxovalho público: 

[programa do Palácio] foi-se o drama do sr. Jardim, como se foram as maiatas 
de S. Cosme do snr. Joaquim dos músicos. Mas não tem duvida: fica-nos o snr. 
Joaquim, mais os litteratos anonymos - os queridos anonymos! - mais os 
amadores dos Clerigos - os que compram e os que vendem, os que fumam e os 
que tomam. Quem não fica, quem não figura na festa litteraria são os litteratos. 

                                                                                                                                               
1348 PINHEIRO, A. Xavier - ob. cit., 1882, p. 9.  
1349 Este desenho foi decalcado por Bodillo e A. Parras na Illustration Militar. Madrid. Ano IV, n.º 6 
(junho de 1883), p. 97. - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, Vol. II, pp. 109-110. (N.º 521) 
1350 BOLETIM do Centenario. Revista de assumtos relativos à commemoração do 3.º centenário de Luiz 
de Camões. Porto: Edição da Empreza do Jornal de Viagens, n.º 1 (março de 1880), p. 11. 
1351 BOLETIM do Centenario. Revista de assumtos relativos à commemoração do 3.º centenário de Luiz 
de Camões. Porto: Edição da Empreza do Jornal de Viagens, n.º 2 (maio de 1880), p. 28. 
1352 Idem, n.º 1 (março de 1880), p. 5. 
1353 Voz do Povo. Porto, n.º 56 (10 de março de 1880), [p.?] apud. BOLETIM do Centenario. Revista de 
assumtos relativos à commemoração do 3.º centenário de Luiz de Camões. Porto: Edição da Empreza do 
Jornal de Viagens, n.º 1 (março de 1880), p. 5. 
1354 [S.A.] - Eccos e Factos: Festejos no Palacio de Crystal. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 199 
(Quinta-feira, 3 de junho de 1880), p. 1. 
1355 Idem, ibidem. 
1356 SILVA PINTO - Novos combates e críticas (1875-1884). Porto: Typographia de António José da 
Silva Teixeira, 1884, pp. 360-361. 
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Mercê do snr. Joaquim, do pedantismo do snr. Joaquim, do sejae e do estejae e 
da intervenção do meio grosso - não tomaram nada. Em todo o caso, 
estimaremos que a commissão do diabo da deputação chegue a accordo com a 
executiva da capital. E mandem vir alguma coisa!...1357. 
 

Sem abundância de recursos, a maioria dos periódicos adota uma participação 

literária com inserção de artigos e versos, no âmbito literário da temática comemorativa, 

mas alguns incluem, de forma destacada, a efígie do poeta, favorecendo inovações 

iconográficas. Estão neste grupo as edições comemorativas (10 de junho de 1880) de O 

Commercio Portuguez1358 (n.º 131) que apresenta um retrato de Camões dentro da 

iconografia tradicional. O jornal O Dez de Março (n.º 204) apresenta o retrato de Luiz 

de Camões por Rafael Bordalo Pinheiro (1846-1905), gravado por Caetano Alberto da 

Silva (1843-1924)1359, com idade, sem coroa de louros, cego do olho direito)1360. Artur 

Resende, artista amador, sobrinho de F. J. Resende, efetuou um desenho a partir desta 

gravura no qual manifestou bastante aptidão, sendo mais para louvar esssa copia, 

porque não se dedica á arte de pintar, mas á do commercio. São-lhe desculpados 

quaesquer defeitos, que apresente no quadro, porque é um curioso1361. Sebastião 

Sanhudo, da Litografia Portuguesa, foi o autor do retrato litográfico de Camões, em 

tamanho natural, distribuído na ocasião1362, e de vários desenhos alusivos à efeméride: 

O Sorvete (n.º 107), a edição comemorativa com o retrato de Camões1363, e “Camões 

moribundo” acompanhado de Jau, com a inscrição “Como elle morreu … para ser 

ditoso!!!”1364.  

 
                                                 
1357 [S.A.] - Eccos e Factos: Centenario de Camões. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 196 (Segunda-
feira, 31 de maio de 1880), p. 2.  
1358 O Commercio Portuguez. Porto. Ano 1, n.º 1 (1 set.1876) a Ano 15, n.º 24 (28 de janeiro de1890)  
1359 O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 204 (Quinta-feira, 10 de junho de 1880), p. rosto; Gravado por 
Alberto, também no n.º 205 e n.º 206, de 11 e 12 de junho de 1880. - Cf. PINHEIRO, A. Xavier - ob. cit., 
1882, p. 8.  
1360 Este retrato foi tirado á parte pela tipografia impressora do jornal Tip. de Fraga Lamares & C.ª, em 
cartolina branca, e repetido no mesmo jornal a 12 de Junho. - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit. 1948, 
p. 194.  
1361 [S.A.] - Eccos e Factos: Copia de gravura de Camões. O Dez de Março. Porto. 1.º Ann, n.º 215 
(Quarta-feira, 23 Jun 1880), p. 2.  
1362 [S.A.] - Interior: Retrato de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 123 [devia ser 124] 
(Sexta-feira, 28 de maio de 1880), p. 1. 
1363 No mesmo número apresenta um desenho: Se vivesse hoje … seria um “janota - a julgar pelo ruido 
das festas, Camões vestido à época, de flor na lapela e monóculo, corrente de relógio e cigarro. - Cf. O 
Sorvete. Porto. 3.º Ano, n.º 107. Retrato não assinado com inscrição: “Aquelle cuja lyra sonora / Foi bem 
mais afamada que ditosa”. - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, p. 89.  
1364 Efetua uma paródia - Les Lusíades Travesties parodie en vers burlesques, grotesques et sérieux. 
Voyage maaritime et pedestre du grrrand Portugais Vasco da Gama par J. M. Scarron II. Porto : J. R. 
Mesnier, editeur, Rue Cimo de Villa, 129, 1883. - Cf. COUTINHO, B. Xavier, ob. cit., 1948, pp. 89-98.  
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1.1.5 – Os estudantes do Porto e a iconografia camoniana  
 

Os estudantes portuenses reuniram-se e organizaram uma comemoração fazendo 

valer a vida associativa1365 e a consciência cívica de pertencerem a uma classe 

numerosa, e destinada a regenerar a sociedade futura da sensiblerie e dos preconceitos 

que ainda maculam este século de luz1366. Os trabalhos tiveram início com uma 

comissão presidida por Júlio de Matos (1856-1922), reunindo Pádua da Silva, 

Maximiano Lemos, Leandro Galrão, Álvaro Joaquim Meireles, Artur da Cruz , Novais, 

Eduardo da Costa Macedo e Xavier de Carvalho (1862-1919)1367[Tab.20.4]. Na comissão 

literária participa José Augusto Vieira (1856-1890), Sampaio e Castro, Leite de 

Vasconcelos, Leopoldino Gonçalves, Xavier de Carvalho e Xavier Pinheiro, cujos 

trabalhos se concentram na organização do espetáculo e na publicação Camoneana 

Académica. Na comissão de Belas-Artes reúnem-se Custódio da Rocha e Marques 

Guimarães que, atendendo à escassez de meios, entregaram a Júlio Costa a tarefa de 

ilustrar a publicação camoneana1368. Assim, a organização estudantil contava com a 

participação de Gonçalo Artur da Cruz (5.º ano de Pintura), e Nuno Ferreira de 

Novais Ribeiro Júnior (4.º ano de Pintura); a Comissão de Belas-Artes conta com 

Custódio da Rocha (5.º ano de Pintura) e Joaquim Augusto Marques Guimarães (3.º 

ano de Pintura, Escultura e Arquitetura). A colaboração artística efetiva ficou a cargo de 

Júlio Costa (1853-1923), (4.º ano de Pintura), que responde igualmente a outras 

solicitações camonianas1369. 

                                                 
1365 A Aliança Académica (1874). - Cf. U.P. - Antigos Estudantes Ilustres da Universidade do Porto: 
Júlio Xavier de Matos (1856-1929). Psiquiatra e Professor Universitário. Em linha. [on-line]. Disponível 
em: <http://sigarra.up.pt/up/web_base.gera_pagina?p_pagina=1007314> em 13 de julho de2012.  
1366 B., A. - Duas palavras. A Mocidade. Porto: Typographia Occidental, n.º 1 (26 de fevereiro de 1880), 
p. 1.  
1367 Da reunião tomaram parte Júlio de Matos, Pádua da Silva, Maximiano de Lemos, José Maria Queiroz 
Veloso, José Augusto Vieira, Tito Fontes, Leandro Galrão, Alves de Magalhães, entre outros. - Cf. [S.A.] 
- Interior: Reunião. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 82 (Sexta-feira, 9 de abril de 1880), p. 1 
1368 CAMONEANA Academica. A Camões, os Estudantes do Porto, em Junho de 1880. Porto: Magalhães 
& Moniz, Editores, 1880, p. VIII.  
1369Júlio Costa associa-se à Casa Fritz (Fototipas) para outras produções artísticas. 
1880 - Retrato de Camões (A. 13,1 x L. 09,9 cm), desenho [esfuminho], não assinado, para a publicação 
Instituto de Coimbra. Sarau litterario em comemoração do Tri-centenario de Luiz de Camões. 1780-
1880. [sic]. 10 de Junho. Coimbra: Imp. da Universidade, 1880. In-8.º, 121, pag.  
1880 [?] - Retrato de Camões (A. 23 x L. 16,5 cm) semelhante ao da Camonena Academica, com 
inscrição “Júlio Costa / desenhou / Rua do Bonjardim, 239 / Porto”.  
1881 - Retrato de Camões (A. 26,5 x L. 19,5 cm), desenho a esfuminho, elipsoidal, assinado J. Costa, 
datado 1881, fonte iconográfica A. Paulus. Este desenho (III) integra um conjunto de 12, destinado à 
publicação Plutarcho Portuguez. Collecção de retratos e biografias dos principaes vultos históricos da 
civilização portugueza. Porto: Júlio Costa / Emílio Biel & C.ª., 1881. In-fol., p. 16; em associação com 



277 
 

A publicação produzida pelos estudantes portuenses, - Camoneana Academica, 

foi distinguida por ser uma edição luxuosa, impresso a duas cores, com um retrato 

desenhado expressamente para este fim por um alumno da Academia de Bellas Artes e 

impresso pelo systema de phototypia1370; e uma das melhores empreendidas para a 

comemoração do centenário, contando com nomes muito sympathicos no mundo das 

letras1371. Hoje, pode considerar-se graficamente sóbria, onde as páginas apresentam a 

mancha de texto enquadrada pela interseção de linhas perpendiculares de cor vermelha.  

O retrato de Camões, desenhado a esfuminho e assinado J. Costa, foi 

reproduzido pelo sistema de fototipia, com selo branco da Casa Fritz (Emílio Biel) 
[Fig.154], recursos que justificam a sua entrega pelos elementos da comissão de Belas-

Artes ao colega mais habilitado tecnicamente. O retrato foi exposto pelo autor na secção 

de Belas-Artes do Palácio de Cristal1372 e iconograficamente segue o registo seiscentista 

de Paulus, em Discursos Vários, de Manoel Severim de Faria, em 1624.  

O conteúdo literário mostra influências dos trabalhos de Auguste Comte, cujo 

principal divulgador, em Portugal, foi Teófilo Braga e Júlio de Matos; os textos e 

poemas (participação de Xavier Pinheiro) são precedidos de uma introdução de 

Maximino Lemos Júnior1373. A festa no Teatro S. João teve o contributo artístico de A. 

Cruz [Gonçalo Artur da Cruz] que realizou um retrato de Camões, a craion, em busto, 

tendo recorrido igualmente à gravura de Severim de Faria, reputada a mais authentica, 

para copiar com fidelidade as feições do poeta1374. Esse trabalho de bastante mérito, 

                                                                                                                                               
Emílio Biel (Fototipias) e colaboração literária de Teófilo Braga (biografia de Camões, pp. 17-24.), 
Oliveira Martins, Joaquim de Vasconcelos, Júlio de Matos, Paiva e Pona. - Cf. COUTINHO, B. Xavier – 
Camões e as Artes Plásticas. Subsídios para a iconografia Camoneana. Porto: Livraria Figueirinhas, 
1948, Vol. II, pp. 284-287. 
1370 [S.A.] - Interior: Camoneana Academica. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 125 (Sábado, 29 
de maio de 1880), p. 1. 
1371 [S.A.] - Noticiario: Tricentenario de Camões. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 126 (Sexta-feira, 4 de 
junho de 1880), p. 1. 
1372 Exposto com o n.º 875 - Camões. Retrato desenhado a esfuminho. (A. 45 x L. 36 cm). - Cf. 
BILIOGRAPHIA Camoniana, ob. cit., 1880, p. 128. 
1373 Contem os textos, de Júlio de Mattos, - Portugal e o Tricentenário de Camões; de José Augusto 
Vieira, - A lei das syntheses; de J. M. de Queiroz Velloso, - A Renascença em Portugal; Xavier Pinheiro, 
- Epopêas marítimas; Leopoldino Gonçalves, - O sentimento da Natureza em Luiz de Camões, intercalam 
os poemas, de Maximiano Lemos Júnior, - A Camões; de Xavier de Carvalho, - Na lyra do século; J. 
Leite de Vasconcellos, - A navegação; Eduardo da Coata Macedo, - Homenagem; de Sampaio e Castro, - 
A bandeira da Pátria. - Cf. CAMONEANA Academica. A Camões, os Estudantes do Porto, em Junho de 
1880. Porto: Magalhães & Moniz, Editores, 1880, pp. 1-56. 
1374 [S.A.] - Centenario de Camões - A nossa primeira página. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 130 
(Quinta-feira, 10 de junho de 1880), p. 3. 
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com boa distribuição de luz, e, em geral uma execução vigorosa, esteve exposto na 

tabacaria de Pereira Viana, na praça de D. Pedro1375.  

 

1.2 - O Centenário do marquês de Pombal (1882)  

 

Segundo Teófilo Braga, depois da comemoração de 10 de junho de 1880, a data 

de 8 de maio de 1882 impunha-se como a synthese de uma época1376. Celebrar o 

centenário do marquês de Pombal, Sebastião José de Carvalho e Melo (1699-1782), 

ministro de D. José (n. 1714 / r. 1750-1777/ m.1877), era a expressão de uma 

necessidade moral; [já que] a nação quer reconhecer os seus vultos, dar-lhes a 

consagração gloriosa1377. Mas, se a figura de Luís de Camões e os Lusíadas se 

evidenciam como o farol português no mundo, e o centenário de 1880 surgira como 

algo natural, pelo contrário, a comemoração do centenário do marquês de Pombal, 

enquanto homem das Luzes no contexto de uma sociedade do antigo regime, não 

encontra a mesma defesa1378 (agora sob o governo regenerador)1379. Criticamente, 

Campos Matos salienta que foi apenas no rescaldo da celebração camoniana que Teófilo 

Braga tomou consciência da poderosa função social e cultural que poderia adquirir a 

divulgação histórica como “vinculo moral de coesão”, “estímulo de resistência” e 

“impulso para novos estímulos”; deste modo, o conhecimento da história nacional 

surge como imperativo, pois funciona como elemento de formação moral e cívica1380. 

                                                 
1375 [S.A.] - Interior: Retrato de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 132 (Domingo, 6 de 
junho de 1880), p. 1. 
1376 BRAGA, Theophilo - O Centenário do Marquez de Pombal. In BRAGA, Theophilo - Os Centenarios 
como synthese afectiva mas sociedades modernas. Porto: Typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1884, p. 184.  
1377 A importância histórica de Pombal surge pela dissolução do atrofiador sistema católico-feudal e a 
condução da secularização da sociedade. - Cf. BRAGA, Theophilo - O Centenário do Marquez de 
Pombal, ob. cit., 1884, p. 184 e segs.  
1378 Reinado de D. Luís. 39.º Governo Constitucional de 14 de novembro de 1881 a 24 de outubro de 
1883. Presidente do Conselho, António Maria Fontes Pereira de Melo; Tomás António Ribeiro Ferreira, 
como Ministro do Reino. - Cf. SANTOS, Manuel José Pinto dos - Monarquia Constitucional, ob. cit., 
1986, p. 108. 
1379 BRAGA, Theophilo - O Centenário do Marquez de Pombal, ob. cit., 1884, p. 222. 
1380 O autor salienta que a perspetiva teofilina foi beneficiada pela forma como decorreu o centenário de 
Camões, de 1880, e a experiencia colhida potenciou o seu pensamento teórico sobre os centenários e o 
lugar do indivíduo na história, conduzindo a reflexões posteriores e mais sustentadas. Teófilo Braga segue 
os princípios positivistas da lei da sucessão das três sínteses sociais que Comte formulara (fundamentação 
psicológica, epistemológica e histórica) evidenciando o papel do sentimento altruísta como propulsor da 
convergência social, pela imitação dos Grandes Homens, convertidos em modelos sociais pelos atos 
morais que se lhe associavam. Segundo Comte,“Agir par affection, penser pour agir”, define a intuição 
como “uma emoção que se converte em ideia” e o sentimento como “uma ideia convertida em emoção”; 
as ações humanas seriam então determinadas pelas emoções (disciplinadas pela educação) e por ideias 
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No mesmo sentido, Rui Bebiano esclarece que por ocasião da comemoração do 

centenário de 1882, o marquês de Pombal surgia como modelo dos que, opondo-se à 

corrente legitimista ou à situação política coeva, se propunham manter viva a chama 

liberal, não por ter sido um liberal, mas pela ação enérgica e inovadora do estadista1381. 

Por outro lado, a questão religiosa colocava-se de forma insidiosa pela oposição do 

papado aos princípios fundamentais do liberalismo; algo que toma expressão na 

expulsão do novo núncio apostólico em Lisboa, cardeal Mazella, chegado a Portugal, 

em 1879, para intervir nos temas de índole laica, então em debate parlamentar; e 

instituir a hierarquia e o primado de Roma nas nomeações dos bispos portugueses, então 

a cargo do ministério da Justiça, no que foi impedido, segundo Bebiano, por Júlio 

Vilhena (1845-1928)1382 [uma situação que terá ocorrido entre 1881 e 1883]1383. Na 

época, a alternância entre regeneradores (Fontes P. Melo) e progressistas (A. 

Braamcamp), e respetivas oligarquias político-financeiras, progressivamente afastados 

do país real, criaram as condições para o desenvolvimento de alternativas, os socialistas 

e os republicanos1384, que emergiram no centenário de Camões.  

Numa visão mais próxima, quando Camilo Castelo Branco acabou de escrever o 

Perfil do Marquez de Pombal (31 de maio de 1882), pouco depois da celebração do 

centenário, traçou um quadro pouco lisonjeiro à personalidade do estadista; começa 

                                                                                                                                               
(disciplinadas pela instrução). - Cf. MATOS, Sérgio Campos - História, Positivismo e função dos 
Grandes Homens no último quartel do séc. XIX. Separata. Penélope. Lisboa. N.º 8 (1992), p. 51, pp. 62-
63. 
1381 Uma ação que constituía um acidente no percurso da vida política portuguesa, na qual pontua a 
expulsão dos jesuítas (1759). - Cf. BEBIANO, Rui - O 1.º Centenário Pombalino (1882). Contributo para 
a sua compreensão histórica. Revista de História das Ideias. Coimbra: Universidade de Coimbra. 
Faculdade de Letras. Instituto de História e Teoria das Ideias. Vol. 4, Tomo II (1982), p. 382. [on-line]. 
Disponível em: <http://www.uc.pt/fluc/ihti/rhi/vol4/pdfs/Vol_04_T2_16_rbebiano.pdf> Consultado em 
25 de junho de 2013.  
1382 O autor refere que o parlamento tratava do casamento civil, e que a intenção do Núncio apostólico de 
intervir na sucessão dos bispos, foi impedida pela intransigência de Vilhena – membro destacado do 
Partido Regenerador – conduzirá à expulsão do Núncio, e será tão elogiada pelos partidos monárquicos, 
decerto tementes da formação de uma força política capaz de abalar a precaridade da sua situação, 
como, naturalmente, pelos republicanos. - Cf. BEBIANO, Rui - O 1.º Centenário Pombalino (1882), ob. 
cit., 1982, p. 401.  
1383 Não fica claro o contexto da intervenção, pois J. Vilhena faz parte do 38.º governo de António 
Rodrigues Sampaio e em governos regeneradores posteriores. Reinado de D. Luís. 38.º Governo 
Constitucional de 25 de março de 1881 a 14 de novembro de 1881. Presidente do Conselho, António 
Rodrigues Sampaio, que acumula a pasta de Ministro do Reino, Júlio Vilhena é Ministro da Marinha e 
Ultramar; Reinado de D. Luís. 39.º Governo Constitucional de 14 de novembro de 1881 a 24 de outubro 
de 1883. Presidente do Conselho, António Maria Fontes Pereira de Melo; Tomás António Ribeiro 
Ferreira, como Ministro do Reino, Júlio Vilhena é Ministro dos assuntos Eclesiásticos e da Justiça. - Cf. 
SANTOS, Manuel José Pinto dos - Monarquia Constitucional, ob. cit., 1986, pp. 106-108. 
1384 BEBIANO, Rui - O 1.º Centenário Pombalino (1882), ob. cit., 1982, p. 385. 
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mesmo por dizer que o livro não vai agradar a absolutistas, nem a republicanos, nem aos 

temperados1385. A metáfora que emprega é esclarecedora da ambiguidade existente: 

Sou um mero contemplador da fundição do metal de que hade sair a estatua da 
liberdade portugueza; mas, em meio seculo, será diffícil empreza desaggregar o 
bronze, estreme do chumbo e da escumalha de ferro1386.  

A perplexidade aumentara com a pesquisa efetuada, a figura histórica do 

marquês de Pombal surgia como um déspota, mas cada uma das forças políticas no 

terreno tomava-o segundo os seus próprios moldes; Camilo chega a considerar um risco 

os democratas terem-no elevado à condição de ídolo, como frisa ironicamente,  

Se os ultra-liberais de 1882 estão com o marquez de Pombal, quem nos affirma 
que as confederaçoens republicanas e atheistas de 1982 não hão de estar com 
os jesuítas?1387. 
 

A controvérsia associada ao centenário é igualmente comentada por Manuel 

Maria Rodrigues (25 de maio de 1882), avançando que, atendendo aos atos e às 

qualidades cívicas de Pombal, a cidade do Porto correu o véu de um nobre 

esquecimento por sobre os erros inevitáveis da posição e da índole de uma 

individualidade que o odio e as intrigas tinham de certo levado a extremos de rigoroso 

excesso1388. O consenso crescia em torno do ministro de D. José, visto apenas como o 

perclaro cidadão, o devotado conselheiro que fomentou a ciência, revitalizou um povo 

definhado e empobrecido, elevando o país da ignorância de um misticismo 

embrutecedor; mas, sobretudo, e perante a significação liberal que assumia, o expulsor 

dos jesuítas1389. Foi assim, sob a dupla influência d´estes sentimentos liberaes e 

patrióticos, [que] o Porto soube corresponder digna a luzidamente à iniciativa da 

mocidade académica, participando em massa no cortejo triunfal daquela que foi a 

manifestação mais significativa e respeitável das solemnisações pombalinas 

promovidas n´esta cidade1390. O culto público tornava-se uma realidade e o marquês de 

Pombal entrava, de vez, no imaginário cívico1391.  

                                                 
1385 BRANCO, Camillo Castello - Perfil do Marquez de Pombal. [Dedicado a António Rodrigues 
Sampaio]. 2.ª Edição. Porto: Lopes & C.ª, 1900, p. VII.  
1386 Idem, p. VII.  
1387 Idem, p. XIII. 
1388 RODRIGUES, Manoel M. - O Centenario do Marquez de Pombal, ob. cit., (1 de junho de 1882), p. 
123. 
1389 Idem, p. 123. 
1390 Idem, p. 123. 
1391 ARAÚJO, Agostinho; MONCÓVIO, Susana - Artes e Letras: O meio artístico Portuense e a 
construção do imaginário cívico (1880-1910). In SILVA, Armando Malheiro da; SARAIVA, Arnaldo; 
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Aquando do centenário de Calderon de la Barca (1600-1681), Ferreira de Brito 

(Imprensa Internacional) propõe-se assinalar o centenário do marquês de Pombal [8 de 

maio de1882] e o do poeta espanhol [25 de maio de1881] com duas publicações 

contendo o retrato e artigos, em prosa e verso, de escritores da península, aproximando-

se da produção levada a cabo em Portugal a Camões (1880)1392. O discurso de 

Alexandre Braga, proferido em abril de 1881, dava voz a uma corrente de liberais que 

via com desagrado a instalação sub-reptícia do ultramontanismo, traduzido pelo 

aparecimento, no Porto e no resto do país, de colégios e institutos, sinistramente 

marcados com o selo de Loyola1393. O sentimento anti-jesuítico era alimentado nos 

círculos literários e em intervenções públicas, de forma por vezes intempestiva1394; o 

tribuno e republicano, incitava as autoridades à exacta observância das leis que não 

consentem os jesuítas em Portugal; e os arroubos de orador inflamavam a questão: - É 

no Porto que se sente pulsar o coração da pátria: se lhe enevenenarem o sangue, a 

pátria está morta! 1395. 

  Pouco depois era fundada - A Folha Nova (maio de 1881)1396, periódico dirigido 

por Emidio de Oliveira que se compromete a seguir a decisão de Lisboa de solemnisar 

ruidosamente o centenário do grande ministro de D. José1397. Finalizava o ano, quando 

a Sociedade de Geografia Comercial do Porto, sob a presidência de Joaquim Pedro de 

Oliveira Martins (1845-1894), tomou a iniciativa de reunir (dezembro de 1881) 

representantes de sociedade científicas e de alguns jornais, a fim de decidirem se se 

devia ou não commemorar o primeiro centenário do marquez de Pombal, tendo ficado 

                                                                                                                                               
TAVARES, Pedro Vilas Boas - Roteiros Republicanos - Porto. Lisboa: Comissão Nacional para as 
Comemorações do Centenário da República, 2010. ISBN 978-989-554-733-3, pp. 105-113. 
1392 [S.A.] - Interior: Homenagens litterarias. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 63 (Quinta-feira, 
17 de março de 1881), p. 2. 
1393 Alexandre Braga indica residências e estabelecimentos de ensino sob a influência dos jesuítas 
existentes na cidade, à época. Na rua dos Mártires da Liberdade; o colégio de Nossa Senhora da 
Visitação, fundado no antigo palacete de La Rocque, em Vilar; o colégio do largo do Coronel Pacheco, a 
casa das Sereias, na Bandeirinha, uma escola em Asneiros; outra na rua dos Mártires da Liberdade, e um 
hospital na Cordoaria Velha; na cerca do novo mosteiro de Águas Férreas [Oliveira Martins morava em 
A.F.]. - Cf. BRAGA, Alexandre - Discurso pronunciado no Comício, ob. cit., 1881, pp. 29-30. 
1394 No discurso de 1881, Alexandre Braga evoca outra intervenção (9 de julho de 1872) no Teatro de São 
João, quando Guilherme Braga, inimigo do ultramontanismo, dissera as estrofes: Querias acolher-te,/ Ave 
de sangue e rapina, /D´estas muralhas em ruína / Sob os ínclitos brazões! / Vae chumbar tuas algemas / 
Aos débeis pulsos dos cafres;/ Não fazem ninho os milhafres/ Na caverna dos leões! - Cf. BRAGA, 
Alexandre - Discurso pronunciado no Comício anti-jesuítico realisado no theatro de S. João a 17 d´Abril 
de 1881. Porto: Typographia Occidental, 1881, p. 27. 
1395 BRAGA, Alexandre - Discurso pronunciado no Comício, ob. cit., 1881, p. 143. 
1396 A Folha Nova. Porto. 1.º Ano, n.º 1 (23 de maio de 1881). 
1397 [S.A.] - Factos e Commentarios: Centenario do Marquez de Pombal. A Folha Nova. Porto. 1.º Ano, 
n.º 27 (Sabado, 25 de junho de 1881), p. 3. 
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decidido ampliar a iniciativa a todas as [sociedades] que existam n´esta cidade, quer 

sejam scientificas, litterarias, de socorros, ou de simples opinião1398. Foi no âmbito da 

Sociedade de Geografia Comercial do Porto que Oliveira Martins recrutou boa parte 

dos membros com que fundou o movimento Vida Nova, que surge em 1885, tal como A 

Província1399, um periódico que agrega partidários progressistas e usa um título como 

manifesto contra o centralismo da capital1400.  

No final do ano de 1881, estava já em curso uma medalha comemorativa editada 

por José David, acreditado negociante com um estabelecimento de dourador e 

estampas, a qual seria em ponto grande e estava a cargo de um dos principaes artistas 

do paiz1401. Arnaldo Molarinho trabalhava numa medalha comemorativa para o 

Brasil1402 e Francisco José Resende recebera um pedido da comissão dos festejos de 

Coimbra para pintar o retrato de Pombal1403.  

Também os estudantes se reuniram (março de 1882) para concertar uma 

homenagem, entre os quais José Maria Queiróz Veloso (1860-1952), António Santos 

Pousada1404 (nomes do colégio Portuense), propondo um programa que compreendia a 

inauguração da Associação Filantrópica académica, um passeio fluvial, um cortejo 

cívico, a coroação do busto do marquês de Pombal, festas populares e um sarau 

literário1405. Muitas associações adeririam, receberam o apoio financeiro da Câmara 

Municipal do Porto, através do vereador Arnaldo Braga (m.1897), e dirigiram convites à 

                                                 
1398 O núcleo restrito era formado por Oliveira Martins, pela Sociedade de Geografia; Rato, pela 
Sociedade Nova Euterpe; um proprietário do Commercio Portuguez; e o proprietário de A Actualidade. - 
Cf. [S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 295 (Terça-
feira, 27 de dezembro de 1881), p.1.   
1399 Autor de uma extensa bibliografia. Nos anos 70 defende o Iberismo. Em 1885 fundou o movimento 
Vida Nova, entra na política pelo Partido Progressista, de Anselmo Braamcamp, foi deputado por Viana 
do Castelo (1886) e Porto (1887). - Cf. MARTINS, Oliveira; CALAFATE, Pedro (Introdução e seleção 
de textos) - Oliveira Martins. Lisboa: Editorial Verbo, 1990, pp. 48-49. 
1400 Oliveira Martins fizera incursões no socialismo e acabou por se filiar no partido Progressista. Na 
redação da Província Joaquim António Gonçalves de Magalhães, Queiroz Veloso, João Novais, etc. - Cf. 
GOMES, Luís F. (Compilador) - Jornalistas do Porto, ob. cit.,1925, pp. 105-106. 
1401 C. - Chronica. A Vida Moderna. Porto. 2.º Ano, n.º 8 (Sexta-feira, 30 de dezembro de 1881), pp. 61-
63. 
1402 [S.A.] - Noticiario: Medalha do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 81 (Quarta-
feira, 12 de abril de 1882), p. 2. 
1403 [S.A.]. - Noticiario: Retrato do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 95 (Sexta-feira, 
28 de abril de 1882), p. 1 
1404 Faziam parte da comissão: Queiróz Veloso, Leitão, João Novais, Alberto Carvalho, Afonso Cordeiro, 
Ayres Borges, Kendall, Manoel Maria, Lopes Monteiro, Francisco de Abreu, Francisco Xavier Esteves, 
Santos Pousada, Francisco Luzes. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Centenario pombalino. A Actualidade. Porto. 
9.º Ano, n.º 68 (Sexta-feira, 24 de março de 1882), p. 1. 
1405 Dando seguimento ao programa, a assembleia nomeou a comissão encarregada da sua execução, 
composta de 25 membros. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. 
Porto. 9.º Ano, n.º 72 (Quinta-feira, 30 de março de 1882), p. 1. 
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imprensa1406. Queiroz Veloso reuniu com representantes de alguns jornais, mas a ideia 

alargou-se a todos os periódicos1407. Deste modo, os estudantes tomaram as rédeas dos 

festejos, e o apoio do vereador poderia ter como objetivo conter a dinâmica da imprensa 

republicanizada. O programa foi dividido pelas comissões setoriais, das quais 

destacamos a de Belas-Artes, formada por António Molarinho1408, Rigaud Nogueira1409, 

António dos Santos Pousada e J. A. Marques Guimarães1410. O jornalista José 

Caldas1411 lembra que os estudantes e os dirigentes mais activos do bando republicano 

que então tinha como órgão valioso “A Folha Nova”, se juntaram para, o que 

considera, um ato de profilaxia social e inteira e absoluta justiça. 

[queriam] celebrar de uma forma ruidosa, imponente, a data do centenário, 
mas o intuito remoto deste alarido era muito menos o de glorificar o nome de 
Sebastião de José de Carvalho, do que sair de rosto aos representantes do 
grupo clerical com quartel no bairro da Sé, e mais particularmente à patrulha 
jesuitica, cuja manifesta insolência, pela covardia ou cumplicidade dos 
Governos, começava já a desenhar-se na imprensa por uma forma 
irritantemente ameaçadora1412.  

 

A festa começou a desenhar-se com a adesão espontânea ou solicitada. Aurélio 

da Paz dos Reis, membro da comissão dos empregados do comércio, solicitou a todos 

os comerciantes que fechassem os estabelecimentos ao meio-dia em ponto; significando 

por este modo mais uma homenagem prestada á memoria do grande estadista; e 

permitissem que os empregados se juntassem ao grupo comercial do cortejo cívico1413. 

A inauguração da Associação Filantrópica Académica (auxílio dos estudantes pobres) 

decorreu no teatro Gil Vicente orientado por Queiroz Veloso, Santos Pousada e 
                                                 
1406 [S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 76 (Terça-
feira, 4 de abril de 1882), p. 1. 
1407 Comissão constituída por, Eduardo Gonçalves, do Primeiro de Janeiro, Emidio de Oliveira, da Folha 
Nova, e Sebastião Sanhudo, de o Sorvete. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A 
Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 77 (Quarta, 5 de abril de 1882), p. 1-2. 
1408 Mais tarde encontra-se na redação do jornal A Província (1885-18--), dirigido por Oliveira Martins 
(Progressista). - Cf. GOMES, Luís F. (Compilador) - Jornalistas do Porto, ob, cit., 1925, pp. 105-106. 
1409 António Rigaud Nogueira era aluno de Engenharia da Academia Politécnica e frequentou a Academia 
Portuense de Belas-Artes (1884-1885).    
1410 [S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 77 (Quarta, 
5 de abril de 1882), p. 1-2. 
1411  José Caldas aponta-lhe a feição regeneradora quando começou a trabalhar (1882) por convite de 
Tomás Ribeiro, seu antigo diretor, que tomava o cargo no Governo Civil do Porto, e viria a substituir 
Anselmo Braamcamp, em 1885 [Partido Progressita]), mas a história do jornalismo refere as 
características republicanas por volta de 1891. - Cf. CALDAS, José - Vinte cartas de Camilo Castelo 
Branco (1876-1885). Porto: Tipografia da Companhia Portuguesa Editora, [s.d.], pp. 80-81; - Cf. 
GOMES, Luís F. (Compilador) - Jornalistas do Porto, 1925, p. 95. 
1412 - Cf. CALDAS, José - Vinte cartas de Camilo Castelo Branco, ob. cit., [s.d.], p. 84. 
1413 REIS, Aurelio da Paz dos - Annuncios (1124): Centenario do Marquez de Pombal. A Actualidade. 
Porto. 9.º Ano, n.º 101 (Sexta-feira, 5 de maio de 1882), p. 3. 
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Henrique Kendall, ao som do hino académico1414. O Douro animou-se com o passeio 

fluvial, [Fig.155] enchendo-se de barcos contratados pela comissão e de particulares1415. O 

cortejo começou a organizar-se, tendo cada corporação o seu lugar definido, o Centro 

Artístico Portuense estava junto com a Sociedade de Geografia e a Sociedade de 

Instrução do Porto, o Club Académico, entre outras entidades; os docentes da Academia 

Portuense seguiam com o corpo docente da Escola Médica, Escola Politécnica e de 

outras instituições respresntadas1416.  

É em Auguste Comte (1798-1857) que Teófilo Braga se inspira relativamente à 

função social da Arte moderna, como principal regulador das Festas públicas, 

formulando a ideia de que as comemorações cívicas tendentes a dar convergência à vida 

afetiva dos povos devem estar associadas a uma disciplina estética1417.  

Vê-se portanto que a vida affectiva, que é a base de toda a unidade nacional, 
precisa ser disciplinada como o mais poderoso estímulo da sociabilidade. É 
essa a missão da Arte moderna, e o thema exclusivo da sua inspiração1418. 
 
Sob este prisma, os carros alegóricos do cortejo são elementos de uma 

metalinguagem, ainda que em construção. No plano material, os carros aproximavam-se 

dos que haviam sido utilizados no centenário camoniano de Lisboa, e o efeito cénico, 

não sendo tão magnificente, foi, ainda assim, imponente e, sobretudo, inédito no Porto 
[Fig.156-157]. Tomás Soller foi o responsável pelo carro do Comércio e o da Ciência, e a 

execução coube a Marques Pinto1419. Sabemos que desde março, Amândio Marques 

Pinto (n. 1840) dividia o ateliê de pintura com Ercules Lambertini (1819-1885)1420, e 

é este cenógrafo que assina o carro da Indústria1421; o carro dos atores do Teatro do 

                                                 
1414 A Ata da sessão foi assinada por representantes da Câmara Municipal do Porto, do Bairro 
Administrativo e dos estabelecimentos de ensino. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Centenario do Marquez de 
Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 103 (Domingo, 7 de maio de 1882), p. 2. 
1415. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Centenario do Marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 102 
(Sabado, 6 de maio de 1882), p. 1. 
1416 Teve início no largo da Escola Médico Cirúrgica, descendo os Clérigos, subindo Santo António, Santa 
Catarina, Largo da Aguardente, Bonjardim, Gonçalo Cristóvão e Almada, terminando na Praça de D. 
Pedro. O artigo descreve ordenadamente os participantes. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Centenario do 
Marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 102 (Sabado, 6 de maio de 1882), p. 1. 
1417 BRAGA, Theophilo - O Centenário do Marquez de Pombal, ob. cit., 1884, p. 227. 
1418 BRAGA, Theophilo - O Centenário do Marquez de Pombal, ob. cit., 1884, p. 227. 
1419 [S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 90 (Sabado, 
22 de abril de 1882), p. 2. 
1420 Amândio Marques Pinto tinha ateliê de pintura na rua Nova da Alfandega e começou a aceitar 
trabalhos de ornamentação de casas e de igrejas, a óleo e a fresco, que entregava ao pintor cenógrafo 
italiano, Hercules Lambertini. - Cf. ANNUNCIOS (795): Atelier de pintura. A Actualidade. Porto. 9.º 
Ano, n.º 69 (Sabado, 25 de março de 1882), p. 4. 
1421 RODRIGUES, Manoel M. - O Centenario do Marquez de Pombal, ob. cit., (1 de junho de 1882), p. 
123. 
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Principe Real foi delineado pelo cenógrafo Guilherme de Lima1422 [Fig.159-162]. O jornal A 

Folha Nova representava-se por um prelo mecânico que durante o trajeto imprimia o 

decreto de expulsão dos jesuítas, que era profusamente distribuído1423. O seu carro não 

teve honras de publicação na revista O Occidente, ao contrário dos outros quatro1424, 

mas não foi ignorado pelo António Maria. O jornal caricaturado por Rafael Bordalo 

Pinheiro apresenta o carro entre uma multidão agitada - Expulsão aos jesuítas, 

encimado pelas figuras de Emídio de Oliveira e Costa Carregal1425. [Fig.163] Também O 

Sorvete, de Sebastião Sanhudo, faz referência ao entusiasmo geral em torno do cortejo 

cívico, no qual a grande família liberal entrava jubilosa no preito consagrado à 

memoria do grande homem1426.  

Descendo do largo da Escola Médica pelos Clérigos, o cortejo percorreu as ruas 

engalanadas até ao largo da Aguardente (largo marquês de Pombal) onde foi inaugurado 

o busto colossal em gesso do marquês de Pombal, da autoria de Marques Guimarães, 

ao som da marcha triunfal original de Ciríaco Cardoso1427. A estátua esteve em 

exposição urbana1428 e foi posteriormente oferecida à Academia Portuense de Belas-

Artes1429 através do secretário da comissão, José Veiga1430. Na resposta de 

agradecimento, Tadeu de Almeida Furtado transmite que o busto e competente pedestal 

estava no Ateneu D. Pedro, onde está1431. Esta obra, excutada para a glorificação 

pública do ministro de D. José1432, foi reproduzida na revista A Arte Portugueza (maio 

de 1882) por um desenho de Marques Guimarães [Fig.158]. 

                                                 
1422 Idem, ibidem. 
1423 Idem., ibidem 
1424 O Occidente. Lisboa. 5.º Ano, Vol. V, n.º 125 (11 de junho de 1882), pp. 133-134 [il.].  
1425 O António Maria. Lisboa. 4.º Ano, n.º 154 (11 de maio de 1882), p. 146. 
1426 O Sorvete. Porto. 5.º Ano, n.º 209 (14 de maio de 1882), pp. 145-160 (mal numeradas), p. capa  
1427 RODRIGUES, Manoel M. - O Centenario do Marquez de Pombal, ob. cit., (1 de junho de 1882), p. 
123. 
1428 [S.A.] - Noticiario: As festas pombalinas. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 105 (Quarta-feira, 10 de 
maio de 1882), p. 1. 
1429 Relatório de 18 set. 1882, do Conde de Samodães ao Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do 
Reino - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para diversas autoridades. Cx. 212 (1881-1883). 
Ano 1882. Pasta (150).  
1430 A comissão apresentava um pedido: desejando que de futuro se saiba quem foram os offerentes, 
encarregou-me mais de rogar a V. Ex.ª o favor de indicar por meio d´um cartão collado na base do 
busto, Jose Veiga 1.º secretário. - Cf. A.F.B.A.U.P - Correspondência recebida de diversas autoridades. 
Cx. 212 (1881-1883). Ano 1882. Pasta (148).  
1431 Ofício de 5 de junho de 1882 de Tadeu de Almeida Furtado, secretário da Academia Portuense, ao 1.º 
secretario da comissão executiva do centenário do Marques de Pombal. - Cf. A.F.B.A.U.P - 
Correspondência enviada para diversas autoridades. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1882. Pasta (150).  
1432 RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: Marquez de Pombal (Busto colossal em gesso, de Marques 
Guimarães). A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º 
Ano, n.º 5 (maio de 1882), p. 43. 
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 Na opinião de M. M. Rodrigues, o desenho representa, não só a publicidade de 

uma obra de arte, como também o depoimento humilde, sim, mas afoito, do nosso preito 

à memoria do benemérito cidadão, cujo centenário reuniu todos os espíritos 

verdadeiramente liberaes e amantes da pátria e por consequência dos homens que a 

teem engrandecido e nobilitado1433. O jornalista exalta as qualidades do estadista 

velando as facetas mais obscuras, pois o que importa são as prestimosas e civilisadoras 

reformas que desenvolveu para erguer a Patria da nefasta decadência a que havia sido 

arrastada por influências que não é nosso propósito minudenciar aqui1434. 

Poucos dias após a efeméride, Queiroz Veloso marcava uma reunião com quem 

tinha participado no cortejo cívico para decidirem o protesto contra o injurioso artigo do 

jornal A Palavra1435, - Monumental fiasco do centenário1436. As medidas tomadas pela 

comissão levaram ao despedimento do seu autor, António Joaquim de Mesquita 

Pimentel1437. O jornal A Palavra [1872-1911] era então dirigido e inspirado pelo conde 

de Samodães, também inspetor da Academia Portuense, o qual não seria alheio aos 

artigos publicados no próprio dia do cortejo que, podiam não ofender muito a verdade 

histórica, mas que vinham inteiramente ao arripio dos sentimentos liberaes da 

população, o que motivou a invasão das suas instalações, entre gritos de morras aos 

jesuítas e aos vivas à liberdade1438. De forma significativa, o jornal que se subintitulava 

jornal religioso, litterário, de notícias e de assumptos de interesse publico, passou a 

designar-se tão-somente A Palavra. Jornal religioso (11 de junho de 1882)1439.  

                                                 
1433 Idem, ibidem. 
1434 Idem, ibidem. 
1435 ANNUNCIOS (1175): Convite. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 106 (Quinta-feira, 11 de maio de 
1882), p. 1. 
1436 - Cf. [S.A.] - Noticiario: Desagravo. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 107 (Sexta-feira, 12 de maio 
de 1882), p. 1. 
1437 A comissão era composta por Guilherme Fernandes, Moresa, Queiroz Veloso, Borges de Avelar, 
Delfim Maia, Adriano Antero, Maximiano de Lemos, Costa Braga, Nicolau de Almeida, Henrique Lima, 
Eduardo Falcão e Dionísio Ferreira Braga. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Desagravo. A Actualidade. Porto. 9.º 
Ano, n.º 107 (Sexta-feira, 12 de maio de 1882), p. 1. 
1438 Movimento liderado por Borges de Avelar e Guilherme Gomes Fernandes. As posições do jornal 
motivariam novamente a ira republicana em 15 de fevereiro de 1911, levando à invasão e destruição das 
instalações, era então diretor Alberto Pinheiro Torres e administrador o Dr. Artur Leite de Amorim. - Cf. - 
Cf. GOMES, Luís F. (Compilador) - Jornalistas do Porto e a sua associação, ob. cit., 1925, p. 104. 
1439 Entre 7 de junho e 11 de junho de 1882 houve a extinção da sociedade fundadora e a entrada de uma 
nova empresa, alterando a designação e numeração. Em 1892 foi tomada da designação, catholico, em 
vez de religioso. - Cf. POLICARPO João Francisco de Almeida - O pensamento social do grupo católico 
de “A Palavra” (1872-1913). Coimbra: Universidade de Coimbra, 1977, pp. 3-4. 
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Ao nosso estudo importa a posição do jornal relativamente à designada questão 

social, ou questão operária1440, e nesse sentido, o trabalho de Almeida Policarpo 

estabelece uma evolução no pensamento expresso pelo periódico de matriz católica1441, 

identificando, a partir de 1881, como que uma “viragem” no sentido da captação de 

uma realidade que não se esgotava no “político”, no “religioso” ou no “moral” 1442. 

Assinala a abertura ao associacionismo operário por essa altura, pois o jornal apresenta 

um interesse crescente por esses temas, vincando-se as preocupações no sentido de as 

resolver e acerca dos seus perigos potenciais1443. Para o autor, a posição do periódico 

católico perante os acontecimentos de Paris fora sempre, desde o seu início até ao seu 

término, de intransigente condenação e visceral aversão1444, e explica:  

O que houve, sim, por parte de “A Palavra”, a partir de 1881, foi a tomada de 
consciência da questão social alicerçada na visão terrífica de uma Comuna 
instalada em Portugal, com todo o seu cortejo de crimes, de perseguições e de 
horrores, a que se seguiria, a breve trecho, o destroço do País1445.  

 

Consideramos que a uma década dos acontecimentos de Paris, o impacto sobre 

os redatores não estaria tão presente, o mesmo seria invocar os surtos grevistas dos anos 

70, mais gravosos pela proximidade e instabilidade social associadas. Sob a perspetiva 

do nosso estudo, outro motivo se nos afigura como uma mais-valia para esclarecer essa 

questão: em 1881 já produzia efeito o contacto do conde de Samodães com os 

protagonistas de uma associação dirigida a artistas e a artífices, zelando pela sua 

                                                 
1440 O autor admite a indefinição de fronteiras entre os dois conceitos, não se podendo constituir como 
objeto de investigação autónomo. Assim, o estudo do pensamento social expresso em A Palavra visa as 
questões laborais de uma classe ou agrupamento de indivíduos que trabalham por conta de outrem, e que, 
pela tomada de consciência da sua força grupal se assumem como um verdadeiro quarto estado no 
conjunto da comunidade. - Cf. POLICARPO João Francisco de Almeida - O pensamento social do grupo 
católico de “A Palavra” (1872-1913). Coimbra: Universidade de Coimbra, 1977, pp. 12-13. 
1441 O autor considera três períodos distintos na evolução histórica do pensamento social do periódico: 1) 
(1872-1880) caracterizado por uma conceção da sociedade onde não havia, nem podia haver, qualquer 
lugar para a questão social ou questão operária. 2) (1881-1893) continua apegado à manutenção da 
ordem social e a rejeição do socialismo, no entanto, a questão social vai surgir sob três aspetos: o dever da 
caridade ganha mais força como meio de aliviar a pobreza; o associacionismo operário apresenta-se como 
solução para os problemas levantadas pelas novas formas e condições laborais; torna-se sensível à ideia 
de uma proteção legal dos interesses dos trabalhadores mediante uma adequada legislação oficial. 3) 
(1894-1913) este período corresponde à influência exercida pela encíclica Rerum novarum (15 de maio de 
1891), a questão social vai surgir com valor próprio, ao lado da questão politica e da questão religiosa, 
ainda que sob a noção de ordem geral (o contrato de trabalho, da remuneração, do direito de propriedade, 
etc.). - Cf. POLICARPO João Francisco de Almeida - O pensamento social do grupo católico de “A 
Palavra” (1872-1913). Coimbra: Universidade de Coimbra, 1977, pp. 109-113. 
1442 Idem, pp. 104-105. 
1443 Idem, p. 105. 
1444 Idem, p. 106. 
1445 POLICARPO João Francisco de Almeida - O pensamento social, ob. cit., 1977, p. 106. 
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instrução, de forma ordeira e com resultados práticos, resistindo aos juízos mais 

ortodoxos e menos abonatórios. 
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Capítulo 2 – Memória material: as digressões artísticas e arqueológicas 

 

2.1 - Memória histórica material: o apelo 

 

Tendo os trabalhos da comissão nomeada em 1875 ficado sem efeito, em 1879, o 

ministro José Luciano de Castro (1834-1914)1446 encarregou o inspetor da Academia de 

Belas-Artes de Lisboa, Delfim Guedes, de estudar a reforma do ensino artístico1447. O 

projeto elaborado preconiza a separação entre Escola e Academia e a criação de um 

curso de Arquitetura para habilitar devidamente esses profissionais1448, uma 

preocupação observada no projeto de Lupi. Essas orientações foram publicadas por 

Francisco Rangel de Lima (1839-1909) na revista A Arte1449, as quais, não tendo sido 

concretizadas, transitaram para a reforma (22 de março de1881). Por sua vez, em 

resposta à portaria do ministério das Obras Públicas (24 de outubro de 1880), a Real 

Associação dos Arquitetos Civis e Arqueólogos Portugueses (R.A.A.C.A.P.) elegeu 

uma comissão presidida por José Silvestre Ribeiro para proceder à seleção dos edifícios 

monumentais do reino que deveriam ser considerados monumentos nacionais1450. O 

documento produzido alude a um passado exemplar que a atual comissão entende 

honrar:1451 

Pois se ha seculo e meio se deu entre nós um tão honroso exemplo de apreço e 
de protecção aos padrões da antiguidade, não pôde, não deve o governo 
d´epocha de maior illustração, abandonar à acção devastadora do tempo ou à 
sanha brutal dos demolidores, ou à ignorância dos reedificadores, os 
monumentos que commmemoram os feitos gloriosos dos nossos antepassados, 

                                                 
1446 Reinado de D. Luís. 37.º Governo Constitucional. Anselmo José Braamcamp (1819-1885) Presidente 
do Conselho (1 de junho de 1878 a 25 de março de 1881). José Luciano de Castro era ministro do Reino. 
- Cf. SANTOS, Manuel Pinto dos - Monarquia Constitucional, ob. cit., 1986, p. 104. 
1447 FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XIX, ob. cit., 1990, p. 60. 
1448 FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XIX, ob. cit., 1990, p. 61. 
1449 Segundo José-Augusto França, Rangel de Lima, na revista A Arte, apaniguada do vice-inspetor, 
informava (novembro de 1879) que o projeto tinha sido entregue e desvendava algumas alterações. - Cf. 
FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XIX, ob. cit., 1990, pp. 60-61. 
1450 A comissão (30 de outubro de 1880) era constituída por José Silvestre Ribeiro, presidente; António 
Pedro de Azevedo, secretário; Joaquim Possidónio Narciso da Silva, Augusto Carlos Teixeira de Aragão 
e Valentim José Correia, vogais; e era Ignacio Vilhena Barbosa, relator. [A relação dos monumentos seria 
apresentada em assembleia geral de 30 de dezembro de 1880]. - Cf. [S.A.] - Noticiário: Edifícios e 
monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 66 (Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 
1-2.  
1451 O plano de ação da R.A.A.C.A.P. (dezembro de 1880) tem presente o empenho exemplar de alguns 
monarcas e os de conduta menos abonatória, apresentando uma breve memória sobre esses testemunhos 
do passado. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º 
Ano, n.º 66 (Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 1-2.  
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ora pelejando e vencendo nos campos de batalha pela liberdade da pátria, ou 
pelo lustre e grandeza do seu nome; ora devassando mares ignotos, e 
descobrindo terras desconhecidas, para levar as mais longínquas regiões com o 
estandarte das quinas a luz civilizadora do Evangelho1452. 

À evocação de D. Afonso IV [n. 1290 (r. 1325-1357) m.1357]1453, como o 

primeiro dos soberanos que se lembrou de attender a essa necessidade, embora com 

intuitos restrictos1454, segue-se o repúdio pelas destruições do reinado de D. João III [n. 

1502 (r. 1521-1557) m.1557]1455, que atingiram a arte romana, os edifícios associados à 

fundação nacional (Santa Maria do Olival, Tomar) e os túmulos de personagens 

históricas (embora J. Vasconcelos impute ao monarca importantes contributos)1456. 

Mas, o destaque da comissão vai para D. João V [n. 1689 (r. 1706-1750) m.1750] pela 

instituição da Academia Real de História Portuguesa (1720-1780) e a criaçao da 

primeira lei geral portuguesa de protecção dos vestígios materiais do passado (14 de 

agosto de 1721), com a qual inaugurou a política oficial sobre os monumentos. A partir 

de então era proibido intervir nos vestígios, ainda que em ruínas, e as autoridades locais 

ficaram responsáveis pela guarda e conservação dos atuais e futuros monumentos1457: 

[…] “ phenicios, gregos, carthaginezes, romanos, godos e arabes”, e igualmente 
“estatuas, mármores, cippos, laminas, chapas, medalhas, moedas” e outros 
artefactos, já “descobertos” ou que viessem a descobrir-se1458. 

Os trabalhos desenvolvidos pela Academia de História nesse domínio1459 e o 

núcleo museológico criado perderam-se em 17551460. É então que surge o que se 

                                                 
1452 Cf. - [S.A.] - Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. [II]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 67 
(Quinta-feira, 24 de março de 1881), pp. 1-2.  
1453 Filho de D. Manuel (1469-1521) e de Maria de Castela, pai de D. Sebastião (1554-1578).  
1454 Cf. [S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 66 
(Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 1-2.  
1455 Filho de D. Dinis e pai de D. Pedro, está associado à morte de D. Inês de Castro (1355).  
1456 Segundo o autor, Vilhena Barbosa foi injusto para com D. João III pois a provisão de 1525 é o 
primeiro documento a favor dos monumentos nacionais, tanto mais que D. João III mandou traduzir 
Alberti por André de Resende; empreendeu as obras da Agua de Prata, em Évora; enviou Francisco de 
Holanda à Itália; fez encomendas a Miguel Ângelo; e no seu reinado se publicou o Tratado de 
Architectura de Sagredo (1542), etc. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - [Relatorio e mappas ácerca dos 
edifícios que devem ser classificados, ob. cit., (1 de abril de 1881), p. 138, nota 1. 
1457 Paulo Simões Rodrigues considera que o alvará joanino fixou um conceito extremamente amplo de 
monumento do passado, muito próximo do conceito actual de património histórico, a categorizar uma 
pluralidade tipológica e cronológica de objetos semelhante às realidades patrimoniais actuais. - Cf. 
RODRIGUES, Paulo Simões - O longo tempo do património. Os antecedentes da República (1721-1910). 
In CUSTÓDIO, Jorge (Coordenação científica) - 100 Anos de Património: Memória e Identidade. 
Portugal 1910-2010. 2.ª Edição. Lisboa: Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológico, 
I.P., 2010. ISBN 978-989-8052-20-9, pp. 19-30. 
1458 [S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 66 
(Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 1-2.  
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considera ser o primeiro instrumento de reconhecimento patrimonial nacional, 

vulgarmente designado por Memórias Paroquiais de 17581461 (44 vol.)1462.  

Este quadro de referências acompanhou o levantamento dos monumentos, cujo 

resultado foi apresentado a 30 de dezembro de 18801463. E, tal como no tempo de 

Mousinho de Albuquerque, em 1880 as entidades arrolaram os decretos franceses (10 de 

fevereiro de 1839 e 19 de fevereiro de 1841) para orientar a política nacional de 

conservação dos monumentos1464.  

O Centro Artístico Portuense surge (janeiro de 1880) antes do relatório da 

comissão dos monumentos nacionais e no contexto de uma titubeante apropriação da 

história material do território; a montante pouco existia, apenas uma reiterada 

insuficiência de meios, ultrapassada pelo voluntarismo de alguns, e coube à primeira 

República (1910-1926) criar o primeiro sistema corente de proteção, salvaguarda, 

                                                                                                                                               
1459 Cabia à Academia tomar conhecimento de todos os monumentos da antiguidade, para providenciar, 
de modo que julgasse mais acertado, sobre a melhor conservação d´aquelles que merecessem mais 
particular cuidado. Através dessas medidas, promove o seu levantamento e registo e, enquanto recetora 
de objetos, forma um museu arqueológico. A indicação de comprar moedas e outros objetos de metal, 
desde os tempos antigos até ao reinado de D. Sebastião, levou à acumulação de numerosos artigos 
descobertos em escavações casuais em diversas partes do reino. Cf. [S.A.] - Noticiário: Edifícios e 
monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 66 (Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 
1-2.  
1460 Foi formado um museu arqueológico nas salas dos Duques de Bragança, na rua do Tesouro Velho 
[designação em 1880], destruído pelo terramoto de 1755, assim como outros objetos pertencentes à Casa 
Real. Cf. - [S.A.] - Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. [II]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 
67 (Quinta-feira, 24 de março de 1881), pp. 1-2.  
1461 RODRIGUES, Paulo Simões - O terramoto e a génese da consciência de património em Portugal. In 
BUESCU, Helena Carvalhão (Organização.); [et al.] - Colóquio Act 14. Catástrofe, Memória e Arte: 
1755. Lisboa, 2005. Lisboa: Edições Colibri, 2006, pp. 247-254. 
1462 Em 18 de janeiro de 1758, Sebastião José de Carvalho e Melo, Secretário de Estado dos Negócios do 
Reino, dirigiu a todos os párocos do reino, através da estrutura eclesiástica, um questionário abrangente 
com o objetivo de avaliar os estragos provocados pelo terramoto de 1 de novembro de 1755. As respostas 
foram tratadas pelo Padre Luís Cardoso (m. 1769), na casa da Congregação do Oratório. Formado por 44 
vol. (1.º, índice), abrange a totalidade do território continental português, e reúne informação sobre cada 
localidade, dados de carácter geográfico, administrativo, e demográfico, sobre a estrutura eclesiástica e 
vivência religiosa (orago, benefícios, conventos, igrejas, ermidas, imagens milagrosas, romarias), a 
assistência social (hospitais, misericórdias, irmandades), as atividades económicas (agrícola, mineira, 
pecuária, feira), a organização judicial (comarca, juiz), as comunicações (correio, pontes, portos 
marítimos e fluviais), a estrutura defensiva (fortificações, castelos ou torres), os recursos hídricos (rios, 
lagoas, fontes), outras informações assinaláveis (pessoas ilustres, privilégios, antiguidades), e quais os 
danos provocados pelo terramoto.  
A.N.T.T. - Memórias Paroquiais (1722-1832). [on-line]. Disponível em: 
<http://digitarq.dgarq.gov.pt/details?id=4238720> Consultado em 20 de outubro de 2014. 
1463 A imprensa portuense publica a relação dos monumentos (6 classes) e a ata da sessão da assembleia-
geral da Real A.A.C.A.P. (30 de dezembro de 1880). - Cf. [S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos 
nacionaes. (conclusão). [VII]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 74 (Sábado, 2 de abril de 1881), p. 1.  
1464 [S.A.] - Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. [II]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 67 
(Quinta-feira, 24 de março de 1881), pp. 1-2.  
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conservação e transmissão da herança cultural portuguesa1465; como tal, as ações 

empreendidas neste domínio emergem do associativismo e valem pela sua precocidade.  

 

2.2 - Memória histórica material: a missão 

 

Manuel Maria Rodrigues conheceu Soares dos Reis em 1872, pouco depois 

do regresso do pensionato, ainda envolvido nos acabamentos de O Desterrado, no 

museu de S. Lázaro. Sobre ele formou a opinião de ser um homem que vivia só da arte 

e para a arte, e a sua modéstia era tão grande como seu talento1466. Por essa altura, já o 

escultor nutre um gosto pelas digressões artísticas e pelos monumentos medievais, e o 

seu entranhado amor pela antiguidade levam-no a adquirir por alguns vinténs,  

[…] as pedras de uma interessante janella de estylo românico, que pertencera 
ao velho edifício que existia na rua da Reboleira e que foi destruído para a 
abertura da Rua da Alfandega1467.  

Com a compra desses elementos que representavam uma pura manifestação da 

arte da idade media, teve a intenção de salvar uma das mais bellas reliquias das 

opulências architetonicas do velho burgo do Porto1468. Outra fonte refere-o como o 

possuidor de dois fragmentos de janelas góticas (século XV) em granito, provenientes 

da “Casa das Ameias”, na rua da Reboleira, demolida em 18721469. [Fig.165-Fig.168] 

Não sabemos se os desenhos de abril de 1873, na Sé velha de Coimbra, se 

realizaram  no âmbito da criação da secção de Arqueologia do Instituto de Coimbra1470, 

contudo, foram efetuados aquando da visita de William Mayor, antigo condiscípulo da 

                                                 
1465 CUSTÓDIO, Jorge- A obra patrimoninal da Primeira República (1910-1926) In In CUSTÓDIO, 
Jorge (Coordenação científica) - 100 Anos de Património: Memória e Identidade. Portugal 1910-2010. 
2.ª Edição. Lisboa: Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológico, I.P., 2010. ISBN 
978-989-8052-20-9, pp. 85-104. 
1466 ÁLBUM phototypico e descriptivo das obras de Soares dos Reis precedido d´um perfil do grande 
artista pelo Dr. Alves Mendes. Porto: Centro Artístico Portuense, 1889, p. VII.  
1467 Idem, p. XXV.  
1468 Idem, p. XXV.  
1469 Como se comprova pela entrada n.º 61-62, peças oferecidas pela esposa, Amélia Soares dos Reis. - 
Cf. CATALOGO-GUIA. Secção Lapidar. Porto: Museu Nacional de Soares dos Reis, 1941, p. 20. 
1470 O Instituo de Coimbra (26 de dezembro de 1859) criou uma secção de Arqueologia (5 de março de 
1873), cujos trabalhos incluíam explorações arqueológicas com vista à formação de museu, o qual foi 
inaugurado em 26 de abril de 1896 (antecedente do Museu Nacional Machado de Castro (26 de maio 
de1911). - Cf. UNIVERSIDADE DE COIMBRA - Breve historia do Instituto de Coimbra. Em linha. [on-
line]. Disponível em: <http://www.uc.pt/org/historia_ciencia_na_uc/Textos/oinstituto/breve> Consultado 
em 23 de outubro de 2014. 
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estadia parisiense, e atestam o seu interesse pelo desenho artístico nas viagens. [Fig.169-

Fig.172] 

[…] puis comme Suarez à la bonté de vouloir m´accompagner jusqu´a Coimbra 
pour voir les nombreuses beautés artistiques de la ville, …1471.  

Na qualidade de jornalista de O Comércio do Porto, M. M. Rodrigues visita a 

Citânia de Briteiros (1876) e acompanha as escavações arqueológicas de Martins 

Sarmento, divulgando notícias e artigos1472. Em 1877, era um frequentador assíduo da 

oficina de Soares dos Reis nas Malmerendas1473 e, nesse ano, representa o seu 

periódico na primeira conferência efetuada sobre o sítio arqueológico vimaranense 

(março de 1877)1474. Esse interesse é visto de forma jocosa pelos colegas de profissão, 

nomeadamente, Urbano Loureiro (1845-1880) no Almanach dos Ortigões (1878)1475: 

Os archeologos da Citãnia com uma philarmonica á frente, commandados pelo 
snr. Manoel Rodrigues, dirigem-se com picaretas para o Monte Pedral e fazem 
preciosas descobertas; entre outras: algumas caveiras de burro, diversas tíbias 
de burro, dezoito costelas de burro, Sete cóccix de burro, e mais de trinta 
ferraduras, já gastas pelo perpassar dos tempos. Estes importantes achados 
enchem de jubilo os illustres sábios, que fazem uma conferencia com os objectos 
á vista. Aventa-se a opinião de o Monte Pedral fôra o decantado Parnaso, e que 
aquelles arcabouços eram d´outros tantos Pégasos. Cada caveira recebe o nome 
do seu descobridor, o que intrigará muito a posteridade1476. 

Urbano Loureiro, irmão do pintor Artur Loureiro (1853-1832), era, segundo 

Sampaio Bruno, um crítico ruidoso e, pela contundência, um jornalista mais temido do 

                                                 
1471 Correspondência com José Simões de Almeida. (Padrão, 29 de março de 1873), Mayor refere visita a 
Gaia e Porto antes de prosseguir para Coimbra e Lisboa, incluindo Sintra no percurso. - Cf. 
FIGUEIREDO, José de (Coligida por); VALENTE, Vasco (Anotada por) - Correspondência inédita de 
Soares dos Reis. Museu. Separata. Porto: Círculo Dr. José de Figueiredo. Vol. I, 1942, pp.8-10.  
1472 GUIMARÃES, João Gomes de Oliveira - As bodas de Oiro de “O Commercio do Porto”. Revista de 
Guimarães. Guimarães: Sociedade Martins Sarmento, vol. 21 (1), (janeiro-março de 1904), pp. 40-42. 
1473 É referido pelo autor o encontro no ateliê do escultor em 1877. - Cf. MENDES, Alves - Soares dos 
Reis. O Tripeiro. Porto. 3.º Ano, n.º 85 (1 de novembro de 1910), pp. 199-200. 
1474 Documento I. Carta de agradecimento dos conferentes da Citânia ao presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, subscrevem: Marquês de Sousa Holstein, Augusto Filipe Simões, A. C. Teixeira de 
Aragão, J. J. da Silva Pereira Caldas, Visconde da Torre das Donas, José Alfredo da Câmara Leme, J. F. 
Nery Delgado, A. A. Teixeira de Magalhães, Luciano Cordeiro, Augusto Seromenho, Apolino da Costa 
Reis (O Commercio Portuguez); Manuel Maria Rodrigues (Comercio do Porto), Magalhães Lima 
(Democracia), Gervasio Lobato (Diario da Manhã). - Cf. P., R. - Documentos para a biografia de Martins 
Sarmento. Boletim de Trabalhos Históricos. Guimarães: Arquivo Municipal Alfredo Pimenta, Vol. XVI, 
n.ºs 3-4 (1954), pp. 97-98. 
1475 ALMANACH dos Ortigões (1877-?) sucede ao periódico Ortigões (1876-1877). - Cf. RAFAEL, Gina 
Guedes; SANTO, Manuela - Jornais e revistas portugueses do século XIX. Pref. José Tengarrinha. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002, 2.º vol., p. 145. 
1476 ALMANACH dos Ortigões para 1878. Porto: Livraria Civilização de Eduardo da Costa Santos, 
Editor, pp. 20-21. 
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que estimado1477. A paródia ao arqueológo amador continuou, - Uns óculos petrificados, 

que serviram a Moysés para ler as taboas da lei foram atribuídos por Manuel 

Rodrigues aos turdetanos, sucessores dos galispanos e fabianos, que povoaram a 

península ibérica antes dos carraspanos1478. Estes apontamentos burlescos, e 

comentários dos colegas da imprensa, que se continuam no António Maria (1884), 

dirigido por Rafael Bordalo Pinheiro (1846-1905), e no Sorvete (1885), ilustrado por 

Sebastião Sanhudo, acompanharam a sua vinculação aos temas da arte e da 

arqueologia. Sobretudo, porque a paródia do Sorvete, sobre andar a fazer concurso para 

Possidónio do Norte1479, não andava longe da realidade, o jornalista recebeu uma 

medalha pela obra que ofereceu à Associação dos Arqueólogos - Memória sobre a 

arquitetura românica1480. Pelo empenho e consolidação de pensamento em produção 

teórica, reivindicamos para Manuel Maria Rodrigues o papel de impulsionador dessa 

corrente de interesse no Centro Artístico Portuense. 

Por sua vez, a colaboração de Soares dos Reis na revista O Occidente (janeiro 

de 1879) potenciou o gosto pessoal, estimulando-o a pesquisar motivos concordantes 

com a política editorial da publicação através de digressões artísticas: 

Porém como desde então até hoje me tem interessado muito o seu jornal não só 
por ser inteiramente portuguez mas, principalmente, pelos relevantes serviços 
que presta ás bellas-artes e aos artistas do nosso paiz; estou resolvido a 
empreender de tempos a tempos algumas excursões com o fim de obter croquis 
que o meu am.º publicará quando os julgue capazes de algum interesse 
publico1481.  

                                                 
1477 FREIRE, João Paulo - Poetas Portuenses. Antologia e notas. Porto: Companhia Portuguesa Editora, 
Ld.ª, [192-], vol. I, 110-111. 
1478 ALMANACH dos Ortigões para 1878, ob. cit., pp. 27-28. 
1479 Citamos: O nosso amigo conquistou este triumpho à custa de laboriosas e difficilimas investigações. 
Ainda não há muito que elle descobriu em uma mesa do café Lisbonense uma pedra de dominó do tempo 
dos romanos. Era um double-six de massa de tomate chystalisada, tendo os pontos pintados em anil. O 
que prova que os romanos já faziam uso da massa de tomate nos guisados e do anil nas camisas 
engomadas. Foi esta importante descoberta, que há-de ser uma fonte maravilhosa para a ethonogia dos 
povos do Lacio, que mereceu ao nosso amigo Manoel Maria a medalha com que a mestrança 
archeologica acaba de o condecorar. Os nossos parabéns, limpinhos e seccos. - Cf. [S.A.] - Coisas e 
Loisas. O Sorvete. Porto. 8. º Ano, n.º 386 (27 set. 1885), p. 307. 
1480 Admitido como sócio a 10 de novembro de 1885, sócio n.º 634, e a Ata da Assembleia geral de 5 set. 
1885 refere a atribuição da medalha de bronze pela entrega do estudo. – Cf. ASSOCIAÇÃO dos 
Arqueólogos Portugueses. Ata da Assembleia Geral de 5 set. 1885. Código de Referência: PT-AAAP-
ACTA-UI0002-0003.TIFF.0003.pdf.  
1481 Carta de Soares dos Reis a Caetano Alberto: V. N. de Gaia, 26 de janeiro de 1879. - Cf. PEREIRA, 
Ângelo - Soares dos Reis repórter do “Occidente” através de vinte e uma cartas explicadas por Ângelo 
Pereira. Vila Nova de Famalicão: Tipografia Minerva, 1936, pp. 12-13. 
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A memória urbanística do burgo portuense desaparecido nos anos 70 foi 

recuperada pela revista O Occidente (1879), com a publicação de registos da arquitetura 

civil demolida: 

Havia ali, na parte demolida, umas casas com janellas de estylo manuelino, 
perfeitamente caracterisadas, a porta nova e o postigo dos banhos. É na parte 
da Reboleira que foi demolida que todos que visitaram o Porto, antes de 1872, 
terão naturalmente visto, que se achava o curioso specimen que foi habilmente 
copiado pelo sr. Manuel de Macedo, que d´ella compoz uma aguarela vendida 
para Liverpool e mais recentemente um quadro a óleo possuído hoje pelo sr. 
Batalha Reis, e que a nossa gravura reproduz fielmente, ficando pois aqui 
archivado aquelle venerando resto do Porto antigo1482. 

A preocupação patenteada, e gerida pela revista da capital com os recursos que 

tem, estende-se à tentativa de compreender qual o tratamento que as entidades 

municipais terão dado ao assunto, nomeadamente a utilização da fotografia, o que se 

nos afigura uma presunção algo precoce, ou uma política ativa de musealização, o que 

nos parece igualmente sem fundamento. Em todo o caso, estas formulações constituem 

pontos de vista informados mas que não colheriam solução nas instâncias oficiais. 

Todo aquelle tracto da cidade que se estendia desde S. Francisco até Miragaia, 
Porta-Nova, Postigo dos Banhos e Reboleira tem ido desaparecendo, para dar 
logar a novas ruas e edifícios, levando contudo, o camartelo civilizador, não 
poucas curiosidades archeologicas, que não sabemos se foram devidamente 
photographadas e resguardadas pela respectiva camara municipal1483.  

Nos anos 70, tal como nos anos 40, recordando as críticas de Alexandre 

Herculano (1810-1877), o camartelo estava definitivamente ao serviço do progresso; um 

valor que movia o poder financeiro da cidade, ainda adormecido para as questões 

patrimoniais, exceto para a sua posse.  

Por sua vez, Joaquim de Vasconcelos, que a historiografia arrola ao domínio da 

arqueologia, possuia uma erudição que lhe permitia passar de uns domínios para os 

outros, movido por uma insaciável sede de conhecimento e pelo insatisfeito e caústico 

sentido crítico. Na apreciação ao restauro da igreja de São João de Alporão, Santarém, 

uma obra que começara em 1877, para aí se instalar o Museu Distrital de Santarém, 

Vasconcelos salienta a segurança material do edifício, a restituição da antiga feição 

arquitetónica e a adaptação às novas funcionalidades sem alterações de fundo. Esse 

restauro foi dos mais elogiados na época, a partir dele, Lúcia Rosas identifica constantes 

                                                 
1482 [S.A.] - As nossas gravuras: Porto-Reboleira (parte demolida). O Occidente. Lisboa. 2.º Ano, Vol. II, 
n.º 48 (15 de dezembro de 1879), p. 190 [il. p. 185]. 
1483 Idem, ibidem. 
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nas campanhas que mais se distinguiram: […] a manutenção do aspeto original do 

edifício, sem a introdução de grandes alterações e só acrescentando, em principio, 

elementos copiados em peças remanescentes1484. Vamos reter esta perspetiva; pois, 

estando afastada a possibilidade de intervenções de monta (estaleiro), ao Centro 

Artístico poderia caber a conceção do projeto ou, eventualmente, a execução escultórica 

de elementos ornamentais a partir de modelos in situ.  

Enquanto instrumento que racionaliza a nossa abordagem, fazemos referência à 

classificação que a comissão dos monumentos nacionais atribui aos casos que 

analisamos, contudo, esta relação foi aprovada em outubro-dezembro de 1880 e 

publicada oficialmente em 22 de março de 1881, chegando de imediato ao 

conhecimento do público portuense; deste modo, não era conhecido quando as 

digressões foram estatuídas (fevereiro de 1880), mas pode estar na base das excursões 

subsequentes. [Tab.21.1] 

 

2.3 - Cronologia e geografia das digressões 
 

Quando os princípios consagrados nos estatutos se converteram em regulamento 

interno (12 de setembro), as digressões ou passeios artísticos foram substantivadas 

quanto aos procedimentos e âmbito de ação1485. A direção decidia o local e a data, 

dando conhecimento prévio aos associados, a digressão era dirigida por um membro do 

Conselho Técnico e apenas os sócios podiam integrar as excursões. Estas tinham como 

objetivo obter copias desenhadas ou modeladas das minudências de quaisquer 

monumentos que tenham valor artístico ou archeologico a fim do Centro as poder usar, 

e as obras produzidas ficavam a pertencer ao seu espólio. Os associados podiam 

dedicar-se livremente aos trabalhos artísticos mas, no caso das reproduções de obras de 

arte, deviam prestar-se ao que a direção lhes pedisse. Cada um pagava as suas próprias 

despesas (deslocações, transporte e refeições), mas o Centro fornecia os materiais para 

as reproduções e, caso necessário, as despesas com o modelador e as dos associados que 

estivessem ao seu serviço para determinadas tarefas. O regulamento incluía ainda uma 

nota sobre a urbanidade a cultivar entre os participantes. Pensando na memória futura, 

                                                 
1484 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., p. 330-331. 
1485 ESTATUTOS e Regulamento, ob. cit., 1880, pp. 27-28. 
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previa a produção de relatórios das digressões, os quais seriam arquivados e, logo que 

fosse criada a revista passavam a ser publicados. Estes são os princípios fundadores.  

Ainda antes da aprovação dos estatutos (fevereiro de 1880), e sua passagem ao 

regulamento, já o jornal A Lucta publicava (janeiro-fevereiro de 1880) uma série de sete 

artigos discorrendo sobre cada uma das áreas de interesse da associação1486. Sobre as 

digressões artísticas, havia já a noção de que envolviam pintores e desenhadores com as 

suas pastas e as suas caixas de tintas, enquanto outros emfim, se há algum templo 

proximo e notavel pelo caracter da sua architectura, [dedicavam-se] a copiar um 

capitel, uma janella, uma minudencia, que lhes aguilhe a curiosidade e active o bom 

gosto1487. Villa-Lobos Machado refere terem sido visitados muitos monumentos (Leça 

do Balio, Paço de Sousa, o Castelo de Guimarães, o Castelo da Feira) e pontos de vista 

como Santa Justa (Valongo), S. Miguel - o Anjo, etc.1488. Sabemos que o registo do 

natural era uma prática incutida nos alunos da Academia: copiar a natureza, e até em 

certo modo a melhora-la, e aperfeiçoa-la pela escolha das suas mais bellas, e mais 

elegantes formas1489; uma orientação que implicava o registo em cadernetas e que as 

reformas posteriores não alteraram [Tab.4].    

Contudo, A Lucta revela aspetos teóricos e de metodologia que podemos 

vincular ao pensamento do grupo. Fica explícito que lidavam com algo novo, que 

procuravam encontrar a linguagem dos estilos nos próprios monumentos e realizar a 

cópia da ornamentação da arquitetura religiosa, até então ausente das academias e dos 

museus1490. Identificámos a assunção do monumento como documento, que emerge a 

partir dos anos 70, e a prática de restauro pela reposição da unidade estilística (ao modo 

de Violett-le-Duc). Na medida em que o Centro Artístico projecta pôr-se â frente d´essa 

cruzada, as primeiras digressões ocorrem nas imediações do Porto: em Leça do Balio, 

Paço de Sousa, Cete, Azurara, e em Vila do Conde, havia muito que copiar1491: 

[…] o estylo manuelino em toda a sua pureza, da opulenta Batalha; a 
“Renascença”, como talvez lá por fora não se veja melhor, em Sancta Cruz, de 

                                                 
1486 A Lucta, foi fundada em 5 de outubro de 1874, por Urbano Loureiro (m. 1880); sucede ao Diário da 
Tarde (1871). - Cf. GOMES, Luís F. (Compilador) - Jornalistas do Porto, ob. cit., 1925, pp. 100-102. 
1487 [S.A.] - Centro Artístico Portuense (continuação) V. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 102 (Terça-feira, 3 
de fevereiro de 1880), p. 1.  
1488 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit., 1947, p. 33. 
1489 PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal, ob. cit., 1989, Tomo I - 
Volume I, p. 28. 
1490 [S.A.] - Centro Artístico Portuense (continuação) V. A Lucta, ob. cit., (Terça-feira, 3 de fevereiro de 
1880), p. 1. 
1491 Idem, p. 1.  
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Coimbra; o gothico e o romano bizantino, sob curiosas variedades, em 
multiplicados edifícios religiosos espalhados até pelas mais modestas aldeias do 
paiz1492. 

Os destinos de Leça da Palmeira e Paço de Sousa surgem como exemplos 

próximos, onde existem restos curiosos de “castros” ou de pequenas povoações que 

ainda não foram explorados. São valorizados os achados cerâmicos, ainda que em 

bocados, ou mós, de que os romanos se serviam nos seus usos domésticos, pedaços de 

ânforas, telhas, e fragmentos de vasos de barro, onde não se sabe que admirar mais, se 

a sua consistência extraordinária, se a duração dos vivos vernizes de que estão ainda 

cobertos. As moedas também se encontram muitas vezes1493. No geral o texto apela ao 

proselitismo para que cada vez mais se compreenda a importância da arqueologia, a sua 

valia e utilidade1494. Assim, não se verifica qualquer fascínio pelos monumentos 

icónicos, existe mesmo a convicção de que perante as edificações monumentais de 

pouco valia a fotografia, devendo o artista efetuar as reproducções em gesso ou em 

barro, onde melhor podesse estudar as minuciosidades de taes estylos1495. O método de 

tirar-se por meio de decalques ou de moldes em barro, copias fieis do que se julgue 

mais notável e precioso, e com essas reproduções efetuar permutas com academias 

nacionais e estrangeiras, tinha como objetivo divulgar o que temos de bom e 

interessante na architectura religiosa dos seculos passados, e vai de encontro às 

resoluções tomadas pelas nações na exposição parisiense de 1867, como vimos. Esses 

elementos formariam uma coleção onde artistas e artífices podiam estudar sem ter de se 

deslocar, e familiarizavam-se com os edifícios1496. Acérrimo defensor das moldagens, 

Joaquim de Vasconcelos vai converter-se à fotografia com o aparecimento de técnicas 

que ofereciam maior comodidade no transporte de material e maior estabilidade na 

fixação da imagem, pelas vantagens que oferece no estudo comparativo da 

arquitetura1497. A importância da fotografia no desenvolvimento da historiografia 

associado à arquitetura românica foi já desenvolvida e aprofundado por Leonor Botelho, 

trabalho a que daremos atenção nos pontos de convergência com o nosso estudo.  

 

                                                 
1492 Idem, p. 1. 
1493 Idem, ibidem. 
1494 Idem, ibidem. 
1495 Idem, ibidem. 
1496 Idem, ibidem. 
1497 BOTELHO, Maria Leonor - O Núcleo do Porto, ob. cit., (dezembro de 2006), p. 11. 
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1880: Porto (Sé, Cedofeita), Leça, Felgueiras, Santarém 
 

 

Não tendo registo formal das excursões dos sócios, aceitamos o critério de 

Assunção Lemos sobre os dois desenhos de Marques de Oliveira realizados na Sé do 

Porto, e atribuídos pela autora às digressões artísticas efetuadas no âmbito do Centro 

Artístico1498. Esses registos estariam inseridos na cronologia do desenho de Soares dos 

Reis [Leça do Balio, 1880], pertencente ao mesmo caderno de esquiços1499. [Fig.173-Fig.176] 

O primeiro esboço regista a portada de acesso à capela adjacente ao claustro, situada 

entre a sala do capítulo e a capela de São Vicente, com um apontamento de pormenor 

do capitel. O segundo, o interior da capela com o túmulo (arquitetura gótica) e jacente 

inserido num arcossólio. Tomando como elemento de comparação a fotografia de 1929, 

verificamos que não existe qualquer ambição de ordem científica em Marques de 

Oliveira , nem sequer o da reprodução fiel do objeto observado. O traço é livre, solto, 

apreende as formas sem as conter, permanecem como meros apontamentos de memória.  

 

O desenho de Soares dos Reis situa a excursão ao mosteiro de Santa Maria de 

Leça do Balio em 1880. Na época, a bibliografia disponível resumia-se à Memoria de 

18521500 e o seu autor descreve um percurso semelhante ao percorrido pelos sócios:  

Sahindo da cidade do Porto, pela estrada de Braga, chegando à Ponte da 
Pedra, tomando sobre o norte, isto é, virado sobre a esquerda, d´ahi a menos 
d´um oitavo de legoa, chega-se a um caminho largo, em cujo cimo está um 
cruzeiro com a sua Imagem de Christo, tudo de pedra d´Ançan (…) e no fim 
d´este terrreiro está a egreja Matriz, e junto d´ella a casa chamada o - Paço - 
destinada para residência dos Balios, e que foi edificada no mesmo sitio, aonde 
esteve o antigo convento1501. 
 

                                                 
1498 A autora à chama a atenção para a intervenção patrimonial como um dos domínios de atuação do 
Centro Artístico Portuense. Contudo, os exemplos que apresenta correspondem a distintas geografias, 
efetivamente percorridas, mas em diferentes momentos da sua existência. - Cf. LEMOS, Maria da 
Assunção Oliveira Costa - Marques de Oliveira (1853-1927), ob. cit., 2005, 1.º Vol., pp. 181-182 [17].  
1499 O facto de nenhum dos artistas pertencer ainda à Academia refoça o âmbito associativo. Os locais das 
digressões apresentam-se pela ordem da cronologia atribuída de forma expressa ou publicação na revista.  
1500 Segundo o autor do boletim dos Monumentos Nacionais (1935), o romance de Arnaldo Gama, O 
Bailio de Leça, refere-se a Fr. Estevão Vasques Pimentel, e é apontado, a par do trabalho de Velho 
Barbosa, como a bibliografia existente sobre o mosteiro de Leça. - Cf. BOLETIM da Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais: igreja de Leça do Bailio. Porto: Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações, n.º 1 (set. 1935), p. 29.  
1501 BARBOZA, António do Carmo Velho de - Memoria histórica da antiguidade do mosteiro de Leça, 
chamada do Balio…. Porto: Em Casa de Ignacio Corrêa, Editor e Livreiro, 1852, pp 1-2. 
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O mosteiro de Santa Maria, com origem num convento duplex do período da 

reconquista, foi escolhido pelos monges cavaleiros da Ordem militar do Hospital de São 

João Batista de Jerusalém (conhecida depois como Ordem de São João de Acre, de 

Rodes e de Malta) para se instalarem. A ordem expandiu-se a partir do século X, e 

estavam no condado portucalense em 11201502, e terá sido por volta de 1330 que 

Estevão Vasques Pimentel procedeu à reedificação do atual templo1503 e torre 

(1336)1504. A campanha de obras do século XVII não desvirtuou a sua configuração e o 

conjunto manteve a feição medieval1505. A Memória de 1852, ilustrada por Cesário 

Augusto Pinto (1825-1896)1506, refere uma intervenção em 1844 com demolição de 

estruturas1507; no interior, a retirada de altares visava tornar a igreja mais formosa1508. 

Não estando em causa as alterações, importa o registo dos sócios. [Tab.21.1], [Fig.177-Fig.179] 

Na I Exposição-Bazar (1881) o Centro Artístico Portuense expõe na seção de 

arquitetura um projeto de restauro resultante de um estudo direto: o desenho da porta 

principal do mosteiro de Leça, o qual terá sido, com elevada probabilidade, concebido 

por Tomás Soller1509. Lúcia Rosas refere a intervenção de 1844 e esse projeto, sem, 

contudo, apontar o contexto da primeira ou as consequências práticas do segundo1510.  

Na mesma obra de 1852, Velho Barbosa situa no chão da capela de Nossa 

Senhora do Rosário, ou capela do Ferro, a sepultura rasa de Fr. Estevão Vasques 

Pimentel, a qual diz ter sido reformada em 18141511, e na parede, do lado da epístola:  

[…] uma taboa, ou lâmina de bronze, ou duas unidas n´uma, orlada de varias 
figuras de Sanctos, da Annunciação de Nossa Senhora, saindo um letreiro da 
boca do Anjo com as palavras = Ave Maria = em letras gothicas, pintadas de 
vermelho: toda a taboa parece que foi pintada de côr alvadia: no baixo da 
mesma taboa, começando da direita para a esquerda, estão duas cruzes, e 
depois uma figura caprichosa, tal como um Anjo, a cavallo n´um animal 

                                                 
1502 BOLETIM da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ob. cit., (set. 1935), pp. 21-25.  
1503 Cf. BOLETIM da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ob. cit., (set. 1935), p. 27.  
1504 BARBOZA, António do Carmo Velho de - Memoria histórica, ob. cit., 1852, p. 43. 
1505 Cf. BOLETIM da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ob. cit., (set. 1935), p. 31.  
1506 Os desenhos constituem importantes fontes documentais para a reconstituição da estrutura 
preexistente ao restauro dos anos 1930. Cesário Augusto Pinto de Araújo Cardoso de Mendonça, 
condutor de obras públicas, falecido em Guimarães, aos 70 anos; para aprofundar notas biográficas. - Cf. 
CRAVEIRO, José - Cesário Augusto Pinto. O Tripeiro. Porto. V Série, Ano XI; n. 6 (out 1955), pp. 167-
170. 
1507 BARBOZA, António do Carmo Velho de - Memoria histórica, ob. cit., 1852, p. 42. 
1508 BARBOZA, António do Carmo Velho de - Memoria histórica, ob. cit., 1852, p. 44. 
1509 Projeto apresentado pelo Centro Artístico Portuense na seção I -Arquitetura: projetos de construções 
religiosas, civis e militares - restaurações: n.º 2 - Porta principal do mosteiro de Leça do Balio 
(restauração). A. 90 x L. 75 cm, sem indicação de autoria [Tomás Soller?]. - Cf. CATÁLOGO da primeira 
Exposição-Bazar, ob. cit., 1881, p. 9. 
1510 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 184-185. 
1511 BARBOZA, António do Carmo Velho de - Memoria histórica, ob. cit., 1852, pp. 49-51. 
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imaginario, e tocando gaita de folle, ou rabecão, depois as Armas de Portugal, 
de onze castellos, sendo ao todo quatro cruzes, e dous escudos, isto é, duas 
cruzes à direita, de quem lê, depois um escudo das Armas de Portugal, e assim 
por diante1512. 

Foi neste local que Soares dos Reis efetuou a modelação em gesso da parte 

ornamental da lâmina tumular de Fr. Estevão Vasques Pimentel, executada em 6 partes, 

que expôs em nome individual na seção de arqueologia, também na I Exposição-

Bazar1513. A revista A Arte Portugueza inclui o estudo da lâmina de bronze no número 

inaugural (janeiro de 1882), concluído no seguinte, com texto de Joaquim de 

Vasconcelos e desenhos de Soares dos Reis. Embora conheça o trabalho do abbade 

Barboza, Vasconcelos salienta ser a primeira publicação que se faz de tão curiosa 

relíquia e destaca a fidelidade e exatidão com que os desenhos representam o 

importante monumento do venerando mosteiro1514. [Fig.180-Fig.183] E, tal como observa o 

estudo de 1852, … uma taboa, ou lâmina de bronze, ou duas unidas n´uma: a 

moldagem cobre todo conjunto (moldura figurativa e área da inscrição) mas os 

desenhos tratam isoladamente a cercadura de elementos iconográficos; evidenciando a 

sua composição e proporcionando a ampliação do ângulo superior direito, com o tema: 

a Anunciação.  

O ensaio de Vasconcelos esclarece aspetos da tipologia memorial, cuja origem 

difere das lajes sepulcrais, e desenvolve um processo comparativo. Rara no panorama 

nacional (referidos dois em Évora), o exemplar de Leça difere da corrente comum que 

se identifica no estrangeiro (centros produtores na Alemanha e em França), e o autor 

sugere a sua manufatura em França, atendendo ao cargo de Fr. Estevão V. Pimentel 

como embaixador de D. Dinis junto da corte papal (Avignon)1515. A inscrição em letra 

gótica (século XIV), recorda as virtudes do falecido, os seus títulos, as peregrinações e a 

fundação do mosteiro; complementa-se com a ornamentação que a envolve, uma 

                                                 
1512 Continuando: estas cruzes teem as extremidades quasi como as dos cruzados novos, mas são todas 
vazadas no meio, e a haste do meio tem o pé bastante comprido; errou, portanto quem disse, que estas 
cruzes eram as “cruzes dos Pereiras”, e também errou quem disse, quer eram “cruzes da Ordem” (de 
Malta): estas cruzes foram em outro tempo douradas, de que conservam claros vestígios, e parecer, que 
também as figuras, e as armas o foram: os curiosos que vierem a Leça, deverão observar atentamente 
esta lamina. - Cf. BARBOZA, António do Carmo Velho de - Memoria histórica, ob. cit., 1852, p. 56. 
1513 Modelação em gesso da lâmina, apresentada por Soares dos Reis na seção VII - Arqueologia: 
reproduções da arte nacional: n.º 1 - Lamina tumular de Estevão Vasques Pimentel, no mosteiro de Leça 
do Balio (Reprodução em gesso, 6 peças da parte ornamental, exceto a inscrição tumular). - Cf. 
CATÁLOGO da primeira Exposição-Bazar, ob. cit., 1881, p. 39. 
1514 VASCONCELLOS, Joaquim - A lápide de bronze de Leça do Balio. A Arte Portugueza. Revista 
mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 1 (janeiro de 1882), p. 5. 
1515 Idem, p. 6. 
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cercadura com motivos heráldicos e religiosos. A moldura retangular apresenta (em 

sentido horário), no segmento inferior: uma sequência de escudos heráldicos e figuras 

fantásticas tocando instrumentos musicais1516. Nos laterais inscrevem-se seis figuras 

(três de cada lado) em estruturas arquitetónicas sobrepostas: os Evangelistas (São 

Marcos, São Mateus, São João, São Lucas) e santos.  

No segmento superior: à esquerda, três edículas abrigam, ao centro, o Pai Eterno 

e Cristo crucificado, e, lateralmente, dois anjos com turíbulos. Em pendant, o tema da 

Anunciação apresenta uma forma muito rara, segundo J. Vasconcelos, mostrando o 

Menino Jesus voando sobre um raio, que parte da bocca do Padre Eterno para o collo 

de Nossa Senhora; o Anjo ostenta uma filactera - AveMaria1517. A iconografia do Trono 

da Graça é uma representação trinitária que emerge da festa litúrgica da S.S. Trindade 

(século XIV); por sua vez, a iconografia que faz interceder diretamente Deus Pai no ato 

da Anunciação, enviando um homúnculo, sinónimo da incarnação, e, 

consequentemente, associado à conceção de Cristo, alimenta a crença de que o útero 

permaneceu inviolado, tal como vigorava no final da Idade Média. Esta representação 

realista foi reprovada pela reforma quinhentista do Concílio de Trento que privilegia o 

mistério da conceção1518.  

Estas peças entraram no leilão do espólio de Soares dos Reis, tendo os seis 

gessos, cópias de Leça do Balio sido vendidas por 2$050 reis a Luís Maria da Silva1519. 

Atualmente, o M.N.S.R. possui uma reprodução em bronze da lâmina do mosteiro de 

Leça do Balio1520 e o gesso exposto em 18811521, cuja imagem foi publicada em O 

Tripeiro (1953)1522 [Fig.182]. No ensaio que produz sobre a admissibilidade da reprodução 

                                                 
1516 Joaquim de Vasconcellos refere ter efetuado um estudo comparativo dos instrumentos musicais 
representados nos monumentos, sarcófagos, códices, etc., dos séculos XIV e XV, dispersos pelo país. - 
Cf. Idem, p. 5. 
1517 Idem, ibidem. 
1518 Contrariamente ao tradicional, o anjo apresenta-se do lado direito, os espaços dividem-se pela 
imposição da jarra com planta florida, e a arquitetura junto à Virgem surge como prefiguração da igreja. - 
Cf. MARTINS, Fausto - Tema do mês: Deus - Trindade. Miriam. Revista Cristã de actualidade. Porto, n.º 
543 (dezembro de 2000), pp 20-29. 
1519 NEMO, João - Soares dos Reis. O leilão do espólio. O Tripeiro. Porto. Ano I, n.º 29 (10 de abril de 
1909), p. 185. 
1520 Objetos Históricos. Título: Reprodução da lâmina de bronze da sepultura do Prior Frei Estevão 
Vasques Pimentel - Leça do Balio. Esteve patente na Exposição histórico-militar em homenagem a 
Mouzinho de Albuquerque no 1.º Centenário do seu nascimento, no Quartel de Santo Ovídio, em 1956. - 
Cf. Ficha Inventário: M.N.S.R. 93 CMP Obj. Hist. Dimensões: 58x1150 cm.  
1521 Ficha Inventário: M.N.S.R. Inv. 124 CMP Obj. Hist. Dimensões: aproximadas: 58x1250 cm.  
1522 Extraído de GONÇALVES, Flávio - Soares dos Reis e a arte medieval. I. O investigador e protector. 
O Tripeiro. Porto. V Série, Ano IX, n.º 7 (novembro de 1953), p. 205. 
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de objetos de exceção e sua integração nos espólios museológicos, Pedro Vitorino dá 

como exemplo a lâmina de bronze de Leça do Balio, nas suas diversas réplicas1523. 

Sabendo que o mosteiro possuía outros elementos dignos de registo, o que terá 

levado à modelação de lápide de bronze? O carácter de exceção da sua tipologia ou a 

homenagem a um fundador de um templo gótico? Ou, simplesmente, a maior facilidade 

em proceder à técnica da modelação sobre uma superfície? Por vezes a explicação mais 

simples é a que se encontra mais próxima da verdade. Contudo, a pesquisa da tumulária 

jacente reitera-se, quer por questões artísticas, quer históricas, ou ambas as perspetivas. 

Quando o mosteiro de Leça foi classificado como Monumento Nacional em 

1910 (dado então como construção primitiva do século XIV) encontrava-se em estado 

de abandono e ruina e a casa anexa, utilizada para serviços agrícolas, tinha sido 

destruída em várias parcelas; e o cruzeiro situado junto à igreja foi parcialmente 

destruído1524. Em 1912, a Comissão de Arte e Arqueologia, que integrava Marques de 

Oliveira  e José de Brito, diligenciava um projeto de restauro que não alterasse o 

carácter medieval do monumento1525. Através das aguarelas de Augusto Gama (1859-

1927) realizadas em 1922, ilustramos alguns aspetos1526: o cruzeiro, o interior; os restos 

do antigo claustro e passagem para as antigas prisões do castelo, tendo ao fundo uma 

porta e uma janela gótica da antiga casa do capítulo1527. [Fig.184-Fig.186] A probabilidade 

de A. Gama ter frequentado o ateliê de aguarela do Centro, tal como Xavier Pinheiro 

ou Adriano Ramos Pinto, é elevada, pelo que fazemos notar este contributo. O 

restauro empreendido pelo seu proprietário, Ezequiel de Campos (1874-1965), 

engenheiro civil1528, colocou à vista janelas e partes da antiga construção que, como a 

                                                 
1523 VITORINO, Pedro - Museus, Galerias e Colecções XI. Lâminas Sepulcrais de bronze. Revista de 
Guimarães. Guimarães: Sociedade Martins Sarmento, volume 44 (3-4) (julho – dezembro de 1934), p. 
217-225. [on-line]. Disponível em: <http://www.csarmento.uminho.pt/docs/ndat/rg/RG044_31.pdf> 
Consultado em 7 de julho de 2013. 
1524 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 184. 
1525 A Comissão de Arte e Arqueologia da 3.ª circunscrição norte era constituída por Marques de Oliveira, 
José de Brito, Marques da Silva e Joaquim de Araújo, e Ventura Terra, presidente do Conselho de Arte 
Nacional. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 184. 
1526 A. Gama ilustra o livro de homenagem a seu pai, o escritor Arnaldo Gama (1828-1869), autor do 
romance O Balio de Leça, de 1872, com aguarelas da sua autoria, realizadas em 1922. Arnaldo Gama 
baseava os seus romances na história e precedia a sua escrita de estudo e investigação. [GAMA, Arnaldo - 
O Balio de Leça (Lenda do século XIV). Porto: Typographia de António José da Silva Teixeira, 1872]. - 
Cf. GAMA, Augusto - Dois escritores coevos. Camilo Castelo Branco e Arnaldo Gama. Notas e 
impressões. Coimbra: Coimbra Editora, Ld.ª, 1933, p. 215. 
1527 GAMA, Augusto - Dois escritores coevos, ob. cit., 1933, p. 217; p. 233; p. 249. 
1528 Natural da Póvoa de Varzim, engenheiro civil de obras públicas e do caminho-de-ferro, formado pela 
Academia Politécnica do Porto (1898), trabalhou em S. Tomé e Príncipe (1909-1911), de onde regressou 
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igreja, estavam lamentavelmente cobertas duma espessa camada de argamassa1529. A 

ideia de remover as camadas setecentistas e restituir a feição original medieval é 

recorrente na época, e esse foi ainda o móbil da intervenção da D.G.E.M.N., em 1935: 

 

Sólido, ainda, o venerável templo carecia sobretudo de largas obras de 
sanidade artística, que lhe restituíssem a nobre feição primitiva, tanto no 
interior, absurda e sacrilegamente desfigurado, como no exterior, onde algumas 
edificações vulgares, … concorriam com o desamparo a que fora votado todo o 
monumento para diminuir a majestade do seu aspecto1530. 

 

A fixação na remoção dos vestígios de épocas anteriores está muito presente nas 

digressões dos anos 80, pelo que estamos perante fenómenos estéticos de longa duração. 

 

A reconstrução da igreja da colegiada de Cedofeita1531 por D. Afonso 

Henriques (séc. XII), sob a invocação de São Martinho de Tours, foi usada como 

fundamento histórico pelo prior D. Francisco de Lacerda (n. 1858), na Memória de 

1871, para fazer preceder os direitos existentes antes da fundação da monarquia 

portuguesa perante as exigências da fazenda. Neste caso, vemos a outra face do 

liberalismo, em particular a resistência à aplicação dos seus decretos1532. Relegando a 

questão jurídica1533, o nosso interesse vai para o documento que se lhe refere: A sua 

                                                                                                                                               
para assumir um lugar de deputado na Assembleia Nacional Constituinte, em 1911, eleito pelo círculo n.º 
13, Santo Tirso. - Cf. As Constituintes de 1911 e os seus deputados. Lisboa: Livraria Ferreira, 1911, p. 22. 
1529 GAMA, Augusto - Dois escritores coevos, ob. cit., 1933, p. 249. 
1530 Cf. BOLETIM da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ob. cit., (set. 1935), p. 33. 
1531 A Colegiada de cónegos regrantes era composta por um Prior (5 mil cruzados de renda), chantre, 
mestre-escola, tesoureiro-mor, 8 cónegos prebendados, coristas, serventes, um cura para a administração 
dos Sacramentos.- Cf. LACERDA, D. Prior D. Francisco Corrêa de; LEÃO, Manoel Barbosa - Historia 
da antiquíssima e santa igreja hoje insigne colegiada de S. Martinho de Cedofeita e da origem e natureza 
dos seus bens pelo D. Prior D. Francisco Corrêa de Lacerda e pelo cónego tesoureiro-mor, o bacharel 
Manoel Barbosa Leão. Porto: Typographia de António José da Silva Teixeira, 1871, p. 29. 
1532 Citamos: Chegando o exército libertador a Portugal, julgava o snr. D. Pedro, e o seu ministro 
Mousinho da Silveira, que todo o exército e povos do reino se lhe uniriam, e lhe obedeceriam de boa 
vontade. O desengano tiveram-no logo, no reconhecimento de Valongo e na batalha de Ponte Ferreira, 
(…), revelando rancor e odio contra todos que se lhe não sujeitavam, e não prestavam homenagem à 
carta constitucional, … - Cf. LACERDA, D. Prior D. Francisco Corrêa de; LEÃO, Manoel Barbosa - 
Historia da antiquíssima e santa igreja hoje insigne colegiada de S. Martinho de Cedofeita e da origem e 
natureza dos seus bens pelo D. Prior D. Francisco Corrêa de Lacerda e pelo cónego tesoureiro-mor, o 
bacharel Manoel Barbosa Leão. Porto: Typographia de António José da Silva Teixeira, 1871, p. 17. 
1533 A questão envolveu uma consulta a Alexandre Herculano, em julho de 1870, à época retirado em 
Vale de Lobos, que se pronunciou sobre a veracidade da documentação respeitante a doações. - Cf. 
LACERDA, D. Prior D. Francisco Corrêa de; LEÃO, Manoel Barbosa - Historia da antiquíssima, ob. 
cit., 1871, pp. 17-19; p. 27, p. 91-94 
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estrutura, he de gosto Gothico1534: enquanto categoria estilística, o gótico predominou 

na linguagem corrente sobre a arquitetura medieval e, apenas tardiamente, a partir da 

obra de Augusto Filipe Simões (1835-1884), - Relíquias da arquitectura romano-

byzantina em Portugal e particularmente na cidade de Coimbra, de 1870, se começou a 

organizar concetualmente, e entre nós, o românico. Este modo construtivo foi-se 

autonomizando nos seus aspetos materiais, expressões, cronologias, emergindo como 

uma arquitetura em íntima relação com o território, numa laboriosa historiografia que 

Maria Leonor Botelho evidencia1535, e para a qual contribuiu a visão fundadora de 

Carlos Alberto Ferreira de Almeida1536, permitindo integrar um vasto conjunto de 

pequenas igrejas e compreender o seu papel estruturante no território nacional1537.  

Não sabemos em que medida o Centro Artístico Portuense foi interveniente em 

alguma alteração na igreja românica de Cedofeita [2.ª classe] [Tab.21.1], contudo, expôs na 

I Exposição-Bazar de 1881 dois projetos de restauro, um para a porta principal e outro 

para a porta lateral1538, os quais podem ter sido desenvolvidos ainda em 1880, dado que 

não houve digressões em 18811539. [Fig.187-Fig.188]  

O interesse por esta igreja voltaria a manifestar-se em 1884.  

Num artigo de 1882, M. Maria Rodrigues relata a excursão feita com Soares 

dos Reis ao mosteiro de Santa Maria de Pombeiro [2.ª classe], a 6 ou 7 kilometros 

das Caldas de Vizela, dois anos antes1540, situando a excursão em 1880. Como então, a 

volumetria do antigo mosteiro beneditino destaca-se na paisagem e a fachada agiganta-
                                                 
1534 LACERDA, D. Prior D. Francisco Corrêa de; LEÃO, Manoel Barbosa - Historia da antiquíssima, ob. 
cit., 1871, p. 29. 
1535 Vd. Contributos historiográficos estabelecidos pela tese de Leonor Botelho, que define a rutura 
imposta por três autores: Augusto Filipe Simões (1835-1884), Manuel Monteiro (1879-1952) e Carlos 
Alberto Ferreira de Almeida (1934-1996). - Cf. BOTELHO, Maria Leonor - A historiografia da 
arquitectura da época românica em Portugal (1870-2010). [Lisboa]: Fundação Calouste Gulbenkian. 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2013. ISBN 978-972-31-1484-3. 
1536 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Arquitectura Românica de Entre-Douro-e-Minho. Tese de 
Doutoramento em História de Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto: 
[Edição do Autor]., 1978, 2. Volumes. 
1537 MONCÓVIO, Susana - Igreja de São João Baptista de Gatão (Amarante): valores e elementos da 
Arquitectura Românica. In Actas do II Congresso Histórico de Amarante: Património, Arte e 
Arqueologia. (15-17 de maio de 2008). Amarante: Câmara Municipal de Amarante, II Vol. Tomo II, pp. 
225-235. 
1538 Projetos apresentados pelo Centro Artístico Portuense na seção I - Arquitetura: projetos de 
construções religiosas, civis e militares - restaurações: n.º 3 - Porta principal da igreja de Cedofeita. A. 80 
x L. 70 cm.; n.º 4 - Porta lateral da mesma igreja (restauração). A. 70 x L. 54 cm, sem indicação de 
autoria. [Thomaz Soller?]. - Cf. CATÁLOGO da primeira Exposição-Bazar, ob. cit., 1881, p. 9. 
1539 RODRIGUES, M. Maria - Centro Artístico Portuense. A Arte Portuguesa. Revista mensal de Bellas-
Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 4, (abril de 1882), pp. 33-34. 
1540 RODRIGUES, Manoel M. - Igreja de Pombeiro (Croquis de Soares dos Reis). A Arte Portugueza. 
Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 7 (julho de 1882), p. 61  
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se nas duas torres sineiras, o portal apresenta arquivoltas de predomínio vegetalista (a 

exterior é figurativa) e encontra-se parcialmente encoberto pela estrutura maneirista em 

caixotões. [Fig.189-Fig.192] O jornalista refere que a igreja é de duas naves (tem três 

naves)1541, critica as reformas que destruíram as antigas estruturas da opulenta 

edificação, e exalta os vestígios que ainda existem por serem de valor inestimável, do 

ponto de vista artístico e arqueológico: a formosíssima e delicada porta principal do 

templo, do mais puro romanico e dous túmulos notáveis do mesmo estylo1542. Os croquis 

feitos por Soares dos Reis e publicados na revista do Centro (1882) representam um 

dos túmulos e um capitel e imposta do portal. Os túmulos, nomeadamente o reproduzido 

em desenho, encontrava-se: [Fig.193-Fig.196] 

[…] collocado do lado esquerdo da entrada, pelo lado de fôra, … Na parte 
superior vê-se deitada a figura d´um personagem de compridas barbas, vestido 
com uma túnica e um manto que recordam ainda a fôrma dos trajes romanos, 
tendo estendida ao longo do corpo uma comprida espada. Os pés estão calçados 
de alpercatas com grandes acicates1543. 
 
O túmulo foi apreciado quanto ao estado de conservação e por remontar aos 

princípios da monarquia portuguesa, tal como o primitivo templo, sendo apontada a 

época aproximada de 1100. Esta cronologia tornava-o excecional, no âmbito nacional e 

estrangeiro, no quadro da estatuaria românica, e impunha a necessidade deste túmulo 

preciosissimo ser preservado por um gradeamento, das mutilações do povo 

ignorante1544. A figura não foi identificada, mas assinala-se o escudo da cabeceira, no 

punho e extremidade da bainha da espada, o único sinal de fidalguia apresentado1545.  

Chamamos a atenção para a arqueologia artística implícita nestas digressões já 

que as alpercatas com grandes acicates terão servido de modelo à estátua de D. Afonso 

Henriques (1887), como se pode comprovar pela comparação, sendo esta obra apreciada 

                                                 
1541 Pombeiro foi um mosteiro beneditino fundado na segunda metade do século XI, recebeu proteção da 
mais alta nobreza e insere-se num território onde se implantaram outros quatro mosteiros beneditinos 
durante a Idade Média: São Salvador de Travanca (Amarante), São Miguel de Bustelo (Penafiel), São 
Salvador de Paço de Sousa (Penafiel), e São Pedro de Cête (Paredes). - Cf. GONZALEZ, José Maria 
Pérez (direção); ROSAS, Lúcia e BOTELHO, Maria Leonor (Coordenação científica) - Arte Românica 
em Portugal. Aguilar de Campoo: Santa María la Real, 2010, p. 109. 
1542 RODRIGUES, Manoel M. - Igreja de Pombeiro, ob. cit., (julho de 1882), p. 61.  
1543 O túmulo, dito de granito, tinha as seguintes medidas: 2,30 m de comprimento, 1,16 m de altura, e 
largura na cabeceira de 77 cm. - Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Igreja de Pombeiro, ob. cit., (julho de 
1882), p. 61. 
1544 Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Igreja de Pombeiro, ob. cit., (julho de 1882), p. 61. 
1545 Faz notar a semelhança entre o punho da espada do jacente com a existente no Ateneu Portuense, que 
a tradição atribuía a D. Afonso Henriques, como reforço da veracidade desta posição. - Cf. RODRIGUES, 
Manoel M. - Igreja de Pombeiro, ob. cit., (julho de 1882), p. 61. 
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pela observação do rigor histórico das roupas e armaduras1546. No mesmo local, 

atentam a um segundo túmulo, do lado direito, que não foi representado na revista; e, tal 

como no anterior, o jacente encontra-se deitado sobre a tampa da arca tumular: 

 […] a figura d´um personagem, vestido simplesmente com uma túnica, e 
pousando uma das mãos em uma longa espada. Em um dos lados nota-se um 
baixo-relevo representando um cavaleiro arremetendo de lança em riste. O 
escudo distingue-se apenas por cinco flores de lis1547. 
 

Sabemos atualmente que os dois túmulos com estátuas jacentes são datáveis do 

final do seculo XIII e do início do XIV, e que faziam parte do núcleo funerário existente 

na galilé (destruída na reforma setecentista)1548. Os túmulos apresentam em comum um 

recurso pouco habitual, já que as figuras são representadas sobre um lençol, esculpido 

em volumoso drapeado; mas o túmulo desenhado e publicado em 1882, cujo jacente em 

decúbito dorsal ostenta a espada ao longo do corpo, e um escudo de armas na arca, será 

Gonçalo Mendes de Sousa (m. antes de 1286); e o segundo, em decúbito lateral, com a 

espada ao seu lado, e o emblema das cinco flores-de-lis, D. João Afonso de 

Albuquerque, 1.º conde de Barcelos (testamento de 1304)1549.  

O desenho de Soares dos Reis destaca um segmento de coluna, com respetivo 

capitel e imposta, com ornamentação vegetalista. Esse elemento permite a Manoel M. 

Rodrigues extrapolar a importância artística do portal, do mais puro românico, 

considerando-o um specimen maravilhoso d´esse estylo, quer pela delicadeza do 

trabalho, quer pela belleza da oramentação, e o capitel apresenta-se como o principal 

característico do românico o Meio dia da França, não só pela tendência pronunciada 

da cesta para a forma corinthia, como ainda pelas volutas1550.  

Pudemos verificar que M. M. Rodrigues descrimina com propriedade o estilo 

românico quando o identifica nos túmulos e sustenta a comparação dos elementos 

formais dos capitéis, evidenciando um precoce domínio de uma análise estilística que 

procura, na observação direta e na moderna tratadística, a correspondência positiva que 

delimita o objeto e o torna cognoscível.  

                                                 
1546 [S.A.] - Noticiario: A estatua de D. Affonso Henriques - pequena romagem artística à Fundição de 
Massarellos. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 219 (Sexta-feira, 16 de setembro de 1887), p. 2. 
1547 RODRIGUES, Manoel M. - Igreja de Pombeiro, ob. cit., (julho de 1882), pp. 61-62. 
1548 - Cf. GONZALEZ, José Maria Pérez (direção); ROSAS, Lúcia e BOTELHO, Maria Leonor 
(Coordenação científica) - Arte Românica em Portugal. Aguilar de Campoo: Santa María la Real, 2010, 
p. 113. 
1549 - Cf. GONZALEZ, José Maria Pérez (direção), ob. cit., 2010, pp. 1113-114. 
1550 RODRIGUES, Manoel M. - Igreja de Pombeiro, ob. cit., (julho de 1882), p. 62. 
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A este ponto, torna-se necessário referir a comissão nomeada por Delfim 

Guedes, formada por Francisco Rangel de Lima, jornalista e crítico de arte1551; Carlos 

Relvas, fotógrafo1552, e Alfredo de Andrade (1839-1915), pintor, para realizarem um 

levantamento com o objetivo de organizar um museu1553. Andrade fazia carreira em 

Itália, inicialmente pela sua formação pictórica mas, a partir de 1871, aplicar-se-ia no 

domínio dos restauros1554, onde já ocupava cargos de projeção municipal e regional1555. 

Participante assíduo das exposições da Sociedade Promotora, manteve por longos anos 

uma colaboração com as instituições nacionais: Sono Alfredo D´Andrade - Architetto e 

pittore - Lusitano di nascita - Italiano di core1556. Para Lucília Verdelho da Costa, 

Alfredo de Andrade dava provas de uma vasta erudição e de competências artístico-

arqueológicas que, com excepção de Joaquim de Vasconcellos, não encontrava mais 

nenhum émulo no país1557.  

Andrade ia coligindo os elementos dos vários tipos de manifestações artísticas 
ao longo dos séculos, simultaneamente reportório de estilos e da sua análise 

                                                 
1551 Também dirigiu a revista ARTES e Letras. Redator Rangel de Lima. Lisboa. 1ª Série, n.º 1 (janeiro de 
1872) a 4ª Série, n.º 5 (6 de agosto de 1875).- Lisboa: Rolland & Semiond; Imprensa Nacional, 1872-
1875. 
1552 Carlos Relvas foi notícia em 1876 por ter introduzido em Portugal uma técnica derivada da fotografia, 
a fototipia desenvolvida por C. H. Jacobi Neuendorf que, tal como a fotozincogravura e a fotolitogravura, 
substituíam a litografia e a gravura. Depois do seu últmo aperfeiçoamento, era agora possível apresentar 
figuras com nitidez e suaves graduações de claro-escuro. Esse facto era acentuado pela futura utilização 
no registo dos monumentos nacionais. - Cf. [S.A.] – Chronica [- O sr. Carlos Relvas...]. O Instituto. 
Coimbra: Imprensa da Universidade. XXII Ano, 2.ª Série, Vol. XXII, n.º 7 a 12 (janeiro-junho de 1876), 
p. 41. 
1553 A comissão inicial era formada por José Ferreira Chaves (1838-1899) e por Francisco Rangel de 
Lima. - Cf. COSTA, Maria Lucília Verdelho da - Alfredo de Andrade (1839-1915). Da Pintura à 
invenção do Património. Lisboa: Vega, 1997, pp. 236-237. ISBN 972-699-539-6. 
1554 Através da irmã de Carlo Pittara, a partir dos anos 60 convive com o seu marido, Carlo Ogliani, 
banqueiro e protetor dos artistas piemonteses, tendo sido na sua villa que nasceu a designada Escola de 
Rivara. Em 1871 Andrade começa a ganhar experiência com a intervenção no castelo de Rivara, tendo 
vindo a ascender a um cargo cimeiro nas instâncias oficiais da tutela. - Cf. CERRI, Maria Grazia (Cood.) 
- Alfredo d´Andrade: tutela e restauro. Torino. Palazzo Reale Palazzo Madama (27 Giu. a 27 set. 1981). 
Torino: Ministero per i Beni Culturali e Ambientali. Soprintendenza per i Beni Ambientali e 
Architettonici del Piemonte. Vallecchi, 1981.  
1555 É extensa a lista de atividades e cargos como organizador de comissões, exposições, etc. a partir dos 
anos 70 até ao fim da vida. - Cf. CERRI, Maria Grazia (Cood.) - Alfredo d´Andrade: tutela e restauro, ob. 
cit., 1981, pp. 163-182.  
1556 BERNARDI, Marziano; VIALE, Vittorio - Alfredo d´Andrade, la vita, l´opera e l´arte. Prefazio di 
Amadeo Peyron. Milano: Societá Piemontese d´Archeologia e di Belle Arti, 1957, p. 26. 
1557 O seu interesse pela arqueologia remonta a 1866, efetuando estudos sobre os objetos. Foi convidado 
para comissário de uma exposição de objetos de arte e de indústrias artísticas do século XI em diante 
(seção de móveis, armaduras, etc.) na Academia Ligústica, em 1868. O interesse pelas artes decorativas 
cresce com a visita à Exposição Universal de Paris de 1867, criando a Scuola Libera d´Ornato em 1869 
(transformada depois em Escola de Desenho aplicado à Indústria) que dirige até ser suspensa em 1894. - 
Cf. COSTA, Maria Lucília Verdelho da - Alfredo de Andrade, ob. cit., 1997, pp. 197-242. 
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estrutural, reflexão sobre a matéria incarnando um determinado pensamento 
conceptual e a decoração que a reveste, sobre a forma e a função1558.  
 
Não reconhecemos no Centro este tipo de levantamento com implicações nas 

artes industriais [Fig.197-Fig.199], embora, alguns registos gráficos de S. Reis o sugiram. 
[Fig.216], [Fig.218] Efetivamente, Alfredo de Andrade realizou as excursões pelo norte do 

país (fevereiro a abril de 1880) avaliando a arquitetura religiosa, civil e militar1559. Os 

desenhos executados nos distritos de Bragança e do Porto são do início de abril e 

reveladores dessa febre de investigar e do método gráfico e documental de pesquisa 

arqueológica1560. Quando desenha a igreja de Cedofeita1561 e o decalque do túmulo de 

D. Fr. João Coelho, na igreja de Leça do Balio, Soares dos Reis encontra-se em 

Santarém [Fig.203]. Dessa digressão, Andrade elabora um relatório para a Academia de 

Belas-Artes juntando os seus desenhos e as 29 fotografias de Carlos Relvas, e a 

portaria de 14 de agosto de dava por concluída a missão em prol do estudo das belas-

artes e das artes industriais1562.  

A igreja de Santa Maria da Graça de Santarém [2.ª classe] foi visitada por 

Soares dos Reis em abril de 1880, onde desenhou um capitel de motivo vegetalista. 
[Fig.201] Sabemos que Alfredo José Torquato Pinheiro era escalabitano, como tal, 

podemos considerar uma viagem de amigos, ou, igualmente provável, uma visita ao 

gótico da cidade1563. [Tab.200-Fig.204]  

                                                 
1558 A autora aproxima esta prática da realizada por Viollet-le-Duc nos seus dicionários, ou na Grammar 
of Ornament de Owen Jones; ou o trabalho de Henry Cole, Journal of Design, levando-o para a esfera do 
movimento das Artes e Ofícios, em particular de William Ruskin, e às doutrinas sociais defendidas por 
Proudhon na obra Du principe de l´Art et de sa destination sociale (1865). - Cf. COSTA, Maria Lucília 
Verdelho da - Alfredo de Andrade, ob. cit., 1997, pp. 188-189. 
1559 São conhecidos desenhos e descrições sobre os conventos de Lorvão, Ceiça, de São Marcos, as igrejas 
de São Facundo de Vinhais, o Castelo e a Domus Municipal de Bragança (o primeiro a referenciá-la 
como arquitetura civil da época românica); mosteiro de São Salvador de Avelãs (e túmulo do conde de 
Arias Annes). - Cf. COSTA, Maria Lucília Verdelho da - Alfredo de Andrade, ob. cit., p. 236. 
1560 COSTA, Maria Lucília Verdelho da Costa - Alfredo de Andrade, ob. cit., 1997, p. 254. 
1561 O Porto foi a última etapa da viagem ao norte. A 6 de de abril de 1880 encontra-se a desenhar a igreja 
de Cedofeita: - Cf. COSTA, Maria Lucília Verdelho da - Alfredo de Andrade, ob. cit., 1997, p. 260. 
1562 Transcrição do Diário do Governo n.º 183, de 14 de agosto de 1880, marcado pela denúncia da incúria 
que grassa pelo país. - Cf. COSTA, Maria Lucília Verdelho da - Alfredo de Andrade, ob. cit., 1997, p. 238 
e seguintes.  
1563 Convento da Graça; igreja de Santa Maria da Graça: Arquitetura religiosa, gótica. Convento dos 
Ermitas de Santo Agostinho, que se insere dentro do gótico mendicante. O túmulo de D. Pedro de 
Menezes pertence à tipologia dos túmulos conjugais de que se conhecem apenas cinco exemplares em 
Portugal designadamente o de D. João I e D. Filipa de Lencastre e o de D. Duarte e D. Leonor no 
Mosteiro da Batalha (PT02100401001), o de D. Fernando de Meneses e D. Brites de Andrade na Igreja 
do Convento de Santa Clara em Vila do Conde (PT01131628004) e o de Pêro Esteves Cogominho e D. 
Isabel Pinheiro na Igreja da Colegiada de Guimarães (PT01040834007). Cf. [on-line]. Disponível em: 
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A igreja da Graça ou igreja de Santo Agostinho, do convento dos agostinhos 

calçados, é tido como um bello templo do estylo gothico puro, fundado em 1380, e 

conservado sem alteração alguma, e inclui os sepulcros de varões ilustres, entre os 

quais o de Pedro Álvares Cabral e de D. Pedro de Menezes, conde de Viana (primeiro 

capitão de Ceuta), um dos mais ricos do nosso paiz1564. [túmulo conjugal] Fruto dessa 

viagem de 1880, ou de uma outra com o mesmo objetivo, foi publicado em 1884 na 

revista do Centro um artigo de M. M. Rodrigues sobre um dos specimens mais bellos 

da architectura ogival, os capitéis da igreja da Graça patenteiam a pureza d´esse estylo, 

quer pela sua elegancia, quer pela sua ornamentação1565. Os desenhos de Torquato 

Pinheiro reproduzem os capitéis da capela onde se encontra sepultado Pedro Alvares 

Cabral1566. Em termos historiográficos, o termo - ogival - encontra-se desfasado1567, 

contudo, temos de reconhecer que ainda persiste.  

Até este momento as digressões dos associados processam-se no âmbito das 

orientações estatuídas, não se encontrando enquadradas por qualquer medida oficial. 

Essas fazem-se sentir a partir da publicação do decreto de 10 de dezembro de 1880, com 

o inquérito para arrolamento dos monumentos nacionais emanado da tutela, e 

implementado pela Associação dirigida por Possidónio da Silva, em articulação com os 

governadores civis de cada distrito e camaras municipais dos respetivos concelhos. Um 

movimento onde o Centro Artístico Portuense foi criticamente distinguido1568. 

Na década de 1880 é criada, no Norte do país, uma serie de comissões para 
estudar os monumentos históricos, movimento impulsionando pelo inquérito 
destinado ao arrolamento dos monumentos nacionais, que a Real Associação 
dos Arquitetos Civis e Arqueólogos Portugueses, incumbida pelo Ministério das 
Obras Públicas, enviava às Câmaras municipais em 1880 e também por alguma 
dinamização proporcionada pela acção do Centro Artístico Portuense1569.   

                                                                                                                                               
<http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=6540> Consultado em 12 de agosto de 
2014. 
1564 [S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. (continuação). [IV]. A Actualidade. Porto. 8.º 
Ano, n.º 71 (Quarta-feira, 30 de março de 1881), pp. 1-2.  
1565 RODRIGUES, Manoel M. - DESENHOS: Capitéis da capella onde está sepultado Pedro Alvares 
Cabral. Desenhos de Torquato Pinheiro. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 12 (março de 1884), p. 103.  
1566 PINHEIRO, Torquato Pinheiro (Desenhos) - Capitéis da Capella onde está sepultado Pedro Alvares 
Cabral. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, 
n.º 12 (março de 1884), il. 
1567 Pelos anos 40, Jules Quicherat afasta o termo ogival para designar a arquitetura gótica (usado por 
Caumont), propondo a designação gothique. - Cf. Cf. BOTELHO, Maria Leonor - A historiografia da 
arquitectura, ob. cit., 2013, pp. 96-99. 
1568 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 464. 
1569 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., p. 326.  
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Não terão sido realizadas digressões no ano de 1881 devido às ocupações da 

direção e de muitos sócios1570, mas a sua utilidade para o estudo, reprodução de 

monumentos de importância artística e histórica, bem como os contributos para A Arte 

Portugueza, e ilustração dos sócios, tornavam obrigatório o seu recomeço1571.  

Este ano ficou marcado pelo decreto da reforma das Academias de Belas-Artes 

(22 de março de 1881), implementando uma nova organização interna e âmbito de ação 

ampliado (estudos arqueológicos, conservação e restauro)1572. Esse plano, que 

apresentava de imediato alguns ajustes para a instuição portuense, na prática, não teve 

qualquer efeito, mantendo-se tudo (plano curricular e índices salariais) tal como quando 

fora criada, em 1836 …1573. Outra importante medida oficial foi a publicação dos 

edifícios e monumentos nacionais (22 de março de 1881), pois o quadro no terreno era 

desolador: […] a trolha dirigida nas reedificações por artífices igualmente inscientes, 

tem derrocado e feito desaparecer, ou desfigurado a maior parte d´aquellas estimáveis 

memorias de tantas gerações, sumidas na voragem dos seculos1574. Os monumentos 

dividiam-se em seis classes, priorizando as memórias históricas e os primores artísticos, 

a fundação da nacionalidade e os grandes homens, ou, se quisermos, o eixo histórico 

(laico) da portugalidade. [Tab.21.1] Poucos dias depois caía o governo progressista de 

Anselmo Braamcamp e tomava posse António Rodrigues Sampaio1575.  

                                                 
1570 Relatorio de atividades publicado na revista de abril de 1882: decorreu a I exposição-bazar, a viagem 
a Madrid e Paris, o concurso de Soares dos Reis, a questão do Desterrado.  
1571 RODRIGUES, M. Maria - Centro Artístico Portuense. [Relatório de 1881]. A Arte Portuguesa. 
Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 4, (abril de 1882), pp. 33-
34. 
1572 A aplicação da reforma em Lisboa levou à separação das funções da Academia e da Escola de Belas-
Artes e as alterações introduzidas diziam respeito, sobretudo, à Academia que ficava com novas 
atribuições, desde logo: o desenvolvimento das Belas-Artes e dos estudos arqueológicos, principalmente, 
em relação com a história e a arte nacionais, devendo para tal: promover exposições (Belas-Artes e artes 
industriais), ocupar-se da conservação e restauração dos monumentos nacionais; solicitar a reunião de 
objetos de arte pertencentes ao Estado num museu; contribuir para a formação de um museu de Belas-
Artes assegurando a sua continuidade. - Cf. PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino 
em Portugal (1870-1889), ob. cit., 1991, p. 79-84. 
1573 FURTADO, Thadeu - Apontamentos para a historia da Academia Portuense de Bellas Artes. 
Coimbra: Imprensa da Universidade, 1896.  
1574 - Cf. [S.A.] - Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 66 
(Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 1-2. 
1575 Reinado de D. Luís. 38.º Governo Constitucional (25 de março de 1881 a 14 de novembro de 1881). 
Presidente do Conselho António Rodrigues Sampaio. - Cf. SANTOS, Manuel José Pinto dos - Monarquia 
Constitucional, ob. cit., 1986, pp. 106-107. 



312 
 

O decreto chegou ao público portuense através da imprensa (A Actualidade) nos 

dias seguintes (março e início de abril)1576 e uma das críticas de J. de Vasconcelos foi a 

ausência de estudos comparados com os monumentos de Espanha1577, pois, como 

salienta, na questão artística nunca houve fronteiras entre Portugal e Hespanha, 

reiterando a necessidade de um inventário científico1578; sugere o levantamento de 

moldes em gesso, quanto antes; a criação de uma oficina de formação e a sensibilização 

dos habitantes locais, mandando distribuir descrições históricas dos monumentos, 

acentuando o carácter artístico e as recordações históricas, ligadas a esses edifícios, 

como meio de actuar sobre o espírito do povo1579. E, perante os duvidosos critérios da 

política oficial, recorda que o mau exemplo não deve vir de cima:  

Mas se o estado dá egrejas de alto valor artístico para theatros (Coimbra, 
Santarem, Leiria), para clubs onde se joga mais ou menos licitamente, para 
praças de touros e sociedades de dança; se dá conventos e egrejas de mármore 
por um real (Evora), se tolera os castellos de cartas de Belem etc., como querem 
que o povo respeite os monumentos? 1580.  
 

 A responsabilidade do Estado é avaliada do ponto de vista moral, mas também 

do económico, pois os monumentos representam valor que se pretende converter em 

capital produtivo para o país em geral, e um elemento de prosperidade para as terras que 

os possuem, porquanto são um estímulo à curiosidade dos viajantes1581.  

Do quadro de classificação já indicado, salientamos, pelo inusitado, o critério de 

incluir o Palácio da Bolsa a par da igreja de Cedofeita, mosteiros de Paço de Sousa e de 

Pombeiro (2.ª classe), pela vastidão e nobreza do edifício e os primores de esculptura 

                                                 
1576 A comissão encarregue dos trabalhos de seleção dos edifícios monumentais do reino, com vista à sua 
classificação, eleita em 30 de outubro de 1880, encerrou o relatório em 30 de dezembro de 1880, o qual 
foi assinado por José Silvestre Ribeiro, presidente; António Pedro de Azevedo, secretário; Joaquim 
Possidónio Narciso da Silva, Augusto Carlos Teixeira de Aragão, Valentim José Correia, vogais e Inácio 
Vilhena Barbosa, relator. Os documentos produzidos foram publicados no Porto em artigos consecutivos. 
- Cf. A Actualidade. Porto [entre 23 de março e 2 de abril de 1881]. 
1577 Uma das críticas apontadas é que no Relatório existem duas espécies de classificações; as artísticas, 
propriamente ditas (épocas e estilos) e as classificações ou categorias, segundo o valor artístico (histórico 
e o arqueológico) dos diferentes monumentos; reduzindo a três pontos de vista as seis classes, as quais 
não estão claramente caracterizadas. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - [Relatorio e mappas ácerca dos 
edifícios que devem ser classificados Monumentos nacionaes, apresentado ao governo pela Real 
Associação dos architectos e archeologos portuguezes, em conformidade da portaria do Ministério das 
obras publicas de 24 de outubro de 1880. Lisboa, 1881]. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. 
Porto: Typographia Occidental, n.º 4 (1 de abril de 1881), pp. 136-138. 
1578 Aponta como modelos o de A. von Quast (1855), ou de Viollet-le-Duc (1837), ou o austríaco. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - [Relatorio e mappas, ob. cit., (1 de abril de 1881), p. 137. 
1579 VASCONCELLOS, Joaquim - [Relatorio e mappas, ob. cit., (1 de abril de 1881), p. 138. 
1580 VASCONCELLOS, Joaquim - [Relatorio e mappas, ob. cit., (1 de abril de 1881), p. 138. 
1581 - Cf. [S.A.] - Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 66 
(Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 1-2. 
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do salão principal1582; uma amplitude de entendimento que se estende aos monumentos 

em memória de Luís de Camões, em Lisboa; de Manuel da Silva Passos, em 

Matosinhos; a estátua equestre de D. Pedro IV e a de D. Pedro V, no Porto (4.ª 

classe)1583. 

 

1882: Guimarães, Vizela, Lisboa, Porto, Coimbra 
 
 

A Comissão dos Monumentos Nacionais, presidida por Possidónio da Silva, 

solicita (31 de janeiro de 1882) à Câmara Municipal de Guimarães a colaboração 

urgente1584 no preenchimento do inquérito.[Tab.21.2] Disseminadas na geografia, estas 

medidas convergiam para o mesmo objetivo: a apropriação da memória histórica 

nacional de ordem material, mas também, a progressiva uniformização da linguagem e 

dos conceitos operativos. Em Coimbra, António Tomás da Fonseca, diretor da 

Academia de Belas-Artes de Lisboa, observa os monumentos a conservar e os objetos 

que merecem ser reproduzidos1585; em Viana do Castelo foi designada uma comissão 

para selecionar os monumentos artísticos da cidade1586; a Câmara Municipal de Braga 

nomeia uma comissão para estudar os monumentos históricos do concelho1587. M. M. 

Rodrigues distingue esta última iniciativa como exemplar para as demais 

municipalidades, embora aspire a uma maior amplitude de intervenção das comissões; 

desde logo, poder atuar sobre o estado de ruína e transformação dos monumentos 

arquitetónicos disseminados pela província: 

                                                 
1582 [S.A.] - Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. [IV]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 71 
(Quarta-feira, 30 de março de 1881), pp. 1-2. (continuação). 
1583 [S.A.] - Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. (continuação). [V]. A Actualidade. Porto. 8.º 
Ano, n.º 72 (Quinta-feira, 31 de março de1881), p. 1. 
1584 Em conformidade com o decretado em 10 de dezembro de 1880. Era um processo articulado a partir 
dos governadores civis de cada distrito que enviavam as diretivas para as camaras municipais dos 
respetivos concelhos. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., 
p. 464. 
1585 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 3 (março de 1882), p. 31. 
1586 A comissão ficou constituída por Dr. Luís de Figueiredo Guerra, Dr. José Pereira Cyrne de Castro, 
Dr. João Luiz Monteverde da Cunha Lobo e Sebastião Pereira da Cunha. - Cf. RODRIGUES, Manoel M. 
- Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º 
Ano, n.º 4 (abril de 1882), p. 39.   
1587 A comissão é composta por José J. Silva Pereira Caldas, José Maria dos Santos de Araújo Esmeriz e 
José Joaquim de Almeida. - Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Chronica, ob. cit., (março de 1882), p. 31.   
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Prevenir a completa desaparição d´elles, e promover até a restauração de 
outros conforme ao caracter primitivo do seu estylo, seria um beneficio 
importantíssimo prestado por essas commissões à arte nacional1588.  

A edilidade vimaranense designa Martins Sarmento para o levantamento local. 

O prestígio terá fundamentado a escolha: a medalha de bronze recebida pela intervenção 

em São Miguel do Castelo (1876), e pelas explorações da citânia1589, ser sócio da Real 

Associação A.A.P. desde 18771590 (tal como Joaquim de Vasconcelos); mas também 

pela instituição da Sociedade Martins Sarmento (novembro de 1881) com o objetivo de 

promover o desenvolvimento da instrução primária, secundária e profissional na cidade 

(estatutos de 7 de janeiro de 1882) 1591. A resposta do arqueólogo (10 de fevereiro de 

1882) informa sobre os monumentos antigos do concelho, mas admite ser uma relação 

incompleta porque o terreno tem sido quasi nada explorado, nem o pode ser 

satisfactoriamente sem o concurso das pessoas ilustradas, de todas as freguezias, que 

comprehendam o valor destas relíquias do passado1592.  

Lembramos a afinidade entre F. Martins Sarmento, J. Vasconcelos e M. M. 

Rodrigues, mas a condição de associados pode ter facilitado a aproximação do Centro a 

Guimarães, nomeadamente o convite da Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira e a 

deslocação de uma comissão com o objetivo de observar o tumulo gothico de Maria 

Pinheiro e de seu marido, fundadores d´aquelle templo. A visita foi efetuada por 

Tomás Soller, Soares dos Reis e Marques de Oliveira, em companhia de Martins 

Sarmento, que diligenciou essa e outras visitas1593. Disso mesmo se dá conta no 

relatório das atividades do ano de 1881, apresentado na assembleia geral de 18 de março 

de 18821594; e os extratos publicados na revista (abril de 1882) reportam:  

[…] a visita feita a Guimarães por uma commissão do Centro, e o resultado do 
exame a que procedeu, por pedido da colegiada, no tumulo gothico da igreja da 
Oliveira. Descreve as demais investigações a que a mesma commissão se 

                                                 
1588 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica, ob. cit., (março de 1882), p. 31.   
1589 SAMPAIO, José da Cunha - Os nossos sócios honorários. Francisco Martins, ob. cit., (janeiro-março 
de 1884), p. 49. 
1590 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º Vol., p. 106. 
1591 Informações sobre a Sociedade Martins Sarmento. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.csarmento.uminho.pt> Consultado em julho de 2013. 
1592 Documento III. - Cf. P., R. - Documentos para a biografia de Martins Sarmento, ob. cit., (1954), p. 99.  
1593 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 24.   
1594 Data do II aniversário.- Cf. RODRIGUES, M. Maria - Centro Artístico Portuense. [Relatório de 
1881]. A Arte Portuguesa. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 
4 (abril de 1882), p. 34.   
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entregou e o parecer favorável que teve por parte da municipalidade 
vimaranense o pedido feito para reparar e conservar o bello claustro do 
extincto convento de S. Domingos, factos estes que já demos conta n´esta 
Revista1595. 

Os edifícios apontados coincidem com os que Martins Sarmento enuncia na 

resposta à Câmara de Guimarães (10 de fevereiro)1596, podendo a visita da comissão do 

Centro ter produzido a informação transmitida.  

 

Comecemos pelos túmulos da Colegiada Nossa Senhora da Oliveira, cuja 

fundação o padre António José Ferreira Caldas (1842-1884)1597 atribui ao conde 

Hermenegildo Mendes e condessa Mumadona no século X. A torre, iniciada por Dr. 

Pedro Esteves Cogominho e sua mulher, Isabel Pinheiro, foi concluída por Diogo 

Pinheiro, seu filho e prior de Guimarães no tempo de D. Manuel (1513)1598. Depois da 

reforma de 18301599, em agosto de 1880 (durando até março de 1881) a fábrica da igreja 

sofreu nova reforma, mantendo em todas as pinturas e douramentos o estylo, em que se 

achava1600. Sabemos que o tesouro da Colegiada foi selecionado para figurar na 

Exposição de Arte Ornamental de Londres (1881) (custódia e cálix de São Torquato)1601 

                                                 
1595 Idem, ibidem.   
1596 Documento IV: Resposta aos Quesitos da C.M.N. - Categoria I, monumentos religiosos, entre outros: 
a Colegiada, cujo estado de conservação reclama uma restauração urgente [fachada], o claustro e os 
túmulos, destacando o tumulo de Maria Pinheiro nos baixos da torre, a necessitar igualmente de 
restauração urgente, tal como o Claustro de S. Domingos. A igreja de São Miguel do Castelo, etc. Na II, 
monumentos civis: o Paço [servindo de quartel]. Na III, túmulos: volta a referir os de Maria Pinheiro, dois 
em São Miguel do Castelo, e um na igreja de São Francisco. As restantes categorias são pouco 
desenvolvidas pelo desconhecimento, confessado, relativamente às existências [refere um padrão em São 
João das Caldas, em Vizela, próximo da capela de N. S. da Tocha]. - Cf. P., R. - Documentos para a 
biografia de Martins Sarmento, ob. cit., (1954), p. 100-103. 
1597 Esta figura distingue-se pelo empenho no reconhecimento dos vestígios materiais de antanho e, 
através dele, desvendamos alguns aspetos da visita da comissão do Centro a Guimarães. - Cf. CALDAS, 
Pe. António José Ferreira - Guimarães. Apontamentos para a sua história. Porto: Typographia de A. J. da 
Silva Teixeira, 1881, 2 volumes.  
1598 Mamadona Dias mandou construir o mosteiro (927-929) e o claustro, onde viveu uma comunidade 
dúplice sob a regra de São Bento (até 1089), e aí se recolheu na viuvez. - Cf. CALDAS, Pe. António José 
Ferreira - Guimarães. Apontamentos para a sua história. Porto: Typographia de A. J. da Silva Teixeira, 
1881, 2.º vol., pp. 19-20.  
1599 Atendendo aos sinais de ruína, o cabido [em 1830] decidiu cobrir as elegantes columnas, e as 
rendilhadas arcarias, com madeira e cal: dando assim ao vetusto, e venerando templo de D. João I, um 
aspecto ridiculo e vaidoso, mais próprio d´um salão de recreio, do que d´uma casa de Deus. As obras 
substituíram o janelão da fachada por uma parede liza, com quatro oculos envidraçados, desiguaes na 
circumferencia, e desgraciosamente collocados, e estenderam-se a outras estruturas do portal. A igreja 
abriu novamente ao culto em 1837. - Cf. CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 
2.º vol., pp. 21-22.  
1600 CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., p. 22.  
1601 A custódia de prata doirada foi oferecida em 1534 pelo cónego Gonçalo Anes. O cálix de S. Torquato, 
não prima em esculptura, mas sobressai em obra de esmalte. - Cf. [S.A.] - Interior: Exposição d´arte 
ornamental. O Primeiro de Janeiro. Porto 13.º Ano, n.º 125 (Domingo, 29 de maio de 1881), p. 1. 
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e a esta nota de prestígio junta-se o facto de a sua igreja constar como edifício de 2.ª 

Classe1602, tal como o padrão de Nossa Senhora da Vitória [Salado]1603; elementos sobre 

os quais Martins Sarmento teve de pronunciar-se nos quesitos (fevereiro de 1882). A 

intervenção na igreja terá sido o móbil que levou a Colegiada a contactar o Centro 

Artístico, e justifica a presença dos elementos do Conselho Técnico como consultores:  

[…] resolver quaes as obras que se tornam essenciaes para preservar de uma 
ruina completa, o já bastante deteriorado tumulo gothico de Maria Pinheiro e 
de seu marido, fundadores d´aquelle templo1604.  

É ainda pela obra de Pe. Caldas, mas coadjuvada pelas ilustrações de Luís de 

Pina (1867-1941), que podemos avaliar a premência dessa consulta: [Tab.205-Fig.210] 

Há no baixo da terra uma capella, com abobada de pedra, no pavimento da 
qual se levantam a par dous túmulos com os vultos dos dous primeiros 
fundadores em tamanho natural, e trajando vestidos de gala ao uso do seu 
tempo. Esta circumstancia é muito apreciavel para o estudo dos trajos de então: 
e torna-se isto ainda mais notável, por ser muito raro d´encontrar no nosso paiz, 
nas estatuas tumulares, as quaes são pela maior parte vestidas de habitos 
talares, sem mostrarem apparencias das modas do seculo.São lavrados estes 
mausoléus em pedra d´Ançã, com silvados, arabescos, e outros desenhos, hoje 
quasi a desfazerem-se: e teem à cabeceira um altar de pedra, com a imagem de 
Christo crucificado, onde n´outro tempo se dizia missa, nos domingos e dias 
santificados1605. 

Também I. Vilhena Barbosa (1811-1890) se debruçou demoradamente sobre a 

colegiada e sua torre, que sucedeu à edificação joanina demolida em 1515, cujo 

pavimento inferior era ocupado: 

[…] por uma capella, com duas portas, uma para a igreja outra, ornada com 
varias columnas e diversidade de lavores, era vedada com grade de ferro, que 
deita para a praça. Por toda a frente da torre, junto ao envasamento, e 
encostado à parede, está um chafariz com grande tanque. Sobre este tanque 
resaltam da parede da torre, aos lados da dita porta da capella, dois escudos de 
armas, o de el-rei D. João I e o da villa, hoje cidade de Guimarães, em que se vê 
a imagem de Nossa Senhora da Oliveira, que lhe deu o nome. Por cima da porta 
da capella está o brazão dos Cogominhos. A capella tem ao centro um altar de 
pedra com a imagem de Jesus Christo crucificado entre as da Virgem Maria e 
de São João Evangelista. O altar está junto á cabeceira de dous mausoléus, 

                                                 
1602 Por conservar no exterior partes importantes da reedificação de D. João I; no interior se encontrar a 
pia onde foi batizado D. Afonso Henriques; e o claustro ser anterior ao século XIV; e ainda pela torre dos 
sinos, com a capella no pavimento baixo, [que] é muito curiosa. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Edificios e 
monumentos nacionaes. [III]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 68 (Sexta-feira, 25 de março de 1881), p. 
1. 
1603 É dado como uma fundação de D. Afonso IV. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos 
nacionaes. [III]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 68 (Sexta-feira, 25 de março de 1881), p. 1. 
1604 RODRIGUES, Manoel M. – Chronica, ob. cit., (fevereiro de 1882), pp. 23-24.   
1605 CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., p. 20.  
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collocados a par um do outro. Jazem n´elles o fundador da capella e torre, 
Pedro Esteves Cogominho, e sua mulher D. Isabel Pinheiro. São os dois túmulos 
de pedra, toda lavrada em silvados, arabescos e outros desenhos. Sobre as 
tampas estão deitadas as estatuas dos dois consortes, trajando vestidos de gala 
ao uso do seu tempo. Esta circumstancia, de muito apreço para o estudo dos 
trajos, é de tanta maior importância, quanto é raro encontrar-se nas estatuas 
tumulares, que existem em o nosso paiz. Estas, pela mor parte, estão vestidas de 
roupas talares, sem mostrarem distinctivo algum das modas do seculo. Cerca os 
mausoléus uma grade de ferro1606. 

Embora extensa, a descrição é ilustrativa das condições encontradas. O grupo 

examinou detidamente o referido monumento, o qual se encontrava num estado 

verdadeiramente deplorável, e dessa avaliação foi elaborado um relatório dando a 

conhecer à Colegiada os reparos necessários1607. Lúcia Rosas refere que as obras, ou 

não foram concretizadas, ou limitaram-se a pequenos reparos permitindo uma 

degradação posterior1608. Relativamente a este assunto, o nosso trabalho não acrescenta 

qualquer contributo, exceto o iconográfico. Não deixamos de notar a sistemática 

referência que o artigo faz ao tumulo gothico de Maria Pinheiro quando, na verdade, se 

trata de um jacente conjunto - referenciado, desde logo, pelo Pe. Caldas como sendo do 

Dr. Pedro Esteves Cogominho e sua mulher, Isabel Pinheiro. [túmulo conjugal]. [Fig.208-

Fig.210] 

Como podemos observar, Luís de Pina esboça a estrutura dos túmulos, complexa 

mas esteticamente coerente, que a pedra de Ançã, material popular no núcleo artístico 

coimbrão, e a instalação de uma fonte no exterior da torre, não ajudaram a preservar. O 

pormenor do toucado de Maria (ou Isabel) Pinheiro, caracterizado segundo a sua época, 

como foi notado pelo autor oitocentista, constituiria um elemento de arqueologia 

artística que Soares dos Reis não descuraria. A comissão do Centro teve ainda uma 

recomendação sobre os panos de Arras que encontrou no claustro, sugerindo a sua 

utilização menos funcional e mais decorativa, como forma de se conservarem1609.  

 

                                                 
1606 BARBOZA, Ignacio Vilhena - Monumentos de Portugal, históricos artísticos e archeologicos. 
Lisboa: Castro Irmão-Editores, 1886, pp. 83-84. 
1607 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza, ob. cit., n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 24.   
1608 Embora ressalve que os 60 anos de permeio possam ter eliminado os sinais de uma intervenção, quer 
pela qualidade do material empregue na obra original, quer pelos materiais escolhidos para o restauro. - 
Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrio, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 200 (il. 12, p. 212). 
1609 Citamos: A comissão, durante a sua visita, recomendou … a collocação pelas paredes do claustro da 
egreja de Nossa Senhora da Oliveira, de uns pannos de Arras, que ali existem e que comquanto se achem 
bastantes deteriorados, por terem servido de tapete, são contudo dignos de se conservarem com cuidado. 
- Cf. RODRIGUES, Manoel M. - Chronica, ob. cit., (fevereiro de 1882), p. 24.   
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 O convento de São Domingos pertencia à Câmara (desde 1842) e possuía um 

claustro com uma formosa arcaria gothica, hoje a ameaçar ruina, pela demolição quasi 

total do convento…1610, que foi fotografado por Antero de Seabra, nos anos 60.[Fig.211] 

Em junho de 1881, a imprensa portuense faz eco de uma subscrição pública em 

Guimarães, com vista à reparação das arcadas que são d´um primoroso estylo 

gothico1611. A iniciativa deveu-se a Martins Sarmento, com intuito de o restaurar e 

livrar das injúrias do tempo, fazendo notar a Possidónio da Silva a sua estranheza por 

não ter sido incluído na relação elaborada: um excelente specimen d´estylo gothico, que 

dentro em pouco será um montão de pedras1612, chegando até a pedir a sua classificação 

pois mais dia, menos dia, vai abaixo1613. A comissão do Centro oficiou a Câmara de 

Guimarães para a necessidade de proceder a algumas pequenas obras, para preservar o 

claustro gothico … do abandono em que se acha e da ruina que o ameaça1614. M. M. 

Rodrigues faz notar que foram requeridas reparações de pouca monta, de modo a que 

não agravem a minguada receita d´aquelle municipio1615 

[…] pede-se por agora, simplesmente, a cobertura, a telha, da parede do 
claustro, para obstar ás infiltrações prejudiciaes da agua da chuva, a limpeza e 
desobstrução do pavimento interior e exterior, e à collocação de um ripado de 
madeira em redor do monumento, para se obstar à aproximação de pessoas que 
tentem arrancar os fustes dos collumnelos, como já tem sucedido1616.  

A política de conservação, mais que uma filosofia, era uma necessidade por via 

dos constrangimentos financeiros, e o isolamento uma medida preventiva. Foi ainda 

sugerido pelo Centro, de forma precoce, a instalação do futuro museu arqueológico no 

claustro1617. Em março de 1882 foi anunciada a decisão de orçamentar a empreitada da 

sua cobertura, impondo-se a brevidade que o estado d´aquelle monumento está 

reclamando1618. Sobre esta intervenção, Lúcia Rosas não encontra qualquer indício, mas 

                                                 
1610 CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., pp. 106. 
1611 [S.A.] - Factos e Commentarios: Subscripção. A Folha Nova. Porto: Typ. Occidental. 1.º Ano, n.º 27 
(Sábado, 25 de junho de 1881), p. 3; [S.A.] - Interior: Preciosidade artística. O Primeiro de Janeiro. 
Porto. 13.º Ano, n.º 142 (Sábado, 18 de junho de 1881), p. 1. 
1612  Carta XXVI, de F.M.S. a J. Possidónio da Silva: Guimarães, 28 de maio de 1881. - Cf. [S.A.] - 
Cartas inéditas de Francisco Martins Sarmento a Joaquim Possidónio da Silva. Boletim de Trabalhos 
Históricos. Guimarães: Arquivo Municipal Alfredo Pimenta. Vol. I (1933-1936), pp. 37-38.  
1613  Carta XXX, de F.M.S. a J. Possidónio da Silva: Guimarães, 7 de dezembro de 1881. - Cf. [S.A.] - 
Cartas inéditas de Francisco Martins Sarmento a Joaquim Possidónio da Silva, ob. cit., pp. 37-38.   
1614 RODRIGUES, Manoel M.- Chronica, ob. cit., (fevereiro de 1882), p. 24.   
1615 Idem, ibidem.  
1616 Idem, ibidem. 
1617Idem, ibidem.   
1618 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 3 (março de 1882), p. 31.   
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a sua cedência (30 de julho de 1887) à Sociedade Martins Sarmento colocou sobre esta 

o ónus das obras1619. O prestígio da instituição tinha levado a edilidade a instalar a 

biblioteca municipal na sua sede (junho de 1882) mas, a partir de 1888, a Sociedade 

Martins Sarmento ocupa o claustro estabelecendo o museu, a biblioteca e demais 

dependências nesse espaço, procedendo a obras de adaptação: sobre a curiosa arcada 

do claustro, que data do seculo XIV fez reconstruir [a Sociedad] em 1889 a galeria que 

hoje serve de installação ao museu archeologico1620. 

 

Sendo inquestionável a antiguidade da capela de São Miguel do Castelo [2.º 

classe]1621, é a tradição que a vincula ao batismo de D. Afonso Henriques (pelo 

arcebispo de Braga S. Geraldo, em 1109)1622. [Fig.212]  O Pe. Ferreira Caldas refere-se-lhe 

como um dos monumentos mais venerandos de Portugal, ilustre pelo respeito dos 

séculos e pelas memórias históricas de alta valia que as sucessivas gerações 

acataram1623. Mais assertivo, Vilhena Barbosa diz que o templo próximo das muralhas 

do castelo de Guimarães, é de fabrica tão acanhada, e de construcção tão mesquinha, 

que não merecia consideração alguma, olhado como simples edificio, se não viessem 

dar-lhe valia circumstancas muito importantes1624, isto é, a carga simbólica que lhe está 

associada: os passos da vida do fundador da nacionalidade.  

A reforma de 1874, por sinal a mais completa e a mais escrupulosa1625, tinha 

sido dirigida por uma comissão formada por Francisco Martins Sarmento, Pe. 

António José Ferreira Caldas e outros, com verbas reunidas por subscrição pública e 

financiamento estatal: 

[…] a restauração, que em tudo seguira o mais que pôde o antigo estylo, foi 
abatido o arco cruzeiro moderno, e levantado em seu lugar, a expensas do digno 
presidente da comissão, o exc.mo dr. Sarmento, o que hoje se vê nas dimensões e 
formas architectonicas do primitivo … 1626. 

                                                 
1619 Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 105. 
1620 Idem, ibidem. 
1621 Pelo facto de aí ter sido batizado D. Afonso Henriques, no ano de 1109, por S. Giraldo, arcebispo de 
Braga. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. [III]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, 
n.º 68 (Sexta-feira, 25 de março de 1881), p. 1. 
1622 Situação posta em causa por Vilhena Barboza, admitindo a sua condição de capela real. - Cf. 
BARBOZA, Ignacio Vilhena - Monumentos de Portugal, ob. cit., 1886, p. 105. 
1623 CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., p. 5. 
1624 BARBOZA, Ignacio Vilhena - Monumentos de Portugal, ob. cit., 1886, p. 105. 
1625 E ainda pelo cónego José de Aquino Veloso de Sequeira e João Pinto de Queiroz. - Cf. CALDAS, Pe. 
António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., p. 8.  
1626 CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., p. 8.  
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Martins Sarmento foi distinguido pela Real Associação com uma medalha de 

bronze (1876)1627, atendendo à campanha realizada numa igreja d´um alto valor 

historico e architetonico, [que] foi restaurada por iniciativa sua e debaixo da sua 

intelligente direcção1628. Vilhena Barbosa valoriza o facto de ter sido reedificada e 

restaurada, conservando a sua antiga simplicidade e pureza de estilo, exemplo muito 

raro nas reconstruções dos edifícios antigos, a que se tem procedido n´este reino1629. 

Através do Pe. Caldas sabemos que a última reforma manteve o altar-mor mas destruiu 

os laterais, dedicados a Nossa Senhora da Graça e a Santa Margarida. Sobre esta última, 

de quem o povo se tornou tão devoto, que deu ao templo a sua invocação, esquecendo 

assim o título do seu legítimo padroeiro1630, fez M. M. Rodrigues um relato assente 

numa análise estilística: 

A comissão, durante a sua visita, recomendou ainda a conservação de uma bella 
imagem gothica, de pedra, representando Santa Margarida, que viu despresada 
na sachristia da capella de S. Miguel do Castello e que fôra encontrada mettida 
n´uma parede, quando se procedeu à restauração d´aquelle pequeno templo 
românico, […]1631.  
 
A imagem de vulto de Santa Margarida, ereta, com um livro na mão esquerda e 

um dragão junto aos pés1632, está atribuída ao seculo XV1633. [Fig.213-Fig.214] Representa a 

advogada dos partos, [e] na época em que era venerada na Igreja do Castelo, era 

levada para as casas das pessoas, assistir aos nascimentos1634. Material e 

estilisticamente, a escultura aproxima-se da produção coimbrã dos meados do século 

XIV e pelos recursos (tratamento do cabelo e panejamento) a Mestre Pero, embora 

revele maior hieratismo e uma proporção mais esguia que as figuras atribuídas a este 

                                                 
1627 A obra foi acompanhada por um engenheiro, delegado da Real A.A.A.C.P. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria 
Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 280. 
1628 SAMPAIO, José da Cunha - Os nossos sócios honorários. Francisco Martins de Gouveia Moraes 
Sarmento. Revista de Guimarães. Guimarães: Sociedade Martins Sarmento. Vol. 1 (1), (janeiro-março de 
1884), p. 49. 
1629 BARBOZA, Ignacio Vilhena - Monumentos de Portugal, ob. cit., 1886, p.  108. 
1630 CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., p. 10. 
1631 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 24.   
1632 GONÇALVES, Flávio - Soares dos Reis e a arte medieval. I. O Investigador e protector. O Tripeiro. 
Porto. V Série, Ano IX, n.º 7 (novembro de 1953), pp. 203-206.  
1633 Imagem de Santa Margarida. Século XV (A. 10,8x L. 0,39; P. 0,24 cm). Museu Alberto Sampaio. Inv. 
MAS E 16. [on-line]. Disponível em: <http://www.matriznet.dgpc.pt> Consultado em 11 de outubro de 
2014. 
1634 Informação recolhida na ficha de inventário do Museu Alberto Sampaio, Guimarães, disponível em 
[on-line]. Disponível em: <www.matriznet.dgpc.pt> Consultado em 11 de outubro de 2014. 
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escultor1635. A recomendação da comissão do Centro Artístico não terá produzido efeito 

pois, em 1925, a junta de Paroquia cedeu, a título de depósito, a interessante imagem 

de Santa Margarida, em pedra de Ançã, que estava abandonada a um canto da 

sacristia da Igreja de S. Miguel do Castelo, desta cidade1636. A imagem integra 

atualmente o espólio do Museu Alberto Sampaio. 

 

 As Antiguidades de Guimarães e Vizella estiveram entre as rubricas da revista 

de agosto 82. Não tendo uma indicação precisa quanto ao âmbito de intervenção, apenas 

os desenhos de um conjunto de curiosidades archeologicas, que constituem cópias de 

apontamentos de carteira de Soares dos Reis, e que acompanham o texto de M. M. 

Rodrigues1637, colocam o escultor em Guimarães. E, dos registos efetuados, a direção 

da revista seleciona para publicação o martelo de ferro da porta do histórico Castello 

de Guimarães, um singelo elemento do monumento [1.ª classe], mais tarde declarado 

Monumento Nacional (1908)1638. M. M. Rodrigues aprecia-lhe as dimensões (mais de 

meio metro de comprimento) e atribui o seu fabrico ao século XVI, tendo em conta os 

ornatos abertos a ponção e que se encontram a miúdo nas ferragens d´aquella epocha, 

apresentados no desenho1639; apreciações sobre a arqueologia artística que se 

aproximam das práticas de Alfredo de Andrade. [Fig.198] [Fig.218] 

 

O Paço, ou restos dos paços dos duques de Bragança [2.ª classe], era apontado 

como obra do século XIV e modelo para o estudo da construcção das habitações dos 

                                                 
1635 Conhecido por Uma boa modelação dos corpos, excelente lançamento dos panejamentos, 
preocupação com os adereços, nomeadamente com os firmais que fixam os mantos sobre o peito das 
imagens e que se tornaram quase uma assinatura, e um S bem pronunciado em todas as imagens. As 
cabeças são, no entanto, demasiadamente grandes em relação ao corpo, notando-se isso quer na 
imaginária avulsa, quer na das edículas dos túmulos. Os rostos são estereotipados, com os olhos muito 
rasgados, em amêndoa, e o queixo com um pequeno sobressalto. - Cf. DIAS, Pedro (Coordenação) - 
Estudos sobre escultura e escultores do Norte da Europa em Portugal. Época manuelina. Lisboa: 
Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1997, pp. 27-40. 
1636 Sessão de 29 de julho de1925. - Cf. BRAGA, Alberto Vieira - Boletim. Revista de Guimarães. 
Guimarães: Sociedade Martins Sarmento. Vol. 35, n.º 3 (julho-setembro de 1925), p. 229. 
1637 RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: Antiguidades de Guimarães e Vizella (Croquis de Soares dos 
Reis). A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 
8 (agosto de 1882), p. 69-70.   
1638 Classificado como Monumento Nacional, Decreto 27-08-1908. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/S.I.P.A..aspx?id=1060> Consultado em 11 de outubro 
de 2014. 
1639 RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: Antiguidades de Guimarães, ob. cit., (agosto de 1882), p. 69-
70.   
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grandes senhores, e dos costumes n´aquella epocha1640. Entre os registos iconográficos 

existentes, consideramos que os de John Synge (1788-1845), de 1813, constituem um 

bom testemunho da estrutura geral1641. [Fig.215], [Fig-216-Fig.217] 

Nos anos 80, o Pe. Caldas salienta as proporções do edifício, organizado em 

torno de um pátio central, a ausência de ornatos arquitetónicos, exceto o pórtico de 

acesso ao salão real, e as duas formosas e elegantes janelas, que se rasgavam esbeltas e 

donairosas ao fundo da mesma. Contudo, estas janelas, que são um valioso exemplar do 

gothico puro, [e que] não abarcam menos de sete metros de alto, com mais de tres de 

largo1642, não atraíram Soares dos Reis. Tanto quanto podemos ajuizar pela escolha de 

material para a ilustração da revista, a janela selecionada é singularmente mais simples: 

[…] pertence à parte das ruinas dos antigos paços dos Duques de Bragança, 
de Guimarães, que olha para o lado da capella de Santa Margarida. É de 
granito essa janella e apresenta um specimen curioso e pouco vulgar, entre 
nós, da architecura civil da idade média1643.  

Fica progressivamente mais claro o papel de intérprete abalizado do património 

artístico vimaranense, reafirmada pela segurança de conceitos e um domínio da 

terminologia que justifica terem sido consultados por Martins Sarmento. Por outro 

lado, existe um olhar que se afasta dos grandes monumentos e procura as expressões 

correntes, do quotidiano. Uma aproximação pela via do realismo, se assim entendermos 

o gosto pelos objetos e elementos construtivos remanescentes de outras épocas, que se 

apreendem na sua originalidade de conceção e utilização, eventualmente, servindo de 

modelo para a sua replicação.  

 

A digressão à capela de Nossa Senhora da Tocha, no monte de Santo Adrião 

nos arredores de Vizela, insere-se igualmente na revista de agosto de 821644 e é ilustrada 

por desenhos de Soares dos Reis1645.  [Fig.219-Fig.226].  

                                                 
1640 Atribuído a D. Afonso, duque de Ourém e depois primeiro duque de Bragança. - Cf. [S.A.] - 
Noticiário: Edifícios e monumentos nacionaes. (continuação). [II]. A Actualidade. Porto. 8. º Ano, n. º 67 
(Quinta-feira, 24 de março de 1881), pp. 1-2.  
1641 SYNGE, John - Book of paintings made in Portugal. Dublin: Trinity College Dublin, [1813]. [on-
line]. Disponível em: <http://digitalcollections.tcd.ie/content/1194/pdf/1194.pdf> Cons.18 de agosto de 
2014. 
1642 CALDAS, Pe. António José Ferreira - Guimarães, ob. cit., 1881, 2.º vol., p. 249. 
1643 RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: Antiguidades de Guimarães, ob. cit., (agosto de 1882), p. 69-
70.   
1644 E é um dos monumentos referidos por Martins Sarmento no inquérito de 1882. 
1645 RODRIGUES, Manoel M. - Antiguidades de Guimarães, ob. cit., (agosto de 1882), pp. 69-70. 
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Esta capela encerra algumas peculiaridades, desde logo a sua designação: O 

edifício ameiado que se vê no alto da pagina é a graciosa capella da Senhora da Tocha, 

mais vulgarmente conhecida pelos povos da localidade, por capella da Santa 

Capelluda, situada nas proximidades das Caldas de Vizella1646. M. Maria Rodrigues 

atribuiu de imediato um estilo1647: Ergue-se esse pequeno templo de architetura gothica 

em um monte não muito distante da egreja parochial de Santo Adrião de Vizella, e 

apesar da sua extrema simplicidade possue alguns detalhes interessantes1648. Foram 

alvo de análise as ameias que coroam o edifício e os seus elementos decorativos, dos 

quais retiraram dous exemplos dos mais curiosos para divulgação: um motivo 

geometrizante e um antropomórfico. No interior, salienta a existência de uma grade de 

ferro, de estylo gothico, de forma simples e que felizmente tem sido poupada às 

profanações1649. Mais uma vez, são os pequenos objetos manufaturados, no caso em 

ferro forjado, que atraem o estudo. M. M. Rodrigues conclui com um apelo, - que o 

conservem comtudo tal qual está, e que qualquer intervenção não deve alterar o 

caracter da sua architetura1650.  

Além da abertura das termas, a linha de ferro de Guimarães, no troço entre Trofa 

e Vizela, no fim de 1883, constituiu um factor de fomento da vilegiatura1651 e 

possibilitava o alargamento do perímetro das digressões. Na medida em que vários 

associados estavam empregados nos diferentes setores ligados à sua construção, esse 

novo meio de transporte era, em certa medida, coisa sua. Data de 1884 um artigo de 

Martins Sarmento que reúne apontamentos coligidos em diferentes localidades do 

concelho e com os monumentos à vista, apontando, entre outros aspetos de interesse, os 

que apresentassem um elo qualquer entre o período pagão e christão. Cabe nesta 

resenha o Castro em Santo Adrião de Vizela, mais conhecido pelo nome de monte da 

Senhora da Tocha, indicando mesmo a sua fonética: Senhora Dátocha, por reunir todas 

as condições topográficas de uma genuína povoação pre-romana1652. Segundo o 

                                                 
1646 RODRIGUES, Manoel M. - Antiguidades de Guimarães e Vizella, ob. cit., (agosto de 1882), p. 70.  
1647 Lembramos que M. M. Rodrigues insere a capela de São Miguel do Castelo no estilo românico e que 
a imagem de Santa Margarida foi designada de gótica.  
1648 RODRIGUES, Manoel M. - Antiguidades de Guimarães e Vizella, ob. cit., (agosto de 1882), p. 70.  
1649 RODRIGUES, Manoel M. - Antiguidades de Guimarães e Vizella, ob. cit., (agosto de 1882), p. 70. 
1650 RODRIGUES, Manoel M. - Antiguidades de Guimarães e Vizella, ob. cit., (agosto de 1882), p. 70. 
1651 Inaugurada a 31 de dezembro de 1883. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Inauguração da linha férrea de 
Guimarães. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 1 (Terça-feira, 1 de janeiro de 1884), p. 2. 
1652 SARMENTO, F. Martins - Materiaes para a archeologica do concelho de Guimarães. Revista de 
Guimarães. Guimarães: Sociedade Martins Sarmento. Volume 1 (4) (outubro-dezembro de 1884), pp. 
161-189.  
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arqueólogo, a capela que veio encontrar no cimo do monte, popularmente atribuída aos 

mouros, era dedicada à santa advogada das parturientes, cuja imagem, uma estatueta de 

pedra d´Ançã, de estylo soffrivelmente archaico, se encontrava num nicho por cima do 

arco da capela-mor1653. Atesta a antiguidade do culto pelos vestígios de ocupação do 

povoado e pela persistência da designação de Santa Capeluda, ainda corrente entre o 

povo e que, defende, corresponde à transferência das virtudes pagãs para a cristianizada 

Senhora da Tocha, invocada pelos mesmos ancestrais apelos das mulheres, para ter uma 

boa hora (assinalado com o toque do sino). Criticamente, salienta o seu destino, mais 

feliz que outras estatuas antigas desthronadas pela moda, esta não foi absolutamente 

desprezada, como a de Santa Margarida, do nosso S. Miguel do Castello, ou a de S. 

Christovão do Rio Mau1654.  

No artigo que lhe dedica, Pedro Vitorino confessa terem sido os desenhos de 

Soares dos Reis que o motivaram a efetuar a digressão à capela de Caldas de Vizela1655. 

Superado o escadório, perante o portal de ogiva rebaixada e o coroamento ameiado 

(observa os merlões com motivos decorativos) aponta uma cronologia construtiva dos 

fins do século XV ou princípios do século XVI1656 mas deixa uma nota de desagrado 

quanto ao gradeamento:  

Ansiava observar tal grade, dada a míngua de trabalhos de ferro dessa época 
entre nós existentes; mas foi grande a decepção experimentada quando topei um 
corriqueiro trabalho de forja que julgo não ter iludido a perspicácia artística do 
antigo jornalista portuense. Uma profanação completa dera-se por fim! 1657. 

Aos olhos de hoje, o gradeamento apresenta uma estrutura singela e funcional 

que acompanha a morfologia do arco triunfal, o qual separa, com total reserva, a capela-

mor do corpo da pequena capela, e assenta na descrição que M. M. Rodrigues fez em 

1882. [Fig.222] A conservação dos costumes que permitiu a presença da imagem 

devocional, conservou esta grade in situ, e as suas meras existências constituem algo, 

                                                                                                                                               
[on-line]. Disponível em: <http://www.csarmento.uminho.pt/docs/ndat/rg/RG001_23.pdf> Consultado em 
16 de outubro de 2013. 
1653 SARMENTO, F. Martins - Materiaes para a archeologica, ob. cit., (outubro-dezembro de 1884), p. 
172. 
1654 Um testemunho comum ao que motivou a intervenção do Centro Artístico relativamente à estátua de 
Santa Margarida da capela de São Miguel do Castelo. - Cf. SARMENTO, F. Martins - Materiaes para a 
archeologica, ob. cit., (outubro-dezembro de 1884), p. 172. 
1655 VITORINO, Pedro - A Capela da Senhora da Tocha. Revista de Guimarães. Guimarães: Sociedade 
Martins Sarmento. Volume 34, n.º 1, (janeiro-junho de 1924), pp. 20-27. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.csarmento.uminho.pt/docs/ndat/rg/RG034_04.pdf> 16 de outubro de 2013. 
1656 O autor encontra merlões com motivos similares nos edifícios da Câmara de Guimarães e de Viana do 
Castelo. - Cf. VITORINO, Pedro - A Capela da Senhora da Tocha, ob. cit., (janeiro-junho de 1924), p. 21. 
1657 Idem, ibidem. 
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em si mesmo, excecional, porquanto contrariam a tendência geral. O facto de não 

corresponder esteticamente às expetativas do observador, a ponto de a considerar 

banalíssima e sugerir a sua produção em data recente, leva-nos a colocar em perspetiva 

esse trabalho. Sem nos alongarmos, lembramos que os trabalhos em ferro se inserem 

nas artes do fogo, e tanto o ferro forjado quanto o ferro fundido se prestam a trabalhos 

artísticos. Contudo, o forjado depende de um saber fazer que se transmite na oficina, e 

perde na concorrência com o fundido, pois este admite a moldagem e a replicação em 

série, crescendo de importância a partir de meados de oitocentos, acompanhando a 

revolução industrial. Assim, como foi referido: “As grades” de ferro forjado estão para 

as fundidas como a renda está para o bordado, e Coimbra, a que já chamaram a 

“cidade das grades”, teve no ensino da Escola Livre um enérgico promotor do ferro 

artístico1658.  

A fundição vibrou um golpe terrível à nobre arte do ferro forjado, à arte que 
produziu as famosas obras do período gothico e do renascimento. […]  e tão 
grande desenvolvimento tomou em tinta annos, que por um momento se suppoz 
que o ferro batido, nas suas funções decorativas, ia soffrer uma concorrência 
aniquiladora1659. 

 
Atualmente, a tutela insere esta capela na arquitetura românica1660. Embora 

saibamos que as categorias se esbatem na análise das expressões vernaculares, 

sobretudo em contexto rural, conseguimos apreender um modo construtivo com 

elementos goticizantes tal como foi entendido pelos sócios do Centro Artístico. Do 

mesmo modo, o gradeamento apresenta características que apontam para uma produção 

em meios artesanais, numa técnica que se perde na memória do tempo recente, recuando 

                                                 
1658 De acordo com Amado Mendes, enquanto os objetos em ferro forjado, sendo uma técnica artesanal 
utilizada ao longo da idade media, ostentam características que lhe são particulares, possibilitando uma 
identificação entre produtor e produto; a técnica do ferro fundido permite o processo de fabrico em série, 
e emprestou a sua maleabilidade e expressões artísticas como a Arte Nova. - Cf. MENDES, José Amado - 
O ferro na história: das Arte Mecânicas às Belas-Artes. Revista Gestão e Desenvolvimento. Universidade 
Católica Portuguesa, n.º 9 (2000), pp. 301-318. Em linha. [on-line]. Disponível em: 
<http://www4.crb.ucp.pt/Biblioteca/GestaoDesenv/GD9/gestaodesenvolvimento9_301.pdf> Consultado 
em 15 de outubro de 2014. 
1659 1.º CENTENÁRIO da Exposição Distrital de 1884. Coimbra. Artes Plásticas, Artesanato, Memorial 
Histórico de 1884. Simpósio. Edição fac-simile [Revista Illustrada da Exposição Districtal de Coimbra 
em 1884, n.º 1, (janeiro de 1884) a n.º 4, (abril de 1884)]. Coimbra: Secretariado das Comemorações, 
1985, pp. 60.   
1660 S.I.P.A. - Capela de Nossa Senhora da Tocha. Arquitetura religiosa, românica. Capela. Rural, isolada, 
no cimo do Monte de Santo Adrião, também conhecido como Castro. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=22714> Consultado em 14 de outubro 
de 2014. 
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até ao medievo, cuja ornamentação, sem pretensões de ordem estética, cumpre uma 

função e obedece ao gosto popular. 

 

A Exposição Retrospetiva de Arte Ornamental Portuguesa e Espanhola 

surge na sequência da realização da Exposição de Arte Ornamental Espanhola e 

Portuguesa, em Londres (maio a setembro de 1881), organizada pelo Museu de South 

Kensington1661. Em 1882, vive-se um período de menor tensão entre as duas nações 

ciosas da sua autonomia1662; a comissão de Lisboa reuniu Carlos Relvas, Delfim 

Guedes (1842-1895) e a comissão de Espanha agregou D. Enrique Casanova (1850-

1913)1663. O esquema expositivo aproxima-se do de 1881 mas com uma maior dispersão 

nas artes industriais1664.  

O Porto segue a iniciativa dedicando-lhe vários artigos na imprensa, augurando 

uma decisiva influência no progresso do ensino das Belas-Artes e na educação artística, 

tanto mais que colmatava a ausência de museus permanentes. Criticamente, o seu autor 

aponta o desajuste entre o ensino curricular das academias e a realidade laboral, a 

ausência de estudos históricos como fator que limita a composição artística na 

caracterização fiel de épocas passadas (vestes, móveis, armaria, etc.), levando o artista a 

                                                 
1661 Em Portugal, a comissão encarregada de reunir os objetos ficou constituída por Delfim Guedes, 
António Tomás da Fonseca, Inacio Vilhena Barbosa, Teixeira de Aragão, José Luiz Monteiro, Augusto 
Filipe Simões. A comissão central em Inglaterra era formada pelo marquês de Fronteira, marquês de 
Fialho, Francis Cook, visconde de Montserrat. Reuniu 1) objetos decorativos de origem hispano-
mourisca; 2) trabalhos de ferro; 3) armas e armaduras; 4) trabalhos em ouro e prata; 5) esmaltes e outras 
joalharias; 6) mobiliário; 7) escultura marfim, madeira, etc.; 8) retábulos ou painéis; 9) cerâmica, 
porcelana, vidro; 10) têxteis. - Cf. CATALOGUE of the special loan exhibition of Spanish and Portuguese 
Ornamental Art, South Kensington Museum, 1881. London: J. C. Robinson, 1881. London: Edited by J. 
C. Robinson; Chapman and Hall, 1881, p. 6. 
1662 Estava em causa a memória da intervenção espanhola em Portugal, nos anos 40, uma corrente 
favorável à união ibérica, contraria pela emergência do nacionalismo que cresce com a exaltação histórica 
associada aos centenários dos grandes homens da nação. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria Cardoso, PEREIRA, 
Maria da Conceição Meireles - Arte e Nacionalidade - Uma proposta de Yriarte a propósito da exposição 
de Arte Ornamental Portuguesa e Espanhola de 1882. Revista da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto. História. Porto: Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Vol. 8, 2.ª Série (1991), pp. 
327-338. 
1663 Comissão Executiva: Delfim Guedes, presidente; António Tomás da Fonseca, Inácio Vilhena 
Barbosa, Augusto Carlos Teixeira de Aragão, Francisco Marques de Sousa Viterbo, José Luiz Monteiro, e 
Augusto Filippe Simões, secretário; Comissão Espanhola: D. Juan Valera, D. Vicente Esquível, D. Luiz 
Gargollo, D. Dario Ulloa, D. Enrique Casanova, D. José Perdiguez, D. José Ramon Melida. - Cf. 
CATALOGO Illustrado da Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental, ob. cit., 1882, p. XI.  
1664 Seções de arte ornamental representadas na exposição: 1) Ourivesaria, metais preciosos e joias; 2) 
Obras de metais não preciosos; 3) Escultura decorativa; 4) Armas; 5) Veículos, arreios, etc.; 6) Cerâmica, 
vidros e esmaltes; 7) Mosaicos; 8) Obras de tartaruga; 9) Mobília; 10) Relógio e instrumentos de 
precisão, etc.; 11) Instrumentos de música (ornamentados); 12) Tecidos bordados. - CATALOGO 
Illustrado da Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental, ob. cit., 1882, pp. XII-XIII. 
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introduzir anachronismos [que] são medonhos1665. A esse propósito, defende a 

sistematização dos conhecimentos históricos, argumentando que tudo tem a mais 

estreita relação com os progressos, leis, decisões, costumes e vida politica, emfim da 

humanidade1666; um discurso em que a sociologia surge como a organizadora de todas 

as sciencias concretas da phenomenologia social1667. Contudo, havia quem entendesse 

que […] os esforços e tentativas individuaes congregaram-se, tornaram-se colletivos, e 

a propaganda que até esse momento carecia de unidade e de direcção, robusteceu-se 

com as sympathias da opinião pública e volveu-se em verdadeira cruzada, exercendo a 

mais benéfica influencia no animo das classes medianamente illustradas1668. Para o 

publicista de Lisboa, a reforma da Academia e a criação do museu nacional de Belas-

Artes surgiam como obra de Delfim Guedes, e a Exposição de Arte Ornamental como 

um padrão de glória para o paiz e um marco milliario na historia das artes em 

Portugal1669. A abertura solene da exposição de arte ornamental ocorreu a 12 de janeiro 

de 1882, no Palácio Alvor, às Janelas Verdes, na presença de D. Luís I (n. 1838 / r. 

1861-1889 / m. 1889) e de D. Afonso XII (n. 1857 / r. 1874-1885 / m. 1885), monarcas 

dos dois países representados, e a surpresa foi geral, ninguém suspeitava sequer que 

possuíssemos tão valiosos restos, pois que só restos são1670. A exposição de artigos de 

luxo e sacros impunha algumas definições:  

As artes industriaes são as que produzem objectos de arte, ou para melhor dizer, 
as que fabricam objectos cujo typo ou modelo primitivo é obra de algum artista. 
De nenhum modo, porem, podem os seus produtos confundir-se com os das 

                                                 
1665 [S.A.] - A exposição da arte ornamental. [I]. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 3 (Quarta-feira, 4 de 
janeiro de 1882), p. 1. 
1666 [S.A.] - A exposição da arte ornamental. [I], ob. cit., (Quarta-feira, 4 de janeiro de 1882), p. 1. 
1667 BRAGA, Theophilo - Systema da Sociologia. Lisboa: Typographia Castro Irmão, 1884, p. VI. 
1668 VASCONCELLOS, A. de Sousa e - A exposição retrospectiva da arte ornamental portugueza e 
hespanhola. I. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 20 (Quarta-feira, 25 de janeiro de 1882), p. 1. 
1669 Nos sete artigos publicados no Porto, o autor revela aspetos do movimento artístico da capital para 
além do interesse restrito na exposição de arte ornamental. A observação das 15 salas ocupadas pela 
mostra ocorre a partir do 3.º, onde faz notar o método de classificação e apurado gosto da exposição: Se 
assim não fôra a exposição deixaria de corresponder ao fim utilíssimo de proporcionar e facilitar o 
estudo das diversas épocas, e perderia consideravelmente sob o ponto de vista esthetico. - Cf. 
VASCONCELLOS, A. de Sousa e - A exposição retrospectiva, ob. cit., (Quarta-feira, 25 de janeiro de 
1882), p. 1; Idem, n.º 24 (Domingo, 29 de janeiro de 1882), p. 1; Idem, n.º 26 (Quarta-feira, 1 de fevereiro 
de 1882), p. 1; Idem, n.º 29 (Domingo, 5 de fevereiro de 1882), p. 1; Idem, n.º 33 (Sexta-feira, 10 de 
fevereiro de 1882), p. 1; Idem, n.º 38 (Quinta-feira, 16 de fevereiro de 1882), p. 1; Idem, n.º 50 (Sexta-
feira, 3 de março de 1882), p. 1. 
1670 VASCONCELLOS, A. de Sousa e - A exposição retrospectiva da arte ornamental portugueza e 
hespanhola. III. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 26 (Quarta-feira, 1 de fevereiro de 1882), p. 1. 
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bellas-artes. Estas criam obras primas e únicas que vivem atravez dos seculos, e 
cobrem de gloria imorredoura os seus auctores1671.  

A distinção entre a arte e a indústria instala-se pelo carácter dos objetos: sendo 

únicas, e valiosas, as peças das belas-artes encontram-se apenas ao nível da bolsa dos 

ricos, enquanto os objetos das artes industriais, servindo-se de um tipo ou de um modelo 

de um artista fabricam uma infinidade de reproduções do mesmo objeto que, assim, 

podem chegar a um grande número de pessoas; mas um laço as une - o Desenho1672. O 

autor contribui ainda para a construção do discurso sobre o estilo português, 

considerando que na arquitetura foi criado esse estylo tão nosso, chamado manuelino, e, 

como consequência natural e necessária, conseguimos imprimir à ourivesaria uma 

feição verdadeiramente nossa, um cunho de nacionalidade, que ninguém ousará 

contestar1673, coloca no lugar de honra a famosa custodia de Gil Vicente, vulgarmente 

conhecida pelo nome de custodia do Belém, sobejamente conhecida1674.  

[…] celebre e historico monumento da arte nacional. Dentro e fora do paiz tem 
elle sido admirado e apreciadíssimo como um dos exemplares da ourivesaria 
religiosa do seculo XVI verdadeiramente digno de figurar entre os mais 
primorosos e afamados d´essa época em que as artes attingiram no occidente da 
Europa seu maior esplendor1675.   

                                                 
1671 Considera nas Belas-Artes, ou artes plásticas, apenas a pintura, a escultura, a arquitetura e a gravura 
(embora esta não seja aceite por alguns autores) e as artes industriais como estando dependentes da 
aplicação do Desenho. - Cf. VASCONCELLOS, A. de Sousa e - A exposição retrospectiva, ob. cit., 
(Domingo, 5 de fevereiro de 1882), p. 1. 
1672 Outra característica apontada é a analogia entre as expressões artísticas criadas na arquitetura e na 
ourivesaria, ou na marcenaria; na pintura e nos esmaltes, etc.; fazendo depender o progresso das artes 
industriais do grau de elevação e pureza estética das Belas-Artes. - Cf. VASCONCELLOS, A. de Sousa e 
- A exposição retrospectiva, ob. cit., (Domingo, 5 de fevereiro de 1882), p. 1. 
1673 Citamos: Os artefactos de´esse período, que podemos limitar ao século XVI e parte do XVII, 
assignalam e individualizam o estylo portuguez. A elegância das formas d´esses objectos, a correção e 
pureza de todas as suas linhas, a originalidade da ornamentação em que não raro se encontram vestígios 
das nossas navegações e conquistas, um certo cunho da mão de obra, sobretudo nas peças rebatidas, são 
por tal forma peculiares e característicos da ourivesaria portugueza d´aquelle período, que dificilmente 
poderão esses objectos confundir-se com outros estrangeiros, ainda que da mesma época. - Cf. 
VASCONCELLOS, A. de Sousa e - A exposição retrospectiva da arte ornamental portugueza e 
hespanhola. V. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 33 (Sexta-feira, 10 de fevereiro de 1882), p. 1. 
1674 Refere a questão de Gil Vicente, que foi identificado no testamento de D. Manuel como o ourives 
lavrante, autor da custódia, ser Gil Vicente criador do teatro português, sobre a qual já Teófilo Braga se 
pronunciara, embora não de forma conclusiva, conforme acentua. - Cf. VASCONCELLOS, A. de Sousa e 
- A exposição retrospectiva, ob. cit., (Sexta-feira, 10 de fevereiro de 1882), p. 1. 
1675 A sua presença na Exposição Universal de Paris, de 1867, atraiu muitas atenções. O autor integra a 
composição no estilo ogival ou gótico, característico pela elegância e pureza de linhas, e o elevado 
sentimento artístico e apuradíssimo gosto características imanentes do génio extraordinario do seu 
artista. Continua com a descrição da peça, formada por três corpos, que indicamos de forma sintética: 1) 
pé de base hexagonal (com inscrição), 2) corpo central, o apostolado em torno do hostiário, 3) remate, 
cúpula com figura do Padre Eterno, encimada por uma cruz. Contudo, aponta-lhe elementos que destoam 
da harmonia geral, eventualmente acrescentos posteriores ao trabalho de Gil Vicente, pois, segundo 
indica, acusam o estilo da Renascença. São precisamente esses detalhes que motivaram a intervenção 
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Charles Yriarte (1832-1898), delegado do governo francês e inspetor de Belas-

Artes, foi um dos visitantes, e o relato dessa experiência na revista Gazette des Beaux 

Arts transmite as suas observações (e ilustrações) sobre a arte portuguesa entre leitores 

cultivados1676. Admira o trabalho desenvolvido por J. Vasconcelos na Archeologia 

Artistica1677 e o seu contributo para o conhecimento das relações entre Portugal, a Itália 

e a Flandres1678. Mas Yriarte, ao lançar a ideia de um estilo que consubstancie a missão 

dos portugueses no mundo, - o génio, isto é, o elemento distintivo de cada nação, e ao 

indicar os descobrimentos como o elemento aglutinador da história de Portugal1679, 

alimenta uma questão que não era nova. Ao conjunto de expressões formais e 

simbólicas que designa por - manuelino (cordas, esfera armilar, etc.)1680 associa a 

arquitetura do mosteiro de Belém, mas também as artes menores desse período (entre o 

fim do século XV e início de XVI), nas quais encontra un caracter spécial et accusé 

leur personnalité que se individualiza das outras manifestações artísticas1681. Das peças 

em exposição salienta o tríptico de Guimarães e a custódia de Belém, que reputa de 

                                                                                                                                               
posterior para reposição do estilo primitivo- Cf. VASCONCELLOS, A. de Sousa e - A exposição 
retrospectiva da arte ornamental portugueza e hespanhola. VI. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 38 
(Quinta-feira, 16 de fevereiro de 1882), p. 1. 
1676 No primeiro dos três artigos que dedica à exposição, publicados na revista Gazette des Beaux Arts, 
confessa o seu desconhecimento acerca da arte portuguesa, mas também a ausência de estudos nacionais, 
indispensável para compreender os objetos que com que se ia deparar, desde logo as formas, as 
influências e o desfasamento existente entre cronologia e estilos. - Cf. YRIARTE, Charles - Exposition 
rétrospective de Lisbonne. L´Art en Portugal. I. Gazette des Beaux-Arts. Courrier Européen d´Art et de la 
curiosité. Paris. Ano XXIV, Tomo XXV, 1.e période, n.º 49 (1 de maio de 1882), p. 446. 
1677 Anos mais tarde, Joaquim de Vasconcelos expôs a utilização do seu trabalho sobre a ourivesaria nos 
artigos de Yriarte sobre arte portuguesa. Citamos: [À] “História da ourivesaria e joalharia portugueza, 
sacra e profana”, que lhe fornecemos em maio de 1882, foi o snr. Charles Yriarte buscar as suas 
compilações sobre arte decorativa portugueza, na “Revue des Deux Mondes” e “Gazette des Beaux-
Arts” , dois volumes impressos em 1882, mas não postos à venda; foram publicados capítulos na revista 
do Museu do Carmo, da Real Associação dos Arquitetos Civis e Arqueólogos Portugueses (1881, 1882 e 
1883); na revista A Arte Portugueza (1881-83); na revista da Sociedade de Instrucção do Porto, 1880-83, 
etc. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - Toreutica. Elementos para a Historia da Ourivesaria 
Portugueza e Artes dos metaes em geral. (Analyse de nove códices inéditos da bibliotheca municipal do 
Porto descobertos pelo auctor em 1877). Porto: Typ de A. J. da Silva Teixeira, Herdeiros, 1904. 
1678 E como influenciou a aquisição e a produção artística, como pôde comprovar nas obras de grandes 
figuras da arte europeia que encontrou no contexto português (Della Robbia, Sansovino, etc.). Contudo, 
constatou uma baixa produção de trabalhos sobre arte nacional. - Cf. YRIARTE, Charles - Exposition 
rétrospective de Lisbonne. L´Art en Portugal. (Deuxième article), ob. cit., (1 de junho de 1882), p. 557. 
1679 YRIARTE, Charles - Exposition rétrospective de Lisbonne, ob.cit., (1 de maio de 1882), pp. 446. 
1680 YRIARTE, Charles - Exposition rétrospective de Lisbonne, ob.cit., (1 de maio de 1882), p. 452.  
1681 O autor regista esta particularidade como sendo própria do caso português e menos frequente nos 
restantes países onde os estilos são mais vincados. Embora entenda que foi no século XVII que surgiu 
uma arte portuguesa sem qualquer influência estrangeira, marcada pela proliferação desenfreada da 
ornamentação, sobretudo nas artes menores e mobiliário, que atestam a qualidade dos mestres e o gosto 
nas artes industriais. - Cf. YRIARTE, Charles - Exposition rétrospective de Lisbonne, ob.cit., (1 de maio 
de 1882), pp. 452 
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excecionais, mesmo no contexto das grandes coleções1682. A última, da autoria de Gil 

Vicente, surge como a materialização da ideia de obra histórica, nacional, 

eminentemente portuguesa, sendo o ponto de partida para várias outras1683, e a 

reprodução em desenho na revista parisiense da especialidade contribuiu para a sua 

divulgação1684. [Fig.227] A ideia geral é que com esta exposição Portugal entra no concerto 

das nações, dando uma amostra de capacidade, força de produção e riqueza1685.  

A questão do estilo ou de uma arte nacional vinha sendo debatida desde há anos, 

por Almeida Garrett e por Alexandre Herculano com representações, sobretudo, no 

plano literário1686. Joaquim de Vasconcelos começou a trabalhar este tema, e, em 1879 

repôs a verdade historiográfica evidenciando Francisco Adolfo de Varnhagen (1816-

1878) como o inventor do estylo manuelino, em 1842 (e não Garrett)1687. Contudo, 

aponta à proposta de Varnhagen algumas falhas: ignora os aspetos estruturais ou de 

estática construtiva (elementos constantes e de conceção), para se centrar nos aspetos 

decorativos e ornamentais; e não apresenta análises comparadas, esvaziando de 

fundamentação os argumentos acerca da existência de uma arte ou estilo nacional1688.  

Este debate teve repercussões no Centro Artístico Portuense através das quinze 

conferências que Joaquim de Vasconcelos proferiu sobre a arte peninsular comparada 

(1880-1881), como vimos anteriormente. E o tema torna a ser assunto na revista da 

Sociedade de Instrução do Porto, onde também divulga o seu pensamento. Em artigo 

publicado em 1881 assume a sua tese: não existe arte portugueza com carácter original, 

nem mesmo a arte manoelina, sobre que tanto se phantasia, desde Varnhagen, que 

inventou o termo, preferindo a terminologia de caracteres peninsulares porque, todo o 

                                                 
1682 YRIARTE, Charles - Exposition rétrospective de Lisbonne. L´Art en Portugal. (Deuxième article). 
Gazette des Beaux-Arts. Courrier Européen d´Art et de la curiosité. Paris. Ano XXIV, Tomo XXV, 1.e 
période, n.º 62-63 (1 de junho de 1882), p. 560.   
1683 YRIARTE, Charles - Exposition rétrospective de Lisbonne, ob. cit., (1 de junho de 1882), p. 560 
1684 YRIARTE, Charles - Exposition rétrospective de Lisbonne, ob.cit., (1 de maio de 1882), p. 451. 
1685 YRIARTE, Charles - L´Art en Portugal (troisième et dernier article). Gazette des Beaux-Arts. 
Courrier Européen d´Art et de la curiosité. Paris. Ano XXIV, Tomo XXVI, 2.e période, n.º 4-5 (1 de 
julho de 1882), p. 36.  
1686 A. Herculano em O Panorama (1838) e Garrett (1846) e no poema Camões (1854). - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim de - História da Arte em Portugal. Sexto estudo. Da Arte Manuelina. 
Conferência realizada na Exposição Distrital de Coimbra. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1885, 
pp. 7-9. 
1687 Esclarece na edição da obra sobre Francisco de Holanda: Francisco de Holanda. Da Fabrica que 
falece à cidade de Lisboa, de 1879. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - História da Arte em Portugal, 
ob. cit., 1885, p. 7, p. 20, nota 5. 
1688 Descreve as 10 características apontadas por Varnhagen, sendo os 3 primeiros referentes à estática da 
arquitetura e os restantes à ornamentação. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - História da Arte em 
Portugal. Sexto estudo. Da Arte Manuelina. Conferência realizada na Exposição Distrital de Coimbra. 
Coimbra: Imprensa da Universidade, 1885, pp. 7-9. 
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estylo d´essa época, tanto de architectura, como nas artes industriaes (ourivesaria, 

mobiliário, etc.) é puramente e simplesmente o gothico plateresco, comum a Hespanha 

e Portugal de 1490-15201689. É o próprio Vasconcelos que pacifica o assunto 

sustentando que aceita o termo manuelino quando aplicado aos edifícios construídos no 

período do reinado de D. Manuel (n. 1469/ r.1495-1521 / m. 1521), mas não reconhece 

a sua aplicação genérica de estilo nacional, porquanto não existem estudos comparados 

que comprovem que as características sejam exclusivas do espaço português1690.  

Estas demonstrações foram efetuadas nas conferências artísticas em benefício 

dos sócios do Centro, em face de centenas de exemplos, e nas proferidas em Lisboa1691. 

Voltaria a esta questão na conferência efetuada na exposição Distrital de Coimbra, em 

1884, colhendo com estas exibições ensinamentos e amadurecendo o discurso. 

O Centro Artístico Portuense divulga a exposição de Lisboa através de artigos 

temáticos acompanhados dos desenhos que os associados aí enviados registam. 

Curiosamente, a peça mais apreciada não colheu a atenção da direção da revista1692, mas 

a reprodução da Custódia de Belém numa revista da especialidade permite avaliar a 

qualidade artística da publicação portuense. [Fig.227-Fig.229] [Fig.230-Fig.231] 

A introdução ao tema das artes ornamentais ocorreu com o artigo de Rodrigo 

Vicente de Almeida, bibliotecário da Ajuda1693, sobre o sacrário de prata do mosteiro de 

Belém (fevereiro de 1882). Embora já tivesse sido estudado pelo Abade de Castro 

(1804-1876)1694, Almeida dá a conhecer provas documentais que atestam a autoria da 

peça por João de Sousa1695; fazendo valer a pesquisa arquivística. Identifica-a com o 

                                                 
1689 VASCONCELLOS, Joaquim - A primeira Exposição do Centro Artístico Portuense. Revista da 
Sociedade de Instrucção do Porto. Porto: Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 7 (1 de julho de 1881), p. 
224, nota 2. 
1690 Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - História da Arte em Portugal, ob. cit., 1885, p. 7. 
1691 Por ocasião da exposição de arte ornamental, efetua catorze conferências, entre maio e junho de 1882, 
na Associação dos Jornalistas e Escritores de Lisboa, com a apresentação de inúmeras ilustrações de 
monumentos espanhóis. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de - História da Arte em Portugal, ob. cit., 
1885, p. 10, p. 22.. 
1692 Carta XL - 1883, 14 de setembro - Porto. Joaquim de Vasconcellos profere uma conferência sobre a 
custódia de Belém no âmbito da exposição de Ourivesaria pela Sociedade de Instrução do Porto (16 de 
setembro de 1883). - Cf. CARTAS de Joaquim de Vasconcelos. Porto: Edições Marques Abreu, [1973], 
pp. 41-42. 
1693 No período em que esteve impossibilitado de regressar à Alemanha (guerra Franco-Prussiana), 
Joaquim de Vasconcellos dedicou-se às pesquisas documentais na biblioteca da Ajuda, onde contou com 
o apoio de Alexandre Herculano e depois com o auxílio do 2.º oficial, Rodrigo Vicente de Almeida. - Cf. 
LEANDRO, Sandra Maria Fonseca - Joaquim de Vasconcelos, ob. cit., 2008, vol. I, pp. 77-78. 
1694 Nome pelo qual ficou conhecido o clérigo António Dâmaso de Castro e Sousa (1804-1876), autor de 
diversas obras de índole histórica e memorialista, entre as quais uma sobre Francisco de Holanda (1844).   
1695 Passa a descrever o Sacrário, de madeira revestido a prata lavrada a cinzel, imitando folhagens, 
formando uma fachada que tem no centro uma porta coeli, esta possuía as figuras dos reis magos, 
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sacrário de prata lavrada de folhagem onde se expunha o S.S. em adoração, numa 

custódia de ouro feita pelo celebre artista português Gil Vicente e oferecida por D. 

Manuel a Santa Maria de Belém, com o primeiro ouro de Quiloa1696, isto é - a custódia 

de Belém.  

No mesmo número, Joaquim de Vasconcelos publica um excerto do trabalho 

intitulado - Ourivesaria e joialheria portugueza, sobre a história da arte e das artes 

industriais em Portugal nos séculos XV e XVI1697, desenvolvido entre 1873 e 18791698, 

revelando um domínio das fontes que poucos assumiam. Nesse estudo, que viria a ser 

publicado no século XX, o que acentua o carácter inédito das publicações inscritas na 

revista a A Arte Portugueza, Vasconcelos aborda as coleções régias apoiando-se nas 

fotografias de Jean Laurent1699. A pesquisa documental e arquivística leva-o a 

relativizar a aparente supremacia da ourivesaria religiosa sobre a profana, pois, 

enquanto esta esteve sujeita a práticas dilapidatárias do património móvel privado, 

muitas vezes arrestado e destruído em prol do erário público [nacional ou estrangeiro], 

aquela, esteve a cargo de casas religiosas que detinham igualmente as peças mais 

cuidadas e onerosas e, assim, surgia como mais pujante e representativa, sobretudo na 

época dos descobrimentos A análise atenta de Joaquim de Vasconcelos encontra 

                                                                                                                                               
esculpidas em meio relevo. Nos lados, 4 colunas cobertas de lavores, e nos intercolúnios, dois medalhões 
com a esfera armilar e um cetro sobre uma almofada. Mede 4,60 metros de altura, 2,30 de largura na base, 
assente sobre uma base de mármore branco. Junto a ele depositavam-se os túmulos de D. Teodósio, 
infanta D. Joana e D. Catarina, rainha de Inglaterra (D. Afonso VI estivera até 1855). - Cf. ALMEIDA, 
Rodrigo V. de - O sacrário de prata do mosteiro de Belém. A Arte Portugueza. Revista Mensal de Bellas-
Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 2 (de fevereiro de 1882), pp. 13-14.  
1696 Verificam-se algumas discrepâncias nas descrições com cerca de meio século de permeio, 
nomeadamente, o facto de ser uma encomenda por D. Afonso V, concluída por D. Manuel que a oferece 
ao mosteiro. São referidos os túmulos de D. Afonso, o príncipe D. Teodósio e a infanta D. Joana, filhos 
de D. João IV. - Cf. SOUSA, Abade A. D, de Castro e - Descripção do real mosteiro de Belém com a 
noticia de sua fundação. Lisboa: Na Typographia de A. I. S. de Bulhões, 1837. 
1697 O capítulo IV apresentado em A Arte Portugueza (fevereiro de 1882), que citamos, surge publicado 
posteriormente em outros formatos. Na Coleção História da Arte em Portugal: Nova série da Archeologia 
Artística (números 2 a 5) - Ourivesaria portuguesa do séc. XV-XVI: ensaio histórico. [s.l.]: [s.n.], [188-], 
pp. 41-86. Estudo que contém na 1.ª Parte - a ourivesaria peninsular anterior ao século XIV, continuando 
a analisar no cap. I - as condições do comércio do ouro e prata no séc. XV e XVI; II - as condições 
técnicas; III – a ourivesaria religiosa; IV - ourivesaria profana; V - joalharia; VI - ourivesaria espanhola, 
profana e religiosa, a joalharia; VII - influência da arte estrangeira, o Ocidente e o Oriente; VIII - 
organização do ensino artístico, a oficina e a aprendizagem a posição social do ourives no séc. XV e XVI. 
Na 2.ª Parte - O catálogo geral da ourivesaria portuguesa até fins do séc. XVIII. Glossário histórico e 
tecnológico. Na 3.ª Parte – Documentos comprovativos (séc. XIV-XVIII). - Cf. RODRIGUES, Manoel 
M. - Chronica. [Relatório de 1881]. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro 
Artístico Portuense, 1.º Ano, n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 24.  
E na publicação - O comércio do ouro e prata nos séculos XV e XVI. [s.l.]: [s.n.], [19--], pp. 41-57. 
1698 Desenvolvido para apresentar ao concurso da Academia de Ciências de Lisboa, de 1877. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - A Ourivesaria profana. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-
Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 14. 
1699 Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - O comércio do ouro e prata, ob. cit., [19--], p. 66 e seguintes. 
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algumas constantes nas peças anteriores a 1520 (pratos, salvas, taças), sobretudo no 

período de D. Manuel, sem minimizar um grande merecimento de execução, considera 

que, salvo raras exceções, as peças não resistem ao menor exame de estylo, quer 

consideremos o plano da construção, quer o systema da ornamentação; a produção 

salienta-se pelos ornamentos, com uma “virtuosidade” que deslumbra; mas que zomba 

de todas as leis da economia artística1700. Esses excessos, como designa, que não são 

apanágio da ourivesaria religiosa por se encontrar contida no tradicional repertório de 

temas, símbolos e atributos normalizados, invadem a produção da ourivesaria 

profana1701. Vasconcelos explica esse fenómeno pelo facto de o Renascimento aportar 

fontes iconográficas de gosto mundano, perante as quais o artista tenta debalde traduzir, 

porque não conhece a linguagem tradicional das formas, e não tem uma tradição 

segura atraz de si, como a tivera a geração anterior na architectura gothica1702. 

A política imposta por Joaquim de Vasconcelos à revista do Centro justifica a 

não inclusão da custódia de Belém, pois pretendia-se dar a conhecer objetos ainda não 

reproduzidos em outras publicações1703. Assim, as cruzes do Funchal, de Alcobaça e de 

Beja, nunca dadas à estampa, embora, tivessem sido já objeto de registo fotográfico1704, 

foram as eleitas. O primeiro ensaio ocorreu com a Cruz da Sé do Funchal [Fig.232-235] 

cumpre o requisito e além d´isso, ela é um dos objectos mais notáveis que está patente 

na exposição1705, e Torquato Pinheiro partiu em digressão para Lisboa1706: … 

saudades da rapaziada, que espera com anciedade o desenho1707. Orientado por Soares 

                                                 
1700 Citamos: […] da composição dos motivos envolve o artista episódios que não teem sequer unidade 
histórica. A mythologia antiga não se combina com os factos contemporâneos; as scenas do Velho e 
Novo Testamento intervem sem nexo na historia grega e romana; a allegoria, a allusão symbolica não se 
percebe, a acção fica cortada, a obra em fragmento, e, n´uma palavra sem harmonia. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - A Ourivesaria profana, ob. cit., (fevereiro de 1882), p. 17. 
1701 VASCONCELLOS, Joaquim - A Ourivesaria profana, ob. cit., (fevereiro de 1882), p. 17. 
1702 Idem, ibidem. 
1703 Carta de Soares dos Reis a Torquato Pinheiro com recomendações sobre as ilustrações, devendo 
cumprir uma entrega para a revista de março de 1882. - Cf. MACEDO JÚNIOR, (Mem Bugalho) Diogo 
José de - O Pintor Torquato Pinheiro. Recordações (1850-1910). O Tripeiro. Porto. 4.ª Série, n.º 4 (174) 
(fevereiro de 1931), p. 53. 
1704 Refere o registo fotográfico da cruz de Alcobaça em [1869] por Laurent e 1870, por Pardal; a cruz de 
Elvas e a de Belém, a de Toledo e a de Leão, por Laurent; e da cruz do Funchal, uma fotografia não 
identificada da sua coleção pessoal. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - Desenhos: Ourivesaria 
Religiosa. As cruzes na ourivesaria peninsular do século XV e XVI. A Arte Portugueza. Revista mensal 
de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 4, (abril de 1882), p. 37, nota 3. 
1705 MACEDO JUNIOR, Diogo José de (Mem Bugalho) - O pintor Torquato, ob. cit., (fevereiro de 1931), 
p. 53. 
1706 A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 4 
(abril de 1882), p. il. 
1707 MACEDO JUNIOR, Diogo José de (Mem Bugalho) - O pintor Torquato, ob. cit., (fevereiro de 1931), 
p. 53. 
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dos Reis, realiza um desenho no género croquis e não acabado, na maior dimensão que 

conseguisse1708. Foram efetuados dois desenhos e não apenas um, pelo que surgiram em 

dois números da revista, o primeiro (março) apresenta a parte superior da cruz latina 

com a figura de Cristo crucificado e remates trilobados preenchidos com figuração 

lavrada nas áreas dilatadas - cenas do ciclo da Paixão de Cristo; o segundo (abril) 

apresenta a cruz em toda a sua extensão, contudo, revela-se que as partes mutiladas 

foram restauradas na estampa1709 (também em O Occidente, julho de 1882)1710.  

Joaquim de Vasconcelos orienta no contexto histórico (organização eclesiástica 

do século XVI) e artístico da sua produção (um símbolo da nova circunscrição), sua 

tipologia e função (cruz de procissão)1711. Mas, criticamente, o seu objetivo é mais 

amplo, pretende indicar as variedades, as classificações que a ourivesaria peninsular 

adoptou, sob o ponto de vista comparado, atender ao sistema construtivo, 

ornamentação, processo técnico, uma abordagem ausente dos estudos portugueses. Pela 

observação sistemática, sustenta que até ao século XV a produção portuguesa assenta na 

cópia de modelos estrangeiros e que, na segunda metade do século XV (1470 a 1520), a 

arte da península partilha as mesmas características, assumindo-se como uma arte 

peninsular, o que já não acontece entrado o século XVI. Após ter sido testado com 

centenas de peças de ourivesaria e joalharia peninsular hispano-portuguesa, propõe um 

esquema de classificação para essa centúria.  

 

1470 - 1520 
Artistas de Portugal e Espanha apresentam idênticos caracteres - Arte peninsular 
Decoração estilizada. Desorganização do sistema construtivo gótico 

1520 - 1530 
Formas construtivas renascentistas surgem ocasionalmente 
Com caracter decorativo 

Após 1530 
Triunfo do sistema renascentista 
Decoração naturalista 

 

Assim, até 1520, identifica um período de desorganização do antigo systema 

constructivo gothico; de 1520 a 1530, um período de transição com a intromissão de 

elementos decorativos renascentistas; de 1530 em diante triunfa o novo sistema, o 

                                                 
1708 Idem, ibidem. 
1709 VASCONCELLOS, Joaquim - Desenhos: Ourivesaria Religiosa, ob. cit., (abril de 1882), p. 36. 
1710 A cruz da Sé do Funchal foi ilustrada por uma gravura de Severini a partir de fotografia de Camacho. 
- Cf. R. - Exposição retrospectiva de arte ornamental em Lisboa. XXV. Cruz processional da Sé do 
Funchal. O Occidente. Lisboa. 5.º Ano, Vol. V, n.º 127 (1 de julho de 1882), pp. 147-148 [il., p. 148]. 
1711 VASCONCELLOS, Joaquim - Desenhos: Ourivesaria Religiosa. As cruzes na ourivesaria peninsular 
do séc. XV e XVI. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 
1.º Ano, n.º 3 (março de 1882), p. 29.  
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elemento decorativo passa a estrutural1712. Com base nessa análise, propõe para a Cruz 

da Sé do Funchal uma data entre 1500-1510 [atualmente, 1.º quartel] pois, tal como a 

custódia de Belém, representam a fase de desorganização do sistema gótico com a 

infiltração de elementos renascentistas, protagonizados por folhas de carvalho que 

perdem estilização e ganham uma feição naturalista1713. Descreve morfologicamente a 

peça, de forma minuciosa e com léxico apurado, denunciando o que considera 

disfuncionalidades na articulação e nos princípios da estática, sempre, num registo de 

escrita muito visual1714. Encontra semelhanças com a floreteada cruz da Colegiada de 

Nossa Senhora da Oliveira, em Guimarães [Fig.236], embora atribua a esta uma datação de 

1520-1530 [atualmente, 1547], pela mistura de elementos estruturais góticos e 

decorativos mistos (arte gótica, do renascimento, romana [românica]), no seu effeito 

geral é pittoresco, mas a unidade de estylo, a harmonia, a justa medida, a “discrição” 

da obra, como diria Francisco de Hollanda, foi-se1715.  

Para o processo de comparação, convoca, ainda, uma cruz da coleção da 

Academia de Lisboa que, segundo a tradição, foi do mosteiro de Alcobaça, a qual foi 

desenhada por Tomás Costa1716. [Fig.238-Fig.240] É apresentada como sendo em estylo 

gothico florido, no typo tradicional puro, a forma mais estimada da cruz processional 

gothica1717. A ornamentação é sóbria; a cruz não tem vulto, e, na comparação com a 

cruz de Guimarães, concede que a palma pertence à obra antiga [Alcobaça] pela 

pureza de estylo, pela clareza e ordem da concepção artística; a virtuosidade da mão 

de obra não tem, nem nunca teve senão um valor relativo, deste modo conclui que a 

sciencia da estylisação dos motivos ornamentaes gothicos pode ainda hoje estudar-se 

na cruz de Alcobaça, que sob este ponto de vista, e ainda sob o ponto de vista do plano 

da construcção, desafia a critica mais severa1718.  

Na mesma linha, com o mesmo estylo da cruz de Alcobaça, mas mais severo, 

apresenta a cruz processional da coleção da Academia de Lisboa, originalmente no 

convento de São Domingos de Elvas; e, a partir destes exemplos estende a analogia às 

cruzes espanholas. Compara, nomeadamente, a cruz de Alcobaça com a cruz da catedral 

                                                 
1712 Idem, p. 30.  
1713 Idem, ibidem.  
1714 Idem, p. 36. 
1715 Idem, p. 37. 
1716 A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 4 
(abril de 1882), p. il. 
1717 Idem, p. 37. 
1718 Idem, p. 37. 
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de Toledo [Fig.237] (prata dourada), obra de Gregório de Verona, cujo plano é 

exactamente o mesmo, apenas a ornamentação é mais exuberante na hespanhola 

porque é obra mais moderna1719. As cruzes de Espanha citadas não se encontravam 

representadas na exposição ornamental de Lisboa e, tanto quanto nos foi possível aferir, 

a crítica de Vasconcelos não foi tão longe quanto devia, porquanto a cruz de Toledo foi 

uma encomenda portuguesa, uma oferta de D. Afonso V (n. 1432 / r. 1438-1481/ m. 

1481), o Africano, ao arcebispo de Toledo1720, podendo, realmente, ter partilhado o 

mesmo modelo.  

De forma categórica, Joaquim de Vasconcelos afirma que a expressão artística 

designada por manuelino, circunscreve em Portugal uma manifestação de arte a uma 

certa época histórica, quando essa manifestação vae muito além do reinado de D. 

Manuel, até 1530 e mesmo 1535 em certas obras1721. A fragilidade operativa desse 

conceito aumenta no processo comparativo e aí, J. de Vasconcelos encontra-se munido 

com argumentos para o debate, um conhecimento que vimos divulgar em diferentes 

plataformas1722. Segundo ele, os espanhóis inventaram para esse ecletismo, que 

pretendeu fundir dous estylos opostos, um termo mais apropriado: o “plateresco”, cuja 

associação com as oficinas de ourives é imediata1723. No mesmo artigo sobre a 

ourivesaria apresenta uma cruz de altar que pertenceu, segundo a tradição, ao convento 

de Belém, e foi provavelmente dádiva de D. João III. Hoje, é do Museu da Academia de 

Lisboa1724. Um imprevisto1725 protelou a publicação do desenho de Francisco Aguiar 

                                                 
1719 Refere ainda uma cruz da catedral de Leão, atribuída a Henrique de Arfe, que podia passar por um 
trabalho manuelino porque os caracteres são idênticos. - Cf. Idem, p. 37. 
Em Toledo existe uma custódia de Henrique de Arfe, ourives alemão que executa a encomenda de cardeal 
de Cisneros, 1515-1524. - Cf. ESPANHA. Santa Iglesia Catedral Primada Toledo - Corpus Christi. La 
Procesión del Corpus: sus joyas eucarísticas. Em linha. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.catedralprimada.es/corpus_joyas_eucaristicas/> Consultado em 1 de novembro de 2014. 
1720 Ourivesaria: Cruz processional oferecida por Afonso V de Portugal ao arcebispo de Toledo, Alfonso 
Carrillo de Acuña. Séc. XV. A.170 x L.80 cm. - Cf. ESPANHA. Santa Iglesia Catedral Primada Toledo - 
Corpus Christi. La Procesión del Corpus: sus joyas eucarísticas. Em linha. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.catedralprimada.es/corpus_joyas_eucaristicas/> Consultado em 1 de novembro de 2014. 
1721 Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - Desenhos: Ourivesaria Religiosa, ob. cit., (abril de 1882), p. 38. 
1722 O autor publica em diferentes contextos, em publicações periódicas e obras monográficas, havendo, 
normalmente, sobreposição de conteúdos. Uma das plataformas de divulgação foi a sociedade de 
Instruçao do Porto, onde se reúnem diversos artigos que registam o seu pensamento. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim de - A officina e a aprendizagem no século XVI em Portugal. (Por 
documentos inéditos) Uma palavra aos snrs. ourivezes. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. 
Porto: Typographia Occidental. 2.º Ano, n.º 4 (1 de abril de 1882), pp. 173-188.  
1723 Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - Desenhos: Ourivesaria Religiosa, ob. cit., (abril de 1882), p. 38. 
1724 Chamamos a atenção para as frágeis bases historiográficas em que se processam estes estudos, em 
objetos descontextualizados pela mobilidade imposta pela extinção das ordens religiosas, num processo 
atribulado em que muitos desapareceram sem que houvesse qualquer registo. - Cf. Idem, p. 39. 
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dos Santos para o mês seguinte1726. [Fig.241-Fig.242] A essa peça, quase desconhecida à 

época, Joaquim de Vasconcelos atribui uma data posterior a 1535-1540, e o estilo é de 

puro Renascimento [avançado], sem a menor reminiscência do estylo vencido1727. Faz 

notar a excelência da composição em ourivesaria, de um desenho acabado, com grande 

economia de meios, servida por uma elevada qualidade na execução da técnica em 

repoussé; destaca o vulto de Cristo [que] é de uma severa expressão e admiravelmente 

modelado, e a miscigenação do sagrado e do profano, com a associação de elementos 

iconográficos extraídos de Metamorfoses de Ovídio e cenas da Bíblia e da Paixão de 

Cristo1728, o que o leva a refletir: Uma obra de ourivesaria feita em Portugal em puro 

estylo do Renascimento já em 1540 era uma novidade; com relação à historia geral da 

arte é uma manifestação muito tardia1729. Prossegue na análise das formas, tipificando a 

sua evolução com os exemplos das cruzes em exposição: às linhas onduladas, 

ornamentação lobulada e típica flor-de-lis das cruzes do século XV, e do período de 

transição (Funchal e Guimarães), sucedem-se as linhas e molduras retas, arquiteturais, 

os capitéis, sobretudo, de ordem coríntia e compósita; a fauna e a flora dos novos 

mundos1730. Apelando à análise racional e informado pelas leis geraes históricas e 

artísticas que presidiram à elaboração do estylo gothico e das que prepararam o 

campo à victoria das ideias da Renascença, demonstra nessa obra “manuelina”, - a cruz 

de Belém, um vago protesto contra uma serie de inovações, que não foram bem 

acceites, por que só muito tardiamente foram compreendidas1731.  

De facto, e não deixa de surpreender a frescura de pensamento de J. 

Vasconcelos, a perceção do Renascimento como uma construção epistémica que 

ultrapassava o âmbito da arte, mas que tudo abalou, sciencia, literatura, arte, 

                                                                                                                                               
1725 Citamos: O desenho da cruz de altar de Belém falta n´este numero por um accidente que se deu com 
o desenho. Irá no próximo. - Cf. Idem, pp. 36-39, Nota 1. 
1726 A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 5 
(maio de 1882), p. il.  
1727 Ao indicar as balizas cronológicas do Renascimento Italiano, Joaquim de Vasconcelos, introduz 
elementos de leitura que tornam compreensível a fluidez das formas ao longo do tempo, facilitando o 
método comparativo: 1) Período de 1420-1500 (Quatroccento); 2) 1500-1580 (Cinquecento); 3) 1580-fim 
séc. XVII (barroquismo de Bernini (1598-1680) e Borromini (1599-1667)). - Cf. VASCONCELLOS, 
Joaquim - Desenhos: Ourivesaria Religiosa, ob. cit., (abril de 1882), p. 38. 
1728 Refere ainda o exemplo do Báculo da Sé de Évora,com a inclusão de sátiros, e da catedral de Toledo. 
- Cf. Idem, p. 39. 
1729 Atendendo a que, como frisa, em 1534 ainda se trabalhava me estylo “manoelino” nas oficinas dos 
ourivezes. Em 1541 apparecia em Lisboa o compendio do novo estylo, o tratado de Sagredo, o primeiro e 
único que se imprimiu em Portugal em todo o séc. XVI e em todo o sec. XVII. (em Espanha era conhecido 
desde 1520 ou 1526). - Cf. Idem, p. 38. 
1730 VASCONCELOS, Joaquim - Desenhos: Ourivesaria Religiosa, ob. cit., (maio de 1882), pp. 45-46. 
1731 Idem, p. 46. 
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commercio, industria, a ordem moral (a reforma), e a ordem politica (hegemonia da 

casa de Habsburgo-Borgonha), estava longe de ser compreendida, o que retardou 

muitos dos seus efeitos1732. Em causa, estava a organização corporativa do ensino 

artístico oficinal1733, na sua vertente técnica (aprendizagem e cultura da tradição); na 

humanitária (socorro a doentes); e no seguro de vida (previdência, auxílio viúva e 

órfãos); além de que, por longo tempo, a produção nacional esteve sob a influência 

eclesiástica1734. Nestes termos, e não existindo uma progressão secular, ou uma 

tradição ininterrupta, condições necessárias para a formação de uma escola em arte, 

como podia verificar-se uma tradição no manuelino? Questões com as quais 

Vasconcelos se debate no seu próprio tempo e que atravessam o Centro Artístico.  

Entre os objetos expostos na exposição de Arte Ornamental, Joaquim de 

Vasconcelos destaca uma salva, uma obra d´arte que, curiosamente, não consta do 

catálogo, por ter chegado apenas no fim de janeiro a Lisboa, depois de ter servido no 

paço de Afonso XII (n.1857 / r. 1874 / m.1885)1735; mas que é uma obra que gosta de 

apresentar nas conferências que realiza em Lisboa (maio-junho de 1882)1736. Essa peça 

foi reproduzida na revista do Centro (outubro de 1882) com um complexo e filigranado 

desenho de Torquato Pinheiro1737. [Fig.243-244]. O autor do texto discorre sobre as 

questões genealógicas e heráldicas, cujo interesse não questionamos, mas se tornariam 

fastidiosas reportar pela sua complexidade e extensão (séc. XIV a XVIII). Assim, 

centramo-nos no objeto: Vasconcelos atribui-o à escola de ourivesaria de Augsburg e 

Nürnberg, da oficina de W. Jamitzer (1508-1585); o desenho, segundo o estilo 

renascença alemã (1550-1570), é servido por uma modelação e cinzeladura em alto-

relevo exímias, e trabalha uma composição formada por um cortejo triunfal de sete 

figuras alegóricas em carroças puxadas por animais; são representadas as quatro 

estações em cenas figurativas1738. Do mesmo modo que antes, o processo comparativo, 

                                                 
1732 Idem, ibidem. 
1733 Refere que os estatutos mais antigos datam de 1520s, enquanto na europa existiam desde 1250s.  
1734 A falta de compêndios; a influência de elementos estrangeiros, por vezes contraditórios; a perturbação 
moral e material, pela entrada de capitais. - Cf. Idem, p. 46. 
1735 VASCONCELLOS, Joaquim - Desenhos: Uma salva histórica. A Arte Portugueza. Revista de Bellas-
Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 10 (outubro de 1882), publicação (1883), p. 83.  
1736 Citamos: [É] um documento precioso da história portugueza, por representar a genealogia completa 
dos Sá Colonneses desde o segundo morgado da casa de Sever até ao decimo quinto, que foi o segundo 
Marquez de Abrantes, D. Joaquim Francisco de Sá e Menezes que casou a 22 de Dezembro de 1726 com 
sua sobrinha D. Maria Margarida de Lorena, filha de D. Rodrigo de Mello (Cadaval) e de Anna de 
Lorena. A salva celebra esse casamento. - Cf. Idem, p. 83, nota 1.  
1737 Idem, p. il. 
1738 Idem, p. 86. 



339 
 

com recurso a fotografias de Pardal e de Laurent, levam J. Vasconcelos a estabelecer 

associações com outras peças presentes na exposição.  

Em seguida, seleciona duas coroas de prata que são, na sua opinião, 

laconicamente descritas no catálogo oficial da exposição ornamental1739, mas que 

merecem ser colocadas no âmbito das peças de ourivesaria, por oposição a outras que, 

pela cravação e pedraria, se aproximam da joalharia. O autor considera negligência da 

comissão, atendendo a que uma delas possui uma inscrição árabe, caso único na seção 

portuguesa, embora frequente na secção espanhola, mas raro nos objetos de ourivesaria 

para fins religiosos1740. Segundo a sua análise, uma (n.º 86), de sete pontas, insere-se no 

estilo gothico florido, apresenta decoração com folhas de carvalho (simboliza a 

fortaleza), pertencendo a uma cronologia de meados do seculo XV. A outra (n.º 90), de 

oito pontas, apresenta-se decorada com uma pomba e folhas de cardo (martírio) 

estilizadas, símbolos da iconografia do culto mariano, numa cronologia do século XV 

final ou início de XVI1741. [Fig.245]. O desenho publicado na revista não tem indicação de 

autoria, mas o risco cumpre a reprodução com um assinalável respeito pelos volumes e 

sobreposição de planos do trabalho.   

 

  

O artigo sobre o Cofre de São Pantaleão (novembro de 1883) adquire especial 

significado por se tratar de um objeto desaparecido, a sua memória foi despertada pela 

recolha de objetos de interesse para a Exposição de Arte Ornamental de Lisboa (1882). 

Sabia-se que havia sido doado durante os últimos períodos da guerra civil, e roubado 

da Sé do Porto em 1843, no dia immediato ao da ultima festa do santo, 13 de 

Dezembro1742, com o alegado envolvimento de clérigos, logo silenciado pelos bons 

                                                 
1739 N.º 86 - Coroa de prata dourada. Século XVI; N.º 90 - Grande coroa de prata. O aro ornado com cinco 
bustos. Por cima do principal uma pomba em vulto com asas aberta. Século XVI. - Cf. 
VASCONCELLOS, Joaquim - Desenhos: Ourivesaria antiga religiosa. A Arte Portugueza. Revista 
mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 11 (novembro de1882), publicação 
(1883), p. 94. 
1740 A esse propósito J. V. refere a mestria dos artistas árabes para o trabalho dos metais, tendo, alguns, 
recebido a proteção de cristãos muito depois da tomada de Granada (1492); em 1567, uma pragmática 
incidiu sobre os ofícios; e, em 1606, foram os moriscos expulsos da Espanha. Os artífices cristãos 
imitaram o sistema de ornamentação mudéjar e aplicaram-no nos produtos da arte industrial, o que 
explica a existência de caracteres com fim decorativo. No cado da peça em análise, a inscrição era 
significativa pela afirmação de fé, tendo sido traduzida por Carolina Michaëllis. - Cf. Idem, pp. 94-95. 
1741 Idem, ibidem. 
1742 Idem, p. 94. 
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costumes, a theoria de abafar escândalos, como refere J. de Vasconcelos1743. A 

Chronica d´El-Rei D. Manoel foi a fonte documental onde Vasconcelos se apoiou para 

sustentar a encomenda do cofre1744, por D. Manuel (n. 1469 / r. 1495-1521 / m. 1521), 

ainda que seguindo o projeto deixado por D. João II (n. 1455/ r. 1481-1495 / m. 

1495)1745. Foi a partir desse manuscrito e da descrição que Damião de Gois fez da 

embaixada de Tristão da Cunha ao papa Leão X (n. 1475 / pontificado 1513-1521 / m. 

1521), dando a conhecer a relação de objetos da arte e da indústria (estrangeiros e 

nacionais) que presentearam o pontífice, que Vasconcelos apresenta a sua opinião 

acerca da existência de uma arte nacional. Longe de reforçar a tónica nacionalista, ele 

remete para as obras de ourivesaria, estofos, bordados, rendas, obras de talha, esmaltes, 

iluminuras, etc., que ainda existem nas igrejas e nas coleções públicas e particulares, a 

prova, por extensão, em como as peças enviadas ao papa também se distinguiam por 

caracteres peninsulares1746. A Arte Portugueza (junho) publicou uma reprodução 

inédita desse objeto, um desenho realizado por Torquato Pinheiro [Fig.246-247] a partir de 

um desenho fiel, executado à pena por um antiquário local, curioso e amador das coisas 

artísticas, da família Gandra do Porto1747. A presença das duas armas na face do cofre é 

sugestiva de uma encomenda partilhada: o pelicano de D. João II e o escudo de D. 

Manuel. O plano da peça colocado lateralmente foi uma liberdade de Joaquim de 

Vasconcelos para auxiliar a leitura da mesma. A arca fecha-se com uma tampa em 

pirâmide truncada cujas arestas são ornamentadas com folhas de carvalho, encimado 

por dois anjos. A face do cofre divide-se em cinco panos historiados, as maçanetas são 

formadas por cardos (símbolo do martírio), elemento típico do final do séc. XV até 

cerca de 1520. Através dos estudos do conde de Raczynski, J. de Vasconcelos 

                                                 
1743 Ibidem, ibidem. 
1744 As armas da cidade começaram a usar-se em 1012, tinham um castelo com duas torres, e no centro a 
Virgem Nossa Senhora com o menino ao colo. São Vicente foi o padroeiro da cidade desde 1012 até 
1453, altura em que, por ocasião de uma peste, a população começa a venerar São Pantaleão, tendo sido 
trazido da igreja de São Pedro de Miragaia para a Sé, em procissão, a 12 de dezembro de 1453 [tendo lá 
permanecido um braço como relíquia]. - Cf. [S.A.] - Varia. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 20 (10 de 
janeiro de1909), p. 54. 
1745 VASCONCELOS, Joaquim de - Desenhos: O Cofre de São Pantaleão. A Arte Portugueza. Revista 
mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 6 (junho de 1882), p. 55. 
1746 VASCONCELLOS, Joaquim - A primeira Exposição do Centro Artístico Portuense. Revista da 
Sociedade de Instrucção do Porto. Porto: Typographia Occidental. 1.º Ano, n.º 7 (1 de julho de 1881), pp. 
223-231. p. 224, nota 2.   
1747 VASCONCELOS, Joaquim de - Desenhos: O Cofre de São Pantaleão, ob. cit., (junho de 1882), p. 55.  
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identifica o autor do risco, o arquiteto de D. João II, Pantaleão Dias1748, e atribui ao 

cofre a datação aproximada de 1490-15001749.  

O processo comparativo é, mais uma vez, o recurso para ampliar a informação 

sobre a obra, desta feita pela semelhança existente com outro cofre exposto na 

Exposição de Arte Ornamental pela família Palmela, sendo avaliado ao nível da 

estrutura, ornamentação e grau de estilização dos elementos vegetalistas1750. A relação 

entre o cofre do Porto (desaparecido) e o da família Palmela estabeleceu-se pelo grau de 

estilização dos elementos decorativos: na base, uma cercadura em estilo Renascença 

(folha de acanto), na aresta o trifólio (ainda gótico), levando vantagem o portuense pelas 

figuras dos anjos nas extremidades e os quadros historiados que relatam passos da vida 

do mártir: o martírio sobre a oliveira; a cura do paralítico perante os médicos pagãos; 

uma conversão (?); o navio grego que trouxe as relíquias para Miragaia; o pelicano de 

D. João II e as armas reais de D. Manuel1751. A preocupação em observar todos os 

cofres da exposição, porque é preciso estudar não só o individuo, mas a família a que 

elle pertence1752, revela um pensamento sistemático, organizado e devedor das ciências 

naturais. No número de julho de 82 continua a descrever as peças encontradas, sua 

origem, técnica (sobretudo esmaltados), etc., procurando estabelecer grupos com 

características similares e efetuar a sua articulação numa perspetiva cronológica, 

evidenciando particularidades1753.  

Historiograficamente, importa reportar o trabalho de Carlos de Passos (1929) 

que foi, de certo modo, replicado por Flávio Gonçalves (1947)1754 e por Magalhães 

Basto (1953)1755, com poucas variantes. Assim, Carlos de Passos reproduz o desenho de 

                                                 
1748 V., J. de - Ainda o Cofre de São Pantaleão, ob. cit., 1883, p. 94. 
1749 VASCONCELOS, Joaquim de - Desenhos: O Cofre de São Pantaleão, ob. cit., (junho de 1882), p. 55. 
1750 Idem, ibidem, p. 56. 
1751 Mártir nascido em Nicodémia no tempo do imperador Maximiano. A tradição estabelece que na 
tomada de Constantinopla, o seu corpo foi trazido e venerado na igreja de São Pedro de Miragaia, Porto. 
Terá sido D. Diogo de Sousa a trasladá-lo para a Sé onde foi colocado na capela do Santíssimo 
Sacramento, para a qual foi executado o altar de prata, por ordem de D. João II, e continuado por D. 
Manuel. Sucedeu a São Vicente como padroeiro da cidade. - Cf. VASCONCELOS, Joaquim de - 
Desenhos: O Cofre de São Pantaleão (conclusão v. pag. 55). A Arte Portugueza. Revista mensal de 
Bellas-Artes. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 7 (julho de 1882), pp. 63-64.  
1752 VASCONCELOS, Joaquim de - Desenhos: O Cofre de São Pantaleão, ob. cit., (junho de 1882), p. 56. 
1753 VASCONCELOS, Joaquim de - Desenhos: O Cofre de São Pantaleão, ob. cit., (julho de 1882), pp. 
62-64.  
1754 GONÇALVES, Flávio - S. Pantaleão. Documentos portuenses para o estudo da sua iconografia. O 
Tripeiro. Porto. V Série, Ano III, n.º 3 (julho de 1947), pp. 62-64. 
1755 BASTO, Magalhães - Um quinto centenário da história religiosa do Porto. O Tripeiro. Porto. Ano IX, 
V Série, n.º 8 (dezembro de 1953), p. 225-227. 
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A Arte Portugueza (1882)1756 e relata pormenores do roubo de que foi alvo o cofre em 

1842, envolvendo os cónegos e pessoas de alta categoria no caso. Contudo, refere: - 

Não era já o celebre da oferta de D. João II, mas o que o substituiu em 1631, por 

ordem do Governo da cidade do Porto, embora com aproveitamento de partes do 

primitivo1757. Reporta-se à Chronica de D. Manuel para contextualizar a encomenda 

quinhentista, e avança que Joaquim de Vasconcelos, cujo trabalho foi efetuado diante 

do desenho (1882), incorreu no mesmo erro que Raczinsky1758: No emtanto, o Prof. 

Vasconcellos, apezar d´algumas discordâncias artísticas do cofre, proclamou sempre a 

sua genuinidade, definiu-o e descreveu-o como obra joanina, nunca manifestou 

suspeitas d´alterações, comquanto visíveis1759. Magalhães Basto usa o desenho de 

Torquato Pinheiro para ilustrar o artigo evocativo dos quinhentos anos da história 

religiosa do Porto e traz alguma luz sobre o assunto: o cofre foi executado em madeira, 

forrado a prata na face externa onde se gravaram as armas: as armas do reino, ao centro, 

e o pelicano e a esfera armilar, lateralmente. Esteve sediado na capela-mor até 1609, 

passando depois para a capela do lado do Evangelho (pela reforma da capela mor). 

Estando já velha, foi decidido, em 1631, construir uma nova urna, mais sumptuosa: toda 

em prata, por fora e por dentro; nas faces estavam representadas cenas da vida e martírio 

do santo, o escudo manuelino e o pelicano de D. João II.1760. Tal como fez notar Carlos 

de Passos, Joaquim de Vaconcelos ignorou informação disponível, eventualmente, 

dizemos nós, porque a autoridade de Raczinsky não lhe levantasse dúvidas. Em todo o 

caso, existe sustentação para o corrigir quanto à datação apresentada para o cofre de São 

                                                 
1756 Carlos de Passos refere a sua reprodução posterior nas revistas Portugal Artístico (1905), Arte (1912) 
e Arte Religiosa. - Cf. PASSOS, Carlos de - Monumentos de Portugal: Porto. Porto: Litografia Nacional, 
1929, p. 34, nota 5. 
1757 Informação que recolhe da obra do Pe. Novais (Episcopologio, III, 224) e num ofício da Câmara de 
1811, onde se reporta a sua reforma. - Cf. PASSOS, Carlos de - Monumentos de Portugal: Porto. Porto: 
Litografia Nacional, 1929, p. 34, nota 2. 
1758 Raczinsky identifica Pantaleão Dias, arquiteto de D. João II. - Cf. PASSOS, Carlos de - Monumentos 
de Portugal: Porto. Porto: Litografia Nacional, 1929, p. 35.  
1759 - Cf. PASSOS, Carlos de - Monumentos de Portugal: Porto. Porto: Litografia Nacional, 1929, p. 34, 
nota 5. 
1760 Pela queda de Constantinopla (1453) o corpo do mártir foi trazido para Miragaia por cristãos 
arménios (Rua dos Arménios), de onde saiu em 12 de dezembro de 1499 para a Sé do Porto. Acrescenta 
que o testamento de D. João II (1495) não tinha sido cumprido quando D. Manuel passou pelo Porto, em 
1502, em peregrinação a Santiago de Compostela, tendo dado ordens para a concluírem. Enquanto 
padroeiro, a procissão em sua honra foi cumprida anualmente a 27 de julho de até 1910, após o que o 
santo caiu no esquecimento. As suas relíquias (osso) permanecem em São Pedro de Miragaia num 
relicário de prata em forma de braço; outro fragmento encontra-se num busto-relicário no Museu 
Nacional de Soares dos Reis, uma obra do século XVI doada por um cónego. - Cf. BASTO, Magalhães - 
Um quinto centenário da história religiosa do Porto. O Tripeiro. Porto. Ano IX, V Série, n.º 8 (dezembro 
de 1953), p. 225-227. 
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Pantaleão e sua filiação no formulário gótico1761, pois a obra é, afinal, do século XVII, 

efetuada durante o jugo filipino.   

A exposição merece ainda uma aproximação à indústria nacional com a 

produção da Real Fábrica do Rato, que nos abstemos de desenvolver por economia de 

espaço e tempo. [Fig.248-249] 

 

O Mosteiro de Santa Cruz, de Coimbra [1.ª classe], além das diferentes fases 

construtivas e correspondentes linguagem estéticas, abriga o túmulo do primeiro rei de 

Portugal, D. Afonso Henriques (n. 1108/9 / r. 1139-1185 / m. 1185)1762. Em março de 

1882 A Arte Portugueza faz eco da visita de António Tomás da Fonseca, diretor da 

Academia de Belas Artes de Lisboa, a Coimbra, para decidir sobre a conservação e a 

reprodução de monumentos1763. A consequência prática foi a permanência de Guido 

Bapista Lipi na cidade, a fim de moldar alguns objectos esculpturaes de merecimento 

para o muzeu da mencionada Academia [de Belas-Artes de Lisboa] e, à data, havia já 

tirado a forma de um dos mais bellos retábulos do Claustro do Silêncio de Santa Cruz, e 

prosseguia em mais dois, usando uma massa elástica composta de gutta-percha e 

gelatina1764; em 1883, o formador fez contrato para a reprodução do púlpito da 

igreja1765. Curiosamente, a revista dá conta do pedido da Escola Livre das Artes do 

Desenho, de Coimbra, à Academia de Lisboa, solicitando a concessão gratuita de 

alguns modelos para o estudo do dezenho e modelação1766.  

A digressão a Coimbra, qualquer que tenha sido o motivo, resultou na 

publicação (outubro de 1882) dos desenhos de capitéis do claustro, não havendo 

qualquer registo do túmulo do primeiro monarca. Os desenhos, originalmente realizados 

                                                 
1761 O autor tem a preocupação de tratar no artigo apenas os cofres góticos, ou os que com estes tivessem 
relação, deixando para um outro artigo os cofres renascentistas. - VASCONCELOS, Joaquim de - 
Desenhos: O Cofre de São Pantaleão, ob. cit., (julho de 1882), p. 62.  
1762 S.I.P.A - Conjunto monacal, dos Cónegos Regrantes de Santo Agostinho, identificado como de 
arquitetura religiosa, românica, gótica, manuelina, maneirista e barroca., de que subsistem alguns 
vestígios medievais de raiz românica e gótica. Monumento Nacional (Decreto 16 de junho de 1910). - Cf. 
[on-line]. Disponível em: <http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/S.I.P.A.aspx?id=4234> 
Consultado em 14 de outubro de 2014. 
1763 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 3 (março de 1882), p. 31. 
1764 Idem, ibidem. 
1765 A.N.T.T. - Sobre a reprodução do púlpito da igreja de Santa Cruz de Coimbra (16-01-1882? a 18-
08-1883?). Código de Referência. PT/MNAA/AJF/DC-OI-ARBA/002-0007/00002. [on-line]. Disponível 
em: <http://digitarq.dgarq.gov.pt/details?id=4725946> Consultado em 11 de outubro de 2014. 
1766 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: 
Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 4 (abril de1882), p. 39.   
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por Soares dos Reis, foram reproduzidos por Tomás Costa, pelo que, pode ter sido um 

reaproveitamento, servindo agora de modelo a artífices. Sob o ponto de vista estilístico, 

o texto de M. M. Rodrigues refere que os capitéis do claustro são: do estylo gothico 

florido a que entre nós se dá o nome de estylo Manuelino e representam os principaes 

typos e os mais interessantes de entre a serie dos que se vêem no referido claustro1767. 
[Fig.250-251] 

Soares dos Reis voltaria a Coimbra para a colocação da estátua de Brotero, em 

1887, e percorreria lugares mais pitorescos da Lusa-Atenas, admirando as belezas dos 

seus monumentos arquitectónicos … o tesouro precioso das suas joias artisticas, os 

seus arcos e claustros … os seus pórticos e adufas, os seus retábulos, os seus tumulos, 

os seus brasões heráldicos1768.  

 

1884: Sé do Porto, Cedofeita, Leça do Balio  
 

 Após os desenhos publicados na revista em 1882 e 1883, voltamos a encontar 

atividade gráfica relacionada com as digressões artísticas em 1884, e num só associado: 

Joaquim Marinho. O facto de este elemento possuir um álbum de registo sistemático, 

artístico e histórico, com um cunho muito pessoal1769, leva-nos a apresentar a sua 

produção no âmbito da tese apenas nos aspetos mais pertinentes, e a relegar o seu 

estudo para um trabalho posterior. Em todo o caso, registamos uma prática assimilada e 

o registo positivo das digressões por um sócio fundador, com desenhos tirados do 

natural e datados (julho 1884), indo de encontro ao espírito incutido pelo Centro 

Artístico Portuense. Assim, verificamos novamente uma digressão à Sé do Porto, onde 

regista as siglas dos muros exteriores e o jazente que Marques de Oliveira desenhara 

em 1880. Desenha a face lateral da arca, em registo frontal, e acrescenta detalhes do 

                                                 
1767 RODRIGUES, Manoel M. - DESENHOS: Santa Cruz de Coimbra. Desenhos de Soares dos Reis, 
reproduzidos por Thomaz Costa. A Arte Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes. Porto: Centro 
Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 10 (outubro de 1882), (1883), pp. 81-82.  
1768 GONÇALVES, Flávio - Soares dos Reis e a arte medieval. I. O Investigador e protector. O Tripeiro. 
Porto. V Série, Ano IX, n.º 7 (novembro de 1953), pp. 203-204. 
1769 Citamos, da folha de rosto: O PORTO ANTIGO: fragmentos do Porto antigo, coleccionados e 
descriptos por Joaquim Manuel Teixeira Marinho, socio prendado da Real Sociedade Dramática “Luz e 
Caridade”, socio da Sociedade de Instrucção do Porto, Sócio efectivo e instalador do Centro Artístico 
Portuense, Director geral e introductor da Exposição permanente de Bellas-Artes no Palácio de Crystal 
Portuense, desenhador de retratos, premiado no concurso n.º 68 da exposição de rosas no Palácio de 
Crystal Portuense no anno de 1884, o qual denominou esta obra com o seguinte título: “Antiguidades 
curiosas da Cidade do Porto e seus arredores”. 
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facial dos pés e do facial da cabeceira com um nível de atenção ao pormenor que 

ultrapassa o desenho do pintor. [Fig.252-Fig.254] 

Faz uma extensa descrição do que designa por Túmulo de António de Paes, a sua 

localização e disposição na antiga capela, nos limites do pátio do paço episcopal, ao 

lado direito, encravada no edifício cujo primeiro andar encerra a casa do cabido, 

dentro de um arco sustentado por columnas, metido na parede, ajuizando como o 

sarcophago mais curioso que se vê na Cidade do Porto, em forma de caixa. Sobre a 

arca tumular identifica a venerável figura de Antonio Paes, em tamanho natural, 

revestida do manto da ordem, tendo na mão esquerda seu montante. A deterioração era 

já patente no túmulo que se encontrava elevado do chão e sustentado por quatro leões 

(?) [sic]. Da iconografia indica a interessante composição feita em relevo que parece 

querer representar a Cêa de Christo1770. Joaquim Marinho atenta na estrutura da arca 

executada em alto-relevo, assente sobre quatro leões, o hieratismo do jacente e o ritmo 

das edículas que delimitam o espaço de cada uma das figuras que compõem o tema da 

Última Ceia. Não negligencia os faciais dos topos, reproduzindo o Calvário, nos pés, e a 

Coroação da Virgem, na cabeceira. Observa ainda a existência de duas pedras sepulcrais 

rasas no chão da capela, uma das quaes indica o nome e qualidade do sepultado 

[António Pais, identidade que estende ao jacente]. O rigor com que efetua os seus 

registos revela-se nas anotações sistemáticas: Os desenhos com os n.ºs 42-43 fielmente 

executados no dia da nossa visita que teve logar no dia 1.º de julho de 1884, 

representam este túmulo visto pelos tres lados visíveis, assim como as pedras do lajedo 

em que se lê (45). “Aqui jaz Antonio de Paes, cavaleiro da Ordem d´Aviz, e 

administrador que foi d´esta capella”1771.  

Fazemos notar que em 1929 a historiografia ainda se debatia com a designação 

da capela e a identidade do jacente. Acerca da capela, de planta poligonal, um 

documento da Misericórdia levou Querubino Lagoa a designá-la por capela de São 

Martinho, enquanto o padre Novais a apelida de São João Evangelista. Quanto ao 

jacente, coexistiam as diferentes possibilidades: a figura do 1.º provedor da 

Misericórdia, defendida por alguns autores; a do mestre-escola da Sé, Martim Mendes 

Pais, tese apresentada por Cherubino Lagoa; ou a de ser João Gordo, cavaleiro de Malta, 

de acordo com o padre Novais. Carlos de Passos, em 1929, considera a última tese a 
                                                 
1770 Refere os materiais percebidos: pedra, tijolo e cal; e as dimensões: 10 palmos de comprido, 5 de largo 
e 3 ½ de alto. - Cf. O PORTO ANTIGO, ob. cit., p. 117-118. 
1771 O PORTO ANTIGO, ob. cit., p. 117-118. 
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mais plausível, pela indumentária, mas o primado da documentação leva-o a aceitar a 

identidade de Martim Mendes, porquanto foi o fundador da capela1772. O mesmo autor 

refere ainda as duas sepulturas no pavimento, uma de Simão Gomes, sogro de António 

da Paz, o cavaleiro de Avis que jaz na segunda1773. Em 1935, Carlos de Passos perpetua 

a designação da capela de São Martinho e ilustra o texto com a escultura do tumulo 

gótico, de calcareo e dos fins do seculo XIII ou principios do XIV1774.  

O artigo de Manuel Monteiro (1879-1952), em 1945, divulga a documentação 

que sustenta a identificação do sepultado e as alterações arquitetónicas que 

secundarizaram a capela na lógica das obras setecentistas da Sé. Perduram a designação 

de capela de São João Evangelista e a arca tumular correspondendo a João Gordo, 

cavaleiro de Malta e almoxarife de D. Dinis, do primeiro terço do século XIV1775.  

Assinalamos que os desenhos de Joaquim Marinho reproduzem com fidelidade 

os quadros iconográficos e o seu registo insere-se na corrente que procurou desvendar o 

conhecimento sobre a figura do jacente que por longo tempo inquietou os eruditos 

portuenses, e que Manuel Monteiro nos anos 40 conseguiu sintetizar1776. [Fig.253] 

 

O interesse por São Martinho de Cedofeita volta a manifestar-se em Joaquim 

Marinho . Os apontamentos manuscritos contêm extratos do texto de Francisco Correia 

de Lacerda, reiterando o estilo gótico da edificação1777, e a colagem à história 

administrativa reforça o seu carácter de igreja antiquíssima. No entanto, nos pequenos 

mas preciosos elementos reconstitui-se a memória do local, nomeadamente a dispersão 

interna e a mobilidade de peças arquitetónicas para outros edifícios, enriquecida por 

desenhos tirados do natural e datados (a partir de fevereiro/julho de 1884). O caso da 

arcada manuelina [n.º 7] tipifica essa situação. [Fig.255] Em 1884 encontrava-se na quinta 

do atual D. Prior de Cedofeita, D. Prior, António Maria Corrêa de Bastos Pina, a 

sustentar um dos ângulos da casa (J. Marinho  levanta a hipótese de pertencer ao 
                                                 
1772 PASSOS, Carlos de - Monumentos de Portugal. Porto. Noticia Histórico-Archeologica e Artística da 
Cathedral e das Egrejas de Cedofeita e S. Francisco. N.º 3. Porto: Litografia Nacional, 1929, p. 44-49. 
1773 Idem, ibidem. 
1774 PASSOS, Carlos de - Guia histórica e artística do Porto. Porto: Casa Editora de A. Figueirinhas, L.da, 
1935, p. 21. 
1775 MONTEIRO, Manuel - A jazida medieva de João Gordo. I - A Capela. O Tripeiro. Porto. Ano I, n.º 3 
(julho de 1945), pp. 49-50. - Cf. AZEVEDO, Carlos A. Moreira - Catedral do Porto. Porto: Cabido 
Portucalense, 2001, p. 23. ISBN 972-95569-1-1. 
1776 Apresenta aspetos biográficos do representado e uma análise iconográfica da arca tumular. - Cf. 
MONTEIRO, Manuel - A jazida medieva de João Gordo (conclusão). II – O túmulo. O Tripeiro. Porto. 
Ano I, n.º 4 (agosto de 1945), pp. 73-76. 
1777 BO PORTO ANTIGO, ob. cit., p. 79. 
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claustro original, pois em nada ligam com os arcos actuaes que são feitos de tijolos e 

aquelle a que me reporto é de pedra) e em 1911 encontrava-se no museu de S. 

Lazaro1778. Dentro do mesmo universo encontra-se o desenho que Villa-Lobos Machado 

publica, sem data, sendo atribuível a Otávio Machado. [Fig.256] Representa uma janela 

da Rua Chã constituída por duas colunas, e uma arcada trilobada cujos segmentos de 

arco são rematados com flores-de-lis pendentes, e estes elementos do sistema 

arquitravado unem-se por meio de capitéis1779.  

Outros desenhos de Joaquim Marinho ilustram remates das sepulturas, capitéis, 

siglas, a pia batismal, etc. [Fig.257-258] Uma passagem desses apontamentos reflete uma 

aproximação ao quotidiano do espaço da igreja, e menos a uma teorização sobre a sua 

origem ou destino, bem como qualquer apropriação de ordem simbólica. O registo é 

positivo, como positivista é o intuito de transmitir factualmente os achados.  

Desenho n.º 4. Encontram-se duas pedras exactamente iguais, nos claustros da 
igreja de Cedofeita, em sentido horizontal, no chão. Dizem os serventes da 
igreja, que foram alli colocadas para servirem de assentos para cujo fim foram 
destinados d ´esde a sua primitiva, sendo para mim ponto de fé que isto seja um 
erro. Calculo que sejam pedras tumulares encontradas em outro logar, porem 
nos mesmos claustros, e quando modernamente ladrilharam de pedra uma parte 
dos mesmos claustros fossem alli encontradas sendo em seguida removidas e 
assentes no local em que se acham. A cruz e tudo o mais que o desenho 
representa está em alto relevo e medem de largura [branco] por [branco] de 
comprimento1780.  
 

Por esta altura, eram os mesários das confrarias da Senhora do Rosário e do 

Santíssimo, estes na maior parte ocupam-se da lavoura, que dirigiam os 

melhoramentos, como eles chamam às obras que nesta antiga igreja mandam fazer. 

Desgraçadamente quasi em tudo a alteraram. Deste modo crítico reprova a extinção do 

primitivo altar-mor e das estruturas parietais onde se encastravam as cadeiras dos 

Cónegos, bem como as amputações das colunas para ajustar o novo mobiliário (cadeiras 

dos cónegos e grade). Relata o nivelamento interno pela retirada dos degraus de pedra 

que separavam a capela-mor do corpo da igreja, assim como os do altar-mor; a 

abertura de frestas e portas, desvirtuando antigas funcionalidades: Merecia pois 

rigoroso castigo quem assim contribui para a extinção d´um templo histórico1781. 

                                                 
1778 Desenho N.º 7 - copiado a / 21 de fever.º / de 1884. Inscrição: Arco manuelino do Priorado de 
Cedofeita (Hoje está na muzeu de S. Lazaro) 1911.- O PORTO ANTIGO: fragmentos, p. 7 [n.º 7, p. 21]. 
1779 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, pp. 112-113. 
1780 B.P.M.P. - Reservados (Coleção de manuscritos) - O PORTO ANTIGO, ob. cit., pp. 5-6. 
1781 B.P.M.P. - Reservados (Coleção de manuscritos) - O PORTO ANTIGO, ob. cit., pp. 8-10. 
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Metodologicamente, é ainda pela subtração à ação da D.G.E.M.N. que 

procuramos desvelar a face do edifício encontrado pelos sócios do Centro, já que, mais 

uma vez, a intervenção de 1935 pretende uma obra de ressurreição, estando convicta do 

seu trabalho ter sido o único que soube respeitar, além da viva fé dos reconstrutores do 

século XII, o pensamento que há 1.375 anos aproximou do ideal cristão a alma rude do 

velho rei Teodomiro1782. Procurava-se eliminar as alterações ocorridas ao longo do 

tempo e sua influência na articulação dos elementos constitutivos. No exterior, foi 

necessário libertar a fachada do sul e parte da fachada do poente das edificações 

acrescentadas para responder a novas necessidades e funcionalidades (residência do 

pároco, da confraria, etc.). Ainda que fosse a mais livre, a parede norte fora aberta para 

fazer comunicar a nave com uma capela de grandes dimensões construída no adro. 

Todos os pórticos, exceto o norte, tinham as arquivoltas mutiladas, e no pórtico da 

fachada sul havia fraturas no tímpano, induzidas pelo vigamento destinado ao primeiro 

andar de um claustro de tijolo e argamassa construído no século XVIII, época que 

também induzira alterações na capela-mor1783. No interior, o revestimento de 

argamassa, recobria tudo, as abóbadas da nave e da capela-mor encontravam-se ocultas 

pelos tetos de madeira e gesso, etc.1784. 

Além de acrescentar alguns elementos historiográficos que abalam a tradição, 

nomeadamente o da construção de uma lenda histórica em seu torno, Carlos de Passos 

expressa a opinião sobre a intervenção que seria a dos que sempre se interessaram por 

este monumento de existência quasi milenaria. Para muitos havia sido ultrapassado o 

limite do bom senso! Tam radical restauro,“de fond en comble”, sofreu ultimamente 

que constitue, agora, um exemplar do fenomenal e picaresco neó-románico do sec. 

XX1785.  

Contornamos a extensa bibliografia sobre a colegiada de Cedofeita invocando o 

artigo de revisão e síntese de Lúcia Rosas. Nele se evidencia o valor artístico, enquanto 

única igreja de uma nave toda abobadada em pedra, e por possuir elementos de uma 

edificação anterior (pré-românica). O prestígio de que goza é, assim, também, ancorado 

                                                 
1782 BOLETIM da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ob. cit., (dezembro de 1935), p. 
11. 
1783 BOLETIM da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ob. cit., (dezembro de 1935), p. 
15. 
1784 São descritas as condições dos diversos elementos e as obras da intervenção da instituição nacional. - 
Cf. Idem, pp.15-20. 
1785 PASSOS, Carlos de - Guia histórica e artística do Porto. Porto: Casa Editora de A. Figueirinhas, L.da, 
1935, p. 147.  
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na antiguidade (sobre a qual se pronuncia Herculano)1786. Historiograficamente importa 

realçar o contributo de Joaquim Marinho, em 1884, tanto os apontamentos quanto o 

registo gráfico, que passou inadvertido à autora, que no seu trabalho associa os 

desenhos de A. A. Gonçalves, de 1896, e de José Júlio Gonçalves Coelho1787, de 

19061788.  

  

Ainda em 1884, Joaquim Marinho percorre os mesmos caminhos em direção a 

Leça do Balio e regista a lápide de Fr. Estevão Vasques Pimentel, reformada em 1814 

[MVR 18 14/457], e o túmulo de Fr. João Coelho, cavaleiro da ordem de Malta, em pedra 

de Ançã, da autoria de Diogo Pires o Moço, os quais descreve pormenorizadamente1789. 

Atualmente, sabemos que o mosteiro de Leça do Balio contribuiu para a 

escultura nacional do período manuelino com peças de excelência artística, que, do 

ponto de vista formal, se caracterizam como de transição entre o gótico e a Renascença. 

Cabem nessa categoria a pia batismal da lavra de Diogo Pires-o-Moço, assinada e 

datada de 1513 (atualmente no Museu Machado de Castro); ou ainda, do mesmo 

escultor coimbrão, o túmulo de Fr. João Coelho, assinada no frontal da arca tumular1790. 

E esse, não tendo sido selecionado na digressão dos sócios em 1880, não escapou à 

observação e ao lápis de Joaquim Marinho (1884). [Fig.259-260] 

 

1886: Santa Cristina do Couto; Águas Santas 
 

A partir de 1884, sem o apoio da revista A Arte Portugueza, é nos desenhos 

publicados por Villa-Lobos Machado que reproduzimos as digressões. Não 

encontrámos justificação sustentada para a viagem a um local próximo de Santo Tirso, 

sede de um mosteiro beneditino, podendo corresponder a uma estadia em casa de 

amigos. Contudo, assinala-se esse facto com um momento de repouso sob a frondosa 

árvore de um caminho rural: Santa Maria do Couto, a 4 de maio de 1886. O esboço 

                                                 
1786 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - A Colegiada de S. Martinho de Cedofeita do Porto. Boletim 
Municipal da Cultura. Separata. Penafiel. 3.ª Série, n.º 2/3 (1985/86), pp. 255-268.  
1787 COELHO, José Júlio Gonçalves - S. Martinho de Tours e a velha egreja, mosteiro e insigne 
Collegiada de Cedofeita do Porto. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 24 (20 de fevereiro de 1909), pp. 83-87. 
1788 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - A Colegiada de S. Martinho de Cedofeita ob. cit., (1985/86), Fig. III, 
1. 
1789 Desenho N.º 48, p. 119, e descrição p. 127. - Cf. O PORTO ANTIGO, ob. cit., p. 127-129. 
1790 CRAVEIRO, Lurdes - A escultura das oficinas portuguesas do último gótico. In DIAS, Pedro (dir.) – 
História da Arte em Portugal. O Manuelino. Lisboa: Publicações Alfa, 1986, Vol. 5, pp. 93-115. 
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assume-se como um apontamento de memória, apreendendo rapidamente o 

enquadramento de paisagem. [Fig.261-263] 

 

A obra de Villa-Lobos Machado publica três desenhos do espólio de Otávio 

Joaquim Machado que fixam a digressão ao mosteiro de Águas Santas (Nossa 

Senhora do Ó); apenas dois estão datados (30 de maio de e 21 de novembro de 1886) e 

nenhum assinado1791. Este desenhador rubricava habitualmente os seus esboços, pelo 

que, não podemos com rigor atribuir-lhe a sua autoria. Sabemos que em 1886 o Centro 

se encontra instalado na rua do Moinho de Vento e era presidido por Soares dos 

Reis1792; mas a doença que o afasta de forma intermitente do cargo docente pode, 

também, ter tido reflexos na sua atividade como dirigente da associação. Vemos que os 

desenhos partilham um registo pouco elaborado e um deficiente uso da perspetiva, 

contudo, funcionam como documentos iconográficos numa cronologia precisa. No 

primeiro, a fachada tem adossada a torre sineira, à qual corresponde, em simetria, o 

arranque da outra torre, com remate ameiado (não existe atualmente); o segundo 

apresenta óbvios erros perspéticos na estrutura do portal, ainda que se reconheçam os 

motivos vegetalistas dos capitéis; o terceiro, tomado a partir da capela-mor, evidencia o 

escalonamento dos volumes da igreja. Ressalvando a ingenuidade do traço, salientamos 

a cuidadosa anotação da forma e da posição dos cachorros através de numeração, 

reveladora de uma aplicação que ultrapassa o mero recreio mas fica aquém de um 

verdadeiro registo arqueológico, quanto muito, ao nível do levantamento amador 

informado pelo conhecimento científico. Assim sendo, que valores os mobilizaram? 

Na relação dos monumentos (1880) a igreja de Nossa Senhora da Expectação, de 

Águas Santas, Maia, integra a 2.ª Classe, por ser uma fundação templária e anterior à 

monarquia1793. Tal como as demais igrejas e casas conventuais dos períodos mais 

remotos, a historiografia do mosteiro de Santa Maria de Águas Santas ilustra a intensa 

                                                 
1791 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit., 1947, [p. 
80] il., [p. 96] il. 
1792 Direção do Centro para 1886: Presidente - António Soares dos Reis; Vice-presidente - Manoel Maria 
Rodrigues; 1.º Secretario - Adriano Ramos Pinto; 2.º Secretario - Octávio Joaquim Machado; Tesoureiro - 
Ivo Silvestre Pinto da Gama. 
1793 Classe dos edifícios importantes para o estudo das artes em Portugal ou somente históricos. - Cf. 
[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. [III]. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 68 (Sexta-
feira, 25 de março de 1881), p. 1. 
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controvérsia relativa à sua fundação e carisma1794. No século XVIII, o Pe. António 

Carvalho da Costa fazia já o reparo de que o mosteiro foy, não dos Templarios, como 

alguns querem [e consta no relatório em 1881], mas dos Cavalleiros do Santo 

Sepulchro, e nessa condição se manteve até ao século XV, quando foram incorporados 

na Ordem Militar de São João de Malta (bula de Inocêncio VIII)1795. Uma longa história 

que se repercute em termos construtivos, miscigenando elementos arcaicos [localizados 

na abside] com configurações adaptadas às novas vivências religiosas1796.  

Convém assinalar que a construção primitiva com duas naves, o que conferia à 

igreja de Águas Santas um carácter excecional no panorama do românico português, foi 

alterada por uma campanha de obras em 1874, que lhe acrescentou uma terceira nave, 

aproximando-a da tipologia corrente1797. Essa intervenção foi conduzida por uma 

comissão que pretendia conferir simetria ao edifício, aumentar a capacidade para o culto 

(acrescento no lado sul) e realçar o seu valor retirando a cal e o gesso1798. Assim, não 

tendo sido essa particularidade original que atraiu os sócios do Centro em 1886, 

assumimos que continuavam a suscitar interesse os remanescentes medievais, as 

expressões do estilo românico - siglas, cachorros, capiteis, etc. [Fig.264-Fig.271]. 

  

Como complemento de informação e aferição de cronologias, lembramos que em 

1886 o arquiteto alemão Albrecht Haupt (1852-1932) efetua uma digressão pelo 

território nacional para desenvolver o tema da sua tese de doutoramento sobre a 

arquitetura do Renascimento em Portugal. Ao período passado em 1886 (de junho a 

                                                 
1794 O mosteiro de Santa Maria de Águas Santas terá sido inicialmente dúplice. Enquanto ordem, os 
Cónegos Regulares do Santo Sepulcro nascem em 1099 e adotam a regra de Santo Agostinho em 1114, 
teve reconhecimento papal em 1122. Assinala o seu estabelecimento em Portugal uma doação de D. 
Teresa de 1130, e apenas no século XV transitam os seus bens para a Ordem do Hospital (posteriormente 
de Malta). - Cf. SOUSA, Bernardo Vasconcelos e (Dir.) et al. - Ordens religiosas em Portugal: das 
origens a Trento. Guia Histórico. Lisboa: Livros Horizonte, 2006. ISBN 972-24-1433-X, pp. 212-216. 
1795 O cronista Fr. Lucas de Santa Catarina, nas Memórias da Ordem Militar de São João de Malta, refere 
ter esta igreja de Águas Santas a designação primitiva de Santa Marinha, e que os cavaleiros do Santo 
Sepulcro se lhe associaram cerca de 1187. - Cf. FRONTEIRA, J. - Monumentos românicos. A igreja de 
Águas Santas no concelho da Maia. O Tripeiro. Porto. Ano I, n.º 1 (maio de 1945), pp. 17-18. 
1796 FRONTEIRA, J. - Monumentos românicos. A igreja de Águas Santas no concelho da Maia. O 
Tripeiro. Porto. Ano I, n.º 2 (junho de1945), pp. 36-37.  
1797 A igreja apresenta duas naves românicas, de períodos diferentes, e duas capelas românicas na 
cabeceira: a da nave norte é semicircular e a da nave principal (durante seculos a nave sul) é retangular. - 
Cf. GONZALEZ, José Maria Pérez (direção); ROSAS, Lúcia e BOTELHO, Maria Leonor (Coordenação 
científica) - Arte Românica, ob. cit., 2010, p. 327. 
1798 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 20.  
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outubro), seguiram-se outras visitas, em 1888 (agosto a outubro) e 18941799. No dia 19 

de setembro de 1886, esteve em V. N. de Gaia onde desenhou as vistas do interior e do 

claustro do mosteiro da Serra do Pilar; efetuou o registo de uma casa no Porto, do 

Castelo da Feira e prosseguiu para Caminha1800. No Porto efetuou um desenho que não 

se encontra datado: […] a mais completa [casa particular do primeiro Renascimento], na 

rua do Ouro, toda em silhares de granito; é coroada por pilares ameados, a decoração 

característica das cornijas principais no norte do país, As janelas exibem um misto de 

formas góticas tardias e renascentistas1801. Durante o período de permanência em 

Portugal estabeleceu contactos com Possidónio da Silva, Gabriel Pereira, Joaquim de 

Vasconcelos e outros1802. E, tal como acontecera com Yriarte, J. de Vasconcelos retira 

publicamente os seus créditos do trabalho do arquiteto Haupt, - Die Bankunst der 

Renaissance in Portugal. Frankfurtt, 1890 e 1895, 2 volumes1803. O arquiteto 

desenvolve a sua carreira como docente e restaurador, tendo sido professor de Raul 

Lino em Hanover (1896-1897)1804, a quem transmitiu a sua sensibilidade às teorias de 

John Ruskin e William Morris  relativamente às artes tradicionais e populares1805. 

 

1887: Ponte da Pedra, Matosinhos, Cárquere, Aregos 
 

Visitar a zona da ponte da Pedra, estrutura que separa Leça do Balio de Santa 

Cruz do Bispo, representa, ainda hoje, uma surpresa. O acesso é dificultado pelo declive 

íngreme do caminho que desce até ao rio, mas a paisagem reúne a tranquilidade os 

motivos e a amplitude cromática e de luminosidade que justificam a digressão. É um 

                                                 
1799 Com o levantamento efetuado produziu a tese: Die Baukunst der Renaissance in Portugal von den 
Emmanuel´s die Glucklichen bis zu dem Shlusse spanischen Herrschaft, 1890-95. - Cf. BELCHIOR, 
Lucília dos Santos - Karl Albrecht Haupt (1852-1932) e o «desenho de viagem». O registo dos 
monumentos nacionais: compreensão Arquitectónica e fruição estética. Tese de doutoramento em 
História (Especialidade: Arte, Património e Teoria do Restauro) (sob orientação científica de Maria João 
Baptista Neto) apresentada ao Departamento de História da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. Lisboa: [Edição do Autor], 2010, 1.º vol., p. 150. 
1800 BELCHIOR, Lucília dos Santos - Karl Albrecht Haupt (1852-1932), ob. cit., 2010, 1.º vol., p. 270. 
1801 A ilustração da casa da rua do Ouro não tem datação. - Cf. HAUPT, Albrecht - A arquitectura do 
Renascimento em Portugal. Introdução crítica de M. C. Mendes Atanázio. Lisboa: Editorial Presença, 
1986, p. 242, [il. p. 246]. 
1802 A ultima parte da tese relata a digressão efetuada em Portugal. - Cf. BELCHIOR, Lucília dos Santos - 
Karl Albrecht Haupt (1852-1932), ob. cit., 2010, 1.º vol., p. 157; pp. 140-2. 
1803 Cf. VASCONCELLOS, Joaquim de – Toreutica, ob. cit., 1904. 
1804 BELCHIOR, Lucília dos Santos - Karl Albrecht Haupt (1852-1932), ob. cit., 2010, 1.º vol., p. 160. 
1805 BELCHIOR, Lucília dos Santos - Karl Albrecht Haupt (1852-1932), ob. cit., 2010, 1.º vol., pp. 215-
249. 
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local que, com propriedade, cada artista podia selecionar o seu quinhão de espaço e dar 

aso à atividade. Os dois desenhos que nos chegaram pela obra de Villa-Lobos Machado 

são, muito provavelmente, de seu pai, Otávio Machado, foram executados no mesmo 

dia (2 de fevereiro de 1887) e tomam dois pontos de vista opostos a partir de uma 

localização na margem do lado de Leça. A ponte medieval mantem as mesmas 

características de então, e pode ter tido interesse de ordem arqueológica, contudo, a sua 

estrutura enquadra-se no pedaço de paizagem em toda a sua explendidez de realidade 

que os artistas procuravam. Ter funcionado como um recanto de natureza para poder 

pintar corresponde a uma hipótese mais provável. O desenho apresenta-se agora com 

um traço mais fluído e mais seguro, surge harmonioso e conseguido. O outro desenho 

capta um trecho do rio, mas é menos feliz na composição do conjunto. [Fig.272-Fig.275] 

Não há exigência, o exercício é livre e satisfaz a recreação.  

 

O Monte de São Gens, no concelho de Matosinhos, era um afloramento 

granítico; da sua existência restam escassas memórias, mas duas das remanescentes 

foram atribuídas a Otávio Joaquim Machado e correspondem a realizações no âmbito 

das digressões do Centro Artístico Portuense. Vieram a público no artigo de Pedro 

Vitorino, como ilustração do assunto que abordava, o monte desaparecido de S. 

Gens1806. Villa-Lobos Machado lembra que uma vez por ano o povo ia à ermida de 

Santa Apolónia, à festa da padroeira, mas que a exploração da pedreira com extração de 

blocos para as obras do palácio da Bolsa levou à destruição da capela no ano de 

18881807. Outro autor refere-se-lhe como sendo a pedreira de onde saíram as pedras para 

a construção do porto de Leixões: Ainda hoje vive quem se recorda de ter visto no 

horizonte do bairro ocidental da cidade do Porto surgir o morro coroado pela ermida 

de S. Gens e seu pinheirinho característico. Esse morro desapareceu d´ali; está nos 

molhes de Leixões1808. Data de 5 de setembro de 1886 um dos desenhos de Otávio 

Machado, nele se observa a pequena capela, numa arquitetura religiosa de pequeno 

                                                 
1806 Octávio Machado. A capella do Monte de S. Gens. Inscrição: Capella de S. Gens 5 set. 86. - Cf.  
VITORINO, Pedro - O Monte de S. Gens. DOURO-LITORAL. Boletim da Comissão Provincial de 
Etnografia e História. Porto: Junta de Província do Douro-Litoral. Domingos Barreira Editor. 1.ª Série, n.º 
VI (1943), pp. 3-9 [Il. I, p. 6]  
1807 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit., 1947, pp. 
34-35, Nota 1. 
1808 JÚDICE, António Teixeira - Notas sobre Portugal. Exposição Nacional do Rio de Janeiro 1908. 
Seção Portuguesa. Lisboa: Imprensa Nacional, Vol. 1, pp. 723-724. 
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porte com características seiscentistas, na sua depuração linear e reforço da ossatura por 

meio de cunhais que se prolongam em pináculos. O portal retangular é encimado por 

frontão curvo e sobrepujado por um óculo; a empena triangular remata com um pequeno 

arco sineiro, definindo-se assim a axialidade clássica; lateralmente, vemos adossada 

uma pequena sacristia. Um esguio e frondoso pinheiro aporta serenidade e recolhimento 

a este espaço. O segundo apontamento, de 19 de maio de 1887, apresenta outra 

perspetiva mostrando apenas o inóspito monte coroado pelo mesmo pinheiro. O 

primeiro desenho denota rigidez e deficiente utilização da perspetiva; no segundo, o 

esboço resulta mais feliz pela espontaneidade do traço. Serão da mesma mão? [Fig.276-

Fig.277] 

 

No verão de 1887, a digressão é programada para a região de Resende no distrito 

de Viseu. O objetivo é o mosteiro de Santa Maria de Cárquere, casa ligada a Egas 

Moniz e aos tempos da fundação da nacionalidade, do qual apresentamos dois desenhos. 

Um mostra a vista geral do complexo, formado pela igreja, torre de dependências de 

apoio, caracterizando apenas as massas e sua articulação1809. [Fig.278-Fig.284] O outro, 

regista dois pormenores da janela exterior da capela dos Resende [?]: a fresta envolta 

pelo arco toral, e um capitel dessa mesma janela. [Fig.285-Fig.288] O desenho é pouco 

rigoroso para servir um fim específico, nomeadamente, o científico. Salientamos a 

atração pelos monumentos ligados à fundação da nacionalidade, no caso, o amo de D. 

Afonso Henriques, sendo o convento de Paço de Sousa, onde se encontra o seu túmulo, 

alvo da visita anos depois, como veremos.  

 

 Na mesma altura e mesma área geográfica, registam-se momentos de Kodak no 

monte de São João, na freguesia de Freigil, Resende, O seu cume forma um afloramento 

pétreo, - Penedo de São João, que constitui um miradouro natural sobre o rio Douro e a 

localidade termal de Aregos. A sua proximidade a Santa Maria de Cárquere explica a 

                                                 
1809 S.I.P.A. - Convento de Cárquere. Igreja de Santa Maria de Cárquere. Arquitetura religiosa, românica, 
gótica, manuelina e barroca. Mosteiro de Cónegos Regrantes de Santo Agostinho, composto por igreja e 
construções anexas no lado esquerdo, onde surgia a zona regral, desenvolvida em torno de um claustro. A 
igreja tem uma abóbada de nervuras na capela-mor e sobreposição de estilos derivados de outras tantas 
reformas. Na fachada regista-se o portal de volta perfeita e rosácea acrescentada do canopial inserto em 
alfiz, manuelinos. Tem escassa iluminação interna, por frestas. Retábulos de talha dourada de estilo 
barroco nacional, os colaterais prolongando-se e revestindo parcialmente o arco triunfal. Em linha. [on-
line]. Disponível em: <http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=3783> 
Consultado em 16 de outubro de 2014. 
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sequência das jornadas. A existência de alguma capela ou romaria pode ter sido o 

motivo da visita, contudo, sabemos que uma das escolhas para as digressões eram os 

chamados - pontos de vista1810. [Fig.289-Fig.291]  

  

1889-1890: Castelo da Feira, Canidelo, Paço de Sousa 
 
 

Sabemos por Villa-Lobos Machado da existência de digressões ao Castelo da 

Feira, e o material então registado deverá corresponder à fase final da sua atividade, 

como criticamente já definimos. Embora não seja possível assumir o protagonismo da 

associação sobre a atividade individual dos associados, integramos o teor das 

publicações de Manuel Maria Rodrigues em duas revistas da capital, no âmbito das 

digressões: Vila da Feira Feira e Paço de Sousa.  

Vajamos o contexto: em janeiro de 1889, a revista O Occidente publica dois 

artigos com uma síntese de Manuel Maria Rodrigues sobre o Castelo da Vila da Feira, 

a emblemática edificação da Terra de Santa Maria, e a serie mais completa de vistas 

que até hoje tem sido tiradas do Castelo da Feira. Faz ainda saber que os créditos de 

imagem se devem aos amigos José António Ferreira e Francisco Domingues da Silva 

Araújo, amadores fotográficos que me acompanharam na agradável peregrinação que 

fiz a essas venerandas ruínas, cuja importância e bellezza de há muito me attrahiam1811. 

No ano seguinte, em março de 1890, o jornalista volta ao tema do Castelo da Feira, o 

monumento mais importante e mais curioso, que conheço entre nós, da architectura 

civil da edade media, desta feita na Revista Archeologia e História1812, dirigida por 

António Cardoso Borges de Figueiredo.  

Os textos são sobreponíveis em conteúdo, sendo o da revista O Occidente mais 

extenso, ambos apresentam a descrição geográfica da sua localização e as referências 

históricas, mas salientamos o olhar atento sobre os aspetos construtivos, a lógica de 

circulação, o domínio espacial e a sua articulação funcional do ponto de vista da 

                                                 
1810 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, p. 112-113. 
1811 RODRIGUES, Manoel M. - Villa da Feira. O Occidente. Lisboa. 12.º Ano, Volume XII, n.º 361 (1 de 
janeiro de 1889), p. 4; RODRIGUES, Manoel M. - Villa da Feira. O Occidente. Lisboa. 12.º Ano, 
Volume XII, n.º 362 (11 de janeiro de 1889), p. 14. 
1812 RODRIGUES, M. Maria - O Castello da Feira. Revista Archeologica. Estudos e Notas. Lisboa. 
Volume IV, n.º 4 (março de 1890), pp. 58-61. 
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habitação. Neste caso, vamos reter a colaboração de M. M. Rodrigues em revistas da 

especialidade. [Fig.292-Fig.294] 

 

 Sem documentação para sustentar uma intervenção, quer de obra de pintura, ou 

outro motivo de índole artístico, para a digressão à igreja de Santo André de 

Canidelo, mas o perímetro das excursões fica definido pelo desenho realizado a 9 de 

março de 18901813. Relativamente aos anteriores, Otávio J. Machado demonstra agora 

um maior domínio da perspetiva, com eficaz definição do escalonamento dos volumes. 

O elemento dissonante é a torre, que aparece inscrita no próprio corpo da igreja, embora 

atualmente se encontre adossada lateralmente, elemento onde se verificou uma 

intervenção1814. [Fig.295-296] 

 

António Feliciano de Castilho, tal como Alexandre Herculano ou Almeida 

Garrett, representam uma corrente literário-histórica que se manifesta desde os anos 

1830 com idênticas preocupações: individualizar a história de Portugal, reabilitar os 

grandes nomes da sua gesta, procurando os vestígios materiais que se lhe encontravam 

associados. Na obra de Castilho - Quadros históricos de Portugal, no capítulo dedicado 

a D. Afonso Henriques e ao seu valido Egas Moniz, são apresentados os desenhos dos 

túmulos do mosteiro de Paço de Sousa1815. Os cenotáfios do antigo mosteiro 

beneditino que dá à estampa são, por muitas circumstancias, notáveis, entre os mais 

notáveis monumentos de toda a nossa Península; um, representa em relevo informe, a 

jornada de Egas Moniz à corte do rei de Leão; e o segundo em relevos, também toscos, 

mostra a morte e o enterro de Egas Moniz. Sobre o mesmo, ensaia a identificação das 

figuras do cortejo, apresenta as fontes eclesiásticas para o seu estudo, fundamenta as 

sucessivas trasladações1816 e reforça o conteúdo histórico de índole nacionalista, 

enaltecendo as virtudes que informam as raízes fundacionais.  [Fig.297-Fig.306]. 

                                                 
1813 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit.,1947, p. 97. 
1814 Citamos: A Torre Sineira é do início do séc. XX, em substituição da que se erguia no outro ângulo e à 
qual se subia por uma escada interior que dava acesso ao coro e deste à torre. O sino grande tem a data 
de 1970; o de Sto. António e Almas, a de 1878 e o relógio, a de 1889. - Cf. CANIDELO. Vila Nova de 
Gaia - Património religioso: a igreja paroquial de Santo André de Canidelo. [on-line]. Disponível em: 
<http://www.canidelo.net/patrim.htm> Consultado em 15 de novembro de 2014. 
1815 CASTILHO, António Feliciano de - Quadros históricos de Portugal. Lisboa: Na Typographia da 
Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis, 1838, p. 15. 
1816 CASTILHO, António Feliciano de - Quadros históricos de Portugal. Lisboa: Na Typographia da 
Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis, 1838, p. 14. 
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Na tese de 1995, Lúcia Rosas identifica uma campanha de restauro no Mosteiro 

de Paço de Sousa, entre 1883 e 1887, sob a direção do Ministério das Obras Públicas e 

com recomendações orientadoras de Possidónio da Silva1817. Sob o título Apontamentos 

do Caderno de Digressões de um Aluno. (Muito reduzidos), Villa-Lobos Machado 

publica alguns desenhos de Otávio Joaquim Machado que contribuem para o 

estabelecimento da geografia das digressões. Datam de abril de 1890 os três desenhos 

que registam a sua viagem a Paço de Sousa, nos quais deixa um testemunho do estado 

em que se encontravam alguns sarcófagos e os fragmentos da escultura figurativa do 

túmulo de Egas Moniz1818.  

De forma significativa, mostra uma das caixas tumulares servindo de recetáculo 

a uma fonte, para bebedouro de animais, facto que torna sensível na inscrição: O tumulo 

de Egas Moniz servindo de pia em Paço de Sousa, e que podemos atualmente observar 

no exterior da igreja. Num registo de grande ingenuidade, mas que reproduz aspetos da 

narrativa iconográfica do túmulo de Egas Moniz, dois dos desenhos copiam os relevos 

remanescentes em depósito na igreja: a viagem e o trânsito de Egas Moniz. 

Ressalvamos que estes esboços são o único testemunho sensível da digressão e que, 

embora não atinjam o patamar crítico de documentação do objeto, não é possível excluir 

ter existido um registo de natureza mais técnica com objetivos menos recreativos e mais 

científicos. Isto é, não podemos sustentar que esteja em causa qualquer tipo de 

intervenção mas, tão-somente, a sua divulgação.  

De facto, essa viagem toma outra perspetiva quando se lhe associa o nome de 

Borges de Figueiredo, em cuja revista M. Maria Rodrigues publica sobre o Castelo de 

Feira (março de 1890), como vimos. Este autor publica dois artigos na revista que 

dirige, a Revista Archeologia e História (maio e junho de 1890), partindo das 

referências a Egas Moniz no poema de Luís de Camões, mas o seu objetivo são os 

túmulos de Paço de Sousa1819. É considerável a crítica bibliográfica que transmite, bem 

                                                 
1817 Em 1927 sofreu um incêndio que obrigou a um programa de reabilitação. - Cf. ROSAS, Lúcia Maria 
Cardoso - Monumentos Pátrios. A arquitectura religiosa medieval - património e restauro (1835-1929). 
Dissertação de Doutoramento em História de Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. Porto: [Edição do Autor], 1995, 1.º Vol., pp. 332-334; 2.º Vol., pp. 220-226. 
1818 Os três desenhos foram publicados individualmente, podendo fazer parte da mesma mancha gráfica 
(como pudemos verificar nos apontamentos de Joaquim Marinho), e encontram-se amputados de 
elementos autorais, apenas um apresenta a assinatura [ɸmax.] - Cf. MACHADO, Carlos Diogo de Villa-
Lobos - Soares dos Reis e o Centro, ob. cit., 1947, p. 81. [il.]. 
1819 Como refere o autor, a figura de Egas Moniz é evocada 3 vezes nos Lusíadas: na dedicatória a D. 
Sebastião (I, 12); na narrativa de Vasco da Gama (III, 35-40); e na descrição das bandeiras das frotas 
portuguesas. - Cf. FIGUEIREDO, Borges de - A Archeologia nos “Lusiadas”. III. Egas Moniz e o seu 
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como a resenha iconográfica que lhe associa, na qual destaca as ilustrações, em 

excelente lithografia do habil Sendim1820 na obra Quadros históricos de Portugal, de 

Castilho1821. É o próprio autor que esclarece não ter visitado o túmulo in loco, pelo que 

consideramos plausível essa missão de observação ter sido desempenhada pelos 

associados do Centro, porquanto, os desenhos de Octávio Joaquim Machado são 

coevos da informação transmitida para Lisboa1822: O monumento existe ainda, mas 

coberto de cal e muito deteriorado (segundo me informam); e sendo impossível ao 

presente obter d´elle uma photographia, fiz executar as figuras da estampa V segundo a 

gravura do Archivo Pittoresco, cotejada com a excellente lithographia de Sendim1823. A 

correção vem no artigo seguinte, a autoria da litografia pertence a Fonseca1824. O 

trabalho de Borges de Figueiredo acompanha-se de ensaios de reconstituição, planos 

esquemáticos e da ilustração, a qual se aproxima da publicada em 18381825, como 

podemos verificar [Fig.304-Fig.305].  

O importante monumento de Egas Moniz e seus filhos (como já disse e 
particularmente me informa o distincto jornalista portuense, o sr. Manoel M. 
Rodrigues, a quem me confesso muito reconhecido), está em deplorável estado, 
“achando-se as figuras caídas e algumas esbroadas”. Merecia melhor sorte este 
precioso exemplo da esculptura do seculo XII1826.  

Fica claro o apoio ao escritor de Lisboa, numa dimensão que inclui, pelo menos, 

a consulta artística, podendo ter envolvido, muito provavelmente, a componente gráfica. 

                                                                                                                                               
monumento sepulcral no Mosteiro de Paço de Sousa. Revista Archeologica. Estudos e Notas. Lisboa. 
Volume IV, n.º 5 (maio de 1890), p. 97. 
1820 Refere-se a Maurício José Sendim (1790-1870). Sobre este artista litógrafo foi realizada uma obra 
monográfica. - Cf. RODRIGUES, Carlos Telo - Maurício José Sendim: professor e litógrafo (1790-
1870). Tese de Mestrado em História de Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. Porto: [Edição do Autor], 2001, 3 Volumes. 
1821 FIGUEIREDO, Borges de - A Archeologia nos “Lusiadas”. III, ob. cit., (maio de 1890), p. 98. 
1822 Em 1887, a Revista Archeologica e Historica lançara aos seus assinantes um questionário 
arqueológico, pedindo informações sobre os monumentos de todas as épocas, tendo em vista fomentar o 
desenvolvimento dos estudos arqueológico-históricos em Portugal. Pede o envio de calco, desenho ou 
fotografia, fornecendo aspetos técnicos para a sua realização. - Cf. REDACÇÃO - Questionário 
archeologico. Revista Archeologica e Historica. Lisboa: Lisboa. Volume I, n.º 7 (julho de 1887), pp. 110-
112. 
1823 FIGUEIREDO, Borges de - A Archeologia nos “Lusiadas”. III. Egas, ob. cit., (maio de 1890), p. 99. 
1824 Possivelmente, Manuel António da Fonseca (1796-1890), professor de Pintura Histórica da Academia 
de Belas Artes de Lisboa. 
1825 Citamos: Na estampa lithographica dos Quadros históricos (a qual é de Fonseca, e não de Sendim, 
como disse a pag. 98), estão copiados mal estas pedras, tendo ficado as figuras ao inverso. Segui a 
estampa original de Almeida. [António de Almeida, académico, autor de uma memoria sobre os 
monumentos de Paço de Sousa, de 1831, conforme refere no texto]. - Cf. FIGUEIREDO, Borges de - A 
Archeologia nos “Lusiadas”. III. Egas Moniz e o seu monumento sepulcral no Mosteiro de Paço de 
Sousa. Revista Archeologica. Estudos e Notas. Lisboa. Volume IV, n.º 6 (junho de 1890), p. 134, Nota 
24. No final do volume, vd. Est. V.  
1826 FIGUEIREDO, Borges de - A Archeologia nos “Lusiadas”. III. Egas, ob, cit., (junho de 1890), p. 135. 
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O apontamento final que acompanha este artigo de junho deixa-nos perante uma 

evidente alteração do gosto e um manifesto apelo pela nova técnica - a fotografia: Ainda 

me não foi possível obter uma photographia do monumento; se a conseguir, e merecer 

a pena, darei uma estampa supplementar1827. Embora Borges de Figueiredo tenha 

mandado executar o desenho a partir do cotejo dos registos iconográficos mais 

consentâneos com o seu gosto, a estampa V, dos anos 90, não difere substancialmente 

da ilustração dos anos 30. A fotografia impunha-se nas mais variadas frentes. Em 1891, 

a revista O Occidente publica um breve apontamento sobre o mosteiro, ilustrado com 

um desenho gravado a partir de uma fotografia do amador Claro Outeiro. Faz a sua 

associação aos fundadores da nacionalidade e tem uma referência ao túmulo de Egas 

Moniz que se revela pertinente: [o túmulo] … é de granito grosseiramente cinzelado, 

representando nas suas faces e em relevo passos da vida de Egas Moniz, em que se 

representa a sua ida a Leão quando se foi apresentar ao rei D. Affonso VII. Soffreu este 

tumulo varias mudanças e na ultima que lhe fizeram, os pedreiros trocaram as peças de 

que elle se compõe, estropiando completamente os baixos relevos e as inscripções1828. 

As peças representadas nos anos 30 aparecem já sob a forma de fragmentos, e 

idênticas às que o Boletim da Direção dos Edifícios e Monumentos Nacionais publica 

em 19391829, pelo que os danos reportados, atribuíveis à campanha dos anos 80, terão 

uma dimensão relativa.  

Lúcia Rosas refere a visita de António Augusto Gonçalves à igreja de Paço de 

Sousa em 23 de Julho de 1895 (Visita em companhia de A. Arroio, Torquato, Serafim, 

Oliveira, etc.)1830. Ainda que a cronologia se encontre já fora do contexto associativo, 

identificamos estes indivíduos como António Arroio (1856-1934), Alfredo José 

Torquato Pinheiro, Serafim Neves, Marques de Oliveira. Na medida em que, como 

refere, o programa de restauro inclui o fabrico daqueles elementos, a autora considera 

possível a substituição e reparação de peças decorativas na igreja, algo que não terá 

escapado ao olhar do professor de Coimbra, ou aos professores das escolas de desenho 

industrial de Gaia e de Viana do Castelo, nesta passagem por Paço de Sousa: […] 

                                                 
1827 FIGUEIREDO, Borges de - A Archeologia nos “Lusiadas”. III. Egas, ob., cit., (junho de 1890), p. 
135, nota 26. 
1828 [S.A.] - As Nossas Gravuras: Mosteiro de Paço de Sousa. O Occidente. Lisboa. 14.º Ano, Vol. XIV, 
n.º 451 (1 de julho de 1891), pp. 146-148. 
1829 BOLETIM da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais. A igreja de Paço de Sousa. 
Porto: Ministério das Obras Públicas e Comunicações, n.º 17 (setembro de 1939), fig. 44 e 45, fotografias 
de Marques de Abreu. 
1830 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 2.º Vol., p. 510. 
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capiteis, base, plintos, frisos e cornijas lavrados foram profundamente alterados por 

mãos de “canteiros atrevidos” e que todos os relevos estavam exagerados1831.  

Os constrangimentos limitaram o desenvolvimento desta perspetiva, mas é nossa 

convicção que o Centro funcionou, efetivamente, como escola de formação de artistas 

que integravam os estaleiros. A predileção por elementos arquitetónicos nas ilustrações 

da revista do Centro vai se encontro a essa hipótese: capitéis, em especial.  

Depois de ter abandonado o Centro, Joaquim de Vasconcelos cultivou os seus 

interesses, aliando-se mais tarde a José Antunes Marques Abreu (1879-1958)1832, diretor 

de A Arte (1905-1912) e da Illustração Moderna (1826-1932), revistas que se tornaram 

o veículo visual das excursões divulgadas pelas recentes técnicas da fotografia em 

substituição das gravuras1833. Essa colaboração sustentou um levantamento 

arquitetónico de quinze anos que foi dado a conhecer na exposição fotográfica - Arte 

Românica em Portugal, no Ateneu Comercial do Porto, em 19141834. A mostra 

apresenta-se como um marco na compreensão da arquitetura que a historiografia foi 

associando à reorganização do território e à própria nacionalidade. Por outro lado, pelo 

facto de ter sido efetuado antes da vaga dos restauros da Direção Geral dos Edifícios e 

Monumentos Nacionais (D.G.E.M.N.), criada em 19291835, esse fundo fotográfico 

representa um manancial de informação documental e iconográfica para os 

investigadores. Foi a Exposição do Atheneu Commercial a primeira e única no seu 

género apresentada ao público, por isso que nunca um estylo determinado da história 

nacional fôra objeto de estudo para a crítica comparada, sendo n´este caso a 

apreciação feita em face dos próprios monumentos reproduzidos1836.  

A abordagem crítica a essa iniciativa coloca-nos perante uma evidência, 

Joaquim de Vasconcelos omite qualquer referência ao Centro Artístico Portuense, aos 

                                                 
1831 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso - Monumentos Pátrios, ob. cit., 1995, 1.º vol., p. 333. 
1832 Importantes contributos sobre esta figura na tese de Pedro Aboim. - Cf. BORGES, José Pedro de 
Aboim - Marques Abreu: a fotografia e a edição fotográfica na defesa do património cultural. Tese de 
Douramento em História da Arte Contemporânea (sob orientação científica de Raquel Henriques da 
Silva) apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Lisboa: 
[Edição do Autor], 2013. 
1833 BOTELHO, Maria Leonor - O Núcleo do Porto, ob. cit., (dezembro de 2006), pp. 20-21. 
1834 VASCONCELLOS, Joaquim - Arte Românica em Portugal. Com reproduções selecionadas e 
executadas por Marques Abreu. Nota introdutória de Artur Nobre de Gusmão. 2.ª Edição. Lisboa: 
Publicações Dom Quixote, 1992. ISBN 972-20-1033-6. 
1835 A exposição Arte Românica em Portugal inaugurou a 4 de janeiro de 1914 no Ateneu Comercial do 
Porto, e apresentava um conjunto de registos obtidos durante 15 anos de trabalho de recolha nas 
digressões pelo norte e centro do país. - Cf. BOTELHO, Maria Leonor - O Núcleo do Porto, ob. cit., 
(dezembro de 2006), p. 13. 
1836 VASCONCELLOS, Joaquim - Arte Românica em Portugal, ob. cit., 1882, p. 2. 
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percursos artísticos ou às moldagens efetuadas, numa altura em que - Estávamos bem no 

começo, com tudo praticamente por fazer, como refere Nobre de Gusmão1837. Em 1914, 

os elogios vão para Marques Abreu1838, responsável pela fotografia da exposição, e para 

António Augusto Gonçalves, pelas reproduções em gesso e pela obra de reintegração 

da Sé Velha de Coimbra1839 (desde 1893), aliando o conhecimento histórico ao 

técnico1840. Podemos deduzir que a plataforma de conhecimento era já outra, e que o 

trabalho da mesma natureza desenvolvido no seio do Centro Artístico Portuense residia 

num passado cuja memória fora suplantada perante novas perspetivas. Mais que um 

outro século e um outro ciclo político1841, era o olhar crítico de J. de Vasconcelos que 

encontrava na modernidade renovadas formas de abordagem aos monumentos, indo, 

certamente, ao encontro de antigos anseios esboçados na Exposição-Bazar de 1881.   

 

 

 

 

 

 

                                                 
1837 A introdução de Nobre de Gusmão salienta a vastidão de temas artísticos trabalhados por Joaquim de 
Vasconcellos desde os anos 1870, a sua persistência e entrega, e a direção de A Arte Portugueza (1882-
1889), no que foge à veracidade histórica. - Cf. VASCONCELLOS, Joaquim - Arte Românica em 
Portugal, ob. cit., 1882, p. IX. 
1838 Importantes contributos sobre esta figura na tese de Pedro Aboim. - Cf. BORGES, José Pedro de 
Aboim - Marques Abreu: a fotografia e a edição fotográfica na defesa do património cultural. Tese de 
Douramento em História da Arte Contemporânea (sob orientação científica de Raquel Henriques da 
Silva) apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Lisboa: 
[Edição do Autor], 2013. 
1839 VASCONCELLOS, Joaquim - Arte Românica em Portugal, ob. cit., 1992, pp. 12-13.  
1840 Nessa obra trabalharam diversos alunos formados pela Escola Livre das Artes do Desenho, e em 
outros projetos de gosto neo-manuelino (Hotel Palace do Buçaco). Nessa intervenção, A. A. Gonçalves 
aplica princípios difundidos por Camillo Boito (1835-1914) ao restaurar com base na autenticidade 
(devedora de Ruskin e Morris), pelo que, não substitui os elementos danificados por outros com 
decoração idêntica, que considera inventados, mas por lisos, mantendo a unidade estrutural. - ROSAS, 
Lúcia Maria Cardoso - O restauro da Sé Velha de Coimbra. António Augusto Gonçalves entre o rigor da 
História e o rigor do Desenho. In MARTINS, Fausto Sanches (Coordenação) - VII COLÓQUIO LUSO-
BRASILEIRO DE HISTORIA DA ARTE. (20-23 de Junho), Porto, 2005 - Artistas e artífices: e a sua 
mobilidade no mundo de expressão portuguesa: actas Porto: Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 
2007, pp. 257-263. 
1841 A primeira República criou um sistema coerente de proteção, salvaguarda, conservação e transmissão 
da herança cultural portuguesa, dividindo o país em três circunscrições (1.ª Lisboa, 2.ª Coimbra, 3.ª Porto) 
e em cada uma delas o Conselho de Arte e Arqueologia, cujo funcionamento se documenta de 1911 a 
1932. - Cf. CUSTÓDIO, Jorge - A obra patrimonial da Primeira República (1910-1932). In CUSTÓDIO, 
Jorge (Coordenação científica) - 100 Anos de Património: Memória e Identidade. Portugal 1910-2010. 
2.ª Edição. Lisboa: Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológico, I.P., 2010. ISBN 
978-989-8052-20-9, p. 87. 
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V PARTE - O Centro Artístico Portuense e a Socialização da Arte Moderna 
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Notas sobre Arte: Embaraços burgueses 
 
O pintor offerece-se para fazer retratos, e passados dois mezes de espera, 
n´um domingo irrompe-lhe pelo atelier um par magestoso, de burgueses 
pansudos, formidáveis de gordura e fatos novos, irritantes de desdém e graxas 
lustradas.  
[…] 
O artista, sentado em frente do cavallete, pára, vira-se, e contempla 
estupefacto, aquelles monos pretos. Lembra-se de Paris, do regabofe de 
gargalhadas que produziria um espectáculo similhante n´um atelier qualquer, 
e desata a rir.Mas contem-se. 
 […] 
 “O sr. é que é o pintor? hein?”. Pois eu sou, … sim … conhece-me … ? – 
“Não tenho essa honra!” – Pois eu … sou o commendador Antão … - “Tenho 
ouvido falar…”. “Pois eu, e aqui a minha senhora desejávamos que você nos 
retratasse a fisionomia do rosto: e que fosse obra desenganada, que é lá para 
a sala das visitas”. O commendador continua explicando como deseja o 
retrato: sentado, com um reposteiro escarlate no fundo, e a mão direita 
apoiada n´um volume que pode ser da Historia de Portugal, do grande 
Herculano, obra que elle conhece de cor e salteada; de resto não olha a 
preços, mas como são dois retratos; o seu e o da sua senhora, sempre se pode 
fazer algum abatimento dos preços do costume. O pintor diz que no fim da 
obra se ajustará mas o commendador insiste em querer saber, ao certo, já, e 
elle pede cincoenta libras. O commendador levanta-se e fita o artista, como se 
o tomasse por um salteador encontrado em caminho deserto.  
[…] 

Combinam um preço. Falla-se em posar; o commendador não entende e olha 
com receio a cara metade. Por fim o macho insiste em vir ao atelier seis ou 
oito vezes; mas a fêmea nunca, traz a photographia e isso basta. Começam no 
outro dia as sessões: o commendador aborrece-se logo; e depois julga ver no 
esboço coisas incríveis, que elle certamente não traz na cara. Á terceira sessão 
diz que não volta mais e deixa photographia, uma bella photographia nítida, 
onde a sua figura brunida sorri toda, como um girasol rubicundo e aberto. 
Passados dias torna e não acha parecenças. […] 
 Por fim recusa a obra e não quer pagar, e o artista desalentado compenetra-
se d´esta verdade, que é preciso atirar para a valla com as suas convicções, e 
o seu talento. D´ora avante, para comer produzirá photographias coloridas. 
Tirou já todas as provas: no seu paiz ser artista é fazer voto de humildade e de 
pobresa.  

   

Manuel Teixeira Gomes 

  A Folha Nova. Porto (10 de setembro de 1881), p. 1.  
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Capítulo 1 - Sociabilidades portuenses: Filantropia e Arte 

 
 

 

Vê-se portanto que a vida affectiva que é a base de toda a 
unidade nacional, precisa ser disciplinada como o mais 
poderoso estímulo da sociabilidade.  
É essa a missão da Arte moderna, e o thema exclusivo da 
sua inspiração.                                  
(Teófilo Braga, 1884)1842      

   
 

A teorização comtiana sobre a Arte, como um dos principais fenómenos sociais 

e um elemento fundamental na organização das sociedades modernas, constitui um 

fundamento essencial para o estudo crítico da Arte Moderna. O sistema de pensamento 

preconizado por Auguste Comte (1798-1857) - a Filosofia Positiva - colhe a admiração 

de muitos portugueses1843, e portuenses, em particular. Reconhece-se o papel ativo de 

Teófilo Braga (1843-1924), Júlio de Matos (1856-1922) e outros na sua divulgação, 

cuja influência se faz sentir de forma transversal pela socialização dos seus princípios.   

Ao eleger a Sociologia como a ciência geral que integra todas as ciências 

concretas da fenomenologia social, faz valer as suas características de independência 

relativamente à vontade e à ação do individuo, no que supera o sistema político, uma 

condição que terá favorecido o seu desenvolvimento. Simultaneamente, ao 

entendimento da sociedade como um corpo que se emancipou das fases teológicas e 

metafisícas, nos quais a Arte estava dominada por um fim que era estranho à sua 

natureza, emerge o conceito mais amplo de Humanidade e, assim como o individuo e a 

nação têm a sua língua, assim essa entidade real que se nos manifesta idealmente,- a 

                                                 
1842 BRAGA, Theophilo - Os centenários como synthese affectiva nas sociedades modernas. Porto: Typ. 
A. J. da Silva Teixeira, 1884, p. 227.  
1843 Seguidor de Saint-Simon, é igualmente um pensador devedor das correntes do utopismo social que 
surgem a partir dos finais do século XVIII, que idealizam uma sociedade em moldes modernos após o 
derrube do Antigo Regime. A partir de T. Braga tomámos que os dois conceitos fundamentais que servem 
de base à Filosofia Positiva são a lei dos três estados e a classificação hierárquica dos conhecimentos 
humanos, ambos compreendidos na ordem histórica, logo, verificável e aperfeiçoável. O desenvolvimento 
histórico da inteligência (Lei dos três estádios) faz progredir as sociedades do estado teológico, dominado 
pela religião, ao metafísico, onde predomina a ordem simbólica das classes, para definir o estado positivo 
como aquele em que a Humanidade se realiza. - Cf. BRAGA, Theophilo - Systema de Sociologia. Lisboa: 
Thipographia Castro Irmão, 1884, p. 7.  
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Humanidade - tem uma linguagem complexa, universal, inteligível para todos, que 

exprime as aspirações do tempo, os esforços para a civilização, enfim a solidariedade 

entre o homem e o universo: tal é o fim atual da Arte1844.  

Os princípios da sociedade humana ideal, como Comte a concebe, baseiam-se no 

equilíbrio entre a força estática individual, o egoísmo, com essa outra força dinâmica 

ou social, o altruísmo, nesse momento atinge-se o Bem, tal é a nova Síntese afetiva1845. 

Nesse desígnio, a Arte promove a síntese afetiva, pela faculdade de propagar a 

solidariedade humana e assunção de que o desenvolvimento é uma forma da vida, e que 

a perfectibilidade é indefinida1846. Como vimos, o conceito já estava presente na 

organização dos centenários, vistos como fenómenos potenciadores da coesão social 

nacional e supranacional (a Humanidade), apresentando-se o sentimento altruísta como 

propulsor dessa convergência, pela imitação dos Grandes Homens, convertidos em 

modelos sociais pelos atos morais que se lhe associam: uma emoção que se converte em 

ideia e uma ideia convertida em emoção1847.  

Este quadro da história das mentalidades não deve ser dissociado da evolução da 

psicologia, nomeadamente do papel da emoção na perceção do individuo. Os seus 

desenvolvimentos na criação de dinâmicas sociais são elementos já presentes no texto 

de Teófilo Braga. Por outro lado, logo no início dos anos 80, o experimentalismo que 

invade as ciências humanas está em condições de expor as repercussões dos 

mecanismos psicofisiológicos da visão na receção da pintura e na teorização estética, 

como pudemos comprovar, embora sem poder desenvolver1848.   

Muitos dos aspetos da metamorfose mental que atravessou a sociedade 

portuense oitocentista continuam, em termos historiográficos, obscurecidos pela história 

dos factos e das instituições. À margem, passam, muitas vezes, os processos de 

sociabilização individual e coletiva, uma perspetiva que o nosso trabalho inclui. Uma 

das questões, a religiosa, apresenta-se como a mais ambígua. A política liberal 

determinada por D. Pedro IV para com a Santa Sé aproxima-se da corrente europeia, 

mas cria um clima propício à perseguição e abstenção sistemática à Igreja, que 

                                                 
1844 BRAGA, Theophilo - Systema de Sociologia. Lisboa: Thipographia Castro Irmão, 1884, pp. 388.  
1845 Idem, p. VI-VII. 
1846 Idem, pp. 397-398. 
1847 MATOS, Sérgio Campos - História, Positivismo, ob. cit., (1992), p. 51, pp. 62-63. 
1848 Como se comprova por artigos publicados na Gazette des Beaux-Arts. Paris, 1880s, aos quais 
acedemos tardiamente, limitando a sua cabal utilização. Contudo, expressam o conhecimento corrente das 
implicações da psicofisiologia da visão nos processos de apreciação estética.  
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dominou, por completo, a vida portuguesa durante todo o século XIX1849. Como refere 

Xavier Coutinho, o desmantelamento das estruturas religiosas, pela via política, e o 

progressivo clima anticlerical, com a reorganização da Maçonaria, foi abalando o poder 

espiritual sobre as populações, acarretando um fenómeno de descristianização que teve 

diferente penetração no território nacional1850. Ao procurar suplantar a religião, vista 

como contrária a todo o progresso intelectual, politico ou social, próprio dos novos 

tempos, o sistema político português encontrava-se em sintonia com a Europa, católica 

ou protestante1851.  

Esse é igualmente o entendimento de Fernando Catroga, para quem, - A 

“questão religiosa” constituiu um dos pontos nodais em que mais acentuadamente se 

concentraram as contradições que estiveram na génese da sociedade portuguesa que 

emergiu da paulatina destruição do Antigo Regime1852. É consensual que o laicismo 

apreende de forma difusa o legado antijesuitico de Pombal, a herança 

anticongreganista do liberalismo e o anticlericalismo protagonizado por intelectuais 

como Alexandre Herculano, mantendo uma constante vigilância sobre interferências no 

plano educativo, assistencial e religioso1853. Contudo, os movimentos nacionais foram 

sendo contrariados pelo ultramontanismo, que pretendia reforçar a autoridade pontifícia, 

impedindo que as Igrejas se submetessem ao poder temporal nacional. A questão 

religiosa foi potenciada nos anos 70, pelas resoluções do Concílio Vaticano I e pela 

instabilidade que a Comuna de Paris evidenciou como ameaça à paz social, culminando 

na agitação em torno do centenário pombalino, defrontando-se liberais, anticlericais e 

antijesuíticos com o catolicismo ultraconservador da Associação Católica, e d´A 

Palavra, personificado pelo conde de Samodães. Podemos assumir que entre os 

                                                 
1849 O autor transcreve a missiva de D. Pedro ao Papa Gregório XVII, escrita de Paris, em 12 de outubro 
de 1831, na qual pede ao Sumo Pontífice que reconsidere o beneplácito concedido a D. Miguel, e que as 
relações com a Santa Sé sejam de modo a evitar o cisma com a Igreja de Portugal. - Cf. COUTINHO, B. 
Xavier - A descristianização de Portugal no século XIX. Miscellanea Historae Ecclesiasticae III. 
Colloque de Cambridge, 1968. Louvain: [s.n.], 1970, pp. 359-379. 
1850 A geografia das práticas religiosas, atribuem ao norte do país a maior percentagem, na ordem de 
100% nas aldeias e 20% nas cidades; no sul, as práticas religiosas desceram aos 5% nas aldeias, sendo 
mais elevada nas cidades. Com reserva crítica, pelo cunho moral, veiculamos a opinião do autor: 
enquanto o norte se manteve cristão, o sul virou costas aos valores religiosos, o que se traduziu numa 
assimetria que bipolarizou o país. - Cf. COUTINHO, B. Xavier - A descristianização, ob., cit., 1970, p. 
374. 
1851 COUTINHO, B. Xavier - A descristianização, ob., cit., 1970, p. 373. 
1852 CATROGA, Fernando - O laicismo e a questão religiosa em Portugal (1865-1911). Análise Social. 
Lisboa: Revista do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Vol. XXIV, n.º 100 (1988), 
(1.°), pp. 211-273.  
1853 Idem, p. 211. 
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extremos de um leque religioso-ideológico os momentos se particularizam com 

diferentes matizes. O conflito vivido como experiência religiosa individual e dolorosa 

toma expressão no suicídio de Soares dos Reis.  

Já aflorámos a evolução do pensamento da Igreja relativamente à questão social 

(com resultados práticos na encíclica Rerum Novarum, 1891), algo que, segundo F. 

Catroga, provocou a aproximação de associações laicas que procuraram responder, no 

terreno, a essa abertura; mas também posições de desconfiança, quanto à ofensiva do 

catolicismo sobre o grupo social em que a descristianização parecia progredir mais 

aceleradamente: o operariado. Tal foi o caso de Heliodoro Salgado, que em 1888 se 

lançava na luta em prol do aprofundamento da crítica anticlerical, procurando 

demonstrar a insolúvel antítese que, a seu ver, existiria entre o catolicismo e o 

socialismo1854. Gradualmente, as perspetivas convergiam e tornavam-se indissociáveis: 

[…] se, como queriam os republicanos, a questão religiosa era inseparável da questão 

do regime, era-o igualmente - como afirmavam os socialistas, anarquistas e 

republicanos radicais - da questão social1855.  

Contudo, ao nível dos sentimentos coletivos, algo mobilizava a sociedade 

segundo uma ordem cívica e secular. Uma espécie de Caridade, que se afastava da 

piedade tradicional e da comoção religiosa, ia tomando sentido e acomodação sob um 

novo vocábulo, o termo filantropia1856. Uma realidade devedora do pensamento 

comtiano, que ganha sentido e se torna visível em situações de catástrofes, altura em 

que surgem iniciativas geradoras de receitas, com a criação de bolsas de auxílio 

financeiro às vítimas, mas também na promoção de benefícios em favor de pessoas 

(frequente entre os atores) e coletividades.  

Este prisma enriquece-se com o pensamento de Teófilo Braga: para que uma 

sociedade viva é necessário que o cidadão tome parte ou intervenha na vida publica do 

seu paiz, o contrario torna-se um miserável colonato1857; que se articula com a ideia 

inicial: a vida affectiva que é a base de toda a unidade nacional, precisa ser 

                                                 
1854 Idem, p. 215. 
1855 Idem, p. 216. 
1856 A autora apreendeu a reflexão de Antero de Quental sobre o termo filantropia, enquanto fenómeno 
social novo. - Cf. MEIRELES, Maria da Conceição - Caridade Versus Filantropia - Sentimento e 
Ideologia. A propósito dos terramotos da Andaluzia (1885). In Estudos de homenagem a Luís António de 
Oliveira Ramos. Porto: Universidade do Porto. Faculdade de Letras, 2004, pp. 829-841.  
1857 BRAGA, Theophilo - Os Centenários, ob. cit., 1884, p. 226. 
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disciplinada como o mais poderoso estimulo da sociabilidade. E essa a missão da Arte 

moderna, e o thema exclusivo da sua inspiração1858. 

Assim, a associação das Belas-Artes às causas públicas assume um carácter 

epistémico. O seu papel na socialização da Arte Moderna foi o princípio metodológico 

que nos fez valorizar as manifestações benévolas com a participação ativa dos artistas 

do Centro Artistico Portuense, materializando o ideal positivista: o sarau a favor do 

Centro Artístico Portuense (1880), as exposições-bazar de homenagem a Soller (1884), 

ou a iniciativa a favor das vítimas do terramoto da Andaluzia (1885), merecem o nosso 

destaque.  

 

1.1 - O Sarau no Teatro Baquet, a 30 de agosto de 1880  

 

Enquanto agentes deste movimento filantrópico, as designadas sociedades de 

Amadores Dramáticos ou Curiosos Dramáticos constituem um fenómeno sociológico e 

cultural relevante. Em certos casos, os atores representam com mais arte do que em 

alguns teatros públicos1859; os teatrinhos decorrem em espaços privados, entre 

amigos1860, constituindo uma tradição que no Porto liberal se cultiva desde os anos 

301861. Conquanto em meados do século, o burguês portuense ainda visse como uma 

mania ou capricho o entusiasmo pelo teatro, pela floricultura, pela fotografia ou pelos 

trens atrelados a cavalos, essas atividades tiveram cultores carismáticos que construíram 

a memória dos costumes e da sociabilidade portuense1862. Nos anos 60, surge o teatro 

                                                 
1858 BRAGA, Theophilo - Os Centenários, ob. cit., 1884, p. 227. 
1859 BASTOS, António de Sousa - Diccionario de Theatro Portuguez. 1.ª Edição. Lisboa: Imprensa 
Libânio da Silva, 1908. Lisboa: Edição fac-símile. Arquimedes Livros, 2006, pp. 47-48. 
1860 CASCÃO, Rui - Em casa: o quotidiano familiar. Fronteiras e estratégias. In MATTOSO, José 
(Direção); VAQUINHAS, Irene (Coordenação) - História da Vida Privada em Portugal. A Época 
Contemporânea. [s.l.]: Círculo de Leitores, 2011. ISBN 978-989-644-131-9. pp. 234-235.  
1861 Identifica-se na casa de D. Antónia e António Bernardo Ferreira, o Ferreirinha da Régua, onde, em 
1838, se armou um teatro para representar uma tragédia em cinco atos de C. Delavigne, traduzida por 
José Gomes Monteiro e protagonizada por diversas personalidades da sociedade portuense como mero 
entretenimento. O programa (26 de fevereiro de 1838) revela os amadores participantes, entre eles os 
irmãos Gomes Monteiro, os irmãos Castro Monteiro, José Pereira Reis, Carlos Kendal, Albano Antero da 
Silveira Pinto, João Archer, Manuel Ferreira Borges, João Nogueira Gandra, e muitos outros - Cf. 
KENDALL, Henrique Carlos de Meirelles - Theatro de António Bernardo Ferreira. O Tripeiro. Porto. 1.º 
Ano, n.º 11 (10 de outubro de 1908), pp. 166-167. 
1862 David de Castro, no teatro, Oliveira Júnior, na floricultura, Domingos Pinto Ribeiro, na fotografia, 
Ricardo Brown, nas aparelhagens. 
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Minerva de David de Morais Castro1863, instalado no seu quintal, da rua da Fábrica1864, 

que bem podia ter aproveitado em lucrativo plantio1865, onde a Sociedade Dramática 

Molière fazia as representações entre amigos1866; mas também a Sociedade Dramática 

Almeida Garrett, que se afoitou nos palcos1867. Com o mesmo carácter privado, foi 

criado sob a direção do visconde da Trindade (José), do barão do Valado, e outros, o 

Club Distractivo1868; alguns grupos contavam com a presença assídua de senhoras, 

como a Sociedade Filotimia1869.  

Embora persista a índole privada e recreativa1870, a partir dos anos 70, as 

sociedades criadas privilegiam o fim social e público das suas atuações1871; uma prova a 

que nem todas sobreviveram1872. O caso do benefício a favor dos pescadores da 

Afurada, realizado no teatro de S. João, em 1877, por David e Sibilina de Castro, 

mobilizou estes amadores a criar uma sociedade cujo fim fosse, exclusivamente, realizar 

                                                 
1863 David de Castro, filho da Baronesa de Nevogilde, da família Morais e Castro, possuidores do Palácio 
das Carrancas, construído em 1795, onde instalaram uma fábrica de galões, vendido nos anos 60 do 
seculo XIX para Palácio Real. - Cf. CARNEIRO, José Augusto – Palácio das Carrancas. O Tripeiro. 
Porto. 1.º Ano, n.º 17 (10 de dezembro de 1908), pp. 259-260. 
1864 Rua da Fábrica do Tabaco (a travessa da Fábrica tomou a designação de Rua de Avis), na freguesia da 
Vitória. - Cf. FREITAS, Eugénio Andrea de Cunha e – Toponímia Portuense. Porto: Contemporânea 
Editora, Lda, 1999, p. 140. ISBN 972-8304-67-2.  
1865 Para uma história dos costumes portuenses, hábitos sociais e suas figuras mais representativas, deve-
se considerar as obras de Alberto Pimentel, pela riqueza narrativa e não ficcionada. - Cf. PIMENTEL, 
Alberto - O Porto há trinta anos. Porto: Livraria Universal de Magalhães & Moniz, [Impresso 1893], p. 8. 
1866 O grupo de amadores era encabeçado por David de Morais Castro e D. Sibilina Pinto da Fonseca, sua 
esposa, fazia as atuações com todos os preceitos (seleção das peças, caracterização, orquestra, etc.), para 
fruição do círculo de amigos, do qual faziam parte numerosos amadores extraídos da classe comercial, 
industrial ou funcionalismo: Augusto Luso (professor do Liceu), Francisco José Resende e Thadeu Maria 
de Almeida Furtado (professores da Academia Portuense de Belas Artes), Nogueira Lima, poeta e 
escritor, Lambertini, cenógrafo, assessorados pelos músicos Miguel Ângelo, Ciríaco Cardoso, os Ribas, 
Marques Pinto, etc. - Cf. MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramáticas d´Amadores. VI. O Tripeiro. 
Porto. 1.º Ano, n.º 25 (1 de março de 1909), pp. 109-111. 
1867 Sociedade formada por médicos, solicitadores, jornalistas, militares, entre outras atividades, que 
ensaiavam diariamente de forma entusiástica dando a primeira récita no Teatro Baquet, na qual 
participaram algumas senhoras. - Cf. MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramáticas d´Amadores. VII. 
O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 27 (20 de março de 1909), pp. 139-140.  
1868 Idem, ibidem. 
1869 De 1867 até 1870 esteve ativa a Sociedade Phylotimia, que ensaiava sob direção do médico miliar Dr. 
Azevedo, alguns dos seus elementos criaram outros grupos. - Cf. MOUTINHO, Júlio - As Sociedades 
Dramáticas d´Amadores. VIII. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 30 (20 de abril de 1909), p. 199.  
1870 Nesse ano surge no largo das Virtudes um teatrinho particular, o Teatro Garrett situado nas traseiras 
da casa, cujos amadores eram ensaiados pelo escritor Sá de Albergaria. - Cf. MOUTINHO, Júlio - As 
Sociedades Dramáticas de Amadores. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 36 (20 de junho de 1909), p. 301. 
1871 Em 1874 formou-se a Sociedade Dramática de Curiosos Tasso, no Teatro Minerva (Rua da Fábrica), 
lembrada pelos numerosos espetáculos que proporcionou, no Teatro Gil Vicente (Palácio de Cristal), 
Minerva e Baquet, com vocação beneficente. Presidida por Artur Perry e participada por diversas atrizes. 
- Cf. MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramáticas, ob. cit., (20 de março de 1909), p. 141.  
1872 Aconteceu com a sociedade de curiosos Slava, de 1876, onde entravam Delmira e Luiza Mendes, 
irmãs de Amélia Garraio. - Cf. MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramáticas d´Amadores. IX. O 
Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 35 (10 de junho de 1909), p. 279. 
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espectáculos públicos em favor de associações de socorros mútuos1873. Asim nasceu a 

Luz e Caridade que, por sua vez, se dividiu na Beneficência e na Luz e Auxílio1874.  

Esta dinâmica criada entre amigos, converte-os em tradutores de obras 

estrangeiras, ensaiadores, encenadores, atores e atrizes que aplicam o seu tempo e 

colocam a sua paixão pela representação ao serviço de uma causa. Segundo o 

testemunho de Júlio Moutinho, um dos dinamizadores, entre a gente moça, a mania 

pelo teatro é quasi como o sarampo, uma doença a que raro se escapa1875. O teatro, a 

imprensa, as escolas e os museus surgem como elementos de instrução, de divertimento 

e estímulo intelectual1876. Não existindo uma crítica efetiva, a imprensa distribui o 

elogio ou a censura de acordo com a simpatia1877. São estes princípios que regem os 

grupos amadores os quais formam círculos de sociabilidade e corrente de solidariedade.  

É neste contexto que se anuncia, em fevereiro de 1880, a intenção da sociedade 

dramática de amadores Beneficência1878 promover uma récita no Teatro Baquet, a favor 

do Centro Artístico Portuense. O programa incluía a representação de uma peça de 

Eugène Scribe (1791-1861)1879 - Os laços perigosos, numa tradução de Manuel Maria 

Rodrigues, protagonizada pelas atrizes Carlota e Tomásia Veloso (1865-1888). Nos 

intervalos os associados imitariam Mr. Gautier a pintar quadros em 5 minutos, os quais 

seriam sorteados entre os espectadores1880. Gauthier, apelidado de pintor repentista, 

havia-se estreado no Teatro Baquet em 1878, com a realização de uma pintura de 

paisagem nessa modalidade1881 e os seus métodos foram reproduzidos como animação 

nas sessões da Luz e Caridade:  

                                                 
1873 Os outros envolvidos foram Arthur Perry, Benjamin Oliveira, Dr. Soares Franco, Costa Lima. - Cf. 
MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramáticas d´Amadores. O Tripeiro. Porto. 2.º Ano, n.º 37 (1 de 
julho de 1909), p. 8. 
1874 Idem, ibidem. 
1875 MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramáticas d´Amadores. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 19 (1 de 
janeiro de de 1909), pp. 12-13. 
1876 BUSCH, Carl – Da crítica theatral em Portugal. Lisboa: Tip. Luso-Britannica, 1870, p. 2. 
1877 Idem, p. 3. 
1878 Sociedade, constituída por Augusto Jorge, Antero de Melo, Júlio Moutinho, Silva Pereira, Costa e 
Liz, José de Almeida e Joaquim Costa, dissidentes da Luz e Caridade, atuou em três espetáculos (1879-
1880), e o último foi o Sarau dedicado ao Centro Artístico. - Cf. MOUTINHO, Júlio - As Sociedades 
Dramáticas d´Amadores. O Tripeiro. Porto. 2.º Ano, n.º 49 (1 de novembro de 1909), pp. 201-203.  
1879 Augustin Eugène Scribe (1791-1861), dramaturgo francês eleito membro da Academia Francesa em 
27 de novembro de 1834. Popular no seu tempo.  
1880 A grafia do nome do pintor difere da que regista a sua estreia em 1878, mas assumimos tratar-se do 
mesmo indivíduo. Não foi possível determinar a cessação da sua atividade. - Cf. [S.A.] - Interior: 
Beneficio. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 24 (Quarta-feira, 4 de fevereiro de de 1880), p. 1. 
1881 Citamos: - sr. Gauthier satisfez ao programma, pintando n´um quadrado de lona uma paisagem em 
menos de cinco minutos. Foi muito aplaudido. - Cf. [S.A.] - Mr. Gauthier. A Lucta. Porto: Typ. 
Occidental. 5.º Ano, n.º 74 (Sexta-feira, 27 de dezembro de 1878), p. 1. 
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[Manoel Benjamim] desatou a estragar tellas, tintas e pincéis, em demorados 
estudos, até que pode apresentar-se em público a pintar quadros em 5 minutos. 
Um espectáculo houve em que elle pintou, em 8 minutos, dois quadros ao mesmo 
tempo: um com a mão direita e o outro com a mão esquerda; e ainda, para mais 
difficultar o trabalho, o quadro da mão esquerda o quadro foi pintado de pernas 
para o ar1882.  
 

À época, e no contexto artístico, a designação repentista encontra explicação nos 

estatutos da Academia de Belas-Artes de Lisboa, 1836, na parte que determina que - as 

provas de improviso ou repentinas em desenho, pintura e esculptura se chamam ás que 

fazem á sorte os concorrentes aos prémios das academias em um praso de tempo 

determinado, em casas ou gabinetes fechados - ditas também provas Repentinas dos 

talentos1883. Por outro lado, apesar do carácter anedótico que os envolve, devemos 

observar estes episódios pelos aspetos da fugacidade da execução e da transitoriedade 

da perceção, - pintar quadros em cinco minutos inscreve-se no processo de 

desconstrução da pintura (técnica e estética), que prossegue na exploração da 

materialidade pictórica e abre caminho às vanguardas do início do século XX.  

A comissão promotora do espetáculo foi formada pelos sócios efetivos: José 

David de Azevedo Barros, Sebastião Sanhudo, Marques Guimarães, Francisco 

Aguiar dos Santos, Ferreira de Brito  e Joaquim Marinho1884. O Centro Artístico 

participou com o sorteio de obras de Soares dos Reis, Marques de Oliveira, Sousa 

Pinto, Júlio Costa, Pousão, Alberto Nunes, Marques Guimarães, Cruz, Aguiar dos 

Santos e José David, e uma medalha de José de Sousa (Camões)1885. Os bilhetes 

reservavam-se no estabelecimento de José David1886.  

A imprensa apoiou a iniciativa destinada a uma instituição com [os] civilisadores 

intuitos de desenvolver o gosto das bellas-artes1887. Embora ausente aquando da sua 

eleição para presidente da direção (15 de agosto), Joaquim de Vasconcelos fez questão 

                                                 
1882 MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramáticas d´Amadores (XII). O Tripeiro. Porto. 2.º Ano, n.º 45 
(20 de setembro de 1909), pp. 132-134.  
1883 - Cf. RODRIGUES, Francisco de Assis - Diccionario Technico e Historico, ob. cit.,1876, p. 312. 
1884 [S.A.] - Eccos e Factos: Beneficio a favor do cofre do Centro Artistico. O Dez de Março. Porto. 1.º 
Ano, n.º 268 (Quinta-feira, 26 de agosto de 1880), p. 1. 
1885 [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 187 (Quinta-feira, 19 
de agosto de 1880), p. 2. 
1886 [S.A.] - Eccos e Factos: Centro Artistico Portuense. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 262 (Quinta-
feira, 19 de agosto de 1880), p. 2. 
1887 [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 187 (Quinta-feira, 19 
de agosto de 1880), p. 2. 
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de estar presente no sarau1888, o qual decorreu em ambiente festivo: a sala estava 

elegantemente decorada; nos camarotes, em toda a volta, viam-se os nomes de artistas 

insignes, emmoldurados em festões fechados por fitas de seda. Havia profusão de 

arbustos, nos camarotes e no palco. No átrio tocava a banda de música de Caçadores 

91889, uma colaboração que pode ter sido facilitada por Torquato Pinheiro1890.  

Tal como anunciado, foi levada à cena - Laços perigosos, por Júlio Moutinho, 

Joaquim Costa, José de Almeida e José Nicolau da Costa e Liz, em registo bastante 

regular, coadjuvados pelas atrizes Carmen e Amélia Garraio (1857-1894), do Teatro 

Príncipe Real1891. A Amélia, em quem o público reconhecia a associação de grande 

mérito como atriz e as qualidades mais respeitáveis da mulher: a dignidade superior de 

par com o talento real1892, foi oferecido um par de brincos; e a Carmen, uma actriz, que 

allia a um talento natural, indisputável, todas as vantagens de um espírito altamente 

progressivo1893, foi oferecida uma cruz cravejada de pérolas1894.  

Em vez dos repentistas, os intervalos foram animados com a peça musical 

L´etoile d´Espagne, de António Soller, e outras. [Fig.307-310]. A comissão do Centro 

Artístico ofereceu a cada elemento um álbum com desenhos dos sócios, Manuel Maria 

Rodrigues recebeu uma coroa de louros, entregue por Ferreira de Brito1895, e foram 

distribuídas duas poesias, uma de Manoel Duarte de Almeida1896 [Doc. 34], e outra de 

Maximiano Lemos Júnior (1860-1923) 1897 [Doc. 35]. 

                                                 
1888 A contragosto antecipa o seu regresso de Viseu: […] não devo faltar, e seria mau principio de 
governo o contrario, porque, como terá lido nos jornaes, fizerem-me Presidente p.r unanimidade, sem 
que eu soubesse tal causa, m.to de propósito fugi ás eleições. - Cf. Carta XVI. 1880, 27 agosto - Porto. - 
Cf. CARTAS de Joaquim de Vasconcelos, ob. cit., [1973], p. 18. 
1889 [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 198 (Quarta-feira, 1 
de setembro de 1880), p. 2.  
1890 Era alferes do Batalhão de Caçadores 9 (Vitoria). - Cf. ALMANAK do Porto e seus Districto para 
1881. (26.º Ano). Porto: Livraria Archivo Juridico de A. G. Vieira Paiva, Editor, 1880, p. 181. 
1891 [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 198 (Quarta-feira, 1 
de setembro de 1880), p. 2.  
1892 Amélia Garraio era casada com Augusto Garraio (1845-1911), diretor de companhia teatral. - Cf. 
[S.A.] - Interior: Theatro Principe Real. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 48 (Sábado, 28 de 
fevereiro de 1880), p. 1. 
1893 [S.A.] - Interior: Theatro Principe Real. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 140 (Sexta-feira, 
18 de junho de 1880), p. 3. 
1894 [S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 200 (Quarta-
feira, 1 de setembro de 1880), p. 1. 
1895 Idem, ibidem. 
1896 ALMEIDA, M. Duarte de - O Porto à semana. O Porto Cómico. Porto. 1.ª Série, n.º 10 (Sábado, 4 de 
setembro de 1880), p. 79.  
1897 LEMOS JUNIOR, Maximiano de - Ao Centro Artístico Portuense (No seu benefício). O Pantheon. 
Porto. 1.º Ano, n.º 11 (1881), pp. 176-177.   
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Os versos do sr. Manoel Duarte d´Almeida são formosíssimos, d´uma concepção 
arrojada, accusando um talento superior e uma profunda originalidade. Manoel 
Duarte um dos nossos poetas mais notáveis, é um verdadeiro artista, que sabe 
dar ás suas producções o esmalte delicadíssimo que as torna superiores a 
outras do mesmo género. A sua poesia dedicada ao Centro artístico é um primor 
pela forma e pela ideia1898. 
 

No fim do espetáculo procedeu-se ao sorteio1899 e distribuição das obras de 

António Soares dos Reis1900, de Marques de Oliveira, de Sousa Pinto, de Pousão, de 

Marques Guimarães, de Cruz [Gonçalo Arthur da Cruz], de Nunes [Alberto Nunes], 

de José de Sousa e de David, pelos espetadores1901. O Álbum oferecido aos atores da 

Beneficência1902 foi realizado por Sebastião Sanhudo na sua oficina litográfica1903. Foi 

o exemplar oferecido a Costa e Liz que pudemos consultar no Museu Nacional Soares 

dos Reis1904 e que reproduzimos, julgamos que de forma inédita.  

A pasta encadernada contém uma folha autógrafa de Soares dos Reis, de 

agradecimento à Sociedade dramática e ao ator amador, e doze folhas de cartolina, não 

numeradas, com desenhos a pena, assinados, de igual dimensão (A. 33 x L. 25 cm), 

reproduzidos litograficamente1905. [Fig.311-323] Os desenhos presentam o investimento de 

                                                 
1898 [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 198 (Quarta-feira, 1 
de setembro de 1880), p. 2. 
1899 [S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 198 (Quarta-feira, 1 
de setembro de 1880), p. 2.  
1900 O desenho de Soares dos Reis, sorteado e distribuído pelos espectadores e reproduzido no Álbum, 
constitui um estudo preparatório para as ilustrações da edição de Os Lusíadas (1878), com introdução de 
Pinheiro Chagas. Existe um exemplar no Museu Machado de Castro, do antigo espólio da Escola Livre 
das Artes do Desenho no Museu Nacional de Machado de Castro. Coimbra. N.º Inventário 8220; D108. 
1901 As duas obras de Soares dos Reis foram entregues, uma ao senhor Magalhães (n.º 757), caixeiro do 
Palácio de Cristal; outra a Silva Brandão (n.º 891); a de Marques de Oliveira foi entregue a Afonso 
Pereira de Macedo (n.º 1072); a de Sousa Pinto a António José da Silva (n.º 3127); a de Pousão a José 
Fernandes Mourão (n.º 544); a de Marques Guimarães a José Maria Torres (n.º 220), empregado do 
cartório do escrivão Gil Alcoforado da Gama e Mello; a do Cruz [Gonçalo Artur da Cruz] a Pinto da 
Rocha (n.º 2019); o de Nunes a José Pinto Ferreira (n.º 2084); a de José de Sousa sorteada a António 
Joaquim Monteiro (2048); a de David foi entregue a J. de Sousa (n.º 881). - Cf. [S.A.] - Interior: Centro 
Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 200 (Quarta-feira, 1 de setembro de 
1880), p. 1. 
1902 MOUTINHO, Júlio - As Sociedades Dramaticas d´Amadores. O Tripeiro. Porto. 2.º Ano, n.º 49 (1 de 
novembro de 1909), pp. 201-203.  
1903 [S.A.] - Eccos e Factos: Centro Artistico Portuense. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 262 (Quinta-
feira, 19 de agosto de 1880), p. 2. 
1904 Foi vendido no Salão Silva Porto e adquirido para o Museu Nacional Soares dos Reis. Agradecemos à 
Dr.ª Vera Calem e Dr.ª Paula Carneiro a possibilidade de aceder e obter a reprodução desse elemento 
iconográfico, importante na história do C.A.P. e para o conhecimento artístico e cultural desse modo 
particular de sociabilidade.  
1905 ÁLBUM de Desenhos oferecido no Sarau em benefício do Centro Artístico Portuense. Porto, no 
Teatro Baquet (30 de Agosto de 1880). Museu Nacional de Soares dos Reis. Inventário 33. Cad. 1719.  
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cada artista para a ocasião, reunindo-se estudos de figuras, estudos de expressão, 

referências historicistas, ou costumes com acentuado carácter gráfico.  

O traço, ora incisivo e seguro, ora entrecortado e nervoso, acaba disciplinado 

numa trama mais ou menos densa que modela e presentifica uma personagem 

surpreendida no seu quotidiano, algo que unifica os desenhos de Marques de Oliveira, 

Sousa Pinto, Francisco Aguiar dos Santos, Marques Guimarães, Gonçalo Artur da 

Cruz, H. Pousão. Na representação simultânea de figuras ou grupos, alguns artistas 

aligeiram o traço, ainda linear, para esboçar rostos particulares, num exercício breve e 

informal, tal é o caso de Marques de Oliveira e Pousão. Os desenhos de Alberto 

Nunes distinguem-se pela insólita reunião de motivos, nos quais investe de modo mais 

emocional, alternando entre o traço e a linha serpenteada. Alfredo Torquato Pinheiro  

apresenta um elaborado e cuidadoso estudo de paisagem marinha ainda marcado por um 

paciente grafismo.  

 Cumprindo a sua finalidade, o sarau rendeu ao cofre do Centro - 80$000 

líquidos1906, mas os benefícios imateriais por conta do estreitamento de laços e 

cumplicidades associativas foi bem superior. 

 

1.2 – A Exposição-homenagem-benefício em memória de Tomás Soller, 1884 

 

Ao falecer aos 35 anos, Tomás Augusto Soller (1848-1883) era funcionário da 

Companhia de Caminho de Ferro do Minho e Douro, diretor das obras da Bolsa da 

Associação Comercial do Porto e sócio fundador do Centro Artístico com 

responsabilidades na sua revista. Contudo, deixou, ao desamparo, esposa, quatro filhos 

menores, mãi e quatro irmãs1907. A iniciativa da homenagem foi encabeçada pelo 

Centro Artístico Portuense, que para o efeito envia uma circular à autoridades (1 de 

julho de 1883)1908, com a indicação: As offertas devem ser entregues na Casa do Centro 

                                                 
1906 Carta XVII - 1880, 11 de novembro - Porto. Cf. CARTAS de Joaquim, ob. cit., [1973], p. 20.  
1907 [S.A.] - Interior: Tomaz Soller. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 162 (Quarta-feira, 13 de 
junho de 1883), p. 2. 
1908 Encontrámos entre a correspondência da A.P.B.A. (1886) um fragmento reutilizado que ajuda a 
explicar a quase ausência de fontes documentais relativas à sua atividade.  
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Artístico Portuense, rua dos Caldeireiros, n.º 225, Porto, livres de quaesquer despezas 

de transporte, assinava pela direção, Joaquim de Vasconcelos1909. 

A exposição teve lugar de 6 de janeiro a 3 de fevereiro de 1884, no Teatro Gil 

Vicente, no Palácio de Cristal e concorreu para a relação das atividades do Centro 

Artístico Portuense como a sua terceira Exposição-Bazar1910. Em simultâneo, teve lugar 

a exposição-benefício a favor da família do arquiteto. As iniciativas foram 

demonstrativas da confraternidade sublime que ligou os artistas portuenses1911, e o 

público podia efetuar visitas diariamente (10-16.30 horas) mediante uma entrada de 200 

reis, que habilitava ao sorteio das obras oferecidas pelos artistas1912. Não tendo sido 

possível localizar o catálogo publicado (vendido a 40 reis), seguimos as indicações 

transcritas por Villa-Lobos Machado, a partir da sua consulta. Assim, a exposição do 

arquiteto reuniu 32 obras, entre projetos, estudos, plantas e desenhos; e o autor descreve 

sumariamente as ofertas recebidas (inscritas no final do Catalogo)1913. Pelo seu carácter 

bipartido, correspondendo a motivações distintas, analisaremos separadamente cada 

segmento desta exposição de homenagem-benefício. [Fig.324-331]. 

 

A exposição póstuma das obras do arquiteto Tomás Soller [Tab.22.1] contou com 

a participação institucional da Associação Comercial do Porto, na qual era o 

responsável pelas obras do edifício da Bolsa, que expôs alguns projetos dos trabalhos 

em curso. Aproximamo-nos do conteúdo apresentado se atentarmos na revista A Arte 

Portugueza, que desde 1882 vinha publicando diversas ilustrações sobre esses 

elementos construtivos. No n.º 1 (janeiro de 1882), Manuel M. Rodrigues apresenta a 

memória descritiva do projeto de Soller já em execução: a cúpula metálica do pátio do 

edifício constituída por uma armação de ferro fundido e laminado, sustentada por 24 

                                                 
1909 Porto, 1 de julho de 1883. De V. Ex.ª. Att.os veneradores, agradecidos, Joaquim de Vasconcellos, 
Presidente; António Cardozo e Silva, Vice-presidente; Manoel M. Rodrigues, 1.º secretário; Joaquim 
Marques da Silva Oliveira, 2.º Secretario; Ivo Silvestre Pinto da Gama, Tesoureiro; João Marques da 
Silva Guimarães, António José da Costa,  Joaquim Augusto Marques Guimarães, António Soares dos 
Reis, Tomás Costa, Custódio da Rocha, Diretores. - Cf. A.F.B.A.U.P.  - Correspondência enviada para o 
Governo e autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1886. Pasta (165). 
1910 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob. cit., 1947, pp. 62-64. 
1911 [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 4 (Sabado, 5 de janeiro de 
1884), p. 1. 
1912 ESPECTACULOS - Palacio de Crystal. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 4 (Sabado, 5 de janeiro de 
1884), p. 3. 
1913 Não foi possível localizar o citado catálogo, tendo para o efeito sido consultados os serviços da 
Associação Comercial do Porto, do Arquivo Histórico Municipal do Porto, o Arquivo da Faculdade de 
Belas-Artes do Porto. A sua reconstituição foi efetuada a partir de Villa-Lobos Machado e da imprensa 
periódica da época. 
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colunas, cuja construção foi adjudicada à fábrica de João Burnay & C.ª, de Lisboa, 

configurando a obra mais importante que se tem feito em officinas portuguesas até 

então. A decoração em pintura segue o estilo pompeiano, sendo aplicadas na parte 

superior da cornija as armas de todos os países comerciais, e nos quatro ângulos, as 

quatro partes do mundo1914. No número seguinte são apresentados detalhes dos 

elementos ornamentais1915. A mediação da Academia Portuense permitiu trazer da 

Academia Real de Belas-Artes de Lisboa o projeto do monumento ao duque da 

Terceira, apresentado ao concurso aberto para a sua construção, em 1875, que por não 

ter sido aprovado foi oferecido à instituição, servindo como obra de receção de 

académico de mérito. O arquiteto José António Gaspar, estabelecido em Lisboa, expôs o 

projeto (planta e alçado) de uma porta para um Arsenal da Marinha, executado por 

Soller em Paris, oferecendo-o para venda e ao maior preço, a favor da sua viúva e 

filhos1916. Por parte do Conde de Castro, figura com assento na Câmara dos Pares do 

Reino que representou os interesses da Academia Portuense de Belas Artes 

relativamente à reforma das instituições artísticas1917, foi exposto o projeto para um 

chalet na Foz e um estudo executado pelo arquiteto enquanto estudante1918. A Academia 

Portuense de Belas Artes exibe o projeto de uma galeria de pinturas para uma casa 

particular, obra de receção como académico de mérito; a cópia em alçado de parte do 

edifício do Hospital Real de Santo António, do Porto, e a cópia de um ornato de gesso, 

executados em 1867, para o concurso de pensionista do Estado, no estrangeiro, em 

Arquitetura Civil1919, e contribuiu com a aquisição do projeto de porta para um Arsenal 

para a sua coleção1920. A colaboração ativa da A.P.B.A. no bom desfecho do evento e a 

                                                 
1914 RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: Cobertura metálica do pateo do edifício da Associação 
Comercial do porto - Projecto, em execução, de Thomaz Soller. A Arte Portugueza. Porto: Centro 
Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 1 (janeiro de 1882), p. 3. 
1915 RODRIGUES, Manoel M. - Desenhos: Detalhes da cobertura metálica do edifício da Associação 
Commercial. Projecto de Thomaz Soller. A Arte Portugueza. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, 
n.º 2 (fevereiro de 1882), p. 21. 
1916 [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 5 (Domingo, 6 de janeiro de 
1884), p. 1. 
1917 Correspondência recebida do Conde Castro (22 de janeiro de 1884) e de Bernardino Machado, 
agradecendo à Academia Portuense a entrega da representação. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência 
recebida de diversas autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1884. Pasta (156). 
1918 [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 5 (Domingo, 6 de janeiro de 
1884), p. 1. 
1919 Idem, ibidem. 
1920 Relatório de 13 de setembro de 1884 referente ao ano letivo de 1883 a 1884, do Conde de Samodães, 
Inspetor da Academia Portuense de Belas Artes, estabelecimento de instrução especial, dirigido ao 
Ministro do Reino; Direção Geral de Instrução Publica. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada 
para o Governo. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1884. Pasta (157). 
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convergência de propósitos indicia um clima de cordialidade e bom relacionamento 

entre a direção do Centro e a direção da Academia. Tal fica evidente pelo papel que 

assumiu como intermediária institucional com a Academia de Belas Artes de Lisboa, de 

onde veio o projeto do monumento ao Duque da Terceira1921, e a forma como agilizou o 

caso do projeto de Soller que levantou questões de ordem diplomática com Madrid1922. 

Depois de indagações sobre o paradeiro do projeto para uma biblioteca pública levado à 

exposição de Madrid, em 1871, e comprado pelo governo espanhol para a Escola de 

Arquitetura de Cartagena1923, respondem as autoridades que não há em Cartahgena 

escola official de architectura nem sabe que na d´aquella capital se ache o mencionado 

projecto1924. Quando, como e porquê se criara então este mito relativamente à compra 

do projeto de Tomás Soller pelo governo espanhol? Uma pesquisa focada na imprensa 

periódica da época poderia trazer alguma luz ao assunto mas, não sendo pertinente 

explorar os contornos deste caso, podemos equacionar o inflacionamento de referências 

artísticas como meio de alimentar favoravelmente uma opinião construtiva.  

O Centro Artístico Portuense apresentou o cartão comemorativo do tricentenário 

de Camões que teve desenho, direção e colaboração de Tomás Soller, bem como o seu 

esboço prévio. A Academia Portuense expos o projeto de uma galeria de pintura para 

uma casa particular, obra entregue aquando da nomeação como académico de mérito. 

Foi ainda exposto um estudo do gesso e outro de estampa realizados durante o período 

de estudante1925. O estudo para o monumento do duque da Terceira apresentado foi, 

                                                 
1921 Ofício de 19 de fevereiro de 1884, da Academia Portuense de Belas Artes a António Tomás da 
Fonseca, diretor da Academia de Belas Artes de Lisboa. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada 
para diversas autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1884. Pasta (158). 
1922 Ofício de 7 de agosto de 1883, de João António Correia, diretor da Academia Portuense de Belas-
Artes, para o Conselheiro José da Silva Mendes Leal, Ministro Plenipotenciário em Madrid. Apresenta a 
situação relativa ao falecimento de Tomás Soller e as mui precárias circunstancias [em que ficou] a viúva 
e quatro filhos de menor idade; reporta a intenção da direção do Centro Artístico Portuense de promover 
uma exposição pública com todos os trabalhos do arquiteto, alliando a esta consagração posthuma de 
uma gratidão excepcional um acto de generosa philantropia; e uma exposição com todas as ofertas dos 
artistas nacionais, as quais seriam rifadas e o seu produto servirá para quanto seja possível, garantir o 
futuro de menores que podem ter em si o gérmen do talento paterno, e que seria lastima perder-se por 
falta de protecção e recursos pecuniário. - Cf. A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para diversas 
autoridades. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1883. Pasta (154).  
1923 Ofício de 13 de setembro de 1883, do Conde de Samodães ao Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Reino. - Cf. .F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para o Governo. Cx. 212 (1881-1883). 
Ano 1883. Pasta (153).  
1924 Ofício de 19 de janeiro de 1884 (reporta-se a um oficio da legação de Portugal em Madrid de 12 de 
janeiro de 1884) do Ministério dos Negócios Estrangeiros, direção dos Consulados e dos Negócios 
Comerciais, Eduardo M. Barreiros ao inspetor da Academia Portuense de Belas-Artes. – Cf. 
A.F.B.A.U.P. - Correspondência recebida do Governo. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1884. Pasta (155). 
1925 [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 5 (Domingo, 6 de janeiro de 
1884), p. 1. 
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igualmente, a obra de receção como académico de mérito da Academia de Belas-Artes 

de Lisboa. Enquanto colecionadores, António Moreira Cabral  e Soares dos Reis 

apresentam: desenho, pintura, iluminura, retrato, e, evidentemente, projeto 

arquitetónico, demonstrando a polivalência de Soller, uma capacidade ao alcance de 

poucos. Sem pretender sermos exaustivos na descrição das obras, salientamos o 

domínio religioso e funerário com o projeto da capela de Nossa Senhora do Carmo para 

a casa do Vinhal, de José de Azevedo Menezes (1849-1938)1926, em Famalicão, ou o 

mausoléu para Bernardo Pinto Avides, um segmento de encomenda com 

correspondência na capela funerária que ilustra um artigo da revista A Arte 

Portugueza1927.  

 

A exposição-benefício [Tab.22.2] teve a adesão precoce de Francisco José 

Resende1928, oferecendo de imediato três obras: um quadro que representará uma das 

filhinhas do finado, orando, e que será vendido em beneficio da família de Tomaz 

Soller; um retrato e um busto d´ este, que serão offerecidos á Associação Commercial 

para ser collocados no edifício da Bolsa1929. Fazemos notar que estas obras não são 

referidas na relação que elaboramos; não excluindo uma, pouco provável, omissão 

involuntária da imprensa da época, lembramos que a polémica gerada em 1880, 

aquando do processo do concurso de Pousão e Sousa Pinto, e a questão do Desterrado, 

em 1881, envolvendo Soares dos Reis, pode justificar essa ausência. Como tal, e a ter 

havido uma contribuição artística de Resende, ela ter-se-á desenrolado à margem da 

exposição organizada pelo Centro Artístico Portuense1930.  

                                                 
1926 José de Azevedo e Menezes Cardoso Barreto (1848-1928), filho de Manuel Carlos Cardoso de 
Meneses Barreto, da Casa de Portela, Guimarães, e de Teresa Maria Azevedo de Barros e Faria, da Casa 
do Vinhal, de Vila Nova de Famalicão. Por sucessão, herdou a Casa do Vinhal, o Solar dos Pinheiros, de 
Barcelos, e o Morgado de Pouve, situado na freguesia de S. Paio de Ceide, de Vila Nova de Famalicão. 
Foi amigo pessoal de Bernardino Machado, assim como de Camilo; Moço Fidalgo com exercício no Paço 
pelo alvará de 12 de março de 1870 e Comendador da Ordem Pontifícia de S. Gregório Magno, pelo 
Breve Apostólico de 20 de abril de 1904. - Cf. GONÇALVES, Amadeu - José de Azevedo e Menezes 
(1849-1938). In Cultura Famalicão. Publicado em 3 de agosto de 2011. Em linha. [on-line]. Disponível 
em: http://culturafamalicao.blogspot.pt/2011_08_01_archive.html> em 20 de setembro de 2014. 
1927 RODRIGUES, Manoel M. – Desenhos: Capella funerária. Projecto e desenho de Thomaz Soller. A 
Arte Portugueza. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 6 (junho de 1882), p. 54.  
1928 Na lista das obras referidas por Villa-Lobos Machado não consta qualquer participação de Francisco 
José Resende. 
1929 [S.A.] - Interior: Á memória de Tomaz Soller. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 166 
(Domingo, 17 de junho de 1883), p. 1. 
1930 Chamamos contudo a atenção para o facto de a pretensa obra representando a filha de Soller a orar, 
emula a pintura dada como sendo da sua própria filha, designada A oração, de 1863, no Palácio Nacional 
da Ajuda, Lisboa, Inv. 2896, ilustrada na monografia de António Mourato. - Cf. MOURATO, António – 
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Soares dos Reis doou um gesso original, expressamente executado para a 

ocasião - O abandonado, representando um menino sentado, tiritando de frio sob os 

farrapos de uma camisa que mal a cobre1931. A figura modelada em gesso cor-de-rosa 

encontra-se na linha estética dos desenhos de modelo vivo desenvolvidos no ateliê do 

Centro Artístico, embora numa idade inferior ao grupo etário dos modelos mais jovens, 

apresentando uma semelhança formal com O Friorento, e expressa o espírito do evento:  

Percorrendo-se o ponto da sala, elegantemente adornada, onde se agrupam as 
offertas, a peça que mais se destaca, áquella que mais consubstancia o 
pensamento do certâmen - é “O desamparado”, estatueta de Soares dos Reis, 
em gesso, imitando terre cuite. O pequeno sentado, com os pés cruzados, as 
mãositas aconchegando no seio a camisa curta e esburacada, deixando ver os 
refegos do ventresinho, desnudando-lhe as pernitas, os braços a meio, e o 
hombro direito tão polpudo e tão tenro, inclina a cabecita como se já pesassem 
n´ella as asperas e desconfortaveis tristezas. Parece que o frio morde o seu 
corpinho delicado; o rosto decae-lhe, ha n´elle a como nostalgia dos beijos, das 
carícias, dos afagos. Uma formosa esculpturasinha, esta, repassada d´uma 
expressão tão penetrante e melancolica! 1932. 
 

Esta peça, que foi entregue ao bilhete de entrada n.º 2341933, é apresentada no 

Álbum evocativo de Soares dos Reis, produzido pelo Centro Artístico em 1889, como 

pertencente à coleção particular de Victorino Mesquita [Joaquim Vitorino da 

Mesquita Soares (n. 1850)], e surge na coleção de Vasconcelos Porto em 

19451934.[Fig.329-Fig.330]  A maioria dos contributos artísticos para venda foi efetuada com 

obras de pintura de paisagem, havendo ainda dois desenhos de Soares dos Reis, com 

vistas de Capri. Sousa Pinto, pensionista em Paris, enviou uma paisagem de Bralles1935; 

Silva Porto apresentou - Na tapada d´Ajuda1936 e Marques de Oliveira - Foz do Souza, 

                                                                                                                                               
Francisco José Resende (1825-1893). Figura do Porto Romântico. Porto: Edições Afrontamento, 2007. 
ISBN 978-972-36-0916-5, pp. 66-67.  
1931 Álbum phototypico e descriptivo das obras de Soares dos Reis, ob. cit., 1889, p. IV.  
1932 [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 5 (Domingo, 6 de janeiro de 
1884), p. 1. 
1933 Bilhete 234, prémio n.º 10, estatueta de Soares dos Reis. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. 
Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 30 (Terça-feira, 5 de fevereiro de 1884), p. 2. 
1934 MACEDO, Diogo de - Soares dos Reis. Estudo documentado. Porto: Edições Lopes da Silva, 1945, p. 
55. 
1935 Obra avaliada pela luz, cor e perspetiva. Descrita como uma paisagem campestre que mostra um 
terreno inculto, coberto de erva, que se matiza de corolas brancas e rubras, e que é cortada, no sentido 
longitudinal, por um atalho. No meio da relva destaca-se um cão, ao fundo, um maciço de árvores em fila. 
O céu, cor de tinta de campeche, risca-se de chuva, ao longe, e freme de electricidade. - Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 7 (Quarta-feira, 9 de janeiro de 1884), p. 
2. 
1936 A riqueza descritiva e atenta dos pormenores da paisagem, contribuem para uma visão sensorial da 
pintura, funcionando esse olhar informado como um condutor de visita que se transmite ao espetador. 
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Margens de um riacho, e uma cabeça de estudo em que se nota um vigor notavel de 

côr1937. De Pousão, a residir em Itália, chegou - Um logar da Ilha de Capri1938 e Tomás 

Costa expôs uma marinha, pintura com bocados bem tocados1939. 

A cópia representa-se com as seguintes peças: - Cabeça de frade, a partir de 

Velasquez, de Victorino Ribeiro , embora descrita como uma cabeça vigorosa, firme, 

que se embebe d´um mixto de espiritualidade quieta e d´animalidade exigente, tocado 

d´uma fina malícia1940. Francisca de Almeida Furtado, miniaturista e académica de 

mérito da Academia Portuense, entregou para a exposição uma aguarela - concha 

delicada e bem trabalhada. Teixeira Pinto, uma - cestinha de camelias. A pintura 

figurativa representa-se na cabeça de estudo de Marques de Oliveira, e na - cabeça de 

lavradeira, de Custodio Rocha1941. Extra catálogo, a exposição recebeu o contributo de 

outras obras de Soller: uma aguarela de um chalet construído na Foz, do conselheiro 

Júlio Lourenço Pinto (1842-1907), e projetos das casas edificadas na Figueira da Foz 

pela Companhia Edificadora Figueirense1942. O pianista António Soller, primo do 

                                                                                                                                               
Citamos: Umas poucas d´arvores por entre as quaes o ar circula, ao meio um atalho. Choveu pouco 
antes. O ceo, embora tocado pelo sol, apresenta ainda um ténue adelgaçamento de nuvens brancas. A 
vegetação é d´um verde fresco, lavado, vivo; as gotas de chuva parecem brilhar na folhagem; o chão está 
um tanto afofado da agoa. É um bello trecho de natureza emergindo d´um banho. - Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 7 (Quarta-feira, 9 de janeiro de 1884), p. 
2. 
1937 A assimilação do impressionismo ocorre, também, pelo discurso crítico, pelo que registamos os 
testemunhos coevos, com os quais pretendemos apreender a sensorialidade imposta na descrição das 
obras. Assim, citamos, a propósito do quadro de paisagem - Foz do Sousa: No primeiro, um ceo, pejado 
de nuvens sombrias, arqueia-se por de sobre uns montes, por entre os quaes passa um rio, ouriçados 
d´uma vegetação aspera, e espelha-se na agoa, escurentando-a. Á esquerda uma caniçada junto da qual 
repoisam umas barcas. É a desolação dos ermos, o sentimento que se respira n´esta tela. Sobre o quadro 
de paisagem – Margens de um riacho: O segundo: uns poucos de nodosos e copados carvalhos erguem-
se á beira d´agoa transparente, ensombrando-a. Atravez d´estes ramos, que se enterlaçam, furam 
bocados de ceo d´um azul levemente esmaecido. A relva, sob as arvores, é d´um verde escuro, mole, 
como convem ás plantas de sombra. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º 
Ano, n.º 7 (Quarta-feira, 9 de janeiro de 1884), p. 2 
1938 Citamos: O ceo d´um azul vivíssimo, de saphira penetrada do sol. A luz é caustica e torna a cal das 
paredes tão forte que a gente, fixando bem o quadro, sente que um pedaço de tela é capaz de fazer 
aphtalmias. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 7 (Quarta-
feira, 9 de janeiro de 1884), p. 2. 
1939 - Cf. [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 7 (Quarta-feira, 9 de 
janeiro de 1884), p. 2. 
1940 Idem, ibidem. 
1941 Citamos: uma trigueira de cabellos negros, com um lenço de chita, de ramalhoças vermelhas, 
cruzado no peito deixando, o indiscreto, vêr um acirrante bocadinho de camisa. - Cf. [S.A.] - Noticiario: 
Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 7 (Quarta-feira, 9 de janeiro de 1884), p. 2. 
1942 [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 11 (Domingo, 13 de janeiro 
de 1884), p. 2. 
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arquiteto, ofereceu exemplares de algumas das suas composições, cuja venda se 

destinava à família1943.  

No final da exposição, que podemos avaliar pela tabela analítica em anexo, 

contabilizaram-se 428 entradas, rendendo 85$600 reis. Os quadros destinados a venda 

não foram licitados e procedeu-se à entrega das obras sorteadas pelos números dos 

bilhetes1944. A iniciativa é analisada à luz do entendimento do homem contemporâneo, 

que comprehendeu, finalmente, o querido próximo, as consagrações posthumas, as 

quais constituem uma santa justiça e um alento aos que labutam; fazendo ver que os 

operários do espírito vão, progressivamente, recebendo melhor paga, como provou o 

Centro Artístico Portuense, de que Soller era sócio fundador.  

Eis ahi um facto que revela um nobre pensamento - a homenagem á memoria 
dos que quizeram um pouco á luz. E como levar a cabo essa homenagem, senão 
agrupando todas as obras em que esse alto espírito se dispersou! Os que 
trabalham com sinceridade, estão no mínimo recanto da sua obra. Reunil-a, 
portanto, é reconstituir essa physionomia. Se considerarmos um espírito como 
uma flôr e cada uma das suas manifestações como uma pétala, é claro que, 
reunindo-as, temos a flôr. Foi o que fez o centro artístico portuense. Tratou de 
colleccionar os trabalhos de Soller e expôl-os no salão Gil Vicente do Palacio 
de Crystal, que se abre hoje ao publico. Elles se ostentam em numero de trinta e 
tantos cartões1945.  

Terminada a exposição, em meados de fevereiro devolvia-se o projeto do 

monumento ao Duque da Terceira à Academia de Belas-Artes de Lisboa1946, a qual 

assumiu todas as despesas1947. A exposição não teve os resultados desejados1948, pelo 

                                                 
1943 Idem, ibidem. 
1944 Sucessivamente, o bilhete n.º 90, prémio n.º 9, paisagem de Silva Porto; 125, prémio n.º 12, uma 
cabeça de lavradeira, de Marques de Oliveira; 254, prémio n.º 2, um quadro de flores, de Eduardo 
Teixeira Pinto Ribeiro; 178, prémio n.º 5, croquis de Soares dos Reis; 405, prémio n.º 11, uma paisagem, 
de Marques de Oliveira; 156, prémio n.º 13, marinha, de Tomás Costa; 354, premio n.º 7, uma paisagem, 
de Henrique Pousão; 342, prémio n.º 1, uma aguarela, de Francisca de Almeida Furtado; 266, prémio n.º 
8, croquis de Soares dos Reis; 189, premio n.º 3, uma cópia de Velasquez, de Joaquim Victorino Ribeiro; 
212, prémio n.º 6, uma cabeça de lavradeira, de Custódio da Rocha; 234, prémio n.º 10, estatueta, de 
Soares dos Reis; 112, prémio n.º 4, uma paisagem, de João dos Rios. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Exposição 
Soller. Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 30 (Terça-feira, 5 de fevereiro de 1884), p. 2. 
1945 [S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 5 (Domingo, 6 de janeiro de 
1884), p. 1. 
1946 Ofício de 19 de fevereiro de1884, da Academia Portuense de Belas-Artes para António Tomás da 
Fonseca, diretor da Academia de Belas-Artes de Lisboa, devolvendo o projeto da autoria de Soller. 
A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para diversas autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1884. 
Pasta (158). 
1947 Ofício de 29 de fevereiro de 1884, de António Tomás da Fonseca, diretor da Academia de Belas-
Artes de Lisboa, ao Diretor da Academia Portuense de Belas-Artes. - Cf. A.F.B.A.U.P. - 
Correspondência recebida de diversas autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1884. Pasta (156). 
1948 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos – Soares dos Reis, ob. cit., 1947, pp. 62-64. 
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que, em assembleia geral de 28 de fevereiro de 1884, o Centro aceitou a oferta de 

António Joaquim Rebelo, da Casa Buisson, para colocar no seu espaço comercial os 

quadros oferecidos e não vendidos em janeiro, prolongando a sua exposição. Nessa 

reunião, presidida por Manuel Maria Rodrigues, foram formalizados os 

agradecimentos, nomeadamente à Academia e à imprensa: pela sua generosa e sempre 

prestante cooperação, avultando com os seus louvores e com o seu incitamento mais 

esta ideia realisada pelo Centro Artistico Portuense1949. A ausência de Joaquim de 

Vasconcelos confirma o seu afastamento. Nas cartas que escreve em março a A. A. 

Gonçalves refere ter abandonado a presidência do Centro1950, anos mais tarde afloram as 

verdadeiras razões do desencanto:  

A minha demissão de Presidente e de socio dei-a por causa de protervias que 
antes e depois succederam: subscripção para o monumento funebre ao 
architecto Soller, extraviada no Centro, callotes dos socios, Estatuto violado, 
emfim, o espolio do Centro roubado, ao desfazer da feira, inclusivé tudo o que 
eu generosamente para lá offerecêra: livros, estampas, trabalhos litterarios 
para a revista “A Arte Portugueza”, órgão que eu redigi, e em parte paguei do 
meu bolso1951. 

 

Na assembleia geral de 6 de março de 1884, novamente presidida por Manuel 

M. Rodrigues e tendo como secretários, Tomás Costa e Joaquim Marques da Silva 

Oliveira , foram aprovadas as contas e eleita a nova direção, desta feita presidida por 

António Soares dos Reis1952, o que significava, igualmente, o início de um novo ciclo.  

 

A subscrição tinha como objetivo erguer sobre a campa do desditoso artista, 

em Agramonte, um monumento modesto mas caracteristico, que assignale aos 

                                                 
1949 Assembleia geral do Centro Artístico Portuense, de 28 de fevereiro de 1884, sob a presidência de 
Manuel Maria Rodrigues, tendo como secretários, Tomás Costa e Joaquim Marques da Silva Oliveira. 
Reconhecimento à Academia Portuense de Belas-Artes, pelo apoio; à direção do Palácio de Cristal, em 
especial ao diretor-gerente, Vieira da Cruz, pela cedência gratuita do salão de Gil Vicente, e o auxílio 
prestado; a António Augusto Firmino dos Santos Almeida, a colaboração; a António Joaquim Rebelo, e a 
todos os expositores e artistas presentes, ou que efetuaram donativos em benefício da família. - Cf. [S.A.] 
- Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 52 (Sabado, 1 de março de 
1884), p. 2.  
1950 Carta XLIX: 1884, 4 de março - Porto; Carta LII: 1884, 17 de março - Porto CARTAS de Joaquim de 
Vasconcellos, ob. cit., pp. 54-55.  
1951 VASCONCELLOS, Joaquim de - Aos amigos de Soares dos Reis. Porto: [s.n.], 1905, p. 14. 
1952 Direção: Presidente, António Soares dos Reis; vice-presidente, Dr. António Cardoso e Silva; 1.º 
secretario, Manoel M. Rodrigues; 2.º secretário, Joaquim Marques da Silva Oliveira; tesoureiro, Ivo 
Silvestre Pinto da Gama. Conselho técnico: João Marques da Silva Oliveira; António José da Costa, 
Tomás Costa, Joaquim Augusto Marques Guimarães, José de Brito e Rodrigo Soares. - Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 58 (Sabado, 8 de março de 
1884), p. 2. 
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vindouros o sitio onde jazem as ossadas de quem tão brilhantemente honrou a arte 

nacional. Decorreu de julho-agosto de 1883 nos estabelecimentos de Moreira Cabral , 

na rua das Flores; Freitas & Azevedo, Clérigos; José David de Azevedo Barros, 

Bonjardim; António Joaquim Rebelo, Santo António; e no Centro Artístico Portuense, 

Caldeireiros, 225 (das 8 às 10 da noite)1953. As dificuldades em reunir o montante 

necessário terão levado Manuel Maria Rodrigues a propor adquirir o terreno em que 

elle está sepultado e pôr-lhe sequer uma lápide com o seu nome, caso não se possa a 

ideia primitiva, por ser mais faustosa1954. Meio ano depois, O Pantheon dos pianistas 

(fevereiro de 1884), dirigido por Costa Mesquita, contribuía com um número especial 

cuja venda iria suavisar um pouco as ásperas circumstancias da família do 

desventurado artista1955. Em março de 1884, M. Rodrigues continua a angariação de 

fundos1956 mas algo correu menos bem, pois Joaquim de Vasconcelos refere que a 

viúva de Soller veio reclamar contas na imprensa1957. Em 1885, Júlio Moutinho 

organiza uma matiné poético-musical a favor da mãe do arquiteto, que decorre no 

Teatro Gil Vicente, no Palácio de Cristal, com a participação dos principais músicos da 

cidade (Marques Pinto, Ciríaco Cardoso, Alfredo Napoleão, Moreira de Sá, Nicolau 

Ribas e outros). Esse evento mereceu destaque na revista O Sorvete e o anúncio foi 

ilustrado com um retrato de Tomás Soller executado por Sebastião Sanhudo1958. 
[Fig.331] 

 A subscrição reuniu 47$500 nos primeiros dias, foi suspensa por se ter resolvido 

adiar por cinco anos, período legal da remoção do corpo, e retomada apenas em 

                                                 
1953 Citamos: Recebemos uma circular do centro artistico portuense em que somos informados de que 
aquella agremiação afim de honrar a memoria do malogrado architecto Thomaz Augusto Soller, resolveu 
iniciar uma subscripção publica para se erguer sobre a campa do desditoso artista, em Agramonte, um 
monumento modesto mas caracteristico, que assignale aos vindouros o sitio onde jazem as ossadas de 
quem tão brilhantemente honrou a arte nacional. O Centro obrigava-se a divulgar os assinantes da 
subscrição, e a zelar pela boa condução do processo. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Thomaz Soller. A 
Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 151 (Quinta-feira, 5 de julho de 1883), p. 2. 
1954 Carta de Manoel Maria Rodrigues ao Presidente do C.A.P., justificando a ausência da reunião da 
assembleia em que se devia discutir o modo de homenagear Thomaz Soller, em 1883. - Cf. B.P.M.P. - 
Reservados: MA - Marques de Oliveira - 140. 
1955 Com trechos musicais de Augusto R. A. de Caldas, Augusto Marques Pinto, Salvini, Franchini, 
António Soller, Alfredo Napoleão, Ciríaco de Cardoso, Costa Lima e Nicolau Ribas, com desenhos de J. 
Costa, A. Correia, Marques de Oliveira, Eduardo Teixeira, Marques Guimarães, Joaquim Marinho, e 
trabalhos literários de Souza Moreira, Leite de Vasconcelos, Sá de Albergaria, Eduardo Coimbra e Xavier 
Pinheiro. - Cf. [S.A.] - Noticiario: A memoria de Thomaz Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 35 
(Domingo, 10 de fevereiro de 1884), p. 2.  
1956 R., M. - Chronica. A Arte Portugueza. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, n.º 12 (março de 
1884), p. 104. 
1957 VASCONCELLOS, Joaquim de - Aos amigos de Soares dos Reis. Porto: [s.n.], 1905, p. 14. 
1958 - Cf. O Sorvete. Porto: Typ. Occidental. 8. º Ano, n.º 375 (12 de julho de 1885), pp. s.n. il. 
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18881959. Já tivemos oportunidade de aflorar esta temática, mas reforçamos a sua 

importância, pois importa sistematizar o conhecimento sobre as modalidades 

assistenciais em torno dos profissionais das Belas-Artes.  

 

1.3 – O auxílio às vítimas do terramoto na Andaluzia, 1885  

 

Os terramotos da Andaluzia, ocorridos entre dezembro de 1884 e janeiro de 

1885, geraram em Portugal uma corrente de solidariedade para com as vítimas1960. Este 

tema mereceu a atenção de Conceição Meireles que no seu artigo convoca a reflexão 

anteriana sobre a Filantropia1961, no mesmo sentido que vimos antes, a conceção de 

solidariedade de Comte. Entre as diversas iniciativas desencadeadas, contam-se a 

subscrição lançada pelo cônsul de Espanha1962, que teve a adesão dos espanhóis do 

Porto1963, a realização de um espetáculo no teatro Príncipe Real, a pedido do Jornal da 

Manhã1964, com a peça A volta ao mundo em 80 dias1965, que reuniu toda a imprensa, 

sob uma comissão formada por Gaspar Borges de Avelar, Gualdino de Campos e 

Emídio de Oliveira (Associação dos Jornalistas)1966. Neste domínio profissional foram 

oferecidos serviços por Sebastião Sanhudo e Ferreira de Brito 1967. Os empregados da 

                                                 
1959 [S.A.] - Monumento a Thomaz Soller. O Occidente. Lisboa. 11.º Ano, Vol. XI, n.º 343 (1 de julho de 
1888), pp. 151-152. 
1960 Julga-se que a subscrição e donativos obtidos em Portugal para as vítimas dos terramotos da 
Andaluzia, não foram inferiores a 100 contos de reis. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Socorros á Andaluzia. A 
Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 72 (Sexta-feira, 27 de março de 1885), p. 2.  
1961 A reflexão de Antero de Quental sobre o termo filantropia, e que expressava um novo fenómeno 
social, foi publicada em Beja-Crèche, no número único da Comissão da Creche dedicado às senhoras que 
a têm coadjuvado (abril de 1885). O autor identifica as diferentes formas que assumiram estas 
manifestações de filantropia: subscrições, concertos, bailes, bazares, quermesses, sessões teatrais e saraus, 
festivais e publicações especiais. As comissões promotoras agilizavam a organização e a imprensa 
procedia à sua divulgação. - Cf. MEIRELES, Maria da Conceição - Caridade Versus Filantropia, ob. cit., 
2004, pp. 829-841.  
1962 [S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 8 
(Sabado, 10 de janeiro de 1885), p. 2 
1963 [S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 9 
(Domingo, 11 de janeiro de1885), p. 2 
1964 Uma iniciativa dos jornalistas e uma manifestação nobilíssima de filantropia, na qual o Porto 
assinalaria a sua grande tradição humanitária. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos 
terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 6 (Quinta-feira, 8 de janeiro de 1885), p. 2. 
1965 Espectaculos - Theatro do Principe Real. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 10 (Terça-feira, 13 de 
janeiro de 1885), p. 3. 
1966 ANNUNCIOS - Convite a imprensa. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 32 (Sabado, 7 de fevereiro 
de 1885), p. 3. 
1967 [S.A.] - Noticiario: Reunião da imprensa. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 34 (Terça-feira, 10 de 
fevereiro de 1885), p. 2 
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companhia braçal da alfandega do Porto entregaram parte do seu vencimento para o 

fundo de ajuda1968.  

As senhoras instalaram um bazar no Palácio de Cristal1969, cuja receita foi 

ampliada pela oferta enviada pela rainha1970, e um contributo de Francisco Resende1971.  

Um episódio ilustra a coesão social que responde pelo termo filantropia: Paulo 

Lauret, que foi “lançado” pela imprensa e que d´ella tem recebido a maior protecção, 

declarou à comissão “que a caridade bem entendida principia por nós mesmos”, como 

tal, colocava o benefício do seu ginásio à frente do contributo a favor das vítimas da 

Andaluzia; dias depois, os jornais com representantes na comissão devolviam os 

bilhetes da festa e não publicaram os anúncios do seu estabelecimento1972.  

Mas duas iniciativas prendem a nossa atenção. Além do interesse intrínseco em 

divulgar mecanismos sociais oitocentistas que envolvem artistas e sua produção, a 

participação de associados do Centro Artístico Portuense neste acontecimento permite-

nos balizar cronologicamente o seu ingresso no corpo associativo. 

Uma iniciativa foi levada a cabo por Vieira da Cruz, Joaquim Marinho e 

Xavier Pinheiro, promotores da exposição permanente no Palácio, que organizaram um 

álbum com trabalhos de escritores, músicos e pintores para oferecer à comissão das 

senhoras que organizavam o bazar no Palácio de Cristal1973. O álbum, de capa de veludo 

azul tendo traçado em arco o caridoso rotulo - Para as victimas da Andaluzia e a um 

canto os nomes dos offerentes, a lettras doiradas, continha textos e desenhos dos nossos 

melhores artistas e amadores1974: Marques de Oliveira, Marques Guimarães, 

Joaquim Marinho, Caetano Moreira, Zulmira de Oliveira, Adolfo Nunes, António 

                                                 
1968 [S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 15 
(Domingo, 18 de janeiro de 1885), p. 2. 
1969 [S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 12 
(Quinta-feira, 15 de janeiro de 1885), p. 2. 
1970 O produto cifrou-se em 2.833$000 reis, seriam rifados os objetos de ouro e prata avaliados em 
300$000 reis, e a prenda enviada pela rainha no valor de 50$000 reis, foi sorteada entre os membros da 
comissão, saindo a Antónia Moutinho da Silva Machado. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Bazar de prendas. A 
Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 38 (Sabado, 14 de fevereiro de 1885), p. 2 
1971 [S.A.] - Noticiario: Para as victimas da Andaluzia. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 33 (Domingo, 
8 de fevereiro de 1885), p. 2. 
1972 [S.A.] - Noticiario: Reunião da imprensa. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 34 (Terça-feira, 10 de 
fevereiro de 1885), p. 2 
1973 [S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 22 
(Terça-feira, 27 de janeiro de 1885), p. 2 
1974 Cf. [S.A.] - Noticiario: Caridade! Caridade! A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 30 (Quinta-feira, 5 de 
fevereiro de 1885), p. 2. 
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Maria Tavares Júnior, José Afonso de Queiroz, e aquarelas de Xavier Pinheiro e J. 

Ribeiro1975. Deste álbum não encontrámos qualquer exemplar. 

A outra partiu da iniciativa de um grupo de alunos da Academia Portuense de 

Belas-Artes formado por Estevão Ferraz, Adelino da Costa Leal, António Peres Dias 

Guimarães, Miguel Ventura Terra, Arnaldo Redondo Adães Bermudes. A 24 de 

fevereiro de 1885, convidam João António Correia, diretor da instituição e, por 

extensão, o corpo docente, mas também a imprensa e demais alunos1976, a participar na 

reunião onde seriam tratados assuntos relativos à exposição e rifa de trabalhos 

artísticos1977. Revela-se significativa a atuação dos estudantes dentro dos parâmetros de 

uma cultura associativa e filantrópica, mas também o é, o apoio e o respeito recebidos 

por essas iniciativas, o que levou a comissão a consignar um voto de louvor e de 

agradecimento pela generosa cedência do “Atheneu D. Pedro” para n´elle se effectuar 

a referida reunião1978. A exposição dos trabalhos destinados a venda por rifas teve lugar 

na Casa Havanesa, na Rua de Santo António, a 13 março, contava com mais de 

cinquenta obras, entre as quaes há algumas de valor. Os bilhetes foram vendidos a 200 

reis juntamente com uma fototipia de o Desterrado, de Soares dos Reis, tendo, em 

baixo, os versos de Alexandre Herculano que inspiraram este marmore que mergulha 

em fundas saudades doloridas1979, o sorteio teve lugar a 19 de março no Ateneu de D. 

Pedro1980; e a iniciativa rendeu 12$0001981. 

O clima académico gerado no respeito pelo seu diretor, João António Correia, e 

na admiração pelo professor Marques de Oliveira, a que podemos juntar, como uma 

evidência, o convívio no seio do Centro Artístico Portuense, justificam o fôlego para 

                                                 
1975 Idem, ibidem. 
1976 ANNUNCIOS - Aviso. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 46 (Quarta-feira, 25 de fevereiro de 1885), 
p. 3. 
1977 Carta de 25 de fevereiro de 1885: da comissão de alunos ao professor João Correia. - Cf. 
A.F.B.A.U.P. - Correspondência recebida de diversas autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1885. 
Pasta (160) 
1978 Carta de 5 de março de 1885: da comissão de alunos ao professor João Correia. - Cf. A.F.B.A.U.P. - 
Correspondência recebida de diversas autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1885. Pasta (160). 
1979 Á data da inauguração faltavam os trabalhos de Francisco José Rezende, António Molarinho e de 
outros. A imprensa destaca dois desenhos de João Correia (lápis e pena), uma aguarela (cópia de flores de 
pano) de Francisca de Almeida Furtado; duas águas-fortes de Goya (sobre os quadros de Velasquez); uma 
cabeça de Marques de Oliveira, paisagens de Tomás Costa (com água) e de Marques Guimarães (com 
açude); uma cabeça de criança de Barbosa; o esboço do quadro de Caetano Moreira - O architecto 
Affonso Domingos, cego. - Cf. [S.A.] - Noticiario: Exposição a favor dos andaluzes. A Actualidade. Porto. 
12.º Ano, n.º 61 (Sabado, 14 de março de 1885), p. 2. 
1980 ANNUNCIOS. - Aviso. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 88 (Quinta-feira, 16 de abril de1885), p. 3 
1981 A.F.B.A.U.P - Correspondência enviada para governo e autoridades. Cx. 212 (1884-1886). Ano 1886. 
Pastas (163-165) 
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uma nova medida: organisar uma folha única illustrada e collaborada pelas pennas 

mais distinctas, a favor das victimas dos terramotos1982, a qual seria publicada sob o 

titulo: PORTUGAL-HESPANHA1983. [Fig.332-353] 

O grupo promotor era constituído por João Augusto Ribeiro, João José 

Nogueira (n. 1864), Rodrigo Soares (n. 1861), José de Almeida e Silva (1864-1945), 

Francisco Manuel de Oliveira Carvalho1984. Tendo sido avançado o rumor de que 

Soares dos Reis abandonara a atividade artística  por conselho médico, causou surpresa 

a sua participação através de um formoso desenho1985, contudo, podemos verificar que 

se trata de uma reprodução de Tomás Costa. O fascículo abre a parte literária1986 com 

um texto do conde de Samodães, que exalta o contributo dos artistas para a causa1987, 

entre outros se reproduz um poema de António Molarinho - o Desterrado1988. Como 

                                                 
1982 [S.A.] - Noticiario: Os alumnos de bellas artes. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 41 (Quinta-feira, 
19 de fevereiro de 1885), p. 2 
1983 Citamos: O grupo promotor da publicação do PORTUGAL-HESPANHA agradece a todos os 
cavalheiros que se dignaram honrar o referido jornal com a sua importante colaboração artística e 
litterária. Outrossim, especializam os relevantes serviços prestados pelo snr. Sebastião Sanhudo, afim de 
realisar mais efficazmente este intento philantropico. Vendido a 200 reis. - Cf. PORTUGAL-HESPANHA. 
A beneficio das victimas dos terramotos de Granada. Publicação promovida por um grupo de alumnos 
da Academia de Bellas Artes do Porto. Numero único. Porto: Typ. Occidental, 1885. 
1984 PORTUGAL-HESPANHA. A beneficio das victimas dos terramotos de Granada. Publicação 
promovida por um grupo de alumnos da Academia de Bellas Artes do Porto. Numero único. Porto: Typ. 
Occidental, 1885. 
1985 [S.A.] - Noticiario: Soares dos Reis. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 45 (Terça-feira, 24 de 
fevereiro de 1885), p. 2 
1986 Participam com textos: Conde de Samodães, Tadeu Maria de Almeida Furtado, João Penha, Alves 
Mendes, Alexandre Braga, António Feijó, J. Simões Dias, J. Alves Mateus, J. de Oliveira Ramos, 
Trindade Coelho, Pereira Caldas, Emídio de´Oliveira, Cunha Vianna, Guerra Junqueiro, Jaime Filinto, 
Carlos Braga, Borges de Avelar, Gualdino de campos, Til, Visconde de Pindella, Joaquim de Araújo, 
António Molarinho, Mendes de Araújo, Bruno, J. César Machado, Padre Moura, J. Chagas, João Saraiva, 
Hamilton de Araújo, António Nobre, Xavier de Carvalho, Queiroz Veloso, Júlio de Mascarenhas, Alfredo 
Campos, M. de Carvalho, Oliveira Mascarenhas, Amador de Moraes, Eduardo Freitas, Eurico, Santos 
Cardozo, Visconde de Benalcanfor, Silva Lisboa, Adofo de Artayett, Estevão Torres, Padre Patrício, 
Alves da Veiga, Bento Barroso e B. V. Senna Freitas. - Cf. PORTUGAL-HESPANHA. A beneficio das 
victimas dos terramotos de Granada. Publicação promovida por um grupo de alumnos da Academia de 
Bellas Artes do Porto. Numero único. Porto: Typ. Occidental, 1885. 
1987 Citamos: O artista mais do que qualquer outro comprehende os grandes infortúnios, as tremendas 
catastrophes. Pertence-lhe reproduzi-las, não pela palavra, que é pálida imagem, mas pela 
representação graphica, que se abeira da realidade. […] Ante o formidável cataclysmo, porque acaba de 
passar a formosa Andaluzia, não podiam permanecer indifferentes os jovens artistas portuenses. Se o seu 
obulo faltava para completar a bella obra de caridade, que o Porto apresenta n´este momento solemne; 
elles preenchem essa lacuna com o espontâneo e modesto fructo do seu trabalho, da sua dedicação do 
seu talento. Abençol-os-ão os desditosos, que vão soccorrer; louval-os-ão a patria desvanecida de taes 
filhos; dir-lhes-á a consciência que praticaram o bem, e fazer o bem é a missão do homem sobre a terra. 
- Cf. PORTUGAL-HESPANHA, ob. cit., 1885, p. III. 
1988 Citamos: O Desterrado: Quando a noite estendia o largo manto, / Sobre a face do exílio desolado, 
/Encontrava-o attento e amargurado, /Nas escarpas do monte, em doido pranto! § E sobre a dura rocha, 
ouvindo o canto / Do vento que passava, o desgraçado, / Com termos perguntava e com espanto, / Novas 
da sua amante ao vento irado! / E o vento que passava, gallopando,/ Depunha-lhe na face, soluçando, / 
Os ósculos puríssimos da amada!§ De nostálgica dor foi morto um dia! / E o merencorio vento que 
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podemos observar, o leque de participações e o trabalho gráfico produzido1989, 

apresentam características que se aproximam dos desenhos do álbum do Sarau 

beneficente (1880).   

A imprensa faz o devido elogio à bonita publicação literária e artística, pois, 

dada a pequenez do nosso meio artístico aggravada com o minguado tempo, 

difficilmente se poderia arranjar melhor (16 p.). Sobre os desenhos refere-se a nitidez 

da reprodução, cuja estampagem guarda a frescura e graça, a maneira, o caracter do 

original, abonando o bom gosto do grupo promotor á frente do qual se encontra o sr. 

João Augusto Ribeiro, artista a que está destinado um distincto futuro1990. 

 

Com estes registos, quisemos evidenciar aspetos paralelos ao circuito do 

mercado da Arte, mas que contribuem para a sensibilização e gosto do público pelas 

obras modernas e originais. Contudo, salientamos o predomínio do desenho, e sua 

reprodução litografada, em detrimento da pintura, sendo esta a protagonista das 

exposições vocacionadas para a venda ao público. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                               
gemia, / Osculava-lhe a fronte enregelada! Valbom, 1885. António Molarinho. - Cf. PORTUGAL-
HESPANHA, ob. cit., 1885, p. X. 
1989 Colaboradores artísticos, com desenhos originais: A. Granate, J. A. Ribeiro, A. Soares dos Reis, 
Tomás Costa, Marques de Oliveira, S. Porto, Raphael Bordalo Pinheiro, S. Sanhudo, J. José Nogueira, J. 
Vasques, Torquato Pinheiro, Marques Guimarães, J. Costa, C. Rocha, A. Silva, J. Teixeira Lopes, A. 
Teixeira Lopes, Francisco M. O. Carvalho, F. J. Rezende, Tomás Costa, Rodrigo Soares, Alberto Nunes, 
Adolfo Nunes, Molarinho. - Cf. PORTUGAL-HESPANHA. A beneficio das victimas dos terramotos de 
Granada. Publicação promovida por um grupo de alumnos da Academia de Bellas Artes do Porto. 
Numero único. Porto: Typ. Occidental, 1885. 
1990 [S.A.] - Noticiario: “Portugal-Hespanha”. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 61 (Sabado, 14 de 
março de 1885), p. 2. 
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Capítulo 2 - Sociabilidades portuenses: Mercado da Arte 

 

2.1 - As exposições como representações: um fenómeno da era contemporânea 
 
 

L´exposition fait partie des entités les plus ambivalentes 
qui soient: elle est à la fois une entité matérielle, puisqu´il 
s´agit d´une présentation singulière et contextuelle de 
quelque chose et un entité immatérielle, en ce qu´elle 
implique un ensemble de relations entre des objets, entre 
ces objets, un lieu et un public et même entre les membres 
du public1991. 

 
 

A frase de Jérôme Glicenstein que acabámos de citar sintetiza a fenomenologia 

em torno dos momentos expositivos e dos aspetos museológicos da arte contemporânea. 

Contudo, podemos fazer remontar os seus prossupostos e fundamentos ao século XIX, 

época em que se consolida o espaço público como representação da sociedade e a 

opinião pública como mediadora de qualquer atividade humana. Por outro lado, 

devemos atender a que as exposições funcionam como espaços ficcionais, como 

dispositivos narrativos intencionais, como acontecimento e palco do jogo social, em 

suma, como o sítio da arte, isto é: 

Ce ne sont pas les œuvres mais leur présentation qui fait émerger une pensée sur 
l´art - ou sur le monde - au sein d´une situation donnée. L´exposition, à la 
différence de l´œuvre d´art s´adresse nécessairement à un public spécifique, 
dont l´expérience est confinée dans les limites de temps et d´espace1992. 

O jogo livre de observadores, obras e juízos, estabelece relações que modelam e 

são modeladoras1993. Estes mecanismos tornaram-se atuantes nas exposições industriais, 

que se converteram em templos do trabalho e cartões-de-visita do nível civilizacional 

dos países representados. Contudo, não podemos aceitar o carácter intransitivo que o 

autor atribui à exposição, pois o pensamento oitocentista cuidava, predominantemente, 

da instrução. É com esse sentido que percebemos a I Exposição-Bazar, concebida como 

                                                 
1991 GLICENSTEIN, Jérôme - L´art: une histoire d´expositions. Paris : Presses Universitaires de France, 
2009. ISBN 978-2-13-057356-2, p. 11. 
1992 Nossa tradução : Não são as obras mas a sua apresentação que faz emergir um pensamento sobre a 
arte - ou sobre o mundo - no seio de uma dada situação. A exposição, ao contrário da obra de arte, dirige-
se a um público específico, cuja experiência se confina aos seus limites temporais e espaciais. - Cf. 
GLICENSTEIN, Jérôme - L´art: une histoire d´expositions, ob. cit., 2009, p. 14. 
1993 GLICENSTEIN, Jérôme - L´art: une histoire d´expositions, ob. cit., 2009, p. 14. 
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espaço simbólico - exemplar e demonstrativo - onde a organização interna sai reforçada 

pelo carácter pedagógico, veiculado através da ordenação cronológica e proposta de 

narrativas entre os objetos artísticos e as épocas históricas1994. Podemos ainda dizer que 

no espaço público predomina, de modo geral, a perspetiva do gosto, mais do que o 

julgamento do gosto, porquanto se processa, sobretudo, ao nível da opinião e menos no 

discurso e crítica da Arte (por ora incipiente). Este fenómeno, que tem menos 

aplicabilidade aos produtos industriais, que se apreciam pela sua excecionalidade e 

utilidade, surge a par da crítica aos salons, a partir dos meados do século XVIII, e radica 

na faculdade de julgar, expressa no pensamento kantiano1995.  

 

A tradição nacional das exposições associadas às instituições de ensino artístico 

remonta, localmente, ao ensaio de Domingos Sequeira no Porto (1807)1996. Renasce e 

desenvolve-se com as exposições trienais da Academia Portuense de Belas-Artes (1842 

até 1887), as quais funcionam como palco de apreciação do progresso dos alunos 

através da apresentação dos trabalhos escolares, embora se permita a participação de 

amadores1997. Aliás, foi esse enquadramento homogéneo que nos permitiu 

contextualizar e valorizar a participação de senhoras no espaço da Academia, no (longo) 

período em que não acederam à sua frequência, em termos curriculares, exceto em 

                                                 
1994 GLICENSTEIN, Jérôme - L´art: une histoire d´expositions, ob. cit., 2009, pp. 20-22. 
1995 De acordo com a Critique de la faculté de juger, de Emmanuel Kant (1791), tornam-se atuantes a 
ideia da liberdade e da subjetividade do gosto e a ideia de exprimir essa subjetividade do gosto no espaço 
social comum. O julgamento de gosto surge como universal, não associado a obras particulares, pois que 
se funda no postulado de um sentido comum aos homens; e torna-se na primeira teorização sobre o 
julgamento no espaço público, enquanto espaço autorregulado de confrontação de diferentes 
subjetividades. - Cf. GLICENSTEIN, Jérôme - L´art: une histoire d´expositions, ob. cit., 2009, pp. 188-
189. 
1996 O autor refere o desenho do emblema das ciências e artes por A. D. Sequeira, gravado por Joaquim 
Raimundo, para ser distribuído pelos convidados na cerimónia de 5 de outubro de 1807. Para o efeito foi 
realizada uma Cantata, Génios premiados, por António Soares de Azevedo, com música de António da 
Silva Leite, executada pelos Virtuosos do Real Theatro de S. João. As personagens eram a Pintura, o 
Douro, Apeles, figurando a Escola Grega; Rafael de Urbino, figurando a Escola Italiana, o coro era 
formado pelos alunos da Pintura. A exposição tinha a participação artística de dois desenhos e duas 
pinturas oferecidos pelas princesas, de D. Carlota Joaquina (Duas Cabeças de menino, dois lápis, 1804), 
D. Maria Teresa (Duas Mulheres a rir, pastel, 1804), D. Maria Francisca Benedita (Uma religiosa, óleo, 
1787), e Infanta D. Maria Ana (S. Miguel prostrando Lucifer, lápis, 1773). Foi composta uma cantata, - 
Os génios premiados, por António Soares de Azevedo. O Diretor havia ainda desenhado emblemas de 
Ciências e Artes, que Raimundo Joaquim da Costa Carvalho gravou, para serem distribuídas pelos 
convidados, e desenhado medalhas, que A. Vassalo gravou em 1802, para serem distribuídas pelos alunos 
Carlota Joaquina, Maria Teresa, Maria Francisca Benedita, Maria Ana. - Cf. LIMA, Henrique de Campos 
Ferreira - Princesas artistas (As filhas de El-Rei D. José). Coimbra: Imprensa da Universidade, 1925. 
1997 PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal, ob. cit., 1989, Tomo I - 
Volume I, p. 53; PORTUGAL. Ministério da Educação - Reformas do ensino em Portugal, ob. cit., 1991, 
Tomo I - Volume II, p. 80. 
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1882, como já vimos1998. Esta modalidade académica extinguiu-se em 1887, a partir de 

1890 tiveram início as Exposições dos Trabalhos Escolares dos alunos da instituição1999.  

As alterações dos hábitos sociais surgiam como explicação para o progressivo 

abandono desse espaço. Reconhecia-se a crescente capacidade dos artistas agremiados 

entre si [que] espontânea e livremente, promoviam por iniciativa própria, e à sua custa, 

a apresentação dos seus trabalhos2000. Assim, é no seu cruzamento com o capital que as 

exposições artísticas passam de reserva académica, de meros locais de contemplação e, 

eventual encomenda, para funcionarem, elas mesmas, como dispositivos de fomento ao 

mercado público da Arte. Na tríada bipolarizada que ainda hoje reconhecemos e se 

tornou apanágio da época contemporânea: - artista/objeto, - local/agente, - 

público/divulgação (imprensa) encontramos o livre jogo que vemos emergir e 

consolidar-se ao longo de oitocentos, no qual participa, a partir dos anos 80, o Centro 

Artístico Portuense e seus associados, numa dinâmica de socialização da Arte Moderna. 

É esse percurso que vamos seguir apreendendo valores e sua, eventual, evolução, a 

partir da instituição das digressões, móbil para o contacto com a paisagem natural e com 

o edificado histórico e artístico.  

 

2.2 - As digressões ou passeios artísticos 

 

Como vimos, as digressões ou passeios artísticos constituíam um dos pontos dos 

estatutos que foram substantivados no texto do regulamento interno. De acordo com o 

art.º 27, podia o socio entregar-se aos trabalhos artísticos que mais lhe aprouver, 

devendo manter a disponibilidade para solicitações da associação relativas a 

reproduções de obras de arte2001. Conquanto o texto normativo oriente os associados 

para o contacto com o meio envolvente, nomeadamente os vestígios materiais do 

                                                 
1998 MONCÓVIO, Susana Maria Simões - Prenda ou Arte?, ob, cit., 2009, 3 Vols. 
1999 Pelo Despacho do Ministério do Reino de 10 de novembro de 1887, foi aprovado o regulamento 
interno da Escola Portuense de Belas-Artes. A primeira Exposição dos Trabalhos Escolares, com 
trabalhos de 1888 a 1890, teve lugar em 1890, as exposições repetiram-se anualmente até à 19.ª, em 1910. 
Pelo Decreto n.º 2 de 26 de maio de 1911, do Ministério do Interior, Direcção-Geral de Instrução 
Secundária, Superior e Especial, deu-se a reorganização das escolas de Belas-Artes de Lisboa e do Porto. 
- Cf. Colecção oficial de legislação portuguesa. Lisboa. 1911, pp. 1164-1171.   
2000 CATALOGO da Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia Portuense de Bellas-
Artes considerados dignos de distincção nos annos de 1888 a 1890 e distribuição dos respectivos 
diplomas, precedido do discurso d´ abertura pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães, Inspector da 
mesma Academia. Porto: Typographia Elzeveriana de João Diniz, 1890, p. VI. 
2001 - Cf. ESTATUTOS e Regulamento Interno, ob. cit., 1880, p. 28. 
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passado, os quais serviam de modelo, podemos avançar que a proximidade à natureza 

terá sido uma consequência inevitável, melhor, terá sido uma orientação fomentada, 

como podemos apreciar por alguns registos gráficos. Metodologicamente, torna-se mais 

difícil delimitar a produção pictórica no âmbito exclusivo destas digressões ainda que 

saibamos, por exemplo, da importância que o registo do natural em paisagem teve em 

Marques de Oliveira, ou na aguarela de Xavier Pinheiro2002. 

É através do artigo de Urbano Loureiro que apreendemos o real alcance das 

excursões, as quais mobilizam pintores e desenhadores com as suas pastas e as suas 

caixas de tintas, ainda de madrugada, quando os primeiros raios do sol começam a 

evaporar as neblinas húmidas do amanhecer, em busca, uns [de] um pedaço de 

paizagem em toda a sua explendidez de realidade; outros a copiar o “costume” 

pintoresco de uma rapariguita do campo, ou as feições animadas de uma creança2003. 

Ao fim da tarde fazia-se o regresso, à hora em que as sombras dos arvoredos começam 

a projectar-se no pó branco da estrada, rendilhadas pela esforçada penetração do luar 

por entre a ramagem. Ainda que esses passeios não produzissem resultados artísticos de 

monta, constituíam uma medida higiénica, agradável para o espirito e salutar para o 

corpo2004. Villa-Lobos Machado refere terem sido visitados muitos monumentos (Leça 

do Balio, Paço de Sousa, o Castelo de Guimarães, o Castelo da Feira) e pontos de vista 

como Santa Justa (Valongo), S. Miguel - o Anjo, etc.2005.  

Situada nas imediações do Porto, a deslocação à serra de Santa Justa 

proporcionaria os atrativos, e em estado impoluto, que ainda hoje fazem da região um 

ex-libris, fornecendo material para o estudo em diversas áreas da ciência2006. A estes 

apontamentos podemos ainda juntar o Monte de São João, Aregos, em Resende, 

                                                 
2002 Preparamos um artigo sobre este pintor e o desenvolvimento da aguarela no Centro Artístico 
Portuense que, aqui, fica apenas esboçado. 
12003 [S.A.] - Centro Artístico Portuense (continuação) V. A Lucta. Porto. 6.º Ano, n.º 102 (Terça-feira, 3 
de fevereiro de 1880), p. 1.  
2004 [S.A.] - Centro Artístico Portuense (continuação) V. A Lucta, ob. cit., (Terça-feira, 3 de fevereiro de 
1880), p. 1. 
2005 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro Artístico, ob. cit., 1947, p. 
33. 
2006 Nos dias de hoje, as Serras de Santa Justa e Pias assumem-se como um dos mais importantes núcleos 
naturais do concelho de Valongo e da Área Metropolitana do Porto, apresentando características ao 
nível da biodiversidade e geodiversidade, valores ecológicos, paisagísticos e histórico-culturais que as 
diferenciam, despertando o interesse de especialistas de diferentes domínios (paleontologia, 
geomorfologia, geologia, fauna, flora, arqueologia mineira, etc.), o que levou a edilidade a estabelecer em 
1994 parcerias com a Universidade do Porto, na área da Geologia, Biologia e Zoologia, para a criação do 
Parque Paleozóico de Valongo. - Cf. Câmara Municipal de Valongo. Em linha. URL: <http://www.cm-
valongo.pt/conhecer-valongo/visitar/percursos/> Consultado em 17 de outubro de 2014. 
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afloramento rochoso que se eleva sobre o rio Douro, ou zonas na periferia de Gaia como 

Quebrantões, ou a Ponte do Carro, em Leça.  

Do ponto de vista estrito, as digressões permitiam a subtração de temas para as 

pinturas de ar livre, de que a obra de Marques de Oliveira é exemplo. O registo de 

paisagem surge, assim, como consequência de uma relação mais próxima com a 

natureza, uma consciência que se agudiza à medida que crescem no grupo as doenças do 

foro pneumológico que arrastam a morbilidade, levando muitos a procurar o ar do 

campo, e a mortalidade, atendendo aos vários óbitos de associados registados durante a 

existência do Centro. Esse interesse entronca com a orientação de João Barreira e de 

Alfredo Xavier Pinheiro  cujo interesse pela observação dos fenómenos da natureza 

deram origem, em julho de 1887, à Sociedade Carlos Ribeiro2007, levando por diante um 

projeto ambicioso2008, no qual se inclui, a partir de 1889, a publicação da Revista de 

Sciencias Naturaes e Sociaes2009.   

Se atendermos aos movimentos artísticos, e suas conotações estéticas, sabia-se, 

já em 1879, que além dos “impressionistas”, em Paris havia agora os “independentes”.  

Esta designação adoptada por um certo grupo de pintores modernos, significa 
que elles se tornaram independentes da organisação official. Para ser dos seus, 
é preciso jurar bandeiras contra o Salão2010.  

Entre os impressionistas salientavam-se se Claude Monet (1840-1926) e Camille 

Pissarro (1830-1903), enquanto o primeiro mostrava ser um autor vivo, subtil e hábil; o 

segundo denotava muita sensibilidade e uma grande delicadeza de artista. Por sua vez, 

entre os independentes figurava Edgar Degas (1834-1917), um artista de subido mérito; 

e Mademoiselle Cassat [Mary Casssat (1844-1926)], uma interessante americana que 

pinta retratos com uma elegância e distincção verdadeiramente notáveis. O momento 

era de maior atenção da crítica seria relativamente a estas escolas, um desviar da 

situação artística oficial que se justificava não só pelas sensíveis modificações que os 
                                                 
2007 Em julho de 1887, começaram a reunir-se numa casa da rua Moinho de Vento (localização da casa do 
Centro), João Barreira, Alfredo Xavier Pinheiro, juntamente como Fonseca Cardoso, Ricardo Severo e 
Rocha Peixoto, todos com idades até aos 20 anos, e fundaram a Sociedade Carlos Ribeiro. - Cf. B., J. – 
Os Mortos. Xavier Pinheiro. Revista de Sciencias Naturaes e Sociaes: Orgão dos trabalhadores da 
Sociedade Carlos Ribeiro. Porto Typographia Occidental. (Publicação Trimestral) Volume I, n.º II 
(1889), p. 95. 
2008 Segundo as memórias de Rocha Peixoto: retalhávamos o paiz em zonas de estudo, distribuíamos 
entre nós e os que se esperavam as especialidades mais urgentes, fixamos bases de reformas de institutos, 
creio mesmo que projectamos congressos científicos. - Cf. PEIXOTO, Rocha - A Sociedade Carlos 
Ribeiro. Nótula histórica de Rocha Peixoto. (Extracto da Revista de Sciencias Naturaes e Sociaes. Tomo 
V, n.º 20, 1898). Porto: Typographia Occidental, 1898, p. 6. 
2009 Idem, p. 13. 
2010 RAPIN - Revista Artística. A Arte. Lisboa. (junho de 1879), pp. 95-96. 
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seus adeptos têem feito nos novos processos adoptados, mas também alguns d´esses 

adeptos serem artistas de incontestável talento2011.  

No Porto, o incipiente mercado da arte mostrava as suas idiossincrasias em 

episódios pitorescos, como o relatado por Manuel Teixeira Gomes (1860-1941), na sua 

passagem pelo Porto.  

No portuguez a aptidão artística manifesta-se casualmente, n´um meio hostil, 
sem estímulos, e é como uma urna de crystal abandonada no fundo d´um poço, 
que corre sempre o risco de ficar eternamente esquecida, ou então de ser 
despedaçada por qualquer pedra angulosa e opaca, que a encontre por acaso, 
na sua queda2012.  

A apetência nascia na infância, quando a criança tenta por instinto reproduzir o 

que vê, por uns traços grutescos tortuosos, sendo a maior parte das vezes contrariada, 

pois a sua maneira de ver original, na sua ingenuidade infantil são incomprehensiveis 

para os parentes. Também nas escolas de instrução primária não existe qualquer 

incentivo, sendo ainda castigados os rapazes que durante as horas de licção, 

aborrecidas e estéreis, enchem as margens dos livros com os perfis dos condiscípulos, 

às vezes d´uma similhança espantosa, nos exagerados, imperfeitos como caricaturas; 

algo que encontra progressivas dificuldades à medida que a aptidão acicata as opiniões 

paternas sobre a inutilidade da arte,  

E é preciso que o rapaz possua uma vontade tenaz e inabalável que arroste com 
os maiores dissabores, junto a uma attraçção fascinante pelo bello, para chegar 
a matricular-se na aula de pintura, das academias de Bellas-Artes de Lisboa ou 
do Porto2013.  

Contudo, como refere Teixeira Gomes, as Academias, isoladas de todo o 

movimento artístico, sem uma exposição de obras de mestres, dirigidas por professores 

na maior parte caturras e velhos, atrophiados pela indifferença do meio, produzem em 

geral obras repassadas de vícios, inoculados com a imposição de pontos de vista 

archaicos e processos estafados. Os alunos que passam pelo estrangeiro, ricamente 

dotados, impressionáveis e curiosos, como todos os meridionaes, progridem lá fora 

maravilhosamente, e voltam à pátria cheios de esperança, ardendo com a paixão de se 

revelar, de regenerar; de estudar sempre, incançavelmente, obter encommenda, fazer 

                                                 
2011 RAPIN - Revista Artística. A Arte. Lisboa. (junho de 1879), pp. 95-96. 
2012 GOMES, Manoel Teixeira - Notas sobre Arte: Embaraços burguezes - Quadros do sr. Marques 
d´Oliveira expostos para a venda na casa Buisson. A Folha Nova. Porto. 1.º Ano, n.º 91 (Sabado, 10 de 
setembro de 1881), p. 1.  
2013 GOMES, Manoel Teixeira - Notas sobre Arte, ob. cit., (Sabado, 10 de setembro de 1881), p. 1. 
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fortuna: a desillusão é imortal. Assim se traça o ambiente artístico no início da década 

de 80, em que  

[…] os antigos professores não comprehendem agora os seus trabalhos de 
valor, e ficam a olhar para elles com o desespero e a raiva das galinhas que 
tendo creado patos, os vêem entrar facilmente nas agua sem os poder seguir2014.  

É a esta geração que pertence Marques de Oliveira e muitos dos associados do 

Centro. Procuram a encomenda entre os particulares, sendo os retratos uma tipologia 

segura, contudo, pouco recompensadora. O relato anedótico que serve de introdução à 

presente parte, ilustra aspetos do quotidiano artístico de Marques de Oliveira que 

fariam fortuna humorística em Paris, desde logo, pelo impacto que um ateliê de paredes 

brancas salpicadas de “pochades” ferneticamente coloridas, impressões de Italia com 

azues ferretes de ceos de estio, e transparências vivas d´agua exerceu sobre o casal que 

o procura para a realização de dois retratos.  

 

2.3 – A II Exposição-Bazar do Centro Artístico, 1882 

 

Foi no final de 1881 (dezembro) que a direção decidiu promover, em setembro 

de 1882, a segunda exposição anual de Belas-Artes. Pensada poucos meses após a 

realização da I Exposição-Bazar, torna-se significativo o anúncio de que a secção de 

arte aplicada à indústria seria representada apenas por estampas2015. Aproximava-se o 

fim do ciclo iniciado em 1880, e o caminho abria-se, decididamente, às artes plásticas.  

Foi pedida à Academia Portuense a galeria do Ateneu de D. Pedro2016 para a sua 

realização, e a II Exposição-Bazar de Belas-Artes abriu ao público de 3 a 31 de 

dezembro de 18822017, nos baixos da biblioteca pública2018. A exposição reuniu menos 

obras e menos artistas (apenas 13) que a anterior (1881), mas circunscrevia a sua 

exibição às produções contemporâneas [Tab19.4] O catálogo, de apenas 4 páginas, saiu dos 

                                                 
2014 GOMES, Manoel Teixeira - Notas sobre Arte, ob. cit., (Sabado, 10 de setembro de 1881), p. 1. 
2015 RODRIGUES, Manoel M. - Chronica. A Arte Portugueza. Porto: Centro Artístico Portuense. 1.º Ano, 
n.º 1 (janeiro de 1882), p. 7.   
2016 A.F.B.A.U.P. - Correspondência recebida de diversas autoridades. Cx. 212 (1881-1883). Ano 1882. 
Pasta (148); A.F.B.A.U.P. - Correspondência enviada para diversas autoridades. Cx. 212 (1881-1883). 
Ano 1882. Pasta (150).  
2017 [S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX. Ano, n.º 295 
(Domingo, 3 de dezembro de 1882), pp. 1-2. 
2018 [S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 276 (Domingo, 3 de 
dezembro de 1882), p. 1.  
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prelos de Ferreira de Brito , descrimina as 8 categorias e as obras dos expositores, 

finalizando com a presença do colecionador Nuno Carvalho2019; João Pedroso é o 

único participante da capital. Uma nota de prestígio se salienta, cada autor tem agregado 

a si o palmarés de prémios e títulos acumulados.  

A imprensa distingue as obras apresentadas, nomeadamente a estátua da filha do 

Conde de Almedina, de Soares dos Reis, que é verdadeiramente um primor de 

execução. O mármore tem cor e parece animar-se de vida infantil 2020, outra, ajuíza um 

certâmen modesto, como modesto é o meio artístico em que vivemos, salientando o 

desinteresse com que os realisa a corporação que os promove, e o sacrifício que ella 

faz para que, cumprindo a lettra do seu estatuto, attinja os fins que tem em vista, que 

são o do incentivo para os cultores das bellas-artes e o da educação do gosto publico; e 

distingue o colecionador que apresenta, da sua galeria, vários quadros de Silva Porto, 

Ramalho, Thomazini, Notermann e Senno, desenhos do snr. Basto [Luís Basto], de 

Coimbra, e a “Flôr Agreste”, busto em mármore de Soares dos Reis, que já foi exposto 

o anno passado2021.  

Participaram igualmente Virgínia do Vale (1862-1895) e Maria Emília do Vale 

(1864-1899), duas amadoras discípulas de Júlio Costa2022, cuja formação não podemos 

imputar de forma positiva ao Centro Artístico, como já fizemos sentir2023. A 

concorrência à exposição foi elevada, atendendo a que no mesmo dia foi inaugurada 

outra exposição de Belas-Artes no Palácio de Cristal, que abordamos em seguida. 

 

2.4 – A Exposição Permanente de Belas-Artes: um projeto de Amadores, 1882   

 

A inauguração de uma exposição no Palácio de Cristal, no local e dia previsto 

para a exposição do Centro Artístico Portuense, levou a que a sua realização tivesse 

lugar nas instalações do Ateneu D. Pedro. Uma circunstância curiosa, atendendo à 

                                                 
2019 CATÁLOGO da segunda Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro Artístico 
Portuense no Atheneu de D. Pedro, 1882. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1882. 
2020 TRYGLIPHO - Chronica. A Vida Moderna. Porto. 3.º Ano, n.º 4 (Domingo, 16 de dezembro de 
1882), pp. 29-30.  
2021 [S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX. Ano, n.º 295 
(Domingo, 3 de dezembro de 1882), pp. 1-2.  
2022 CATALOGO da Segunda Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo Centro Arrístico 
Portuense no Atheneu de D. Pedro 1882. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1882. 
2023 MONCÓVIO, Susana Maria Simões - Prenda ou Arte?, ob. cit.,Vol 1, p. 75; Vol. 2, pp. 163-164. 
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apregoada escassez de manifestações artísticas, e que se pode justificar pelo jogo de 

poderes ou dinâmicas pessoais.  

Vejamos, o projeto surgiu em julho de 1882, promovido pela direção do 

Palacio, secundada por alguns cavalheiros amantes das bellas-artes, com o intuito de 

animar os artistas e desenvolver o gosto do público pelas bellas-artes2024, e tomou 

desde logo a designação de Exposição-Bazar Permanente de Belas-Artes. A iniciativa 

foi assumida pelo visconde da Trindade, Joaquim Marinho, Alfredo Xavier Pinheiro 

e João Baptista do Rio2025.  

Pois bem, o visconde da Trindade, José António de Sousa Basto Júnior (1843-

1900), filho de José António de Sousa Basto (1805-1890), conde da Trindade2026, expõe 

na I Exposição-Bazar, em 18812027, e na 13.ª Exposição Trienal (1881) como discípulo 

de Marques de Oliveira2028.[Fig.354] As lides artísticas de João Baptista do Rio 

remontam a um período anterior a 1874, ano participa na 11.ª Exposição Trienal da 

A.P.B.A. (1874) como pintor cenógrafo, na seção de Pintura2029. Em 1881, volta para a 

13.ª Trienal, em 1881, na categoria de Desenho e Aguarela, e Pintura2030. Joaquim 

Marinho e Alfredo Xaxier  Pinheiro são sócios com percursos distintos2031. O primeiro 

                                                 
2024 [S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX. Ano, n.º 297 
(Quarta-feira, 6 de dezembro de de 1882), p. 2. 
2025 A proposta reunia na comissão promotora a direção do Palácio de Cristal. - Cf. [S.A.] - Noticiario: 
Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 164 (Domingo, 23 de julho de 1882), p. 1. 
2026 Título de 1.º visconde em 1852, título de conde em 1881; o filho herdaria o título como 2.º visconde. 
2027 Visconde da Trindade, José, Praça de Carlos Alberto, 72, Porto. Amador. N.º 78 e 79 – Duas 
paisagens, cópias de Albert. A. 70xL.60 cm. - Cf. CATALOGO da Primeira Exposição-Bazar, ob. cit., 
1881, p. 19. 
2028 “Visconde da Trindade, José”, morador na praça de Carlos Alberto, n.º 72, discípulo de João Marques 
da Silva Oliveira, expõe: n.º 89 - Imediações de Lordelo; n.º 90 - Afurada vista do Ouro; n.º 91 - 
Carreiros; n.º 92 - Praia de pescadores, na Povoa de Varzim. - Cf. CATALOGO das obras apresentadas 
na 13.ª Exposição Triennal, ob. cit., 1881, p. 51. 
2029 João Baptista dos Rios, pintor cenógrafo, natural de Viana do Castelo, morador na rua da Carvalhosa, 
26. Expôs: n.º 80 - Vista geral de Viana do Castelo, pelo natural. Aguarela. A.40xL.73 cm; n.º 81 - Um 
copo com flores. Óleo A.33xL.25 cm; n.º 82 - Uma paisagem (a Tarde). Óleo. A. 26xL.35 cm; n.º 83 - 
Uma paisagem (a Noite). Óleo. A.33xL25 cm. - CATALOGO das obras apresentadas na 11.ª Exposição 
Triennal e discurso pronunciado pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães Vice-inspector da 
Academia Portuense das Bellas-Artes na respectiva sessão publica e distribuição de prémios da mesma 
Academia no dia 31 do mez d´ Outubro de 1874. Porto: Typographia de Manoel José Pereira, 1874, pp. 
37-38. 
2030 João Baptista do Rio, discípulo de Paulo Pizzi, morador na rua da Carvalhosa, 47. Expôs em Desenho 
e Aguarela: n.º 109 - Pequena paisagem com um grupo de aldeões junto a uma casa rustica, costumes de 
Viana do Castelo; em Pintura: n.º 93 - Um qudro de caça morta, uma lebre e vários acessórios. A. 
105xL.75 cm; n.º 94 - Um bacalhau e outros acessórios. A.70xL.83 cm. - Cf. CATALOGO das obras 
apresentadas na 13.ª Exposição Triennal e discurso pronunciado pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. Conde de 
Samodães Inspector da Academia Portuense das Bellas-Artes na respectiva sessão publica e distribuição 
de prémios da mesma Academia no dia 31 do mez d´ Outubro de 1881. Porto: Typographia de Antonio 
Jose da Silva Teixeira, 1881, p. 38, p. 51. 
2031 Expõem ambos em Pintura na 14.ª Exposição Trienal, 1884.  
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integou o grupo dos 21 sócios instaladores do Centro2032 e encontra-se ligado ao 

negócio de armador2033. Xavier Pinheiro terá ingressado no Centro em data posterior, 

depois de passar pelo mundo das publicações periódicas2034. Em 1880, funda com José 

Xavier de Carvalho Júnior (1861-1919) e José Maria Queiroz Veloso (1860-1952) o 

semanário federalista O Estado do Norte2035. Em 1881, apenas a falta de meios o 

impediu de publicar um semanário com Heliodoro Salgado (1861-1906)2036.  

Estava eu [Heliodoro Salgado] então no período rubro do meu jacobinismo, 
todo cheio de santas ingenuidades do crente que se sente enflammado de todos 
os fogosos enthusiasmos do neophyto. O Xavier atravessava então uma phase 
mental idêntica2037. 

Estavam então em plena corrente ideológica despertada pelo centenário de 

Camões, como refere Heliodoro Salgado, mas pouco depois, Xavier Pinheiro refugiou-

se no culto da Arte, na companhia dos seus quadros queridos, das suas aguarellas, dos 

seus livros, do seu museu de amador de preciosidades naturaes2038. Data de 1882 a 

publicação do catálogo camoniano, como vimos, e terá sido por essa altura que ocorreu 

a sua aproximação ao Centro, onde ascendeu ao lugar de secretário, em 18892039.  

                                                                                                                                               
Alfredo Xavier Pinheiro, morador na rua de Santa Catarina, 691. N.º 11 - Rua da Galinha, em Vilar 
(Porto), cópia do natural. A.25xL.16 cm;  
Joaquim Manuel Teixeira Marinho, discípulo que foi do Instituto Industrial do Porto, morador na rua da 
Torrinha, 127. Expõe: n.º 26 – Memoria de Julieta, quadro original, que pertence à expositora D. Clorinda 
Máxima de Macedo e Araújo, moradora em Cedofeita, n.º 376. A.26xL.19 cm; n.º 27 – Sardinha de 
Matosinhos, estudo do natural. Vende-se por 18$000 rs. A.18xL.24 cm. - Cf. CATALOGO das obras 
apresentadas na Decima-quarta Exposição Triennal e discurso pronunciado pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. 
Conde de Samodães Inspector da Academia Portuense das Bellas-Artes na respectiva sessão publica e 
distribuição de prémios da mesma Academia no dia 31 do mez de Outubro de 1884. Porto: Typographia 
de Antonio Jose da Silva Teixeira, 1884, p. 35 / pp. 37-38. 
2032 É autor do livro de apontamentos e desenhos da Sé do Porto, Cedofeita, Leça, etc., de 1884. 
2033 Manuel Teixeira Marinho, armador, da Rua da Torrinha, n.º 125, ostentava as armas reais na frontaria 
da sua casa, e era o encarregado das ornamentações e adornos no Palácio das Carrancas sempre que a 
família Real visitava o Porto. Após a sua morte, o negócio passou para o filho Joaquim Teixeira Marinho. 
- Cf. MARÇAL, Horácio - Os títulos de Real e os fornecedores da Casa Real. O Tripeiro. Porto. V Série, 
Ano IX, n.º 5 (setembro de 1953), pp. 150-153. 
2034 Na atividade literária e publicista usa o pseudónimo de Afonso de Queirós. - Cf. ANDRADE, 
Adriano da Guerra - Dicionário de pseudónimos e iniciais de escritores portugueses. Lisboa: Biblioteca 
Nacional, 1999. ISBN 972-565-262-2, p. 418. 
2035 Terá sido publicado apenas em 1880.  
2036 Heliodoro Salgado refere que tendo José Sampaio, o glorioso Bruno que em todos os jornaes de 
combate viera afirmando, dia a dia, a sua poderosa individualidade, suspendido a publicação do 
semanário O Norte Republicano, o editor Fraga Lamares lhe sugerira continuar esse trabalho, algo que o 
entusiasmou, - Eu ter um jornal meu. Os padres e os reis iam ver-se n´um sarilho. (pensava poder fazer 
levantamentos de rua – “Sanctas simplicitas!)”e foi para esse projeto que convidou Xavier Pinheiro, indo 
a sua casa da rua de Santa Catarina, onde possuía um modesto atelier d´um artista. - Cf. SALGADO, 
Heliodoro - Xavier Pinheiro. A Geração Nova. Porto. 1.º Ano, n.º 2 (10 de junho de 1894), p. 2. 
2037 SALGADO, Heliodoro - Xavier Pinheiro, ob. cit., (10 de junho de 1894), p. 2. 
2038 SALGADO, Heliodoro - Xavier Pinheiro, ob. cit., (10 de junho de 1894), p. 2. 
2039 A direção de 1889 era constituída: Presidente - João Marques da Silva Oliveira, Vice-presidente - 
Manoel Maria Rodrigues, 1.º Secretario - Eduardo José Alves, 2.º Secretário - Alfredo Xavier Pinheiro, 
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O grupo tinha como objetivo o desenvolvimento do gosto artístico, pelo que 

contava com o público que, reconheciam, começa felizmente a interessar-se pelas 

coisas d´arte2040. O salão recebia trabalhos de artistas nacionais e estrangeiros, quadros 

de pintura a óleo (antiga e moderna), desenho, aguarela, gravura, litografia, escultura, 

antiguidades, ou seja, como referem: todos os objectos que revestirem um certo gosto 

artístico2041. Nenhum trabalho seria exposto sem ser previamente examinado, para se 

reconhecer que é próprio para o lugar2042, sendo afastados os que se reputem 

impróprios de serem offerecidos á inspecção publica2043, consequentemente, à sua 

instrucção2044. Embora de entrada gratuita, ao Palácio cabia uma percentagem das 

vendas (10%)2045, dado que a exposição servia de local de apresentação das produções, 

mas também como um ponto de venda dos artistas, alguns no estrangeiro2046.  

O projeto incluía a realização de uma exposição anual de Belas-Artes com os 

trabalhos dos alunos dos colégios (ambos os sexos) e a atribuição de prémios por um 

júri composto de artistas e amadores; mas também a criação de um fundo para subsidiar 

a formação de um aluno de Belas-Artes em Paris2047. A imprensa assinala o alcance 

ideológico: a iniciativa visava promover o gosto artístico2048, pela influência que este 

exerce sobre os progredimentos do espírito publico, embora, entendemos nós, sem o 

carácter de utilidade e aplicação profissional defendido na I Exposição-Bazar, em 1881. 

O objetivo é ideal, tendo como alvo o indivíduo e uma projeção civilizacional.  

                                                                                                                                               
Tesoureiro - Octávio J. Machado. Conselho técnico: Joaquim Augusto Marques Guimarães, Alfredo José 
Torquato Pinheiro, João Augusto Ribeiro, Cherubim Maria Coelho Pinto, António Carlos de Sousa Pinto, 
Francisco Ferreira Brandão.  
2040 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 155 (Quarta-feira, 12 de julho 
de 1882), p. 1. 
2041 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade, ob. cit., (Quarta-feira, 12 de julho de 1882), p. 1. 
2042 [S.A.] - Noticiario: Bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, n.º 178 
(Domingo, 23 de julho de 1882), p. 1. 
2043 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade, ob. cit., (Domingo, 23 De julho de 1882), p. 1. 
2044 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 164 (Domingo, 23 De julho 
de 1882), p. 1. 
2045 [S.A.] - Interior: Exposição-bazar de Bellas Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 175 
(Domingo, 23 de julho de 1882), p. 1. 
2046 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, n.º 
290 (Terça-feira, 28 de novembro de 1882), p. 1. 
2047 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Proprietário Anselmo Evaristo de Morais 
Sarmento. 9.º Ano, n.º 164 (Domingo, 23 de julho de 1882), p. 1. 
2048Segundo Assis Rodrigues, o gosto, em literatura e Belas-Artes, é a faculdade de apreciar e de sentir 
as bellezas ou os defeitos que se acham nas obras do entendimento humano, que por isso é termo quasi 
synonimo de “juízo”, “discernimento”; o facto de apresentar variações ao longo dos tempos, torna 
impossível estabelecer regras fixas e absolutas. – Cf. RODRIGUES, Francisco de Assis - Diccionario 
Technico, ob. cit., 1876, pp. 204-205. 
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O atraso artístico nacional era atribuído ao facto de não haver obras onde 

palpite alguma coisa que suggira sentimentos estheticos; o que concorria com a 

constatação de que a pintura dos museus estava inteiramente fôra do sentir moderno2049. 

Conquanto fique patente a noção de rutura com um estado prévio, antigo, fica ainda 

mais claro o otimismo no progresso: o caminho fazia-se já em direção à era moderna e a 

condição em que se vivia era entendida como transitória, e era sobre ela que o grupo 

pretendia agir - A nossa esthesia está inculta: nada mais2050. Impunha-se desentorpecer, 

abalar, agitar o publico; para que o maior numero vibre ás impressões da arte, num 

movimento com efeitos ao nível do povo, que se dulcifica com a Arte, mas também no 

plano do devir histórico, como testemunham as civilizações antigas: - É pela mais alta 

comprehensão da Arte e pelo seu maior derramamento que se documenta pois, o estado 

d´um povo2051. O desenrolar do pensamento leva à formulação de algo novo, embora já 

plenamente consciente: o papel funcional da Arte nas modernas sociedades2052.  

Sabem que n´este derruir de crenças, de principios, n´esta tenaz lucta d´ideias, há 
apenas uma coisa que fica de pê - a Arte. É uma das divindades que conta menor 
numero d´ atheus. É, a nosso ver, o único cimento que prenderá o desconjunctado, 
o esbarrondo edifico d´um povo. N´este ponto de vista, portanto, o que convem é 
dar á Arte uma direcção verdadeiramente nacional2053.  

A mobilização para o estudo da nossa paizagem, dos nossos costumes ou das 

nossas tradições, visava a individualidade; saber aproveitar o que nos vem de fora, mas 

não nos deixemos arrastar eram máximas evocadas a propósito da criação do grupo, - 

sejamos portuguezes, surgia como um propósito do jornalista de A Actualidade2054. 

A importância que este projeto de amadores portuenses assume para a dinâmica do 

nosso estudo, além da sua constituição por associados do Centro, é, precisamente, a 

capacidade mobilizadora que demonstrou desde a primeira hora, envolvendo amadores 

e artistas, num nível que importa explorar. Por um lado, os artistas dispunham dos seus 

próprios ateliês onde podiam ser contactados, contudo, o espaço expositivo na esfera 

pública, além das episódicas amostras em estabelecimentos comerciais, vinha sendo 

oferecido pela própria Academia através das exposições trienais (1842-1887), uma 

periodicidade que foi cumprindo estoicamente. Sabemos que a Sociedade do Palácio de 
                                                 
2049 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 164 (Domingo, 23 de julho de 
1882), p. 1. 
2050 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade, ob. cit., (Quarta-feira, 12 de julho de 1882), p. 1. 
2051 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade, ob. cit., (Domingo, 23 De julho de 1882), p. 1. 
2052 Idem, ibidem. 
2053 Idem, ibidem. 
2054 Idem, ibidem. 
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Cristal possuía uma tradição no respeitante à organização de exposições, desde 1865, 

contudo ao grupo de amadores podemos imputar a energia associativa que percorre a 

sociedade da época, como vimos anteriormente, mas, e mais importante, o 

estabelecimento de um local específico para venda de obras de arte, com carácter 

permanente, o que configura uma novidade no meio portuense, e inédito ao nível 

nacional, na qual identificamos a noção de mercado da arte como móbil. 

Deste modo, vemos chegar ao salão do Palácio de Cristal, com o propósito de 

espalhar entre o nosso publico o gosto artístico2055, vários quadros valiosos, originaes 

de Marques da Silva Oliveira2056, Joaquim Vitorino Robeiro, retratista, cujos 

trabalhos denotam uma notavel fidelidade histórica2057, Marques Guimarães2058, João 

Baptista do Rio2059, Alfredo Xavier Pinheiro  entre outros 2060. De modo geral, a todos 

os artistas, a quem a ideia foi communicada pela commissão, teem promettido o seu 

auxilio e parecem dispostos a tornar esta exhibição um dos maiores attractivos 

d´aquella casa, e os primeiros passos auguravam um bom resultado2061.  

                                                 
2055 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 170 (Domingo, 30 de julho de 
1882), p. 1. 
2056 Marques d´Oliveira enviou um esboço: Uma rua com habitações de pescadores, na Aforada; uma 
paisagem copiada do natural de Vianna do Castelo, representando “Uns cavallos á beira de agua”; e Dois 
costumes de Vianna do Castello, todos de um verdadeiro merecimento, indiscutível. - Cf. [S.A.] - Interior: 
Arte. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 185 (Sexta-feira, 4 de agosto de 1882), p. 2. 
2057 A notícia inclui uma nota sobre Joaquim Vitorino Ribeiro, o autor do bello quadro que se acha no 
museu da rua da Restauração, representando - “uma martyr”; e de um esboço-estudo para o quadro 
Camões e Jau, exposto no Salon de Paris, em 1880, que representa Jau aproximando-se do leito de 
Camões e entregando as esmolas colhidas n´aquelle dia. Está desenhado com grande correcção e com 
uma notavel segurança de tintas; o trajo do fiel escravo do poeta é estudado d´uma pintura coeva. Esta 
pequena tela respira abundantemente uma notavel fidelidade histórica. - Cf. [S.A.] - Interior: Exposição-
bazar de bellas Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 180 (Sabado, 29 de julho de 1882), p. 
2; [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 170 (Domingo, 30 de julho de 
1882), p. 1. 
2058 Marques Guimarães, ainda aluno da Academia Portuense de Belas-Artes, enviou: um notavel quadro. 
- A medição do vinho novo - costumes do Minho. - Cf. [S.A.] - Interior: Arte. O Primeiro de Janeiro. 
Porto. 14.º Ano, n.º 185 (Sexta-feira, 4 de agosto de 1882), p. 2. 
2059 De João Baptista do Rio, dois quadros a óleo, pintados por um artista modesto, muito moço, mas de 
reconhecido mérito. Citamos: Um d´esses quadros é uma bonita paizagem fresca, bem desenhada, com 
uma sabia distribuição de luz; outro versa sobre asssumptos de natureza morta - um bacalhau, cebolas e 
folhas de couve. O peixe está pintado com uma grande justeza e côr; todos, ao vel-o, terão vontade de lhe 
tirar uma lasca, porque demais a mais o bacalhau indica ter estado muito tempo de molho. - Cf.  [S.A.] - 
Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 170 (Domingo, 30 de julho de 1882), p. 1. 
2060 [S.A.] - Interior: Exposição-bazar de bellas Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 180 
(Sabado, 29 de julho de 1882), p. 2. 
2061 [S.A.] - Interior: Bazar de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 181 (Domingo, 30 
de julho de 1882), p. 2. 
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A inauguração decorreu a 3 de dezembro de 1882 (abertura diária)2062, contava 

com cento e vinte quadros de pintores nacionais e estrangeiros, entre os quais Mayer, 

Pilman, Rezende, Arthur Loureiro, Souza Pinto e muitos outros2063. Uma das vantagens 

apontadas era a de tornar conhecido o nome do artista, pela observação das suas obras, 

levando o público a optar pelas boas producções, repelindo de suas casas as chromo-

lithographias quasi sempre de duvidosíssimo merecimento2064. Mereciam destaque os 

trabalhos de Marques de Oliveira, pela fina intuição artística e de uma grande firmeza 

de pulso; e o de Marques Guimarães, pela verdade e relevo incontestaveis; e os do 

visconde da Trindade (José), que revelam vocação2065. Como salienta o publicista, - 

para sermos justos, devemos confessar que, se a exposição não offerece a novidade dos 

quadros, reúne pelo menos alguns trabalhos de mérito; apostando que a exposição-

bazar sirva para elevar o gosto do publico e para modificar as condições do artista, 

algo que o tempo comprovaria2066. [Fig.355] 

Mas a exposição encerra uma opção metodológica que nos interessa aprofundar, 

pois divide a pintura por categorias, vejamos quais. [Tab.23] Assim: 1) Em pintura mais ou 

menos antiga, sobressai uma pintura sobre cobre da escola de Rubens; uma pintura de 

tema bíblico pertencente a António Moreira Cabral ; e dois quadros religiosos (São 

Jerónimo e Madalena, penitente) e um de costumes (matança dos porcos), expostos por 

Tomás Smith; pinturas de Jean Pillement (para venda). 2) Na categoria de producto 

antigo é descriminada uma aguarela (miniatura) representando Fr. Bento de Labre, 

exposta por José António da Silva Maia, que se quis atribuir a Domingos Sequeira por 

ter uma assinatura a lápis, embora o trabalho fosse a nankim, o que se considerava 

improvável. 3) Na categoria de trabalhos antigos incluem-se esboços de Sequeira, 

Roquemont, António José de Souza Azevedo, e outros, através dos quais balizamos 

autores ativos na primeira metade do século XIX. 4) Mas a exposição valorizava as 

producções modernas, à frente das quais, pela sua importância, figurava o quadro de 

Francisco José Resende representando uma cena doméstica da leitura da Bíblia, 

                                                 
2062 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, n.º 
294 (Sabado, 2 de dezembro de 1882), p. 2. 
2063 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, n.º 
290 (Terça-feira, 28 de novembro de 1882), p. 1. 
2064 [Idem, ibidem. 
2065 [S.A.] - Exposição-bazar de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 292 (Sabado, 2 
de dezembro de 1882), p. 1. 
2066 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, n.º 
294 (Sabado, 2 de dezembro de 1882), p. 2. 
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composição que tem sido apreciada e em que se revelam talentos do seu author, tem 

muitos toques felizes [Amai-vos uns aos outros?], secundado por obras de Marques de 

Oliveira , Arthur Loureiro, Sousa Pinto, Joaquim Vitorino Ribeiro , Alfredo Queiroz, 

A. Moura , José de Brito, Alberto Nunes, A. Cruz. A secção de gravuras, apesar de 

pouco numerosa, tinha nas matrizes das gravuras de Emílio Biel, da primeira edição dos 

Lusíadas, uma das mais finas novidades da exposição-bazar, com quadros de Liezen 

Mayer, Oscar Bejas, Joseph Kostka e Kelestin. Em resumo, a exposição é digna de ver-

se e os protectores da arte terão ensejo de procurar alli muitos incentivos para os 

artistas2067.  

 
 Depois de um longo período em atividade, em 1887, anunciava-se faustosamente 

a inauguração de uma exposição de arte decorativa (aguarela, pastel, pintura 

cerâmica)2068, como veremos adiante. 

 

2.5 - A Exposição Internacional de Fotografia do Porto, 1886 

 

A economia geral da redação desta investigação reclama assertividade no 

tratamento de um tema com fortuna crítica: a Exposição Internacional de Fotografia do 

Porto. Embora tenha constituído um acontecimento que projetou este ramo de atividade 

perante os congéneres estrangeiros, o evento foi palco de um episódio que constitui o 

cerne da disputa entre os dois meios de representação. A revista da especialidade a Arte 

Photographica (1884-1885), publicada pela Fotografia Moderna, veicula os progressos 

da fotografia e artes correlativas, com a colaboração de alguns fotógrafos amadores: 

Margarida Relvas, Carlos Relvas, Eduardo Alves, Constantino Pais, Adriano Ramos 

Pinto, Rebelo Valente, Joaquim Basto, Antero Araújo , Nuno Salgueiro, João S. 

Romão, entre outros2069. A revista evidencia um aparato crítico e visão cosmopolita que 

                                                 
2067 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, n.º 
294 (Sabado, 2 de dezembro de 1882), p. 2. 
2068 [S.A.] - Noticiario: Exposição de pintura decorativa no Palacio de Crystal. A Actualidade. Porto. 14.º 
Ano, n.º 73 (Domingo, 27 de março de 1887), p. 2. 
2069 Importante contributo para a historiografia do tema pela identificação das publicações e periódicos, 
registos fotográficos, artigos traduzidos e esclarecimentos sobre as técnicas e procedimentos a respeitar. 
Oportunamente fac-similada pelo Centro Português de Fotografia, em 2001- Cf. A Arte Photographica 
1884 e A Arte Photographica 1884. 
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honra a tradição do Porto2070, e em novembro de 1884 anunciou a pretensão dos 

proprietários, Leopoldo Cirne e Ildefonso Correia, de levar a cabo uma exposição 

internacional de Fotografia no Porto: […] que fosse ao mesmo tempo um ensinamento e 

um incentivo, em que figurassem todos os aparelhos, todos os productos 

photographicos, todas as manifestações progressivas d´aquella arte, hoje tão 

florescente e tão indispensável2071.  

O programa foi submetido à aprovação do primeiro amador, Carlos Relvas, 

colecionador de prémios e empenhado introdutor de técnicas fotográficas, 

nomeadamente, a fototipia, com resultados para artistas e amadores, pela faculdade de 

imprimir por meio de tintas lithographicas, não só o traço, senão também as meias 

tintas, e ainda quantos effeitos de claro escuro a arte possea [sic] combinar2072; uma 

técnica que Emílio Biel também desenvolveu, e ganhou o favor editorial nos anos 

802073.  

O Palácio de Cristal surgia como o mais adequado, tendo sido convidada a sua 

direção2074 e nomeada a comissão executiva: José Baptista Vieira da Cruz, pelo Palácio, 

Carlos Relvas, Leopoldo Cirne, Ildefonso Correia, Eduardo Alves e Augusto 

Gama2075. Pensada para os fotógrafos, amadores, fabricantes de produtos e aparelhos, 

                                                 
2070 Sobre os desenvolvimentos da fotografia em Portugal consulte-se, entre outros: - Cf. SENA, António 
- Uma história de Fotografia: Portugal (1839-1991). Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1991. 
ISBN 972-27-0423-0; - Cf. MAGALHÃES, Manuel José Nascimento - O Porto e a fotografia. Alguns 
subsídios para a história da fotografia em Portugal. Revista Gaya. Separata. Vila Nova de Gaia: Gabinete 
de História e Arqueologia de Vila Nova de Gaia. Vol. V (1987), pp. 361-374; - Cf. VICENTE, António 
Pedro - Carlos Relvas, fotógrafo (1838-1894): contribuição para a história da Fotografia em Portugal 
no século XIX. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1984; - Cf. BAPTISTA, Paulo Artur Ribeiro - 
A Casa Biel e as suas edições fotográficas no Portugal de Oitocentos. Lisboa: Edições Colibri. 
Universidade Nova de Lisboa Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. IHA - Estudos de Arte 
Contemporânea, 2010. ISBN 978-972-772-908-7. 
2071 [S.A.] - Exposição Internacional de Photographia no Porto (extracto da acta). A Arte Photographica 
1884. Edição fac-símile. [A Arte Photographica. Revista Mensal dos progressos da photographia e artes 
correlativas. Porto: Photographia Moderna, Editora. 1.º Ano, n.º 11 (novembro de 1884), pp. 323-324]. 
[Porto]: Centro Português de Fotografia, 2001. ISBN 972-8451-16-4, pp. 323-324. 
2072 Carlos Relva reclama ter introduzido em Portugal (cerca de 1875) o processo de Fototipia de C. H. 
Jacobi de Neuerdorf, cuja simplificação permitia melhores resultados na impressão; o autor cita a folha 
fac-simile que o fotógrafo fez acompanhar os exemplares de A Arte Ornamental, 1882/1883. - Cf. SENA, 
António - Uma história de Fotografia, ob. cit., 1991, p. 25. 
2073 SENA, António - Uma história de Fotografia, ob. cit., 1991, p. 25. 
2074 [S.A.] - Exposição Internacional de Photographia no Porto (extracto da acta). A Arte Photographica 
1884, ob. cit., 2001, pp. 323-324. 
2075 No número de janeiro 1885 são publicadas as atas das sessões, as circulares informativas, os 
programas e demais diligências, prevendo-se a abertura a 1 setembro e encerramento a 31 de outubro de 
1885. - Cf. [S.A.] - Exposição Internacional de Photographia no Porto (extracto das actas). A Arte 
Photographica 1885. Edição fac-símile [A Arte Photographica. Revista Mensal dos progressos da 
photographia e artes correlativas. Direcção Litteraria e Artística da Photographia Moderna com o 
concurso dos nossos mais distinctos phtotographos amadores. Porto: Photographia Moderna, Editora. 2.º 
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ou objetos com aplicação nas obras fotográficas, nacionais e estrangeiras, a exposição 

pretendia-se eminentemente fotográfica, representativa dos seus métodos e técnicas2076 
[Tab.23.1]. O falecimento de D. Fernando (a 15 de dezembro de 1885) e atrasos no 

transporte do material adiaram a abertura para 4 de abril de 18862077, que decorreu com 

a presença de António Augusto de Aguiar, coadjuvado por Eduardo Alves e José Maria 

de Almeida Outeiro. [Tab.24.1-Tab.24.3]. 

Instantâneas - é o termo que a imprensa pede emprestado à especialidade para 

descrever a sua exposição, uma rápida resenha movimentada pela impressão 

recebida2078, contudo, remetemos para a leitura dos diversos artigos que, mais que 

descritivos, são ilustrativos do colorido e animação que se viveu no Palácio2079. Assim, 

e seguindo esse mesmo princípio, extraímos a participação de Carlos Relvas e 

Margarida Relvas com uma extensa coleção de peças exposta entre sanefas de velludo 

escarlate e guarnição dourada, representativa dos registos em paisagem e levantamento 

dos monumentos, que a um saber technico notavel se alia uma aptidão artista de 

primeira ordem2080. Os trabalhos da Photographia União, que rivalizando com os 

estrangeiros se apresentam num soberbo, um rico e opulento frontão dórico que sobe 

até á cornija da nave; os (retratos) da Photographia Moderna, no centro do palco, num 

garrido pavilhão turco, cujos créditos seguiam para Ildefonso Correia, o seu operador, 

um artista e um apaixonado da especialidade; pelo modo como escolhe a melhor 

posição, a mais elegante e a que mais facilmente se presta a aprehender a 

                                                                                                                                               
Ano, vol. II, n.º 13 (janeiro de 1885). [Porto]: Centro Português de Fotografia, 2001. ISBN 972-8451-17-
2. pp. 15-26. 
2076 Os proponentes deviam inscrever-se até 30 abril e os enviar os trabalhos até 1 de junho. - Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Exposição de photographia internacional. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 61 (Sabado, 14 
de março de 1885), p. 2. 
2077 A entrada geral custava 200 reis; crianças de 7 a 12 anos, 100 reis; menores de 7 anos, entrada grátis. 
Bilhetes permanentes para todo o tempo da exposição (um mês) 2$250 reis. - Cf. ESPECTACULOS - 
Palacio de Crystal: Exposição internacional de photographia. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 76 
(Quarta-feira, 31 de março de 1886), p. 3 
2078  [S.A.] - Noticiario: Exposição Internacional de Photographia. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 79 
(Sabado, 3 de abril de 1886), p. 2. 
2079 Do lado direito os expositores nacionais, no palco a entidade promotora (e o Centro Artístico 
Portuense), no lado esquerdo, os expositores estrangeiros e amadores. A decoração: toda a cinta da galeria 
está vestida de troféus de bandeiras e galhardetes de cores diferentes, de acordo com as nacionalidades 
representadas, na base dos feixes de pavilhões e flâmulas, escudetes com os nomes dos criadores da 
fotografia e dos seus mais notáveis cultores e amadores: Niepce, Daguerre, Talbot, Chevallier, José Júlio 
Rodrigues, Carlos Relvas, Leon Vidal, Ross, Portas, Fritz, Luckand, Ross, Fabrícios, etc. - Idem, ibidem. 
2080 Idem, ibidem. 
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característica physionomia do poseur e prepara sabiamente a placa e maneja 

habilmente a machina por forma a fixal-a2081.  

A secção artística, propriamente dita, reunia a pintura a óleo, cópia de fotografia, 

do amador José Marçal Brandão (1825-1908) e diversos retratos a crayon, copiados de 

fotografia2082. Manuel Maria Rodrigues considerou muitos d´elles quasi destestaveis 

e, para contrabalançar essa pobreza, o Centro Artístico expõe em uma elegante 

instalação alguns retratos desenhados, que considera dignos de mencionar-se pela 

beleza e correcção2083. Tendo tido pouco tempo para se preparar, foi com fotografias e 

desenhos que o Centro Artístico, instituição de que fazem parte os mais distinctos 

artistas do Norte2084, se apresentou: retratos desenhados por Marques de Oliveira, 

Sousa Pinto, Henrique Pousão (póstumo), Marques Guimarães, Torquato Pinheiro 

e Custódio da Rocha, e deste, ainda, um retrato a óleo, cópia de fotografia2085. E, ainda 

os estudos de Augusto Luís de Freitas (paisagem e cabeça de estudo), Francisco 

Brandão (paisagem), Querubim Maria Coelho Pinto (2 retratos), Alberto Carlos de 

Sousa Pinto (retratos), e Otávio Joaquim Machado (cabeça de estudo), todos cópias 

de fotografias2086. A estes trabalhos juntava uma coleção de fotografias de quadros de 

Ribera, Goya, Velasquez, Chenavard, Morot, Mezia y Marquez, Ferrier e Dubois2087.  

Sabemos que desde os primórdios da fotografia, esta começou por ser descrita 

como: Dezenho obtido pela luz, ou processo segundo o qual os objectos por si mesmos 

se dezenharão sem socorro de lapiz2088. Além da apropriação da linguagem, o pioneiro 

da fotografia William Henry Fox-Talbot (1800-1877) sugeriu de imediato algumas 

aplicações, que vieram a ter sucesso:  

Esta descoberta parece-me que devera ser util aos viajantes que não souberem 
desenho, ou também ao artista que nem sempre pode ter tempo para reproduzir 

                                                 
2081 Idem, ibidem. 
2082 Idem, ibidem. 
2083 RODRIGUES, Manoel M. - Exposição Internacional de Photographia no Porto (continuado do n.º 
268). O Occidente. Lisboa. 9.º Ano, Vol. IX, n.º 269 (11 de junho de 1886), p. 131. 
2084 [S.A.] - Interior: Exposição internacional de fotografia no Palacio de Crystal. O Primeiro de Janeiro. 
Porto. 18.º Ano, n.º 79 (Sexta-feira, 2 de abril de 1886), p. 2. 
2085  [S.A.] - Noticiario: Exposição de photographia. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 78 (Sexta-feira, 2 
de abril de 1886), p. 2. 
2086 [S.A.] - Noticiario: Exposição Internacional de Photographia. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 80 
(Domingo, 4 de abril de 1886), p. 2; [S.A.] - Interior: A Exposição internacional de fotografia no Porto. O 
Primeiro de Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 81 (domingo, 4 de abril de 1886), p. 1.  
2087  [S.A.] - Noticiario: Exposição de photographia. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 78 (Sexta-feira, 2 
de abril de 1886), p. 2. 
2088 Artigo publicado na Revista Litteraria, Porto (março de 1839), que cita Talbot, cujas experiências 
com o nitrato de prata remontam a 1834 e são descritas como desenhos feitos á luz do sol. - Cf. SENA, 
António - Uma história de Fotografia, ob. cit., 1991, pp. 12-14. 



411 
 

com o seu lapis todos os objectos, que elle reputa dignos de fixarem a attenção. 
Posto que a imagem obtida por este trabalho de natureza diffira da que o artista 
dezenharia, e não possa realmente substituil-a, todavia deve ella ter-se em 
muitos cazos por feliz podendo obter em tao curtos momentos a representação 
d´objectos, de que nem a lembrança poderia conservar […]2089. 

Estava lançada a matriz linguística que persistiria. Continuariam dúbios os seus 

limites, sobretudo, pelo reconhecimento dos artistas quanto ao apoio dado pela 

fotografia à sua produção. Por outro lado, a acessibilidade da prática da fotografia aos 

mais endinheirados e cultos, o que, em muitos casos, se associou ao amador de Belas-

Artes, favoreceu a colagem dos parâmetros de análise de ambas as expressões visuais. 

Deste modo, vemos em 1886 a fotografia emular as categorias da pintura: surgem 

fotogravuras dáprés nature (caçada), quadros de género e paisagens; e a ser julgada 

pelos parâmetros de uma apreciação formal: A composição é boa, o desenho é nittido e 

a luz bem distribuída2090. Invariavelmente, o juízo estético atua segundo os mesmos 

moldes: as fotografias de paisagem, pela frescura e composição, surgem como se 

fossem cópias de quadros de Corot e Daubigny. A ambiguidade aumenta pela 

sobreposição das técnicas: o austríaco Kossak pinta sobre fotografia a figura de uma 

mulher (alegoria de pombo-correio). Edgardo Debas, de Madrid, que ganharia a 

medalha de ouro, expõe formosos retratos. Tem um de mulher que nos deixa um pouco 

enthusiasmados. Tambem a maravilha está um pouco na retratada2091. [Fig.356] 

Do mesmo modo, nascem as excursões fotográficas, para as quais se escolhem 

as primeiras horas da manhã dos dias serenos, colhendo a luz tépida, sem uma brisa a 

rumorejar na folhagem, de modo a aliar a neblina que persiste aos efeitos pretendidos 

de uma perspetiva aérea. Os fotógrafos amadores nem precisam ir para longe com os 

seus chassis, o conselho do autor vai no sentido de não cederem ao snobismo, levando 

muito aparato e usarem de ostentação, pois serão mal recebidos ou ignorados pelos 

trabalhadores modestos; mas também relativamente aos companheiros de digressão, 

pelo enfado provocado nos leigos e a rivalidade entre os iguais, considera preferível 

apenas o rapazito que lhes carrega o material2092. 

                                                 
2089 - Cf. SENA, António - Uma história de Fotografia, ob. cit., 1991, p. 14. 
2090 [S.A.] - Noticiario: Exposição Internacional de Photographia. A Actualidade, ob. cit., (Sabado, 3 de 
abril de 1886), p. 2. 
2091 Idem, ibidem. 
2092 BELFEGOR - Entre amadores. Ao meu amigo Adriano R. Pinto. I. A Arte Photographica 1885. 
Edição fac-símile [A Arte Photographica. (...). Porto: Photographia Moderna, Editora. 2.º Ano, vol. II, n.º 
20 (de agosto de 1885). [Porto]: Centro Português de Fotografia, 2001, pp. 225-228. 
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O episódio que pretendemos evidenciar resultou do protesto surgido perante a 

lista de premiados2093. A classificação do concurso de fotógrafos presentes na 

Exposição Internacional do Porto conferiu a Edgardo Debas, fotógrafo de Madrid, a 

medalha de ouro pelo conjunto de quatro caixilhos com retratos expostos. O júri era 

constituído por artistas e amadores: Antero de Araújo, Adriano Ramos Pinto, 

Marques de Oliveira e Marques Guimarães. Por outro lado, o júri do concurso de 

Amadores foi presidido por fotógrafos profissionais: Emílio Biel, Manuel José de Sousa 

Ferreira, Ildefonso Correia, D. Miguel Fernandez Ferrer, que atribuíram três medalhas 

de ouro (Margarida e Carlos Relvas, Robinson, Eduardo Alves)2094. A contestação 

surgiu da Photographia União, que após apresentar os palmarés reunidos em concursos 

prévios, sustenta que não reconhece, em vista d´este “veredictum”, competência 

bastante no júri2095, para deliberar neste fórum. A impugnação levou à constituição de 

novo júri. Tadeu Maria de Almeida Furtado, na presidência, e Nuno Freire Dias 

Salgueiro, secretário, assessorados por Albino Pinto, Guilherme Baldot e António 

Guilherme Peixoto, procederam a uma nova lista de premiados, mas não deixam de 

reafirmar a competência, aptidão e bons desejos que o júri transacto empregou na 

classificação nas provas expostas2096. Mais tarde, Marques de Oliveira tomaria 

posição sob o ponto de vista estético, argumentando que um não fotógrafo podia julgar 

uma fotografia segundo o senso artístico2097.  

 

2.6 - As Exposições de Arte do Ateneu (1887-1895): um caso  

 

No plano da nossa investigação, as exposições de Arte que ocorrem no Ateneu 

Comercial do Porto, entre 1887 e 18952098, são as que nos levantam mais questões. 

                                                 
2093 Constatamos o tratamento deste tema na monografia dedicada à Casa Emílio Biel. - Cf. BAPTISTA, 
Paulo Artur Ribeiro - A Casa Biel e as suas edições fotográficas no Portugal de Oitocentos. Lisboa: 
Edições Colibri. Universidade Nova de Lisboa Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. IHA - Estudos 
de Arte Contemporânea, 2010. ISBN 978-972-772-908-7. p. 67. 
2094 [S.A.] - Interior: A Exposição internacional de fotografia no Porto - Um protesto. O Primeiro de 
Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 88 (Terça-feira, 13 de abril de 1886), p. 1.  
2095 Idem, ibidem. 
2096 [S.A.] - Interior: Exposição internacional de fotografia. O Primeiro de Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 
111 (domingo, 9 de maio de 1886), p. 1.  
2097 O autor refere artigos publicados entre 3 e 18 de junho de 1886, cronologia que não exploramos por 
termos identificado e delimitado a problemática pertinente para o nosso estudo. - Cf. BAPTISTA, Paulo 
Artur Ribeiro - A Casa Biel e as suas edições fotográficas, ob. cit., 2010, p. 67. 
2098 Novo edifício na rua de Passos Manuel inaugurado em 1885. 
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Tanto pela forma como surgem, como por se prolongarem para além da cronologia que 

baliza a atividade do Centro Artístico Portuense. Sandra Leandro refere-se-lhes sob o 

ponto de vista da emulação da dinamização artística criada em Lisboa pelo Grupo de 

Leão (1881-1888), tal como sustentado Manuel Maria Rodrigues, contudo, a sua 

abordagem carece de espessura crítica2099.  

Manuel Maria Rodrigues, na sua habitual colaboração com a revista O 

Occidente, deixa claro que a iniciativa portuense segue o exemplo de Lisboa [com] as 

exposições do Grupo Leão, cujo êxito vae duplicando de anno para anno, [e] é também 

n´esse intuito que alguns artistas e amadores portuenses acabam de promover uma 

exposição de pintura e de esculptura2100. Sabemos que o Grupo do Leão nasceu como 

um grupo informal e que entrou na vida portuguesa em 1880, na 12.ª exposição anual da 

Sociedade Promotora de Belas Artes. Como refere José-Augusto França, com os seus 

dezoito anos de existência a Promotora perdera o fôlego dos primeiros anos, e a morte 

dos seus principais animadores, o marquês de Sousa-Holstein (m. 1878) e Tomás da 

Anunciação (m. 1879), acelerou o processo. Ainda que o novo presidente Delfim 

Guedes, futuro conde de Almedina, defendesse a sua renovação, ela extinguir-se-ia em 

1887.  

Ao contrário do projeto portuense, o grupo da capital constituía uma associação 

livre, sem regulamentos nem estatutos, e ainda menos direção ou presidente 

titularizado. A sua primeira manifestação pública ocorreu em 1881 com a designada 

Exposição de Quadros Modernos, e assim se intitularam as três seguintes (1882, 1883, 

1884). De 1885 a 1888, tomou a designação de Exposição de Arte Moderna2101, 

extinguindo-se pouco depois da última exposição (1889)2102. No entanto, reconhecemos 

elementos de coesão interna que não vemos ocorrer na existência, aparentemente, mais 

estruturada do Centro Artístico, desde logo o poder da representação. Como refere 
                                                 
2099 A autora apresenta um exaustivo elenco de exposições realizadas a nível nacional na cronologia em 
análise às quais falta, necessariamente, o devido enquadramento crítico, nomeadamente, nas que ocorrem 
no Ateneu, a descodificação dos sistemas de valor que se lhe associam. - Cf. LEANDRO, Sandra - Teoria 
e Crítica de Arte em Portugal (1871-1900). Dissertação de Mestrado em História da Arte Contemporânea 
apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa: Lisboa: 
[Edição do Autor], 1999, 1.º vol., pp. 281-284; pp. 470-482.  
2100 RODRIGUES, Manoel M. - Exposição de arte, instalada no Atheneu Commercial do Porto. O 
Occidente. Lisboa. 10.º Ano, Vol. X, n.º 299 (11 de abril de 1887), p. 86. 
2101 O local das exposições foi o seguinte: no primeiro ano (1881) na sala da Sociedade de Geografia, na 
rua do Alecrim, a partir de 82, na sala do jornal Comercio de Portugal, na rua Ivens, ou de S. Francisco, 
entre o Chiado e Academia de Belas-Artes. 
2102 FRANÇA, José-Augusto - O Grupo de Leão, 1880 e 81. (Resumo da Conferência proferida no Museu 
José Malhoa, em 16 de dezembro de 1981). Artistas do “Grupo de Leão”. Exposição do Centenário. 
Caldas da Rainha: Museu de José Malhoa, 1981. 
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Diogo de Macedo, as telas que cobriram as paredes do Leão de Ouro, realizadas por 

Columbano Bordalo Pinheiro (1857-1929), em 1885, consagraram o grupo e 

perpetuaram a sua imagem de forma duradoura. Em estudo recente baseado em 

documentação inédita, Clara Moura Soares revisita a historiografia e atualiza 

perspetivas. De igual modo, a autora reforça o carácter de representação das pinturas 

concebidas pelos artistas do Grupo do Leão para o seu habitual espaço de tertúlia, que 

se assume como salão permanente de Arte Moderna desde a sua inauguração, em 1885. 

O estudo contribui ainda para o conhecimento do processo de incorporação do conjunto 

de pinturas que constituem o simbolo e um documento de uma geração no Museu 

Nacional de Arte Contemporânea, em 1953, dirigido por Diogo de Macedo2103.  

O grupo criou a sua própria revista - A Cronica Ilustrada – que recebia a 

colaboração de todos e era dirigida pelo jornalista Alberto de Oliveira, considerado a 

alma daquele grupo de pintores, pelo dinamismo nas iniciativas e admiração que nutria 

pelos artistas modernos que se agregavam em torno do paisagista Silva Porto2104. No 

entanto, foram publicados apenas dois números, em 18822105. 

O nome de Soares dos Reis surge associado à tertúlia na Cervejaria da rua do 

Príncipe, onde se reuniam os maiores artistas portugueses e os mais ilustres literatos 

daquela geração, a fina flor da boémia, da arte e da literatura que recebeu a proteção e 

admiração de D. Fernando2106, mas J. J. Sousa Pinto fez-se retratar com o grupo. 

 

Metodologicamente, importa encontrar as motivações que impelem a realização 

das exposições de Arte no Porto, uma iniciativa que se assume de forma autonoma, mas 

que emerge do convívio associativo e configura a concretização de princípios estatuídos 

                                                 
2103 SOARES, Clara Moura - A Galeria de Pintura do restaurante “Leão de Ouro”: percursos de uma 
coleção. Artis. Revista do Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras de Lisboa, n.º 6 (dezembro 
de 2007), pp. 269-307. 
2104 O grupo fundador da reforma da pintura, foi, pelos próprios artistas, classificada de moderna. Faziam 
parte Silva Porto, António Ramalho e João Vaz, os primeiros; secundados por José Malhoa, Girão, 
Henrique Pinto, Rodrigues Vieira, Cipriano Martins, Ribeiro Cristino e Columbano (então em Paris); mas 
também homens das letras, Monteiro Ramalho, Fortunato da Fonseca, Augusto Cardoso e Emídio de 
Brito Monteiro e Alberto de Oliveira. Nos jornais, Mariano de Pina, Barros Lobo e Abel Botelho 
manifestaram a sua adesão. Mais tarde juntaram-se Leandro Braga, Rafael Bordalo, Vilaça e Maria 
Augusta [Bordalo Pinheiro], assim como o genial escultor Soares dos Reis, que acamaradavam, em noites 
de cavaco e projetos, com Fialho de Almeida, D. João da Câmara, Gervásio Lobato, Gualdino Gomes, 
Figueiredo - O Pinturinhas. - Cf. MACEDO, Diogo de - Grupo de Leão (1885-1905). Lisboa: Editora 
Litoral, Ld.ª. Hifen-Colecção de Arte Portuguesa, 1946, pp. 4-6. 
2105 SOARES, Clara Moura - A Galeria de Pintura do restaurante “Leão de Ouro”, ob. cit., p. 270. 
2106 MACEDO, Diogo de - Grupo de Leão (1885-1905). Lisboa: Editora Litoral, Ld.ª. Hifen-Colecção de 
Arte Portuguesa, 1946, p. 6. 
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pelo Centro Artístico, nomeadamente a difusão do gosto pelas Belas-Artes, além de ser 

protagonizado pelos seus dirigentes2107. De facto, em dezembro de 1886, um grupo de 

distintos artistas e amadores desta cidade, João Marques da Silva de Oliveira, 

Joaquim Augusto Marques Guimarães, Júlio Costa, Alfredo Xavier Pinheiro , 

solicitava ao Ateneu Comercial do Porto o salão nobre para aí realizar, em março de 

1887, uma exposição de pintura2108. [Fig.359] 

Em janeiro de 1887, a exposição de pinturas modernas e esculpturas no salão 

nobre do Ateneu Comercial do Porto era anunciada sob a designação de Exposição 

d´Arte. A comissão promotora era constituída por Marques de Oliveira, Marques 

Guimarães, Júlio Costa, Xavier Pinheiro e Adriano Ramos Pinto, a qual havia 

endereçado um convite aos principaes pintores e esculptores do Porto2109, segundo um 

sistema de cooptação que pouco se coaduna com o espírito inclusivo que foi apanágio 

do projeto associativo inicial do Centro Artístico Portuense. 

Porém, o que configura uma secessão cabe igualmente numa estratégia de ordem 

prática, a aproximação ao mercado da Arte, mantendo a funcionar o núcleo que 

privilegia o ateliê, cujos trabalhos de modelo vivo se efetuam ainda em 1891. Essa é a 

perspetiva que adotamos, embora, não encontremos justificação para o prolongamento 

das exposições no espaço do Ateneu em 1894 e 1895, quando em 1893 se assumia já a 

extinção do Centro. Em todo o caso, à coexistência no tempo e no espaço destes dois 

projetos liderados pelos mesmos protagonistas, soma-se à evidência de algumas obras 

expostas no Ateneu Comercial terem sido realizadas no ateliê da associação, 

nomeadamente os trabalhos em Aguarela, o que reforça a nossa hipótese.  

Mas o seu aparecimento, precisamente em 1887, pode decorrer de outros fatores, 

aos quais não seriam alheios os dirigentes do Centro Artístico. Pela sua condição de 

professores, Soares dos Reis e Marques de Oliveira estariam ao corrente do facto da 

Academia Portuense de Belas-Artes encerrar nesse ano, de 1887, a sua habitual 

exposição trienal, na qual recebia os artistas e amadores segundo os moldes consagrados 

                                                 
2107 Direção: Presidente - António Soares dos Reis; Vice-presidente - Manuel Maria Rodrigues; 1.º 
Secretario - Adriano Ramos Pinto; 2.º Secretario - Alberto Carlos de Sousa Pinto; Tesoureiro - Octávio 
Joaquim Machado. Conselho Técnico: João Marques da Silva Oliveira, Joaquim Augusto Marques 
Guimarães, Alfredo Torquato Pinheiro, Querubim Coelho Pinto, António Peres Dias Guimarães, Ivo 
Silvestre Pinto da Gama. - Cf. ALMANAK DO PORTO e seu Districto para 1887. (32.º Ano). Porto: 
Livraria Archivo Juridico de A. G. Vieira Paiva, Editor, 1886, p. 165. 
2108 Ofício de 29 de dezembro de 1886. - Cf. RELATORIO e Contas da Direção do Ateneu Comercial do 
Porto. Gerência do ano de 1886. Porto: Typ. De Arthur José de Souza & Irmão, 1887. 
2109 [S.A.] - Noticiario: Exposição d´arte. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 12 (Sexta-feira, 14 de 
janeiro de 1887), p. 2. 
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em 1836 e praticados desde 1842, mas cujo esgotamento se fazia sentir há muito. [Fig.357-

Fig.358] 

 

Curiosamente, e tal como em 1882, quando as exposições do Centro Artístico e 

do Palácio competiram pelo mesmo espaço, acabando por abrir ambas no dia 3 de 

dezembro, em 1887, a contenda repetiu-se. Depois de um período de atividade, a 

Exposição Permanente do Palácio de Cristal retomou novo fôlego e, também, em março 

de 1887, o visconde da Trindade e Joaquim Marinho [em 1884 efetuava registos 

arqueológicos] convidavam a visitar a exposição de arte decorativa (aguarela, pastel, 

pintura cerâmica)2110. Nesta altura fica patente o afastamento de Alfredo Xavier 

Pinheiro relativamente ao visconde da Trindade2111. A partir de agora, os seus 

horizontes passam pela rua Moinho de Vento, quer pela sua aproximação ao Centro 

Artístico, onde se dedica à Aguarela, quer ao grupo de amigos com quem funda a 

Sociedade Carlos Ribeiro, a que já aludimos.  

Sem possibilidade de aprofundar as características desta iniciativa tão particular, 

importa referir que a exposição inaugurada no Palácio regista um maior número de 

expositores (114 obras) e a crítica destaca o progresso dos artistas nos processos de 

interpretação da natureza e da technica empregada para a reproduzir segundo a 

impressão sentida, intuindo-se um período acentuado de renascimento. Curiosamente, 

da produção do visconde da Trindade, salienta-se um estudo a óleo Vacas (n.º 38), 

trabalho de tres horas, que é apreciável como improvisação; são umas manchas felizes; 

no geral, os trabalhos femininos guardam todas as graças das mãos que os produziram. 

Os dos homens revelam acentuadas paixões artísticas2112. As escassas apreciações na 

                                                 
2110 [S.A.] - Noticiario: Exposição de pintura decorativa no Palacio de Crystal. A Actualidade. Porto. 14.º 
Ano, n.º 73 (Domingo, 27 de março de 1887), p. 2. 
2111 A imprensa da época dá conta de um diferendo entre o visconde da Trindade e Xavier Pinheiro. 
Citamos: Escreve-nos ainda o nosso amigo sr. Xavier Pinheiro a exclarecer-nos quanto a termol-o dado 
aqui como expositor na exposição de pintura decorativa. Declara-nos que não enviou coisa alguma e 
acresccenta-nos que o que lá está seu pertence a alguém que o expoz sem sua licença. - Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Exposição de pintura decorativa no Palacio de Crystal. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 74 
(Terça-feira, 29 de março de 1887), p. 2. 
2112 São expositores em 1887: Francisca de Almeida Furtado, Bertha Lehmann (nankim), Elisa Lehmann, 
Amelia Rangel Maia, Albertina Natividade, mrs. Claus, Joana Lehmann, miss Budde, mrs. Moore, miss 
Wrigth. Luís Katzenstein, visconde da Trindade, Joaquim Marinho (aguarela, pastel, natureza morta), 
Ricardo Hogan (aguarelas), Higino de Mendonça (tenente da armada), Alberto Nunes, Adolfo Nunes, 
António Alexandrino da Silva (aguarelas), Frederico da Camara Leme (aguarela), João Baptista do Rio, 
Henrique Carlos dos Santos, Eduardo Moura, Xavier Pinheiro, Francisco José Resende, Marçal Brandão, 
Eduardo Pinheiro e Inácio Rodrigues de Pinho (14 anos).  



417 
 

imprensa e a ausência de suporte visual tornam difícil o seu estudo, mas uma 

abordagem pelas categorias discursivas leva-nos a apontar o termo manchas, como 

sinónimo de uma expressão pictórica mais livre (e sem disciplina académica).   

 

Voltando ao projeto das exposições realizadas no Ateneu, constatamos que 

formam, por si só, um objeto de estudo de elevado interesse, contudo, partimos para 

uma visão global, com o apoio das sínteses elaboradas, procurando extrair alinhamentos 

quanto à vivência artística, quer pelos aspetos do mercado, quer pela estética que 

informa a atividade. [Tab.25.1] , [Fig.360-Fig.365] 

Se atendermos à constituição da comissão promotora, verificamos que se 

manteve quase inalterada durante o período de nove anos, registando-se a saída de 

Adriano Ramos Pinto após a primeira edição, e o óbito de Xavier Pinheiro, em 1889. 
[Tab.24.1] Do mesmo modo, os elementos organizadores assumem-se como os mais 

assíduos expositores: João Marques de Oliveira e Júlio Costa participam em 9 

exposições, e António José da Costa e Marques Guimarães em 8. [Tab.25.2] 

Os nomes dos participantes são-nos familiares pela presença em outras 

exposições realizadas no Porto (trienais e permanente) e em Lisboa (Promotora). 

Embora o perfil registe uma tendência crescente, em número de obras e expositores, 

detetámos um máximo absoluto em 1893, e dois picos relativos em 1889 e 1893, que se 

explicam pela realização das exposições póstumas (*) de homenagem a Alfredo Xavier 

Pinheiro e a Custódio da Rocha, respetivamente.  

 

 1887 1888 1889 1890 1891 1892 1893 1894 1895 

Artistas 16 25 24 25 + 1* 23 29 52+1* 41 41 

Obras 93 90 85 107+83* 105 116 209+14* 167 178 

 

Procuremos agora as linhas diretrizes de cada evento.  

A primeira exposição teve a visita prévia da imprensa e a inauguração a 17 de 

março de 1887 (decorreu até 17 de abril de 18872113). O quadro do pensionista José 

Júlio Sousa Pinto - As Calças Rotas (La Cullote déchirée) funcionou como cartaz, 

                                                                                                                                               
A fotografia colorida faz-se representar por Cândido Emílio Cabral e Constantino Pais. - Cf. [S.A.] - 
Noticiario: Exposição de pintura decorativa no Palacio de Crystal. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 73 
(Domingo, 27 de março de 1887), p. 2. 
2113 [S.A.] - Noticiario: Exposição de arte. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 63 (Quarta-feira, 16 de 
março de 1887), p. 2.  
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embora as paisagens que pintou não tenham colhido idêntico favor, pela forma 

amaneirada, falsa, lambida, emfim quasi detestavel, e um trabalho puramente de 

commercio, feito de cór no atelier2114. De modo significativo, M. M. Rodrigues na 

colaboração mantida com a revista O Occidente, elucida que a associação espontânea de 

artistas visa compensar a tradicional ausência de apoios por parte dos poderes públicos, 

tanto na realização de exposições quanto na aquisição de obras contemporâneas para as 

galerias e edifícios públicos. O panorama é ainda mais constrangedor quando desce à 

intimidade dos lares dos possidentes, mas pouco instruídos nos domínios artísticos, 

onde o investimento é nulo e o gosto sofrível, fazendo baixar as expetativas dos artistas. 

Raro se vê um quadro de certo vulto, uma composição de valor, porque os 
artistas, conhecendo a atmosphera que os rodeia, não se abalançam, ou por 
falta de meios ou por calculo commercial, a mais do que a uma pequenas 
paizagens, a uma flores, ou uma figurasita, cujo preço não horrorise o 
comprador. Como tudo o que exceda a 20 ou 30 libras custa a ir, o recurso é 
modellos baratos, pouco trabalho, molduras vistosas e a ajuda de Deus2115.  
 

O jornalista apresenta um mercado artístico empobrecido, pelo que a mostra não 

difere de outras, com raros quadros de género, diminutas composições, muitas 

paisagens, muitas flores, alguns quadros e pouco mais2116. Percebemos que a pintura de 

paisagem emerge das digressões artísticas. O espaço do Ateneu ilumina-se com as 

paisagens registadas ao ar livre na periferia do Porto (Custóias, Leça, Valbom, Póvoa de 

Varzim Vizela, Cete), dando a conhecer trechos de rios, as suas margens, aspetos 

pitorescos, mais ou menos familiares. Os títulos são sugestivos das pesquisas em curso: 

impressão, efeito da manhã, crepúsculo.  

Estava lançada a semente de um salon anual no Porto, os artistas tinham 

trabalhado, era necessário que o público comparecesse, pois A arte não é hoje um 

recreio, um passa tempo inutil, é um processo de educação, de civilização, de 

refinamento d´alma. Um quadro, uma estatua, uma aquarela, um pastel, ao passo que 

reveste as paredes de um aposento, é uma espiritual suggestão continua. Reforçava-se a 

                                                 
2114 O quadro esteve presente no Salon de Paris, onde foi premiado com uma menção honrosa, e na 
exposição de Nice, onde recebeu uma medalha. Teremos, portanto, occasião de juntarmos o nosso 
aplauso áquelle consagrado pela grande capital da arte ao nosso compatriota. - Cf. [S.A.] - Noticiario: 
Exposição de arte. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 53 (Sexta-feira, 4 de março de 1887), p. 2. 
2115 RODRIGUES, Manoel M. - Exposição de arte, instalada no Atheneu Commercial do Porto. O 
Occidente. Lisboa. 10.º Ano, Vol. X, n.º 299 (11 de abril de 1887), p. 86 
2116 Idem, ibidem. 
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ideia de que pelas exposições se cria o gosto e um país que protege a arte cultiva e 

protege ao mesmo tempo a industria2117.  

Ora o Porto inicia hoje o seu salon annual. Tendo o norte distinctos elementos 
artísticos, era de necessidade que se unissem e se exhibissem quando não todos 
(o que nem sempre é possível porque as dissidências de escolas levam a 
inimizades) pelo menos alguns. Foi o que se deu por parte d´aquelles artistas 
que se denominam propriamente modernos pelos seus processos e pelos seus 
intuitos2118.  
 
A palavra de incentivo ao público comprador era consequência da primeira 

condição: Uns não se fazem sem os outros, a única fé que nos pode restar hoje reside 

sem duvida na arte2119. O Ateneu foi numerosamente visitado pelo publico, sendo 

apreciado geralmente de modo lisonjeiro o franco acolhimento que a nossa sociedade 

dispensou à sua instalação, e o grupo requisitou de imediato as instalações para a 

organização da segunda exposição, no ano seguinte2120.  

Em outubro desse mesmo ano a Academia Portuense de Belas-Artes inaugurava 

a sua 15.ª Exposição Trienal, referida como das mais pobres que se têm realisado ali. 

No entanto, entre tantas academias, quer em desenho, quer em esculptura, obras de 

amadoras, plantas e alçados de alunos e pensionistas destacam-se meia dúzia de 

trabalhos, meia dúzia, notem bem, no seu rigor numérico2121. São apreciadas as obras 

de João Augusto Ribeiro, a tela de Sousa Pinto - La culotte dechiréee esteve 

novamente em exposição, a qual foi apreciada pela pincelada vigorosa, pintura firme, 

optima carnação. Busto que respira vida. Os pensionistas contribuem com as remessas: 

Tomás Costa apresenta uma peça escultórica - Jesus chamando a si os meninos, de 

uma composição e execução, suave e sabia, mas é suplantado pelas obras de Teixeira 

Lopes. A miniaturista e académica de mérito, Francisca de Almeida Furtado expôs duas 

aguarelas2122. 

 

                                                 
2117 [S.A.] - Noticiario: A Exposição d´Arte no Atheneu Commercial do Porto - De relance. A 
Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 64 (Quinta-feira, 17 de março de 1887), p. 2. 
2118 Idem, ibidem. 
2119 Idem, ibidem. 
2120 RELATORIO e Contas da Direção do Ateneu Comercial do Porto. Gerência do ano de 1887. Porto: 
Typ. De Arthur José de Souza & Irmão, 1888, p. 20.  
2121 [S.A.] - Exposição triennal de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 286 (Sexta-feira, 2 de 
dezembro de 1887), p. 2. 
2122 [S.A.] - Exposição triennal de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 286 (Sexta-feira, 2 de 
dezembro de 1887), p. 2. 
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No dia 2 de abril de 1888 foi inaugurada a segunda exposição de Arte no Ateneu 

Comercial do Porto com a presença de obras de pintura e escultura de artistas de Lisboa 

e do Porto2123. Poucos dias depois, a 8 de abril, realizava-se no Palácio de Cristal a 

exposição em benefício das vítimas do incêndio do Teatro Baquet, com a colaboração 

de artistas de Lisboa e do Porto, e ofertas de pinturas da família real2124; no mesmo 

período, decorria em Lisboa a 7.ª Exposição de quadros do Grupo de Leão2125. 

Politicamente, a fundação do Centro Democrático Radical no Porto, em 1888, revela a 

impossibilidade de entendimento entre os republicanos e os partidos monárquicos da 

esquerda2126. 

 

A terceira edição da exposição no Ateneu teve grande afluência do público, 

encontrando-se a sala da inauguração fartamente povoada2127. Pouco depois do seu 

encerramento, a 16 de fevereiro, Soares dos Reis cometia suicídio. Celebrando a 

memória do escultor, a direção organizou um álbum com as esculturas do artista que foi 

vendido sob a forma de subscrição e em formato avulso [Fig.366] [Doc.95] Sabemos que 

Soares dos Reis não era um homem de sociedade, lidaria mal com a lógica de mercado 

que se incutia às exposições. Esta circunstância concorre com a nossa hipótese, de 

existir uma componente comercial relacionada com a pintura, cujo carácter decorativo e 

de reprodução de ambientes naturais se tornava mais apelativa e vendável. Por outro 

lado, não é de excluir uma dinâmica interna de desagregação relativamente aos 

princípios fundadores, pois alguns dos propósitos motivacionais foram tendo resolução 

oficial.  

Podemos seguir a frequência de participação, constantando-se a permanência 

dos elementos da comissão organizadora, e maior representatividade de Marques de 

Oliveira , António José da Costa e Júlio Costa. [Tab.25.1-25.2]. 

                                                 
2123 [S.A.] - Resenha noticiosa: Exposição d´Arte no Atheneu Commercial do Porto. O Occidente. Lisboa. 
11.º Ano, Vol. XI, n.º 335 (11 de abril de 1888), p. 88. 
2124 [S.A.] - Resenha noticiosa: Exposição de Bellas-Artes no Palacio de Crystal do Porto. O Occidente. 
Lisboa. 11.º Ano, Vol. XI, n.º 336 (21 de abril de 1888), pp. 95-96. 
2125 [S.A.] - 7.ª Exposição de quadros do “Grupo do Leão”: Ignez de Castro, quadro de Villaça. O 
Occidente. Lisboa. 11.º Ano, Vol. XI, n.º 335 (11 de abril de 1888), pp. 83-84. 
2126 RODRIGUES, António Simões (coordenação) - História de Portugal em datas. Lisboa: Temas & 
Debates, 2000. ISBN 972-759-043-8. p. 230.  
2127 A duração da exposição teve de ser encurtada pois a agenda de eventos do Ateneu requeria que a sala 
estivesse livre a partir de 15 de fevereiro. - Cf. [S.A.] - Exposição d´Arte. Jornal do Porto. Porto. XXXI 
Ano, n.º 79 (Quarta-feira, 3 de abril de 1889), p. 2. 
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Após a espontaneidade do Grupo do Leão (1881-1888), dois anos depois da sua 

dissolução, surgia o Grémio Artístico (1891) que prossegue a partir da herança 

recebida2128. Por essa altura inaugura-se a quinta exposição do Ateneu. O catálogo de 

1891 fornece indicações quanto à aproximação de José de Almeida e Silva a Francisco 

Cardoso2129, que se repetem em 1892, com a realização de pinturas em Amarante, com 

aspetos da paisagem e costumes locais, mas também da intimidade da Casa Cardoso, de 

Manhufe2130. Francisco Cardoso, tio materno de Amadeu de Souza-Cardoso (1887-

1918), então na meninice, vivia na Casa do Ribeiro, e era um homem viajado e culto, foi 

o primeiro familiar a descobrir a vocação artística2131. 

A imprensa ilustrada, nomeadamente a Galeria Portugueza, através de Raul 

Maria Pereira (1877-1933), oferece uma visão geral das obras patentes no Ateneu2132. 

Em 1893, falecia António Carvalho da Silva Porto (1850-1893), elemento que não 

pudemos vincular de forma positiva ao grupo de associado, o Centro Artístico Portuense 

começava a encerrar as suas atividades, pagando o último aluguer da sua casa em 

julho2133, e contando apenas 13 nomes no registo de quotizados. [Tab.12.20] Salientamos, 

pelo capital simbólico associado que, precisamente em 1894, os amadores surgiram pela 

primeira vez numa secção independente2134 (certame em que participa José Malhoa2135); 

o que ocorre também em 18952136. 

                                                 
2128 FRANÇA, José-Augusto - O Grupo de Leão, 1880 e 81. (Resumo da Conferência proferida no Museu 
José Malhoa, em 16 de dezembro de 1981). Artistas do “Grupo de Leão”. Exposição do Centenário. 
Caldas da Rainha: Museu de José Malhoa, 1981. 
2129 Pinturas n.º 62: Operário doente, e n.º 67: cabeça de estudo. - Cf. CATALOGO Illustrado da 
Exposição d´Arte. Quinto Ano. 1891. Reproducções em phototypia dos quadros e desenhos dos artistas. 
Promotores: António José da Costa, Marques d´ Oliveira, Marques Guimarães, Júlio Costa. Porto: 
Typographia Occidental, 1891, p. 8. 
2130 Diversas pinturas tendo como tema Amarante e a família Cardoso, de Manhufe, nomeadamente, o seu 
criado, Pedro. Pintura: N.º 95 - Tâmega, em Amarante. - Cf. CATALOGO Illustrado da Exposição d´Arte. 
Sexto Ano. 1892. Reproducções em phototypia dos quadros e desenhos dos artistas. Promotores: António 
José da Costa, Marques d´ Oliveira, Marques Guimarães, Júlio Costa. Porto: Typographia Occidental, 
1892, p. 11.  
2131 O autor salienta a importância do tio materno Francisco Ferreira Cardoso (tio Chico) no contacto 
precoce de Amadeu com os livros e com a pintura, algo que não encontrava na casa paterna, de José 
Emídio de Sousa Cardoso e Cândida Ferreira Cardoso, proprietários rurais e pais de doze filhos. - Cf. 
GONÇALVES, Rui-Mário - Amadeo de Souza-Cardoso. A ânsia de originalidade. Lisboa: Editorial 
Caminho, 2006. ISBN 972-21-1702-5. p. 6. 
2132 [S.A.] - Exposição de Arte no Ateneu: Quadros dos artistas. Extraído de Galeria Portugueza. Porto. 
1.º Ano, n.º 10 (19 de fevereiro de 1893), p. 148. 
2133 MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis, ob ci, 1947, p. 
2134 CATALOGO Illustrado da Exposição d´Arte. Oitavo ano. 1894. Promotores: António José da Costa, 
Marques d´ Oliveira, Marques Guimarães, Júlio Costa. Reproducções em phototypia dos quadros e 
desenhos dos artistas. Porto: Typographia Occidental, 1894, p. 20. 
2135 Idem, p. 10. 
2136 CATALOGO Illustrado da Exposição d´Arte. Nono Ano. 1895. Reproducções em Phototypia dos 
Quadros e Desenhos dos Artistas. Porto: Typographia Occidental, 1895, p. 19. 



422 
 

Mas quando podemos falar de mercado?  

Embora a Arte Antiga continue a obter o fascínio dos colecionadores, a Arte 

Moderna vai angariando um nicho crescente de admiradores. A renovação estética 

favoreceu esse gosto e os quadros de paisagem e de costumes constituem ofertas 

sedutoras, que se adquirem fora do compromisso estrito da encomenda (reserva do 

retrato), fazendo vingar um valor que permite a emergência de um mercado de arte. 

Tendo como referente máximo as exposições internacionais, nas quais a mostra da 

produção industrial e a produção artística servem de testemunho do grau civilizacional 

do seu povo, também as exposições nacionais e locais promovem um exercício de 

emulação e confronto. O artista, embora continue a ser o consultor privilegiado para a 

aquisição de obras de arte antiga, é igualmente o criador que prima pela originalidade, 

pelo que, o seu estatuto funciona como regulador tanto ao nível da Estética como do 

Mercado. O papel do Centro Artístico Portuense na promoção da arte nacional, pela 

realização das exposições-bazar, sua divulgação na revista A Arte Portugueza, ou a 

organização das Exposições d´Arte no Ateneu Comercial do Porto (1887-1895), 

marcam um avanço no processo de socialização da Arte e promovem o mercado livre da 

arte moderna (inserida nas categorias estéticas do Naturalismo e Impressionismo).  

Neste domínio estruturante, importa-nos compreender o fenómeno artístico dos 

Amadores, tanto os que se associam ao Centro Artístico Portuense, como os que 

animam culturalmente a cidade, designadamente, pela constituição e dinâmica do Grupo 

das Exposições do Palácio, a partir de 1882. Embora não seja possível reunir todo o 

espólio que identificámos nos catálogos desses encontros, cujo ensemble sustentaria 

análises mais profundas, de ordem estética, podemos apenas avançar com a tipificação 

dessas apresentações, dar a conhecer os seus participantes e a forma como circulam 

entre os diversos grupos artísticos, a sua conotação com diferentes sensibilidades 

político-sociais, o que, de forma aproximada, permite caracterizar o ambiente artístico 

portuense finissecular.  

 

Sendo o catálogo um elemento formal que perdura para além da estrita 

exposição, destacamos a introdução de ilustração das obras nos catálogos das 

exposições anuais, o que constituiu uma novidade muito apreciada. Verifica-se a 

coexistência de desenhos de artistas que reproduzem os seus quadros, e a utilização da 

fototipia, a partir de 1888, em obras selecionadas (não sendo explícito o critério). No 
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primeiro ano, os catálogos foram impressos na Tipografia Elzeviriana, contendo, além 

de texto, os desenhos originais dos expositores2137. Fundada em 1881 por João Eduardo 

Alves, que era considerado o mais hábil e competente artista gráfico, funcionava com 

prelos manuais. Pela cuidada execução artística e revisão das produções era procurada 

pela elite dos prosadores e poetas desse tempo, e diversos editores, sendo ainda local de 

tertúlia2138. Em 1882, Alfredo Xavier Pinheiro escolhera-a para publicar As Bellas 

Artes no Centenário de Camões2139; mas a sua reputação extravasou o país quando a 

revista francesa Ilustração lhe dedicou um artigo, em 18862140. Não sabemos em que 

medida houve de imediato a colaboração da casa Biel, mas a contracapa do catálogo de 

1887 anuncia a técnica da fototipia e da fotolitografia a vapor no domínio das artes, e, a 

partir de 1888, a publicação sai dos prelos da tipografia Ocidental, de Joaquim da Costa 

Carregal (1848-1897).  

 

Pouco depois do seu desaparecimento já o Centro Artístico Portuense era 

evocado com nostalgia pelos seus antigos associados. Em carta a Cândido da Cunha, 

datada de 1897, Júlio Ramos revela essa intenção:  

- Depois que voltar do campo, eu e o Brito [José de Brito] vamos vêr se 
conseguimos pôr de pé o extincto “Centro Artístico” e ressuscitar o jornal “A 
Arte Portugueza”. Espero que conseguiremos o nosso intento.2141.  

Tal não veio a suceder mas, por essa época, teve início o Instituto Portuense de 

Estudos e Conferências (1897-1902)2142 que, como salienta Joaquim Lopes (1886-

                                                 
2137 Francisca de Almeida Furtado, Marques de Oliveira, Sousa Pinto, Silva Porto, Marques Guimarães, 
Júlio Costa, Adolfo Nunes, João Augusto Ribeiro, António José da Costa, Eduardo Teixeira, Victorino 
Ribeiro, João José Nogueira, Serafim de Sousa Neves, Teixeira Lopes, Tomás Costa, Xavier Pinheiro. - 
Cf. [S.A.] - Noticiario: Exposição d´Arte. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 55 (Domingo, 6 de março 
de 1887), p. 2. 
2138 Assíduos frequentadores da Elzeviriana: Joaquim de Araújo, Torquato Pinheiro, Luís de Magalhães, 
Xavier Esteves, Guerra Junqueiro, Teófilo Braga, Teixeira Gomes, Duarte Leite, Eduardo Pimenta, 
Antero de Quental, Martins Sarmento, Júlio Lourenço Pinto, Guilherme Gama, Joaquim de Vasconcelos, 
Júlio de Matos, João Penha, Ramalho Ortigão, Eduardo da Costa Santos, Júlio Gama, Duarte de Almeida, 
Oliveira Martins, Bento Carqueja, e muitos outros. Os editores que a distinguiram foram: Magalhães & 
Moniz, Campos & Morais, Chardron, Civilização, etc. - Cf. ALVES, Joaquim Eduardo. (Porto). - Que 
deseja saber acerca do Porto? Respostas. R 111. O Tripeiro. Porto. V Série. Ano III, n.º 12 (abril de 
1948), p. 288.  
2139 [S.A.] - Interior: As Bellas-artes no Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, 
n.º 237 (Quarta-feira, 4 de outubro de 1882), p. 2.  
2140 ALVES, Joaquim Eduardo. (Porto). - Que deseja saber acerca do Porto? Respostas. R 111. O 
Tripeiro. Porto. V Série. Ano III, n.º 12 (abril de 1948), p. 288. 
2141 Manuscrito: 1897, Julho, 20 - Carta de Júlio Ramos, de Guilhabreu, para Cândido da Cunha, em 
Paris. - Cf. B.P.M.P. Reservados. MA - Cândido da Cunha - II - 51.  
2142 De 1897-1902 na Biblioteca da F.L.U.P. - 05 R   
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1956), professor  da Escola de Belas Artes do Porto, de alguma forma, dava 

continuidade ao extinto Centro Artístico Portuense2143.  

Deste modo, o testemunho perpetuava-se nas exposições de Arte Moderna 

organizadas pela nova sociedade, onde se juntavam os antigos fundadores e associados: 

Marques de Oliveira, António José da Costa, Júlio Costa, João Augusto Ribeiro, 

Júlio Ramos, José de Brito, com os jovens artistas: António Carneiro, Aurélia de 

Sousa, Cândido da Cunha, Teixeira Lopes, Fernandes de Sá, Eduardo de Moura. No ano 

seguinte (1898), estes e outros antigos associados reúnem-se para fundar a Sociedade de 

Belas-Artes do Porto, posteriormente designada Sociedade Portuense de Belas-

Artes2144, que organiza a primeira exposição em 19082145, mas cujos objetivos 

assimilam os do programa inaugural do Centro Artístico Portuense2146:  

[…] a criação de cursos regulares de ensino, realização de exposições e 
conferencias e edição de obras da especialidade, fomentar e desenvolver o gosto 
artístico no Porto2147.  

 

 Podemos afirmar que o modelo associativo inaugurado em 1880 continuava 

operante, os propósitos enunciados projetam um discurso que se mantinha, ainda, atual 

no dealbar do século XX.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2143 LOPES, Joaquim - Artistas portuenses. O Pintor Júlio Ramos. O Tripeiro. Porto, V Série, Ano IV, n.º 
4 (agosto de 1948), p. 79 (pp. 79-81). 
2144 Oficializada em 1905, com a designação de Sociedade Portuense de Belas Artes. Em 1906, a direção 
da Sociedade de Belas Artes era formada por A. Cândido da Cunha, José de Brito, Dr. Manoel 
Monterroso, José Teixeira Lopes, Jorge da Cunha, Augusto Gama, António Teixeira Lopes, João Augusto 
Ribeiro. Realiza a sua primeira exposição anual em 1908. - Cf. LOBO, Luiz - Sociedade de Bellas-Artes. 
Arte. Archivo de obras d´arte. Porto. II Ano, n.º 17 e 18, (junho de 1906), p. s.n.  
2145 Sociedade de Bellas-Artes. Porto. Catálogo da 1.ª Exposição annual, 1908. Porto: Typ. a vapor da 
Empresa Guedes, 1908. 
2146 A.D.P. - Governo Civil do Porto - Sociedade Portuense de Belas Artes (1905/1931-08-31). Código de 
Referência PT/ADPRT/AC/GCPRT-SPBA. 
2147 [S.A.] - Aconteceu há 50 anos … [1 de novembro de 1898]. O Tripeiro. Porto, V Série, Ano IV, n.º 7 
(novembro de 1948), p. 165 [pp. 165-167]. 
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Considerações Finais 

 

Cabe nestas considerações finais um apontamento sobre o modo como foi 

conduzido este estudo, condicionado por limitações temporais e tolhido por 

constrangimentos de percurso que se refletiram no nosso último ano de investigação, 

sobretudo ao nível da redação. Pois, se a tese começou em 2009/2010, ela ganhou 

corpo, de facto, em 2013. Esclarecemos que o extenso levantamento efetuado foi 

sendo trabalhado ao longo desse período, obedecendo ao desenho de investigação e 

metodologia por nós estabelecido desde o início. Inclusivamente, a pesquisa 

desenvolvida teve como resultado um artigo com projeção nacional, em 2010, em 

coautoria com o nosso orientador, Professor Doutor Agostinho Araújo. 

 Contudo, e em face das múltiplas perspetivas e desafios com que o Centro 

Artístico Portuense nos brindou, temos consciência de que chegámos tarde em alguns 

domínios. De facto, a asfixiante sensação de que o tempo era já escasso para levedar 

convenientemente alguns assuntos, nomeadamente ao nível da história das 

mentalidades e da história cultural da Arte, as perspetivas que mais nos estimularam, 

levou-nos a desenvolver as hipóteses de trabalho de modo a não defraudar o que o 

conhecimento reclamava e o que a nossa honestidade intelectual impunha. Nesse 

processo, contámos com o apoio e profissionalismo da nossa orientadora, Doutora 

Maria Leonor Botelho, a quem agradecemos afetuosamente, pois trouxe o impulso 

que se exigia, desde o início.  

É pois, com grata satisfação que apresentamos o resultado do nosso 

investimento, um estudo que permite fundamentar a atividade do Centro Artístico 

Portuense enquanto associação de exceção ao nível dos seus propósitos, a regra, e ao 

nível dos processos de socialização alcançados, um objetivo superado.  

 

Não sendo novo quanto à estrutura, nem quanto aos seus meios, pois replicam as 

instituições quinhentistas, o Centro Artístico Portuense é, efetivamente, um produto do 

movimento associativo oitocentista pelos fins a que se propõe. Mais do que um espaço 

de convívio e de conversação entre os seus sócios, em grande parte artistas que mitigam 

as suas agruras, mas onde também podem consultar a biblioteca e a galeria de arte, 

ouvir as conferências artísticas e efetuar digressões artísticas e arqueológicas, o Centro 
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Artístico Portuense é o resultado do processo de socialização de todas as valências que 

ele próprio promove.  

Não podemos dissociar as duas faces da mesma moeda.  

De um lado, a entidade associativa é formada por indivíduos particulares, um 

corpo de sócios com percursos e expetativas, que se reconhece sob os estatutos e 

regulamento interno, afinal, os instrumentos normativos que dão existência legal à sua 

missão, e que constituem a armadura da associação - a regra.  

Neste âmbito, contribuímos para a caracterização do perfil associativo, 

evidenciando aspetos estatísticos, quanto à idade e tipo de formação dos fundadores. 

Ficando patente a diferenciação curricular e a especialização profissional no ensino 

industrial, a partir de meados dos anos 70, fruto das reformas implementadas, e a 

dispersão das matrículas por um maior número de cadeiras técnicas, e que inclui a 

inscrição em línguas estrangeiras. No mesmo período cronológico, verifica-se a 

crescente apetência pela formação no estrangeiro, nomeadamente nas academias 

parisienses, nos ateliês periféricos e no ensino oficial das Belas-Artes, quer de 

pensionistas, quer de jovens subsidiados por particulares, de modo individual ou por 

subscrição, numa dimensão que carece de um estudo compreensivo. Um dos achados do 

nosso estudo, e que se pode entender como fenómeno social, diz respeito à concorrência 

do Instituto Industrial do Porto e da Academia Portuense de Belas-Artes para a 

formação dos sócios fundadores, alguns deles ainda a frequentar uma, ou as duas 

instituições. Foi ainda possível apreender os reflexos da reforma do ensino nos destinos 

profissionais dos associados, pelo ingresso nos quados docentes de diversas instituições, 

pelos cargos em departamentos públicos, desenvolvimento de atividades liberais, em 

especial nas estruturas criadas pela política material da era fontista. Não tendo sido 

aferida a sua filiação partidária, reconhecemos comportamentos em sintonia com o 

sistema da monarquia constitucional, embora eivados de republicanismo, mais no 

espírito do que na forma. 

A outra face da moeda exibe a atividade desenvolvida. O jogo livre das 

dinâmicas que fluem no quadro das relações interpessoais, e a conformação de 

comportamentos e práticas à regra - a socialização -, na prossecução dos objetivos 

consagrados nos estatutos, materializam a entidade (corpo de sócios) e tornam sensível 

a atividade associativa, definindo-a relativamente às demais. Essa sinergia, entre a 

mobilização do ser individual, na promoção da utilidade social dos valores, implícitos e 
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explícitos, da associação, e a efetiva alteração de costumes, tem impacto ao nível da 

perceção e constitui o indicador de socialização que pretendemos demonstrar em três 

domínios chave da sociedade do século XIX: o Ensino, a História e a Arte Moderna.  

 

O processo de socialização do Ensino, na perspetiva do ensino do Desenho, o 

Centro Artístico Portuense conciliou duas orientações: para as artes plásticas e para as 

artes industriais.  

Na primeira, tem a primazia a atividade de ateliê pelo modelo vivo. Não inova 

ao nível do método e dos recursos, pois segue a ortodoxia académica: o estudo noturno, 

no que vai mais longe que a instituição oficial. A análise da produção efetuada nesse 

âmbito trouxe-nos alguns desafios, desde logo pelo desconhecimento quanto à 

representatividade relativamente ao universo. No entanto, a utilização inicial de 

modelos infantis e a sua substituição por jovens e adultos, encerra uma perspetiva 

sociológica que não deixámos de assinalar. Conhecer o teor das conferências sobre 

anatomia artística, permitiu-nos identificar preocupações de ordem antropométrica com 

reflexos ao nível da prática do desenho. Ainda a carecer de aprofundamento crítico, 

intuímos a existência de ensaios experimentais na reconstituição do sistema de 

proporções na representação do corpo humano em algumas academias, algo que se 

afigura novo, embora enquadrado no espírito positivista da época. A mestria de 

execução que os Amadores demonstram nas academias realizadas no ateliê, serve como 

indicador da efetividade do ensino e da aprendizagem. Por outro lado, e embora o 

expediente não seja novo, foi possível demonstrar a admissão à Academia Portuense de 

Belas-Artes em graus mais avançados, por via da preparação prévia efetuada no Centro. 

Terá sido o local onde Soares dos Reis ensaiou o projeto de reforma de ensino da 

Escultura, preconizando a abolição dos anos curriculares e progressão pelas provas 

dadas; ou melhor, esse projeto pode ter sido amadurecido pelas experiências pessoais 

com os alunos do ateliê: José de Sousa, Tomás Costa, Adriano Ramos Pinto, 

Francisco Ferreira Brandão, Carlos Alberto de Sousa Pinto e tantos outros, 

constituem exemplos do ensino preconizado por Soares dos Reis - deve dar-se a 

liberdade aos alumnos de fazerem estudos superiores mas sem prejuiso dos inferiores a 

que forem obrigados!  

Mais contido parece ter sido o desenvolvimento das artes industriais. Foi 

possível acompanhar a emergência, a concretização e o esgotamento de uma orientação 
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imposta por Joaquim de Vasconcelos, aquando do estabelecimento dos estatutos. 

Estamos convictos de que as aulas de modelação tiveram lugar, como sugere o catálogo 

de reproduções para venda, contudo, elas seriam dirigidas apenas a alguns e 

encontraram utilidade nos levantamentos de moldes efetuados nas digressões artísticas e 

arqueológicas, uma vertente desenvolvida precocemente. No plano teórico, o Centro 

Artístico Portuense participou na seleção de manuais pedagógicos para o exercício do 

Desenho linear e geométrico, ainda que em parceria com a Sociedade de Instrução do 

Porto, uma aproximação que Joaquim de Vasconcelos favoreceu. É inegável que as 

conferências artísticas que proferiu perante os associados, contribuíram para elevar o 

conhecimento e normalizar o discurso relativo a tipologias arquitetónicas, a termos das 

artes industriais, a estudos comparativistas e a outros ensinamentos que se revelaram 

consequentes nas práticas e nos percursos profissionais de grande parte deles. Do 

mesmo modo, a I Exposição-Bazar funcionou como dispositivo modelar de uma 

conceção inovadora em Portugal: a aliança da Arte e da Indústria, sensibilizando a 

classe industrial local para a necessidade do ensino sistemático do Desenho. No plano 

das mentalidades, atuam a noção de utilidade da Arte e do capital humano nacional (o 

génio do operário que deve ser selecionado nas escolas), como fatores influentes nas 

economias dos países, segundo um pensamento de John Ruskin. De forma consequente, 

a perspetiva evolucionista estende-se ao fenómeno social, sendo a instrução o principal 

instrumento e a escola o local de escrutínio e, neste domínio, a figura tutelar é Herbert 

Spencer. É ainda através de Joaquim de Vasconcelos que se toma conhecimento que, 

nos países que adotaram reformas do ensino tendo por base o Desenho, emergia o 

designado National Art-movement, uma formulação precoce para o movimento Arte 

Nova que se desenvolveu, efetivamente, em expressões nacionais particulares a partir 

dos finais do século.  

 

Foi possível extrair momentos chave e tomadas de posição que anunciam 

ruturas. Embora não constitua a norma, a indisciplina nos estabelecimentos de ensino 

portuenses foi uma realidade assinalada. No entanto, quando os alunos da Academia 

Portuense de Belas-Artes dão expressão pública à indignação sentida contra um 

professor da sua instituição, estamos perante algo novo. E o novo é o exercício 

associativo, um espírito que impregna as ações do indívíduo e o torna um homem 

social, num movimento que lança as bases do corporativismo. Apreendemos a 
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influência do modelo instituído pelo Centro Artístico Portuense sobre a perspetiva 

conservadora do conde de Samodães relativamente à questão social, uma mudança de 

sensibilidade apontada, mas não identificada quanto à sua origem, num trabalho 

dedicado ao jornal A Palavra. 

 

O processo de socialização da História ocorre também por duas vias. A que 

designamos por história imaterial, e que congrega a fenomenologia em torno dos 

eventos públicos e sua carga simbólica, e a história material que, de forma 

pragmática, apreende os vestígios materiais e lhes atribui significado no contexto da 

história nacional.  

Acompanhamos a formação da ideologia no processo de identificação do 

Génio nacional, uma casta de figuras de exceção que representam o contributo da 

Nação para a Humanidade. Agora, uma entidade laica e supranacional procurava 

rodear-se de um imaginário cívico, o novo santoral. Portugal reúne consenso quanto à 

figura de Camões, e a homenagem assume foros de festa nacional pela participação 

popular (associativa). Revelamos as diferentes expressões que o centenário 

camoniano tomou no Porto, quer pelos protagonistas, quer pelos jogos de poder, mas, 

sobretudo, pela iconografia produzida, as suas fontes e as inovações em busca da vera 

efígie. Destacámos o periódico de Emídio de Oliveira, pela escolha de uma 

iconografia que simboliza a renovação, um slogan republicano traduzido pela 

imprensa do Porto com a prestação artística de Marques de Oliveira. Menos pacífica 

se revelou a escolha da figura do marquês de Pombal, pela questão religiosa 

envolvida. Mas, contrariamente ao carácter reservado e de índole erudita dos festejos 

camonianos, a organização do centenário pombalino pelos estudantes, secundados 

pela imprensa, nomeadamente o cortejo cívico pelas ruas do Porto, fez jus ao 

princípio comtiano sobre a função social da Arte moderna, como principal regulador 

das Festas públicas, de facto, toda a urbe se viu envolvida nessa manifestação. Por 

outro lado, ao identificar o Centro Artístico Portuense como o denominador comum 

na retaguarda dos elementos que integram as diferentes comissões organizadoras de 

cada um dos centenários, demos expressão a uma possível influência na produção 

iconográfica, algo que se evidencia pelas afinidades encontradas, e valorizámos a 

participação cívica dos seus sócios, algo que devemos integrar nos respetivos 

percursos de vida.  
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Podemos dizer que a sensibilização para a história material da nacionalidade 

assenta na pesquisa dos vestígios, dos túmulos e dos monumentos que contam a história 

da fundação e dos fundadores. Neste domínio, as digressões artísticas surgem como o 

meio de aproximação ao edificado, ainda antes da sistematização dos principais 

monumentos dispersos pelo território nacional, promovida por uma comissão 

mandatada pela Real Associação dos Arqueólogos e Arquitetos Civis, cuja informação 

foi complementada pelos inquéritos de reconhecimento local. É por essa ocasião que 

vemos as diligências de comissões especializadas do Centro Artístico Portuense 

acompanharem a sua implementação no terreno, funcionando como consultores para a 

avaliação artística e arqueológica, mas também no domínio do restauro, área em que é 

possível identificar o arquiteto Tomás Soller (ignorando-se o alcance das intervenções). 

Na nossa abordagem, evidenciámos a figura de Manuel Maria Rodrigues, um 

jornalista polifacetado que se revelou determinante na área da arqueologia, quer ao nível 

da divulgação, quer no plano teórico. Os seus artigos na revista do Centro - A Arte 

Portugueza - confirmam uma precoce descriminação estilística relativamente ao 

românico e ao gótico, pouco comum à época, em Portugal. Esse domínio, adquirido na 

observação direta e sob um olhar informado pela recente tratadística, desenvolve-se 

num exercício que delimita o objeto e o torna cognoscível. Pelo que foi possível 

evidenciar, Manuel Maria Rodrigues impõe-se como uma figura a investigar, não 

merecendo continuar a ser conhecido apenas como o romancista da Rosa do Adro. Mais 

uma vez, salientamos o protagonismo dos Amadores, figuras que temos em conta nos 

diversos aspetos deste estudo. Desta feita, Joaquim Marinho, um sócio fundador que 

tipifica o amador comprometido com o lazer culto, surge como o autor do álbum - O 

PORTO ANTIGO: fragmentos do Porto Antigo coleccionados e descriptos por Joaquim 

Manuel Teixeira Marinho - no qual regista a história e os elementos artísticos dos locais 

de estudo, de forma criteriosa e rigorosa, que podemos, sem pejo, atribuir à 

aprendizagem efetuada no âmbito do Centro Artístico Portuense. Na ausência de uma 

estrutura oficial, o património local fica na contingência de intervenções mais ou menos 

informadas, pelo que se torna necessário valorizar os processos de socialização, como 

fica expresso nos testemunhos gráficos do amador, pelos seus reflexos ao nível da 

perceção de um indivíduo investido de autoridade. Pelo exposto, afirmamos que há 

matéria crítica em torno de Joaquim Marinho que reclama um estudo autónomo, o que 

se inscreve no nosso plano de intenções.  



431 
 

O processo de socialização da Arte Moderna foi entendido a partir de duas 

perspetivas, ambas influenciadas pelo pensamento comtiano e que funcionam de modo 

complementar: ao nível das sociabilidades movidas pela filantropia e a instalação do 

mercado da Arte. 

Ao identificar a Arte como um dos principais fenómenos sociais e um elemento 

fundamental na organização das atuais sociedades, torna-se indispensável incluir a sua 

perspetiva no estudo crítico da Arte Moderna. Por outro lado, a noção comtiana de que a 

fenomenologia social supera o sistema político, porquanto não depende da vontade e da 

ação individual, terá favorecido o seu desenvolvimento e abriu caminho aos 

mecanismos de indução pela emoção [princípios idênticos foram usados na 

contrarreforma], agora, segundo um sistema cívico (laico). Deste modo, a identificação 

de um sentimento coletivo, uma espécie de Caridade, que se afastava da piedade 

tradicional e da comoção religiosa e ia tomando sentido e acomodação sob um novo 

vocábulo, o termo filantropia, dirigiu a nossa metodologia. Esse sentimento podia ser 

encontrado nos comportamentos e mecanismos coletivos que mobilizavam a sociedade 

portuense segundo uma ordem cívica e secular, nas diversas manifestações de 

solidariedade que tiveram como denominador comum a oferta ou venda de obras 

realizadas por artistas reconhecidos, isto é, produções de Arte Moderna, com a 

participação de associados. É neste âmbito que se atende à realização do sarau para 

angariação de fundos para o Centro, ou às exposições beneficentes a favor da família de 

Soller e das vítimas da Andaluzia. Este percurso evidenciou uma produção em tudo 

semelhante à que encontramos nas tradicionais exposições, embora se privilegie o 

desenho (litografado), confirmando a nossa hipótese de trabalho. Julgamos publicar de 

forma inédita parte destes testemunhos que demonstram que não estamos perante 

produções menores, as obras cumprem o fim social a que se destinam e promovem a 

socialização da Arte Moderna. 

 

O reconhecimento de um mercado da Arte emergente no período cronológico do 

nosso estudo foi ganhando corpo e autonomizando-se enquanto pensamento assente em 

evidências. De facto, a regularidade das exposições da Academia Portuense estabelecera 

uma tradição, pelo que a criação de locais específicos para a exibição de obras de arte 

constituiu uma novidade. Em 1882, quando o Centro Artístico Portuense dava os 

primeiros passos nas exposições de artes plásticas, embora sem grande expressão, ou 
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continuidade, surgiu a Exposição Permanente de Belas-Artes no Palácio de Cristal com 

um distinto modelo de relação com o público, pelo contacto livre e direto, numa política 

de proximidade instituída por um grupo de Amadores. É nesse âmbito que ocorre as 

apreciações sobre a Arte Moderna, vista como originalmente distinta das obras dos 

museus, nas quais não se reconhecem sentimentos estéticos, estando, por isso, afastadas 

do sentir moderno. Existe um claro sentimento de otimismo no progresso, a situação 

vivida é entendida como transitória, já que a mudança depende apenas da ação. O 

caminho em direção à Arte Moderna impõe-se pelo papel que lhe assiste nas sociedades 

modernas, como então se verbalizava.  

As digressões ou passeios artísticos foram um recurso que sustentou as pesquisas 

arqueológicas do Centro Artístico Portuense, mas que aliou a prática de pintura ao ar 

livre, tal como fica patente nas exposições de Arte realizadas no Ateneu Comercial do 

Porto, entre 1887 e 1895. Apresentámos as linhas de leitura que permitem integrar este 

projeto promovido por uma comissão que emerge do núcleo diretivo do Centro Artístico 

no âmbito da nossa metodologia, contudo, estamos perante um fenómeno que importa 

valorizar em estudo autonómo. Salientámos o seu carácter anual e a presença de artistas 

de todo o país, à semelhança dos eventos congéneres realizados na capital. A ideia de 

criar um salon, cuja regularidade foi assegurada até 1895, mobilizou a crítica e 

estimulou a compra de uma produção que tende a estabelecer-se na paisagem e no 

género.  

A polémica que se gerou em torno da decisão do júri da exposição de Fotografia, 

realizada em 1886, vem clarificar o modo como se viam os protagonistas destas duas 

formas de representação visual, salientando-se a construção de um vocabulário ao 

serviço da fotografia com termos emprestados à técnica da pintura, o que se justifica 

pela colaboração do registo fotográfico na prática dos artistas Esse mecanismo, de 

ordem espontânea, permitia que partilhassem parâmetros de análise formal, 

designadamente as questões da composição. Na obra de Marques de Oliveira 

encontramos o apelo pelo pitoresco dos costumes, o registo de paisagem, que se 

mantém no âmbito do naturalismo, contudo, a preocupação em captar determinadas 

condições atmosféricas, que se verifica em diversos pintores e aguarelistas, sugere o 

domínio do impressionismo. Alfredo  Xavier Pinheiro produz ensaios teóricos sobre 

essas temáticas [traduções], reforçando o nosso ponto de vista quanto ao facto do 

Impressionismo ser vivenciado de uma forma intensa, no Porto, e assumir um 
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protagonismo na imprensa e nas discussões estéticas que importa valorizar. Por esse 

motivo, entendemos pertinente efetuar uma revisão crítica aos fundamentos que 

sustentam a tradicional categoria tipológica e estética contida no Naturalismo. No 

quadro da história das mentalidades estas considerações não devem ser dissociadas da 

evolução da psicologia e dos estudos psicofisiológicos, pelo conhecimento produzido 

quanto à influência da emoção na perceção do indivíduo, as repercussões dos 

mecanismos da visão na receção da pintura, entre outros, e seu impacto na teorização 

estética. Temas que, reconhecemos, carecem de aprofundamento crítico e de um plano 

de reflexão teórica para poderem ser consequentes.  

 

Se tivéssemos como fontes apenas as teses de licenciatura dos associados 

estudantes ou formados em Medicina, seria possível encontrar nesta longa década de 

pouco mais de dez anos, alterações de sensibilidade de acordo com quadros de 

referência filosófica e de ordem estética. Vejamos, nos anos 70, Artur Ferreira de 

Macedo defende a tese O Koumys (1876), um componente alimentar que fortifica a 

compleição e aumenta a resistência a doenças pulmonares. Pouco depois, João 

Gregório d´Korth  defende Breves considerações sobre a hereditariedade (1879), 

onde se fazem sentir os recentes contributos da biologia. Nos anos 80, o domínio 

positivista continua a atuar em António Pereira de Paiva e Pona, que assume a 

influência do meio e expande os horizontes para o território nacional além-mar, na 

tese Geomedicina. (Considerações sobre a necessidade da sua applicação ás 

colónias portuguesas) (1882). No espetro oposto, João Baptista Barreira com a 

defesa da tese O delírio de negações (1892), sintoniza a estética do Simbolismo, tal 

como a obra poética do autor. Afinal, depois do primado da Ciência e da observação 

objetiva, apanágio dos anos 70 e 80, a década finaliza com o seu questionamento e a 

revalorização crescente da metafísica (subjetividade do sujeito), reclamando a 

presença de Deus e a necessidade do Absoluto (anos 80-90).  

 

 Com este estudo o Centro Artístico Portuense encontra o seu lugar próprio, 

como modelador nos processos de socialização do Ensino (Belas-Artes e Artes 

Industriais), da História (imaterial e material) e da Arte Moderna (filantropia e 

mercado), no seu alinhamento nacional e europeu. A metodologia adotada contribuiu 

para o conhecimento da dinâmica artística do final de oitocentos, no Porto e sua 
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articulação com o resto do país, dando a conhecer um conjunto de artistas e suas redes 

de sociabilidade, impactos da formação escolar na projeção do destino profissional. Do 

mesmo modo, nesta plataforma associativa que se pauta pela modernidade, nos temas 

que debate e nas fontes que utiliza, foi possível percecionar uma evolução no domínio 

das mentalidades, onde Herbert Spencer e John Ruskin surgem como os mais influentes 

nas orientações do ensino, e imbuídos pelas noções do evolucionismo seletivo; e 

Auguste Comte como o pensador que informa as conceções ao nível da História 

imaterial e da valorização da Arte Moderna.  

Entre as várias perspetivas que este estudo proporcionou, destacamos o papel 

dos Amadores na dinâmica artística da cidade, Alfredo Xavier Pinheiro , Joaquim 

Marinho , Manuel Maria Rodrigues são figuras a considerar em trabalhos futuros. 

Contudo, afigura-se-nos como mais significativa, uma revisão historiográfica sobre as 

categorias Naturalismo e Impressionismo, sobretudo nas expressões e no 

desenvolvimento que assumem no Porto, e sua teorização a partir da intelectualidade 

local.  

Podemos concluir que a atividade do Centro Artístico Portuense se encontra 

compreendida entre o emergir de um espírito otimista e de regeneração, associado ao 

Positivismo e ao republicanismo: nesse período são prementes as questões relativas ao 

Ensino, atendendo à democratização e alargamento do direito de voto, verificando-se, 

contudo, e simultaneamente, preocupações de índole mais elitista que refletem a 

influência de H. Spencer. As questões da História, na afirmação nacional, nos seus 

aspetos ideológicos (imateriais), de que os centenários são uma expressão; e nos aspetos 

materiais, com a aproximação ao edificado com bases científicas, a inventariação e as 

práticas do restauro. No outro extremo, assiste-se à instalação do sentimento de 

pessimismo e de decadência, associado ao Ultimatum (1891): emergem os valores da 

subjetividade e da metafisica, aumentam as crises de consciência, pela inversão de 

valores. De forma impercetível, o processo de formação da consciência coletiva 

nacional flui, enquanto fenómeno do domínio das mentalidades, expressando-se, em 

termos artísticos e literários, entre a emergência da estética do Impressionismo e o 

surgimento da estética do Simbolismo.  
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Livro de Matrículas do I.I.P. 2.ª Cadeira. Ano 1868-1869 - até - Livro de 

Matrículas do I.I.P. 2.ª Cadeira. Ano o 1875-1876.  

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª, 4.ª, 5.ª, 7.ª Cadeira e 3.ª e 4.ª do Curso 

Elementar. Ano Letivo 1869-1870 

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª, 4.ª, 5.ª, 7.ª, 10.ª Cadeira. Ano Letivo 1875-

1876. 

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª, 4.ª,5,ª,7.ª, 10.ª Cadeira. Ano Letivo 1871-1872.  

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª, 4.ª,5.ª, 10.ª Cadeira. Ano Letivo 1874-1875.  

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª,4.ª,5.ª,7,10.ª Cadeira. Ano Letivo 1872-1873.  

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª,4.ª,5.ª,7.ª,10.ª Cadeira e 3.ª e 4.ª do Curso 

Elementar. Ano Letivo 1868-1869. 

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª,4.ª,5.ª.6.ª,7.ª e 10.ª Cadeira. Ano Letivo 1876-

1877.  

Livro de Matrículas do I.I.P. 3.ª,5.ª,7.ª,10.ª Cadeira e 3.ª e 4.ª do Curso 

Elementar. Ano Letivo 1870-1871.  

Livro de Matrículas do I.I.P. 8.ª Cadeira. Ano 1868-1869 - até - Livro de 

Matrículas do I.I.P. 8.ª Cadeira. Ano 1875-1876.  

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano 1877-1878 e 1878-1879.  

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano 1878-1879 a 1879-1880. 

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano 1878-1879 a 1879-1880. 

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano 1878-1879 a 1879-1880.  

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano 1879-1880 a 1881-1882.  

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano 1883-84; 1884-85; 1885-86.  

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano o 1881-82; 1882-83; 1883-84.  

Livro de Matrículas do I.I.P. Ano o 1885-86; 1886-87; 1887-88.  

 

Outros Livros de Registo Escolar [Manuscrito] 

Livro de Registo das Cartas de capacidade do I.I.P. Anos Letivos 1867-1921.  

Livro de Registo das Cartas de capacidade do I.I.P. Anos Letivos 1867-1921.  
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Livro de Registo de Exames do I.I.P. Exames da 1.ª,2.ª,3.ª,4.ª,5.ª,7.ª,8.ª e 10.ª 

Cadeira. Ano Letivo 1869-1870.  

Livro de termos de posse dos Lentes e mais Empregados da E.I.P. (1853-1919). 

Livro de termos de posse dos professores e mais empregados do I.I.P. (1919-

1923). 

Livro de termos de posse dos professores e mais empregados do I.I.C.P. (1925-

1932). 

Livro de termos de posse provisórios dos funcionários e demais funcionários do 

I.I.C.P. (1932-1933). 

Relatórios dos Movimentos Escolares da E.I.P. Ano 1854 a 1902. [Cx com 

vários maços].  

 

Arquivo Nacional Torre do Tombo 

ÁLBUM de Antero Frederico Ferreira de Seabra da Mota e Silva. 1 Álbum 

(31,5x38x4 cm); com 129 documentos fotográficos em papel (albumina). 

[1850-1883]. Código de Referência: PT/CPF/CNF-CALVB/0033. [on-

line]. Disponível em: <http://digitarq.cpf.dgarq.gov.pt/viewer?id=88240> 

Consultado em 23 de outubro de 2014. 

ÁLBUM de Fototipias da Exposição Retrospetiva de Arte Ornamental em 

Lisboa. [on-line]. Disponivel: 

<http://digitarq.cpf.arquivos.pt/details?id=65439> em 12 de novembro de 

2014. 

IGREJA de Santa Cruz de Coimbra: Sobre a reprodução do púlpito da igreja de 

Santa Cruz de Coimbra (16-01-1882? a 18-08-1883?). [on-line]. Código 

de Referência. PT/MNAA/AJF/DC-OI-ARBA/002-0007/00002. 

Disponível em: <http://digitarq.dgarq.gov.pt/details?id=4725946> 

Consultado em 11 de outubro de 2014. 

MEMÓRIAS Paroquiais (1722-1832). [on-line]. Disponível em: 

<http://digitarq.dgarq.gov.pt/details?id=4238720> em 20 de outubro de 

2014. 
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Biblioteca Pública Municipal do Porto 

Manuscrito e iconográfico 

ESPÓLIO Cândido da Cunha: Cartas, álbuns. 

ESPÓLIO Marques de Oliveira: Cartas, álbuns, desenhos. 

O PORTO ANTIGO: fragmentos do Porto Antigo coleccionados e descriptos 

por Joaquim Manuel Teixeira Marinho [1884-1911]. Manuscrito. 

Impresso e iconográfico 

A ARTE Portugueza. Revista mensal de Bellas-Artes publicada pelo Centro 

Artístico Portuense. Porto: Typographia Occidental, [1882-1884]  

APPENDICE AO CATALOGO da Primeira Exposição-Bazar de Bellas Artes 

promovida pelo Centro Artístico Portuense no Palacio de Crystal do 

Porto. Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881. 

CATALOGO da Primeira Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo 

Centro Artístico Portuense no Palacio de Crystal do Porto. Porto: 

Empreza Ferreira de Brito, 1881. 

CATALOGO da Segunda Exposição-Bazar de Bellas-Artes promovida pelo 

Centro Artístico Portuense no Atheneu de D. Pedro. Porto: Empreza 

Ferreira de Brito, 1882.  

MACHADO, Carlos Diogo de Villa-Lobos - Soares dos Reis e o Centro 

Artístico Portuense. Porto: Depositária Livraria Fernando Machado, 

1947.  

PORTUGAL-HESPANHA. A benefício das victimas dos terramotos de Granada. 

Publicação promovida por um grupo de alumnos da Academia de Bellas 

Artes do Porto. Numero único. Porto: Typ. Occidental, 1885. 

 

Fundação Instituto Marques da Silva 

AGENDA do Gabinete de José Marques da Silva. Manuscrito. 1935. Inv. FIMS/ 

MSMS/ 1210. 

ÁLBUM Phototypico e descriptivo das obras de Soares dos Reis precedido d´um 

perfil do grande artista pelo Dr. Alves Mendes. Porto: Centro Artístico 

Portuense. Typographia Occidental, 1889. [Fascículo n.º 11 – Busto de 

Camões]. 
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Museu de Artes Decorativas de Viana do Castelo 

Iconográfico 

António Soares dos Reis: Modelo nu masculino (desenho de torso)  

António Soares dos Reis: Modelo nu masculino (desenho de torso) 

M.A.D.V.C. Inventário 2399-2400. 

 

Museu da História da Medicina. Dr. Maximiano de Lemos 

Processo do Aluno  

Arthur Ferreira de Macedo. Defesa da Tese O Koumys, 1876 

João Gregório d´Korth. Defesa da Tese Breves considerações sobre a 

hereditariedade, 1879.  

Antonio Pereira de Paiva e Pona. Defesa da Tese Geomedicina. (Considerações 

sobre a necessidade da sua applicação ás colónias portuguesas), 1882. 

João Baptista Barreira Júnior. Defesa da Tese O delírio de negações, 1892.  

 

Museu Grão Vasco 

António Soares dos Reis: Modelo nu masculino. Inventário 1606 Des99 /MGV.  

 

Museu Nacional de Soares dos Reis 

 Manuscrito 

ESTATUTOS do Centro Artístico Portuense. (Manuscrito). Biblioteca do Museu 

Nacional Soares dos Reis. Inventário 455. 

Iconográfico 

ÁLBUM de Desenhos oferecido no Sarau em benefício do Centro Artístico 

Portuense. Porto, no Teatro Baquet (30 de Agosto de 1880). N.º de 

inventário 33. Cad. 1719.  

António Soares dos Reis: Modelo nu masculino. Inventário 1551 Pin MNSR 

Autor desconhecido: Modelo nu masculino. Inventário 398v CMFC/MNSR 

Francisco Aguiar dos Santos: Modelo nu masculino. Inventário 193/47 Des 

CMP/MNSR 

Gonçalo Artur da Cruz: Modelo nu masculino. 193/33DesCMP /MNSR 

Henrique Pousão: Modelo nu masculino ou Fig. rapazito (O Friorento). 

Inventário 190 Des CMP/MNS 
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Henrique Pousão: Modelo nu masculino ou Figura de rapazito. Inventário 398 

CMFC/M 

Rodrigo Soares: Modelo nu masculino. Inventário 907 Pin MNSR 

Tomás Costa: Modelo nu masculino. Inventário 934 Des MNSR 

Impresso  

CARTAS de Joaquim de Vasconcelos. Porto: Edições Marques Abreu, [1973]. 

 

Reservas dos Museus Municipais. Coleção Vitorino Ribeiro 

Manuscrito 

ESTATUTOS da Associação Portuense dos Artistas de Pintura, Esculptura, 

Architectura, denominada Dos Amigos das Artes, aprovados em 2 de 

novembro de 1835. Manuscrito. (37,2 x 23,2 cm) - CVR / CasaTait. 

 

Universidade do Porto 

 
Arquivo da Faculdade de Belas Artes  

Manuscrito 

Catalogo Desenhos pertencentes à Academia Portuense de Bellas Artes, 1897 

Copiador dos Offícios para o Governo [1800-1900] 

Correspondência enviada para diversas autoridades [1800-1900] 

Correspondência enviada para o Governo [1800-1900] 

Correspondência recebida de diversas autoridades [1800-1900] 

Correspondência recebida do Governo [1800-1900] 

Férias aos homens modelos (1885-1896). 

Lista de Alunos Inscritos [1800-1900] [http://arquivo.fba.up.pt/alumni.html]  

Livro das Atas das Conferências Ordinárias (03-11-1883-30-08-1890).  

Livro de Atas das Conferencias Gerais da Academia Portuense de Belas Artes 

(Outubro de 1842 a Outubro de 1896): 

Livro de Inventário Geral da Academia Portuense de Belas Artes (1845): 

Inventário das obras dos Académicos de Mérito, s.n.  

Livro de Registo dos Diplomas da Academia, Despachos, Sócios ou Académicos 

(1843-1848) 

Livro dos Registos de Diplomas. [1842] 
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Livro para o Inventário Geral de todos os objectos pertencentes á Academia 

Portuense de Belas Artes em todas as Aulas (1845).  

Material Visual: António Soares dos Reis: Artista na infância. Cx Slides e 

Fotografias (Museu Soares dos Reis) 

Livros de Matrículas [1800-1900] 

Processo do Aluno Acácio Lino de Magalhães 

Processo do Aluno Adelino da Costa Leal 

Processo do Aluno Adolfo Nunes  

Processo do Aluno Adriano Ramos Pinto  

Processo do Aluno Alberto Carlos de Souza Pinto 

Processo do Aluno Alberto Nunes 

Processo do Aluno Albino Ribeiro 

Processo do Aluno Alfredo José Torquato Pinheiro  

Processo do Aluno Álvaro Barroso Pereira Salazar 

Processo do Aluno Amândio Marques Pinto 

Processo do Aluno Antero Frederico Ferreira de Seabra  

Processo do Aluno António Carvalho da Silva Porto 

Processo do Aluno António dos Santos Pousada 

Processo do Aluno António Francisco Pereira 

Processo do Aluno António José da Costa Júnior  

Processo do Aluno António Peres Dias Guimarães 

Processo do Aluno António Soares dos Reis 

Processo do Aluno António Teixeira Lopes 

Processo do Aluno Arnaldo Moreira (de Sousa) 

Processo do Aluno Augusto Luiz de Freitas 

Processo do Aluno Augusto Maria Coelho Pinto 

Processo do Aluno Cristina Amélia Machado  

 Processo do Aluno Custodio da Rocha 

Processo do Aluno Eduardo Teixeira Pinto Ribeiro 

Processo do Aluno Francisco Aguiar dos Santos 

Processo do Aluno Francisco José Resende 

Processo do Aluno Francisco Pinto da Costa  

Processo do Aluno Francisco Pinto de Castro 
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Processo do Aluno Gonçalo Arthur da Cruz 

Processo do Aluno Guilherme António Correia  

Processo do Aluno Henrique Cesar de Araújo Pousão 

Processo do Aluno Jaime Augusto Ferreira de Sousa Campos 

Processo do Aluno João António Correia  

Processo do Aluno João José Nogueira 

Processo do Aluno João Marques da Silva Oliveira  

Processo do Aluno João Nepomuceno Silva 

Processo do Aluno João Pinto Barbosa 

Processo do Aluno João Ribeiro dos Reis  

Processo do Aluno João Ribeiro dos Reis 

Processo do Aluno Joaquim Augusto Marques Guimarães 

Processo do Aluno Joaquim Gonçalves da Silva 

Processo do Aluno Joaquim José Pirralho  

Processo do Aluno Joaquim Marques da Silva Oliveira 

Processo do Aluno Joaquim Vitorino de Mesquita 

Processo do Aluno Joaquim Vitorino Ribeiro 

Processo do Aluno José Alberto Nunes 

Processo do Aluno José David de Azevedo Barros 

Processo do Aluno José de Almeida e Silva Júnior 

Processo do Aluno José de Brito 

Processo do Aluno José de Sousa 

Processo do Aluno José Geraldo da Silva Sardinha 

Processo do Aluno José Joaquim Guimarães Pestana Silva 

Processo do Aluno José Júlio de Sousa Pinto 

Processo do Aluno José Pereira do Carmo Reis 

Processo do Aluno José Rafael Alves Moreira 

Processo do Aluno José Victorino Damásio 

Processo do Aluno Júlio Alberto Ferreira de Queiroz 

Processo do Aluno Júlio Gomes Pereira Costa 

Processo do Aluno Júlio Gonzaga Ramos 

Processo do Aluno Manuel António de Moura 

Processo do Aluno Manuel Francisco Gomes Lima 
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Processo do Aluno Nuno Ferreira de Novais Ribeiro Júnior 

Processo do Aluno Querubim Maria Coelho Pinto 

Processo do Aluno Rodrigo Soares 

Processo do Aluno Sebastião de Souza Sanhudo 

Processo do Aluno Serafim de Sousa Neves 

Processo do Aluno Tomás Augusto Soller 

Processo do Aluno Tomás Figueiredo de Araújo Costa 

Processo do José Júlio de Souza Pinto  

Programas e outros papéis (1844) 

Registo de Diplomas ou Portarias de Nomeações da Academia Portuense de 

Bellas Artes (1837-1893) 

Série de Notas para a história da Academia Portuense de Belas Artes. [18--]. 

 

Museu da Faculdade de Belas Artes  

Iconográfico 

Desenhos de academia [nome: título, ano. Inventário]. 

Adriano Ramos Pinto: Modelo nu masculino, 1886. Inventário 98.Des.467   

Adriano Ramos Pinto: Modelo nu masculino, 1889. Inventário 98.Des.466   

Adriano Ramos Pinto: Modelo nu masculino, 1889. Inventário 98.Des.468   

Alfredo J. Torquato Pinheiro: Modelo nu masculino, 1878. Inventário 98.Des.23. 

António Molarinho Costa Ramos: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.349 

António P. D. Guimarães: Desenho do antigo (estátua). Inventário 01.Des.1304 

António Soares dos Reis: Modelo nu masculino (Rapaz). Inventário 98.Des.34 

António Soares dos Reis: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.1166 

António Teixeira Lopes: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.144 

Autor desconhecido: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.546 

Autor desconhecido: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.666 

Autor desconhecido: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.687 

Autor desconhecido: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.698 

Autor desconhecido: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.703 

Autor desconhecido: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.711 

Carlos Alberto de Sousa Pinto: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.128 
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Custódio da Rocha: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.37. 

Custódio Rocha: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.36 

Francisco Aguiar dos Santos: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.965. 

Francisco Ferreira Brandão: Modelo nu masculino [1889]. Inventário 98.Des.356 

Francisco Ferreira Brandão: Modelo nu masculino, 1889. Inventário 98.Des.353 

Francisco Ferreira Brandão: Modelo nu masculino, 1889. Inventário 98.Des.352 

Francisco Ferreira Brandão: Modelo nu masculino, 1891. Inventário 98.Des.354 

Francisco Ferreira Brandão: Modelo nu masculino, s.d. Inventário 98.Des.355 

Gonçalo Artur da Cruz: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.971 

Gonçalo Artur da Cruz: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.972 

Henrique César de Araújo Pousão: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.359 

Henrique Pousão: Estudo do Antigo ou O Arrotino. Inventário 98.Des.401 

Henrique Pousão: Modelo nu feminino. Inventário 98.Des.444 

Henrique Pousão: Modelo nu masculino, 1874. Inventário 98.Des.366 

Henrique Pousão: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.357 

João Marques S. Oliveira: Modelo nu masculino, 1875. Inventário 98.Des.204 

João Marques S. Oliveira: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.199 

Joaquim A. Marques Guimarães: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.96 

Joaquim Gonçalves da Silva: Modelo nu masculino. Inventário 99.Des.980 

José Júlio de Souza Pinto: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.249 

José Júlio de Souza Pinto: Modelo nu masculino. Inventário 98.Pin.161 

Tomás Costa: Estudo do Antigo (estátua), Discóbolo. Inventário 98.Des.295 

Tomás Costa: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.296 

Tomás Costa: Modelo nu masculino. Inventário 98.Des.297 

 Manuscrito 

Fichas de inventário.  

 

 Fundo Antigo da Faculdade de Ciências  

 Impresso  

RIBEIRO, João Baptista - Exposição Histórica da creação do Museo Portuense: 

com documentos officiaes para servir á historia das Bellas Artes em 

Portugal, e á do Cerco do Porto. Porto: Na Imprensa de Coutinho, 1836. 
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[on-line]. U.P <http://www.fc.up.pt/fa> Consultado em 20 de junho de 

2013.  

VIEIRA JÚNIOR, Francisco - Discurso feito na abertura da Academia de 

Desenho e Pintura na Cidade do Porto por Francisco Vieira Júnior, 

Primeiro Pintor de Câmara, e Corte, e Lente da mesma Academia. 

Lisboa: Na Regia Oficina Tipographica, 1803.  

 

Catálogos de exposições e outros elementos iconográficos 

 

1.º CENTENÁRIO da Exposição Distrital de 1884. Coimbra. Artes Plásticas, 

Artesanato, Memorial Histórico de 1884. Simpósio. Edição fac-simile [Revista 

Illustrada da Exposição Districtal de Coimbra em 1884, n.º 1 (janeiro de 1884) 

a n.º 4 (abril de 1884)]. Coimbra: Secretariado das Comemorações, 1985. 

A HANDBOOK for travellers in Portugal: a complete guide for Lisbon, Cintra, Mafra, 

Evora... with a short account of Madeira, the Azores and the Canary Islands. 

Fourth Edition (carefully revised). London: John Murray, 1887. [on-line]. 

Disponível em: <http://purl.pt/17160> Consultado em 22 de agosto de 2014.  

A OBRA de Xavier Pinheiro. Exposição d´Arte - IV Anno [1890]. Porto: Typographia 

Occidental, 1890. [Exemplar n.º 19 de 20, oferecido à B.P.M.P. com assinatura 

autografa dos editores Joaquim de Araújo, Oliveira Alvarenga, João Barreira]. 

Tiragem de 20 exemplares. N.º 1 a 8 em papel China; n.º 9 a 20 em papel 

Renascença. N.º 19.  

A PENINSULA. Numero único collaborado por typographos em auxílio dos povos da 

Andaluzia. Illustrações de João Pedrozo. Lisboa: Imprensa Nacional, 1885.  

ALBUM de Phototypias da Exposição Retrospectiva de Arte Ornamental em 

Lisboa,1882. Clichés de Carlos Relvas; Phototypias de J. Leipol; Introdução de 

José Relvas. Lisboa: Officina de J. Leipold, 1883. 

ÁLBUM Pinho da Silva [Pinho da Silva (1915-1987)] - Desenhos do Porto: Casa de 

esquina da Rua Duque de Loulé, aonde esteve instalado o Centro Artístico 

Portuense (já demolida). In Porto, a cidade que nos une! Publicada a 19 de abril 

de 2012. [on-line]. Disponível em 

<http://www.facebook.com/?ref=tn_tnmn#!/cidadedoporto> Consultado em 1 de 

outubro de 2012.   
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APPENDICE AO CATALOGO da Primeira Exposição-Bazar de Bellas Artes 

promovida pelo Centro Artístico Portuense no Palacio de Crystal do Porto. 

Porto: Empreza Ferreira de Brito, 1881. 

BILIOGRAPHIA CAMONIANA servindo de Catalogo Official da Exposição 

Camoniana do Centenário, coordenada pela Commissão Litteraria das Festas. 

MDLXXX - MDCCCLXXX. Porto: Palacio de Crystal, Editor. Typographia 

Occidental, 1880. 

CABAÑAS, Narciso Sentenach - Catalogo monumental y artístico de la província de 

Burgos. [s.l.]: [s.n.], 1921, Vol. 2. 

CATALOGO da 10.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção nos annos lectivos 

de 1899 a 1900 e 1900 a 1901 e distribuição dos respectivos diplomas, 

precedido do discurso d´ abertura pelo Ill.mo e Exc.mo Sr. Conde de Samodães, 

Inspector da Academia. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1901. 

CATALOGO da 11.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno lectivo de 

1901 a 1902 e distribuição dos respectivos diplomas. Coimbra: Imprensa da 

Universidade, 1902. 

CATALOGO da 12.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno lectivo de 

1902-1903. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1903. 

CATALOGO da 14.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno lectivo de 

1904-1905. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1905. 

CATALOGO da 16.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno lectivo de 

1906-1907. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1905. 

CATALOGO da 17.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno lectivo de 

1907-1908. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1908. 

CATALOGO da 18.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno lectivo de 

1908-1909. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1909. 
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CATALOGO da 19.ª Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno lectivo de 

1909-1910. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1910. 

CATALOGO da Exposição Districtal de Aveiro promovida elo Gremio Moderno em 

1882. Porto: Imprensa Commercial, 1883. 

CATALOGO da Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção nos annos de 1888 

a 1890 e distribuição dos respectivos diplomas, precedido do discurso d´ 

abertura pelo Ill.mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães, Inspector da mesma 

Academia. Porto: Typographia Elzeveriana de João Diniz, 1890. 

CATALOGO da Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno de 1891 e 

distribuição dos respectivos diplomas, precedido do discurso d´ abertura pelo 

Ill. mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães, Inspector da mesma Academia. Porto: 

Typographia de A. J. da Silva Teixeira, 1892. 

CATALOGO da Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno de 1892 e 

distribuição dos respectivos diplomas, precedido do discurso d´ abertura pelo 

Ill. mo e Exc.mo Snr. Conde de Samodães, Inspector da mesma Academia. Porto: 

Typographia de A. J. da Silva Teixeira, 1893. 

CATALOGO da Exposição dos Trabalhos Escolares dos alumnos da Academia 

Portuense de Bellas-Artes considerados dignos de distincção no anno de 1893 e 
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[S.A.] - Eccos e Factos: Camões e a imprensa. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 205 

(Sexta-feira, 11 de junho de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Eccos e Factos: Centenario de Camões. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 

196 (Segunda-feira, 31 de maio de 1880), p. 2.  
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[S.A.] - Eccos e Factos: Centro Artistico Portuense. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, n.º 

262 (Quinta-feira, 19 de agosto de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Eccos e Factos: Copia de gravura de Camões. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, 

n.º 215 (Quarta-feira, 23 de junho de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Eccos e Factos: Festejos no Palacio de Crystal. O Dez de Março. Porto. 1.º Ano, 

n.º 199 (Quinta-feira, 3 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Eccos e Factos: Instituto Historico Geographico. O Dez de Março. Porto. 1.º 

Ano, n.º 206 (Sabbado,12 de junho de 1880), p. 3. 

[S.A.] - Eccos e Factos: Joaquim dos Musicos em danças! O Dez de Março. Porto. 1.º 

Ano, n.º 215 (Quarta-feira, 23 de junho de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Edição de luxo: Os Lusíadas de Luiz de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 

12.º Ano, n.º 1 (Quinta-feira, 1 de janeiro de 1880), p. 4. 

[S.A.] - Escola de modelação. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 315 (Sexta-

feira, 29 de dezembro de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Estatua de D. Affonso Henriques. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 223 

(Quarta-feira, 21 de setembro de 1887), p. 2 

[S.A.] - Exposição bazar de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 

165 (12 de julho de 1882), p. 2. 

[S.A.] – Exposição d´Arte. Jornal do Porto. Porto. XXXI Ano, n.º 79 (Quarta-feira, 3 
de abril de 1889), p. 2. 

[S.A.] - Exposição de Arte no Ateneu: Quadros dos artistas. Extraído de Galeria 

Portugueza. Porto. 1.º Ano, n.º 10 (19 de fevereiro de 1893), p. 148.  

[S.A.] - Exposição de Belas Artes no Palacio de Cristal. O Porto Cómico.Porto. 2.º Ano, 

n.º 39 (Sabado, 2 de abril de 1881), pp. 305-311. 

[S.A.] - Exposição de Cerâmica em outubro de 1882 (Quinta exposição). Revista da 

Sociedade de Instrucção do Porto. Porto. 2.º Ano, n.º 7 (1 de julho de 1882), pp. 

345-350. 

[S.A.] - Exposição de Pariz de 1878. A Lucta. Porto. 4.º Ano, n.º 83 (Quarta-feira, 9 de 

janeiro de 1878), p. 1.  

[S.A.] - Exposição de Trabalhos mechanicos e das industrias caseiras. Abertura a 29 de 

Abril de 1882. Documento n.º 1. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. 

Porto. 2.º Ano, n.º 3 (1 de março de 1882), pp. 132-137. 
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[S.A.] - Exposição de Trabalhos mechanicos e industrias caseiras. [Lista dos 

premiados]. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. Porto. 2.º Ano, n.º 8 

(1 de agosto de 1882), pp. 424-449. 

[S.A.] - Exposição Internacional de Photographia no Porto. Installação de Debas, de 

Madrid, premiado com a Medalha de Ouro (Segundo uma photographia). O 

Occidente. Lisboa. 9.º Anno, Vol. IX, n.º 265 (1 de maio de 1886), p. 104. 

 [S.A.] - Exposição triennal de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 286 

(Sexta-feira, 2 de dezembro de 1887), p. 2.  

[S.A.] - Exposição Universal de Paris em 1878. Seção Portugueza de Bellas-Artes: A 

infância do artista [Il.]. O Occidente. Lisboa. 1.º Ano, Vol. I, n.º 19 (1 de 

outubro de 1878), p. 145.  

[S.A.] - Exposição-bazar de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 

292 (Sabado, 2 de dezembro de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Factos e Commentarios: Archeologo allemão. A Folha Nova. Porto. 1.º Ano, n.º 

101 (Quinta-feira, 22 de setembro de 1881), p. 3.  

[S.A.] - Factos e Commentarios: Centenario do Marquez de Pombal. A Folha Nova. 

Porto. 1.º Ano, n.º 27 (Sabado, 25 de junho de 1881), p. 3. 

[S.A.] - Factos e Commentarios: Exemplares em cera. A Folha Nova. Porto. 1.º Ano, n.º 

19 (Terça-feira, 14 de junho de 1881), p. 2  

[S.A.] - Factos e Commentarios: Subscripção. A Folha Nova. Porto. 1.º Ano, n.º 27 

(Sabado, 25 de junho de1881), p. 3. 

[S.A.] - Fallecimento. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 139 (Quarta-feira, 16 

de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: - “A Arte Portuguesa” - Revista mensal de Bellas-Artes publicada pelo 

Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 301 

(Sexta-feira, 24 de outubro de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: [subscripção para tumulo de Thomaz da Annunciação]. O Primeiro de 

Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 20 (Quarta-feira, 24 de janeiro de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: “Plutarcho Portuguez”. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 277 

(Sabado, 27 de novembro de 1880), p. 2. 

[S.A.] – Interior: “Plutarcho Portuguez”. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

277 (Sabado, 27 de novembro de 1880), p. 2. 
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[S.A.] - Interior: A exposição internacional de fotografia no Porto. O Primeiro de 

Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 80 (sabado, 3 de abril de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Interior: A Exposição internacional de fotografia no Porto. O Primeiro de 

Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 81 (domingo, 4 de abril de 1886), p. 1.  

[S.A.] - Interior: A Exposição internacional de fotografia no Porto - A inauguração. O 

Primeiro de Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 82 (terça-feira, 6 de abril de 1886), p. 

1.  

[S.A.] - Interior: A Exposição internacional de fotografia no Porto - Um protesto. O 

Primeiro de Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 88 (Terça-feira, 13 de abril de 1886), p. 

1.  

[S.A.] - Interior: Á memoria de Tomaz Soller. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, 

n.º 166 (Domingo, 17 de junho de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Academia de Bellas artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 

105 (Sábado, 7 de maio de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Academia portuense de Bellas-Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 

12.º Ano, n.º 47 (Sexta-feira, 27 de fevereiro de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Administração do bairro oriental. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 

Ano, n.º 228 (Sexta-feira, 1 de outubro de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Album artistico. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 57 (Sexta-

feira, 9 de março de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Arte ornamental. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 121 

(Quarta-feira, 25 de maio de 1881), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Arte ornamental. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 120 

(Terça-feira, 24 de maio de 1881), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Arte. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 185 (Sexta-feira, 4 de 

agosto de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Arte. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 214 (Quinta-feira, 7 

de setembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Artista distincto. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 153 

(Sabado, 2 de junho de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Artista portuguez. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 181 

(Domingo, 30 de julho de 1882), p. 1.  
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[S.A.] - Interior: As Bellas-artes no Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. 

Porto. 14.º Ano, n.º 237 (Quarta-feira, 4 de outubro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto. O Primeiro 

de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 275 (Terça-feira, 23 de outubro de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Banco do Porto. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 127 

(Terça-feira, 1 de junho de 1880), p. 1 

[S.A.] - Interior: Bazar de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 181 

(Domingo, 30 de julho de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 295 (Quarta-

feira, 6 de dezembro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 307 (Quarta-

feira, 20 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 290 (Quinta-

feira, 30 de novembro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 280 (Sabado, 

18 de novembro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Beneficio. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 24 (Quarta-

feira, 4 de fevereiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Busto de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 216 

(Sábado, 18 de setembro de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Busto. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 99 (Sabado, 21 de 

abril de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Caldas de Vizella. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 100 

(Domingo, 1 de maio de 1881), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Camara municipal. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 76 

(Sexta-feira, 2 de abril de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Camoneana Academica. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

125 (Sábado, 29 de maio de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Carlos Relvas. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 89 (Terça-

feira, 10 de abril de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 9 

(Terça-feira, 13 de janeiro de 1880), p. 1. 
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[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 54 

(Sábado, 6 de março de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 57 

(Quarta-feira, 10 de março de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 59 

(Sexta-feira, 12 de março de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 60 

(Sábado, 13 de março de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 83 

(Sábado, 10 de abril de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 1 

(Quinta-feira, 1 de janeiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 86 

(Quarta-feira, 14 de abril de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centenario de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

110 (Quarta-feira, 12 de maio de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centenário de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 88 

(Sexta-feira, 16 de abril de1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centenário de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 89 

(Sábado, 17 de abril de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Centenario no palácio de crystal. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 

Ano, n.º 56 (Terça-feira, 9 de março de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

187 (Terça-feira, 17 de agosto de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artistico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 18.º Ano, n.º 

10 (Terça-feira, 12 de janeiro de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Centro Artistico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

19 (Sabado, 24 de janeiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

44 (Terça-feira, 24 de fevereiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

187 (Terça-feira, 17 de agosto de 1880), p. 1. 
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[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

200 (Quarta-feira, 1 de setembro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

212 (Terça-feira, 14 de setembro de de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

19 (Sabado, 24 de janeiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

283 (Sabado, 4 de dezembro de1880), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

19 (Sabado, 24 de janeiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 

37 (Terça-feira, 15 de fevereiro de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

50 (Terça-feira, 2 de março de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

187 (Terça-feira, 17 de agosto de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Centro Artístico Portuense. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

19 (Sabado, 24 de janeiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Companhia Carril Americano do Porto à Foz e Matosinhos. O 

Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 84 (Domingo, 11 de abril de 1880), p. 

1. 

[S.A.] - Interior: Conferencia. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 298 

(Domingo, 18 de novembro de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Congresso anthropologico. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

191 (Sabado, 21 de agosto de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Congresso Internacional. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

158 (Quarta-feira, 14 de julho de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Edição manuscripta dos “Lusiadas”. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 

Ano, n.º 133 (Terça-feira, 8 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Escola d´artes e officios. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

170 (Sexta-feira, 22 de junho de 1883), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Escola de artes e officios. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

173 (Terça-feira, 26 de junho de 1883), p. 1. 
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[S.A.] - Interior: Escola de modelação. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 315 

(Sexta-feira, 29 de dezembro de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Escola. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 313 (Quarta-feira, 

27 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Exposição artística. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 244 

(Quarta-feira, 20 de outubro de1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição bazar de belas-Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º 

Ano, n.º 165 (Quarta-feira, 12 de julho de 1882), p. 2.   

[S.A.] - Interior: Exposição bazar de bellas artes O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 

Ano, n.º 266 (Domingo, 14 de novembro de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Exposição d´arte ornamental. O Primeiro de Janeiro. Porto 13.º Ano, 

n.º 125 (Domingo, 29 de maio de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Exposição de arte ornamental em Lisboa. O Primeiro de Janeiro. 

Porto. 13.º Ano, n.º 148 (Sabado, 25 de junho de 1881), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de arte ornamental. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, 

n.º 137 (Domingo, 12 de junho de 1881), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de bellas artes em Madrid. O Primeiro de Janeiro. Porto. 

13.º Ano, n.º 83 (Domingo, 10 de abril de 1881), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

162 (Domingo, 18 de julho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Exposição de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

163 (Terça-feira, 20 de julho de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

179 (Sabado, 7 de agosto de1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ceramica. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 

256 (Sabado, 21 de outubro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de cerâmica. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 

162 (Sabado, 8 de julho de 1882), p. 1.   

[S.A.] - Interior: Exposição de industria ceramica. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º 

Ano, n.º 258 (Terça-feira, 24 de outubro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de industria ceramica. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º 

Ano, n.º 261 (Sexta-feira, 27 de outubro de 1882), p. 1.  
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[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria e joalheria nacional. O Primeiro de Janeiro. 

Porto. 15.º Ano, n.º 298 (Domingo, 18 de novembro de1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

262 (Domingo, 7 de outubro de 1883), p.1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

253 (Quinta-feira, 27 de setembro de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

297 (Sabado, 17 de novembro de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

246 (Quarta-feira, 19 de setembro de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

247 (Quinta-feira, 20 de setembro de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

252 (Quarta-feira, 26 de setembro de 1883), p. 1  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

250 (Domingo, 23 de setembro de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de ourivesaria. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 

239 (Terça-feira, 11 de setembro de 1883), p. 1. –  

[S.A.] - Interior: Exposição de quadros. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 56 

(Quinta-feira, 8 de março de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição de quadros. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 53 

(Domingo, 4 de março de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição internacional de fotografia no Porto. O Primeiro de Janeiro. 

Porto. 18.º Ano, n.º 83 (quarta-feira, 7 de abril de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Exposição internacional de fotografia no Porto. O Primeiro de Janeiro. 

Porto. 18.º Ano, n.º 86 (sabado, 10 de abril de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Exposição internacional de fotografia no Porto. O Primeiro de Janeiro. 

Porto. 18.º Ano, n.º 87 (domingo, 11 de abril de 1886), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição internacional de fotografia. O Primeiro de Janeiro. Porto. 

18.º Ano, n.º 111 (domingo, 9 de maio de 1886), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 137 (Domingo, 

13 de junho de 1880), p. 1. 
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[S.A.] - Interior: Exposição. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 137 (Domingo, 

13 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Exposição-bazar de Bellas Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º 

Ano, n.º 175 (Domingo, 23 de julho de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Exposição-bazar de bellas Artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º 

Ano, n.º 180 (Sabbado, 29 de julho de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Exposição-bazar de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º 

Ano, n.º 294 (Terça-feira, 5 de dezembro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Exposição-bazar de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º 

Ano, n.º 292 (Sabado, 2 de dezembro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Folhetim. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 111 (Sabado, 5 

de maio de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Fotografias. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 144 (Quarta-

feira, 23 de maio de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Funeral. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 163 (Quinta-feira, 

14 de junho de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Gravuras de Portugal a Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º 

Ano, n.º 116 (Quarta-feira, 19 de maio de1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Homenagem a Camões. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 282 (Quarta-

feira, 10 de dezembro de 1879), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Homenagem á memoria de Tomaz Soller. O Primeiro de Janeiro. 

Porto. 15.º Ano, n.º 165 (Sabado, 16 de junho de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Homenagem artística. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 136 

(Sabado, 11 de junho de 1881), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Homenagens litterarias. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 63 

(Quinta-feira, 17 de março de 1881), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Inauguração. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 30 

(Domingo, 3 de fevereiro de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Instituto Geographico. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 133 

(Terça-feira, 8 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Mudança d´ aula. O Primeiro de Janeiro. Porto. 14.º Ano, n.º 239 

(Sexta-feira, 6 de outubro de 1882), p. 2. 



LXXV 
 

[S.A.] - Interior: Museu de bellas-artes. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 324 

(Quarta-feira, 19 de dezembro de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: O drama Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 127 

(Terça-feira, 1 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: O pintor Lupi. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 50 (Quinta-

feira, 1 de março de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Obra importante. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 20 

(Quarta-feira, 24 de janeiro de 1883), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Os Luziadas em manuscripto. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, 

n.º 10 (Quarta-feira, 14 de janeiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Pianista. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 61 (Quarta-feira, 

14 de março de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Poesia. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 118 (Domingo, 13 

de maio de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Portugal comico e pittoresco. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, 

n.º 47 (Sexta-feira, 25 de fevereiro de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Preciosidade artística. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 142 

(Sabado, 18 de junho de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Premio Soares dos Reis. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 59 

(Domingo, 11 de março de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Quadros. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 150 (Quarta-

feira, 30 de maio de 1883), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Retrato de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 132 

(Domingo, 6 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Retrato de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 123 

[devia ser 124] (Sexta-feira, 28 de maio de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Retrato de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 126 

(Domingo, 30 de maio de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Retratos a caryon. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 16 

(Quarta-feira, 21 de janeiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Reunião académica. O Primeiro de Janeiro. Porto. 13.º Ano, n.º 115 

(Quarta-feira, 18 de maio de 1881), p. 1.  
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[S.A.] - Interior: Reunião. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 82 (Sexta-feira, 9 

de abril de 1880), p. 1 

[S.A.] - Interior: Sociedade de Geographia Commercial do Porto. O Primeiro de 

Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 157 (Terça-feira, 13 de julho de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Sociedade de Geographia. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

132 (Domingo, 6 de junho de 1880), p. 1.  

[S.A.] – Interior: Sociedade Nova Euterpe. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

169 (Terça-feira, 27 de julho de 1880), p. 1.  

[S.A.] - Interior: Theatro Baquet. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 189 

(Quinta-feira, 19 De agosto de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Theatro Principe Real. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 48 

(Sábado, 28 de fevereiro de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Theatro Principe Real. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 140 

(Sexta-feira, 18 de junho de 1880), p. 3. 

[S.A.] - Interior: Thomaz Soller. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 162 

(Quarta-feira, 13 de junho de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Tomaz Soller. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 181 

(Quinta-feira, 5 de julho de 1883), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Tricentenário de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

121 (Terça-feira, 25 de maio de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Tricentenário de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

119 (Sábado, 22 de maio de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Interior: Tricentenário de Camões. O Primeiro de Janeiro. Porto. 12.º Ano, n.º 

121 (Terça-feira, 25 de maio de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Interior: Um quadro. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 177 (Sabado, 

30 de junho de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Versos. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 112 (Domingo, 6 

de maio de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Interior: Visita artística. O Primeiro de Janeiro. Porto. 15.º Ano, n.º 51 (Sexta-

feira, 2 de março de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Introdução. Jornal dos Artistas. Dedicado às Classes Operárias. Porto. 1.º Ano, 

n.º 1 (Domingo, 30 De setembro de 1860), p.1. 
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[S.A.] - Letras, Artes e Officios. O Atheneu. Gazeta Illustrada Artístico-Litterario. 

Publicação de ensino, educação e recreio, e das conquistas da civilização 

moderna. Porto: Imprensa Internacional de Ferreira de Brito, n.º 5 (27 de 

novembro de de 1880), p. 38. 

[S.A.] - Monumento a Thomaz Soller. O Occidente. Lisboa. 11.º Ano, Vol. XI, n.º 343 

(1 de julho de 1888), pp. 151-152. 

[S.A.] - Mr. Gauthier. A Lucta. Folha da Tarde. Porto. 5.º Ano, n.º 74 (Sexta-feira, 27 

de dezembro de 1878), p. 1. 

[S.A.] - Mr. Gauthier. A Lucta. Porto. 5.º Ano, n.º 74 (Sexta-feira, 27 de dezembro de 

1878), p. 1. 

[S.A.] - Museus Industriaes. O Tripeiro. Porto. 2.º Ano, n.º 55 (1 de janeiro de 1910), p. 

298. 

[S.A.] - Naquele ano de 1882 … Gazeta Literária. Porto: Associação dos Jornalistas e 

Homens de Letras do Porto, Vol. III, n.º 38 (outubro de 1955), pp. 174-175.  

[S.A.] - Noticiario - Exposição de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII 

Ano, n.º 263 (Terça-feira, 1 de novembro de 1881), pp. 1-2.  

[S.A.] - Noticiario: A estatua de Affonso D. Henriques - o modelo produzido em gesso. 

A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 7 (Sexta-feira, 8 de janeiro de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: A estatua de D. Affonso Henriques - pequena romagem artística à 

Fundição de Massarellos. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 219 (Sexta-feira, 

16 de setembro de 1887), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: A Exposição d´Arte no Atheneu Commercial do Porto - De relance. 

A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 64 (Quinta-feira, 17 de março de 1887), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: A memoria de Thomaz Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 

35 (Domingo, 10 de fevereiro de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: A presidência do senado portuense. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, 

n.º 148 (Terça-feira, 5 de julho de 1881), p. 1.   

[S.A.] - Noticiario: Academia de Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII 

Ano, n.º 200 (Segunda-feira, 22 de agosto de 1881), p. 2. 

[S.A.] – Noticiario: Academia de Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII 

Ano, n.º 239 (Quarta-feira, 5 de outubro de 1881), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Academia de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 64 

(Domingo, 20 de março de 1881), p. 2. 
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[S.A.] - Noticiario: Academia de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 53 

(Quinta-feira, 5 de março de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Academia de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 52 

(Quarta-feira, 4 de março de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Academia Portuense de Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXVIII Ano, n.º 69 (Domingo, 20 de março de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Academia portuense de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 5 (Sexta-feira, 6 de janeiro de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Academia Portuense de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXVIII Ano, n.º 210 (Sexta-feira, 2 de setembro de 1881), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Academia Portuense de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXVIII Ano, n.º 108 (Sábado, 7 maio 1881), p. 2.ª.  

[S.A.] - Noticiario: Academia Portuense de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXIX Ano, n.º 313 (Sabado, 23 de dezembro de 1882), pp. 1-2.  

[S.A.] - Noticiario: Album da exposição camoneana. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 

126 (Sexta-feira, 4 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Antonio Affonso d´Azevedo. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 

265 (Terça-feira, 10 de novembro de 1885), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Antonio Molarinho. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 179 

(Domingo, 31 de julho de 1887), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: As festas pombalinas. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 105 

(Quarta-feira, 10 de maio de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: As festas pombalinas. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 105 

(Quarta-feira, 10 de maio de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Associação Liberal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 111 (Quarta-

feira, 17 de maio de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Associação Liberal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 111 (Quarta-

feira, 17 de maio de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, 

n.º 178 (Domingo, 23 de julho de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. XIII Anno, n.º 298 

(Sábado, 22 de dezembro de 1866), p. 2. 
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[S.A.] - Noticiario: Cadeira de esculptura. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 102 

(Sábado, 7 de maio de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario de Camões. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 53 

(Sábado, 6 de março de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marques de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 70 (Terça-feira, 28 de março de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Centenario do Marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 103 (Domingo, 7 de maio de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, 

n.º 295 (Terça-feira, 27 de dezembro de 1881), p.1.   

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 72 (Quinta-feira, 30 de março de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 73 (Sexta-feira, 31 de março de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 76 (Terça-feira, 4 de abril de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 77 (Quarta, 5 de abril de 1882), p. 1-2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 78 (Quinta-feira, 6 de abril de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 80 (Terça-feira, 11 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 84 (Sabado, 15 de abril de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 81 (Quarta-feira, 12 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 85 (Domingo, 16 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 83 (Sexta-feira, 14 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do Marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 82 (Quinta-feira, 13 de abril de 1882), p. 1. 
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[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 88 (Quinta-feira, 20 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 89 (Sexta-feira, 21 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 90 (Sabado, 22 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 95 (Sexta-feira, 28 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do Marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, 

n.º 102 (Sabado, 6 de maio de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. Aviso. A Actualidade. Porto. 9.º 

Ano, n.º 98 (Terça-feira, 2 de maio de1882), p. 2  

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. Aviso. A Actualidade. Porto. 9.º 

Ano, n.º 95 (Sexta-feira, 28 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario do marquez de Pombal. O Commercio do Porto. Porto. 

XXVIII Ano, n.º 309 (Sábado, 24 de dezembro de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centenario pombalino. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 68 (Sexta-

feira, 24 de março de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 187 

(Quinta-feira, 19 de agosto de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 198 

(Quarta-feira, 1 de setembro de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 49 

(Terça-feira, 2 de março de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 58 

(Sabado, 8 de março de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 13 

(Sabado, 17 de janeiro de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 19 

(Sabado, 24 de janeiro de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Noticiário: Centro artístico portuense. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 81 

(Sabado, 5 de abril de 1884), p. 2.  
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[S.A.] - Noticiario: Centro Artístico Portuense. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII 

Ano, n.º 110 (Terça-feira, 10 de maio de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Centro Artístico. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 48 (Domingo, 29 

de fevereiro de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Centro Artistico. O Commercio do Porto. Porto. Ano XXVI, n.º 

297, (Quarta-feira, 10 de dezembro de 1879), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Commissão d´inquerito industrial. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 

161 (Quarta-feira, 20 de julho de 1881), p.2.  

[S.A.] - Noticiario: Conferencia. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 4 (Sabado, 5 de 

janeiro de 1884), p. 2 

[S.A.] - Noticiario: Conselho superior de instrucção publica. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 231 (Quinta-feira, 1 de outubro de 1885), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Convite. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 94 (Quinta-feira, 27 de 

abril de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Convites. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 85 (Domingo, 16 de 

abril de 1882), p. 2 

[S.A.] - Noticiario: Defesa de these. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 155 (Quarta-

feira, 13 de julho de 1881), p.2.   

[S.A.] - Noticiario: Defeza de theses. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, n.º 

313 (Sabado, 23 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Desagravo. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 107 (Sexta-feira, 12 

de maio de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Distinção merecida. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 95 (Sexta-

feira, 29 de abril de 1881), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. (conclusão). [VII]. A 

Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 74 (Sabado, 2 de abril de 1881), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. (continuação). [II]. A 

Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 67 (Quinta-feira, 24 de março de 1881), pp. 1-2.  

[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. (continuação). [III]. A 

Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 68 (Sexta-feira, 25 de março de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. (continuação). [IV]. A 

Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 71 (Quarta-feira, 30 de março de 1881), pp. 1-2.  
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[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. (continuação). [V]. A 

Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 72 (Quinta-feira, 31 de março de1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. (continuação). [VI]. A 

Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 73 (Sexta-feira, 1 de abril de1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Edificios e monumentos nacionaes. [I]. A Actualidade. Porto. 8.º 

Ano, n.º 66 (Quarta-feira, 23 de março de 1881), pp. 1-2.  

[S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 22 (Terça-feira, 27 de janeiro de 1885), p. 2  

[S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 15 (Domingo, 18 de janeiro de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 12 (Quinta-feira, 15 de janeiro de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 8 (Sabado, 10 de janeiro de 1885), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 9 (Domingo, 11 de janeiro de1885), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 7 (Sexta-feira, 9 de janeiro de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Em favor das victimas dos terramotos. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 6 (Quinta-feira, 8 de janeiro de 1885), p. 2. 

[S.A.] - Noticiário: Empreza ceramica. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 83 (Terça-

feira, 8 de abril debr. 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Escola de desenho e modelação para oleiros. A Actualidade. Porto.º 

Ano, n.º 26 (Quinta-feira, 1 de fevereiro de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Escola de desenho e modelação. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 

29 (Terça-feira, 6 de fevereiro de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Escola de desenho. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 28 

(Domingo, 4 de fevereiro de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Escola Vasco da Gama. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 249 

(Sabado, 30 de outubro de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Estabelecimento de armador. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 16 

(Sábado, 19 de janeiro de 1884), p. 2. 
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[S.A.] - Noticiario: Estudante distincto. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 184 

(Sabado, 7 de agosto de 1886), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Excursão artística. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 28 (Terça-

feira, 3 de fevereiro de 1885), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição a favor dos andaluzes. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 

61 (Sabbado, 14 de março de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição beneficente. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 49 

(Sabado, 28 de fevereiro de 1885), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição ceramica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 203 (Sexta-

feira, 8 De setembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição ceramica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 210 

(Sabbado, 16 De setembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição curiosa. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 83 (Quarta-

feira, 13 de abril de 1881), p. 2. 

 [S.A.] - Noticiario: Exposição d´arte. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 12 (Sexta-

feira, 14 de janeiro de 1887), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição d´Arte. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 55 (Domingo, 

6 de março de 1887), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de arte ornamental em Londres. A Actualidade. Porto. 8.º 

Ano, n.º 140 (Quinta-feira, 23 de junho de 1881), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de arte ornamental. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 168 

(Quinta-feira, 28 de julho de 1881), p.2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de arte ornamental. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 170 

(Sábado, 30 de julho de 1881), p.2.   

[S.A.] - Noticiario: Exposição de arte retrospectiva. O Commercio do Porto. Porto. 

XXVIII Ano, n.º 122 (Domingo, 22 de maio de 1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de arte retrospectiva. O Commercio do Porto. Porto. 

XXVIII Ano, n.º 122 (Domingo, 22 de maio de 1881), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de arte. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 53 (Sexta-

feira, 4 de março de 1887), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas artes em Madrid. O Commercio do Porto. 

Porto. XXVIII Ano, n.º 121 (Sábado, 21 de maio de 1881), p. 2. 
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[S.A.] - Noticiario: Exposição de Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. 28.º Ano, 

n.º 263 (Terça-feira, 1 de novembro de 1881), pp. 1-2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de Bellas Artes. O Commercio do Porto. Porto. 7.º Ano, 

n.º 266 (Segunda-feira, 19 de novembro de 1860), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 276 

(Domingo, 3 de dezembro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiário: Exposição de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 135 

(Terça-feira, 10 de junho de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. XXIX. 

Ano, n.º 297 (Quarta-feira, 6 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de Bellas-Artes. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII 

Ano, n.º 75 (Terça-feira, 29 de março de 1881), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. 29.º Ano, 

n.º 297 (Quarta-feira, 6 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. 29.º. Ano, 

n.º 295 (Domingo, 3 de dezembro de 1882), pp. 1-2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de ceramica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 135 

(Sexta-feira, 16 de junho de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de ceramica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 136 

(Domingo, 18 de junho de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de ceramica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 137 

(Terça-feira, 20 de junho de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de ceramica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 185 

(Sexta-feira, 18 de agosto de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de cerâmica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 248 

(Terça-feira, 31 de outubro de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de cerâmica. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 242 

(Terça-feira, 24 de outubro de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de Madrid. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, 

n.º 66 (Quinta-feira, 17 de março de1881), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de Madrid. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, 

n.º 56 (Domingo, 6 de março de 1881), p. 2. 
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[S.A.] - Noticiário: Exposição de manufacturas. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 2 

(Quinta-feira, 3 de janeiro de 1884), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de ourivesaria. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 113 

(Sabado, 20 Maio 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de photographia internacional. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 61 (Sabado, 14 de março de 1885), p. 2,  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de photographia. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 78 

(Sexta-feira, 2 de abril de 1886), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição de pintura decorativa no Palacio de Crystal. A 

Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 74 (Terça-feira, 29 de março de 1887), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de pintura decorativa no Palacio de Crystal. A 
Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 73 (Domingo, 27 de março de 1887), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição de rosas. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 109 

(Domingo, 15 Maio 1881), pp. 1-2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição em Guimarães. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 18 

(Terça-feira, 22 de janeiro de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição Internacional de Photograhia. A Actualidade. Porto. 12.º 

Ano, n.º 159 (Quinta-feira, 9 de julho de 1885), p. 2. 

 [S.A.] - Noticiario: Exposição internacional de photographia no Porto. A Actualidade. 

Porto. 12.º Ano, n.º 267 (Quinta-feira, 12 de novembro de 1885), p. 2.  

 [S.A.] - Noticiario: Exposição internacional de photographia. A Actualidade. Porto. 13.º 

Ano, n.º 63 (Terça-feira, 16 de março de 1886), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição Internacional de Photographia. A Actualidade. Porto. 13.º 

Ano, n.º 80 (Domingo, 4 de abril de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição Internacional de Photographia. A Actualidade. Porto. 13.º 

Ano, n.º 81 (Terça-feira, 6 de abril de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição internacional. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 297 

(Sabado, 20 de dezembro de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição photographica. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 181 

(Terça-feira, 4 de agosto de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 6 (Terça-feira, 

8 de janeiro de 1884), p. 2. 
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[S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 7 (Quarta-

feira, 9 de janeiro de 1884), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 5 (Domingo, 6 

de janeiro de 1884), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 11 (Domingo, 

13 de janeiro de 1884), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 4 (Sabado, 5 

de janeiro de 1884), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição Soller. Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 30 (Terça-feira, 

5 de fevereiro de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiário: Exposição triennal de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, 

n.º 255 (Sabado, 1 de novembro de 1884), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 60 (Sexta-feira, 13 de 

março de 1885), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas artes. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 

261 (Domingo, 14 de novembro de 1880), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 

277 (Terça-feira, 5 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXIX. Ano, n.º 295 (Domingo, 3 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXIX Ano, n.º 290 (Terça-feira, 28 de novembro de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXIX Ano, n.º 294 (Sabado, 2 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar de bellas-artes. O Commercio do Porto. Porto. 

XXIX Ano, n.º 294 (Sabado, 2 de dezembro de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 11 (Domingo, 

14 de janeiro de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 170 (Domingo, 

30 de julho de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 164 (Domingo, 

23 de julho de 1882), p. 1. 
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 [S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 170 (Domingo, 

30 de julho de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 155 (Quarta-

feira, 12 de julho de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Exposição-bazar. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 170 (Domingo, 

30 de julho de 1882), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Fallecimentos. O Commercio do Porto. Porto. XXIX Ano, n.º 244 

(Sexta-feira, 6 de outubro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Fallecimentos. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, n.º 254 

(Sexta-feira, 21 de outubro de 1881), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Festejos do dia 9 de julho. O Commercio do Porto. Porto. XXIX 

Ano, n.º 163 (Sabbado, 8 de julho de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Festejos do dia 9 de julho. O Commercio do Porto. Porto. XXIX 

Ano, n.º 162 (Sexta-feira, 7 de julho de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Finamento. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 133 (Quarta-feira, 13 

de junho de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Noticiário: Henrique Pouzão. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 96 (Quinta-

feira, 24 de abril de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Inauguração da linha férrea de Guimarães. A Actualidade. Porto. 

11.º Ano, n.º 1 (Terça-feira, 1 de janeiro de 1884), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Medalha commemorativa. O Commercio do Porto. Porto. XXIX 

Ano, n.º 161 (Quinta-feira, 6 de julho de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Medalha do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 

81 (Quarta-feira, 12 de abril de 1882), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Monumento histórico. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 157 

(Quinta-feira, 12 de julho de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Mosaicos. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 104 (Sabado, 3 de 

maio de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Multas aos photographos. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 224 

(Sexta-feira, 1 de outubro de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Museu anatómico. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 10 (Sexta-feira, 

13 de janeiro de1882), p. 2. 
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[S.A.] - Noticiário: Museu de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 112 

(Terça-feira, 13 de maio de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Museu industrial. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 78 (Quarta-

feira, 2 de abril de 1884), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Museu nacional de bellas-artes. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 

240 (Quinta-feira, 18 de outubro de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: O mendigo da estação de S. Romão. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, 

n.º 2 (Sabado, 2 de janeiro de 1886), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Os nossos pensionistas em Pariz. O Commercio do Porto. Porto. 

XXVIII Ano, n.º 98 (Terça-feira, 26 de abril de1881), p. 1.  

[S.A.] - Noticiario: Palacio de Crystal. A Actualidade. Porto 9.º Ano, n.º 276 (Domingo, 

3 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Palacio de Crystal. A Actualidade. Porto 9.º Ano, n.º 276 (Domingo, 

3 de dezembro de 1882), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Para as victimas da Andaluzia. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 

33 (Domingo, 8 de fevereiro de 1885), p. 2 

[S.A.] - Noticiario: Photographia União. A Actualidade. Porto. 13.º Ano, n.º 87 (Terça-

feira, 13 de abril de 1886), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Quadros. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 9 (Sexta-feira, 11 de 

janeiro de1884), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Retrato do marquez de Pombal. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 

95 (Sexta-feira, 28 de abril de 1882), p. 1  

[S.A.] - Noticiario: Reunião d´artistas. A Actualidade. Porto. 6.º Ano, n.º 282 (Quarta-

feira, 10 de dezembro de 1879), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Reunião da imprensa. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 34 (Terça-

feira, 10 de fevereiro de 1885), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Reunião. A Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 2 (Quinta-feira, 3 de 

janeiro de 1884), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Rua de Santo Antonio. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 228 

(Quarta-feira, 6 de outubro de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Soares dos Reis. A Actualidade. Porto. 12.º Ano, n.º 45 (Terça-feira, 

24 de fevereiro de 1885), p. 2.  
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[S.A.] - Noticiario: Sociedade Camoneana. O Commercio do Porto. Porto. XXVIII Ano, 

n.º 119 (Quinta-feira, 19 Maio 1881), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Sociedade de Geographia Commercial. O Commercio do Porto. 

Porto. XXVIII Ano, n.º 306 (Quarta-feira, 21 de dezembro de 1881), p. 1. 

 [S.A.] - Noticiario: Sociedade de Instrução do Porto. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 

35 (Domingo, 12 de fevereiro de 1882), p. 1. 

[S.A.] - Noticiario: Sociedade de Instrucção. A Actualidade. Porto. 9.º Ano, n.º 177 

(Terça-feira, 8 de agosto de 1882), p. 1-2. 

[S.A.] - Noticiário: Sociedade Luiz de Camões. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 202 

(Sábado, 27 de agosto de 1887), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Sociedade Nacional Camoneana. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 

137 (Sábado, 11 de junho de 1887), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Sociedade nacional camoniana. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 

127 (Sábado, 5 de junho de 1880), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Suicidio d´um lente. Actualidade. Porto. 11.º Ano, n.º 30 (Terça-

feira, 5 de fevereiro de 1884), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Theatros. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 247 (Sexta-feira, 26 de 

outubro de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Theatros. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 247 (Sexta-feira, 26 de 

outubro de 1883), p. 2. 

[S.A.] - Noticiario: Thomaz Augusto Soller. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 139 

(Quarta-feira, 20 de junho de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Thomaz Soller. A Actualidade. Porto. 10.º Ano, n.º 151 (Quinta-

feira, 5 de julho de 1883), p. 2.  

[S.A.] - Noticiario: Tricentenario de Camões. A Actualidade. Porto. 7.º Ano, n.º 126 

(Sexta-feira, 4 de junho de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Noticias telegraphicas. O Diario Popular. Lisboa. 15.º Ano, n.º 4869 (Terça-

feira, 17 de agosto de 1880), p. 1. 

[S.A.] - Noticias. Diario da Tarde. Folha Popular. Porto. Ano 1, n.º 85 (Quinta-feira, 28 

de dezembro de 1871), p. 3.  

[S.A.] - O Centro Artístico Portuense e o snr. Joaquim de Vasconcellos. A Vida 

Moderna. Porto. N.º 36 (1880), pp. 287-288.  
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[S.A.] - O Centro Artístico Portuense e o snr. Joaquim de Vasconcellos. A Vida 

Moderna. Porto: [s.n.], n.º 36 (1880), pp. 287-288. 

[S.A.] - O medalhão de Guerra Junqueiro. A Actualidade. Porto. 14.º Ano, n.º 223 

(Quarta-feira, 21 de setembro de 1887), p. 2.  

[S.A.] - O nosso Archivo. Revista da Sociedade de Instrucção do Porto. Porto. 1.º Ano, 

n.º 3 (1 de março de 1881), p. 111.  

[S.A.] - O Porto à semana. O Porto Cómico. Porto. 1.ª Série, n.º 10 (Sabbado, 4 De 

setembro de 1880), p. 79. 

[S.A.] - O primeiro jornal portuense. O Tripeiro. Porto. 1.º Ano, n.º 22 (1 de fevereiro 

de 1909), p. 61.  

[S.A.] - Perguntas (36): Centro Artístico. O Tripeiro. Porto. 4.ª Série, n.º 3 (173) (de 

janeiro de 1931), p. 48. 

[S.A.] - Povo Instrue-te. O Pae Paulino. Porto. 1.º Ano, n.º 44 (Segunda-feira, 27 Maio 

1878), p. 2. 

[S.A.] - Publicações (412): Album da exposição camoneana. A Actualidade. Porto. 8.º 

Ano, n.º 89 (Sexta-feira, 22 de abril de 1881), p. 3. 

[S.A.] - Publicações: A Arte Portugueza, revista illustrada de Bellas-Artes. O 

Occidente. Lisboa. 5.º Ano, Vol. V, n.º 118 (1 de abril de 1882), p. 80.  

[S.A.] - Quadro. A Actualidade. Porto. 8.º Ano, n.º 71 (Quarta-feira, 30 de março de 

1881), p. 2. 

[S.A.] - Resenha noticiosa: Academia Portugueza de Amadores Photographos. O 

Occidente. Lisboa. 10.º Ano, Vol. X, n.º 298 (1 de abril de 1887), p. 80. 

[S.A.] - Resenha noticiosa: Batalha das Flores. O Occidente. Lisboa. 12.º Ano, Vol. XII, 

n.º 368 (11 de março de 1889), p. 63].  

[S.A.] - Resenha noticiosa: Estatuas para o convento da Batalha. O Occidente. Lisboa. 

10.º Ano, Vol. X, n.º 297 (21 de março de 1887), p. 72. 

[S.A.] - Resenha noticiosa: Exposição d´Arte no Atheneu Commercial do Porto. O 

Occidente. Lisboa. 11.º Ano, Vol. XI, n.º 335 (11 de abril de 1888), p. 88. 

[S.A.] - Resenha noticiosa: Exposição de Bellas-Artes no Palacio de Crystal do Porto. O 

Occidente. Lisboa. 11.º Ano, Vol. XI, n.º 336 (21 de abril de 1888), pp. 95-96. 
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